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NOTICIA PRELIMINAR 



D, 



^£ Ires escriplos se compõem a coUecçao que ora publicamos com o ti- 
tulo de Subsidias para a historia da índia Poríugueza. Sao ellcs: i, o Li- 
vro dos pesoSy medidas j e moedas^ feito em 1554 por António Nunes; 
II, o Tombo do Estado da índia, organisado por Simão Botelho, também 
no mesmo anno ; e iii, uma espécie de memorial de cousas nolaveis, que 
á falta de nome mais bem cabido intitulámos Lembranças das cousas da 
índia em 1525. 

È para nós fora de duvida, que sem o conhecimento do Livro dos 
pesos e medidas, que, inédito e encerrado no Archivo Nacional, a poucos 
indagadorçs de nossas passadas glorias poderia ser de utilidade, só com 
muito custo chegariam a entender-se as transacções commerciaes, as esti- 
pulações dos Iractados feitos pelos vicereis e governadores com os soberanos 
da Ásia S e as copiosas noticias, que nos eslào oiferecendo, alem d'ou- 



^ Foi por esta e outras similbantes consideraçSes, que o sr; Albano Anthero da Sil- 
veira Pinto, a quem a Associação Haritima e Colonial deveu a vulgarisação da maior 
parte dos documentos que dão grande valor aos seus Annoes, offereceu ha muitos annos 
á Academia Real das Sciencias uma copia do Livro dos Pesos. Folgamos de registar aqui < 
um nome que tão digno é de louvor pelos serviços que mediante aquellas publicações 
prestou à historia das nossas conquistas. 
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tros muilos escritos, as carias e conlas dos feitores, para o estudo com- 
pleto do período em que Lisboa, rainha do Occidente, foi empório do 
commercio oriental, com abatimento do poderio da ciosa e soberba repu- 
blica de Veneza, e a despeito de sua opposição constante, e dissimulada 
sob as apparencias de falsa amisade. Estas notícias habilmente colligidas 
e aproveitadas, quando houver quem as queira e possa colligir e apro- 
veitar, hão de ainda algum dia facilitar a alguém a empresa de escrever 
a historia económica e financeira d'esses tempos de prosperidade, mais 
phantastica, do que real, se por ventura separarmos a gloria indispuld\el 
dos navegadores e guerreiros porluguezes. Foi, na verdade, essa prospe- 
ridade fíclicia a que despovoou o reino, matou a agricultura, abriu vastos 
sorvedouros de vidas e riquezas, e depravou os costumes, deslumbrando, 
todavia, as outras nações da Europa, que, a principio a contemplaram 
invejosas e inertes, mas que recobradas do prímeiro assombro causado 
pelas nossas quasi prodigiosas viclorias, logo começaram algumas d*ellas, 
como por ensaio de forças, a exercer contra nós a pirateria, preparando-se 
para mais tarde, sobre tudo durante a fatal união de Portugal á Hespanha, 
nos arrebatarem a maior parte das conquistas. 

Tornemos ao livro, de que esta curta digressão nos apartara. Dá-nos 
elle a única explicação satisfacloria da pasmosa desegualdade dos pesos 
eommuns aos mercados de quasi toda a Ásia e a muitos de Africa, 
em uns e outros conhecidos pelo nome de babares. Inutilmente, com a 
esperança de descubrir de que ella provinha, lêramos e confronláramos os 
nossos escriptores de melhor nome e alguns estrangeiros : viamol-os dis- 
cordes entre si, e não concordes comsigo mesmos, fazerem corresponder o 
bahar, não fallando na variedade dos valores intermédios que lhe atlri- 
buiam, umas vezes a onze arrobas e um quarto, e ainda menos ; outras 
a mais de vinte e três arrobas ^. Diiferença enorme, que por isso mesmo 

^ Segundo as Lendas da India^ t. II, p. 846, quatrocentos babares de canella de 
Ceylão equivaliam a oitocentos quintaes, ou cada bahar a oito arrobas, e segundo Cas- 
tanheda, 1. VI, c. LXXXIX, mil babares de cairo das Maldivas eram eguaes a 2828'', 
e portanto correspondia um bahar de cairo a 11*^,312. Do bahar de cravo de Ternate 
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parecia á primeira vista descuido do auctor, lapso do copísla, ou erro de 
imprensa. Nenhuma d'estas Ires cousas era, porém. 

O estudo do livro, de que tractamos, convenceu-nos com eifeito, 
de que se o bahar differía em varias terras, onde o empregavam como uni- 
dade de peso, as differenças reaes de porto para porto, ou de mercado 
para mercado nSo avultavam lanio, nem eram tamanhas, como outras a 
que não duvidaremos chamar de calculoj porque não são mais que o re- 
sultado da applicaçào d'uma regra convencional, geralmente adoptada para 
a conversão dos bahares em pesos porluguezes. Convém aclarar esle ponio, 
que até agora, repelimos, não nos consta que ninguém explicasse. 

E uso oríenlal, que o lempo converteu em lei pelo mutuo consenso 
dos mercadores indios e europeus, levar o comprador uma vantagem, ou 
corrente^ com poucas excepções, no peso de todas as mercadorias. A 
esta vantagem, maior, ou menor conforme era maior ou menor o va- 
lor da droga, ou fazenda que ia á bainnça, chamaram os negociantes asiá- 
ticos picotáy vocábulo que, apesar do seu frequente uso, não passou aos 
nossos díccionarios. Ora, em vez de pesarem todas as mercadorias por 
um mesmo peso, fossem ellas quaes fossem, e ao que a balança desse 
addicionarem uns tantos por cento de picota, previamente calculados, ima- 
ginaram aquelles commerciantes accrescentar ás vinte mãos, em que o 

diz-Dos Cauto, Dec. lY, 1. VI, c. IX, que tinha 4 \ quintaes e 24 arráteis, o que, apesar 
de Castanheda^ Gaspar Corrêa, Barros, e Francisco de Andrade o fazerem só de 16 arro- 
bas, o elevaria a 18*^,078; e como, conforme o mesmo Couto, Dec. VIII, c. XXVI, o ba- 
har de Maquiem tinha mais a quarta parte do de Temate, seria o bahar de Maquiem 
egual a 23^,437. Para não amontoarmos exemplos inutilmente, concluiremos observando 
que Moraes no seu Diccionario, palavra 6ar, diz que o da índia valia 16 arrobas, o de 
Banda 21^, 10^^, e cada bar d^ouro quarenta mil réis; lançando mais esse falso testimu- 
nho ás costas de Fernão Mendes Pinto, sem indicar a pagina. Referiu-se sem duvida o 
lexycograplio ao c. XIII das Peregrinações, que Bluteau citara, postoque com algum erro, 
e no qual se lê: € cinco bares de ouro, que fazem da nossa moeda duzentos mil cruza- 
dos i — d*onde se segue que o bahar d^ouro correspondia a quarenta mil cruzados. Na 
palavra bahar, de que Moraes, em vez de a apontar como variante orthographica, fez ar- 
tigo separado, transcreveu elle uma passagem de Damião de Góes, Chron. d''elrei D, Ma- 
nuel, part. I, c. LXXX, em que o cbronista, n*isto inexacto como fica demonstrado, 
parece ter pretendido estabelecer a regra geral de que o bahar de pimenta em Calecut 
era de 3% i*' e 18**>, ou de 15",862, e de 4<i o de qualquer outra mercadoria. 
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bahar se divide, lanlas mãos quanlas estavam obrigados a dar de picolá. 
Repartindo depois a somma pelo peso porluguez correspondente á mão, 
que era a unidade invariável, e feitas as reducções, sahia-lhes o bahar em 
alguns casos com espantoso numero de arrobas, que aos ignorantes doesta 
practíca com boa rasão repugnava admittir. Eis aqui como uma simples» 
porém mal entendida operação aritbmetica confundiu e obscureceu cou- 
sas aliás mui fáceis de perceber. 

O convencimento de que laes indagações, e as correcções a que ellas 
naturalmente conduzem, não são para despresar, foi-nos incentivo e con- 
forto para vencer o enfado de outros exames longos e minuciosos, a que 
nos pudéramos esquivar por não serem do nosso reslricto dever, e de que 
mal se avalia a maior parle das vezes o trabalho, que custam, e o temp, 
que levam. Larga experiência nos convencera, de que não ha que fiar 
nos cálculos, ainda os mais simples, feitos no século xvi, e mesmo no xvii. 
Quer os erros nascessem do emprego simultâneo da numeração romana 
e árabe, impropriamente dieta, como em relação ás datas noiou o sábio 
Alexandre Humboldt', aggravados, quanto a nós, com a mixiura da ro- 
mano-lusilana ; quer procedessem, segundo advertiu Vaines*, da tenden- 

' Fazendo sentir este sábio cosmopolita o erro da data da carta escripta por Cbris- 
tovam Colombo aos reis catholicos Fernando e Isabel no 1.® de janeiro de 1495, (data 
falsa), diz em a nota 2.*, p. 110 da Histoire de la Géographie, ediç. deThéod. Morgand 
«Noto erros de algarismos tão frequentes, e que nasceram em parte do uso simul- 
tâneo dos números romanos e árabes (hindos), porque erros doeste género tem alguma 
importância nas discussões a que tem dado logar as datas problemáticas das primeiras 
cartas de Amerigo Yespucci.i E n'outra parte accrescenta (Ib. p. 332): < Je n'ai releve 
cette erreur peu importante de date. . . que pour rappeler combien d^erreurs de chif- 
fres se trouvent dans les dates des lettres de ce temps, erreurs qui proviennent en par- 
tie de Pemploi des chifTres árabes mal figures et mêlés aux chiíTres romains.» 

* II faut observer préliminairement que les anciennes chartes aiment les comptes 
ronds, qu^elles completent ceux qui ne le sont pas, et negligent Téxcédent. Vaines, Dk- 
tion. raisonné de Diplomatique^ t. I, p. 320. til est encore nécessaire d^observer que les 
anciens exprimoient souvent les nombres par des comptes ronds, ajoutantce qui y man- 
quoit pour les completter, en omettant le surplus. Cette manière de compter, qui n'est 
pas rarc dans les livres sacrcs, a passe de la dansl es monuments.» (Ib., p. 208 e 209). 
Nãooccultaremosque o professor de diplomática João Pedro Ribeiro, não adoptou esta opi- 
nião. Vide Dissert. Chronol. e Crxt,^ t. II, p. 186. 
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cia, que Unham nossos avós para arredondarem os números, junclando 
complementos aos que d'elles careciam, e despresando o que sobrava 
para ficarem redondos, o cerlo é que em regra, (a que o escriplo d'An- 
tonio Nunes não faz excepção,) os resultados das operações fundamenlaes 
da arilbmelica elementar estão bem longe de ser exactos. Quer se accu- 
sem de leviandade aquelles calculadores, e n'esla hypothese a censura 
lendo de se extender aquasi lodos arrisca-se a ser injusta, quer se acceile 
qualquer das duas explicações de similbantes desacertos, poder-se-ha assim 
rastejar a origem dos erros; mas d'ahi vai muito á cura d'este mal, que 
é gravíssimo n'um trabalho, como o nosso, cuja condição essencial é ser 
exacto. Applicou-se-lhe, pois, o único remédio sabido, que era refazer 
todos os cálculos para que tínhamos bases. 

Os fructos d'6sta tarefa são as três tabeliãs devidas ao zelo do sr. José 
Gomes Góes, nosso collaborador, e collega na Academia Real das Scien- 
cias. Não só se acham rectificados esses erros, como encontrará n'ellas 
o leitor a correspondência dos pesos da índia aos antigos pesos portugue- 
zes e os do systema melrico-decimat \ das medidas de capacidade redu- 
zidas ao mesmo systema, e do valor representativo das moedas também 
da índia. 

Quizeramos dizer alguma cousa acerca de António Nunes contador 
da casa d'elrei. Nada, porém, pudemos descubrir, além do que damos cm 
nola\ e assim mesmo não nos é possível aífirmar a identidade de pessoa. 



^ Para a reduc^jao dos .pesos antigos aos do systema métrico decimal, serviu-se o sr. 
Góes das tabeliãs que vem no fim do Compendio do novo systema legal de medidas (S,^ 
ediç.) pelo sr. J. H. Fradesso da Silveira. 

^ 1532 — outubro 27. Carla de escrivão do lliesoureiro das mercadorias e deposito 
de Cochim a António Nunes, cavalleiro da minha casa, com obrigação de ir na armada 
do anno seguinte para servir na índia até lhe caber a vagante, 1. XIX de D. Jorw Hl, 
fl. 28. — 1533 — janeiro 4. Carta de escrivão da feitoria de Malaca, por três annos a An- 
tónio Nunes, cavalleiro da minha casa, com clausula de ir servir para a índia no mesmo 
anno, a esperar a vagante, sem o que não lerá effeito a mercê, 1. XIX, idem, íl. 21. — 
1651 — fevereiro 8. Carla de tanadar de Agacim, nas terras de Baçaim, por Ires annos, 
a António Nunes, cavalleiro de minha casa, casado, e morador em Baçaim, por serviços 
que tem feito na índia, 1. LXYI, de D. João III, 11. 134 v. 
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Passemos ao Tombo. Este documenlo, tão authentico como o que o 
precede, foi-nos conservado pelo escrivão do Archivo da Torre do Tombo, 
Jorge da Cunha de Sousa, que ha mais de dois séculos o descubriu, não 
sabemos porque feliz acaso, em uma loja, onde jazia entre velhas capas 
de livros, condemnado a apodrecer, ou a ser devorado pelos ralos \ Simão 
Botelho, vedor da fazenda da índia, principiara a junclar elementos para 
ellc no anno de 15i6, visitando para esse fim pessoalmente a Ormuz, Dio, 
Baçaim, e Chaul, porque as novas occupaçOes, que se lhe accumularam no 
anno de 1550, lhe não deixaram tempo livre para visitar outras fortalezas. 
Teve, pois, de se contentar, pelo que toca ás que não visitou, com as in- 
formações, que de lá lhe transmíttiram. Do que elle próprio viu e exami- 
nou, e do que soube por outrem, fez o tombo, deixando-lhe folhas em 
branco, para n^ellas, diz o regimento, «se irem trasladando quaesquer ou- 
tras provisões, que ao diante se passassem.» Acabado de escrever em 1554 
por Francisco Caeiro, o enviou a eirei D. João iii, sem se lhe dar (cousa 
notável) das faltas e lacunas, que em todo elle existem, umas que poderiam 
justiíicar-se por depender de indagações demoradas o seu preenchimento, 
outras, que, pela facilidade de as preencher, só poderia alcançar-lhes des- 
culpa em documento oíQcial de tanta importância o aperto das ordens, 
que é de crer se expedissem para a prompta conclusão e remessa de 
trabalho assim recommendado, e a precisão de o mandar pelas naus de 
viagem na monção favorável para voltarem á Europa. 

Se estas faltas, porém, que não deviamos dissimular, denunciam 
imperfeição no Tombo da índia, folgamos de poder assegurar, que não 
são de tal gravidade que lhe diminuam o valor, e que, apesar de tudo, 
o documento, pelo conjuncto de variadas informações que subministra, 

^ Não ha muito tempo que foi encontrado entre papeis podres, n^um antigo cemi- 
tério de creanças, que servia de casa de despejo do Archivo Nacional, o traslado, já em 
parte roido, da devassa mandada tirar em Dio pelo governador D. João de Castro, aos 23 
de dezembro de 1546, sobre o escandaloso procedimento dos clérigos durante o cerco. O 
archivo melhorou, porém, muito pelas diligencias do seu actual guarda-mór o sr. Oliveira 
Marreca, e com as obras de mais urgência mandadas fazer pelo sr. duque de Loulé 
quando foi ministro dos negócios do reino. 
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é o que nos dá a idéa mais exacla da receita e despeza publica do Estado 
da Indía, em epocha que nossos gloriosos feitos convidam a investigar 
com esmero em todas as suas pbases e em todas as suas relações. O im- 
posto, dislincto por differentes denominações próprias da Ásia, que d'aqui 
avante ficarão sendo conhecidas, recahindo pela maior parte sobre a pro- 
priedade do solo e sobre o agricultor, nullo, ou quasi nullo no tocante á 
industria, que se reduzia a mui pouco, porém acompanhado de louvá- 
veis tentativas para o tornar menos duro e oppressivo aos povos, e para o 
supprifíiir, quando era reconhecidamente immoral, ou bárbaro ; o imposto, 
ora dado de arrendamento, ora arrecadado directamente, com o fim de se 
adquirir a convicção do que rendia, acha-se descripto n^este livro em todos os 
seus ramos. Mostra-nos o Tombo, que os arrendamentos de ilhas inteiras e de 
praganas em globo, feitos a um só individuo, que de ordinário as sublocava 
de sua mão por maior quantia, se foram subdividindo em arrendamentos 
parciaes das aldeias, de que ellas se compunham, até que no governo de 
D. João de Castro pareceu estar a ponto de prevalecer a doutrina da em- 
phyteusis, que trouxe logo comsigo um séquito de conluios tendentes a 
abaixar, falsificando as avaliações, o preço dos aforamentos. Com este 
systema, como acontece com todos os systemas novos de fazenda, por 
mais bem imaginados que sejam, irreflectivamente poslos em practica, 
veiu a necessidade de lhe corrigir os abusos, e a par d'ella a confusão e 
a desordem. Ninguém já se entendia, e até se ignoravam os nomes dos fo- 
reiros. Havia de ser por isso, que, dizendo-se emphyteuta da ilha de Bom- 
baim o celebre Garcia d'Horta, physico mór da índia, apparece no tombo 
a mesma ilha aforada a um mestre Diogo \ 

Cada um dos artigos do Tombo, no que respeila a cada fortaleza, é 
precedido do summario da sua historia, fundada nos contractos, de que 
Iraclaremos adiante, em virtude dos quaes pertencia á coroa de Portugal 
o território adjacente. Em todo o livro descubrirá a curiosidade do homem 
estudioso, além da explicação de muitos vocábulos, que não se encontra 

« Vide Tombo da Índia, p. 161. 
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n'oulra parle, o preço de vários géneros, os salários dos oíficiaes de cer- 
tas artes mechanícas, os ordenados dos ecclesiasticos e empregados de 
guerra, justiça e fazenda, e as despezas das egrejas, hospitaes, misericór- 
dias, e outros estabelecimentos pios. 

Dezoito contractos celebrados com differentes soberanos nos conser- 
vou na sua integra Simão Botelho. Devemos lamentar com elle a perda 
dos seguintes, a saber : o primitivo entre AíTonso dWlbuqucrque e o rei 
d'Ormuz ; os que fizeram D. Vasco da Gama, e Lopo Soares d*Alvarenga 
com o de Cananor ; o d'Antonio de Brito com o rei de Maluco ; e os fei- 
tos com os reis de Ceylao ^ Da maior parte dos que elle dá tínhamos, ex- 
tractos infleis, sem datas c dispersos, nos escriptos dos nossos historiado- 
res. Divergindo esses extractos uns dos outros em pontos essenciaes é 
claro que nenhum valor tinham, segundo os preceitos da hermenêutica 
diplomática, e que é de immensa vantagem acharem-se aqui reunidos sem 
as mutilações e alterações, que os desfiguravam ; embora á critica vigi- 
lante não escape sem reprovação o erro de data de um d'elles, e sem 
reparo mais dois, ou três enganos dos copistas '®. Para em nada faltarmos 



^ O contracto, porque obrigou Albuquerque ao rei d'Orinuz a pagar ao de Portugal 
quinze mil xerafíns de páreas todos os anãos, devia ser feito nos últimos dias de septem- 
bro de 1507, porque a 25 chegou elle a Ormuz, e a 10 de outubro fazia tremular n*aquella 
praça a bandeira portugueza. (Castan., 1. II, c. LX, Comment. d^Âlbuq., part. I, 
c. XXXV). D'este contracto faliam Góes, Chron. d^elrei D, Man., part. II, c. XXXIII; 
Gaspar Corrêa, 1. 1, p. 836; Castan, 1. II, c. LXII, onde erra dizendo que as páreas eram 
de vinte mil xeraíins; e Barros, Dec. II, 1. II, c. IV. Os Comment. accrescentam que o 
authographo, aberto ao buril em folha de ouro, com três sellos pendentes do mesmo me- 
tal, etc., devia de estar na Torre do Tombo, tse não houve descuido em deixar perder 
uma antiguidade como estai. Houve com eíTeito esse descuido. Não só se perdeu o con- 
tracto original, mas hoje nem se lhe sabe a datai 

Do assento pelo qual António de Saldanha addicionou dez mil xeraGns ás páreas 
dos quinze mil, não achámos memoria nos nossos escriptores. 

*® No contracto feito aos 23 de dezembro entre Nuno da Cunha e o sultão Badur 
está errado o anno. Nem podia, tendo a doação de Baçaim precedido a concessão do ter- 
reno para fundai mos a fortaleza de Dio, ser esta de 1335, e aquella de 1543. Deve pois 
ler-se 1534, como se concluo do que nos diz Couto, na Dec. IV, 1. IX, c. H. No mesmo 
contracto se menciona a fortaleza de anira, que deverá ler-se— Aceyra. 

No de 25 de outubro de 1535, entre os mesmos, devera estar, em vez de corja, 
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ao nosso dever, confessaremos, que nao nos foi possivel alinar com o mo- 
tivo porque nâo se incorporou no tombo o contracto de 27 de fevereiro 
de 1343, curiosíssimo documento, pelo qual o rei d'Ormuz cedeu de todo 
a alfandega a Martim Affonso de Sousa, e o formão sem egual, que co- 
roou o sacrifício. Couto os incluiu no cap. v, liv. ix da sua Dec. v. O 
documento era moderno, e não é de crer que se livesse perdido. Teriam 
pejo de o registrar, ou envergonhar-se-hia de o transcrever o vedor, que 
tracta largamente da alfandega d*Ormuz? 

As contas dos rendimentos das alfandegas de Goa, Malaca ^S e Or- 
muz, que o Tombo nos apresenta, como que nos estão impondo a obriga- 
ção de dizermos alguma cousa acerca da historia d'estes mananciaes de 
riqueza, alvos constantes da avidez dos reis e dos capitães das fortalezas. 
Foram as alfandegas, nomeadamente a de Ormuz, adquiridas por artes 
que, se a politica, escorada na theologia casuistica, as approvou, posto 
que gemesse a justiça, a consciência pouco escrupulosa dos que em lodos 
os tempos decidem da bondade dos meios pela consecução dos fins, po- 
derá achar-lhes plena justificação **. Não nos compete absolver, ou condem- 
nar, actos que cada um poderá julgar como quizer no foro intimo ; e só nos 
cabe recorda-los, toda a vez que elles tenham exercido alguma influencia, 
próxima, ou remota, na conservação, ou na perda do que possuímos outr'ora. 
Derivam-se do principio, então universalmente seguido, de que aos príncipes 
não calholicos não lhes valia o direito publico. £ por isso que o próprio 
Simão Botelho, um dos homens mais illustrados do seu tempo, não hesita 
em propor, que se tome a alfandega ao primeiro alliado que tivemos na costa 



Coeja, verdadeiro nome d'oulra fortaleza. E no de 27 de fevereiro de 1546, entre D. João 
de Castro e o Idaixà, em que se fez dizer a esto que o governador € jurou na nosa santa 
maria etc. i suppomos que estaria — na shra sancta Maria, i 

" O rendimento de Malaca, segundo nos diz Simão Botelho, baixou muito desde 
que elle de lá sahiu. Comtudo, parece que depois tornou a subir, até render mais de oi- 
tenta mil pardaos quando Couto escrevia a sua Y Dec. ; e que n^este sentido se deve en- 
tender o que elle aflirma no 1. IX, c. III. 

"Vide Caslanh., 1. V, c. LVI; Barros Dec. III, 1. VI, c. VI, e Dec. IV, 1. III, c. X, 
XI e XII; e Couto, Dec. IV, l.VI, c. IV o principalmente Dec. V, 1. IX, c. V. 
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do Malabar, ao rei de Gochím, de inabalável fidelidade. Também pode 
ser que as leis da necessidade obrigassem a lanlo. Nos primeiros tempos 
da conquista as presas dos navios, que se nos rendiam, despojávamos, e 
abrazavamos na vastidão dos mares sobre que a nossa bandeira ondeava 
invencivel, junctas ao esbulho de opulentas cidades marilimas, que, depois 
de espoliadas, entregávamos ás chammas, davam á larga para o sustento 
d'esses poucos mil homens, que por meio de feitos sobre-humanos cimen- 
tavam com o sangue, que lhes escorria das armaduras, o império exclu- 
sivo que nos assegurava a superioridade das armas de fogo, e mais que 
tudo a de uma arlilheria manejada por peritos bombardeiros ; superiori- 
dade que nao soubemos conservar desde que no-la disputaram nações 
mais bem armadas, e vasos mais robustos, mais bem construídos, mais 
bem apparelhados e esquipados. Na lucla desegual, travada entre a nossa 
marinha e a dos contrários, lucta infeliz muitas vezes, porém sempre 
honrosa para nossas armas ; nos ataques successivos e tenazes dirigidos 
contra as nossas fortalezas, é provável que mais cedo perdêramos tudo, 
se a previsão dos nossos maiores não lhes houvesse aconselhado que se 
apossassem das alfandegas. Não podendo a metrópole soccorrer os domi- 
nios asiáticos com quanto era mister, nem possuindo nós senão terras que 
não rendiam para sustentar as tropas, pode asseverar-se qne foram as al- 
fandegas o ullimo recurso para a defeza d'esse resto do Estado da índia, 
que escapou á desenfreada cubica e á inaudita perfídia dos hoUandezes '\ 
Chegávamos aqui, quando encontrámos as quatro cartas, que damos 
como appendice á presente Noticia, porque ellas são o melhor commenta- 
rio d'este Tombo, e nos desenham o quadro mais expressivo da relaxada 
administração da fazenda publica da índia, em tempos ainda tão próxi- 
mos do do seu descobrimento. Tendo-as presentes sempre, e ajudados do 
que achámos em outros escriptores, iremos esboçando a vida publica de Si- 
mão Botelho ; vida bem trabalhosa, bem arriscada, e bem digna de lastima, 
se tantos serviços d'alto preço, de cuja certeza nos não permitte duvidar 

1' Vide Voyage de Schowten, Amsl. 1707, t. U, p. 53. 
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o caracter e a qualidade das pessoas que se invocam por leslimunhas, 
houveram por único galardão o silencio e o despreso. 

Parliu Simão Botelho de Lisboa para a índia, obra de dezeseis annos 
antes do de 1S48, em que escrevia a sua terceira carta a eirei D. João iii. 
Conjecturámos que devera ir embarcado na armada do anno de 1531, 
em que foram capitaneando naus dois homens do seu appellido : Manuel 
Botelho, e o audaz Diogo Botelho Pereira, que zombara n'uma ténue fusta, 
das iras do terrível Adamastor ^\ 

Cinco annos depois, nas guerras que o rei de Calecut, devorado pelo 
ciúme commercial, e querendo reassumir a antiga supremacia politica, 
moveu contra o rei de Cochim, vemos confiado a Simão Botelho o com- 
mando e defeza d'um posto importante, qual era o da estancia na bocca 
do río de Chatuá, em Paliporto, para impedir a passagem que se receava 
fizessem por alli as fustas do Samorim ^\ Entra, em 1541, o governador 
D. Estevam da Gama as portas do estreito de Bab-el-Mandeb, navega im- 
pávido todo o Mar Roxo até Suez, e vai armar cavalleiros no monte Si- 
nai. N'esta famosa empresa, que encheu de pavor os sectários de Maho- 
roet e de gloria, o pavilhão portuguez, e enriqueceu a arte náutica com o 
immortal Roteiro cscripto por D. João de Castro, citado com admiração 
pelos mais hábeis geographos ; n'esta empreza, diziamos, coube parte ao 
nosso Simão Botelho, que foi capitaneando uma das sessenta e septe fus- 
tas, ou catures, de que se compunha a armada de D. Estevam '^ Em 1542, 
servia Duarte Teixeira o cargo de feytor em Ceylão ; foi rende-lo Antó- 
nio Pessoa, e entre um e o outro atearam-se discórdias de tal vulto, 
que obrigaram o governador a ordenar que viessem ambos presos para 
se defenderem ante elle, e que em seu logar ficasse por feitor Simão Bo- 
telho '^ 

" Andrade, Chron. de D. João III, part. II, c. LXXV; e Couto, Dec. IV, 1. VII, 
c. XI. Falcão ignorou os nomes doestes dois capitães, e em logar do de Achilles Godinho 
traz o de Chalis Godinho. 

*^ Gaspar Corrêa, Lend. da Ind., t. IH, p. 703. 

«Lend. da Ind., t. IV, p. 163. 

" Idem, p. 218 e 253. 
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A D. Eslcvaro da Gama succede no governo da índia o muito ava- 
rento, mas incansável e destemido Marlím Affonso de Sousa, e no seu 
tempo começam verdadeiramente os grandes trabalhos de Simão Botelho. 
Vamos ver com quanta inlelligencia e energia correspondeu n'um dos mais 
árduos logares á confiança, que ao novo governador tinha inspirado. Era 
capitão de Malaca, em 13i4, Ruy Dias Pereira, distinclo pelejador por mar 
e por terra, porém infamado pelo ardor com que procurava enriquecer 
em pouco tempo, apropriando-se do alheio. Vexava os mercadores toman- 
do-lbes á força as fazendas, e pagando-lhas por menos do que valiam na 
terra com outras reputadas em muito maior valor do que tinham no mer- 
cado. Locupletando-se com estas e outras intoleráveis extorsões e ty- 
rannias, espantava o commercio, e cumulava de ódios o já tão odiado 
dominio dos portuguezes. Para se pôr cobro a isto, foi Simão Botelho a 
Malaca, com provisão, em que se lhe mandava reformar a alfandega, re- 
duzindo-se a seis por cento todos os direitos, e dando-se aos mercadores, 
que os pagassem, ampla liberdade para disporem das mercadorias como 
quizessem. Oppoz-se ás innovações o capitão, pretextando que eirei lhe 
dera aquella capitania para n'ella se aproveitar e pagar dos muitos servi- 
ços que lhe fizera *% e, aggravando seus erros, ousou desconhecer a 
auctoridade do governador. Debalde ; porque Martim Affonso mandou or- 
dem para que ninguém lhe obedecesse sob pena de crime de lesa mages- 

^^ ... eme parece mui prejudicial a sua consciência e fazenda (escrevia D. João de 
Castro a elrei), dar as capitanias e feitorias, e outros officios da índia, em pagamento 
de serviços. . . vemos que um capitão e um feitor acabado seu tempo tira cada um 
d'ellcs cem mil cruzados de seu carregue, e deixam outros tantos de divida pêra V. A. 
haver de pagar. » Carta de D, João de Castro^ impressa no Investigador Portuguez, 
l. XVI, p. 270. Advertimos que na transcripção de passagens das cartas d'esle vice- 
rei, que tão dignas eram d'uma esmerada edição, como já lembrou o sr. Innocencio 
Francisco da Silva, no seu utilíssimo Dicc, Bibliographico, seguimos a orthographia 
moderna; porque tendo cotejado as que andam impressas com varias copias manuscri- 
ptas, em todas achámos notáveis differenças, e às vezes deploráveis omissões; com quanto 
em nenhuma deixou de se declarar que foi fielmente copiada do original que estava na 
livraria dos ex."" condes de S. Lourenço; avantajando-se na incorrecção e erros crassos, 
as fieis copias, que existem na bibliotheca da Academia Real das Sciencias, tiradas pelo 
P. Vicente Salgado. 
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lade, e a Simão Botelho plenos poderes para o desapossar da fortaleza, 
manda-lo preso a Goa, e ficar por capilào em logar d^elle. Ruy Vaz sub- 
jeitou-se então a tudo, e de paixão cahiu doente e morreu. Não acabaram, 
porém, com elle os desassocegos de Malaca. Declarado capitão o que o 
governador nomeara, a ambição, os maus conselhos, a vaidade de ser 
fidalgo de melhor linhagem, induziram Alonso Henriques de Sepúlveda, 
que alli aguardava monção para passar á China com uma nau carregada 
de pimenta, a apoderar-se á viva força da fortaleza. Espera que o novo 
capitão vá fora assistir ao enterro de Ruy Vaz ; tenta forçar a porta á 
frenie de sessenta homens ; defende-lha o ouvidor André Lopes ; jogam-se 
as lançadas, e entre outros, é ferido perigosamente António Pires, que 
se houve n'este conflicto com grande denodo. Acode ao rebate Simão Bo- 
telho, e faz recolher preso, sob homenagem, á sua nau aquclle irmão bas- 
tardo do miserando e bem conhecido naufrago Manuel de Sousa de Se- 
púlveda, que, Ião infeliz como elle, não lhe valendo mudar de derrota 
com medo do castigo do seu crime, naufraga lambem, e é morto no reino 
de Siam *'. 

Seis mezes só foi Botelho capitão do Malaca ^^ Nomeado vedor da 
fazenda das fortalezas, entregou a capitania a Garcia de Sá, que depois 
governou a índia ; e veiu exercer este cargo, menos rendoso que o que 
deixava, e que não só lhe suscitou immensos ódios e o expoz á morte, 
mas lhe grangeou ameaças da reprovação eterna. Nem podia ser por me- 
nos. O seu regimento impunha-lhe a obrigação de indagar se algumas 
rendas, ou direitos reaes andavam extraviados, e no caso de conhecer que 
andavam, de os fazer arrecadar. O desvelado vedor, cortando abusos mui 
arreigados, accrescentára ao património publico, ou á fazenda real como en- 
tão se dizia, septe mil pardaos de ouro nos rendimentos das alfandegas de 
Baçaim, e seis mil de foros e rendas de terras que estavam subnegadas. 
Que podia esperar senão perigos e affrontas, em terra em que a devassidão 

*' Lond. da Ind., t. IV, p. 338, 415 a 418. Vida de D. João de Castro, por Jacinto 
Freire de Andrade, ediç. da Aoad. R. das Scienc. Doe. 25.*, p. 426. 

«oLend. da Ind., t. ÍV, p. 423. .^ 
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campeava urana, e a prepotência vilipendiava a justiça? Os factos seguin- 
tes o comprovam. 

Dois (los homens que mais perderam com a execução do regimento 
foram o rendeiro da alfandega de Baçaím, e o filho d'um clérigo e d'uma 
freira do Porto, já culpado em dois homicídios. Ao primeiro prohiblra o 
vedor que levasse mais direitos do que o foral permitlia ; ao segundo, que 
vivia n'uma aldeia que o feitor António Gamboa lhe aforara por duzentos 
pnrdaos, rendendo ella mais de mil, prívara-o de umas terras de légua e 
meia de extensão, que illegalmente lhe dera o capitão de Baçaim por cinco 
pardaos de foro, e á sombra das quaes o foreiro usurpara outras. Golli- 
garam-se pois ambos, e vieram com vinte homens armados insultar e 
provocar a Simão Botelho com o intento provável de o matarem. Li- 
vrou-o a circumspecção, de que não se apartou nunca. 

O ouiro facto, que prende com uma historia bem desairosa e leva á 
evidencia o contagio da immoralidade d'aquelles tempos, é este. Ruy Gon- 
çalves de Caminha, homem sem pudor nem consciência, a quem por isso, 
e por suas traições, puzeram os contemporâneos a alcunha do conde Ca- 
talão, ficou depositário de treze ou qualorzc mil pardaos, herança de uma 
orphã cujo casamento o pae incumbiu a seus testamenteiros, os quaes 
delegaram para este fim os poderes em Simão Botelho, que era um 
d^elles ; mas o Caminha casou-a contra a vontade de todos com um so- 
brinho seu, paralytico, e jogador desaforado; e, custa-nos repeti-lo, não 
ousou Simão Botelho queixar-se ao vicerei D. João de Castro, que pro- 
tegia o Caminha, (por necessidade c deleslando-o talvez, apraz-nos acre- 
dilal-o) não obstante estorvar elle, quanto podia, ao vedor Cosme Annes 
a carga da pimenta ^^ Com tudo D. João de Castro, conhecendo as pren- 

** O vicerei, que precisava d'elle para negocio de que um homem de bemdiflicil- 
menle se encarregaria, descreve-o assim: 

«Tanto que soube da morte de Braz de Araújo, cuidei muitos dias que pessoa po- 
ria em seu cargo, e depois de corridas todas pela memoria determinei de o encarregar 
a Ruy Gonçalves do Caminha. As parles q tem Ruy Gonçalves são estas, a saber: he 
muito rico, cm extremo isento, grande homem de negocio, de muito credito em toda a 
terra, zeloso de esfolar feitores e almoxarifes, grande arreríidador da fazenda de V. A., 
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das do Caminha, dias antes de morrer teve de o nomear, como vedor da 
fazenda, para coadjuvar o bispo D. Joào d^AIbuquerque no governo da 
índia ; por uma espécie de fatalidade que não raras vezes favorece as 
ambições politicas dos mais descredítados cidadãos. 

O terceiro facto é de muito maior importância, e ministra mais uma 
prova de que o elemento religioso, melhor diremos, a intervenção anti- 
evangelica de frades, nimiamente escrupulosos, nas cousas do governo 
doeste mundo, cooperando para a geral anarchia, apressou também a de- 
cadência das nossas colónias. Foi-se confessar o vedor da fazenda ao vi- 
gário do convento de sao Domingos de Goa, e elle negou-lhe a absolvição ; 
porque, incorporar na fazenda o que andava desencaminhado, assentar os 
direitos da alfandega por mandado do governador, e organisar osforaes por 
ordem expressa d'elrei, a que não devia obedecer, eram casos d'excom- 

e mui apertado em a dispender; e com estas partes tem outras a saber: nâo guarda ne- 
nhum segredo de mexericos, é homem de muito más respostas e de viva quem vence, e 
de quando em quando assaca o q lhe vem à vontade. O principal motivo ^ tive de 
o pôr n'este oíBcio foi parecer-me q por esta via podia haver dinheiro de Coje Cema- 
çadim, porq Ruy Gonçalves é o seu freio e conselheiro. . . e creia V. A. que se o hou- 
ver, que lhe nao pedirei nunca os quintos, nem fugirei com elle pêra Castella. Eu te- 
nho dito a Ruy Gonçalves que se tirar de Coje Cemaçadim dinheiro farei com V. A. que 
lhe dô este officio em sua vida, e lhe faça outras muitas honras. » E mais abaixo accres- 
centa: «Ruy Gonçalves diz mal de todos, e todos d 'elle. Isto é, senhor, o que se passa 
entre os seus officiaes. » Carta de D. João de Castro, de que só resta um fragmento, im- 
presso no Investigador j t. XVI, p. 406. 

Para isto ser bem entendido, lembramos que Martim ÂfTonso tomou para si, e para 
eirei, parte do thesouro do Acedeclo, de quem era thesoureiro o mouro Cemaçadim, e 
que a este respeito escrevia D. João III a D. Joào de Castro em 8 de março de 1546: 

«O negocio do mouro de que martim afonso ouue aquele dinheiro do acedaquam, 
bem creo que o tereis sabido. Foy taal seruiço o que me ele fez niso que he razão re- 
ceber de my mercê e fauor. E porém parece meu serviço ser de taal maneira que com 
yso se posa com elo ganhar mais; porque sâo ymformado que em seu poder ha aymda 
grande soma de dinheiro. Vide sobre esta transacção, a carta acima exlractada, que é o 
Doe. 25.* dos publicados por D. Francisco de S. Luiz no fim da Vida de D, João de Cas- 
tro por Andrada, p. 426; as Lend. da Ind., t. IV, p. 314 a 324, 331 a 336, 339 
a 34!, 403, 404, 411, 414, 421, 422, 425, 433. Vide também dos documentos colligi- 
dos por Fr. Luiz de Sousa para os Aiinaes de elrei D, João ///, a Carta notável de Mar- 
tim Affonso cx)m a data de 23 de dezembro de 1544 (p. 413), e combine-se com o as- 
sento de 6 de junho de 1546 (p. 420). 
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munhão, porque laes cousas se não podiam fazer sem licença do Papa ". 

m 

£ por causa da obstinação com que os frades se intromelliam no que lhes 
não locava, e da imprudência com que pretendiam dilatar, recorrendo ás 
perseguições, o dominio d'uma religião, que só respira paz e caridade, que 
o vedor da fazenda ao passo que, mostrando-se imparcial, elogia a decên- 
cia dos costumes dos religiosos de Goa e a virtude d^aquelle mesmo que tanto 
o maguara recusando absolve-lo, nâo pode absler-se de informar eirei, de 
que os frades, além de darem com mão larga esmolas á custa da fazenda, 
no que se consumia boa porção da receita publica, exigiam a exlincçâo de 
rendimentos ás vezes com razão, mas sem lhes substiluirem outros, c des- 
povoavam as terras, principalmente as de Bacaim, por quererem compel- 
lir os gentios a entrar no rebanho de Jesu Christo. Delivemo-nos n'eslc 
assumpto, porque nas próprias palavras do vedor, e na liberdade com 
que as dirige a eIrei para que remedeie este mal, nos pareceu achar novo 
argumento em apoio da opinião do douto cardeal Saraiva, acerca da pouca 
fé que merece a carta que Freire de Andrade inseriu na FíV/a àe D, João 
de Castro^^, e na qual, a ser verdadeira, e não forjada pelo vigário Mi- 
guel Vaz e os de sua sequela ^\ mandava eIrei D. João iii do modo mais 
terminante e impolilico perseguir os gentios idolatras. 

Com serem em extremo pesados aquelles trabalhos não se queixa 



^2 O vigário que não quiz absolver Simão Botelho era um frade castelhano, chamado 
Diogo Bermudes, a quem Couto Dec. YI, 1. YD, c. II, qualifica de «varão douto e de 
vida religiosa e exemplar. i O elegante escriptor frei Luiz de Sousa, na Historia de S. 
DomingoSj p. III, 1. IV, c. IV e V, refere que vindo fr. Diogo para a índia era 1548 fez 
um milagre a bordo da nau Gallega com a cabeça d^uma das onze mil virgens, e conta 
outro milagre que precedeu a edificação dos conventos de S. Domingos de Goa, e foi 
causa de desistir Fero Godinho da opposição de que Simão Botelho dava conta a elrei. 

2' Vide o I 69 do 1. I e as judiciosissimas reflexões do cardeal Saraiva, (D. Fran- 
cisco de S. Luiz) na Nota IX da citada cdiç., p. 372. 

^* Narrando a morte de M/ Diogo, outro incansável perseguidor de idolos e de 
idolatras, fallecido quatro dias depois do seu intimo amigo Miguel Vaz, escrevia Fero 
Fernandes, ouvidor geral, a D. João de Castro: «Quanto á grosa que pôs (^mestre Diogo) 
á minha ida a Dio. . . e ao requirimento que dous padres fizeram ao capitam sobre a 
morte de migue! vaz, fique tudo pêra quando V. S. vier. por que antam verá, que se 
nam pode viuer nesta terra com ci^rtos religiosos. Ibi. Doe. 32.**, p. 4o6. 
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lanio d^elles Simão Botelho como do que aturou a D. João de Castro. Era 
6 governador fácil em se agastar, e nas explosões da ira escapavam-Ihe 
plirases indignas d'elle ^^ Tâo inflexivel no desinteresse, quando se tra- 
clava da sua pessoa, quanto liberal e magnânimo em premiar os bons ser- 
viços d'outrem, via-so agora sem meios para remunerar condignamente 
os porluguezes aleijados na memorável defeza e vicloria de Dio ; porque 
Martim AíTonso de Sousa, para se vingar d'uiha lembrança que elle sem 
intenção nenhuma hostil suggerira a eirei D. João iii", lhe deixara ex- 
haustos os cofres públicos. D. João de Castro tinha mais contra si certa 
inhabilidade, ou indisposição para administrar a desbaratada fazenda ^^ do 
Estado, que tão sollicito sabia defender. Entrou, pois, a fazer mercês e 
aforamentos a António Pessoa, e a outros, de aldeias e de ilhas inteiras ^% 
com o que diminuiu no rendimento de Baçaim para cima de quatro mil par- 
daos. Quiz obstar a esta profusão o vedor, pelo dever do seu cargo ; res- 
pondeu-lhe o vicerei que não tinha que dar aos homens, e isto com pala- 
vras que não eram para dizer ; e foram as concessões cada vez a mais. 

" Vide, como specimen, a carta a Aleixo "de Sousa Chichorro, publicada pelo sr. Silva 
Tullio, na Revista Universal , 2." serie, t. I (1849), pag. 89. 

"... cquem lerá soffrimento pêra deixar de pedir justiça a Deus dos governadores 
doesta terra, pois foram tao ingratos á pátria e a Y. A., que até o dia de hoje nâo tira- 
ram V. A. e seu reino de tamanha oppressâo como é mandar cada anno 50 e 60 mil 
cruzados pêra se gastarem cá. Carta de D. João de Castro, impressa no Investigador, 
t. XVI, p. 270. 

'^ «Eu sou mui fraco olíicial de fazenda. . . verdade é nâo sou ladrão, nem con- 
sinto ser a ninguém. Faça-me V. A. tamanha mercê que me tire todo o mando de fa- 
zenda e o passe a seus oiíiciaes; pois são lacs homens que com muita rasào se deve con- 
fiar d'elles, e o sabem tao bem fazer, maiormente Braz de Araújo e Simão Botelho, seus 
vedores da fazenda. . . o cuidado da fazenda e da guerra são mui contrários, e repugnam 
um ao outro, e não pode ganhar um governador tanto em uma d'estas partes que não 
perca muito na outra.» D. João de Castro, Carta de 16 de dezembro de 1546, parte iné- 
dita, e parle impressa no Instituto de Coimbra, t. II (1854), p. 241, 253, 267, 28J- 
e 293. 

** De António Pessoa dizia o vicerei: «Se eu vim a Dio, e pude fazer a armada e 
juntar gente, creia V. A. foi com ajuda e industria de António Pessoa; porque de outra 
maneira confesso que o não podia fazer, porque Braz de Araújo vedor da fazenda, é 
o mais do tempo muito doente. . . e Simão Botelho estava em Ormuz. . . tal habili- 
dade e diligencia de homem (do Pessoa) se não acha no mundo. . . Vae-se já fazendo 
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IdsísIíu Botelho, avenlurando-se a ouvir peior resposta ; e D. João de 
Castro, de muito, importunado, revogou as doações, e mandou que o ve- 
dor fizesse o que lhe parecesse serviço de S. A. Doestas desintelligencias 
devem ter-se originado os queixumes do vedor contra o vicerei, parte 
ã'elles injustos, e a repugnância do vicerei, se a houve, em mencionar 
todos os serviços do vedor ; dizemos todos, porque de alguns nao deixou 
elle de dar boa conta a eirei, inspirando-lhe o mais favorável conceito 
d'aquelle funccionario ^^ Ultimamente, as sedições que excitou a falta de 
pagamentos aos lascarins, outros desgostos, e mais que tudo o mallograr- 
se-lhe a expedição de Adem pela incapacidade e covardia de D. Paio de 
Noronha, parente do vicerei, exacerbaram-lhe as doenças, e amargura- 
ram-lhe os dias derradeiros, azedando-ihe ainda mais o animo, já dp si 
arrebatado e muito propenso a assomos de cholera. Foi em taes circums- 
tancias que Simão Botelho teve de se revestir, ao que parece, de paciência 



lho e pobre, e seria grande mal vêl-o sahir da lucta sem alguma parte da fogaça. Beija- 
rei as mãos a Y. A. fazer-lhe mercê que possa fazer uma nau em Cochim. . . Esta 
mercê. . . parece muito do serviço de V. A., . . . porque d'outra maneira não acharei cá 
quem me ajude, nem V. A. quem o sirva. » Carta de 16 de dezembro, acima citada. 

Na mesma carta participa o vicerei que fez mercê a Miguel Ferreira, de uma ilha 
deserta c que nam presta para nada, e mando lá a carta aV. A. para que lha mande con- 
firmar, i 

^^ cNa entrada de março chegou Simão Botelho de Malaca a esta cidade, e logo lhe 
mandei que servisse seu cargo de vedor da fazenda e. . . fosse invernar a Ormuz para 
lá fazer as cousas que lhe V. A. por seu regimento mandava, e assim olhar pela alfan- 
dega, a qual em verdade ha mister mais guardas e olheiros que uma dama muito for- 
mosa, porque é tão requestada de todos os capitães e oflicíaes de Y. A. que em outra 
cousa alguma não entendem, nem procuram de entender. E. . . o mandei d'aqui d'esta 
cidade a 27 de março. » Carta acima citada, 

« Simão Botelho foi a Ormuz, e lá serviu a V. A. muito bem, e assim parece-me que 
o fará sempre onde quer que estiver. Se V. A. não prover de la vedor da fasenda dos 
contos, devia-o de mudar e fazel-o residir nelles, porque andam em tão mau recado 
como o anno passado lhe escrevi. Relação que acompanhou a carta acima, 

t Simão Botelho he bom homem, e serve bem. Honre-o sempre V. A. com suas 
cartas.» Fragmento (Tuma carta, impresso no Investigador^ t. XVÍ, p. 406. 

f . . . em todo o tempo do perigo, que a cousa esteve em duvida, sempre me acom- 
panhou. . . Simão Botelho, vedor da fazenda, sem embargo de andar ferido de uma 
ffechada. » Carta de 16 de dezembro de 1546. 
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heróica, para soffrer e dissimular; e por não ler desafogQ esteve ás por- 
ias da morle, sem que deixasse, mesmo da cama em que jazia, de allen- 
der ás obrigações do seu emprego. 

Vimos alé aqui o que Simão Bolelho escreveu algum tanto em dcs- 
abono de D. João de Castro. Resla-nos compendiar cousas que um e ou- 
tro encaravam do mesmo modo ; fazer uma espécie de resenha dos casos, 
quasi inacreditáveis, que patenteiam a profunda corrupção a que chegara 
a índia no tempo em que o vedor da fazenda os referia a elrei ; e levar 
depois, o mais resumidamente que nos for possivel, alé o ponto em que 
ella acaba para nós pela carência dlnformações, a biographia do auctor 
d'estas cartas, preciosos subsidios históricos, que nos obrigaram pela sua 
importância a mudar o plano da presente publicação, e a addicionar ao 
índice, que ha muito eslava impresso, outro indice especial do que secon- 

■ 

tem n'ellas. 

Referindo-se ã matricula, observa Simão Botelho a D. João nr, que so 
fazia com ella supérflua despeza, mas que para a restringir não se sabia re- 
médio na índia '^. Do tribunal da relação informa, que depois que o houve 
foram os despachos mais tardios, do que d'anles, e cresceram tanto as de- 
mandas que maior numero d'homens fícava em Goa por amor delias, do que 
andava nas armadas com o governador '^ De Jeronymo Rodrigues, magis- 



'^ ( . . . ha tantos annos que paga V. A. desasepte mil homens, nâo tendo cm seu ser- 
viço dous mil, não fallando cm outros tantos que podem estar em guarda das forta- 
lezas. Eu tomei alguma pratica da matricula, e os aphorismos q d*ella tirei foram e^- 
tes. Além de muitas onzenas, roubo, perdimento de vergonha, destruição da fazenda de 
Y. A., pelo q não já matricula mas lago de maldades se deve chamar, n^ella achei muitos 
homens a que foram pagos vinte, e trinta mil cruzados, de soldos comprados a 15 e 20 
por cento, e d'aqui pêra baixo infinitos. Por cousa averiguada tenho q esta matricula 
foi o preceitor que ensinou os portuguezes a perderem a vergonha e o temor de Deus, 
e desejo de servir a V. A.» Carta de D. João de Castro impressa no Iwcestigador, t. XVI, 
p. 270. 

^^ < A relação da índia é a mais desnecessária cousa que pôde ser, e a meu juízo muito 
prejudicial à terra, e muito mais ao serviço de V. A.; porque estes letterados, que cá 
vem pr desembargadores, entram tão mortos de fome, e vivos na cubica e desejos de 
enriquecer, que nenhuma outra tenção tem, nem a outro fito atiram. Paschoal Forim, 
que eu mctli no desembargo por maus conselhos que me deram, é cousa perdida. Hiero- 
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trado de má fama ^S coDta como fòra provido em cargo de muito responsa- 
bilidade, quando servia mal, escarnecido e insultado em Ormuz desde que 
resolveu emendar-se e servir com honra. Além d'isso, confiando a cartas 
cousas que não eram senão para se dizer á puridade, segundo elle mesmo 
entendia, nao deixa passar intacla a óptima reputação de Jorge Cabral, 
respeitada até pela lingua mordaz de Gaspar Corrêa '^ Doe-nos n'alraa vêr- 
Ihe manchada a memoria, que julgamos sahir pura e irreprehensivel d'en- 
tre a de tantos homens assignalados pelos seus erros e crimes. Assim Simão 
Botelho contrista-nos revelando-nos como se pagou Jorge Cabral das tras- 
passaçSes (títulos de soldos comprados com desconto) pela renda da al- 
fandega de Baçaím^^ ; as mercês de babares forros que fez em Bardela, 
depois de expirar o seu governo com a chegada do vicerei D. AfTonso de 
Noronha, e a anecdola da compra das casas dos tanadares mores a D. 
Lucrécia, mulher d^elle governador, á qual tinham sido dadas, quando foi 
supprimido este emprego, que Jorge Cabral restabeleceu para o dar de 
novo a seu cunhado. 

Questão bem séria devia ser a que houve enlre Simào de Abreu de 

nymo Rodrigues é tao solto e afouto e desavergonhado, que me tem espantado de se lá 
não conhecer; vem em extremo cubiçoso . . . António Rodrigues de Gamboa vai lá. É ini- 
migo do chançarel e o chançarel seu; a nenhum deve V. A. crer contra o outro. E assi 
Hieronymo Rodrigues é mui contrario a Manuel Mergulhão, e de Portugal vem já em 
ódio. . . 1 (Simão Martins, ouvidor geral da índia, falleceu de doença. . . e querendo eu 
prover doeste oflicio. . . a todos pareceu não haver pessoa auta pêra eile, salvo Bastião 
Lopes Lobato; porque os letterados, que o podiam ser, não eram para lhes encarregar 
nem confiar d^elles este oíBcio, por suas más vidas e costumes. > Fragmento d'uma carta de 
D. João de Castro, impresso no Investigador, t. XVI, p. 406. 

'^ Vide a nota antecedente. 

'^ Gaspar Corrêa no-lo representa homem prudentíssimo, despido de vaidades, 
grande despachador, muito amigo de aproveitar a fazenda d'elrei; concluindo cE por 
que Jorge Cabral nom roubou nem levou nada por isso no Reyno nom valeo tanto co- 
mo Martim AfTonso de Sousa, que levou da índia o que nunca outro levara. > Lend. da 
Ind., t. rV, p. 728. 

Não são menores, antes excedeu muito a estes, os louvores que lhe dá Couto : cFoi 
tão desinteressado «diz elle> que nunca se lhe achou que tachar. . . sendo os gover- 
nadores da índia os primeiros a que os homens não perdoam cousa alguma, notando- 
Ihes ainda cousas que nunca fizeram. » Couto, Dec. VI, 1. IX, c. II. 

5» Vide Tombo da índia, p. 48. 
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Mello, capitão de Malaca e o vedor, para elle se exprimir n'esles lermos : 
«estas são as causas porque os oiSciaes de V. A. vos não servem como el- 
les entendem. » Parece-nos que Simão de Mello o desacatara, e que a in- 
juria ficou impune, mas não nos é dado adivinhar de que procedeu e em 
que consistiu. 

No prohibidissimo tracto da pimenta informa o vedor que achou com- 
prehendidos alguns criados de Luiz Falcão. Sabemos, pela correspondên- 
cia de D. João de Castro, que o próprio Luiz Falcão era o principal reu 
doeste crime '% em castigo do qual se lhe deu a capitania da fortaleza de 
Dio, onde aquelle homem detestado foi morto d'uma espingardada '^ Os 
criados livraram-se todos, porque na índia provava cada um ante a jus- 
tiça o que queria. A imparcialidade reclama, todavia, que ás insinua- 
ções do vedor quanto a ler o Falcão, em proveito seu e com desvantagem 
do Estado, precipitado a conclusão das pazes com elrei de Cambaia, se op- 
ponham as razões, muito plausíveis, que elle dera para se ratificarem sem 
demora". 

Longe iríamos se não interrompêssemos a serie de toda a espécie de 
prevaricações, de que se esmalta a hisloría escandalosa da índia, para a 



3^ «Luiz Falcão, e um seu sobrinho^ e um António Mendes, que foi seu feitor são 
culpados na devassa geral que mandei tirar sobre as pessoas que tractam em pimenta e 
enxofre; e em vez de os castigar e mandar presos a Y. A. fiz Luiz Falcão capitão de Dio 
e os outros culpados mandei estar servindo Y. A. na fortaleza. A este estado d chegada 
esta terra. Porque não achei em toda a índia fidalgo que quizesse acceitar a capitania 
doesta fortaleza, por estar de guerra; nem Luiz Falcão acceitara se não fora suspeitar 
suas culpas, e querer-se remediar com Y. A. Por aqui veráV. A. que trabalho serão 
meu. » Carta de D, João de Castro, no Investigador, t. XVI, p. 406. 

" Lend. da Ind., t. IV, p. 668. Couto, Dec. VI, 1. VII, c. II. 

^^ Sobre as pazes de Cambaia depois da victoria de Dio, negociadas por António 
Mendes de Castro, e as diligencias para nos cederem as terras de Manorà, consuitem-se 
os documentos n.^' 54 a 59, que D. Francisco de S. Luiz deu à luz no fim da Vida de 
D. João de Castro por Andrade. Na carta de 27 de fevereiro de 1548, que é o Doe. 
n.® 56, escrevia Luiz Falcão ao vicerei: «ha mercê que nos deos fez em nos dar adem 
foy muy grande e muito pêra lha agradecermos. . . mas V. S. tenha por muy certo, que 
se nos ordenou bua muy trabalhosa contenda, porque ho turquo alhe de ser muy nojosa 
ha nova da tomada dadem, e nessa mesma ora áde prover no estreyto per causa deme- 
qua e de sua romagem. . . ora nós nam somos tamtos pêra nos repartirmos em tamtas 



i 
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qual ofTerecem superabundantes achegas as carias de Simão Botelho. Não 
nos faltando, pois, por onde escolher, mencionaremos só os roubos das ma- 
deiras de Baçaim, que o capitão Francisco Barreto, mancommunado com 
o feitor para dividirem os lucros, mandava cortar por sua conta, a des- 
peito dos regimentos e provisões que lh'o prohibiam, e vendia a elrei 
por mais de três vezes o seu custo ; os practicados em Malaca pelo sue- 
cessor de Simão de Mello '% em consequência dos quaes desapparecia me- 
tade dos rendimentos da alfandega; a batalha que esteve próxima a fe- 
rir-se entre a gente dos capitães de Chaul e Baçaim, sobre qual d'e11es em- 
polgaria as contas, mercadoria indipensavel ao commercio de Sofaia e 
Moçambique, que lhes era defeso ; e a admirável serenidade de espirito, 
e estóica firmeza com que D. Álvaro de Noronha, capitão d^Ormuz, di- 
gno filho d'um dos viçareis de peior memoria, escudava com o seu bra- 
zão riquezas enthesouradas á custa de crimes, e respondia a quem lh'o ex- 
probrava, que, se um dos capitães passados, sendo Lima, levara cento 
e quarenta mil pardaos, e passara incólume, ellc, que era Noronha, de 
razão devia levar muito mais! Gomo se os quilates da fidalguia, em vez 
de servirem para excitar emulações no campo da honra, houvessem de con- 
verter-se em pesos para pesar roubos na balança da infâmia. 

Tornemos aos serviços de Simão Botelho. Quando Dio estava sitiada 
Irouxe-lhe de Ormuz o soccorro de quarenta portuguezes e quinhentos 

partes, nem os rreis nosos vezinhos nam tem recebido de nós tam boas hobras, que es- 
peremos deles ajuda em nossos trabalhos; per onde parece ser ao presente necesaria 
a paz, e conoemtir V. S. nella, posto que nam seja com as avantages, que bosportuge- 
zes desejaram. » 

'^ D. Pedro da Silva da Gama, filho do coude almirante, foi quem si^ccedeu a Si- 
mão de Abreu de Hello na capitania de Malaca, segundo Couto. Dec. YI, 1. VI, c. VI. 
Este historiador nâo diz quando. O despacho de D. Pedro é porém posterior ao alvará que 
nomeou D. Álvaro de Castro capitão mór da armada que foi a Adem, e este, que está 
impresso na Epocha^ t. II, p. 155, tem a data de 23 de fevereiro de 1548. Parece pois 
que a D. Pedro da Silva, que Simão Botelho não nomea, se deve referir o que elle escre- 
via em 1552; tanto mais que o mesmo Couto, como a medo, diz, comtudo, que D. Pedro 
estava malquisto de todos; que o licenciado Francisco Alvares lhe fora tirar a residência; 
que se lhe acharam culpas obrigatórias ao prenderem, e que foi condemnado em alguma 
coma. Vide Couto, Dec. VI. L. X, c. VIII. 
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mil xerafiDS, com os quaes pagou dois quartéis á guarnição da fortaleza, e 
muito contribuiu para a defeza e subsequente victoria, empregando-se, 
mais os seus companheiros de fortuna, nos trabalhos de terraplanar, e as- 
sentar grossas peças d'artilheria. Sem receber auxilio algum deu logo 
mesa a quem lha quiz acceitar. Apaziguou com a sua costumada cordura 
o tumulto, que se alevantára por haver arrecadado as presas, não obstante 
a promessa de escala franca, que D. João de Castro fez e não cumpriu ^^. 
Gaba-se de ter feito, vencendo a hesitação de D. João de Castro, que se 
desse a batalha, que pessoas de muila auctoridade aconselhavam ao go- 
vernador deixasse para outro dia. Foi ferido na peleja ^^, e apesar de fe- 
rido andou recolhendo a arlilheria. «De tudo» allega elle, asão boas tes- 
timunhas D. João Mascarenhas, o secretario António Cardoso, e Lourenço 
Pires de Távora, que não fora mau dizel-o a vossa alleza; mas já vejo 
que estas cousas ninguém as diz.» Sem repousar, passou a Goa e Baçaim, 
e d'alli acudiu com mantimentos e munições a Dio, para onde voltou 
com tresentos e tantos mil pardaos em dinheiro ; e tornou a trabalhar nas 
obras da fortaleza. Acabada ella, volveu com o vicerei a Goa, e o accom- 
panhou a Pondá. Veiu depois a Chaul e Baçaim, e em cinco dias fez 
prestes a armada de cento e trinta velas de remo, com que D. João de 
Castro foi, em companhia d'ellè, guerrear a enseada de Cambaia. Na se- 
gunda ida dos nossos a Baroche, em que o vicerei esteve para dar bata- 
lha ao formidável poder dos guzarates, e não a deu por lhe observarem 
todos que era temeridade inútil, Simão Botelho esforçou a D. Jeronymo de 
Noronha, e foi causa de não recuar o estandarte de Portugal diante do 
exercito e pessoa d'elrei de Cambaia *V Sem dinheiro, sem as cousas ne- 
cessárias para esquipar uma armada, e carregando com todo o peso dos ne- 



5» Vide Lend. da Ind., part. IV, p. 535 e 536. 

^oVideaNotaXXIX. 

** Segundo a narrativa íe Couto, Dec. VI, 1. V, c. VII, parecerá isto uma bravata 
de Simão Botelho; mas conforme o que Gaspar Corrêa, no t. IV, p. 610 e 611, conta 
dos perigos a que esteve alli exposto D. Jorge, capitão de Baçaim nada tem de invero- 
símil a acção valorosa do vedor da fazenda. 
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gocios, porque o \icerei e António Pessoa estavam doentes, aprompta em 
breves dias trinta navios, com qne D. Álvaro de Castro foi no anno de 
15i8 soccorrer a D. Payo de Noronha, que então suppunham todos es- 
tar senhor d' Adem. 

A ultima vez, que podemos dizer com segurança que faliam os 
nossos historiadores de Simão Botelho em cousa notável, é na expedição 
de D. Affonso de Noronha á ilha de Ceylao, no anno de 15S1. Couto ^^o 
nomeia como capitão d'um navio da armada d'este vicerei. Referiremos o 
feito em poucas palavras. O rei da Cola, amigo prestante e vassallo fiel 
d'elrei de Portugal, implorou o nosso auxilio para resistir a Madune, ' 
rei de Ceilavaca. O vicerei, a pretexto de o soccorrer, obedecendo a seus 
ruins inslinctos, (se nos devemos regular pelas ordens d'elrei D. João iii, 
que desapprovaram a acção e mandaram reparar o damno) invade-lhe 
os paços, atormenta-lhe cruelmente os modeliares para que lhe descu- 
bram Ihesouros, e, não os encontrando, rouba-lhe as jóias e o dinheiro. 
D'ahi vai, com o alliado, que despojara, contra o inimigo commum ; des- 
barata-o, afugenla-o, manda-lhe cavar os aposentos, também sem fructo, 
e força lhe é contentar-se com algumas jóias e objectos preciosos, que, as- 
sim como o espolio do príncipe nosso Iributarío, são lançados em receita 
ao vedor Simão Botelho. A isto allude elle na sua iv Carta, dizendo que 
não chegava tudo a valer noventa mil pardaos, e que juraria que havia 
alli com effeito Ihesouro occulto. 

Tantos sacrificios não foram bastantes para estabelecer o credito de 
Simão Botelho em tão solidas bases, que não as pudessem abalar os im- 
pulsos da vingança de poderosos inimigos, de que elle despertara a sa- 
nha, que em taes casos, para que os golpes sejam mais seguros e profun- 
dos, sempre foi fértil em invenções engenhosas, com que disfarça a ver- 
dadeira dôr que a agita. Indispozeram-no com eirei, e eirei deu ouvidos 
aos mexericos. 

Antes de fazermos sobresahir a defeza do vedor, explicaremos os 

« Dec. VI, 1. IX, c. XVI. 



NOTICIA PRELIMINAR xxix 

enredos d^essa espécie de inquisição politica; d'essa rode de denuncias . 
exlendida sobre as nossas possessões asiáticas ; réde Se malhas aperta* 
dissimas, por onde raros homens notáveis escapavam. Para eireí ser bem 
informado recebia cartas, não só dos principaes fidalgos da índia, mas 
até de gente do povo, e não era remisso em honrar com suas respos- 
tas estes verídicos epislolographos. D'aqui vinha, que cada qual procurava 
á porfia captar a benevolência do soberano, dizendo-Ihe maravilhas de si 
e dos amigos, e contando-lhe horrores dos contrários. Mexericados, ou dif- 
famados assim lodos, porque na falta de factos abria a calumnia iilimilado 
campo á industria d'aquelles difTamadores irresponsáveis, que abrigava o 
sigillo real, subiu o mal a ponto, que o maior hypocrita e praguento de- 
vera ser o mais acceito, como hoje é lido com mais avidez o jornal que 
mais escândalos apregoa. Longe do logar, em que estes ódios fermentavam, 
o rei, sem poder discernir a mentira da verdade, muitas vezes havia de 
ver-se perplexo, ou inclinar-se a concluir, ora que os accusados seriam vi- 
ctimas innocentes dá perversidade dos accusad ores, ora que eram, sem ex- 
cepção, criminosos dignos de severo castigo. Da duvida nasceu desconfiar 
de todos e não punir nenhuns. È por isso que o grande AfTonso d'Albu- 
querque clamava em vão a eirei D. Manuel, que tivesse n'elle plena confian- 
ça ; é por isso que a este monarcha, e seu filho, teremos dado o epitheto 
de ingratos, talvez injustamente, nós, que cotíliecemos os serviços, mas 
ignoramos os desserviço^, de que foram accusados, com provas, ou sem 
ellas, os varões mais illustres. 

Da mesma causa procedeu a pergunta capciosa, que eIrei fez ao ve- 
dor, sobre se tinham, ou não, sido lançados em receita quinhentos xerafins 
que lhe dera o guazíl de Ormuz. A resposta acaba de nos confirmar na 
idéa que formáramos do caracter incorruptível de Simão Botelho. Remelte 
a eIrei o assento da receita, e demonstra-lhe a sua authenticidade. Não 
pára ahi. Com a nobre altivez que inspira a virtude, e na linguagem 
franca que o absolutismo tolerava e a liberdade exclue, o homem que na 
Carta ii dizia a elrci (cumpre que transcrevamos parle das suas palavras, 
de mais força que as nossas) : « se eu fiz o que não devia contra o ser- 
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viço de V. A. em meu cargo, e for com verdade, mande-me cortar a ca- 
beça ; mas nSo pôde ser mais perigo que por eu fazer o que cumpre a 
seu serviço, e não consentir tomarem-Ihe o seu indevidamente, hei de es- 
tar em risco de V. A« dar credito ao que de mim lhe quizerem dizer pes- 
soas que me querem mal por este respeito ; por onde me parece que V. 
A. ficara com o proveito do accrescentamento de suas rendas, e eu com 
a infâmia do que me elies quizerem pôr» — esse homem, offendido se- 
gunda vez na sua honra, escreve na Carta iii : « AiSrmo a V. A. que não 
mereço desconfiar de mim ; nunca me Deus nosso senhor ajude com o seu 
nem com o de ninguém, e mais estimaria mostrar-lhe nosso senhor n'islo 
a verdade, pois fui tão mofino que me não creu, que quanta mercê me V. 
A. pode fazer.» Como a maior mercê, pede, para se ir d'aquella terra, 
licença que não sabemos se cheguou a gozar. Remata, e nós o imitaremos» 
dizendo. « Se n'esta carta escrevo algumas cousas que nom devera, deve- 
me V. A. de perdoar, porque se não sentisse de mim que o tenho servido, 
e sirvo, com todo o cuidado e fieldade, não ousara Tallar tão solto. » Com 
este vigor se defendia o varão cujas idéas luminosas, de grande alcance 
para o tempo em que vivia, se podem avaliar por esta amostra : « tenho 
para mim que se não fossem os direitos em algumas cousas tão grandes, 
que cresceriam mais as rendas, porque viriam á terra mais mercadores e 
mais mercadorias. » 

Pouco diremos do terceiro manuscripto, que entra n'esta collecçao. 
Pertenceu ao convento de S. Vicente de Fora, d'onde veiu para o Archivo 
peia extíncção das ordens religiosas. A lettra é do tempo dos aconte- 
cimentos que refere; mas a quem então o copiou faltavam habilitações 
para entender o que copiava ; deu por isso bastante trabalho o corregil-o ; 
e apesar dos grandes esforços, que se fizeram para acertar, e restituir o que 
estava adulterado, algumas das substituições, que nos occorreram, tivemos 
de as indicar apenas como prováveis, fugindo da temeridade de emendar 
o que podia não ser erro, mas ignorância do corrector. Com todos os seus 
defeitos, era porém merecedor das honras do prelo este transumplo, que 
DOS informa de curiosas particularidades relativas a acontecimentos dos 
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anDOS de 1S21 a 1525 ^^ ; dos rendimentos, despezaí^ e forças, do ardi- 
loso Meliqueaz, capitão de Dio ; de naus do reino, e seus capitães, que 
Falcão deixou de mencionar no Livro de toda a fazenda^ impresso em 
1859 ** ; dos nomes e preços de muitas mercadorias, correspondência de 
pesos, valor de moedas, por onde se liga ao trabalho d'Antonio Nunes; e 
que, senão suppre o inventario da artilheria e munições mandado fazer 
pelo regimento de Simão Botelho, manifesta as forças que tínhamos na ín- 
dia vinte e nove annos antes. O alardo da gente de mar e guerra feito no 
governo de D. Henrique de Menezes, e o inventario de artilheria, com a 
noticia (ia sua distribuição pelas fortalezas, e pelas embarcações segundo 
a espécie e numero de toneladas de cada uma, bastariam, pois, para re- 
commendar esta publicação, da qual se vô que já sacudiam para lá n'esse 
tempo o refugo de tudo : maus artilheiros, lanças com as hasteas podres, 
e espingardas que logo rebentavam. 

Digamos, por ultimo, como procedemos n'esta edição. 

Seguimos a orthographia dos originaes e só tomámos a liberdade de 
lhe alterar a pontuação, para os tornar mais intelligiveis. 

Respeitando o texto, porque na transcrípção de documentos toda a 
mudança é perigosa, limitamo-nos a preencher por meio de caracteres 
itálicos a falta d'algumas lettras, syllabas, ou palavras, ou a apontar os 
lugares que careciam de correcções que nos não era licito fazer-ihes. 

As rectificações de cálculos, interpretações, ou illustrações de passa- 
gens escuras, ou duvidosas, lançamol-as em notas no baixo das paginas. 

*^ Por exemplo. Diz-nos que António de Brito levaria para Maluco 70 portuguezes 
muito doentes e navios em ruim estado; com o que parece confirmar a asserção de G. 
Corrêa (t. II, p. 624), de que o governador Diogo Lopes de Sequeira despachou mal a 
António de Brito, por este lhe não querer descubrir o segredo do seu regimento. E traz 
o rol da artilheria que no tempo do opprobrioso governo de D. Duarte de Menezes nos 
tomou o Achem, com a fortaleza de Pacem, pela pusillanimidade de D. André Henri- 
ques. Vide Lend, da Ind,, t. II, p. 776 a 779, e 790 a 796. 

** A saber: Galeão S. Jeronymo, capitão D. Jorge de Menezes; dicto S. Raphael, 
capitão Rui Vaz Pereira; nau Conceição, dicto Fero Lourenço de Mello; outra nau do 
mesmo nome em que foi Martins Affonso de Mello; e navio S. Bartholomeu, capitão Bas- 
tião do Sousa. 
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NuDca nos aventurámos a decidir n'estes casos sem termos da nossa parte 
auctoridades respeitáveis. Por isso só aqui, com o auxilio de Sonnerat 
Voyage auxindes Orient. t. ii, pag. 165, nos atrevemos a declarar erro 
o que no Tombo, e na 1.* ediç. da V Dec. de Diogo do Couto, se lé a 
respeito dos mangales da caria da lua. 

Conservámos a numeração romano-lusitana para a exacta represen- 
tação da qual se fundiram os signaes, de que o professor João Pedro Ri- 
beiro sentia não poder dispor. Mas ao lado de cada quantia, ou no fim 
da pagina, a fomos explicando. Assim vulgarisado o artifício doeste sys- 
tema, que é só nosso, fícará conhecida a origem de muitos erros a que 
elle pode conduzir. 

A margem do texto impresso indicámos a pagina correspondente do 
manuscripto. È uma garantia da fidelidade das copias. 

No Índice geral das três obras incluímos bom numero de palavras 
usadas na Ásia. As de que os nossos principaes lexicographos, a saber, 
Bluteau, o mais respeitável de todos, Moraes até ai.* edição, e Constân- 
cio, nos não dão noticia, distinguímoi-as com asteriscos. Para ahi jazerão, 
até que se faça algum diccionario, que as agasalhe e perfílhe. Procurando 
desviar-nos do escolho, em que mesmo o eruditíssimo Viterbo não deixou 
de roçar, por querer definir termos que achou n'um único documento, 
não as definimos, senão quando a passagem, apesar de ser uma só, 
era tão clara que não admitlia duvida, ou quando da comparação de di- 
versos logares de auclores porluguezes, ou estrangeiros, nos resultou a con- 
vicção de que não erraríamos. Se, pelo contrario, sobre o modo de escre- 
ver a palavra, ou sobre o seu significado, não tínhamos opinião assenta- 
da, fizemos seguir-se ao vocábulo o signal (?) na primeira hypothese, e 
á sua explicação na segunda. Finalmente, as palavras de que não sabia- 
mos a significação, nem por isso as despresámos. Bom é arrebanhal-as. 
Virá dia, em que pelo methodo indicado se explique o que por em quanio 
é enigma. Entretanto, com o signal (x) damos a conhecer a respeito d'es- 
sas a nossa invencível ignorância. 
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Pesos d^ormuz e das moedas das folhas 3 thé 16 

Pesos de çofala e mobedas, folhas 16 

Pesos de cuama, folhas ut ^ 

Pesos de moçambique, e das mohedas e mididas, folhas. ... 17 

Pesos de melimde ás folhas 17 

Pesos de zamzibaar, folhas iit 

Pesos de mombaça, folhas. 18 

Pesos de quiloa e monfia, folhas ut 

Pesos de Dio e decrarações das mohedas e mididas, folhas. . . 18, 19 

Pesos de baçaim, das mohedas e medidas, folhas 19 

Pesos de chaul e mohedas, folhas 20 

Pesos do eslamim, folhas ut 

Pesos de Dabull, folhas 21 

Pesos de goa, e das mididas e mohedas, folhas 21, 22 

Pesos de balieala e das mohedas, folhas 22 

Pesos d'onoor, folhas 23 

Pesos de cananor, das moedas e medidas, folhas 23 

Pesos de calecuu e chalé, folhas 24 

Pesos de cochym, das mohedas e mididas, folhas 24, 25 

Pesos de Goulao, e das moedas, folhas 25 

Pesos das ylhas de maldiua, folhas 26 

Pesos de ceylào, das moedas e mididas, folhas ul 

Pesos de negapalào, das mohedas e mididas, folhas 27 

Pesos de paleacate, mididas e moedas, folhas 27 

* Provavelmente por «ut snpra». Os números referem-se ao manuscripto. 

1. 
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Pesos de caíle, e das mididas, folhas 27 

Pesos do porlo pequeno de bemgala, folhas 28 

Pesos do porto grande de bemgaia, folhas 28 

Pesos de peguu, e das moedas, folhas 29 

Pesos de cosmim ul 

Pesos de martabao, folhas 30 

Pesos de macao ás folhas 30 

Pesos de Dalaa, folhas 30 

Pesos de malaqua, das moedas e midídas, folhas 31 

Pesos de bamda, ás folhas 32 

Pesos de maluquo, das moedas e mídidas, folhas 32, 33 

Pesos da china ás folhas 33 

Pesos de çumda, folhas 3i 

Da ordenamça dos mantimentos que se dam ás armadas delRey 

noso senhor, ás folhas 33 



« * ' 



PESOS D'OBMUZ 



Foi. 3 



DO CBAUO 

O baar do crauo em ormuz tem 20 faraçolas, e alem doestas 20 
ffaraçolas tem mais 3 mãos, que se chama picotaa; a qual picota he cus- 
tume muy amtiguo dar-se em todas as mercadorias que se \emdem ou 
compram, que^ ajaa corretor na dita \emda, quer se faça sem elie, huum 
tamto, o qual jaa estaa ordenado pella cidade, segumdo foi a jnercado- 
rya, isto pêra as quebras que as fazemdas tem, e asy lhe ordenão a pi- 
CQlaa: e cada faraçolla d'est6 peso tem 10 mãos, 19 quiazes; e a mao 
tem 2i quiazes no peso da tara, os quaes 2i quiazes tem 2S1^ maticaes 
dos d'ormuz^: Diguo d'ormuz, porque ha outros que se chamão de xi- 
raz, que são mores a seisla parte: estas 10 mãos, 19 quiazes, que tem 
a faraçolla, sao sem picota, a qual he em cada faraçola 3 quiazes, 6^ 
maticaes: e hum baar tem 3'quimtaes, 2 arrobas, 9^ arráteis, 2 oita- 
uas; e say a faraçola a 22 arráteis, li omças ; say a mao a 2 arráteis, 
1^ omça, sem picotaa, a qual he 3^ maticaes em cada mão ; tem o quiaz 
11 maticaes escaços. 

DA MACA 

o baar da maça he em todo como ho do crauo, sem aver deferemça 
nhua, e por iso abasta o que acima he decrarado. 



^ A^ margem está escripto pela mesma letra: «60 maticaes d^ormuz he hum 
marco.» 
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Foi. 3v. O BAAR DA NOZ 

O baar da noz tem 20 faraçolas, S mãos mais de picotaa ; asy lem 
o baar 20| faraçolas com sua picotaa : a faraçoUa tem 11 mãos, huura 
quiaz, com sua picolá: lem o baar 3 quimtaes, 2 arrobas, 13^ arráteis, 
3^ omças, 3^ malícaes d'ormuz. Say a faraçola a 23 arráteis, 1 omça, 
2f malícaes, com sua pycolaa; ha na maao 2 arraieis, 1^ omça, 3^ 
malícaes. 

DA CANELLA 

o baar da canella tem 20 faraçolas, e hua mais de picotaa ; asy 
que ha no baar 21 ffaraçolas, com sua picotaa : a ITaraçola tem 11 mãos, 
7| quiazes; a mão tem 2 arraieis, 1{ omça, 3^ malícaes. O baar tem 
3 quimtaes, 2 arrobas, 26^ arraieis; a faraçolla tem 23 arraieis, 11^ 
omças, damdo a tudo sua picotaa. 



DO GALATM 



o baar do calaim he em tudo como ho da canella, sem aver nhua 
deferemça quamlo ao peso ; o preso vai mays. 



Foi. 4 DO BEIJOIM 

o baar do beijoim lem 20 faraçolas, e i faraçolas mais de picotaa ; 
asy que ha no baar 2i faraçollas: a faraçolla tem, com picotaa, 12 
mãos e 22f quiazes; e sem picotaa tem 10 mãos, 19 quiazes. O baar 
tem í quimlaes, 30 arraieis e hum malical e mêo : tem a faraçolla 27 
arraieis e 1| omça, todo isto com sua picotaa; a mão tem, com pico- 
laa, 2 arraieis e 1| omça e d\ malícaes. 



£ ÀSY MEDIDAS E MOHEDAS 



DO CARDAMOHO 



O baar do cardamomo he em ludo como bo de beijoím, soomemtc 
no preço tem deferemça. 



DAS GUBEBAS 



o baar das cubebas he em tudo como ho de beijoim e como ho do 
cardamomo : tem deferemça no preço. 



DO BASTÃO DO CRAUO 



o baar do bastão do crauo asy mesmo he em tudo bo do beijoim , 
cardamomo, e cubebas ; tem deferemça no preço. 



DO BBEU DE MELIMDE Foi. 4 v. 



O baar do breu de melimde he em todo como ho do beyjoím e destes 
acima ; nos preços ha deferemça. 



DO SAMDALLO VERMELHO 



O baar do samdailo vermelho outrosy he como ho do beijoim e 
como os acima decrarados ; e nos preços tem deferemça. 



DOS TAMARINHOS 



o baar dos tamarinhos he como ho do beijoim e dos acima decra- 
rados ; no preço tem muita deferemça de menoss. 
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DOS MIRABULANOS EM GOMGERUA 



O baar dos mirabulanos em comcerua lambem he como ho de bei- 
joim, asy no baar, como picolaa. 



DA PIMENTA L0M6UA 

O baar da pimemta lomgua tem 2i faraçolas, com sua picolaa, asy 
como o beijoim : nos preços ha y deferemça. 

foi* S DO SAMGUE DRAGClO 

O baar do samgue draguão he como ho do beijoim, sem ler nhua 
deferemça. 

DO AZBURE GACATORiNO 

O baar do azèure çacatorino he como ho do beijoim. 



DO MAJUU DE BORNEO 



O baar dó majuu de borneo he como o do beijoim ; somem te no 
preço tem deferemça. 



d'a6uilla 



O baar,d*aguilla fina tem 20 faraçollas, e bua mais de picolaa; e 
são asy 21 faraçolas, com sua picolaa: a faraçolla tem 11 mãos, 7^ 
quiazes ; tem o baar 3^ quimlaes, 26^ arraieis, com sua picolaa ; a fa- 
raçolla tem 3 arraieis/ 11^ omças, tudo com picolaa; e a mão, como he 
já dito na adição da canella, omde meudamemle se achará : ha y outra 

^ De certo qae no original se escreveu por lapso «3 arraieis» em vez de 23.» 



E ASY MEDIDAS E MOHEDAS 9 

aguilla somenos, por scr mais bramca e mais leue, que tem o baar 22 Foi. 5 v. 
faraçolas, a saber : 20 no baar e as 2 de picolaa ; asy que tem o baar 
22 faraçollas ; tem a faraçolla omze mãos, 20| quiazes; tem o baar 3^ 
quimlaes o 49 arráteis, 1^ omça; tem a faraçolla 24 arraieis, 13~omças. 
E á y oulra aguilla Ruym, que tem o baar 2i faraçolas, a saber: 
20 do baar e 4 de picolaa: lem a faraçola 12 mãos, 22| quiazes: tem 
o baar 4 quimtaes, 30 arraieis c 1^ matical ; tem a faraçolla 27 arraieis 
1^ omça. 

DO MARFIM 

O baar do marfim tem 20 faraçolas, c mais bua de picolaa, asy co- 
mo a canella ; e asy lem o baar 21 faraçollas: lem a faraçola 11 mãos, 
7f quiazes: o baar lem 3^ quimlaes, 26^ arráteis; tem a faraçola 23 
arraieis,; 11^ omças, ludo com sua picolaa. 



DO sâmdâllo 



O baar do samdallo tem 20 faraçollas, e bua mais de picolaa, co- 
mo bo marfim, nem mais nem menos. 



DÂ CàMFARA da china Foi. 6 

O baar da camfara da china he em tudo como ho do marfim e sam- 
dallo, quamto ho peso; e os preços são deferemles. 



da gera 



O baar da cera lem 21 faraçolas, com sua picolaa, como ho do 
marfim ; o preço he outro. 



DO ENXOFRE 



o baar do emxofre hc como o do marfim, sem ter deferemça. 



10 LYVRO DOS PESOS DA YMDIA 



DA MIRRA 



O baar da mirra tem 20 faraçolas, e t faraçolas de picolaa ; e asy 
sao no baar 22 faraçolas; cada faraçola tem 11 mãos, 20 f quiazes. O 
baar tem 3| quimlaes, 49 arraieis, 1| omça; tem a faraçola 21 arráteis, 
13^ omças, tudo com sua picotaa. 

^^'•^ DO GEMGIURE EM COMCERUA 

O baar do gemgiure em comcerua tem 20 faraçollas, e não tem pi- 
cotaa: bua faraçola tem 10 mãos e 19 quiazes: o baar tem 3^ quin- 
taes, 5 arráteis; tem a faraçola 22^ arráteis, 2 omças, 3 malicaes; a 
mão tem 2 arráteis c bua omca e mêa. 



D AÇUQUAR CAMDIL 

O baar d'açuquar camdil he como ho do gemgiure em comcerua, 
sem mais decraração, soomemte no preço. 



DO ALLGUODÃO 

o baar do allguodão tem 25 faraçolas e 2 mãos, a saber : as 20 
faraçolas do baar, e as 5 e 2 mãos de picotaa ; e porem não se vendem 
(sic) nem se compra senão por bares, ou por mãos ; e compramdo per 
bares dam-vos a picotaa sobredita, e compramdo mãos nos Ducoes não 
vos dão picotaa, como ao diamte direy. O baar tem 252 mãos, com sua 
picolaa, que são i;quimlaes, 16 arráteis, 10 omças; tem a maão 2^ ar- 
ráteis, 2 omças e 1 matical, isto tudo com a picolaa. 
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d'aLMECEGUA Foi. 7 

O baar d'almecegua tem 20 faraçolas, e bua faraçolia mais de pi- 
colaa; asy lem a 21 faraçola: a faraçolia tem 11 mãos, 7f quiazes. O 
baar tem 3^ quimlaes, 26^ arraieis ; e tem a faraçola 23 arráteis e 11^ 
omças^^com sua picolaa. 



DEMTES DE GAUALO MARINHO 

O baar dos demtes de cauallo marinbo he em todo como ho d'ai- 
mecegua. 

DO AZEURE SAGATORINO DE DIO 

O baar do azeure sacatoryno de Dio tem 20 ffaraçolas, e 2 mãos 
de picotaa ; isto porque se pesa sem tara : a faraçola tem 11 mãos e 20^ 
quiazes. O baar tem 3^ quimtaes, i9 arraieis, 1^ omça ; tem a faraçola 
24 arraieis, 13^ omças^ com sua picotaa : o de sacotorá fica atrás. 



DO PUCHO 

O baar do pucho tem 20 faraçolas, e i mais de picotaa ; e asy tem 
2i faraçolas : este nome de pucho be pelo malayo, c pelo parcio se cha- 
ma bccuste, e pelo guzarate vpolol: a faraçolia tem 12 mãos e 22| foi. :%. 
quiazes: tem o baar i quimtaes, 30 arráteis, 1^ maticai; tem a faraço- 
la 27 arraieis, 1^ omça. 

DO CORAL POR LAURAR 

O coral por laurar se vemde e compra por faraçolas de crauo e da 
drogua; lem mêa mão de picotaa; e a faraçolia tem 10 mãos, 19 quia- 
zes : e tem a faraçolia 23^ arraieis, 17| malicaes, com sua picotaa ; lem 
a mão 2 arraieis, 1| omça e 12 malicaes, tudo com picotaa. 

2- 



12 LYVRO DOS PESOS DA YMDIA 



DE RUTBÂRBO 



O Ruybarbo se vemde por mãos da Iara ; lem cada mao 28 mali- 
caes d'ormuz de picolaa mais, que são 2 arráteis, 5 omças, 1^ malical, 
isto com sua pícotaa. 



DO VERMELHÃO 



o vermelhão se vemde e compra por mãos da tara, e tem em cada 
maão de picolaa 16 maticaes d'ormuz, de 60 do marco : tem a mão 2 
arraieis, 3 omças e 1 malical, com sua picotaa. 



Fql. 8 DO SOLIMÃO 



o Solimão se vemde por mãos da Iara ; be em todo como ho ver- 
melhão, quamlo ao peso ; porque ho preço he deíTeremte. 



DO AZOUGCE 



O azougue se vende por maõs da taia, como propiamemte o verme- 
lhão e solimão, e asy lem sua picolaa. 



DO CAFBAO DE PUBTUGUÂL 



O çafrão se vemde por mãos da (ara, como ho vermelhão, solimão, 
azougue, e asy lem sua picotaa. 

DO ALMICARE (sicj EM PAPOS 

O almiscre em papos se vemde por maticaes de xirás, de oO no 
marco, e não lem picota nhua ; e chama-se de xirás, por esta deferem- 
ca que ha aos d^ormuz, pêra serem conhecidos huuns dos outros. 
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DO ALMICARE (sicj EM POO 

O ainiíscare em poo se pesa por maticaes d^orniuz e nao tem pico 
laa Dhua : lem o doso marco 60 maticaes. 



DO AMBÀÂR Foi. 8v. 

O ambaar se vemde por maticaes d*ormuz, que são 60 no marco ; 
(em de picolaa em cada 13 maticaes huum malícal, e a esta rezão lhe 
fareis comia a pouco ou muito : vai o matical a 2 azares, e abaixa a 16, 
17 çadís, esle he seu preço. 

DO amfiâo 

O amfião se pesa por mãos da tara, e tem cada mão i quiazes de 
picolaa ; e 1 mão tem 24 quiazes, e com picotaa são 28 quiazes : tem 
a mão com picotaa 4 marcos, S3~ maticaes dos d ormuz ; vai a mão do 
d'adem 6 azares; e do de cambaia 4^ azares; e do que vem de pérsia 
a 3 azares ; e o de cambaia he o milhor pêra malaqua e malauar. 



DO CORAL LAURADO 



o coral laurado se compra por maticaes d^ormuz, e tem em cada 
10 maticaes 2^ maticaes de picotaa; asy que em cada 10 maticaes ha 
i\ mais. 



DO ALUOFAAR 



O alljofar se vemde per maticaes de xiraas ; não tem picotaa nhua : 
o noso marco tem 50 malicai» justos. 
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Foi. 9 Dk SEDA SOLTA 

A seda solta se pesa por malicaes d'ormuz ; não tem picotaa ; o 
noso marco tem 60 maticaes doestes. 



DOS ALAMBRES 



Os alambres se pesão por maticaes de xiraas, e nao tem picotaa : 
tem o noso marco SO maticaes d'estes. 



DO FIO d'arame 



O fio d'arame se pesa por mãos da tara, e tem em cada mão de pi- 
cotaa 1^ quiaz e huum maticai d*ormuz: lem a mão, com sua picotaa, 
2 arráteis, 3 omças e i| maticaes d'ormuz. 



DA GAMFORA DE BORNEO 



A camfora de borneo se pesa por maticaes de xiraas ; não tem pi- 
cotaa nhua : tem o marco 80 maticaes ; vai o maticai 5 çadis ; e sobe 
e abaixa d'aquy pouca cousa ; gastar-se-á em ormuz quamta vier. 



D^ALGUALEA 



A allgualea se pesa por maticaes de xiraas ; não tem picotaa nhua ; 
50 maticaes pesam 1 marco dos nosos: vai huum maticai 1 azar, a boa, 
FoL o V. que outra ha y que tem mestura, que he pêra os caualos, que leuão pêra 
a Imdia, pêra meizinha ; esta vai muito menos. 
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DÁ SEDA GRUA 



A seda crua se pesa por faraçolas ; nao tem picolaa : he peso este 
muy pequeno, e outra nhua mercadoria se pesa per ele senão seda crua : 
a faraçola tem 10 mãos, e cada mão tem 216 malicaes d^ormuz: á hy 
em cada faraçola 18 arráteis justos. 



DO OURO 



O ouro se pesa por malicaes d'ormuz de 60 no marco ; nào tem 
picotaa : vai o matical d'ele, como be do toque ^ de ^^ que he o mais fi- 
no que haquy vem, a 3 azares, 2 çadis, e d'aquy nao sobee; e abaixa 
tee 31 çadis e 30| çadis, que he o que mais abaixa. 



DA PRATA 



A prata se pesa por maticaes d'ormuz, como ho ouro, e não tem 
picolaa. Da de larins, que he a mais fina que ha na Imdia,^ a 3 çadis, 3 
faluzes : sabe o marco a 9 pardaos e 9 çadis, de 20 çadis no pardao ; 
abaixa 20 dinares, que são 2 faluzes ; este he o seu preço. 



DA PIMENTA p^, ^^ 

o baar da pimemta tem 20 faraçolas e 2 mais de picolaa : asy que 
tem cada baar 22 faraçollas, com sua picotaa : eslee peso be maior que 
o da drogua, quamlo à faraçola e baar, que a mão toda he bua : tem 

* Não nos atrevemos a decifrar a abbrevialura x* que se refere ao toque do 
ouro. Quererá dizer 10 quilates, ou 10 carantes? 

Em quanto á palavra carante encontramol-a empregada n^um documento ci- 
tado pelo distincto sócio eflectívo da nossa Academia o sr. M. B. Lopes Fernandes, 
a pag. 83 da sua Mem, das Moedas. «Dobras valedjís velhas i9 pesam marco, e 
sào de liga de 22 carani€s.i> ^ Parece que faltam as palavras: «vale o matical.» 
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huum baar l quimtaes, 1 arroba e 1 arrátel, 4 omças; tem a faraçoia 
27 arráteis, 3 omças, 3 maticaes; tem a mão 2 arráteis, 11 1 omças, 
isto tudo com picotaa. 

A pimemta pesa-se as roais das vezes com allcofa, e per ella he mi- 
Ihor pêra quem vemde, que pêra quem compra. 



DO LACRE 

O baar do lacre tem outro tamto peso, e em tudo he iguoal com o 
da pimenta, sem aver deferemça de hum a outro ; e o baar vali a liO 
azares, huuns anos per outros ; abaixa d'aquy, quando he muito, a 100 
azares, mais não; e quamdo pouco, sobe a 200 azares o mais, quamto 
ao do canudo, que ho de pão vai a terça parte menos, semdo muito bom, 
que he emxuto. 

DO GEMGIURE 

o baar do gemgiure he em tudo como ho da pimemta e do lacre, 
sem aver deferemça ; vali o bramco, que he por barrar, que he o mi- 
Foi. iOv. Ihor pêra aquy, huns anos per outros a 80 azares, e abaixa 60 azares 
e a 55' azares por baar, e sobe a 100 azares o baar e segundo os anos. 
Isto se emtemde semdo nouo e são, e não semdo furado e groso ; e sem- 
do furado ou meudo abaixa 5 azares e 6 segundo he : o barrado, que 
aquy chamão vermelho, vai menos que o branco 7, 8 azares, per como 
he, que pode ser tal quue valha tamto huum como o outro ; e semdo 
iguoaes tem a deferemça que diguo, e per como elle for, asy bramco, 
como barrado, sabemdo como vali o bom, sabereis como vai o outro. 



DO EMGEMGO 



o baar do emcemço he em tudo como ho do gemgiure ; vai o baar 
d'elc 30 azares, se for muito bramco, e não for apeguado, que chamão 
macho ; e se he apeguado vai 18 azares e 20, e mais não. 
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DO ALLGOFOR 

O baar do alcofor tem 20 faraçolas, e hua de picotaa ; e asym tem 
21 faraçolas, com sua picotaa; c a faraçola tem 12 mãos e 9| quiazcs: 
o baar tem i quimtaes e 6 arráteis, 15 omças ; e a faraçola tem 2S ar- 
ráteis, 21 maticacs, IS omças, tudo com sua picotaa : vai a faraçola do 
d'adem, que he milbor, a 7 azares, e o do coraçone a 4 azares. 



DO ANIL Foi. 11 

O anil se pesa por mãos da Iara, o vemde-se per fardos, e cada 
fardo tem 40 mãos ; e se menos tiucr á se de perfazer ao que compra ; 
e imda que tenha mais huum fardo de 40 mãos, não se á de tirar a cre- 
cemça que creçer, senão asy se á de leuar ; emxempro : huum merca- 
dor compra 10 fardos d'anil os que lhe bem \em, e depois de olhados 
huum e huum, e comtemle d'elles, aparta-os e emtão, se os nao quer 
pesar todos, toma o que lhe parece mais pequeno, e fall-o pesar Iloguo, 
amtes que o leue ; peza-se mSo e mão por o pesador da cidade, e se pe- 
sar o dito fardo 40 mãos tirado ho poo que tiuer, leual-o-ha, e se liuer 
allgiia cousa menos, por pouca que seja, dar-Ihe-á o dono do anil ou- 
tro tamto anill Qomo o que no fardo faltar pêra as 40 mãos, pêra cada 
huum dos fardos que lhe comprar ; ou se descomlará no Dinheiro que 
lhe á de paguar: se o fardo tiuer mais de iO mãos, não he obriguado o 
que o compra a tornar-Iho, a saber : a creçemca ao dono do anil, nem 
lhe leuará por elle dinheiro, porque esla he a comdição do anill; já isto 
he sabido : á hy outros fardos d'anill que tem 60 mãos, e he fardo e 
méo, e estes também soldo a liure fsicjy como os outros, tem sua comta, 
que não faz ao caso serem mayores nem menores, porque tem as 60 
mãos por em chêo : Dous fazem Ires dos de marca ; e porque he cousa 
tam certa, todos tomão quaesquer que lhe (Ião. 
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Foi. 11 V. DO AÇUCARE 

O bââr do açucare tem 20 faraçolas, nao tem pícolaa ; e a faraçol- 
la tem 11 mãos: o baar tem 3^ quimlaes, 1 arroba, 14 arráteis, 3^ 
omças; a faraçolla tem 12 mãos, i| quiazes menos he huum malical, e 
2i| arraieis; e tem a mao 2 arráteis, 1{ omça, isto tudo sem picotaa; 
e pezamdo-se a allcofa, tem o baar 18 faraçoilas, duas mãos. 



DO FERRO 

O baar do ferro tem 19 faraçolas, bua mão de picotaa ; asy que 
tem 19 faraçolas e hiia mão, com sua picotaa ; isto porque se pesa sem 
allcofa, e pesamdo-se em alcofa tem o baar 21 faraçola, com picotaa ; 
e ha na faraçola 12 mãos, 9{ quiazes : o baar tem 3 quimtaes, 3^ arro- 
bas; e tem a faraçolla 25 arraieis, 15 omças, 1 matícal, tudo com sua 
picotaa. São 3 quimtaes, 3 arrobas, 15 arraieis, 15 omças. 



DO âgafrâo hn índia 

O baar do açafrão da Imdia he em tudo como ho da pimemla quam- 
to ao peso, sem aver deferemça allgua ; soomemtee no preço á hy gram- 
de deferemça. 

Foi. 12 00 BRAZIL 

O baar do brazíi tem 20 faraçolas, pesamdo em hiia cordinha de 
cairo, e não tem picotaa ; e pesamdo em allcofa tem 22 faraçolas, com 
picotaa : o baar he asy como o da pimemla, e pesamdo-se com alcofa 
he em lodo como a pimenta, senão que pesamdo-se em cairo tem as di- 
tas 20 faraçolas ; e na mão e no baar he como ho da pimemla, sem aver 
deferemça. 
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hk CANELA DE BATEGALA 



O baar da canela de balecala tem 20 faraçolas, e 4 mais de píco- 
taa, que fazem 24 no baar, com sua picotaa; a faraçoIa'lem 14 mãos, 
4 quiazes: o baar tem 4^ quimtaes, 17 arraieis, 7 omças; tem a fará- 
çolla 29| arráteis, | omça, tudo coro picotaa. 



DO CHUMBO 

O baar do chumbo tem 18 faraçolas, e 2 mãos de picotaa, semdo 
elle groso que se posa pesar em cairo, e se for miúdo, que se pese em 
allcofa, terá o baar 20 faraçolas justas, pella Bezão da tara, que á de 
pesar bua mao ; porem de hua feição ou d'outra não ba nhua deferem- 
ça, que tudo vem a huum comto, quer se pese em alcofa, quer em cai- 
ro : a faraçola tem as mãos como ho d'açuquar ; e o baar todo o peso 
he huum. 

DO COBRE Foi. 12 v. 

O baar de cobre he em tudo como ho do chumbo. 



DOS MIBABULANOS SECOS 

O baar dos mirabulanos secos he como o baar da canella de bale- 
calla em lodo. 

DE RUYUA 

O baar de Ruyua he asy nem mais nem menos que o d'açuquar em 
todo. 



3. 
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DA PEDRA VME 

O baar da pedra ume lambem be em tudo como ho do açuquar, que 
se pesa em allcofa; tem o baar 20 faraçolas, sem picotaa; e em cairo 
Icm 18 faraçolas, e 2 mãos de picotaa : vali o baar iO azares, huuns 
annos pellos outros ; he nem mais nem menos no peso como o do açu- 
quar. 

DO AGOO 

O baar do aço he também em todo como ho do açuquar, quue se 
pesa em allcofa ; tem o baar 20 faraçolas, sem picotaa ; e em cairo tem 
1$ faraçolas, e 2 maõs de picotaa : vali o baar 80 azares. 



Foi. 13 DO LATÃO 



o baar do lataõ he como do acuquar^ sem aver deferemça nhiia. 



DOS BUGALHOS 



o baar dos bugalhos he em todo como ho da pimemta. 



DA BOCAMALHA 



O baar da Roçamalha tem em todo como ho do llinho e como o ar- 
roz, sem aver nhua deferemça. 



DO SALITBE 



o baar do Sallitre he em todo como ho do linho e como ho do ar- 
roz, sem nhua deferemça. 
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d'agoa rosada 



o baar d'agoa Rosada tem 200 mãos, e vemde-se por mãos, e (em 
de pícotaa em cada 10 mãos hua mao de picotaa : vai a mão a 2 çadis, 
e d^adem vai a mão 10 çadis, e do peso pequeno da Iara. 



DO SABÃO Foi. 13 v. 



o Sabão de Dio se vemde por paães, e vai cada pão 7 e 8 faluzes, 
e 3 por huum çadim : ho sabão de Diul se pesa por baar, e lem o baar 
em tudo como ho do linho e como bo do arroz, sem deferemça. 



DO ALCAÇUZ 



O baar do alcaçuz he em todo como ho arroz e como o linho. 



DAS GOMTINHAS 

As comlinhas pequeninas de cores se vemdem e compilo por comlo 
e avemça de cada huum, e asy que os Ramaes como estão, que são pe- 
quenos e vai o Ramal (stcj^ e outras comtas pretas, vermelhas das de 
melimde se vemdem per baares, e tem o baar 20 faraçolas, e 4 de pico- 
taa. 

DO UNHO GALEGO 

o linho de Raxel e de baçoraa, que he galego, de fiar, se vemde e 
pesa por mãos : tem em cada 10 mãos 1 de picotaa. 



DO LINHO ALCAN£UE Foi. 14 



O linho alcancue se vemde por mãos, e tem de picotaa em cada 10 
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mãos 1 mão, compramdo nas logias ; e compramdo nos Ducões, não dão 
picotaa, que iso ganhão os Ducamdares e mais huum quiaz; porque a 
mão, por que se pesa nas logias, tem 25 quiazes, e a mão, por que se 
pesa nos ducões, lem 2i quiazes : a maõ tem i arraieis, nó mais, porque 
tem 24 quiazes ; lem cada quiaz 2 on^ças, 5| oilauas ; tem o baar 7 quim- 
taes, 20 arraieis, 15 omças, 2 oitauas. 



DO BAMGUE 



o baar do bamgue he em todo como ho baar do arroz 



DAREQUA 

Arequa se vemde por comto, a saber : por milheyros ; e vai o mi- 
Iheyro da de chaul a 10 çadis, se he gramde e noua ; a de goa vai a & 
e a 5 çadis. 

DO GATE 

baar do cale, que aquy chamaS cacho, he em tudo como ho arroz, 
quamto ao peso. 

DO SEUO 

O baar do Seuo he como ho do arroz em tudo e por tudo. 



Foi. 14 T. DO SUMAGBE 

» < 

O baar do Sumagre tem 200 mãos, e 20 mãos de picolaa : he em 
tudo como o arroz. 

DA LAQUEGA 

A laqueca se vemde por comto e a olho, asy gramde como peque- 
na, e por asy não ha mais que lhe dizer. 
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DO ARROZ 

O arroz se compra e vemde por bares e também por mãos ; tem o 
baar 200 mãos, e de picotaa 20 mãos, que fazem 220 em cada baar, 
com sua picotaa : pesa-se por mãos, e cada mão tem 25 quiazes, e a mão 
dos Ducoes tem 2i quíazes, que este quiaz ganham os Ducoes, e asy ga- 
nham a picotaa ; porque nos Ducões naõ daõ picotaa : pesa cada maõ i 
arráteis, 2 omças, S|^oitauas; e a maõ dos Ducoes tem i arráteis, e naõ 
mais, porque tem 24 quiazes ; tem cada qui^z 2 omças, 5 oilauas : tem 
o baar 7 quimtaes, 20 arráteis, IS omças, 2 oitauas. 



DO TRIGUO 



O tríguo se vemde e compra por bares, e laObem por mãos ; he em 
tudo como ho arroz, sem deferemça nhíía. 



DA GEUADA 



A ceuada he em tudo como harroz e triguo. 



DA MANTEIGA Foi. 15 

A mamteiga se vemde por mãos, e vem aquy de baçoraa e de Bey- 
xel ; a moor parte que vem a ormuz he de Diul e de mamgalor, e vem 
em hilas Jarras de couro gramdes, dabaas, e pesa-se no capão, que he o 
peso da cidade, jumlamemte cada dabaa, e depois de pesada, tiraS a ta- 
raa, e poem-lhe a picotaa em cada 10 mãos hãa mais, e per aquy se 
sabe o que tem cada Jarra : também se pesa ás mãos pello miúdo, e com- 
tudo tem picotaa ; e porém nos Ducões não daõ picotaa : e a mão he em 
tudo como o arroz. 
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d'âzeitee 



o azeite de gergelim e de mostarda c asy o de coquo he em lodo 
como o arroz e coroo a mamteiga, sem nhua deferemça. 



DO CAIRO 

O baar do cairo, asy delguado como groso, tem 200 mãos, e de pi- 
colaa 20, que fazem 220 mãos, com sua picotaa : he em tudo como ho 
arroz. 

DO GERGELIM 

o gergelim se pesa por mãos, e se vemde por bares e também por 
mãos ; tem de picotaa em cada 10 mãos bua mão : he em tudo como ho 
arroz, quamto ao peso. 

Foi. 15 V. DO MUMGUO 

O mumguo ho em tudo como o arroz e como as outras mercado- 
ryas atrás doeste peso, que não ha deferemça das que se vemdem por mãos. 



DO BREU DE BÀGORAÀ 

O breu de baçoraa hc de bagodaa he o peso d'ele como do arroz ; 
pesa-se por bares : tem o baar 200 mãos, e 20 de picotaa, que fazem 
220 mãos, com sua picotaa ; os quaes pesos forão em ormuz avirigoa- 
dos per francisco sallgado, gaspar Diaz, Jorge gomçaluez, manuel fialho, 
per mamdado de pêro vaaz, vedor da fazemda. 
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DO BIZOOUTO 



O bizcouto fazem !) faraçolas, pesão fsicj 1|- quimtali que a esla re- 
zam pesa a faraçola 25 1 arraieis. 



DO GARUAO 



O caruão he o peso como do arroz atrás. 



DÂ GIFA 



A cifa be o peso como o arroz atrás, cairo, e breu de bagodaa. 



DO QUIL 

O quil he o peso como o arroz em tudo. 

MOEDAS Pol- *6 

Huum leque vai 50 pardaos de çadis, que se chama de maa moe- 
da ; o qual leque não he moeda, e he huum numero per que se fala em 
ormuz: tem cada pardao destes 2 azares, e cada azar 10 çadis, cada ça- 
dim 100 dinares, per esta maneyra se faz comia no remdimento da al- 
famdeguare huum xeraíim d'ouro vai 21^ çadis de boa moeda, o qual xe- 
raíim se comta nos comlos DelRey noso senhor a 300 reis cada huum, e 
por este preço se despendem em ormuz ; e soya de ser que na Imdia val- 
liam mais de çarrafagem 2 e 3 por 100, e agora vallem soomemte 300 
reis, que parece ser pelo ouro ser de menos ley do que era. E as tam- 
gas de prata soyam de valer S tamgas, que he huum pardao, a 4^ çadis 
a tamgua, e valiao na Imdia a 300 reis e mais algua cousa de çarrafa- 
gem, e agora vallem muito mais, que pasam de 5 çadis a lamga, e vai- 
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lem na Imdta 5 tamgas 360 reis, quamdo by não ha idas pêra bemgala 
e malaca, porque emtão \alem muyto mais ; de maneyra qae be coqio 
mercadoria, que aleuamta e abaixa. 



ALMVDES 

Em ormuz buum allmude tem 8 canadas. E 35 mãos d'arroz da me- 
dida de guoa be bum baar do peso d'ormuz. 

Fo» *«v. COFALA 

m 

O baar tem 20 faraçolas ; cada faraçola tem 15 mãos, que pesão 
27 arráteis ; pesa este baar i quimtaes, 28 arraieis, per omde se pesão 
as comias e estanbo ; e o baar de marfim be de i quimtaes e 10 ^ arrá- 
teis, por rezão de ter de crecemça, segumdo custume, em cada 6 arro- 
bas i arráteis, quamdo se resguata. 

E í7y maticaes de çofala pesa buum marco; e vai bo matical des- 
tes 467 reis, que são 8 tamgas. 

E o fardo do milbo tem 10 alquares, que fazem 25 pamjas, e cada 
pamja 8 comjas. 

E quamto ás medidas busa-se na fortaleza das medidas de purtugaK 

E não ba moeda corremte, soomemte pellas roupas se compra milho 
e outras cousas, e per medidas de milho, que se chamam comjas, se com- 
pram as cousas miúdas na praça. 

CUAMA 

O baar de cuama (em 20 faraçolas ; pesio 5 quimtaes ; e a faraçoia 
tem 1 arroba. 

E os maticaes deste porto se busa como em çofalla. • 
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Foi. 17 



MOÇAMBIQUE 

O baar tem 20 faraçolas ; e a faraçola tem 12 manes ; e cada mane 
pesa 198 maticaes dos de çofala, que cada 47 | fazem buum marco ; que 
pesa o dilo mane 2 arráteis, 1 omça, 2 oilauas, 56 grãos; e a faraçola 
pesa a este respeito 25 arráteis, 1 omça, 24 grãos; e pesa o dito baar 
3 quimlaes, 3 arrobas, 20 arráteis e 3 ^ omças, 48 grãos : e os maticaes 
de moçambique cada 52 fazem 1 marco. E huum malical dos de çofala 
vai 467 reis; e quamdo se falia por cruzados são de 400 reis, saluo 
se dixer que são cruzados d'ouro, que emtão tem 12 allqueres, que são 
32 pamjas. 

£ as medidas, de que se husa na fortaleza, são pellas de purtugual. 

E asy o azeite, que se faz na terra, de gergelim, que se falia por pa- 
nellas, tem cada panella 6 canadas. 



MELLNDE foi. i7 t. 

O baar tem 24 faraçolas; cada faraçola tem 10- manes; e pesa a 
faraçola 21 -j arráteis ; E o mane pesa 2 arráteis, 4 oitauas, 4 ~ grãos ; 
asy que per esta comta tem este baar 4 quimtaes. 

£ pela comia De Isoryo de matos, feitor de moçambique, se mostra 
ser este baar de 4 quimtaes, 18 arráteis, como he decrarado ás folhas 
102 de sua arrecadaçam, per isame que foy feito per pesoas que o sa- 
bião ; e per este respeito say a faraçola a 22 arráteis, 1 ^ omça. 

Nesta terra se vsa per maticaes, e cada matical vai 6 tamgas, que 
sam 360 reis. 

ZAMZIBAAR 

O baar tem 20 faraçolas; e cada faraçola 12 j- manes : pesa a fara- 
çola 25 arráteis, 9^ omças, 57 ^ grãos; pesa o mane 2 arraieis, 6 oi- 
tauas, 10 Y grãos; e asy pesa o baar 4 quimtaes. 
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Foi. 18 BOMBAÇA 

O baar tem 25 faraçolas, e cada faraçola 10 manes ; asy tem a fa- 
raçola 20 arráteis, 7 omças, 5 oitauas, 31 f grãos: tem estee baar 4 
químtaes. 

QUILOA E MONFIA 

O baar tem 20 faraçolas de 21^ arráteis cada faraçola, e a faraçola tem 
12 manes; e pesa o mane hum arraiei, 12 | omças: tem este baar 3 
quimtaes, 1 arroba, 9 arraieis. 

O camdil de Dio em tempo dos mouros, amles de aver fortaleza, 
tinha 20 mãos ; cada mão iO ceres : pesa a dila mao 26 j arráteis ; pesa 
o cer 10 j omças, 8-^ grãos; asy que pesaua o camdil 4 quintaes, 20 
arráteis. 

£ agora se usa na fortaleza per baares de 4 quimtaes o baar. 

As moedas lem tamtas mudaraças e deferemças, que se nam podem 
escreuer no certo ; porque cada oito dias e més aleuamlam e abaixão, se- 
gumdo a moeda que emtra na terra. 

E o que se usa na allfamdegua, no recebimento delia, he que se faz 
a Recepta per fedeas, que não he moeda, que he huum numero per que 
se fala ; e 60 fedeas deslas se faz huum axery, que he moeda de prata 
que ora corre. E 12 perogis vallem huu axery ; e 42 ^ perogis vai huum 
pardao d'ouro, ou 5 tamgas de praia, que lem de vallia 360 reis : es- 
tas fedeas acima de 60 ho xery se faz Recepta em todolos despachos das 
alfamdegas, soomemle no despacho do Salamim, que se faz comia a 72 
fedeas e 72^ por axery ; o qual Salamim he hum direito, que se pagão 
das corretagens. 

E quamdo ds tisoureyros emtreguão aos feitores estes xeris, sempre 
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tem allguum fauor pêra a fazemda dellRey, por receberem fauoralmemte 
(sicj os tisoureyros, e emlregarem ao feitor por mais vallia do que rece- 
bem ; de maneyra que lhe emtregam com a valia de que vallem pola ler- 
ra, que he mais allgua cousa, como loguo decrarão os conhecimenlos em foi. 19 
forma, e pela em trégua, que fazem aos feitores, se fazem em pardaos 
d'ouro, ou 5 tamgas de prata por pardao. 

£ quamdo quer que os feitores fazem pagamento deste dinheiro, sol- 
dos e mantimentos e ordenados, pagam S tamgas de prata, ou pardao 
d'ouro, por 300 reis ; e quamdo se mamdão fazer pagamemlos d'oulras 
partes, paguao os ditos pardaos a rczão de 360 reis. 

E ó camdil d'arroz soya-se de fazer comta de 8 paras o camdil .de 
li paras o camdiil de 42 medidas o paraa, que remdíam as ditas 8 pa- 
ras. 

E por justificação que se fez na comia d'amtonio neto, allmoxarife, 
se achou eslas paras de 8 em camdil ter 76 medidas das Í2 em paraa, 
que fazem 14 paras, 20 medidas, de 42 medidas em paraa, das medidas 
de Regra, per omde se ora husa. 

A mão d'azeytc tem 8-^ canadas. 

A mamteygua outras 8 4- canadas. 



BACAIM 

* 

O baar de baçaim (cm 20 mãos ; cada mão 40 ceres ; c cada mão 
25 Y arraieis: o ccr tem 10 omças, 1 f oitaua : tem o baar 4 quimlaes. 

Nesta fortaleza se usaua e pralicaua per fedeas, que he huum nu- 
mero per que se fazia rezão ás moedas de prata e ouro ; e ora se comia 
4 fedeas por hua tamga de prata, de 5 tamgas huum pardao, e ora se 
usa nos arremdamemtos e foros, que se arrecadão per pardaos, de S tam- 
gas de prata por pardao ; e nos caçabees, que sam remdas meudas, se 
falia per fedeas, e porem 4 fedeas fazem hiia tamgua de prata. 

E a despesa, que se faz nesta fortaleza destes pardaos de S tamgas 
de prata, asy como tem sua Recepta, asy tem sua Despesa per pardaos 



Foi. i9 V. 



30 LYVRO DOS PESOS DA YMDIA 

em ludo que se compra na terra, e despesas que se fazem; e os pagamem- 
los de sólidos, ordenados vemcidos na terra, 3 tamgas de prata lhe dão em 
\alia de 300 reis ; e se sao pagamentos que v3o d outras fortalezas, lhe 
pagão estas S tamgas em comtia de 360 reis, como he sua valia geral- 
memle por toda a Imdia. 

E o camdil d'arroz e triguo he como ho de goa, e pela mesma roa- 
neyra se faz comia deste camdil. 

O mura de batee tem três camdis, que he arroz com casca, e des- 
pois de pillado respomde huum camdil e méo e mais allgua cousa. 

E hum allmude tem noue canadas. 



Foi. 20 CHADL 

O camdil tem 20 mãos, cada mão tem iO ceres; e cada mão tem 
25 7 arraieis ; e asy tem o dito camdil i quimtaes, e o cer tem 10 ^ om- 
ças, 66 grãos; no quall camdil de i quimtaes se acha ter catorze paras. 
E o camdill d'arroz tem 14 paras, de 42 medidas o para. 

E o camdill de triguo também he da dita medida. 

E as moedas como em guoa. £ dos pardaos d'ouro se vsa na terra 
mais que d'oulras moedas : vali cada pardao d'ouro 360 reis, e tem çar- 
rafagem allguns deles, quamdo os leuão pêra fora ; e asy correm outras 
moedas segumdo suas valias, que aleuamtão e abaixão. 

As medidas d'a11mude e canada são como as de portuguall. 

E asy ha bazarucos da terra, que valem 20Nporl tamga de 60 reis. 

Foi- 20 V. DO ESTAMTM 

O baar do estamym, em chaul, tem 20 mãos, e cada mão 40 ce- 
res ; as quaes 20 mãos pesão 18 mãos do peso de chaul, e ao respeito 
das que pesão as de chaul, que são 4 quimtaes, pesa estee baar do esta- 
mym 3 quimtaes, 2 arrobas, 12 arráteis, 12^ omças; e cada mão tem 
24 arráteis, 6 i oilauas. 
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DABUL Foi. 21 

O baar de dabul tem 20 mãos, e cada mao 2S arraieis, e 40 ceres 
na mão : pesa o cer 10 oroças ; e asy pesa esle baar 3 quimtaes, 3 arro- 
bas^ 20 arraieis. \ 

GUOA Foi. 21 V. 

o camdil de guoa tem 20 mãos, cada mão 2i arráteis ; e asy tem 
o dito camdil 3 quimtaes, 3 arrobas. 

E a mão do azeyte tem 12 canadas, que pesão 2 arraieis, 13 om- 
ças a canada. 

E a manteigua tem a mão 8 canadas ; pesa cada canada 3 arráteis. 

E o camdil de triguo e arroz lambem he de 20 mãos, cada mão 24 
medidas ; as quaes 24 medidas tem 33 medidas de 42 medidas por para, 
das que se dão de Regra 2 medidas por dia a cada pesoa ; asy que tem 
esle camdil 16 paras, 30 medidas das 42 em paraa. O triguo se husa 
dos camdis e mãos de H medidas a mão, e não psllas medidas do pa- 
raa. 

MOEDAS 

A moeda que se faz do cobre, são leaes de 60 leaes por tamgua, 
que vai 60 reis, e 6 taipgas buum pardao, de 300 reis o pardao. 

£ as tamgas bramcas, que se recebem dos foros, são de i barganis 
a tamga, e de %i leaes o hargany ; também destas tamgas se comvertem 
de 60 leaes a tamga, d« 6 tamgas em pardao de 300 reis ; e per este preço 
tem os ofiçiaes delRey noso senhor obrigação de fazerem a despesa del- 
les. 

Nesta cidade de goa do que se mais husa e pratica são pardaos d'ouro, foi. 22 
que tem Yallia comummemle de 360 reis, e alguns que tem algiia pequena 
de çarrafagem, quamdo os hão mester pêra os lugares omde lem mais 
valia ; e cada pardao lem 6 tamgas. 
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E venezeanos, sollanis e abraemos valem 7 tamgas, que sâo i20 reis. 

E cruzados d'ouro de purtugal de ley noua valera 420 reis, que são 
7 lamgas. 

E xarafins d^adem vallein 360 reis. 

E xarafins d'ormuz vallem S tamgas, que são 300 reis. 

E lamgas de prata 5 lamgas valiem 360 reis, e aliem diso tem mui- 
tas vezes çarrafagem de 8 tbé 10 por cemto, segumdo ho tempo das mon- 
ções pêra bemgalla e mallaca. 

E quamdo se fala e pratica per vimlens, sao 15 leaes por vímtem. 

E asy vem a esta cidade madrafaxaos, que he moeda de cambaya, 
que tem muitos preços ; buns são de 24 tangas de 60 reis tamga, outros 
de 23, de 22, de 21, e d*outros preços, segumdo tempo e vallia. 

Foi. 22 V. BATECALA 

O baar de batecala, por omde se pesa o cobre e ferro, canella e cairo, 
tem 22 faraçolas de 21 arraieis cada faraçola, e tem 100 fees cada fará- 
cola; e tem este baar 3 quimtaes, 2 arrobas, 14 arráteis. 

E a ffaraçola per omde se pesão os lugumes tem 24 arráteis ; e per 
este peso se pesa também o coral. 

O baar d'açuquar tem 20 faraçolas de 21 arráteis a faraçola ; asy 
tem o baar 3 quimtaes, 1 arroba, 4 arráteis. 

E cada fardo d'arroz dos de batecala tem 2 \ paraas, de 42 medi- 
das o paraa de cochim, per omde se daa a Regra. 

E os fardos de bracelor tem 3 paraas desta medida. 

E os fardos d*açuquar de batecala tem 8 faraçolas huuns per ou- 
tros, e fazem 7 mãos do peso de goa. 

E neste porto correm as moedas como em goa ; e dos pardaos d'ouro 
se husa mais, por ser moeda da terra, que valem 360 reis. 
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DE ONOR Foi. í3 

O baar d^onor tem 3 quimtaes, 1 arroba, 2i arráteis. 

CANANOR Fd. 23 Y. 

O baar de cananor tem 20 faraçolas de 22 arráteis, 6 omças, 3 oi- 
taoas; e cada faraçola tem 100 fees; e asy tem o baar 3 quimtaes, 2 
arrobas do peso nouo, que são 4 quimlaes do peso velho. 

E huum bornym, que he medida de cananor , tem 16 canadas. 

E huum fardo d'arroz de batecalla tem 27 ^ tamganíns da medida 
da terra. 

Estes fardos tem 2 ^ paraas> de 42 medidas por paraa, das medi- 
das que se dao de Regra. 

£ o fardo de barçelor tem 3 paraas. 

Em cananor ha fanSes d'ouro baixo, que aleuamtão e abaixao, e sua 
valia cumummemtel3{ fanOes, 13t vallem huum pardao d'ouro, de 360 
reis. 

CALECUD E CHALÉ foi. n 

O baar de calecuu tem 20 faraçolas, e a faraçola tem 100 fees : pesa 
este baar 3 quimtaes, 2 arrobas, 6 { arráteis; tem a faraçola 22 f arrá- 
teis. 

Neste Reino de calequ ha moeda dele s3o fanOis d'ouro baixo, que 
sua valia 14 valem hum pardao d'ouro, de 360 reis; E o xerafim 12 fa- 
nOis, e ás vezes mais e menos segumdo o tempo. 

GOGHIM Foi. M T. 

O baar tem 20 faraçolas; cada faraçola tem 18 arráteis, 1 omça, 
6 oitauas, 28 f grãos; e a dita faraçola tem 100 fees; asy que tem es- 

5 
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tee baar 2 quimtaes, 3 arrobas, 10^ arraieis do peso nouo, de 16 om- 
ças o arrátel, que fazem do peso velho 3 quimlaes, 30 arráteis, de li 
omças o arraiei, per omde se pesa a pimemta. 

Custa o baar da pimemta em cochim, deste peso velho, 160 (sicj fa- 
nões, de 19 fanoes o cruzado d'ouro, per esta maneira, a saber : 6 \ cru- 
zados e fanao se paga ao mercador, e 9 ^ fanões, que he mêo cruzado, que 
se pagua a elIRey de cochim de direitos por cada baar, E os 36 fanões que 
se mais paga ao mercador per bua faraçolla de cobre. 

O quimlal da pimemta se descomtauão ás pesoas que os carregauao 
pêra o Reyno a rezão de 1015 ^ reis o quimlal, por rezão de se fazer 
com ta aos cruzados d 'ouro, em que se pagauão, a Rezão de 390 reis, 
que parece que era sua valia no tempo que foy asemtado em cochim o 
preço da pimemta. 

E depois, no tempo que fernão Rodrigues de castello bramco era ve- 
dor da fazemda, mamdou que se fizese este descomlo ás partes que podiam 
carregar, a 1100^ reis, por ao tal tempo cumummeíule valerem os cru- 
zados d'ouro a &26 reis. 
Foi. 25 E no tempo do gouernador martim afomso de sousa foy asemtado 
que fosem comtados os cruzados d^ouro na compra da pimemta a rezam 
de 426 reis cruzado, e lhes fosem pagos em pardaos d*ouro e xeraGns e 
outras moedas pela vallia da terra, que erão a 360 reis pardao d'ouro, 
e xerafim 300 reis. 

E o cobre que fose paguo a rezão de 12 pardaos quimlal, e per esta 
maneyra se usa thé'gorá. 

E os fanões, per que se fala na feitorya das mercadorias, e que am- 
tígaroemte se dauão em pagamemtos, eram a rezam de 21 y reis. 

O camdil de cochim he de 14 paras, de 42 medidas em paraa. 

A medida de chodene de mamteigua e azeite são de 6 canadas. 

E as mais medidas d'dlmudes e canadas são como as do Reyno. 
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COULLÃO Foi. 2» V. 

O baar de coulâo be da maneyra do de cochím, sem nenhua defe- 
remça, asy na pimemta, como nas outras cousas, e asy as medidas. 

£ nesta fortaleza ha hua moeda da terra que chamão Rajas, que são 
d'ouro baixo, que \allem a 40 reis cada bua. 

ILHAS DE MALDIUÂ foi. 26 

O baar das Ilhas de malldiua se achou em comias, que estam nesta 
casa, que tinha 3 quimtaes, 16 arraieis. 

£ per emformação de pesoas que esliuerão nas Ilhas, e emvernárao 
nellas, cerlefícárSo ler o baar 20 ifaraçolas, e cada faraçolalOO galees; e 
que i galês pesauam huum arrátel ; e a este respeylo tem a mão 25 ar- 
ráteis, e o baar 3 quimtaes, 3 arrobas, 20 arráteis. 

£ o camdil d'arroz he de li paraas, como ho de cochym , e 24 na- 
les he huum paraa. 

£ os cauryns 12000 he hua cota ; e 4 ^ colas pesa huum quimtal 
cumuummemte, dos meudos, que os grosos pesam mais algua cousa. 

£ a moeda que llá corre são tamgas de prata, S por huum pardao, 
que vallem 360 reis : estas tamgas \ão da Imdia, e outras que fazem na 
terra correm por todallas Ilhas. 



C£ILLÃO 

O baar de Geyllão tem 3 quimtaes do peso nouo : e tem 20 faraço- 
las; cada faraçola tem 19 arráteis, 3 \ omças. 

Hua calamja tem 20 mamgelins, cada mamgelim 8 grãos d'arroz: 
huum purlugués d'ouro pesa 8 calamjas, 2 mangelins. 

Vai huum purtuguês d'ouro 15 xeraflns, de 300 reis xeraflm, que 



Foi. 26 V. 



36 LYVRO DOS PESOS DA YMDIA 

he pardao de lamgas ; e 30 fanSes da terr^ vallem huum pardao, e ale- 
uamlao e abaixão ; e sao estes fanOes de muito roim ouro e baixo. 

Foi. r NEGAPATÃO 

O baar tem 20 mãos, e cada mão 23 arráteis : tem estee baar 3 
quimtaes, 2 arrobas, 12 arráteis. 

E bua cota d^arroz deste porlo tem i paraas dos de cochim, de i2 
medidas paraa ; e cada cota tem 24 mercares, medidas da terra ; e d'oli- 
tros mercares, mais pequenos, 32 fazem bua cota. 

E mamteíga e azeyte buum mercar tem 2 ^ canadas. 

E ós fanCes deste porto se chama chocr5es, que são d'ouro baixo ; 
valem 12 | e 124: P^^ hunm pardao d'ouro, de 360 reis o pardao, E 
o xerafim vai a 10^ fanOes, e a 10-, e segumdo tempo tem sua vallía. 

Foi. «7 Y. PALEACATE 

O baar de paleacate be como bo de negapatão, e asy medidas do ar- 
roz, azeyle e mamteiga. 

E asy os fanCes chocrões pella maneyra de negapatão. 

E quamdo se fala per pardaos de fanSes, 10 fan5es be huum pardao. 

CAILLE 

O baar tem 20 mãos de 23 arráteis a mão ; tem o baar 3 quim- 
taes, 2 arrobas, 12 arráteis. 

E a medida do arroz ha buas cotas que tem 5 paraas, e outras que 
tem 6 paraas, de 42 medidas o paraa. 

Mamteigua e azeite huum marcaa tem 3 canadas. 

Neste porlo ha fanões galeões d'ouro baixo, que vallem 16 huum 
pardao d*ouro, de 360 reis pardao. 
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PORTO PEQUENO DE BEMG ALA fol w 

A mSo desle porto, por omde se pesão todalas cousas, pesa 2 ar- 
robas. 

E a mão da manteiga a estee respeito, e de qoe pesa bua mão de 
goa, tem esta mao 21 j canadas. 

E a mão do azeite tem «SO canadas. 

O arroz se compra per paraas que leuSo lá os purtugueses ; porque 
damtes comprauão por buuns cestos, em que aviam muyto emgano. 

A moeda são buas tamgas de prata de gramdura de tostQes ; a val- 
lia be segumdo tempo. 

Cauryns correm pela terra : 80 cauryns be buum pone ; destes pe- 
nes 48 vallem buum larym, e ás vezes mais e menos ; e segumdo emfor- 
mação, de buum quimtal paguo fsic) de 20 por 100 de Direytos, e dam- 
do 50 pones por larym, remderá 700 reis o quimtal. 

PORTO GRAHDE DE BEMGALA poi. 28 t. 

A mSo por omde se pesão todalas mercadoryas, tem 40 ceres, cada 
cer 18 -g- omças : pesa a dita mão 46 \ arráteis. 

Tem a mão de manteigua 16 canadas. 

E d'azeyte 16 canadas. 

A medida do arroz soya ser que medião por un& cestos que cbamam 
pauas, que tinbam 38 medidas, e 40, das de 42 medidas em paraa ; e agora 
se usa que os purtuges^^ comprão per paraas de cocbim, de 42 medidas 
em paraa. 

As moedas são biias tamgas de praia como tostOes, que segumdo bo 
tempo fsicj. 

£ também asy se usa de cauryns de 80 capryns bum* pone; e des- 
tes pones de 40 tbé 48 se dão por bua tamgua larym ; e segumdo tempo 
asym correm. 
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Foi. 29 PEGUU 



O baar de peguu leni 120 bicas, cada bica pesa iO omças ; e tem 
a bica 100 ticaes ; pesa o tical 3 ~ oitauas ; e asy tem este baar 2 quim- 
laes, 1 arroba, 12 arraieis. 

Neste Reyno de peguu não ha dinheiro amoedado, e o de que se 
usa 6 pratica he de bátegas, bacios e outras cousas de seruiço, que são 
de huum metal como frosyleyra, quebradas, que se chama gamça, e per 
peso se compra e vemde em todaias fazemdas e cousas per tamlas bicas 
ou ticaes de gamça ; e o ouro que se compra na terra per esta maneyra, 
a saber : ouro que he de 10 mates, que he o mais fino e he de lley de 
24 quilates, vai 10 bicas de gamça huum tical, que este he sua valia 
pella ley delle; e se he de 9 mates, 9 bicas, e se he de 8, oito bicas, e 
segumdo os mates tem a valia per esta maneira ; e aliem diso tem batao, 
que he como çarrafagem ou caibo, que não he certa, quue aleuamta e 
abaixa segumdo tempo ; e na Imdia pela vemda delle se sabe o que res- 
pomde cada bica, e por não ser cousa certa, se nam faz aquy decrara- 
cão. 

COSMYM 



Foi. 29 V. 



O baar de cosmym tem de peso 120 bicas, cada bica pesa 42 om- 
ças ; e a bica tem 100 ticaes ; asy pesa este baar 2 quimtaes, 1 arroba, 
27 arráteis ; pesa o tical 3 oitauas, 25 grãos escaços. 

Pela mesma maneyra que se usa em peguu, e husa neste porto, que 
he porto do maar por omde vão a peguu. 



p,, 30 MARTABÃO 



O baar de martabao tem 120 bicas, cada bica pesa 47 y omças; e 
cada bica tem 100 ticaes; tem o baar 2 quimtaes, 3 arrobas, 2 arraieis; 
tem o tical 3 oitauas, 85 | grãos. 
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Pela mesma maneyra se usa nesle porto, como ho de peguu e cos- 
mym. 

MACAO ' F^i 30 V. 

O baar de macao tem 120 bicas, cada bica pesa 43 f omças; cada 
bica tem 100 ticaes ; que tem o baar 2 quimtaes, 2 arrobas, 4 arraieis. 

DALAA 

O baar t»^m 120 bicas, cada bica tem 100 ticaes, a qual tem 414- 
omças ; tem este baar 2 quimtaes, 1 arroba, 21 arráteis. 

MALACA Foi. 31 

O baar do Dachem gramde tem 200 cates ; cada catee tem 2 arrá- 
teis, 4 omças, 5 oilauas, IS grãos, 3 dezauos; asy que tem o baar 3 
quimtaes, 2 arrobas, 10 arraieis, pello qual peso se pesa crauo, noz, 
maça, samdoUo, pimenta, pucho, emcemço, gualha, mirra, brazil, ferro, 
emxorre, salitre. 

O baar do Dachem pequeno tem 200 cales ; cada cate pesa 2 arra- 
ieis; tem o baar 3 quimtaes, 16 arraieis, pello qual se pesa estanho, seda 
da china, marfim, amfiao, aguoa rosada, Roçamalha, camfora da china, 
e outras mercadoryas. 

O peso per omde se pesa o ouro, allmiscre, aljôfar, coral, calam- 
buco, manicas, se pesa por cates que tem 20 taés, cada tael 16 mazes, 
huum maz 20 cumduryns; e huum paual 4 mazes, hum maz 4 cupões, 
huum cupão 6 cumduryns ; asy pesa o dito cate 28 omças, e o tael 1 
omça 3 { oilauas. 

A medida por omde se usa nesta fortaleza se chama gamia, que tem 
5 cortilhos. 

E huum camdil de goarespomde em malaca 140 gamtas, que são 
15 paraas, 30 medidas, das de 42 medidas por paraa. 



♦■ 
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A moeda que corre nesta cidade são cruzados de prata, que se fa- 
zem de 5 tamgas de prata cada huum, que valem 360 reis. 
Foi. 31 V. £ as 5 tamgas de prata correm comuummemte por huum cruzado 
em malaca. 

£ o ouro, se he de 10 mates, que he de 24 quyllates, sua valia sao 
10 cruzados o tael, que tem 1 onça, 3^ oitauas; e se he de 9 mates, 
9 cruzados; e segundo os mates de que he tem sua valia, e alem diso 
tem seu batão, que he (arrafagem ou caibo, segundo tempo. 



«^01.32 BAMDA. 

O baar de bamda tem 100 cates, que pesao S quimtaes, 1 arroba, 
10 arráteis, pelo qual peso se usou nos tempos passados. 

E ora se achou na comta prymeyra de Diogo pires Deça que estes 
100 cates remdiam 314 cates de malaqua, pello qual se achou ter o dito 
baar S quimtaes, 2 arrobas, 15 arráteis, 7^ oitauas, pello qual pello (út) 
se usa ao presemte. 

Foi. 3Í r. MALLUCO. 

O baar de maluco tem 200 cates, cada cate tem 2 arráteis, 15-|- ooh 
ças; pesa o baar 4 quimtaes, 2 arrobas, 19 arráteis. 

O arroz que vay á dita fortaleza se mede polas gamtas de malaca, 
que tem 140 gamtas o camdil, de 15 paraas, 30 medidas o camdil, das 
de 42 medidas o paraa. 

E as gamtas de malaqua de medida tem 5 cortilhos. 

E as gamtas de maluco sSo mayores que as de malaqua; e hua 
Jarra de meação tem 18 gamtas das de maluco, a qual Jarra tem 24 ca- 
nadas; e ao respeito desta medida tem hua gamta de maluco 5- coar- 
ti lhos. 

Nesta fortaleza se husa as roupas delRey noso Senhor, que se en- 
tregam ao feitor; llogo como lhas entregam lhas avaliam, e pelas avalia- 
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çSes se despemdem em todalas cousas pellas mesmas roupas, e se faz comta 
de 1000 caixas hum pardao, de 300 reis o pardao. . 

E na terra ha alguas caixas que vem da Jaoa, que sao de cobre, 
mayores que ceitis, furadas pelo méo; quamdo se hao mester, se vendem 
allguas cousas, pêra se com ellas comprarem cousas meudas na praça. 

E agora ha em maluco bazarucos, que foram da Imdia, de ley de 
SO hua tamga, de 60 reis a tamga, de 5 tamgas pardao, de 300 reis o 
pardao; ós quaes 50 bazarucos se faz comta de 200 caixas. 

O crauo custa a eIRey noso senhor o baar 3000 caixas, pago pelas foi. 33 
avaliações dás roupas; e por ser defeso quenimguem tratase nelle, os mo- 
radores da dita fortaleza, por se nao poderem soster sem tratarem, re-^ 
quererão em tempo do gouernador nuno da cunha e do viso-Rey Dom 
garcia que os deixasem tratar nele, o que foy comcedido com tal comdi- 
ção, que de todo crauo que comprasem na terra, desem pêra o dito se- 
nhor o terço delle, pello preço- que estaua asenlado na feitoria, que são 
3000 caixas, e desta maneyra se usa ao presente; e trazemdo as partes 
nas nãos de Sua Alteza os 2 terços que lhe ficão, pagão de chuquel, que 
he frete, thé mallaqua a rezam de 30 por 100, e de mallaqua pêra a Im- 
dia a rezam de 3 cruzados por baar de malaqua de frete, e ás vezes mais 
ou menos. 

E cada 10 bares, que se embarcSo, de terços e chuqueis á dita re- 
zam acima, vem a Sua Alteza 6y bares, e ficaa á parte 4y bares; e a 
este respeito todo ho mais que se embarca nas ditas nãos. 

E quamdo se em maluco não pagão as 3000 caixas do preço da 
compra dos terços do crauo, se pagam na Imdia 2085- reis por baar. 

CHINA Foi. 33 V. 

Huum tael pesa 7^ tamgas Ilaaryns de prata, e 16 taés huum cale ; 
100 cates he huum pico ; e i5 tamgas de prata pesa huum marco ; e pela 
rezam pesa hum pico 133 j- arráteis; e per outro peso se justificão que 
96 cales da china pesam huum quimtal justo, e pello dito respeito pesão 

6 
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os ditos 100 cales, que he hum pico, 133 y arráteis ; e 3 picos fazem 3 
quimlaes 16 arráteis, que he huum baar do Dachem pequeno de malaca. 
E na china todolas cousas se vendem e comprão per peso de cates 
e picos e taés, asy manlimemtos como lodallas outras mais cousas ; e S 
tamgas de prata he huum cruzado, e per este respeylo se usa. 

Foi. 34 ÇUMDA 

O peso de çumda dizem que se faz per comto de sacos, e que soya 
de ser que dauam 8 Iboons sacos em comto de huum baar e ás vezes 8 { 
6 8^,6 que respomdia na china 360 cates, que ao respeito de 96 cates 
da china, que pesao huum quimtal, pesa o baar de çumda 3 quimtaes, 
3 arrobas. 

E per outra emformação cerleRcárao que não respondia este baar 
mais que 3 quimtaes, 2^ arrobas do peso nouo, e que não tinha mais 
de peso, que são 4 quimtaes, 18 arráteis do peso velho. 

E a emformação que ha desle porto de calapa, que he o de çumda, 
e outro que se chama bocaa, que são 15 legoas huum do outro, e ambos 
são de huum Rey, que averá de pimemta huuns anos per outros xxx mil 
quimtaes, a saber : xx mil hum ano, e x mil quimtaes outro ano, e que 
he muilo boa pimemta, como ha do malauar, a qual se compra per Rou- 
pas de cambaya, bemgalla e de choramandel, e que com emprego de 7, 
8 pardaos se poderá comprar huum baar de pimemta, que say o quimtal 
S80 reis, pouco mais ou menos. 

£ a monção desta pimemta he do mês de dezembro thé o mós d'a- 
bryl. 
Foi. 34 Y. Os cruzados de mallaqua correm nesta terra como em mallaqua, 5 
tamgas de prata por cruzado; e as caixas que ha na terra vallem 120 
bua tamgua de prata ; as quaes caixas he moeda de cobre mayores que 
ceitis, furadas pollo mêo, que diz virem da china ha muitos anos, e que 
emcheram a terra toda delas. 
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HOBDENAMGA DOS MANTIMEIYTOS QUE SE DÃO PEBA AS ARMADAS ^ol. 35 

liem — bizcoulo hum arratell por dia a cada pesoa. 

Item — carne hum arratell por dia a cada pesoa. 

Item — arroz duas medidas por dia a cada pesoa das de 42 medi- 
das em paráy das que 33 fazem hua mão das de guoa. 

Item — mamteiga hua canada a cada pesoa por mês. 

Item — azeite do Reino hum coartilho a cada pesoa por més. 

Item — açuquar hum arratell a cada pesoa por mês. 

Item — vinagre hum coartilho a cada pesoa por mês. 

Item — Iil5es 16 peças a cada pesoa por mês. 

E aos marinheiros hum peixe cerra por mês a cada hum, ou outro 
pescado que pareça tamta camtidade como o peixe cerra. 

E hua vaca de guoa se poe per estiba em 6 arrobas, e a vaca de 
cocbim em 4 arrobas. 

E quamdo se daa somente bizcouto e arroz, se daa pêra comduto 
mêo cruzado a cada pesoa portugez por més. 



António nunez comtador da casa delRey noso senhor, que ora syruo ^^^' ^ 
de prouedor dos seus comtos e fazemda da Imdia per especyal prouisSo 
do senhor visso-Rey Dom pêro mazcarenhas, faço saber aos que esta vi- 
rem, que per mamdado de sua senhoria ordeney este liuro dos pesos, me- 
didas e moedas dos Reynos, cydades, fortalezas e lugares destas partes, 
asy e da maneira que em cada hum deiles se vsa e trata, o qual tirey de 
hum liuro dos pesos, que amda nesta casa, muito amtigo, e asy de com- 
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tas de capitães, feytores e oficyaes de sua alteza, que se tomarão na dita 
casa, E de emformaçoes que ouue de pesoas que tratarão e amdárão pel- 
los ditos lugares, pêra mais certeza e lealdação dos ditos pesos e moedas» 
os quaes vão lançados no dito liuro em seus tilolos cada lugar sobre sy. 
E pêra firmesa de todo pasey aquy esta certydao per mym asynada em 
goa a \b (15) de dezembro, antonio gonçalvez affez defbMiiii (1554). An- 
tónio nunez. 



TABELLA DA CORRESPONDÊNCIA 



DOS 



PESOS DA índia AOS ANTIGOS PESOS PORTUGUEZES 



E 



AOS DO SYSTEMA MÉTRICO DECIMAL 



arroba arrat. onç. oit. 

BAÇAIH 

Baar tem 5K) mãos 16 — — . - 

Achamos ^ 15 31 4 

Differença — — 12 

Mao tem 40 ceres — 25 9 4 

Achamos* — 25 9 - 

Differença — — — 4 

Cer — — 10 1 

BANDA' 

Baar tem 100 cates 22 15 — 7 

Achamos ' 22 15 4 4 

Differença 3 5 

Cate -73. 

BATECALA' 

Baar tem 22 faraçolas ^ 14 14 — 

Faraçola tem 100 fens — 21 — 

Baar de 20 faraçolas ^ 13 4 — 

Faraçola (outra) • — 24 — 

BENGALA (porto gbandb de) 

Mao 2 — — 



gr- 



kllogr. 



— 


235,00800 


— 


234,66376 


— 


0,34428 


87,6 


11,78039 


— 


11,73318 


87,6 


0,01721 


87,6 


0,29332 


36 


330,04789 


62,2 


330,18269 


16,2 


0,10479 


49,48 


3,30152 




212,(K$800 


^ 


9,63900 





192,78000 





11,01600 



29,37600 



^ Serviu-nos de base para a verificação o valor do cer. 

* Idem. 

' 314 cates do dachem grande de Malaca equivalem a 100 cates de Banda. 
^ Para pesar cobre, etc. vid. pag. 32. 
^ Para pesar assucar. 

* Pára legumes e coral. 
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arrob. arrat. ònç. oit. gr. 

BENGALA (povro fbqueno »e) 

Mão tem 40 ceres 1 14 8 - — 

Cer - 1 2 3 14,4 

Achamos* — 1 2 4 57,6 

Di(Téi*6n({2k .••.4...(#.«...i.«.»t* ^** «^ — 1 43,2 

CAILE, VID. NEGAPATAO. 

CALECUT É CHALÉ 

Baar tem 20 faraçolas 14 K 8 - — 

Achamos * 14 4 — - — 

Differença — 1 8 - — 

Faraçòla tem 100 feps — 22 9 4 57,6 

CANANOR 

Bààr teih 20 faraçolas * 14 — — - — • 

Achamos ^ > »...<». 13 31 15 4 ^^ 

DifTereúça — — — 4 — 

Faraçòla tem 100 íens - — 22 6 3 — 

Ceilão 

Baar tem 20 faraçolas 12 — — - — 

Achamos^ 11 31 14 4 — 

DiíTerençâ w *.. — — 1 4 — . 

Faraçòla t. — 19 3 1 —. 

Calanja tem 20 mâwgelins _ —. — 1 I5|n 

Mangelim ^ — — — - í^^^ 

CHALÉ, vro. galecut. 

CHA13L 

Gandil tem 20 mfios 16 — — - — 

Achamos « 15 31 15 o 24 

DiíTerençâ — — ^ — 2 48 

■ 

* Supçotnos o cer de 18f onças, em logur de 18| . 

^ Scrviu-nos para base do calculo o valor da faraçolã. 
' Idem. 

* Idem. 

'' Um porluguez de ouro (712^ grãos) pesava 8 calanjas e 3 mangelins. 
< Deduzimos este peso do valor do cer. 



kUogr. 



2i,343{S0 
0,52784 
0,53388 
0,00573 



206,15650 

207.46800 

0,68850 

10,37339 



205,63200 

205.61765 

0,01434 

10,28067 



176.25600 

176,21206 

0,04303 

8,81064 

4,38064 

erram. 

0,21904 



kll0(T. 

235.00800 

234.99843 

0,00956 



DOS PESOS DA INDU 

«rrob. arrat. onç. oit. gr. 

Mao tem 40 ceres — 25 9 4 Í57,6 

Achamos» — 25 . 9 4 48 

Diflerença — r— — - 9,C 

Cer _ _ 10 1 ea 

CHAUL (o ssTAMiM de) 

Bar t^ 20 mãos 14 12 12 6 ^ 

Achamos* 14 12 12 4 — 

DifFerença -r^ r^ — 2 — 

Mao tem 40 ceres -.-r 24 -r- 5 36 

Achamos ' -r- 23 ^ 5- — 

Diíferènça ^ 1 -r- - 36 

CHINA 

Pico tem 100 cales 4 6 5 2 48 

Caicfemlfttaeis . ^ 1 5 2 48 

Tad _ — 1 2 48 

' COCHIM E COULAO 

Baar tem 20 faraçolas 11 10 .4 - — 

Faraçola tem 100 fens — 18 1 6 28,8 

COSMIM 

Baar tem 120 bicas 9 27 -- - — 

Bica tem 100 ticaes _ 2 10 - — 

Tical — _ - 3 24,?? 

Achamos — — — 3 25,92 

Differença * — ^ ^ ^ 1,?? 

CUÂMA 

Baar tem 20 faraçolas 20 '» «^ -^ — 

Fançola 1 rr- tt - — 

DABUL 

Baar tem 20 mãos 18 20 — - — 

Mão tem 40 ceres — 28 — - — 

Cer — — 10 - — 



47 

Ulocr. 

11,78036 

11,74992 

0,P0(tt8 

0,2937i 



211,00876 

211,49889 

0,00717 

11,03872 

10,87492 

0,46079 



61,19999 
0,61109 
0,03824 



166.27278 
8,31363 



144,88800 
1,20487 
0,01198 
0,01204 
0,00009 



293,76000 
14,68800 



229,80000 

11,47800 

0.28687 



' Deduzimos este peso do valor do cer. 

* Serviu-nos de elemento o valor de 18 mãos de Ghaul, ^luaes a 20 do Estsunim. 
' Idem. 

* Base do calculo o valor da bica. 
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arrob. arr«t. onç. oit. gr. 

DALA' 

B»ar tem 120 bicas 9 2i — - — 

Bica tem 100 ticaes — 2 9 1 43,2 

DIO (km TKliPO DOS MOCROS) 

Candil tem 20 mãos 16 20 — - — 

Achamos» 16 19 15 6 32 

Differença — — — 1 40 

Mão tem 40 ceres — 26 9 4 57,6 

Achamos» — 26 9 4 52 

DiiTerença — — — - 8,6 

Cer — — 10 5 8,6 

DIO (depois db havkb fobtalbza) 

Baar 16 — — - 

GOA 

Candil tem 20 mãos ; 15 — — - — 

Mão _ 24 — '- — 

MACAU 

Baar tem 120 bicas 10 4 — - — 

Bica tem 100 ticaes — '2 H 1 -43,2 

MALACA 

Baar do Dachem grande' tem 200 cates 14 10 — - — 

Achamos* 14 10 2 2 36 

Differença — — 2 2 36 

Cate - 2 4 5 15,3 

Baar do Dachem pequeno' tem 200 cates 12 16 — - — 

Cate — 2 — - — 

Cate tem 20 taeis « — 1 12 - — 

Achamos ' — 1 12 6 — 

Differença — — — 6 — 

Taei tem 16 mazes — — 1 3 36 



kllogr. 



14133100 
1,18192 



244,18800 

244.18242 

0,00557 

12,20939 

12.20911 

0.00027 

0,30822 



- • 238,00800 



220,32000 
11,01600 



148,71600 
1,23929 



210,22200 
210,28833 
0,06633 
1,05144 
183,60000 
0,91800 
0,8(»25 
0,82476 
0,02151 
0,04123 



' Tomamos por base o cer. 

* Idem. 

' Para pesar cravo, etc. vid. pag. 39. 

* Serviu-nos de base o cate d^te peso grande. 

' Por este baar se pesa estanho, etc. vid. pag. 39. 

* Pesa aljôfar, etc. vid. pag. 39. 

^ Tomamos por base o tael, d'onde lambem deduzimos os pesos menores. 



DOS PESOS DA índia 

arrob. arrat. 

Maz tem 4 cupões, ou 20 cundurins — — 

Final tem 4 mazes — — 

Cupão tem 5 cundurins — — 

Condurim — — 

MALDIVA (ilhas db) 

Baar tem 20 faraçolas 15 20 

Fançola (ou mao) tem 100 galens — 25 

Galem — — 

MALUCO 

Baar tem 200 cates 18 19 

Cate - 2 

MARTABÃO 

Baar tem 120 bicas 11 2 

Achamos ^ 11 1 

Differença — — 

Bica tem 100 ticaes — 2 

Achamos * — 2 

Differença — — 

Tical — — 

MELINDE 

Baar tem 24 faraçolas 16 18 

Faraçola tem 10^ manes ^ 22 

Mane - 2 

Achamos ' — 2 

Differença — — 

MOÇAMBIQUE 

Baar tem 20 faraçolas 15 20 

Adiamos * 15 SK) 

Differença — — 

Faraçola tem 12 manes — 25 

Achamos ^ — 25 

Differença — — 



i9 



onç. 


oit. 


er- 


kllogr. 


— 


- 


81,75 


0,00287 


— 


2 


63 


0,01030 


— 


— 


12,93 


0,00064 






2,88 


0,00012 








229,80000 


— 


- 


— 


11,47800 


4 




" 


0,11478 








273,10500 


IS 


4 


57,6 


1,36852 






_* 


162,48600 


14 


4 


— 


162,44296 


i 


4 


— 


0,04303 


15 


1 


43,2 


1,35408 


18 


1 


36 


1,35369 


— 


- 


7,2 


0,00036 




3 


85,8 


0,01353 








243,27000 


1 


2 


48 


10,13624 


— 


4 


4! 


0,93257 


1 


5 


14 f 


0,96535 


1 


1 


lOÀ 


0,03278 


3 


4 


48 


229,60279 


3 


2 


68|§ 


229,59663 





1 


mi 


0,00616 


1 


— 


24 


11,50488 





1 


«Sá 


11,47983 





6 


70M 


0,02505 



I 

2 



Tomamos por base o tical. 
Idem. 

* Serviu-nos de base a faraçola. A differença no valor do mane é de certo devida a tet-se o 
auetor esquecido de o emendar, como fez á faraçola e baar. 

* Tomamos por base 198 matieaes de Sofala, eguaes ao mane. 
^ Idem. 
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arrob. arr«t« onç. oit. 

Mane» -^ 2 1 2 

Achamos * ^ 2 1 2 

Differença -^ ^ -^ 

Matical {^ do marco) — — — 1 

MOMBAÇA 

Baar tem 23 faraçolas 16 — — 

Achamos * 13 31 18 7 

DiíTcrença — — — 

Fancola tom 10 manes . — 20 7 5 



gr- 

m 



16A 



71? 



i 



kilogr. 

0,95665 



4,41346 



i:i í 



3M 



kQofr. 
23S,( 

235,00798 
0,00001 
9,40031 



MONFIA, vm. QuiLOA. 



NEGAPATÃO 

Baar tom 20 mãos 14 12 

Mao — 23 

ONOR 
Baar ' 13 24 



211,14000 
10,55700 



^ 201,96000 



ORMUZ 

[Nota, — Para dar uma similhança de systema aos pesos de Ormuz, notaremos o seguinte: 
1.° Havia a mâo da tara, d^onde se deduzia a faraçola e o baar, que variavam para os diíTcrentes 
géneros, conforme as picotas, ou crescenças, que se davam no peso.— 2.° A faraçola (para pesar 
assucar) maior que a do peso da tara, dava origem a outro baar; e também variava em rasâo das 
picotas que se davam cm diversas mercadorias.— 3.° Da mão (para pesar arroz, etc,] de 25 quiazes 
(maiores que os da mão da tara) se compunha outro baar. 4.° Além d'esjtes pesos havia faraçolas 
especiaes para alguns géneros.] 



arrob* arrat. onç. oit. 



§i-' 



gr. 



knogr. 



PESO PEQUENO DÀ TARA 

Baar tem 20 faraçolas 14 3 14 3 24 

Faraçola tem 10 mãos e 19 quiazes — 22 9 4 12 

Mão tem 24 quiazes (ou 251 { maticaes de Or- 
muz) — 2 1 4 — 

Quiaz — — 1 2 12 

Matical de Ormuz ^ de marco , — — — 1 4,8 



207,42257 
10,37112 

0,96103 
0,04004 
0,00382 



' Tomamos i>or base 198 maticaes de Sofala, eguaes ao mane. 
3 Tomamos [K)r base a faraçola. 



DOS PESOS DA ÍNDIA 

arrob. «rrat. 

MMieal de Xiraz ^ de marco — — 

» 

Baar tem 20 faraçolas ^ 14 5 

Achamos 14 3 

Differença — 1 

Faraçola 10 mãos e 19 quiazes — 22 

Achamos — 22 

Differença — — 

Baar tem 20 faraçolas e 3 mãos de picota ^ 14 9 

Achamos 14 10 

Differença — — 

Faraçola, com 3 quiazes e 6{ maticaes de picota — 22 

Achamos — 22 

Differença — — 

Hao, eom 3 J maticaes de picota 2 

Baar, com 5 mãos de picota ^ 14 13 

Achamos 14 14 

Differença — — 

Faraçola, com picota, 11 mãos e 1 quiaz — 23 

Achamos — 23 

Differença — — 

Mâo, com 3| maticaes de picota, como acima. 

Baar, com 1 faraçola de picota ^ 14 26 

Achamos 14 26 

Differença — — 

Faraçola, com picota; 11 mãos e 7f quiazes. . . — 23 

Achamos — 23 

Differença — — 

Mio, com 3| maticaes de picota, como acima. 

Baar, com 2 faraçolas de picota ^ 15 17 

Achamos 15 17 

Differença — — 

Faraçola, com picota, 11 mãos e 20f quiazes. . — 24 

Achamos — 24 

Differença — — 



dl 



cmç. 


oit. 


gr. 


kllogr. 


— 


1 


20,16 


O,004S9 


_. 


_ 


«.ii» 


207,92700 


14 


3- 


24 


207,42287 


1 


4 


48 


0,80442 


10 


3 


14,4 


10,39634 


9 


4 


12 


10,37112 


— 


7 


2,4 


0,02822 


8 


a 


_ 


209.99967 


i 


7 


24 


210,30567 


10 


6 


24 


0,30899 


14 


- 


— 


10,49962 


14 


4 


24 


10,81816 





4 


24 


0,01853 


1 


7 


33,6 


0,97346 


11 


5 


33,6 


211,93416 


5 


7 


24 


212,22773 


10 


1 


62,4 


0,29396 


1 


2 


67,2 


10,89620 


1 


7 


12 


10,61138 


— 


4 


16,8 


0,01817 


8 


^ 


^^^ 


217,79780 


7 


7 


36 


217,79870 


— 


- 


36 


0,00179 


11 


4 


— 


10,88690 


11 


3 


39 


10,88167 





1 


33 


0,00822 


1 


4 




228,16603 


1 


3 


48 


228,16483 





- 


24 


0,00119 


13 


4 


— 


11,40328 


13 


3 


31 


11,40223 


— 


- 


21 


0,00104 



* Pesa gengivre em conserva, c assucar candi. 
^ Para pesar cravo e massa. 

' Pesa noz. 

* Pesa canclla, calaim, aguila fina, marfim, sândalo, campliora da China, cera, eniofre, almc- 
cega, e dentes de cavallo marinho. 

^ O original diz: c2 mãos de picota;» porém, pelo que diz no artigo cmirrat vè-se({ue devem 
ser 2 faraçolas. Este baar serve para pesar azevrc socotorino de Diu, aguila somenos e mirra. 



52 TÂBELLÂ DA CORRESPONDÊNCIA 

«rrob. arrftt. onç. oit. gr. 

Baar, com 4 faraçolas de picota 1 16 30 — 1 43,2 

Achamos 16 30 4 4 — 

Differença — — 4 2 28,8 

Faraçola, com picota, 12 mãos e 22f quiazes ^ — 27 1 ti 24 

Achamos — 27 1 6 3 

Differença — — — - 51 

Mão, com 3^ maticaes de picota, como acima. 

Baar tem 200 mãos, e 20 de picota; ou 1 em 

cada 10 5 14 12 10 - 

Baar tem 200 mãos, e S2 de picota * 16 i6 10 - — 

Achamos 16 15 10 - — 

Differença — 1 — - — 

Mão, com picota — 2 10 1 4,6 

Faraçola, com 4 mão de picota 5 — 23 10 2 67,2 

Achamos — 23 10 2 12 

Differença — — — - 55,2 

Mão, com 12 maticaes de picota — 2 3 - 57,6 

Mão, com 16 maticaes de picota ^ — 2 3 1 4,8 

Achamos 2 3 5 4,8 

Differença — — — 4 — 

Mão, com 1^ quiaz è 1 matical de picota ^ — 2 3 4 57,6 

Achamos — 2 3 5 58,8 

Differença — — — 1 1,2 

Mão, com 28 maticaes de picota ^ — 2 5 1 62,4 

Mão, com 4 quiazes de picota * — 2 7 - 48 



kllogr. 

248,78373 

248,90709 

0,12335 

12,44081 

12,44335 

0,00253 



— 211,42687 



242,63887 

242,17987 

0,45900 

1,20668 

• 

10.85439 

10,85164 

0.00274 

1,00693 

1,00788 
1,02223 
0,01434 

1,02127 
1,02492 
0,00364 

1,06813 
1,12120 



' Pesa benjoim, cardamomo, cubebas, bastão do cravo, breu de Melinde, sândalo yermelho, 
tamarindos, mirabulanos em conserva, pimenta longa, sangue de drago, azevre socotorino, maju 
de Bomeo, aguila ruim, pucho e continhas de Melinde. 

* Nos artigos taguila ruim* e f pucho* diz o auctor que a faraçola tem 12mão8e22| quiazes 
(o que dá 27 arrat. 1 onç. 5 oit. 8 gr.) e que corresponde a 27 arrat. 1 i onç. 

' Pesa agua rosada. 

* Serve para pesar algodão. 

^ Para pesar coral por lavrar. 

' Pesa vermelhão, solímão e açafrão de Portugal. 

'' Pesa fio de arame. 

* Pesa rhuibarbo. 

* Pesa amfião. 



DOS PESOS DA índia 



S3 



arrob. arrat. onç. 



oit. 



gr. 



kilogr. 



12.' 



Baar tem 20 faraçolas * IS 

Achamos 15 

Differença — 

Faraçola tem 12 mãos, 4^ quiazes menos e 1 

matical * — 

Achamos — 

Differença — 

Baar tem 20 faraçolas, e 1 de picota ' 16 

Achamos 16 

Differença — 

Faiaçola, com picota, 12 mãos c 9^- quiazes *., — 

Achamos — 

Differença — 

Baar, com 2 faraçolas de picota ^ 17 

Achamos 17 

Differença — 

Faraçola, com picota 

Hão, com picota — 

Baar, com 4 faraçolas de picota ^ 18 

Achamos 18 

Differença — 

Faraçola, com picota, 14 mãos e 4 quiazes. ... — 

Achamos — 

Differença — 

Baar tem 18 faraçolas, 2 mãos de picota ^ 14 

Faraçola, como a do açúcar. 



14 


3 


4 


— 


226,84640 


14 


13 


- 


24 


227,12013 





9 


4 


24 


0,27372 


24 


12 


.. 




11,^6025 


24 


11 


6 


58,8 


11,35600 








1 


13,2 


0,00424 


6 


15 


• 


__ 


238,19231 


7 


8 


7 


10,8 


238,47613 


— 


9 


7 


10,8 


0,28382 


25 


15 


1 


4,8 


11,90913 


25 


15 


2 


6 


11,91278 


— 





1 


1,2 


• 0,00364 


1 


4 


— 


~— 


250,26975 


— 


4 


5 


69,6 


249,83214 


— 


15 


2 


2,4 


0,43760 


27 


3 


3 


14,4 


12,49053 


2 


11 


6 


— 


1,25507 


17 


7 


^ 


.«» 


272,38781 


17 


12 


3 


43,2 


272,54415 


— 


5 


3 


43,2 


0,15634 


29 


8 


6 





13,56201 


29 


10 


4 


48 


13,61460 


— 


1 


6 


48 


0,05259 



8 2 80,4 206,33018 



^ Pesa assucar, ruiva, pedra hume, aço, latão, brasil sem tara; chumbo e cobre com tara. 
^ ^ Entendemos o valor da faraçola como se estivera escripto 12 mãos — 4^ quiazes + 1 matical ; 
e oao 12 mãos — (i\ quiazes + 1 matical). Esta faraçola é maior que a da tara, e serve de base ao 
systema de pesos d'este §. 

' Pesa alcofor. 

* Como se vé a pag. 17, artigo «alcofor» diz o auctor que estas 12 mãos e 9^ (juiazes corres- 
pondem a 25 arrat. 21 maticaes, 15 onç. (26 arrat. 1 onç. 6 oit. 28^* ,8); e no artigo «ferro» diz 
corresponderem a 25 arrat. 15 onç. e 1 matical (25 arrat. 15 onç. 1 oit. íf^-fi), 

^ Pesa pimenta, lacre, gengivre, encenso, açafrão da índia, bugalhos, e brasil com tara. 

* Pesa canella de Bat^alá, mirabulanos seccos e continhas de Melinde. 

^ Chumbo, cobre, pedra hume e aço sem tara. Pesando-sc com tara tem o baar 20 faraçolas, 
como o do assucar. 

8 



5i TABELLA DA CORRESPONDÊNCIA 

arrob. arrAt. onç. oit. gr. 

Baar tem 19 faraçolas, e 1 mao de picota ' 15 15 16 - — 

Achamos 15 16 3 3 42 

Differença — — 11 4 30 

Faraçola, com picota, 12 mãos, 9^ quiases, como 
acima. 

Baar tem 200 mãos, e 20 de picota ^ 28 20 16 2 — 

Mão tem 25 quiazes ' — 4 2 5 36 

Quiaz * — ~ 2 5 — 

Achamos — — 2 6 24,48 

Differença — — — - 24,48 

Mão de 24 quiazes ^ — 4 — - — 

Achamos — 4 — - 11^52 

Differença — — — - 11,52 

Faraçola « — 26 9 4 67,6 

Faraçola tem 10 mãos ^ — 18 — - — 

Mão tem 216 maticaes — 1 12 6 28,8 

PALEAGATE, vu>. neoapatâo. 

PEGU 

Baar tem 120 bicas 9 12 — - — 

Bica tem 100 ticaes — 2 8 - — 

Tical - — - 3 14,4 

QUILOA E MONFIA 

Baar tem 20 faraçolas 13 9 — - 



kllogr. 

227,63631 

227,30391 

0,33140 



420,88148 
1,91300 
0,07830 
0,0761» 
0,00121 
1,83600 
1,83657 
0,00067 



11,78039 

8,26200 
0,82620 



137,70000 
1,14760 
0,01147 



— 195,07600 



^ Pesa ferro, com a singularidade de cada faraçola do baar ter a competente picota, além da 
mão de picota no baar. Pesado com tara é egual ao baar do alcofor. 

' Para pesar arroz, bangne, cate, sebo, sumagre, triso, cevada, cairo, ^rgelim, mungo, breu 
de Baçorà, carvão, cifa, quil, roçamalha, salitre, sabão de Dial, alcaçuz, linho, manteiga e azeite 
de gergelim, de mostarda, e de coco. 

' Mão das logeas, lhe chama o auctor no artigo clinho alcaneve.i 

* No artigo «linho alcanevet o auctor dá ao quiaz o valor de 2 onç. 6} oit. ; nós deduzimos o 
valor do quiaz da mão de 25. 

^ Mão dos ducõesy como lhe chama o auctor. Era menor que mão das logeas,' porque nos 
ducões além da picota do baar, ganhavam 1 quiaz em cada mão. 

* Pesa biscouto. Tendo a faraçola 26| arrat. não podiam 5 faraçolas pesar 128| arrat., como 
diz o auctor, mas somente 128. 

^ Pesa seda crua. 



DOS PESOS DA índia 



5S 



anob. arrat. od{. ott. gr. 

Fuaçola tem 12 manes — 21 4 - — 

Xane - 1 12 2 48 

SOFALA 

Baar tem 90 fançolas 1 16 28 — - — 

Faraçola tem 15 mãos — 27 — - — 

MSo — 1 12 6 28,8 

Btu* 16 10 8 - — 

Matieal (ha 47^ no marco) — — — 1 25^ 

SUNDA 

Baar 14 16 — - 

ZANZIBAR 

Baar tem 20 faraçolas 16 — — - — 

Achamos» 15 31 15 7 63 1 

Differença — — — - 8| 

Faraçola tem 12} manes — 25 9 4 57} 

Achamos* — 25 9 4 67} 

IHfferença , — — — - } 

Mane — 2 — 6 10} 



kilogr. 

9,75375 
0.81281 



247.86000 

12,39300 

0,82619 

239,82750 
0,00483 



— 212,97600 



ii:ii 



235.1 

235,00756 

0,00043 

11,75039 

11.75037 

0,00001 

0,94003 



1 Pesa contas e estanho. 

* Pesa marfim, e tem 4 arrat. de crescença em cada 6 arrobas. 

* Tomamos por base o mane. 

* Idem. 
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58 TABELLA DA CORRESPONDÊNCIA 

litroi 

COCHIM 

Gandil lem 14 paras * 218,271 

Pará tem 42 medidas 15,890 

Medida 0,371 

Chodene (para manteiga e azeite) tem 6 canadas ^ 8,400 

DIO 

Mão (para azeite e manteiga) tem 8) canadas ' ll^KBO 

Candil (para arroz) tem 8 paras ^ 225,098 

Pará tem 76 medidas 28,211 

Medida, como a de Cochim. 

GOA 

Mão (para azeite) tem 12 canadas 16,800 

Mão (para manteiga) tem 8 canadas ^ 11,200 

Gandil (para trigo e arroz) tem 20 mãos ^ 248,000 

Mão tem 24 medidas ' 12,280 

Medida » 0,810 

MALACA 
Ganta tem 1} canada 1,780 

MALDIVA (ilhas db) 

Gandil (para arroz) tem 14 parás de Gochim, e o para 24 nales. f 

Nale » 0,649 

MALUGO 

Ganta tem 8| quartilhos 1,866 

Jarra de meação tem 18 gantas, ou 24 canadas 33,600 



1 O candil (d*arroz) representa em peso 214>',26684, o para 18i',30477, e a medida 0>',36439. 

^ Representa, para a manteiga, o peso de 18 arrateis, ou 8>^,262. 

^ A mão de manteiga representava em peso 24 f arrateis, ou 11^,36028. 

« O candil d*arroz pesava 2211^,55483, e o para 271^,69435. 

^ Representa 11^^,016. Tomamos para base o valor de 3 arrateis, que o auctor dá a cada canada 
de manteiga. 

^ Gorresponde em peso, para o arroz, a 240^^,50360. Obtivemos a medida do candil compar 
rando-o com 140 gantas de Malaca, que são eguaes ao dito candil. 

'^ Em peso, para o arroz, corresponde a 121^,02518. Diz-nos o auctor aue 35 mãos da medida 
de Goa correspondiam a um baar do peso de Ormuz. Sabendo nós o peso ao baar do arroz, dedu- 
zimos d'aqui o peso correspondente a cada medida, ao menos para o mais commum, sem nos im- 
portar alguma differença, que por ventura haja no peso especifico de algumas qualidades de arroz. 

* Em peso, para arroz, 0^^,50104. Ordinariamente a medida de 33 em para de Gochim, é que 
servia para o arroz, e nor ella se media o que se dava de ração aos marinheiros. 

* Gorresponde a 0^,63769 de arroz. 



DAS MEDIDAS DA ÍNDIA 59 

litros 

MOÇAMBIQUE 

Panella (para azeite de gergelim) tem 6 canadas 8,400 

Panja ^ 6,175 

NEGAPATÃO 

&)ta (para arroz) tem 24 mercares, ou 32 * 62,363 

Mercar de 24'em cola ' 2,898 

Mercar de 32 em cota * 1,948 

Mercar (para manteiga e azeite) tem 2^ canadas ^ 3,800 

ORMUZ 

Almude tem 8 canadas 11,200 

SOFALA 

Pftnja tem 8 conjas * 5,820 

CoDJa ' 0,690 



^ 12 alqueires =32 panjas. 

^ Esta cota corresponde a 4 paras de Cochim, e representa em peso 61^,21909. 

' Representa em peso 2>^,85Õ79. 

* O peso correspondente é 1^,91309. 

^ As 2}- canadas de manteiga correspondem a 7^ arráteis, ou 3^,44250. 

* 25 panjas são ^aes a 10 alqueires. 

^ As conjas de milho serviam de moeda para comprar cousas miúdas. 



TABELIÃ DO VALOR REPRESENTATIVO 



DAS 



MOEDAS DA ÍNDIA 



réif 



BAÇAIM 



FedÊ 



(moeda nominal) 15 

u tem K tangas de prata ^ 300 

de prata tem 4 fedeas 60 

BATEGALA' vm. goa. 



Vi^-^^^ vaJe 48 pones *. 
'9^T^ tem 80 caurís. 



BENGALA (porto pequeno de) 



BENGALA (porto grande de) 



l^anga larím tem 40 a 48 pones '. 
Fone tem 80 cáuris. 



GAILE 



Fanio galeão (de ouro baixo) 22 ^ 

CALECUT E CHALÉ 
Fanio (ouro baixo) 28 4 

CANANOR 
Fanio (ouro baixo) * 26 f a 27 ^ 



> Este pardau valia 360 réis fora de Baçaim. 

^ Nlo nos atrevemos a assignar o valor representativo do larim, até porque nao sabemos se o 
aoctOT so refere ao larím velho, ou ao novo, distincçao que achamos indicada nas Lembranças das 
cousas da hdia, nag. 53. António Tenreiro dá-lhe o vsdor de 60 réis. — Mr. Bonneville no seu Traité 
des MonnaieSj tanefia a pag. 225, dà ao larím o peso de 48'*,833 e o toque de 11^5c>'*, ou 0,969. 
Valendo o marco de prata 2500 réis no reinado de D. João IH, valena este larím em Portugal» 
11*6886 tempo, 5i'^<*,012 etc. Em Bengala nao sabemos quanto representaría. 

' 46 tansas laríns pesavam um marco (vid. paj[. 4i) ou 60 mmmas cada uma. 

^ Segundo o ágio dos pardaus de ouro, que vauam 13^ a i3} fanõ^. 
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62 TABELLA DO VALOR REPRESENTATIVO 

CEILÃO 

Fanao (ouro muito baixo) 10 

Portuguez de ouro corria por 15 xerafins &S0O 

CHÀUL 

Moedas como em Goa. 

Bazaruco (de cobre) 3 

GOCHIM 

Pardau de ouro. 360 

Xeraíim 300 

Fanão (na feitoria das mercadorias) 21 ^ 

Cruzado de ouro (quando se assentou o preço da pimenta) 390 

Idem (no tempo do governador Martim Affonso de Sousa) 426 

Idem: contava-se por 19 fanões na compra da pimenta ^ 

COULÃO 

Raja (de ouro baixo). * 40 

DIO» 

Axiry (moeda de prata) tem 60 fedeas ', ou 11 perogís 101 H 

Perogil , 8 Ã 

Fedea (moeda nominal) * IJg 

Pardau valia 42| perogis ^ 360 

GOA 

Taaga tem 50 leaes 60 

Pardau tem 5 tangas 300 

Pardau de ouro tem 6 tangas * 360 

Leal li 

Tanga de prata ' 72 

Tanga branca tem 4 barganins 115 | 

Barganim tem 24 leaes 28 

Veneziano, sultani, abraemo, e cruzado de ouro de Portugal de lei nova, cada um vale 

7 tangas 420 

Xeraiim de Adem 360 



1 

5 



^ O que eleva o valor d^este^ fanôes a 22 «^ réis. 

^ As moedas doeste % são as de que se usava nas contas da alfandega. Em Dio havia muitas 
maU, todas sujeitas a ágio. Yid. pag. 28» e Lembranças das çmisas da Indhy pag. 47. 
3 1*^0 despacho do ^amim CQ9tava-<se o axiry por 72 ou 72 í fedeas. 
* AMm a esta fedea havia outras de diversos valores, vid. Lembranças^ etc. pag. 47. 
^ Em certos pagamentos era coatado por 300 réis. 
^ Sujeito a ágio. 
'^ Tinha ás vezes um ágio de 8 a 10 por cento. 



DAS MOEDAS DA ÍNDIA 63 

réif 

Xerafim de Ormius vale 5 tangas 300 

Tintem vale 16 leaes 18 

Hadrafaxào de Cambaia, de 24 tangas ^ 1440 

MALACA 

Cruzado de prata vale 5 tangas de prata 360 

MALDIVA (ilhas de) 
Cota sao 12000 cauris ^. 
Pardau de ouro vale 8 tangas de prata 360 

MALUCO 



Ã 



1 '- 



Caixa 

Basaruco » g. 

Pardau vale 1000 caixas 300 

Tanga vale 50 basarucos, ou 200 caixas 60 



MELINDE 
Maiical vale 6 tangas : 360 

MOÇAMBIQUE 

Cruzado 400 

ii aJqueires, ou 32 panjas (de milho?) representavam um cruzado de ouro. 

NEGAPATÃO 
Fa-nSo ou chocrão (de ouro baixo) ' 28| a 29 JJ 

ORMUZ 

l-^cjiie * vale 50 pardaus de çadis (1000 çadis) de má moeda 15953 4^3 

P*^í*dau de çadis vale 2 azares (20 çadis) 279 {^ 



tem 10 çadis 139 || 

Ç^^i vale 100 dinares 13 H 

Fa.liix vale 10 dinares ^ 1 J| 



^ Havia madrafaxoes de 23, 22, 21, etc. tangas, todos sujeitos a ágio. 

' 4| cotas de cauris pesavam um quintal, ou 58^,752. 

^ Segundo o asio que tinham os pardaus de ouro, pelos quaes davam 124 a 124 fanõcs, e pelo 
ttrafim fO} a lOf. ^ ' ^ 4 , . p- 

^ Os nossos auctores que trataram das cousas da Ásia parecem contradictorios a respeito do 
valor do leque ou laique. Mas devemos notar que a palavra leque, laique, ou, melhor, lak, é persa 
e si^i(i(^ cem mil. Ainda hoje nas feitorias francezas e inglezas da índia a expressão lak de rupias 
significa cem mil rupias. (Pihan-G/os^oire.) Nò caso presente trata-se do leque de dinares, chamado 
de mi moeda por opposiçao ao leque de moedas de ouro. 

* Vid. pag. 15. 



64 TABELLA DO VALOR REPRESENTATIVO DAS MOEDAS DA ÍNDIA 

réb 

Xerafim de ouro vale 21^ çadis, de boa moeda 300 

Tanga de prata, vale 4} a 5 çadis ^ 62}| a 69 g 



PALEACATE 

Fanao chocrao. — ^Vid. Negapatao. 

Pardau de fanões são 10 fandes. 

SOFALA E CUAMA 

Matical vale 8 tangas 467 

SUNDA 

Tanga de prata vale 120 caixas 72 

Caixa 

Cruzado de Malaca vale 5 tangas de prata 360 



1 
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Sujeita a ágio. 



CARTAS OE SIMÃO BOTELHO, 



a que se allude em a Notloia Preliminar. 



CARTAI (Fragmento.) 



sem outra obrigação, como se faz em todas as partes do mundo, e vosa 
alteza tirar sya de muy grandes diuidas e obrigações ; porque já gora, deos 
seja louuado, vayse esta terra povoamdo de maneira que parece que po» 
dya ysto ser ; e como se até gora faz, parece que nom poderá vosa alteza 
soster ; e ajudará a ysto muilo a detreminação que o gouernador dom 
João de crastro tem em dar palmares e terras aos homens, asy nas terras 
firmes de goa, como nas de baçaim, porque os homens estarám mais abas- 
tados e mais certos pêra hua necesidade, e poderám escusar o soldo con- 
tyno, e hir se am deitando os mouros e bramenes fora da terra ; e ainda 
que pareça que nisto se demenuirá algua cousa nas rendas, antes me pa- 
rece que seram mais certas e mais seguras e mais aproveytadas, porque 
lhas nom daa senão com os foros que tem ; e com ajuda de noso senhor 
hirám ganhando outras, como ora ao presente faz rosto nas terras firmes 
de goa com a yda que o gouernador fez a pondá ; e se ysto nom pare- 
cer seruiço de deos e seu, deuia vosa alteza d ordenar e asentar algua ou- 
tra maneira per onde lhe nom custe tanto a matricola, porque quá nom se 
lhe sabe dar remedeo. 
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Das cousas de coja xamaçadím deue vosa alteza já ter inteira enfor- 
mação, e portanto nom falarei niso nada, soomente lhe farey esta lem- 
brança, que alem de ser tSo ryco, como dizem, he agora o mor tratante 
que quá ha, e tem trato em todas as parles, e pêra yso tem muitos fa- 
uores asy de vosa alteza, como dos gouernadores, e sua fazenda nom paga 
direitos em todas as alfandegas ; e manda quantas nãos quer ao estreyto 
de meqa : mandar vosa alteza que se lhe façam muitas honras e mercês 
parece muito bem ; mas eu tenho receo que venha elle a ser pyor que 
coja çofar, porque vosa alteza tenha por certo que nom ha mouro que 
seja amiguo verdadeiro, e os que o mostram que o sao, he por necesi- 
dade ; e já que lhe hão de fazer tanlas mercês e honras, se podese aver 
maneira pêra elle querer viuer em goa parece que seria muito bom, e 
deuia vosa alteza de mandar que se trabalhase niso, e d oulra maneira 
aja por perdido tudo o que lhe fizer, nem se espere tirar dele cousa boa. 

Por eslas fortalezas que ando vou fazendo o tonbo em cada hua 
delas, que vosa alteza manda, e em baçaym o farei este inuerno, se o 
gouernador ouver por bem que inverno n elle, porque he cousa de muita 
detença e de muito seu seruiço ; e pêra o anno, com ajuda de noso se- 
nhor, leuarey os trelados a vosa alteza, durmuz, dyo, baçaym, chaull; 
os das outras fortalezas se não pode fazer, senão sendo presente, ou co- 
metendo o gouernador a quem o faça. 

Da Rolação, que vosa alteza mandou a eslas parles, se queixão que 
ha agora pyor despacho que d antes ; já pode ser que será por tudo hir 
em crecymento, e as demandas mais que tudo : parece que ou vosa al- 
teza deuia de mandar que ouvese mais mesas, e dar lhes mor alçada, ou 
laandar que se nom averiguem todas as cousas per demandas; principal- 
mente no cyuell, que he a mor parte ; pois as mais delas são de tratos de 
fazendas, que as mais das vezes os julgadores as detreminão per merca* 
dores ; e bem se podiam escusar hirem eslas a juizo, mais que a dar lhes 
o julgador dous mercadores que os julguem ; e nas terras de frontarías 
parece que se deuia d encurtar os procesos ; o gouernador trabalha pelo 

« 

azer asy, e verdadeiramente que desta maneira se podia evitar e encur- 
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tar muitas demandas : vosa alteza proverá como lhe parecer seu seruiço, 
porque agora tanta gente fyca em goa seguindo suas demandas, como 
anda d armada com o gouernador ; e sei eu ysto pelo que este anno vy. 

Das cousas d urmuz e baçoraa, e de como o tomaram os Rumes, 
Dom screpvo a vosa alteza, porque o gouernador o fará larguo ; nom qui- 
sera nisto sair tao verdadeiro, como o anno pasado screpvy a vosa alte- 
sa ; prazerá a deos que ordenará como o percao, como perderam adem, 
e socederá tudo a seu seruiço. 

Ho gouernador dom João de crastro deu e daa muitas aidéas, alem 
doutras terras, a purtugueses, em baçaym, que seruiram e aleijaram na 
fortaleza de dío, e así a outros de muito seruiço ; e vindo eu ora aquy, 
soube que hera em muito perjuizo da fazenda de vosa alteza darem se as 
aidéas, soomenle hera bom darem se as terras salgadas e outras desapro- 
veiiadas, e que avia de mingoar muito nos arrendamentos; pelo que eu 
lhe fiz diso lembrança, e elle me respondeo que nom tinha que dar aos 
homens ; a verdade disto nom se pode bem saber, senão depois de se ver 
por esperiencia : se eu aquy invernar este anno, a saberey, e darey diso 
rezão a vosa alteza. 

Peço por mercê a vosa alteza que se queira enformar de como o te* 
nbo seruido e siruo, asy neste careguo, como nas armadas, e o gasto que 
tmho ; e lembrar lhe de quam pouqo ordenado me tem feito merco, e sem 
nenhuns percalços como os outros tyveram, e que nom des mereço eu 
d eles, asy no seruiço, como no mais, e que folguei de o aceitar sem a 
yso pôr duuida aigua, deixando outro careguo em malaqua, de que ti- 
nha por seruír dous annos e mto, d onde podéra ter mais proveito, pelo 
seruir neste : noso senhor acrecente a vyda e estado a vosa alteza por 
muitos annos a seu seruiço: de baçaym a xxi de novembro de 1617. 
Simão hotel ho. 

Sobrescripto. «^ A el Rey noso senhor : de symão botelho veador da 
fazenda. 2 via ^ 

^ (No Arch. Nac. Corpo Chron. Part. I, Maç. 79, Doe. 131). 
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Senhor — Porque nesta fortaleza de baçaim estiue, depois que o anno 
pasado screpvy a vosa alteza atégora, lhe darei conta das cousas dela e em 
que o seruy : ficando aquy com o viso rei dom Joam de crastro começando 
de prover a fortaleza de dio, asy de dinheiro, como de manlymentos e 
munições, veo recado d adem ao viso rei como os turqos heram deitados 
fora, e fícaua n ela dom payo de noronha, com vinte purtugueses, que lá 
fora ter d urmuz ; pelo que asentou o viso rei que fosse lá dom Álvaro 
seu filho com trinta nauios de remo, os quaes foram prestes em mui pou* 
qos dias, asy de remeiros, como de todo o necesareo, o que se fez com 
grande trabalho, asi por o viso rei estar já a este tempo doente, como por 
canbaia e a terra firme de goa estarem de guerra, que hera causa de se 
nom poderem aver as mais das cousas que se avião mister, nem menos 
dinheiro, por a terra o nom render; e caregou tudo sobre mym, e alem 
disto adoeceo antonio pesoa, que seruia de sacrelareo, e foy forçado ser- 
uir eu. 

Tanto que dom aluaro partyo, torney loguo a entender em mandar 
a dío o dinheiro pêra a paga dos soldados pêra Ires quartas, porque cum- 
pria ser asi, por quam mall acustumada está a jente de lá ; e aqui e em 
chaull ajuntei vinte e cinqo mill pardaos douro em dinheiro, que lhe man- 
dei depois de já laa ter lodolos manlymentos e munições necc^areas, e 
nom foy nada o trabalho que niso leuey ; mas como o viso rei adoeceo, 
foi tão apasionado e agastado, que mor seruiço fyz a vosa alteza no so- 
frimento que niso tyve, que no trabalho que leuey ; e de o sofrer, e me- 
ter por dentro, tyve huns acidentes de que estive á morte, sem nunqa 
deixar de dar ordem a tudo, asi em cama como eslava, até. que de tudo 
ficou prouido ; e de tudo ysto he boa testemunha o custodio e mestre fran- 
cisco e dom Jerónimo de noronha e todos os fidalguos e pesoas que aquy 
cstauão, tendo sempre com o viso rei todas as temperanças que podião ser^ 
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nom lhe dando nunqa a entender que recebya desgostos, nem me dei 
nunqa por achado de nenhum deles, dos que me fez. 

E sendo já em fym de março, querendo se o viso rei partir pêra goa 
doente, e estando eu também xnuito, o fuy \ec pêra lhe dizer onde man- 
daua que envernase ; e posloque ele desejaua que fose envernar com elie^ 
porque o sabya já sofrer, pela necesidade que esta terra tinha de fazer o 
forall nela, como vosa alteza manda em meu regimento, ouve por bem 
que ficase aqui ; e tanto que fui são comecei loguo a fazer os foraies, co- 
meçando pelas alfandegas, que são seis, nas quaes se arrecadauam os di- 
reitos per sele ou oito pedaços cada hua, em que as partes recebião grande 
opresão, e herão roubados, e se fazião muitas despesas ; pelo que ajun- 
tei tudo, e ordeney que se nom pagase mais que a hum tanto por cento, 
ou a hum tanto por cada cousa ; e estando a terra de guerra as mety em 
pregão, e crecerão as três d elas mais principaes sele mill pardaos d ouro 
do que eslauao arrendadas o anno pasado, e as outras três se arrenda- 
ram pelo que eslauam dantes ; e decrarei muitas cousas, e em alguas de- 
menuy, que foy causa de crecerem, e tenho pêra mim que se nom fosem 
os direitos em algumas cousas tão grandes, que creceriâo mais as ren- 
das, porque verião (sicj á terra mais mercadores e mais mercadorias. 

Tanlo que acabei os foraies das alfandegas, comecei a fazer os das 
terras, que são mui grandes e de muita inportancia, e ando os fazendo 
pela mesma terra, porque cumpre asi pêra ser milhor feitos ; onde achei 
e acho cada dia muitas terras e foros sobnegados, em que acrecentei a 
vosa alteza mais de seis mill pardaos de renda cada anno pêra os pre- 
meíros arrendamentos que se fizerem : as terras demenuiram do arrenda- 
mento pasado mais de quatro mill pardaos, por causa das aidéas que o viso 
rei deu e aforou aos portugueses ; e já o anno pasado screpvy a vosa al- 
teza como elle as começaua de aforar, e como em goa lhe disera que me di- 
zião que hera muilo em prejuízo da fazenda de vosa alteza, ao que me ele res* 
pondeo que nom tinha que dar aos homens, e yslo com palauras que nom 
são pêra dizer : foram as dadas em crecimento, que deu a mor parte 
d elas ; e por as dar conforme as ordenações, perdia vosa alteza mais de 
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vinte mill pardaos cada anno, se eu a yso nem acudira outra vez, aven* 
lurando me a outra pior reposta, tendo porem catado já algQas pesoas que 
lho disesem ; porque meliSo aldôa em pregão, e por esta fortaleza nom 
ser muito pouoada de casacos, e os mais d eles esperauão de ter aidéas, 
falauam se huns com os outros, e nom querião deitar senão até aquela 
contia que a parte a queria, de feição que quando vinha arrematação, ar- 
rematauam muilas delas por menos ametade do que estauão arrendadas; 

ê 

apertey com o viso rei que quisese saber isto ; feio, com muitas empur^ 
tunaçôes, e pasou prouisões per que avia as dadas por nenhSas, e que as 
vise eu, e fizese niso o que me parecese seruiço de vosa alteza ; mas com- 
tudo eu nom pude fazer o que cumpria, porque estaua já danado ho ne- 
goceo : afirmo a vosa alteza que cobrei lantos imiguos sobre ysto, depois 
que estou nesta fortaleza, como adiante direy, e pode saber : verdade he 
que estas aidéas parece que seram agora milhor aproveitadas e pouoadas ; 
mas os portugueses nom querem pagar, principalmente alguns homens fi- 
dalgos casados e pobres que tem alguas ; e neste premeiro quarlell se nom 
pode arrecadar obra de três míll pardaos ; nom sei o que será ao diante : 
a condição do aforamento d estas aldêas foy que viuesem os homens nesta 
fortaleza, e as grangeasem, e as nom arrendasem, e que tivesem caoa- 
los, que todas são boas e necessárias, as quaes se nom cumprem por pro- 
visSes que lhe loguo pasou o visorei 'alguas pesoas. 

O visorei deu antonio pesoa cinqo aldôas e hiia ilha, que rendião a vosa 
alteza dous miil e quinhentos pardaos d ouro cada anno, por novecentos e 
tantos pardaos d aforamento, por as ter asi hum mouro de tença em tempo 
dei Rei de canbaia ; de maneira que lhe deu de renda mill e seiscentos 
pardaos d ouro em cada hum anno em sua vida e de sua moiher : eu nom 
pude valer a ysto, nem crea vosa alteza que ha quá vedor da fazenda, 
nem outra nenhua pesoa, que posa dezer nada ao voso gouernador, ainda 
que seja de muito voso seruiço, se elle niso nom tyver vontade : screpvo 
ysto a vosa alteza, para prover nisto como lhe bem parecer ^ 

^ À^ margem doeste § está a cota seguinte : a Louuar lhe a lenbrança, e dizer lhe 
como sua alteza o nam proveo senam em soa vida, e que o fez por seu seruiço. » 
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Esta fortaleza e terras de baçaim he a mílhor cousa que vosa alteza 
tem nestas partes, porque ha n elas todas as cousas, ou as mais d elas, de 
que ha necesidade, a saber : muita madeira, e muito boa, muito linho, 
muitos mantymenlos d arroz e carnes, e galinhas e manteigas, e muitos le- 
gumes ; dua banda tem o balagale, d onde lhe vem muito triguo, fero, 
aço, salitre e muitas outras mercadorias; e da outra tem canbaya, donde 
vem grande copia de mercadorias, de maneira que estaá em comarqa d on- 
de lhe pode vir tudo, .alem do que tem para prover a si e a todas as for- 
talezas da Índia; e verdadeiramente que dela se pode fazer muito ser- 
uíço a vosa alteza, se aqui estyver quem o quiser seruir, e fazer verda- 
de : e aquy parece que deuia residir o veador da fazenda, que ha de vi- 
sitar as fortalezas, que d aqui o pode mandar o gouernador pêra onde for 
necesario, porque he muito perto de dyo, e fica a balravento de todas as 
outras fortalezas : eu ordeney agora que se fizesem aqui colónias pêra as 
velas, e podem se senpre muito bem fazer porque ha muitos tecelões na 
terra, o estaram certas para ainda que aja guerra com canbaia as aver. 

Nestas terras ha muito boa madeira, como atrás diguo, a qual hera 
custume comprar se pêra vosa alteza ; deixaram no de fazer, e compra- 
ram na todos, sendo defesa de a nom poder comprar nenguem no mato, 
em que vosa alteza perde muito, porque, quando se agora avia mester, 
compra a o feitor da mao dos que a compram no mato, em que ganham 
muito, e fazem d um três ; o gouernador a lolheo agora a meu requeri- 
mento, nom sei quanto durará ; deuia vosa alteza de mandar prouisCes pêra 
yso, porque alem da muita necesidade que lem d ela, quando se nom ou- 
ver mister ganhar se á niso arrezoadamente ^ 

Nesta fortaleza de baçaim ha muitos oflciaes com ordenados e des- 
pesas sobejas, a saber : o tanadar mor, que faz de gasto com seu orde- 
nado e oficiaes e servidores o que vosa alteza verá por uma folha que vai 
com esta, asi desta despesa como das outras: este careguo he muito es- 



^ A^ margem doeste § lè-se o seguinte : « Lembrança disto a dom affonso e que se 
informe d ele ; e a ele que o lembre (?) a dom afiTonso. » 
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cusado, porque nom serue de mais que de tiranizar o pouo meudo, priu- 
cipallmenle esle que agora acabou, que se chamaua bastião coelho, que 
o viso rei proveo, o quall nunqua quis que lhe fizesem queixume delle, 
nem tão somente reprendelo ; e já martym affonso, sendo gouernador, ti- 
rou esle careguo e outros, e o viso rei os tornou a dar ; e quando he ne- 
cesarío pêra defensão dos ladrões, pode hir hum parente do capitão coro 
a jenle, porque, alem do ordenado que tem, paga se lhe a despesa que 
faz, quando vai fora, á custa de vosa alteza, a quall se pode dar á pe^ 
soa que o capitão da fortaleza mandar ^ 

Ha também nestas terras cinqo tanadarias, das quaes parece que não 
são necesarias mais que duas, a saber, taná e caranjá, e quando a terra 
estiver de guerra, agacim ; e com as três vosa alteza faz de despesa o que 
se verá na folha : está também em taná huni baluarte que serue em tempo 
de guera, que he escusado a despesa em tempo de paz; e alem des- 
tas se fazem outras despezas, com o capitão, de piães alem dos ordena- 
dos a estas terras, que todos estão á sua obediência, e de tochas e bóies 
pêra agoa, as quaes cousas os gouernadores dão a quem querem, e huns 
as tiram e outros as dão, segundo 'amizade cada hum tem ; e estes piães 
nom o seruem ; somente lhes dão pêra lhe pagarem o ordenado deles; 
e pois ysto asi ha de ser, seria roilhor acrecentarlhe o ordenado, se he 
pouqo ; e ysto não tão somente he nesta fortaleza, mas em outras alguas, 
e se algum gouernador ho deixa de dar 'algum capytão, causa se antre 
eles ódios e escândalos, e por yso diguo que vosa alteza lhe dcuia antes 
de acrecenlar os ordenados, e mandar que nom tivesem nenhuas das ou- 
tras cousas ^ 

E pêra esta fortaleza ser a mais nobre e a milhor que ouvese na ín- 
dia, he necesareo que vosa alteza mande que nenhum purtugués, nem na- 
vio seu, nom vaa a canbaya fazer fazenda, porque d isto asi ser se se- 

' A^ margem deste § « Que sua alteza nam provê já deste carego de cá a nin- 
guém, e que pêra o de laa manda a dom aflonso que o faça asy, e que ele lho lem- 
bre ; e lembrança disto a dom aflonso. » 

^ A' margem doeste § : « Lembrança disto a dom ailonso . » 
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guem grandes bems, e muitos males hindo laa : porque, alem de os pur- 
lugueses serem fracos mercadores em \ender, sofrem muitas cousas quando 
lá vão com fazendas, que perdem muilo credito ; e se laa nom forem vi- 
ram a esta fortaleza e a dio todas as fazendas, e renderam muito as al- 
fandegas, e averseão aqui o que se ouver mister muito mais barato; e 
quando soceder aleuantarse guerra, estaremos nós senhores deles e de 
suas fazendas, e nao eles de nós ; e afirmo a vosa alteza que ha pêra isto 
tantas rezões e lao craras, e que he tanto seruiço de deus e seu nom hi- 
rem a canbaya, que se dixeso todas faria hum larguo proceso ; e creo 
eu que nom averá pesoa que nsi o nom diga : o gouernador garcia de saa 
o defendeo agora, em quanto a paz nom está asenlada, porque lhe escre- 
pvy eu a grande soltura que os portugueses de chaul e dio tomaram em 
hir laa, tanto que se falou em paz ; e com quanto o gouernador o defen- 
deo, e se apregoaram as provisões com grandes penas, em goa, chauli, e 
dio, e nesta fortaleza, nom deram mais por yso, como que nunqa o de- 
fenderam, porque dizem que vão pêra dio, e vam pêra canbaia : tanto 
que o gouernador vier lho direi, e requerei que mande castigar os que 
foram depois diso ; e per tanto cumpre que vosa alteza mande sobre ysto 
fortes provisões, e que nem os gouernadores, nem os capitães, dem taies li- 
cenças, sob graves penas, e que quando lhe tomarem as residências de- 
vasem disto, e os que lá forem sejam como aleuantados, e gravemente 
castigados de maneira que se evite \ 

E estas provisões desta defesa cumpre que digam que se nom' con- 
sinta que as naus e cotias de canbaia vão ler a cbaull, sem primeiro vi- 
rem a esta fortaleza pagar os direitos; porque, se forem a chauli, recebe 
vosa alteza niso perda, porque os arrecada o niza maluquo, e alem diso 
desfaz muito nesta fortaleza ; e com ysto, e com se virem pêra ela mo- 
radores casados, que ora começam a vir, prazerá a noso senhor que se 
ganharam d aqui outras nnuítas, com que acrecentará muito em seu esta- 



' A* margem deste g : c Prorisam disto, e diido nas lembranças a dom af« 
(miso. » 
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do : estes moradores deuiSo de ser fauorecidos de vosa alteza» porque sio 
fronteiros, e podem daqui fazer muito seruiço ;.aqui estio dous dos mais 
antiguos criados de vosa alteza e fidalguos, hum deles se chama manuel 
do carualhall, e outro enrique de sousa» de seruiço e muito tempo nes* 
tas partes, e muito proues ; seria bem empregada n eles alguma mercê oa 
fauor. 

Os capytães e feitores desta fortaleza deram atégora muitas terras, 
asi de mouros que se aleuanlaram em tempo de guera, como de salga-' 
dos e desaproveitados, a purtugueses e brameoes de goa, que aqui vieram 
viuer, os quaes se nom contentauão com o que pedião, senão com o sal- 
gado tomauão o doce, e com o desaproveitado o aproveitado ; e dauam 
lhas com muito menos foro do que d antes pagauam, e os que pedião por 
daleuantados tomauam terras que pagauam de meãs, e concertavam se 
com os rendeiros pêra que fose esquecendo, por aver muito tempo que 
andauam na arrecadação das rendas, e pêra yslo nom lhe mingoa\~ão qua- 
tro negros pêra testemunhas falsas ; e corendo eu as terras e fazendo os 
foraies, achei disto tanto, e ainda agora acho, que afirmo a vosa alteza 
que lhe tinham tomado mais de cinqo ou seis mill pardaos de renda ; as 
quaes terras tirei todas, postoque estauam dadas com pose, e as torney a 
meter n arrecadação, como dantes andauão, em que cobrei bem de imi- 
guos, porque avião os homens que as tinhão, que herão suas, e que as 
erdaram de seus patrimónios, e que eu lhas liraua de poder asoluta, o 
que eu nom fiz senão o que foi pedido por falsas enformações : sobre ysto 
cumpre que vosa alteza proveja com provisiSes, pêra que se nom dem 
d aqui por diante estas terras d aleuantados, porque as que avia são pêra 
dadas, e despovoa se a terra ; e asi he necesareo que mande vosa alteza 
que, quando se der algum desaproveitado ou salgado, que oulhem como 
o dão : eu pêra tudo ysto tenho requerido provisOes ao gouernador, e ele 
as tem pesadas^ mas cumpre que sejam de vosa alteza ^ 



> A* margem d^etle g « Provisam que nau dêem estas terras daquy por diante, 
senam os capitães mores ; e lembrança a dom affonso. 9 
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Ocupão lambem neslas terras três negros Ires ou quatro mill par- 
daos de renda, parentes huns dos outros, os quaes estão nos estremes por' 
guardas, e as comem mais por força que por este respeito ; porque sendo 
obrigados a vir a esta fortaleza, e fazerem o que lhe mandarem os capr* 
tães dela em nome de vosa alteza, o nom querem fazer, e estão postos 
neste foro, por lho sofrerem: parece que podião ter esta guarda portugue- 
ses, e com menos custo : com a vinda do gouernador lhe farei diso lem- 
brança. 

Vosa alteza provê as tenadarias d estas terras com o recebimento, o 
que he muito em perjuizo de sua fazenda, nem atégora nom se pode guar- 
dar, porque as rendas arrendam se com condição que recebam os ren- 
deiros ; e se se guardase farsya muita má arrecadação, porque veria fsicj 
o dinheiro ler a muitas mãos ; e os tenadares andão sempre em requeri- 
mentos, e tornão a pedir satisfações a vosa alteza : mande prover nisto 
pêra que se nom ponha nas cartas, senão quando se as rendas arrecada- 
rem por vosa alteza \ 

Estando este inverno fazendo o forall em minha casa, com o feitor e 
oficiaes e negros da terra, me veo hum luis godinho, que aqui foi prove- 
dor dos defuntos, fazer hua asuada á porta com vinte homens de lanças 
e adargas, com ajuda e costas d um antonio de saa pereira, brandindo a 
lança, que saíse fora, porque achara ferido hum seu cunhado, que ouvera 
brigas com hum scripvão dos feitos da fazenda d'ante mim ; o quall me 
queria já mall, por lho hir á mão sobre querer fazer forças e leuar mais 
direitos pelo forall d alfandega, de que elle hera rendeiro, do que lhe vi- 
nha, em que ele tinha feito muitos conluyos, e sobre yso me fez hum re- 
querimento defamatoreo, 'pelo quall o condeney em cinqoenta pardaos ; e 
o antonio de saa tinha se ajuntado com elle, porque também andaua em 
requerimentos comiguo, por lhe ler tirado buas terras que lhe dom Je- 
rónimo dera por salgadas, d ua legoa e méa com cinqo pardaos de foro, 

^ A* margem doeste § : « Lembrança disto a dom allbaso, que ainda que estes 
o levem de qoá per cartas, nam faça seaam o que parece que convém a semsço 
de sua alteza. » 
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6 ele apoderou se e tomou forçosaoienle outras terras que estauam den- 
tro oeste salgado, doces, que pertenciam 'aldêas comarcans, que rendiáo 
a.vosa alteza cento e satenta e cinqo pardaos, e queria comer e apoderar 
se de tudo com cinqo pardaos de foro ; e porque lhe tirei o aproveitado, 
fez me grandes requerimentos, e quis ajuntar se com o luis godínho; ha 
quall asuada eu nem quis sair, porque se nom podia deixar de fazer mao 
recado : fui me a dom Jerónimo, que aqui hera capitão, queixar me disto ; 
mandou me fazer autos, e mandou prender o antonio de saa em sua casa, 
por outro auto, que já linha feito dele, por huas palauras que quis falar 
na feituria estando arrendando as rendas; e o luis godínho amorou se, 
mas esleue muito tempo em sua casa, sem o ouuidor que então hera o 
hir prender : scrcpvi o ao gouernador ; mandou prender o luis godinho, 
o quall prendeu cm chaull o ouuidor, que he hum antonio leitão, e I&- 
uaram no preso a goa, e o antonio de saa quebrou a menajem e foi se laa: 
o gouernador manda que procedão contra eles judiciallmenie ; nom sei o 
que se níso fará, e nom será nada, pois se fez tão pouqo com simSo de 
melo que atégora se nom fez nada ; e estas são as cousas porque os oA- 
ciaes de vosa alteza vos nom seruem como eles entendem, e como cum- 
pre, e se perde muito do seu, por nom ousarem : este antonio de saa he 
filho d um crelego do porto e d ua freira, e matou já hum homem á trai- 
ção, e á pouqos dias que matou aqui hum negro da terra, sem se fazer 
justiça d ele, e viue nesta terra á sua vontade com hua aldêa que lhe afo- 
rou antonio Rodriguez de gamboa por duzentos pardaos, e ela rende perto 
de mili pardaos : screpvo ysto a vosa alteza pêra que saiba os trabalhos 
com que o seruem nestas partes seus o^1ciaes^ 

Tanto que o gouernador garcia de saa gouernou, me screpveo que 
mandase aqui fazer dous galeões, e começase a fazer prestes, tanto que 
entrase o verão, as achegas pêra se fazer esta fortaleza de novo, o que 
loguo pus por obra ; e hum dos galeões está casí feito, e o outro come- 

^ À^ margem doeste § : Lembrança disto a dom afTonso, e que achando o por 
prover o proveja, e mande castigar os culpados ; e a ele como o manda asy a dom 
aflbnso. » 
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e por os outros testamenteiros estarem em paleacate, me mandaram bua 
procuração abastante pêra eu casar a filba» que bera já em ydade : tinba 
Ruy gonçaluez hum sobriobo tolbeito de corimenlos e tafull desbragado, 
que per vezes Ibe tinba jugado fazenda com que o mandara fora, e tendo 
isto por oGcio, me cometeo que consentise em casar este seu sobrínbo com 
a filha do dito Joam caeíro, o que eu nom quis consentir por estes res- 
peitos ; e dise a sua molher que nom consenlise fazer se tall casamento a 
furto, e mandei lho dezer por bua molber d um cidadão honrado, criado 
xde vosa alteza : acertou de morrer o irmão desta moça, e ficoy todo o di- 
nheiro a ela ; e tanto que me vim de goa a casaram com este sobrínbo 
do dito Ruy gonçaluez, sem meu consentimento, tendo treze ou qatorze 
mill pardaos, com que poderá casar com bum homem íidalguo, sem aver 
nenguem que a ysto fose á mão, nem ousase parecer lhe mall ; nem me- 
nos ousei queixar me disto ao viso rey, porque teve Ruy gonçaluez, e tem 
ainda agora, tanto poder com os gouernadores como ysto : faço saber ysto 
a vosa alteza, para que saiba algumas cousas das que quá pasão, porque 
bem sei que outras lhe spreverám dele. 

Ho rendimento de malaqua foy em demenuyção cada vez menos ; 
disto nom be bem que eu diga o que sey, porque sou parle per duas vias ; 
vosa alteza o pode preguntar e saber. 

De çofala pêra moçambyque está hum rio que se chama cuama, no 
quall de certo tempo pêra quá se faz nele muito resgate, e dizem que ne- 
nhum de vosa alteza, e que por esta causa se faz muito pouqo em çofala, 
e a prova diso be o pouqo marfym que estes annos de laa vem : parece 
que ou vosa alteza deuia mandar que se fizese laa resgate seu, ou defen- 
der que nom fose lá nenguem, porque tornaria çofala ao seu : vosa al- 
teza proveja niso como for seu seruiço, e nom o deixe, nem encomende 
aos gouernadores ^ 

O gouernador me mandou aqui bua carta, que vosa alteza mandaoa 
ao doutor simão martíns ouvidor jerall, pêra que se enformasse se dom 



^ À* margem doeste S : « Lembrança pêra dom aSooso. » 
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6 dom Jerónimo ; e do que se fez sobre yso parece que nom foy noso se- 
nhor scruido de se sosler. 

As pnzes de canbaia asenlou luis falcão, antes que o malascm, da 
propia maneira que eslauam, e a causa dislo foi sentirem em nós tanla 
necesidade, que nom quiseram conceder o mais que parecia rezSo, e ti- 
veram se milhor que nós ; já pode ser que os negoceadores d ela tenham 
algua culpa, asi em se nom fazerem mais cedo, como em nom serem mais 
avaniejndas, por quererem fazer suas fazendas nesle tempo, de que*o viso 
rei, antes que faicccse, foi avisado per hum padre que ho dise ; e noso 
senhor nom faz senão atalhar com a morte asi a quem anda nestes pen- 
samentos, como a quem quer aproveitar se do suor a!heo ; e certo que 
deve vosa alteza muito a dcos nesta parle; e díguo yslo das pazes, por- 
que quando o anno pasado me deixou o viso rei em dyo acabando d alia- 
par a caua de dentro, veo aly ler hum mouro que falaua n elas, o quall 
me dise presente luis falcão, a que deos perdoe, que ei rei de canbaya 
daria quallquer cousa que lhe pedisem, alem dos contratos que dantes 
eslauam asentados : o gouernador tem agora laa mandado embaixador, e 
pedir as terras de menorá ; pode ser que as dará, porque foram premeíro 
d estas terras, e seria grande bem : prazerá a noso senhor que se nego- 
ceará ysto milhor do que se elas começaram. 

António mendcz, que o gouernador lá tem mandado por embaixa- 
dor, screpveo agora a martym corêa, capytao de dyo, que andauara na- 
vios de remo na enseada de cambaya roubando os navios dos mouros ; e 
postoque o governador tem defeso que nom vaa laa nenhum navio de por- 
tugueses, nom se pode acabar d auilar, pela pouqa enxuqueçao que ha ; 
e crea vosa alteza que esta he a mais necesarea cousa, e que mais cum- 
pre a seu seruiço, que ao presente pode ser, pêra se esta paz conseruar 
e se evitarem muitos males, alem do muito proveito que se diso segue a 
vosa alteza, tolher se hirem estes navios a nenhum lugar da enseada ; pelo 
que de laa ha de mandar provisões fortes sobre yso, com grandes penas ; 
porque, alem do que aponto, também se evitará a muita pymenta que vai 
a oanbaia, porque já este verão começaram : sobre que eu tenho grande 
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vigia, e comtudo averá dez ou doze dias que ty?e por nova que pasara 
hum calur de purlugueses caregado de pymenta, e mandei atrás elle o 
ouvidor, e nom se achou ; e depois veo aquy ler, e pelas enculcas que 
diso trazya foi tomado, e preso hum purtugues que vinha n ele, e confe- 
sou que a leuara, e os homens que híão n ele, porque ainda vinha sa«- 
meado dela: foy o catur logo vendido e toda a fazenda, e elle preso e 
pasado cartas pêra goa, donde os outros viuem, pêra os prenderem e lhe 
tomarem as fazendas, e serem castigados : o ouvidor que ora he, que se 
chama o licenceado fernao perez, fez nisto muita deligencia, e parece ho- 
mem que deseja de seruir vosa alteza ; mas tudo ysto nom aproveita, como 
se nom evitar a enxuquelar que nom vao á enseada. 

Eu fui avisado per hua carta, que me screpveohum padre, sem se 
asinar, que em confisão lhe fora dito que contra mim se faziao capilulos, 
pêra se mandarem a vosa alteza, fundados em huns direitos que caregara 
mais no arroz que saía pêra fora, em duas alfandegas, do que dantes es- 
taua quando fiz os foraies, a saber : em caranjá e no sabaio, que sao as 
duas mais lonje desta fortaleza ; o que he verdade que fyz, por me pare- 
cer seruiço de vosa alteza, por muitas rezoes que serião mui cumpridas 
pêra screpver; mas duas soos abastam, a qual he que, ainda que care- 
gase mais do que dantes tinham, nom he mais que outro tanto como pa- 
gauão n alfandega de tanaa; e filo por ser mantimento, e escusar sair, 
e quando forçadamente o ouvesem de tirar, que vicsem antes a esta for- 
taleza, pêra se nobrecer, que hirem a estoutras partes onde a nom ha; 
e demenuy nos direitos do dito arroz que trouxesem destas duas partes 
pêra esta fortaleza, pêra que acudise aqui tudo ; mas ysto parece me que 
deve nacer dos moradores de chaull, que he perto destes dous lugares, 
e onde eles cusiumam fazer suas caregaçoes ; e também me nom espan- 
tarei sair dalguas pesoas daqui ; porque muitas me querem mall, por Ih» 
nom deixar pesuír muitas terras sem pagarem foro a vosa alteza, que 
traziao sonegadas e forçosamente ; e por lho eu pôr como dantes tinham, 
trabalhão e desejam de me fazer todo o mall que podem ; e se d outras 
cousas eu fyz o que nao deuia contra o seruiço de vosa alteza em meu 
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careguo, e for com verdade, mande me cortar a cabeça; mas nom pode 
ser mor peryguo que por eu aver de fazer o que cumpre a seu seruiço, 
e nom consentir tomarem lhe o seu endiuidamenle, ey d estar em risco de 
vosa alteza poder dar credito ao que de mim lhe quiserem dezer pesoas 
que me quiserem mal! ppr este respeito, o que nesta fortaleza pode aver 
mui pouqas a que ysto nom tocase ; por onde me parece que vosa alteza 
ficará com o proveito do acrecenlamenlo de suas rendas, e eu com a in- 
fâmia que me eles quiserem poor ; mas a deos tomo nisto por testemunha, 
que sabe que nom fiz ysto tanto por acrecentar as rendas, como por no- 
brecer esta fortaleza, e a prova diso he que estas duas alfandegas crece^ 
raín muito pouqo mais do que d antes estauao : noso senhor acrecente a 
vida e real estada é vosa alteza por muitos annos pêra seu seruiço : de 
baçaym a xxiitj® de dezembro de 15i8. Simão botelho ^ — Sobrescripto : 
— A eIRey nosp sçahor, de simao botelho veador da fazenda — 1 via. 
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Senhor — As cartas, que me vosa alteza este anno screpveo, me fo- 
ram dadas, aay as que vieram nos nauios, como nas nãos, e todas heram 
de hum teor ; e per elas me manda que, se já nom tiver dado conta ao 
viso rei das cousas d urmuz, que lha dê, e asy lhe nomee todas as pesoas 
que achey culpadas no trato da pimenta e drogas ; e que lhe screpva se 
os quinhentos xerafins, que me deu o guazill, se sSo caregados em rece- 
pta ; e que sobre as cousas que pasey com simão de melo em malaqua, 
screpva ao visorei que proveja niso ; e que me fará mercê, segundo a me- 



^ A^ margem doeste § : « Que os capitules nam sam vindos quá, e que sua al- 
teza confia que ele faria e fará em tudo o que cumpre a seu seruiço : e lembrança 
disto a dom afionso, e que ele veja bem este acrecentar de direitos, porque se nam 
pode fazer. » 

(No Àrch. NSc. Corpo Chron. Part. I, Maç. 81, Doe. 12S. 
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recer; ás quaes cousas responderei nesta, porque per outra dou conta a 
vosa alteza das cousas desta fortaleza de baçaim e doutras. 

Eu screpvy a vosa alteza que dera conta ao \iso rei das cousas dur* 
muz em soma, e que tanto que tivese tempo, e me ele quisese ouvir, lha 
daria meudamente ; e por esta causa fuy envernar com ele a goa, quando 
se acabou a fortaleza de dyo, a quall comely dar lha por três ou quatro 
vezes, sem me querer ouvir, dizendo me senpre que como tyvese tempo 
ho faria ; e porem por muitas vezes lhe lenbrey quam roubada hera aquela 
cydade d urmuz, alfandega e reino, pelo guazyll Rez Roqonodym, que o 
então hera, e quam culpado o achara em hua devasa que tirara delle, e 
que tinha muitos papes pêra vêr, que cumpríao ao seruiço de vosa alteza, 
sem nunqa pôr em ordem mandato prender; mas eu verdadeiramente 
crêo que o nom deixaria de fazer per nenhua maa via, senão nao lhe pa- 
receria tempo, ou arrecearia seguir se algum desass^eguo, ou por suas 
ocupações da guera, e também pelo enfadarem os negoceos. 

E depois, estando aquy em baçaim o viso rei este feuereiro pasado, 
lhe screpveo dom manoell de lima, que laa está por capylao, como lhe 
afirmauao que o dito Rez Roqonodym se carteaua com os turquos que es- 
tão em baçoraa, e lhe daua todos os avisos ; e eu vy cartQS de purtugue- 
ses que estauão em baçoraa, que screpveram a dom manoell, ^em que de- 
zyão que eles tínhão sabydo certo que hera yslo asy ; as quaes mandou 
ao viso rei, e ele mas amostrou e a hum bastião lopez lobato, que então 
seruia douuidor jerall, que estivera em urmuz por feitor ao tempo que 
eu la fuy, que sabia parte de todas estas cousas, e que as tinha ditas ao 
mesmo viso rey ; e acabado de nolas mostrar, nos preguntou que maneira 
teria pêra mandar prender o dito Rez Roconodym, a quall lhe nós de- 
mos ; e tendo elle asenlado de o fazer, nom falou mais niso por causa de 
sua doença, que logo adoeceo ; e também quando dom manoell da* sili- 
ueira, que deos aja, estaua em dio pêra hir pêra vrmuz, o visorei me 
dise que fizese hua provisão por minha mão pêra leuar dom manuell, pêra 
o prender, a quall eu fíz, e por seu falecimento nom ouve efeito ; e pa- 
rece que o nom quis cometer a dom manoell de lim^ (fuando foy, por- 
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que, quando o despachou, nom eslaua eu com elle : tanto que aquy vier 
o gouemador, lhe darei conta d estas cousas meudamente. 

Eu tenho agora carias durmuz, e alem delas jerallmenle dizem to- 
dos os que delaa vem, que o Rez Roqonodym manda a terra sem embar- 
gue de Rex xarafo ser guazill, e que anhos juntamente a rouhão agora 
muito milhor ; e que se furtou dos direitos dalfandega este anno mais de 
trinta mill xerafins, e por yso afirmo a vosa alteza que, se elle ha de dar 
cinqoenta mill xeraGns, como quá dizem pubricamente, que do de vosa 
alteza hos ha de dar, e que os ha de tirar do rendimento d alfandega, e 
outro tanto se fará em quanto o guazill for juiz dela, como lhe já tenho 
scripto ; e sao tantas as enveneões dos roubos, que me aíirmão, e eu o 
tenho por certo, que fingem que lhe tomam as fortalezas do reino, no ma- 
gostão, pêra o porem em necesidade, e lhe consentirem deitar peitas, por- 
que com ysto ajunlao e roubâo muito dinheiro, e já tomaram duas, e di- 
zem que anbas a este fym, e que eles as mandam tomar ; e também pode 
ser que seja pêra outro pior, porque são as duas mais fortes que hy avia, 
e ambas se tomaram por trayçSo : de tudo ysto darei larga conta ao go- 
uernador, tanto que vier. 

Depois que os turqos tomaram baçoraa, defendeo o viso rei que nom 
fosem d urmuz lá nenhuas mercadarias, o que se nom cumprio, e o ca- 
pytão as deixa hir, como o gouernador screpverá a vosa alteza e das mais 
cousas de lá. 

E quanto ás pescas que vosa alteza manda que nomee, que achei culpa- 
das no trato da pymenta e drogas, digo que muitas pesoas em jerall e al- 
guns criados de luis falcão, dos quaes são dous ou três mortos, e se me 
mais lembrara também o fizera ; mas tanto que vim dei as devasas ao 
viso rei, e ele alem delas mandou tirar outra : procedeu se contra algumas 
pesoas, e livraram se todos, de que me eu nom espanto, porque o pro- 
curador de vosa alteza heo pêra ho ordenado, e liurase quem se quer 
Tiurar, porque cada hum prova o que quer, e desta maneira he quá a 
justiça ; e pode ser que nom poderam mais os gouernadores. 

E ácerqa do que vosa alteza me manda que lhe screpva, se os qui- 
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nhentos xeraSns que me deu o guazíll sSo caregados em Recepta, porque 
folgará de o saber, eu os enlregaua, tanto que cheguei durmuz, ao vi^ 
so rei, e lhe pregunlei que a quem mandaua que os enlregase, e ele me 
mandou que os tivese em minha mão, até mandar prender o guazill, como 
dezia, por se nom descobrir, caregando se em recepta ; pelo que os tyve 
atégora, dezendolho por muitas vezes, os quaes ficam caregados em re- 
cepta com todo o resguardo, até o gouernador aquy vir, sobre andré bu- 
galho, feitor desta fortaleza, de que mando certidão com esta ; e afirmo 
a vosa alteza que sempre andaram ocupados em seu seruíço, porque mui- 
tas vezes tenho emprestado dinheiro meu a seus feitores, e muita mais 
cantidade, e outras pedido emprestado pêra yso, como tenho por certidões; 
mas deverá vosa alteza de crer que os nom queria eu furtar, pois, sem o 
saber nenguem, o dise, e mandey fazer diso dous aséntos, hum do teor 
do outro, quando me deu ho guazill as ditas cousas ; e hum deles me fi- 
cou, e outro ficou por recepta em mão de bastião lopez lobato, feitor que 
então hera, e de nicolao valente scripvão da feituria, até o viso rei os man- 
dar caregar em recepta, que se nom fez pelas rezôes que acima diguo ; 
o quall asento o dito bastião lopez amostrou ao gouernador garcia de saa, 
de que mando a vosa alteza o trelado por duas vias, e o propeo trarei 
comiguo como seguro, se me aproveitar : dua cousa estou certo, de se 
nom poder cuidar que se nom fizeram agora, porque o nicolao valente, 
que os fez, he falecido ha hum anno, e o scripvão da fazenda, que asynou, 
está em maluqo ha dous annos : bem arreceey que me nom avia ysto de 
sair, nem o avia vosa alteza de tomar com o zelo com que o eu fyz, 
mas praza a deos que com a tenção com que o eu tomey, que com esa 
me ajude elle, porque afirmo a vosa alteza que nom mereço desconfiar 
de mim, em querer saber se heram caregados em recepta, porque se lhe 
eu quizera furtar, bem o poderá fazer per muitas vezes, e muita mais can- 
tidade, mas nunqua me noso senhor ajude com o seu, nem com o de nen- 
guem, e ele he disto boa testemunha, e nele espero que me julgue ante 
vosa alteza, com a tenção com que o fiz, pêra saber como o siruo e te- 
nho seruido ; e mais ystimaria mostrar lhe noso senhor nisto a verdade, 
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pois fuy tão mofino que me nom creo, que quanta mercê me vosa alleza 
pode fazer : e o viso rei me fazia mercê destes quinhentos xcrafins, que 
lhe eu nom quis aceitar, por se nom cuidar de mim que a ese fym os to- 
mara ; e já quá deixou hum homem, que foi oficiall de vosa alteza, per 
seu falecimento setecentos pardaos, per hum testamento seu, feito por sua 
mão, pêra se darem por descareguo de sua conciencia a vosa alteza, dos 
quaes nenguem sabia senão eu, e fui os entregar no tesouro, de que te- 
nho certidão. 

Do negoceo de simão de melo, que vosa alteza diz que screpve ao 
governador que proveja niso, nom tenho que dizer, porque tenho por certo 
que se nom ha quá de fazer nada. 

Pelo que me vosa alteza screpve, que me fará mercê segundo a me- 
recer, beijo as reaes mãos a vosa alteza ; mas a maior, que ao presente 
me pode fa^er, será dar me licença pêra me hir desta terra, como lhe te- 
nho pedido, porque ha dezaseis annos que ando nela, e quando me for, 
fará vinte annos que party dese reino : e parece rezão tomar vida pêra 
que a ydade o requere ; e eu esperei que vosa alteza me mandase este 
anno licença, porque acabaua os três de que me tem feito mercê deste 
careguo ; e parece que a quem mandou que respondese á minha carta, 
que lhe nom lembrou fazelo. 

E postoque per muitas vezes lenho scripto a vosa alteza de como o 
tenho seruido, asy depois que siruo este careguo, como dantes, nem por 
yso o deixarei agora de fazer, ainda que seja proluxo, pois o viso rei o 
nom fez, dizendo me que o fazia, ou parece que lhe esqueceo ; porque 
cuidei eu que do seruiço que lhe fiz em dio, asi os dias que nele ystiue, 
estando de cerqo, como depois na batalha, e asi nas obras da fortaleza e 
doutras cousas, mo agardecese vosa alteza ; porque depois que o siruo 
neste careguo nem por yso deixei, de o fazer como soldado na guera, e 
como capytão no gasto, porque o serviço que lhe eu faço no careguo de 
veador da fazenda nom he tanta rezão que mo agardeça, como o que fi- 
zer fora desta obrigação ; e ainda que me nom fizera por yso mercê, como 
fez a outros, contentara me com saber que sabya vosa alteza como o eu 
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seruira ; e se a culpa disto foi do viso rei, consolar mey com outros, como 
foram manoell de sousa de sepulveda e francisco da cunha, que seruiram 
no mesmo negoceo, e gastaram muito do seu ; e pois o ele nom fez sa- 
ber a vosa alteza, ser me á necesareo fazelo eu agora, ainda que seja fora 
de tempo. 

Ao tempo que a fortaleza de dyo eslaua de cerqo, vindo d^urmuz 
ter a ela em hua nao com qorenta homens purtuguezes, e trazia quinze 
mill xerafins, além de dez mil! que tinha mandados a goa, que nom foy 
pouqo esforço pêra os soldados dezer lhe que lhe trazia aly dinheiro, e 
tanto que cheguei, pus loguo mesa, e dei de comer a estes que trouxe, 
e a todos os que mais querião, sem em todo este tempo, asy no cerqo, 
coroo no fazer da fortaleza, me darem mantymentos, nem cousa algiia dos 
almazens de vosa alteza, como dauão a outros, pelos eu nom pedir, de 
queitenho certidões, em que gastei muito de minha fazenda : e tanto que 
desembarquey, com a jente que trazia fyz hum entulho mui grande pêra 
asentar hum espalhafato, e em outra parte hum reimão, e noutra hua ser- 
pe, e em hum baluarle outras peças, tudo pêra se dar bataria nos muros, 
com que os mouros nos tinham cercados, tanto que o viso rei chegase, 
como de feito se deu dous dias antes que saisemos, com que lhe desman- 
chamos muita parte deles, e fizemos portaies por onde entramos, que se 
eles nom foram, muita duuida ouvera a podermos entrar; as quaes es^ 
tancias eu coria e visitaua, e tanto que algiia peça arrebentaua, acodya 
loguo aly com outra com a minha jente, o que tudo caregaua sobre mym, 
porque dom João mazcarenhas andaua tão cansado, e tinha já tanto feito 
que Qom podia mais, e dom aluaro e vasco da cunha estauam doentes em 
cama : e a noite antes que se deu a batalha, tendo o viso rey conselho so- 
bre yso, ouve alguas pesoas, e de muita autoridade, que nomearey quando 
for necesareo, as quaes dezião que nom hera bem que se dese aquele dia 
a batalha, e tinhão de todo abalado o viso rei a yso ; e eu me aleuantey 
por três ou quatro vezes, e dise alto que em todo caso cumpria que sai- 
semos aquele dia, porque se asy nom fose, que nos perderíamos e a for- 
taleza, sabendo os mouros que estava aly a pesoa do gouernador e que 
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nom ousávamos de dar neles ; e fiz com que saysemos, e fuy correr as 
estancias todas da parte do gouernador, pêra que se fizesem prestes, como 
de tudo serão boas testemunhas dom João mazcarenhas e o sacretareo an- 
tonio Cardoso e lourenço pírez de tauora, que nom fora mao dezelo a vosa 
alteza ; mas ja vejo que estas cousas nenguem as diz ; pois lambem na ba- 
talha fui ferido e seis ou sete da minha companhia, e não foram as feri- 
das nas costas, antes a lopo botelho, meu primo, filho de João gaguo, o 
feriram no rosto, e asy por ysto como pelo que trabalhou no fazer da for- 
taleza, e aver dez annos que o serue nestas partes, merecia mercê como 
os outros ; e asy ferido andei recolhendo toda 'artelharia ; e depois no fa- 
zer da fortaleza fiz muito serviço a vosa alteza, e a prova disto he de quam 
pouqa despeza se fez nela, porque coria tudo por minha mão, e em meu 
poder estaua o dinheiro, e presente mym se fazião Iodas as despezas. 

E no meo deste lempo fui em hua nao, que se tomou de presa, a 
goa com muita fazenda, sem faltar dela cousa algua ; e tornei me loguo a 
chaul e baçaim a vender outras fazendas que hy estauão de presa, as 
quaes foram vendidas o milhor que podião ser, e com toda a deligencia 

r 

e fyelldade, de que deus e todos são boas testemunhas ; e mandei todos 
os mantimentos e munições á fortaleza dedyo, que lhe cumprião, andando 
muitas vezes com agoa pelo giolho, de noyte, a embarcar ysto ; e tornei 
axlio com trinta e tantos mill pardaos em dinheiro, asi destas fazendas 
que vendy, como de balanços que dei aos feitores; e tornei a trabalhar 
na fortaleza, a1é que de todo foy acabada, e se vêo o viso rei caminho de 
goa, onde envernei com ele per seu mandado ; e fuy a pondaa, onde gas- 
tei como os outros capitães, e tanto que de la vym torney a chaul, e a 
esta fortaleza diante do viso rei, a fazer prestes mantymentos e munições 
pêra 'armada, onde aparelhey em cinqo dias cento e trinta velas de remo, 
com que foy á enseada de canbaia e eu com elle, porque nunqa fiquei 
descansado quando elle hia pelejar, com gastar sempre do meu o que 
deus sabe ; e nos canpos de baroche nom fuy eu dos deradeiros, antes 
achando dom Jerónimo de noronha dentro em hum lugar, onde elRey de 
canbaya estaua, diante de todos pelejando com huns mouros de caualo, o 
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quiseram fazer tornar alrás os que hiao com elle, e chegando eu lhe dise 
que fosemos por diante, e que lodo o poder delRey de canbaia nos nom 
podia aly fazer nojo, e fomos alé o campo deitando os mouros fora do lu- 
gar, e as nosas bandeiras foram as primeiras que se laa puseram, e Gz 
com que nâo recuasem alrás as bandeiras de vosa alteza ao poder e pe- 
soa delrei de canbaia, de que dom Jerónimo he boa testemunha ; e depois 
em todas as saídas, que o visorei fez, nom me deixei Gear detrás, de que 
lambem dom aluaro seu Glho o pode ser, asy disto, (K)ino de todo o mais 
em que o seruy, asy nas armadas, como nos negoceos da fazenda : scre- 
pvo todas estas meudezas a vosa alteza, cousa muito fura de minha con- 
dição, mas vejo que me cumpre fazelo, porque me nom Qarey já em nen- 
guem, que lhas aja de screpver, nem dizer. 

Se nesta carta screpvo alguas cousas que nom devera, deve me vosa 
alteza de perdoar, porque, se nom sentyse de mym que o tenho seruido, 
e siruo, com lodo o cuidado e Geldade que pode ser» nom ousara falar lio 
solto : noso senhor acrecente a vida e reall estado a vosa alteza por mui- 
tos annos pêra seu seruiço: de baçaim a xxiiij^ de dezembro de 15i8. 
Simão botelho. 

Sobrescripto — A elRei noso senhor, de simao bolelho veador da fá* 
zenda — 2via^ 

CARTA n 

à 

Senhor — Pela carta que este anno receby de vosa alteza, per que 
me daua licença pêra me hir este anno, a pedy ao viso rey em goa, tanto 
que as nãos chegaram, o qual ma nom quis dar, dezendo que vosa al- 
teza nom mandaua pesca pêra o careguo, nem lhe screpvia quem proue- 
se ; e porque ele eslaua pêra partir pêra ceilão, me nom pareceo rezao 
apertar com elle alé sua tornada : tanto que aquy chegou a este cochím 
lha torney a pedir, e requery que ma dese presente Gdalguos e oGciais 

' (No Arch. Nac, Corpo Chron., Pari. I, Maç. 81, Doe. It4.) 
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de vosa alteza ; tao pouqo ma quis dar, dezendo que linha necesidade de 
mim pêra seu seruiço; não tyue que dizer, nem sei o que nislo já diga, 
nem screpva, senào que sou muito mal desposlo com muitos trabalhos: 
\osa alteza faça o que for oiíais seu serviço, pois me nom aproveita pe- 
dir lhe, por amor de deos, que me deixe hir desla (erra. 

Pelo que me foy forçado, pois fícaua, dar conta a vosa alteza d ai- 
guas cousas desta (erra, pela obrigação do careguo ; posto que d outro caba 
me parecia escusado, asy porque o viso rey o faz mcudamente, como pelo 
pouqo remedeo que lhe vejo, per onde vay cada vez pêra pyor por nosos 
pecados ; e nom sey se he ysto por se vosa alteza esquecer dela, por es- 
tar Ião longe que nom pode prover com tempo, se por alguns governa- 
dores terem pouqo cuidado de lhe ministrar justiça, que por ela estar tão 
upartada de vosa alteza, como diguo, linha disto mais necesidade ; e a 
muitos ouvy eu já quá dizer, que se vosa alleza nom castigaua nenhum 
culpado dos que de quá hyão, que como o farião eles? e já pode ser que 
descarega vosa alteza neles, por estarem ao pe da obra, e eles nom que-^ 
rem, ou nom ousão, como creo que lhe já tenho sprito ; e por tanto se 
quer ter. esta lerra, acuda lhe, porque está da maneira que adiante direy 
o mais breve que poder, por o ter já feito por muitas vezes muito meu- 
damenle. 

E pois por mingoa de justiça se ela quá nom pode remedear, por os 
capytães das fortalezas fazerem tudo o que querem, per onde nom vem 
nenhum dinheiro daquelas que tem rendimento, e lá o consumem e gas- 
lão como querem, he necesareo que do Reino mande vosa alleza tanto 
dinheiro e fazendas, com que as outras fortalezas, e as muitas armadas 
que lhe cumpre trazer, se posam soster, pois os remedeos com que se ysto 
supre são de todo secos. 

D urmuz, domde senpro soia a vir hum grande gotpe de dinheiro, 
nom vem já nenhum, e não pela alfandega nom render, mas antes agora 
rende mais que nunqa, porque o anno trespasado, que eu lá fuy, rendeo 
cento e trinta e cinquo mil xerafins, e este que esloue arrendada, pela ar- 
rendar o governador Jorje cabral por noventa e cinco mil xerafíns, antes 
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de sete meses acabados pagou o rendeiro a renda^ e os outros rendeo pêra 
ele, e dizem que ganhara qorenta ou cinqoenta mil ; e porém nom foi por 
mais que por este anno que pasou ; verdade he que estes dous annos atrás 
nom foy muito nom vir de lá dinheiro, por ctusa das armadas que foram 
a catyfa ; mas ainda que o ouvera, já me o capylão tinha dyto, quando 
de laa vym, per muitaè vezes em pubríqo, que nom avia de consentir vir 
de laa nenhum dinheiro, porque o queria ter em deponyto pêra qualquer 
necesidade ; asi que se nom pode fazer conla d esperar por dinlieiro de laa. 

De bnçaim, que está arrendado por perlo de cento e dez mil par- 
daos douro cada anno, depois que o viso rei veo atégora, nom veo de laa 
hum soo pardao, e quando de lá mandão hum pouquo d arroz a goa e 
outro pouquo a dio, ham que fízerao a mor cousa do mundo ; de ma- 
neira que hao os capylães das fortalezas, onde ha rendimento, que he en- 
juria mandarem dinheiro delas, senão gastarem no; e vosa alleza ajuda os 
a ysto com provisões, que lhe manda para pagarem a Irinlaparenles seus 
ou criados ; e eles andâo calando homens, que ha vinte e cinquo e trinta 
annos que andão nestas parles, que tem oitocentos e mil pardaos de sol- 
do, e a estes fazem seus parentes ou criados, de maneira que querem gas- 
tar niso vinie e cínqo e trinta mil pardaos em tempo de tantas necesyda- 
des, e foy me forcado acudir a yso, porque quçríão dar largues entende- 
res á provisão de vosa alteza, e por eslas cousas e por outras nom que- 
rem mandar o dinheiro; mas de todas as vezes que esliue em baçaim, 
Dom mandou nenhum governador pedir dinheiro, que lhe nom mandase 
dez e doze mil pardaos douro, além de proucr os almazens de goa e de 
dio de todas as cousas necesarias ; e quando dom João de craslo teue 
guerra com canbaya, dahy provy todas as armadas e a fortaleza de dyo : 
as cousas que vosa alleza manda que se façao em baçaim, se nom pode- 
ram atégora fazer, por causa da yda do vyso rei a ceilão e da guerra deste 
malauar ; ele nom determina fazclo, senão hindo lá em pesoa : nom sei 
se lhe dará lugar o malauar para o anno que vem. 

O contrato das drogas, que se fazia pêra vrmuz, hera muy grande 
remedco para as necesidades d esta terra, mas ha já nom sei quantos ao- 
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nos que se noin faz, por os miêHos bares foros ^ que os gouernadores pa- 
sados derão aos fldalguos e a outras muitas pesoas ; e be de feição que o 
anuo pasado vieram duas nãos de maluquo, do vosa alteza, e bua trouxe 
dez bares de crauo pêra ele, e a outra nada, por vir tudo ocupado com 
bares foros ; o este «n no nom quis o capylão de maluquo deixar vir a nao 
de Yosa alteza que lá bera, e mandou bua nao sua caregada de crauo ; 
pois de ceílão ouve ainda este anno mais de três mil quintaes de canela 
foros ; de banda nom veo este anno pasado mais que obra de duzentos 
quintaes de noz, soendo a fazer de proveito esta nao pêra vosa alteza trinta 
e quorenla mil pardaos cada anno ; a deste anno traz alguma cousa mais« 
posto que tudo he bares foros, e agora estamos comprando o crauo e a 
noz e a maça a mór valia, em que se gasta mais de trinta mil pardaos, 
pêra a carega ád^ nãos, que tão pouquo nom leuão bum soo quintal de 
gengivre, pela mesma rezão de o terem todo comprado pêra bares foros 
pêra vrmuz, dos que ainda deu Jorge cabral em bardela depois do viso rei 
ser chegado: nom pode ser que vosa alteza, ou seus ofíciaes, nom synlao 
laa ysto, sobre que lhe tenho scripto muitas vezes, e o muito que perde, 
mas nom vejo prover nada, porque o viso rei nom be poderoso pêra yso, 
se o de laa vosa alteza nom manda, porque ficou danado dos gouernado- 
res pasados : porque ainda que nom fose pêra mais que pêra se nom es- 
palharem estas drogas por tantas mãos, importa muito tomarem se, assy 
pêra se fazer contrato, como pcra nom birem tantas pela via de mequa r 
vosa alteza se detremine, porque ou ha de defender estes bares, ou man- 
dar que nom vão lá nãos suas, porque be grande vergonha velas vir ea- 
regadas pêra as parles, e nenhua cousa pêra ele, nem menos a que vay 
pela via de paleacate a malaqua, e ainda esta faz muito menos proueita 
e grande gasto ; e pêra vosa alteza nom tirar as cousas que tem pêra fa- 
zer mercôs aos íidalguos e pesoas de serviço, muito bem podia fazer lha 
desta viagem de paleacate, e que comprasem eles a nao, e leuasem os 
fretes, e em malaqua pagasem os direitos, e eles e vosa alteza ficariam 
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ganhando mais ; e outro tanto se podia fifker nas viagens de bengala, que 
nom fosem lá navios de vosa alteza, soomcnte fossem os que livesem as 
viagens por capitães mores, e fosem em nauios seus, porque ainda nisto 
ganham muito, e vosa alteza nom faria tantas despesas sem nenhum pro- 
veito de nenhua calidade, porque este anno foram r bengala hum galeSo 
grande, e outro nauio que se comprou pêra yso somente, aparelhado á custa 
de vosa alteza, e com lhe pagarem a jente : pêra remedeo destas cousas 
* nom se ha de ter a screpvelas ao viso rey, ou gouemadores-que as reme- 
dêem, porque o viso rei nom deseja, nem trabalha outra cousa senão acer- 
tar cm tudo o que lhe parece seruiço de vosa alteza, e lhe afirmo que 
nom leua vida sobre yso, mas nom he poderoso pêra mais, pelo costume 

em que eslaa a jente desta terra. 

* 

De çofala e moçambyque nom vem já nenhum marfim, soendo a vir 
de cento e vinte até cento e cinquoenta bares, somente este anno vieram 
vinte e tantos bares ; nem me parece que virá mais, porque também hão 
os capitães dele que he enjuria mandarem no, e nom fazem senão pedir 
que lhe mandem roupas e contas, como lhe sempre mandão ; e se o viso- 
rei manda a cuama, queixam se que lhe tomam o que lhe vosa alteza tem 
dado, e que aquelas fortalezas que são suas ; e pois se ysto agora fas, que 
fará quem tiver maiores poderes, como dizem que vosa alteza tem dados 
'alguns capitães que estão prouidos. 

De malaca nom sei o que diga, senão que foi a cousa tanto de monte 
a monte, que lhe quis noso senhor dar loguo o paguo, como la saberá 
vosa alteza ; e tanto aproveitou mandar lá o visorei vedor da fazenda, como 
que nom fora lá nenguem, porque também veo de laa deshonrado do ca- 
pitão, como o que foy a vrmuz : depois que de laa vim atégora nom ren- 
deo senão de doze té quinze mil cruzados, e quando eu lá eslava rendeo 
de vinie e sete mil até trinta mil cruzados, e tudo causa furtar o capytão 
sua fazenda aos direitos, porque com esta se furta a maior parte da que 
vem á terra, além do capitão ser o principal percador : das cousas do 

' Dom se ha de aler (?) " ., 
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cerco de rnalaqua nom direy nada, porque parecem mais juizo de deos, 
que poder eIRey ter pensamento de a poder tomar; mas dizem que ele 
mandaua dizer á jente que eslava na cidade, que lhe entregascm o capi- 
tão, chamando lhe hum feo nome, e que aleuanlaria o cerqo : o viso rei e 
os que vão darám diso larga conta a vosa alleza. 

Dese Reino soiam a vir muitas mercadarias, asi de cobre em abas- 
tança, como de coral, vermelhão, azougue, estanho e outras muitas cou- 
sas, das quaes agora nom vem nenhuas, e do cobre tam pouqa e'antidade, 
que nem para a moeda abasta ; e o cabedal do dinheiro nom vem nunqua 
em abastança para a carega. 

Asi que mal se pode esta terra soster, e as armadas dela com so- 
mente a remda de Goa, que esta vem a lume, porque está nela o viso rei 
e vedor da fazenda presentes ; e portanto vosa alteza a proveja, se a quer 
soster, com muito dinheiro, ou com justiça, pêra os capitães nom fazerem 
tudo o que quiserem da fazenda de vosa alteza. 

Verdadeiramente que quando esta comecey que nom foy minha ten- 
ção senão o mais breve que podese, e em soma, dizer a vosa alteza que re- 
medease esta terra; mas depois me sobrevieram tantas cousas á memoria, 
que me ha vosa alteza de perdoar se nela for cumprido, screpvendo al- 
guas cousas que heram mais pêra se dezerem á puridade, que pêra se scre- 
pverem em cartas ; mas vejo hir em tanta deminuyção as cousas de seu 
serviço, que nom pude sofrer deixar de lhas screpver, ainda que nomee 
algíias pesoas, e me tenha vosa alteza em conta domem que screpve ma- 
les alheos, posto que deos sabe a tenção com que o faço, e ele me julgue. 

Tomarão os capytães das fortalezas tanta ousadia, com verem que 
lhe deixam leuar avante fazerem todos o que querem, sem nenhum casli- 
guo, que mandando o viso rei este anno pasado Jerónimo Rodrigues, pro- 
curador que foi de vosa alteza, com dom antão a vrmuz e a catyfa, por 
<>uuidor, e com poderes na fazenda pêra se milhor poder despachar, che- 
gando diante pêra ler prestes as cousas pêra armada, soube no caminho 
como hum homem leuaua bua fusta carregada de pimenta, e como outro 
que lá em vrmuz estava casado lha ajudara a saluar, por ter parte nela. 
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e a mandaram anbos caminho de baçoraa, o qual lambem estaua jaa cul- 
pado do anno Irespasado em bua devasa que eu lá tirara, e pela Rolação 
julgado que se prcndese, pcra se proceder contra ele ; pelo que chegando 
a vrmuz o dito Jerónimo Rodriguez mandou prender este homem ; tomou 
yslo dom aiuaro tão mal que o mandou chamar, e o desonrou chaman- 
do lhe de ' pêro judeu e outras cousas feas, e soltou ho homem, e deu se- 
guro ao outro, sendo prouado tratarem anbos era pymenla ; e nom abas- 
tando ysto, dahy a huns dias andou hum homem com bua mazcara pela 
cidade, e com hum bode grande atado com hua corda, com outra, e onde 
achaua mais jente dizia, que aquele hera o veador da fazenda, que como 
Tiese lhe avia de pagar, e fazia o berar ; e neste tempo hera Jerónimo Ro- 
driquez ido a baçoraa com dom antSo : dizem que João fernandez de Vascon- 
celos mandou fazer yslo por hum criado seu, por palauras que antro an- 
bos pasárno, e estaua enião em vrmuz, por se vir de catyfa por doente ; 
também dizem que o mandou fazer dom aiuaro, mas mais se afirmam que 
foy João fernandez, porque presente muitas pesoas dise dom aiuaro que 
ele nom mandara fazer aquilo, mas que se nom podia negar ser a graça 
muito bem feita ; e desta maneira vao quá tratando os oficiaes de vosa 
alteza, e esta foi a devasa que diso tirou, e as deligencias que sobre yso 
fez; e postoque Jerónimo Rodriguez nom esliuese dantes muito bem afa- 
mado, já hya com este poder, e nesta viagem seruio muito bem, asi de 
veador da fazenda, como douuidor, como de lascarim, segundo todos di- 
zem : verdade he que ele nom foi lá por meu conselho : o viso rei manda 
os papes diso a vossa alteza : mas tornando ao capitão d urmuz, he tão 
ausoluto que não tão somente faz ysto, mas cada oito dias prende o fei- 
tor sem nenhila causa, e faz o que quer ; e tem hum homem por feitor 
em Reixel, sob color de saber daly nouas de baçoraa, o qual manda lá 
todas as fazendas que vão a vrmuz de quá da índia, e ele soo tem este 
trato, sendo defeso por todos os governadores sob graves penas, e estando 
a jente de baçoraa pêra o deixarem no tempo que esliue em vrmuz, por 
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lhe defender as ditas fazendas, e nom (erem cora que se sosler, tanlo que 
me vim foram lhe ianlas por esta via, que se tornou o porto a nobrecer, 
e a vir mais jente; e se algum homem diz algua cousa destas ao dito dom 
aluaro, dezendo que oulhe o que faz, responde que outro tanlo fez o ca- 
pytSo pasado, que leuou cento e qorcnla mil pardaos, sendo lyma, e que 
pois ele he noronha, que he rezao leue muito mais ; e que pois lhe nom 
fizeram nada com os leuar, que menos o farão a ele ; e conforme a estas 
rezões vivem. 

Reiznordim, que ora serue de guazil por seu pay ser já muito velho, 
dizem que o faz alégora bem ; nom sei quanto durará ; Reizxarafo foi com 
dom antão a calyfa com muita jente, e fez niso seruiço : de todas as mais 
cousas durmuz pode dar Jerónimo Rodriguez meuda conta a vosa alteza, 
porque vai nestas nãos, e eu o lenho feito os annos pasados. Reizrecono- 
dim, guazil que foi, que está preso em goa, nom he ainda julgado ; o mi- 
Ihor disto será trazelo a longa, pêra que nom torne a vrmuz, porque será 
li muito perjudicial. 

E pêra vosa alteza saber quam soltas andao as cousas de quá, lhe 
screpvo esta : tiverSo os capytães de baçaím e chaul brigas, sendo Jorge 
Cabral governador sobre quem compraria as contas que são necesareas 
pêra o Irato de çofala e moçambique, do maneira que mandaram anhos 
muitos purtugueses, sete e oito legoas pela terra dentro, armados, com 
parentes seus por capitães da jente, os quaes estiveram de todo pêra se 
darem batalha sobre quem leuaria comsyguo pêra a fortaleza os merca- 
dores que trazião as ditas contas ; por deradeiro foram mais sesudos os 
de chaul, e deixaram nas leuar aos de baçaim ; as quaes contas eles man- 
dão lá por suas, e aos ryos daquela costa e aonde querem, e tem este trato 
pubricamenle, sendo defeso por vosa alteza ; e quando o feitor ha mister 
algiias contas pêra mandar a moçambique, eles lhas vendem ao preço que 
querem, porque as tem todas da sua mão, e nom ha quá quem possa to- 
lher yslo. 

O capytão de baçaym tomou tanta pose com os poderes que lhe vosa 
alteza mandou, que faz mercês em seu nome, como o viso rei : vi o por 
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âous mandados seus : fez scripvao da fazenda, ha que pôs d ordenado cento 
6 cinqoenla mil réis, sem licença do viso rei, e mandou lhe loguo pagar 
hum anno dante mão ; paga quanto soldo quer, com achaque de dizer que 
o venceram na fortaleza, alem do geral, que be em conlrairo do Regimento 
que lhe vosa alteza mandou; e parece me que ha daver muitas duuidas 
nas contas dos feitores, de lhe nom leuarem em conta muitos mandados, 
porque tem paguo disto mais de sele ou oilo mil pnrdaos ; mas o viso rei 
he de tão boa condição que lhos ha de mandar leuar em conta, como fí- 
zcrão os gouernndores pasados : e com quanto vosa alteza defendeo por 
sua provisão que os capitães de baçaim nom corlasem madeira, nom o quis 
francisco bareto deixar de fazer, mas antes pedio ao viso rei, depois de a 
tirar, que lha tomase para vosa alteza por avaliação; e custando lhe a 
corja de dezoito até vinte pardaos, lha avaliaram a cinqoenla e oito par- 
daos, em que se montou perlo de dezoito mil pardaos d ouro, que se fez 
bem a sua vontade ; e asi tinha certos caualos seus, e vendeos no soldo, 
paira que lambem lhe o viso rei deu licença pêra se pagar dele, o qual 
comprou, em que se montou seis ou sete mil pardaos ; e dizem alguns 
que eslauSo concertados ele o o feitor sobre estes ganhos, e por se agora 
desauírem se souberam estas cousas e outras, e mal pela fazenda de vosa 
alleza ; e porque agora em setembro lhe mandei hum rol de fazendas, que 
eram necesareas pêra moçambyque e çofala, e nele hir os preços que po- 
dião custar, por asi o mandar diogo de mezquita capitão de çofala ao 
viso rei, ouve ysto por tão grande enjuria, que me screpveo que tam- 
hem ele hera vedor da fazenda, mas que agora deseslia do careguo, e 
asj o screpveo ao viso rei ; mas nom mingoa quem diga que tem já pouqo 
tempo por seruir, e que está entregue de tudo, e que quer fazer disto 
agrauo. 

E pêra saber vosa alleza alguas meudezas desta terra, nom lhe dei- 
xarey de screpver esta, ainda que seja cumprida : sendo garcia de saa go- 
vernador, foy ter a baçaym, em tempo que hera Jorje cabral capitão, e 
porque lhe nom quis dar poderes na fazenda, e lhe defendeo que nom es- 
tivese seu cunhado, que era tenadar mór, em baçaim de cyma, lho pedia 

E 
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satisfação disto, a qual lhe deu por esta maneira, que cada anno de sua 
capytaoia podese mandar trazer vinte bares de canela de ceilao foros, e 
os podese mandar a vrmuz, e vinte bares de crauo de maluqo, e outros 
vinte de banda [de noz e maça, que somao pelo peso que cada hum tem 
duzentos e cinqoenia quinlaes ; e dona lucrecia lhe pedia huas casas de 
vosa alteza, que estão jm baçairo de cyma, onde pousauão os lenadares 
mores, pêra as poder vender, tudo lhe foy concedido ; mas direi agora o 
que disto socedeo. 

Sendo dom João de prastro gouernador, fez tenador mór a bastião 
coelho, que martim aSbnso tinha tirado que os nom ouvese, e deu lhe li- 
cença que fizese huas casas á sua custa, e que depois lhas avaliariam, e 
pagariam á custa da fazenda de vosa alteza, as quaes foram avaliadas em 
oitocentos pardaos douro, que lhe foram pagos: depois de serem dadas á 
dona lucrecia, como diguo, socedeo Jorje cabral na governança, e pare- 
ceo lhe bem tornar a estar seu cunhado em baçaim de ciaia nas mesmas 
casas, e tornou as a comprar a dona lucrecia, pêra estar seu cunhado, e 
forem outra vez pagas da fazenda de vosa alteza por outra tanta contya : 
agora, depois que mandou vosa alteza que nao ouvese tenadar mór, as veiH 
deo o visorey a hum fysyqo, por nom aver necesidade delas, nem quem 
as quisese comprar ; mas estou agora aguardando, que como ouver outro 
gouernador, que ha loguo de prover de tanadar mór, sem embargue da 
provisão de vosa alteza, e que lhas hão de tornar a comprar á custa de 
sua fazenda. 

E dos bares, de que garcia de saa fez merco a Jorje cabral, ficou 
por cuslume darem se a francisco barelo capylão do mesmo baçaym, e ao 
capytão de goa, e ao de chaul que ora entrou, e diz cada hum deles que 
ifie hão de dar outro tanto como deram ao de baçaym ; e pode vosa al- 
teza descansar que d Qa maneira ou d outra que lho hão de dar, e que 
nom he poderoso o visorey para o deixar de fazer, porque são loguo os 
arrufos de maneira que lhe convém fazei o, e ele he de boa condição e 
não pode mais fazer ; e por estas cousas, e por outras, diguo eu que vosa 
alteza as ha de prover de laa, e remedealas, e não screpver que se pro- 
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tejam quâ, porque he emposyvel ; e em quanto vosa alteza de lâ nom 
mandar provisão sua, que o viso rey ou governador que quá íteer mercê 
de bar de canela, gingivre, lacre, cravo, noz,^ maça, por 6ada hum lhe 
descontem na casa da índia nove quinlaes de pymeota, e se nom paguem 
quá dela, como fez Jorje cabral. 

Os Religiosos desta terra querem gastar tão larguo, e dar tantas es- 
molas á custa da fazenda de vosa alteza, que se gasta niso bua boa parle 
do dinheiro ; e além diso alguns querem fauorecer tanto a cristandade, 
que se perdem muita parte das rendas, e se despouoam as terras, princi- 
palmente as de baçaim : eu bem creo que tudo fazem com bom telo e ver- 
dadeiro, e que será noso senhor e vosa alteza diso muilo bem seruido, 
mas parece que podiam tomar nisto hum meo, e pode ser que seria pêra 
milhor, porque ha alguns querem muitas vezes fazer òrislaos por força, 
6 avexar tanío os jentios, que he causa de se despouoar a terra, como di- 
gao : proveja vosa alteza como for mais seruiço de noso senhor. 

Vosa alteza tem n estas partes muitas rendai aay nas terras de ba- 
çaim, como em goa, que se arrecadSo pelo custume que as arrecadyuam 
os mouros, quando herâo suas ; as quaes dizem os frades, principalmente 
os de sao domingos, que são tiranias, e que se nom podem leuar ; e a ca- 
lidade delas sao como as saboarias dcse Reyno, de nenguem poder ven- 
der hila cousa senão hOa soo pesoa, ou as que se concerlão com o ren- 
deiro da tal renda ; e na verdade muitas delas dão trabalho e opresão ao 
pouo, mas querem que se tirem, e nom lhes parece bem porem se outras 
por outra maneira pêra as despesas desta terra : a renda da çarafagem de 
goa, que rendia de mil e quinhentos até dous mil pardaos, tirou agora o 
viso rei a seu reqrimenio, por lhe parecer bem, c ser a pior das desta ca- 
lidade, e também por a cidade ho reqerer, e ter hfia provisão delRei ãorn 
manuel, seu pay, que deos tem, confirmada por vosa alteza, per que avia 
por bem que, tanto que se acabase a obra da see da dita cidade, que nom 
ouvese mais a dita renda, e se lirase : ela ha annos que he acabada, mas 
nom quiseram os governadores tirai a, e na verdade ela he muito escan- 
dalosa ao povo, e he bem tirada : sobre as outras proveja vosa alteza 
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como lhe parecer seu seruíço, porque nesla parle desencarreguo míoha con- 
cieucia, por mo mandarem asy os confessores que o fizese saber a vosa 
alteza, principalmente o vigairo de são domingos, que me nom quis asol- 
uer, dezenda que asy por yslo, como por hir asenlar os direitos em ma- 
laqua, por mandado do governador Martim A Sonso de Sousa, e por os ío* 
raies que fízem baçaim, por mandado de vosa alteza, estaua escumungado, 
porque estas cousas ^e nom podião fazer sem licença do papa, nem eu obe- 
decer, ainda c[ue mo vosa alteza mandase, e que me nom podia asoluer, 
senão avendo bula do papa, ou largar o careguo de veador da fazenda : 
muitos partidos Ibe c6meli acerqa disto, que me ouvese a licença, com 
quanto eu me nom tinha, nem tenho, por escumungado, pois ao tempo quo 
o fiz o nom sabia, lAas que ele hera o escumungado, pois o nom tinha 
scriplo a vosa alteza ; e por desastre achey hum frade da ordem de são 
frnncisco que me asolueo, e folgou muito de o fazer, e comludo, se ysto 
asy he, necesareo me será hQa asoluição, e prouer vosa alteza nisto como 
for mais seruiço de deus e seu. 

O mesmo vigairo tem muito trabalho e cuidado por acabar a obra 
do moesteiro ; e posto que se alargou da traça que lhe vosa alteza deu, 
parece que foy necesareo, porque esta terra nom consente Igrejas peque- 
nas : tem o vigairo grandes defcrenças com hum Pêro Godinho sobre hilas 
casas que tem pegadas com o moesteiro, sem as quaes a obra da crasta 
nom pode hir por diante, e quer o pêro godinho dalas, mas he com con- 
dição que ha de começar outras premeiro, pegado com a parede do mes- 
mo moesteiro, que parece grande enconviniente, e mais tendo outros lu- 
gares onde as faça dentro no seu chílo ; mas lambem nom parece rezão 
que os frades lhe tomem a orta, porque nom tem dela necesidade, por 
terem outra muito grande : dou esta conta a vosa alteza, porque andey 
pêra os concertar por mandado do viso rei, e nom pude : o vigairo he pesoa 
vertuosa, e o moesteiro estaa em muito boa reputação com o cuidado que 
dele tem ; mas nom quedamos quá relegiosos tão escrupulosos ; e tam- 
bém vosa alteza devia da ver bulas sobre muitas cousas em que lhe de quá 
teram apontadas, como são o trato dos caualos de goa, e fero, aço, cairo. 



CARTA IV 37 

estanho e outras muitas cousas, em que os mais dos homens da índia tra- 
tam dês que he descul)erta atégora. 

O oficio de tesoureiro de goa parece muito escusado, porque se ele 
e o feitor são boms homens, hum abasta, e se taies nom são, ocupa se o 
dinheiro em mais mãos, e o negoceo faz se com dobrado trabalho, asi pêra 
o seruiço de vosa alteza, como para despacho das partes, e mais avendo 
sempre veador da fazenda em goa ; o viso rei o quisera tirar, mas nom 
ousou sem licença de \osa alteza; e a verdade he que ysto foram enven- 
çOes de governadores, que querem fazer ofícios nojiios pêra aproveitarem 
seus amigues á custa da fazenda de vosa alteza, para seus intereses, como 
eu sey que este foy ; deuia de prover como fose ma|s seu seruiço ; e atém 
destas rezões, encurlam se os ordenados, e ha mais hQa cousa que dura 
dous annos pêra tomar. 

Ho anno pasado dizem que saio muita pimenta da costa do malavar, 
e se asy foy, lá o terám sentido na casa : a culpa disto nom sei cuja foy, 
porque o negoceo pasou desta maneira : o viso rei S tanto que aqui chegou 
do Reino, tinha muito bem prouido, com João de mendonça cação por ca- 
pytao mór, com os navios necesarios ; e depois que se daqui partio, em 
chegando a chaul, dizem que o empurtunou tanto o dito João de men- 
doça que o deixase hir pêra Goa, que lhe deu licença, e ficou a guarda 
da costa a Ruy de melo com menos navios ; e nesta conjunção saíò a pi- 
menta : neste tempo fiquey eu aquy doente, e alcançando o viso rey em 
chalé, estando já pêra se hir, vendo que tinha ysto feito, todavia lho dise, 
mas nom aproveitou, por ler já dado licença a João de mendoça, que lhe 
fez fazer ysto por se enfadar: dou esta conta a vosa alleza, para que saiba 
que pasa ysto na verdade, e que enganaram o viso rey : agora anda nela 
dom antonio de noronha, filho do viso rey dom garcia, e muito bem pro- 
vido de navios grosos e pequenos. 

A carega da pimenta se fez este anno com tanto trabalho e despesa, 
como o viso rey screpve meudamenle a vosa alteza, e as cousas da guerra^ 

^ Refere-se a D. Affonso de Noronha.. 
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e como lolhe o çamorim a pimenta por causa da períllhação do rei da pi- 
menta ; e tudo ysto causado por inlereses de capylaes de fortalezas : el- 
Rei de tanor anda tao solycito e enduslríoso sobre este negocio, contra o 
seruiço de vosa alteza, que se nom pode crer, até peitar muito groso es- 
tes reis e senhores pêra os conuocar ; e pela parte delRei do cochim está 
ysto muy defronte, pelo Rei ser moço, que he forçado caregar tudo so- 
bre o \iso rei, asi de trabalho, como de despesa ; e toda esta pimenta se 
ouve á força de braço : prazerá a noso senhor que se ordenaram as cou- 
sas de maneira pêra que se torne ysto a emmendar, porque, em quanto 
for, como ao presemte estaa, he necesareo muito dinheiro pêra trazer sem- 
pre nauios pelos ryos, e fazer se alguma fortaleza nas terras delRei da pi- 
menta, além da armada que he necesarea andar sempre na costa do ma- 
lauar todo o verão e parte do inverno : o viso rei e João d affonsequa da- 
rão mais meuda conta destas cousas a vosa alteza, e por yso o nom faço : 
de coulão ouve a principal ajuda desta carega, e trabalhou niso muito 
bem bernaldo d affonsequa, feitor e alcaide mór dele, em que fez muito 
seruiço a vosa alteza ; o comtudo ainda receo que aja muita quebra na 
pimenta, porque foi necesario tomar lha de qualquer maneira que fose, 
pela conjunção do tempo, porque eIReí de tanor até os Reis de coulão 
mandou convocar contra vosa alteza. 

O anno pasado screpveo o vísorei a vosa alteza sobre as cousas de 
que quá avia neeesidade, de que mandou hum rol nas vias, e dés então 
pêra quá foi ainda crecendo, pelo que o torna agora a mandar, pêra que, 
se na armada d este anno, que embora virá, não vierão todas, mandar vosa 
alteza que venhão este anno : estanho seria agora muito boa mercadoria, 
porque estaa malaqua de guera, e em quanto asy esliuer ha de vir de laa 
pouquo. 

Eu tenho casi feito o tonbo geral das cousas doestas parles, como 
me vosa alteza mandou fazer por seu regimento, e por o nom ter de todo 
acabado, pêra hir como cumpre, e também porque queria eu apresentalA 
a vosa alteza, pêra dar rezão dele a quem o ouver de mandar emendar, 
me pareceo milhor guardalo pêra quando fôr ; e porque o viso rey me 
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mandou que mandase a vosa alteza o sumario das rendas e despesas des- 
tas partes, o tirey dele, e o mando coro esta. 

Acerca da yda de ceylão e do socedímento dela e da morte delRey 
me nom alargarei, porque o \iso rey o faz meudamenle ; mas parece que, 
porque o preposito foy sobre tesouro e cristandade, cousas tao deferentes 
bua da outra, que nom quis noso senhor que se fizese, nem ouvese ne- 
nhua delas, senão tão pouqo dua cousa e da outra, como foy nom che- 
gar o dinheiro e jóias a noventa mil pardaos, e nom nomeo a cantidade 
certa porque ha algumas cousas por vender, que nom sei o que impor- 
tarão, por serem cousas de pedraria, e nom se fazer cristão mais que hum 
menino, que foy dado por força, filho do Rey morto ; e porque sobre este 
negoceo hão de screpver a vosa alteza todos os que lá foram, parece es- 
cusado fazelo eu, e por eles pode vosa alteza saber se or serui niso bem, 
ou mal ; hua soo cousa direy, que me nom tirará nenguem da cabeça, 
senão que ha hy tesouro, posto.que nom será muito, e que algum foi es- 
condido. 

O visorei detremina mandar hum aluaro mendez ourivez, que dizem 
que entende em pedraria, que de lá veo o anno pasado, a bisnaga, asi 
pêra vender algOas jóias das que se ouverão em ceilão, por nom serem' 
pêra mandar á Rainha nosa senhora, segundo a todos quá pareceu, e po- 
derem se vender por muito mais em bisnaga, por serem da laya que eles 
muito costumão e ystimão, porque são topázios e olhos de gato, e tam- 
bém pêra do dinheiro disto se averem alguns diamães bons pêra vosa al- 
teza : o aluaro mendez promete fazer nisto grandes seruiços, e pede que 
lhe faça mercê de feitor da pedraria ; lá o devem de conhecer se he ele 
pêra ysto; e avendo laa d ir alguém, milhor he purtuguês que estranjei- 
ro, e comtudo ha d ir com ele hum homem honrado, e de confiança, por 
scripvão. 

As cousas de baçoraa screpverão o viso rei e dom antão meudamenle 
a vosa alteza, como pesoa que as vio : nom duuidarei muito acudir o tur- 
quo á tomada de catyfa, e querer se vingar em vrmuz; sobre ysto tem 
prouido o viso rey com mandar hum homem, que foy judeu, ao estreito 
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« saber nouas, que aqui ha de ser em setembro com ajuda de noso se- 
nhor ; prazerá a ele que ttrará o poder ao lurqo pêra o nom poder fazer : 
dom anião seruio vosa%lleza;así na tomada de calyfa, como na yda que 
fez ás portas de baçoraa, tão, honradamente e com tanto syso, como quem 
ele he ; tem muitas e boas partes, e pode vosa alteza fazer dele muita con- 
ta ; e foi grande perda fyrirem no na terra delRei da pymenta, porque 
se recêa que Geará aleijado. 

Manuel de sousa d« sepulueda e dom francisco de lyma \ao este anno 
de quá, e parece que recebe esta terra e o seruiço de vosa alteza perda 
com^sua yda, porque seruiram eles sempre quá muito bem, e gastaram 
muito honradamente, e sao pesoas ha que os lascarins tinhão acatamento : 
a manuel de sousa requereo a cidade deste cochim que se nom fose, e o 
viso rey lho rogou, e ele respondeo presente mim que, se avia muita ne- 
cesidade dele, que o faria, por seruir vosa alteza, mas que estaua já em- 
barcado 6 desbaratado ; nom apertou ho viso rei com ele, porque desta roa- 
neíra custara lhe muito. 

O sacretaceo Simão ferreira serue vosa alteza e o viso rey com tanto 
trabalho, e tao contyno, que mais nom pode ser, e o aconselha verdadei- 
ramente. 

De quá vay hum sebastião pinheiro, homem honrado e letrado, de 
que os gouernadores pasados e o viso rey se seruirSo no desembarguo, e 
agora este anno pasado em o mandar a ceilSo ; afírmo a vosa alteza que 
he hum dos boms homens e da milhor. conciencia e de mais verdade que 
ha nesta terra, e de que se vosa alteza deuia seruir, postoque na amos- 
tra e condição he muito encolhido : o ouuidor jeral andré de mendanha 
he imfamado nesta terra acerqua de peitas ; pode ser que será mentira, e 
no mais de seu carego parece que o faz bem : o provedor mór cristouão 
fernandez he muito bom homem, segundo dizem, senão he hum pouquo 
embaraçado no careguo : parece que avia daver tesoureiro do dinheiro dos 
difuntos, porque será milhor despacho pêra as partes, e andará o dinheiro 
roais lyquido e certo, quando o nom ouver d arrecadar a pesoa que ou- 
ver de julgar. 



*<» 



CARTA IV 41 

De quá vay bum anlonio pirez, criado de \osa 8lleza^,que h^ já an- 
DOS que o quá anda seruíndo ; e do negoceo d alobso afiriquez, quando 
me quisera lomar a fortaleza de malaqua, ho fetete com (anlo esforço e 
acordo, que se ele nom fora, já pode ser que se tomara a lore, e fora o 
negoceo mais trabalhoso; e foy hy firido de biia lançada, de que esteve 
á morte, pelo que, além dele ter seruido em outras cousas, sou lhe eu nesta 
obrigação de fazer esta lembrança por ele a vosa alteza ; grande mercê 
receberei em lhe querer fazer mercê, porque he homem que em tudo sa- 
berá muito bem seruir. 

António alTonso, contador, he homem de muita esperiencia nesta terra 
e muito bom homem, e tem seruido seu carreguo linpamente, e pode vosa 
alteza crer que nesta parte o nom enformaram bem ; e tiro afora as de- 
ferenças d antre ele e o vedor da fazenda manuel mergulhão, de que ele 
já foi castigado, e agora oulra vez degradado pelo viso rey, por mandado 
de vosa alteza ; mas comtudo crea que tem necesidade dele pêra os con- 
tos. 

Também vay de quá antonio murzclo, criado da iR^inhai nosa se- 
nhora, que seruio de scripvão da fazenda d ante mim : largou algum tempo 
do careguo, por ser de pouquo proveito : he pesoa pêra se poder encar- 
regar em cousa de confiança ; em seu lugar entrou Jorje lobalo, que he 
tão bom homem, como vosa alteza milhor conhece, pois o criou ; lem ele 
muito bom principyo das cousas da fazenda, mas ho careguo nom he pêra 
se aproueitar, porque he partido em três ; merece outra cousa com que 
posa ter alguma de seu. 

O careguo de patrão mór da índia, que o viso rey deu licença ao 
que o Irazya por prouisão de vosa alteza pêra o vender a hum gonçalo fer- 
nandez, que o já tinha seruido, e o ora serue, he homem muito pêra ele ; 
e parece que este careguo e o de pyloto mór avião de ser em vida, quando 
eles fosem pesoas pêra yso, porque o seruirão muito milhor : pylolo mór 
he agora. bum gaspar vaz, em que o careguo eslá muilo bem, porque he 
muito pêra yso ; ele e o patrão mór o mandão pedir a vosa alteza em 
suas \idas: verdadeiramente que nom pareceria mal. 

F 



Í2 CARTAS DE SIMÃO BOTELHO. CARTA IV 

António menáei doliueíra, criado de vosa alteza, vay de quá, onde 
seruio senpre muilo bem ; foi á pérsia com anrique de Macedo, e de laa 
o mandou o xalamaz coip bum recado ao capitão d urmuz sobre bum ne- 
gocio, e tornou lá outra vez até o môo do caminho, onde esleue oito me- 
ses em haa cidade, em que gastou muilo ; seruio nisto muito bem, e em 
tudo deu sempre muito boa conta de sy, e he rezão que lhe faça vosa al- 
teza mercê. 

Hum antonio colaço, que foi meirinho de portalegre, que quá anda, 
foy comíguo a vrmuz por meirinho, onde seruio muilo bem ; pede a vosa 
alteza que lhe faça mercê de meirinho do dito vrmuz : he ele pêra yso e 
muito m^is pêra meirinho do viso rey : deos acrecente a vida e real es- 
tado de vosa alteza por muitos annos : de cochim a xxx de Janeiro de 
15S2. Simão botelho. 

Sobrescripto — k eIRey noso senhor, do veador da fazenda, Symão 
bôtelho — Ivia*. 

* (No Arch. Nac. Gav. 18, Maç. 19, n.® 37.) 
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d qisl aehey la embaíio, anlre hõas capas velhas de línros no ehio aos 
* ftalos, o qial en Jorge da einha escrínio deste Archino real da torre 
do tombo o pns neste Almarío em Liiboa a des de ontnbro de 1631 



Jorge da Oanha de Sousa. 
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TAUOADA DO TONBO GERAL DA BVDIA'. 



Foi. 2 



• 



O lilolo de moçanbique começa ás 5 foi. e acaba ás 8 

O litolo de çorala começa ás 9 foi. e acaba ás 11 

O tilolo de cochim começa ás li foi. e acaba ás 29 

O lilolo de cranguauor começa ás 31 foi. e acaba na dila folha di- 
gno 32 

O lilolo de cananor começa ás 34 foi. e acaba ás 3S 

O lilolo de coulão começa ás 37 foi. e acaba ás il 

O lilolo de guoa começa ás ii foi. e acaba ás 63 

O tilolo dormuz começa ás 70 foi. e acaba ás 87 

O Utolo de malaqua começa ás 92 foi. e acaba ás 96 

O lilolo de maluquo começa ás 99 foi. e acaba ás 101 

O lilolo de chaul começa ás 104 foi. e acaba ás 113 

O lilolo de chalé começa ás lio foi. e acaba ás 116 

O lilolo de baçaim começa ás 120 foi. e acaba ás 174 

O lilolo de dío começa ás 180 Tol. e acaba ás 192 

O lilolo de ceylão começa ás 191> foi. e acaba ás 196 

O lilolo de balecalaa começa ás 199 foi. e acaba ás 200 

O tilolo de dabul começa ás 203 foi. e acaba na dila folha. 

O lilolo da pcscarya de cale-caree começa ás 206 foi. e acaba ás . 208 

O lilolo das páreas que paguSo a sua Alteza começa ás 211 foi. e 

acaba na dila folha. 
O tilolo do que se guasla de mantimento dos homens portugcscs e 

mouros começa ás 214 foi. e acaba na dila folha. 

^ Refere-se ás folhas do originai, que vão escriptas á margem, com declaração 
das que se acham em branco. 

1« 



4 TAUOADA DO TONBO GERAL DA ÍNDIA. 

O tilolo do contrato que se fez com elRey de calequu, começa ás 

216 foL e acaba ás 217 

O titolo do contrato que se fez com elRey de biznaguaa começa ás 

220 foi. e acaba na dita folha. 

O titolo do contrato que se fez com elRey de guarsopa começa ás 

222 foi. e acaba na dita folha. 



Simão bolelho veador da ffazeDda nestas parles da índia ete., ffaço foi. 3 
saber ao» que este virem qoe sua Alteza me proueo a ano de mH e quí- 
nhentos corenta e cinquo do carregue de veador da fifozenda das fortale- 
zas destas partes pêra as vigitar comSbrme ao Regimento que pêra iso 
mandoB, no qual vem certos capitolos de que ho Irelado de verbo a verbo 
são os seguintes. 

O dito veador da ffazenda na ffbrtaleza, onde asy ffor, se emíTorma- 
raa asy pelo liuro do tonbo» se ha ahy ouuer, como pelos ffeeytores e 
ofiçiaes e per qualquer outro modo^ per que se posa mílhor saber, de to- 
daias rendas e direitos e quoaesquer outras cousas que me na taai fforla- 
leza pertencerem, ou deuão, ou posão pertencer das pareaa que na dita 
fortaleza paguão ; e achando que alguas das ditas rendas • direitos, ou cou- 
sas que me asy pertencerem não estão bem arrecadados, ou nãa estão na 
ordem que deuem, faraa tudo arrecadar, e proueraa niso como lhe pare- 
cer meu seruiço e o* ffaraa escrever,, se conprir, no liuro do tonbo se ho 
ahy ouuer, e não ho avendo o ffaraa ffazer e asentar nele todolos ditos di- 
reitos, Rendas, páreas^ e cousas que achar que a mim pertencem : e o dito 
liuro poeraa na feytoria, e o trelado traraa quando tornar aonde o capi- 
tão moor estiuer, pêra lho mostrar; e o veador da ffazenda, que andar 
com o capitão moor, o mandaraa treladar no livro do tonbo das cousas 
que me asy pertencem nas ditas partes, que ha de andar na dita ffazenda ; 
e o dito trelado mandará poer nos contos, pêra se saber o de que os ffei- 
tores e ofiçiaes das ditas ffortalezas, sobre que carregarem, hão de daar 
conta. E asy saberaa o» contratos que nas ditas fortalezas ouuer ffeitos 
antre meus capitães moores com os Reeys e senhores gentios, ou mouros 
da terra, e traraa o trelado deles pêra se treladarem nos livros da ffazen- 
da e nos dos contos. 

£ asy se emfformaraa em cada ffortaleza de todos os ofiçios que nela 
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ha, asy de minha (fazenda como quoaesquer outros da Jusliça e guouer- 
nança da terra, e dos ordenados que tem, e os faraa asenlar no treslado 
que trouuer dos liuros do tonbo, pêra dahy se tresladarem no liuro do 
tonbo geral que ha d'eslar na casa da ffazenda, que esliuer onde andar o 
capitão moor. « • 

Foi. 3 V. E porque en sSo emfformado que os Regimentos, fforaes e proursões, 
por onde os ofDciaes que recebem minha fazenda seruem seus cargi^os, 
estão conffusos e diferentes, tenho mandado ao veador da ffazenda, que 
ha de visytar as fortalezas, que tragua o treslado de todos os ditos Regi- 
mentos, fforaes e prouisões, asy dos antigos como modernos, com toda 
a emfformaçSo que achar do que se nelas deue decrarar, e que de tudo 
dee conta ao capitão moor, pêra ordenar como se os laes Regimentos, ffo- 
raes e proiíisOes decrarem: pelo quaal o dito veador da ffazenda terá a 
cuidado de, tanto que se os ditos fforaes e Regimentos asy decrararem, 
mandar ffazer bum liuro, que ande na fiiiZfflda,em que se todos Iresladem 
-^a saber — os de cada ffortakfza em seu titolo; no qual fficaraO algiiaa 
ffolbasem branquo para se nelas irem tresladando quoaesquer outras prouí- 
s9es que se ao diante pasarem. E asy mandará flazer o«tro liuro en que 
estee registada toda artilharya, armas e moaiçOes, e quoaesquer outras 
eousas que fforem de (»ilidade pêra íso, que ouuer em cada hua das ditas 
fortalezas; o qual andaraa na dita mesa, pêra por ele se saber ho que ha 
das ditas cousas nas ditas fforlalezas. 

O dito veador da ffazenda mandaraa ffazer outro liuro em que asen- 
taraa, em titolos apartados, todas minhas Rendas e direitos que eu tiuer, 
e me pertencerem em cada fortaleza ; e pêra saber o que me asy pertence 
em cada bua delas, verá o treslado do liuro do tonbo que de cada fforta- 
leza ha de trazer o veador da ffazenda que as prouer, e no mesmo liuro 
asseotaraa todolos ofScios de minha ffazenda e da Jusliça e guouernança 
da terra, que ou ver em cada fortaleza, e os ordenados que tem, e isto 
pelo asento que disto ha de trazer o veador da ffazenda que ha de visitar 
as ditas fortalezas; e como tiuer ffeito o dito liuro, mandaraa o Ireslado 
dele aos contos, pêra neles ta&bem estar. 
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Per verlude dos qaoaes capitolos prouendo eu loguo aquele ano se- 
gninte ormuz, dío, baçaim, chaul, Qiz neles os liuros de tonbos que me 
sua Alteza mandou, os quoaes deyxey nas dilas flfoiialezas, e os treslados 
deles mandey tresladar em outro tiuro grande, em tilolos apartados per 
sy; e porque depois, no ano de mil e quinhentos e çincoenta, sua Alteza 
mandou que eu seruise de veador da ffazenda com ho viso Rey dom Af- foi. 4 
fonso,e por eu não puder ir por esta acupação 'alguas das outras (Forta- 
lezas, me emformey das páreas, contratos, ou Rendas que nelas avya, E 
asy d'ordenados que tinhaS, e ffiz neste líuro, em títolos apartados cada 
fortaleza sobre sy, o que pude alcansar e saber que nelas auya; de que 
naQ ffiz tonbos pêra cada hua das ditas ffortaiezas por dar conta diso ao 
viso Rey dom ASbnso, ea ele lhe parecer que serya milhor ver primeiro 
este livro el Rey noso senhor, pêra asentar as despezas que lho bem pa- 
reçese, e se se avyão de tirar alguas, e com sua determinação se ffazerem 
08 liuros das ditas ffortaiezas queestaõ ainda por ffazer; e por tanto asy- 
ney esla decraraçao na entrada deste liuro oje xx de outubro de 55i. — 
Simão botelho. 

TITOLO DA FORTALEZA DE MOÇÃOBIQUE foi s 

Item — em moçanbique não ouue contratos, somente a primeira vez 
que a ele veyo ter dom vasquo da guama ffeez paaz com o xeque, que 
lhe tornou loguo a quebrar; e depois, da segunda vez que tomou á ín- 
dia dom vasquo, tornou a fazer noua amisade com o xeque, e deyxou hy 
ffeeytorya asentada e ffeitor nela; e no annode S07 se fez a torre pelos ca- 
pitães que fforaO naquele ano, que ouuera de ffazer vasquo gomezd*abreu, 
o que não fez por se perder hindo de çoffala pêra laa. 

Item — Nesta fortaleza não ha páreas, nem tem ei Rey noso senhor 
Renda algua, somente se faz aly algum resguate com as rroupas que vão 
da índia, com ouro e marffim; e asy a mais da ffazenda que vay se leua 
a çofala para se lá resguatar,e aguora de pouquo tempo peraquá se leua 
tãobem a cuama; os proueytos que nislo sua Alteza tem teraa já sabido 
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ha mttyto lempo, e porem o que eu sey he que \ay cada ano da índia 
hum nauio aparelhado á sua custa» e que leua çínquo e seys mil pardaos 
e ás vezes sele, empreguados em Roupas e em contas, e que vem dela laS 
pouquo marGm como se pode ver pelas Reçeylas, senão que já vy dous 
ou três anos que naõ veyo nhum pêra sua Alteza; e o nauio carreguado 
dele tem os ordenados e despesas ao diante escritas. 

Foi. 6 TlTOLO DOS ORDENADOS QUE EL ReBT NOSO SENHOR PAGUA Ná FFORTALEZà 

DE MOÇlOBIQUE, E AST D^OUTBAS DESPESAS QUE FAAZ 

Item — ho ffeitor e alcaide moor tem d'orde- 
Eado cento e vinte mil reis por ano — a saber — 
sesenta mil per Regimento, E sesenta mil per alua- 

raa de ffora, Falem diso quinze mil reis de man- 

timento por ano c^xxxb reis (135000) 

£ a quoatro omens seus vinte e noue mil reis 
a cada hum por ano de soldo e mantimento, que 
soma cento e dezaseys mil rei9^. c^ xbj reis 

E ao escrinaS da ffeeytorya trinta mil reis d'or- 
denado, e doze mil reis de mantimento por ano. . Rij reis (42000) 

E a hum ornem seu vinte noue mil reis por ano 
de soldo e mantimento xxix reis 

E a hum meirinho vinte e noue mil reis por 
ano de soldo e mantimento. .••..*•... xxix reis 

E a hum ffisiquo trinta mil reis de soldo e 
doze mil reis de mantimento por anno Uij reis (i2000) 

E a hum (Terreiro vinte sete mil reis por ano 
de soldo e mantimento • • • xxbij reis 

E a hum bombardeiro vinte hum mil reis por 
ano . • xxj reis 

E a hum pedreiro vinte noue mil reis de sol- 
do e mantimento por ano xxix reis 
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E ao guarda dos nauíos. ^ 

£ a dous capitães de carauelas a Reza5 de foi. 6 v. 
cíDcoenta mil reis cada hum por ano, E noue mil 
reis de mantiinenlo por ano, E seys alqueires dé 
milho por môs, a que se naC ffaaz conta, que se mon- 
tão em ambos cento e dezoito mil reis c^ xbiij reis 

E a quoatro omens seus, dous de cada hum, a 
Rezão de doze mil reis por ano, e noue mil reis de 
mantimento a cada hum por ano, e seys alqueres 
de milho, a que se nao Siaaz conta ^ Lxxxiij reis 

E a dous mestres das carauelas E dous pilo- 
tos, que vencem cada hum Irinta e seys mil reis 
por ano, e nove mil reis^de mantimento por ano a 
cada hum, e seys alqueres de milho por môs a ca- 
da hum, a que se lhe não ffaaz conta, que soma 
ambos cento oytenla mil reis c^lxxx reis 

E a quoatro marinheiros de cada carauela, que 
vencem a doze mil reis por ano, E noue mil reis 
de mantimento, e seys alqueires de milho a cada 
hum por més, a que se lhe não ffaaz conta, que 
soma ao lodo dos oyto marinheiros çenlo sesenla 
oylo mil reis > • • • c^^lxbiij reis 

E a sete grometes a cada carauela, que ven- 
cem cada hum por ano oyto mil reis, e noue mil 
reis de mantimento por ano a cada hum, E seys 
alqueires de milho, a que se lhe não ffaaz conta, 

que monta em todos duzentos ç Irinta e oito mil 

reis if xxxbiij reis 

E a dous tenoeyros das ditas carauelas, que 

^ - 

vencem cada hum por ano doze mil reis de soldo, 

' Falta a quantia no original. ^ Em logar de 83000 devem ser 81000 reis. 

2 
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e nove mil reis de manlimcnto por ano cada hum, 
e seys alqueires de milho, a que se lhe não ífaaz 
coDla, que monta em lodos corenla e dous mil reis Bij reis 

E a dous calafates das ditas carauelas, que 
vencem cada hum por ano vinte mil reis, £ noue 
mil reis de mantimento cada hum por ano, E seys 
alqueires de milho a cada hum por mês, a que se 
não flfaaz conta, que monta em ambos çincoenta e 
oyto mil reis. • Lbiij reis 

E a dous barbeiros das ditas carauelas, que 
vQnçem cada hum por ano de soldo doze mil reis, 
E noue mil reis de mantimento cada hum, E seys 
alqueires de milho cada hum por môs, a que se 
não ffaaz conta, que monta ambos corenla e dous 

mil reis Rij reis 

Foi. 7 E a dous bombardeiros de cada carauela, que 
vencem cada hum por ano doze mil reis de soldo, 
E noue mil reis por ano de mantimento cada hum, 
E seis alqueires de milho por roés a cada hum, a 
que se nao ífaaz conta, que monta ao todo oylenta 
e quatro mil reis Lxxxníj reis 

E a dous carpinteiros das ditas carauelas, que 
vencem cada hum por ano tle soldo dezanoue mil 
reis, E noue mil reis de mantimento cada hum por 
ano, E seys alqueires de milho a cada hum por 
mês, a que se não ffaaz conta, que monta ao todo 
sesenlaseys mil reis^ Lx^' reis 

E a dous espriuães das ditas carauelas, que 
vencem cada hum por ano dezoito mil reis, £ no- 
ve mil reis de mantimento cada hum por ano» E seys 

^ Aliás 66000 reis. 
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por mês, a que se lhe nao fTaaz conta, que monla 

ao todo em todos çincoenta e oylo mil reis. . . . LbiTj reis 

£ a dous carpinteiros dos ditos braguantins, 
que vencem cada hum por ano a Rezão de deza- 
noue mil reis, E noue mil reis de mantimento ca- 
da hum por ano, E seys alqueires de milho, a que 
se lhe nao ífaaz a conta, que monla ao todo çin- 
coenta e seys mil reis Lbj reis 

E a quoatro marinheiros a cada braguantim, 
que vencem cada hum por ano a Rezão de doze 
mil reis, E noue mil reis de mantimento cada hum 
por ano, E seys alqueires de milho cada hum por 
més, a que se lhe nao ffaaz conta, que monta em 
todos cento e sesenta e oyto mil reis c^ Lxbiij reis 

E a dezaseys Remeiros a cada braguantim, que 
vencem cada hum por ano a rezSo de dez mil e 
oytocentos reis, E noue mil reis de mantimento por 
ano, £ seys alqueires de milho por mês, a que se 
lhe não ffaaz conta, que monta ao todo seyscentos 
e trinta e três mil seyscentos reis bj'' xxxíij bj"" reis 

£ a dous escriuães dos ditos braguantins, que 
vencem cada hum por ano dezoito mil reis, £ no- 
ue mil reis de mantimento cada hum por ano, £ 
seis alqueires de milho por mês, a que se lhe não 
ffaaz a conta, que monta em todos çincoenta e 

quoatro mil reis , Lifij reis 

Foi. 8 £ ao viguairo vinte noue mil reis por ano de 

soldo e mantimento . xxíx reis 

. £ a hum capelão vinte sete mil reis por ano 
de soldo e mantimento. xxbíj reis 

Item — se daa pêra a Igreja todo o neçesaryo 
de vinho, e ffarynha pêra ostias, e cera, e azeyte, 
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reis por ano, e mil e quinhentos reis de manlimen- 
to por mós, que monta por ano ao todo cento trin- 
ta e oyto mil reis c^^xxxbiij reis 

E a três homens do dito ffeitor, que vencem a 
Rezão de doze mil reis cada hum por ano, e setecen- 
tos e çincoenta reis de mantimento por més a cada 
hum» que soma ao todo por ano sesenla e três mil reis Lxiij reis 

£ a dous escriuães da ffeeytoria, a Rezão de se- 
senta mil reis por ano a cada hum, e mil reis de 
mantimento por mês a cada hum, que monta por 
ano cento corenta quoalro mil reis c^ Riiij reis 

E aquoatro homens seus, dous a cada hum, a 
rezao de doze mil reis cada hum por ano, £ sete- 

m 

centos çincoenta reis de mantimento por més, que 
monta ao todo por ano oytenta quoatro mil reis . Lxxxiiij r^eis 
Foi. io V. E a hum ifisiquo trinta mil reis d*ordenado por 
ano, e mil reis cada môs de mantimento, que mon- 
ta corenta e dous mil reis Ríj reis 

E a hum homem seu doze mil reis por ano, e 
setecentos cinquenta reis de mantimento por môs, 
que monta ao todo por ano vinte hum mil reis. . xxj reis 

E a um meirinho trinta mil reis d'ordenado 
por ano, e mil reis de mantimento por mês, que 
monta ao lodo por ano corenta e dous mil reis. • Rij reis 

E a dous homens do dito meirinho a doze mil 
reis a cada hum porano, e setecentos çincoenta reis 
de mantiínento por mês, que monta ao todo por ano 
corenta e dous mil reis Rij reis 

E a quoatro bonbardeiros a Rezao de dezoito 
mil e seis reis ^ cada hum por ano^ e setecentos çín- 

^ Devem ser 18600 reis. 
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coenta reis por més de mantimento^ que monla por 

ano cento e dez mil e quoatrocentos reis. .... c^x iiíj^ reis 

E ao mestre da Ribeira vinte çinquo mil reis 
por ano, e setecentos çincoenta reis por mês de man- 
timento, que monta trinta e quoatro mil reis . . . xxxiiij reiB 

E a hum officíal do mesmo officio vinte mil 
reis por ano, E setecentos çincoenta reis por més 
de mantimento, que monta vinte noue mil reis . . xxix reis 

E a dous carpinteiros de casas — a saber — hum 
mestre e o outro official que vencem — a saber — o 
mestre vinte çinquo mil reis por ano e o outro 
vinte mil reis, E setecentos cinquenta reis cada hum 
por mês, qué soma por ano sesenta e três mil reis Lxiij reis 

E a hum barbeiro, que seruede sangrador, a 
RezSo de vinte mil reis por ano, t sete centos çin^ 
coenta reis de mantimento por mês, que soma vin- 
te noue mil reis xxix reis 

« • 

E a três pedreiros — a saber— hum mestre e foi. ii 

dous oGciaesque vencem — a saber — o mestre a 
Rezão de vinteçinquo mil reis por ano e os outros . 
a vinte mil reis por ano, e setecentos çincoenta reis 
por mês a cada hum de mantimento, que monta ao 
todo por ano nouenta e dous mil reis LRij reis 

E a bum coronhcyro, que tãobemhe besteiro, 
catorze mil reis por ano, e setecentos e çincoenta 
reis por més de mantimento, que soma vinte três 
mil reis xxiij reis 

E a dous cauouqueiros dezoyto mil reis a ca- 
da hum por ano, e setecentos e çincoenta reis de 
mantimento a cada hum por més, que soma çin- 
coenta e quoatro mil reis Liiij reis 

E a hum iferreiro dezoyto mil reis por ano, e 
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seleçenlose çÍDCoenta reis de mantimento por mès, 

que soma vinte sete mil reis xxbij reis 

E a hum tenoeyro, que vence á mesma Ree- 
zão, vinte e sete mil reis xxbij reis 

£ a hum alfayate, que vence á mesma ReezSo, 
vinte e sete mil reis xxbij reis 

E a hum mestre de £fazer telha e tijolo a Re- 
zão de vinle mil réis por ano, e setecentos e cin- 
coenta réis de mantimento por mês, que soma vin- 
te noue mil reis xxix réis 

E ao vigatro vinte çinquo mil reis por ano, e 
setecentos ecincoenta reis de mantimento por més, 
que soma trinta e quoatro mil reis xxxiiij reis 

E a hum capelão dezoyto mil reis por ano, e 
setecentos e çincoenta reis de mantimento por mês, 

que soma vinte sete mil reis xxbij reis 

Foi. 11 V. Item — se daa para a Igreja todo o neçesaryo de vinho, eifarynha pê- 
ra ostias, e cera, e azeyte, e as mais cousas que pêra ela se ha mister, e 
pelas contas dos ifeytores nao pude saber çerlo o que se nisto guastaua. 



(Folhas 12 a IS brancas) 



^^^' ^^ Item — Na costa de melinde estaa hua Ilha chamada quiloa, e com o 
Reey dela feez o almirante dom vasquo pazes e que pagase dous mil ma- 
ticaes d'ouro de páreas, o que depois nSocumpryo, E dom £francisquo d'al- 
meida ffeez na dita Ilha (Fortaleza que depois se desmanchou, e aguora nao 
se arrecada nada, somente temos amizade com ele, por esta Ilha e a de pen- 
ha e a de zanzibar terem muytos mantimentos de que ás vezes em mo- 
çanbique ha muyta neçesydade. 

(Folhas 17 e 18 brancas) ^ 
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Item — Com el Rey de melinde nSo ha páreas, nem he.Rezão que asFoi. iq 
aja, pelas muylas amizades que dele temos Recebido, asy no primeiro des- 
cobrimento desta terra, como athé ojeem dia, ao qual creo que paguamos 
bem maal, pelo maao trato que lhe daõ os Capitães que andao d'armada 
naquela costa, que em vez de ho seruirem e o ajudarem, dizem que o 
nao fazem como he RezSo. 

(Folhas 20 a 23 brancas) 

Na cidade de cochim nSo tem el Rey noso senhor Renda nhua, por foi. 24 

« 

quanto fez merçô dos dereytos da alffandegua a elRey do dito cochim per 
hQa carta patente, e posto que a mercê ffose muyto bem flfeyta pelos ser- 
uiços que os Reys pasados lhe f&zerSo, perde sua Alteza muyto no rendi- 
mento D'al!ifandegua de guoa, porque se arrenda juntamente os direitos 
que os nauyos paguão em guoa, e o que paguSo em cochim ao dito Reey, 
que saC das flfazendas dos casados que ahy \iuem que podem hy descar- 
reguar; o que lhe alarguarão os gouérnadores per concerto que se com ele 
ffeez, e o que nislo monta se feua em conta aos Rendeiros D'alifandegua 
de guoa, por ser asy a condiçaOde seu arrendamento e fficar por custume 
arrendar-se asy senpre, e nisto taCbem guanha muyto pouquo elRey de 
cochim, porque comos casados terem esta liberdade, se lhe os offiçiaes do 
dito Rey nom ifazem os direitos a muyto menos do que hão de paguar 
e a como eles querem, dizem que se iraõ a guoa, o que lhe os ditos offi- 
çiaes nom podem tolher, e alem diso queren-se os casados de cochim aju- 
dar d'um custume aniiguo, de nom paguarem os direitos de porcelana, ca- 
laym, e outras ffazendas, pelo que, como acima Diguo,elRey noso senhor 
perde nisto muyto e a elRey de cochim Rendelhe muyto pouquo: E ven- 
do isto Dom affonso de noronha trabalhou £fazer contrato com o dito Reey 
de lhe daar hua certa contia, que era o que lhe soya Render, e que estiue- 
sem os seus offiçiaes com os nosos ao despacho e que do Rendimento se 
lhe paguase ; e nom o pode acabar com ele e seus Regedores, porque eles 
comem disto, ao que me eu achey presente : seria muyto seruiço de sua 

3 
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Alteza fiazerse sobre isto algum concerto, porque peranbas as partes serya 
muyto bom. 
Foi. 24 V. Tem eIRey noso senhor na dita cidade os dfreítos da moeda d^ouro» 
a qual Renda naõ he certa e Rende buns anos mais e outros menos. 

Foi. 25 GâSâS que tem SUA ALTEZA NA DITA CIDADE 

Primeiramente todas as que esta5 dentro na (Fortaleza. 

Easy mais eslaa outra çerqua peguadocom a dita (fortaleza, em que 
estaõ as casas do tbesoureiro, e da ffeytorya, e onde se recolbe a pímen- 
ta e droguas, e as dos almazeens dos mantimentos, e onde se laura a moe* 
da, e as casas em que pousao os veadores da ffazenda e outras em que 
pousa o thesoureiro, anbas sobre ho muro, de maneira que todas as casas 
que eslaS dentro nesta çerqua saS.de sua Alteza. 

E asy tem mais sua Alteza dentro na Ribeira outro terreiro grande 
cerqado, em que estaa o almazem das monições e a ffundiçaS e outras 
casaryas, as quoaes asy estas como as de dentro estaS muyto deniificadas, 
he be £forçado que se concertem. 

E asy mais tem sua Alteza a Ribeira, que he bum grande canpo pe- 
guado com a praya. 

Foi. 26 TITOLO DOS ORDENADOS DA CIDADE DE COCHIM 

Item — Ao capitas da (Fortaleza quoatro centos 
mil reis por ano. . . * íilf reis 

E ao fey tor cento e vinte mill reis d'ordenado 

por ano c^^^xx reis 

e porem antiguamenle tinha duzentos mill reis, e 
segundo cada hum trás asy vence. 

E ao alcaide moor çem mill reis d'ordenado 
por ano c'^ reis 

E a dous escriuaes da feitoria corenta mil 
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reis a cada hum por ano^ que. valem oytenta mil 

reis . Lxxx reis 

E ao Ihesoureiro oytenta mil reis d'ordenado 
por ano ; . . Lxxx reis 

E ao escriuão do tisouro corenla miil reis por 
ano R reis 

E ao almoxarife dos mantimentos vinte mill 
réis por ano xx reis 

£ ao escriuão d'ante ele dezoito mil reis . . xbiij reis 

E ao almoxarife do almazem vinte mill reis 
por ano. . • xx reis foi. 26 v. 

E ao escriuão diante ele dezoito mill reis por 
ano xbiij reis 

E ao Juiz do peso sesenla mill reis de seu or- 
denado por ano Lx reis 

Em que entrão dez mill reis que lhe elRey 
noto senhor acreçentoú d'apontador, por lho tira- 
rem: he neçesario ter este ordenado^ por ser carguo 
de muita confiança por causa do peso da pimenta. 

E ao ouuidor cem mill reis de seu ordenado 
por ano c*" reis 

E ao meirinho quinze mil reis d'ordenado . . xb reis 

E a seys piães do dito meirinho a pardao a 
cada hum por mês, que valom por ano setenta e 
dous pardaos, que soma vinte hum mill e seys cen- 
tos reis xxjbf reis 

E ao guoarda das naaos e Ribeira trinta mill 
reis por ano 1 xxx reis 

E ao sobre-Rolda dezoito mill reis d'orde- 

nado, e quatro centos reis de mantimento por 

mês, que tudo vali vinte dous mill e oytocentos 

reis. . . * xxijbiif reis 

3. 
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E ao tronqueiro doze mill reis de seu ordena- 
do por ano \ . xij reis 

£ hua maõ d'azeite pêra 'alanpada por mês, 
que a Rezão de Ires tangas, que pode valler pouquo 
mais ou menos, valem por ano dous mill cento se- 
senta réis íjc*^Ix reis 

E ao prouedor dos defuntos vinte çinquo mill 

reis por ano xxb reis 

Foi. 27 E ao condestabre da ffortaleza trinta e hum 
mill e quinhentos e sesenta reis d'ordenado, e seys- 
centos reis de mantimento por mós, que tudo vali 
trinta e oyto mil e setecentos e sesenta reis. . . . xxxbiij bij"" Ix reis 

E ao patrão çinquoenta mill reis d'ordenado 
por ano L reis 

E ao mestre da Ribeira corentaeseys mill reis 
d'ordenado, e seysçentos reis de mantimento por 
mês, e hua pipa de vinho que se lhe pagua em 
quinze mill reis, que tudo monta por ano sesenta 
e oyto mill e duzentos reis Lxbíij ij"" reis 

£ ao mestre dos calafates mill e oytocentos e 
catorze reis de soldo por mês e noueçenlos reis de 
mantimento,^ que tudo soma por ano trinta dous 
mill e quinhentos sesenta oyto reis xxxijbMxbiij reis 

E ao mestre da ferraria trinta mil reiç d'or- 
denado, e seysçentos reis de mantimento,^ que tu- 
do soma por ano trinta e sete mil e duzentos reis xxxbij ij"" reis 

£ ao mestre da cordoaria vinte mil reis d'or- 
denado, e seysçentos reis de mantimento por mês, 
que tudo soma por ano vinte sete mill duzentos reis xxbij ij"" reis 

E. ao mestre da lenoarya dezaseys mill e oy- 

■* Por inez. ^ Idem. 
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é 

e pêra lenha e lavagem da Roupa, e azeite pêra 
'alanpada sesenla e sete mill e oytoçentos reis, que 
podem montar nas sobreditas cousas pouquo mais 
ou menos, as quoaes são estas — a saber .... Lxbij blij"" reis 

Corenla e oyto arraieis de cera lavrada cada 
més pêra velas e tochas. 

E dezaseys mãos de cera laurada pêra as en- 

doenças. 

« 

E duas mãos d'azeíle por môs pêra as alanpa- 
das. 

£ dous pardaos cada més pêra vinho. 

E hum pardao cada mês pêra lavagem de 
Roupa. 

E hua mão de triguo cada més pêra ostiasi 

E hum quintall de lenha cada més pêra as 
fazerem. 

E asy se darão mais pêra a dita Igreja alguas 
cousas neçesarias — a saber — de cordas pêra os 
synos e pêra armar a Igreja, e preguos, e teadas 
tintas pêra a coresma, as quoaes se darão quando 
forem neçesarias, e não cad^ano, poj^que podem du- 
rar cada hua sete e oyto anos. 
Foi. 28 E ao tisoreiro seu soldo e mantimento d*omem 
d'armas, que monta por ano dez mill e oyto centos 
reis xbiij*" reis 

E pêra a misericórdia da dita cidade trinta 
pardaos cada mês pêra casamentos d'orfôs, que mon- 
tão cento e oyto mill reis por ano. ....... c^ biij reis 

E pêra a despesa do espritall mill pardaos ca- 
d'ano, que valem tresentos mill reis, e pocem não 
abastando se lhe daa todo o mais que ha mister, 
por qoanlo ho admenistrtí o o próuedor e Irmãos da 
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Santa misericórdia, e por ese trabaltio lhe pagoSo 
seus soldos e manliineDtos e lhe paguSo mais pe- 
ra o dilo espritall viole mill reis em cada hum ano, 
de soldos que deixão os defuntos á dita casa. • . iij^^xx reis (320000) 

E pêra o mosteiro dos padres de são françis- 
quo se daa cad'ano d'esmolla vinho e azeite segun- 
do ao gouernador parece bem e eles hão mister. 

E ao pay dos christãos sesenta mil reis d'or- 
denado cad'ano, que lhe ordenou o viso Rey dom 
afonso Lx reis 

E a hum padre que está no castello de cima 
doze mill reis por ano» que lhe ordenou o gouer- 
nador Jorge cabrall xij reis 

£ a mateus diaz» creliguo malauar, cincoenla 
mil reis por ano, por aluaraa d'el Rey noso senhor L reis 

Item — See daa a elRey de cochim, por ai- foi. 28 v. 

uará d'eIRey noso senhor, seysçentos e corenta 
cruzados d'ouro em cada hum ano, de que lhe fez 
mercê de sqa copa, qqe valem dozentos e sesenta 
oy to mill eoytoçentos reis ^ if Ixbiij biif reis 

E asy lhe paguão mais de direitos, de cada 
baar de pimenta, meio cruzado d'ouro; e não se 
põe aquy quoanto se monta, por quoanto não he 
cousa certa e entra no cabedall da pimenta. 



^ Na rasào de 420 reis o crusado d^ouro de PorlQgat,da lei nova, segundo o 
Livro dos Pesos^ ele. por António yunes. 
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PAGAMENTOS DOS NATRES DA FETTORTA B DOS QUE SERUEM NO PESO 

DA P^ENTA 

liem — a Iliunirama, linguoa da feitoria, se- 
tecentos reis por mês, que soma por ano oyto mill 
quoatroçentos reis biij iiij'' reis 

E a Itiquila, escriuão, seysçentos reis por mês, 
que soma por ano sete míH e dozentos reis . • . bij ij"" reis 

E a naraDa, escriuão, quoatroçentos reis por 
roés, que soma por ano quoatro miil e oytoçentos 
reis iiij biij* reis 

E a ayapaa» escriuSo, trezentos reis por més, 
que soma por ano três mill e seysçentos reis. . . iij bj"" reis 

E ao panicall trezentos reis por mês, que so- 
ma por ano três mill seysçentos reis^. iij bj"" reis 

Foi. 29 ^ ^ Itínaire, naire da feitoria, dozentos e co- 
renta reis por mês, que soma por ano dous mill 
oytoçentos oytenta reis ijbiijMxxx reis 

E a Itiunicora outro tanto ij biijMxxx reis 

E a Ity outro tanto íjbiijMxxx reis 

E a outro linguoa da feitoria, christaS, oyto- 
çentos reis por mês, que soma por ano noue mill 
e seysçentos reis ix bj"" reis 

Item — se daa ao ffeitor, todolos dias que for 
ao peso, hum cruzado pêra seu comer e bua pipa 
de vinho, e ás \ezes pipa e meia segundo o peso 
dura, que pode montar huns anos per outros.^ 



^ Esqueceu a Simão Botelho orçar esta despeza. 



* 
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TENÇAS QUE ELRET NOSO SENHOR DAA AOS RETS MALAVARES GOMARQÃOS 

DE GOGHIM, QUE SE PAGUÃO NA DITA FEITORIA 



liem — A eIRey da pimeDla dozeotos e co- 
renla pardaos por ano, que valem selenia e dous 
mill reis Lxxij reis 

E a eIRey de porquá outros dozenlos e co- 
renla pardaos cad'ano, que soma oulro lanlo . . Lxxij reis 

E ao Rey de dianpor outro lanlo lxxij reis 

E ao lanbea de peruu oulro lanlo ..... Lxxij reis 

E ao manguale caymall oulro tanto .... Lxxij reis 

E ao manguale carta da lua ^ cento e corenta foí. 29 v. 

pardaos, que sao corenta e dous milI reis . . . . Rij reis 

Somão eslas tenças mil trezentos e corenta pardaos, que valem quoa- 
trocentos e dous milI reis. 

Eslas tenças ordenou pêro vaaz vedor da ffazenda, capitão decochim, 
pelas guerras que leue com elRey de calequu, sobre querer pasar a Rapelim 
pêra se coroar, e com ielas lhe defenderão estas pessoas a pasagem, e depois 
esleue paciflquo cochim muylo tempo e sempre ouue muyta pimenta, e de- 
pois, vendo marlim affonso de sousa, sendo governador, que cochim es- 
tava muylo paciíiquo, por escusar despesas a eIRey noso senhor as tirou, 
não lhe parecendo que podiaõ ser neçesarias sobreuíndo guerra ; o que se 
ora vio por esperiençia querendo eIRey de calequu pasar ao Reyno da pi- 
menta, como pasou, e se perfilharão anbos, per onde estes Reys e senhores 
acima declarados não acudirão a eIRey de cochim, nem ajudarão ao capi- 
tão da dita fortaleza, por não terem as ditas tenças como d'antes tinhão. 



« 



* Na edição das Décadas^ de Couto, feita em 1778-88, lê-se (na Dec. V. I. 
L c. I): «casta da lua»; comtudo na edição da mesma, Dec. Y. de 1612, appa- 
recc, como no tombo que publicamos, ocarta da lua.» 

4 
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nem obriguaçaõ pêra iso, e que sua Alteza reçebeo muyta perda asy da 
cargua da pimenta, que não ouue em abastança o ano de quinhentos co- 
renta nove nem o ano de quinhentos e cínquoenta, como pela muyla des- 
peza que teue com as armadas que pêra iso ffez, pela quall Rezão o viso 
Bey dom aífonso de noronha lhas tornou a daar, e parece que he neçesa- 
rio não lhas tirarem nunqua pela Rezões acima ditas. 

£ asy se daa mais aos ditos Reys, quando vem receber estas tenças, 
hua cabaya de ceda, ou de grãa de quoatro couodos a cada hum, E hua 
guorra, ou duas, e duas baynhas de ffaquas. 

(Foi. 30 branca) 

m. 31 TITOLO DA FORTALEZA DE CRANGDANOR 

Item — A fortaleza de cranguanor ffoy ífeita por mandado do ^ 

a qual estaa cinquo leguoas de cochim, e a princi- 
pal causa por que se aly ífeez ffoy porque hera o principal caminho é es- 
trada por onde se ho Çamorym avya de ir coroar ao Reyno de Repelim, 
que he peguado com cochim ; o que lhe foy já defendido por nós por 
muytas vezes, porque nos nao cunpre ffazel-o, porque, se o f&zese, seryaõ 
loguo todos 08 senhores da banda de Jogreculo,^ que saõ os da banda d'el 
Rey de cochim, seus vasalos, e asy por esle Respeito, como por aly per- 



^ Lacuna do original. Parece dever accrescentar-se : ado governador Ifuno da 
Cunha.if No anão de 1536, assentou Martim Âffonso de Sousa que se fizesse um 
castello na ponta de Cranganor. Da direcção da obra, que logo se começou, e da 
capitania, foi encarregado Diogo Pereira, que ahí estaria com bombardeiros e vin- 
te homens. Em 1508 escrevia a el-rei o vice-rei D. Francisco de Almeida: «em 
Cranganor seria bom hum castello forte, em buma travessa de bum rio que vai pê- 
ra Calecut, porque lhe tolherá que nom passe pêra lá hum alqueire de pimenta.» 
Yid. Gasp. Corrêa, Lendas da India^ t. I, pag. 906, e t. III, pag. 700 e 772. 
* Em Couto, Dec. V. 1. I. c. L, lê-se: «logiricuro». — «Por estes ódios se divi- 
dio todo gentio do Malavar em dous bandos... cbamando-se os da parte do çamo- 
rim paydaricuros ; e os da d'el-rey de cochim logiricuros.» 



DO ESTADO DA ÍNDIA 27 

lo aver muylos christaôs dos do tempo do bemaventurado apostolo San' 
Ihomee, e por esta causa está hy hum Colégio em que ensioão os chris- 
tãos da mesma terra, em que se ffaaz muylo ^ruiço a noso senhor, E pof 
estar taõ perlo de cochim de lá se prouee esta fforlaleza e colégio do que 
lhe he neçesaryo, e guasta-se níso o que se verá adiante. 

Item — E taõbem ÍToy neçesaryo ffazerse aly a dita ífortaleza, alem 
das Rezões já ditas, porque o Beey da mesma terra nap querer (sicj 
nunqua ser amiguo d^elRey de cochim, e ser antes da banda do çamorym, 
e por ter aly este sobr'oso ffoy muyto neçesarya, e por outras causas. 

TITOLO nos ORDENADOS DÂ FORTALEZA DE GRANGUANOR, Foi. 32 

OS QUOAES SB PAGUÃO NA FETTORTA DE COCHIM POQ SEREM GINQUO LEGUOAS D'eLA 

Item — Ao capitão cento e vinte mil reisd'or- 
denado por ano c^xx reis 

£ ao espriuaS da feylorya dezoyto mil reis 
por ano xbiij reis 

E ao vigairo do dito cranguanor.^ 

£ a Jorge de saõ pedro; creliguo malauar que 
abita no dito cranguanor, çincoenta mil reis por ano, 
em quanto sua Alteza naS mandar o contrayro, por- 
que o tem asy por seu aluará L reis 

£ pêra cera, vinho e azeyte, que laQbem se 
daa ao viguayro do dito cranguanor.' 

COLÉGIO DE GRANGUANOOR 

Item — da-se pêra comedia dos moços do co- 
légio, que se ensynSo em cranguanor, cem mil 
reis por ano, por alvaraa d'elRey noso senhor. . 7^ reis 

^ Falta a quantia no original. ^ Idem. 
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E bem asy lhe dão roais pêra o dito colégio 
e Igreja de santiaguo seys candís de triguo pêra 
bstias e ajuda de manlença «dos que estaO no co- 
légio, E hum cântaro d'azeyte do Reyno. 
Foi. 32 V. E seys almudes de vinho pêra as micas, e 
quoalro corjas de colónias pêra abitos dos moços, 
e çinquo corjas de pados pêra circulas e camisas 
dos ditos moços, nas quoaes cousas se montaO em 
cada hum ano cento e çincoenta e quoatro pardaos, 
duas tanguas, que lhe foy orçado pelos veadores 
da fazenda, que fazem corenta e seys mil e tresen- 
tos e vinte reis Rbj iij'' xx reis 

{Foi. 33 branca) 

Foi 34 TITOLO DA FORTALEZA DE CANANOR 

Item — No ano de 503 asentou dom vasquo da guama amizade com 
eIRey de cananor, e deixou hy ffeitor com certos homens, e depois lopo 
soarez fez de nouo contrato com ele em outro fsicj de 503, o qual nao 
pude achar, somente pela enformaçaõ que me deraô soube que o dito 
Reey de cananor consentio ao gouernador lopo soares ÍTazer a fortaleza ^ pela 
amizade do trato ser proueito que lhe dMso vinha ; na qual fforlaleza não 
tem elRey noso senhor Renda nem páreas alguas, somente daar o dito 



^ Ha n^isto muita confusão. Lopo Soares não era governador da índia em 
1505; mas capitão mór diurna armada que, segundo Gaspar Corrêa, se fez á vela 
de Cananor em 17 de dezembro de 1501, e segundo Castanheda, foi para lá no 1.^ 
de janeiro de 1505. Ao vice-rei D. Francisco d^Âlmeída deu o rei de Cananor li- 
cença, em 1605, para fazer uma tranqueira; porém a fortaleza de Sant^Ângelo de 
Cananor só veio a fazer-se, não sem grande repugnância, no anno de 1507. Vid. 
Caslanh. Liv. I, cap. XCVII e Gaspar Corrêa, Lendas da índia T. I, pag. 515 e 
583, 712 a 716, e 729 a 731. 
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Recy a pimenia que ouuer em sua lerra pelo que se conpra em cochim, 
e o gengiure pelo preço que com elle asentou, que he o que aguora ffaaz 
muy pouqas vezes, porque asy os mouros como os purluguezes conpraõ 
a dita pimeula e geugiure escondidamente por muylo mais preço ; £ as 
despesas que sua Alteza lem nela se veraO adiante : nesta fortaleza se não 
pagua soldo geral , somente algum mantimento aos moradores. 

■ 

TITOLO DOS ORDENADOS DA DITA FORTALEZA DE GANANOR Foi. 35 

I 

Item — Ao capitão quoatroçenlos mill reis d'or- 
deijado íiij'' reis 

E ao feitor e alcaide mor cem mill reis d'or- 
denado c*^ reis 

E ao escriuaO da feitoria trinta mill reis por 
ano XXX reis 

E ao almoxarife do almazem e mantimentos, 
vinte mill reis xx reis 

E ao escriuaO de seu carreguo quinze mill 
reis. . ; xb reis 

E ao meirinho da fortaleza quinze mill reis . xb reis 

E a quoafro piaes seus hum pardao a cada 
hum por mês, que valem por ano catorze mill e 
quoatroçenlos reis xiiij iiij'' reis 

E ao sobre-Rolda dezoito mill reis d'ordena- 
do, e quoatroçentos reis de; mantimento por més, 
que tudo vali por ano vinte e dous mill e oyto- 
centos reis xxij biif reis 

E ao condestabre vinte çinquo mill reis d'or- 
denado, e seysçentos reis de mantimento por mês, 
que tudo vali trinta e dous mill duzentos reis . . xxxij if reis 

E ao porteiro da porta doze mill reis d'ordenado xij reis foi. 3õ v 

Eao tronqueiro outros doze mill reis d 'ordenado xij reis 
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Eaoviguairovinlemill reis d'ordenado por ano xx reis 

E a quoalro beneficiados doze mill reis d'or- 
denado a cada hum, que valem corenta e oyto mili 
reis por ano Rbiij reis 

E pêra Iodas as despezas da Igreja, de vi- 
nho, cera, triguo, azeile, lavagem de Roupa, de- 
zoito mill reis por ano xbiij reis 

E pêra a misericórdia da dita fortaleza dez 
pardaos cada mês d'esmola, que valem por ano 
trinta e seys mill reis xxxbj reis 

E a eIRey de cananor trezentos pardaos de « 

tença cad'ano, que lhe ellRey noso senhor manda 
daar por daar fauor á carregua asy da pimenta 
como de gengiure, que valem nouenta mill reis . LR reis 

£ ao guaizll do dito cananor, de tença em 
cada hum ano, mill fanoês, que valem dezoito mill 
reis xbiij reis 

{Foi. 36 branca) • f 

Foi. 37 TRELA DO DO CONTRATO DAS PAZES QUE GOUBRNADOR LOPO SOARES FEZ 
EM COULÃO COM A RATNHA E REGEDORES DA TERRA O ANO DE 516 

Dom manoel per graça de deos Reey de portugual e dos alguarues 
d'aquem e d'alem maar em affriqua, senhor de guinee e da conquista, na- 
uegaçaõ, comercio de thiopia, arabya, percia e da índia et coetera a quan- 
tos esta nosa carta virem ffazemos saber que chec dauguanate Irmacalao 
Reey de couIaQ e caycoy IrnalcaS, sua irmaã, e seus Regedores de suas 
terras e senhoryos, nos mandou dizer por muytas vezes que estaua a noso 
seruiço e desejaua nosa paaz e amizade, dizendo que ele não hera culpa- 
do no desseruiço que nos ffòy ffbyto em sua terra de coulSo na morte de 
antonio de saa, e deslroyção da Igreja de san'thomé, que no dito luguar de 
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coulao eslaua; por quanlo o dito caso ÍTora ordenado e ffeyto por mouros de 
calequu que no porlo de coulao eslauão, que com nosquo tinhaõ ao dito lenpo 
guerra, e ele não poderá Regislir níso por ver ^ ausente e longe do dito luguar, 
pedindo-nos que ouuesemos por bem de ler paaz e amisade, e que ele querya 
tomar a'difficar a dita Igreja de sanHhomé de nouo á sua custa, e asy nos pa- 
guar a perda que Recebemos em nosa ffazenda por morte do dito antonio de 
saa; E por quanto, depois do dito caso ser acontecido, nosas gentes que hy 
ffordo ter em naaos e nauios Receberão em sua terra ffauor e guasalbado 
e bom despacho e ajuda pêra todas as cousas de noso seruiço, segundo dMso 
fomos enfformado per dioguo mendez de Vasconcelos, noso capitão de co- 
chim, que lá enviamos sobre a presa do Junquo que no dito porto estaua, 
ao qual ele dito Reey e sua irmãa e Regedores requererão em noso nome 
as ditas pazes, mostrando d'iso grande desejo e vontade de nos querer ser- 
vir, nos praaz lhe conceder e outorguar a dita paaz na maneira seguinte. 

Item — primeiramente o dito Reey seraa obriguado a ffazer a dita 
Igreja de sanUhomé da propia maneira e no luguar em que, e como anti- 
guamenle estaua, á sua custa; e tomaraa a dita Igreja todas as Rendas e 
direitos e terras e as ho pesso fsic) tudo tão conpridamente como o d'anles 
tinha,^ sem nhua cousa lhe falecer, e ÍTauoreceraa os christãos e os trataraa 
como d'antes o íTazia, e milhor, se milhor poder ser. 

Item — seraa obriguado nos paguar, por a perda da íTazenda que ahy 
perdemos por morle do dito antonio de saa, quinhentos bares de pimenta, 
08 quoaes nos paguaraa em três anos primeiros seguintes, a rezão do que 
montar em cada hum ano, e começarão loguo este ano de 516 a ffazer a 
primeira pagua, e nos outros dous seguintes a demasya pela dita maneira. 

Item — seraa obriguado a nos daar pimenta e todas outras espeçea- 
ryas e droguaryas que em sua terra ouuer, ou a elas vierem, que ouuer- 
mos mister, pelo preço e pesso de cochim, e paguar-lh'emos d'elas os di- 



* Provavelmenle por ser ou viver. * Deveriam talvez ter escripto: «e tornará 
á dita Igreja todas as rendas e direitos, e terras, e assi o (direito) do peso, tudo 
tào compridamente como o d^antes tinha.» 
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reilos da maneira que os em cochim paguamos, e não daraa sayda á di- 
la pimenta e espeçearyas e droguaryas pêra ffora sem nosa licença. 

liem — Iodas as mercadoryas que vierem nosas a seus portos não pa- 
guaremos nhuns direitos á cargua nem descargua delas; podei-os-ha po- 
rém o dito Reey aver dos que comprarem as ditas mercadoryas. 
Foi. 37 V. liem — e que a Justiça seraa partida nesta maneira — a saber — que 
qualquer naire, ou homem da terra, ou mouro que ouuer alguas bri- 
guas, ou contenda com os chrislaãos, nSo lhe seja ffeilo nhum maal, mas 
que seja leuado ao dito Reey de coulão, ou a seus Regedores, pêra ele o 
casliguar e ffazer d'ele Justiça segundo a grandeza da sua culpa, quan- 
do fforem achados (Fazendo os taes cassos por onde mereçSo pena de Jus- 
tiça, sendo o delito com gente da terra, ou mouro, sejao leuados ao nosso 
capitão moor a cochim, ou entregue a qualquer capitão noso que no dito 
porto ou terra esliuer, pêra se castyguar e ffazer d'ele Justiça segundo per 
suas culpas per direito merece. 

Item — não acolheraa em todos os seus portos e terras, nem daraa 
nhum ffauor nem ajuda, a qualquer gente que comnosquo tenha guerra, 
em qualquer tenpo que seja, e terá com eles aquela maneira que tem com 
os seus propios imiguos, e aguasalharão e ffauoreçeraõ quoaesquer naaos, 
ou nauios, gente nosa que aos seus portos vierem, e lhe darão mantimen- 
tos e todo neçesaryo pêra os ditos nauios por seu dinheiro, pelos preços 
acostumados da terra. 

Item — outrosy tendo o dito Reey guerra com algua genie, com quem 
nós não tiuermos amizade, ho ajudaremos e ffauoreçeremos no que poder- 
mos. 

Item — tratando alguns christãaos nosos vasalos em sua terra auemos 
por bem que paguem direitos como paguão em cochim, calecuu e cana- 
nor. 

Item — ho noso capitão moor, ou capitão de cochim, lhe daraa os 
seguros pêra nauegarem as naaos e zanbuqos de seus portos seguramen- 
te, da maneira que se dão a todolos outros que tem paaz e amizade com- 
nosquo, com tanto que não leuem espeçearyas nem droguaryas que nós 
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suemos mister pêra a nosa cargua, porque sendo-Ihe achado, pela primeira 
Tez perderaa toda a espeçearya e droguarya que asy leuar, e pela segun- 
da perderaa a naao e mercadorya que leuar, e se posa tudo tomar de boa 
guerra. 

liem — que as dilas naaos de seus portos, que d^eles saírem, não 
posão pasar do estreito e cabo de guoardaffuy pêra dentro, nem ir a adem, 
saluo quando estíuer á nosa obediência e seruiço, porque então poderaa ir 
á dita cidade; e sendo algua naao, ou zanbuquo achado do cabo da guoar- 
daffuy pêra dentro, posa ser tomado de boa guerra. 

Item — quoalquer pesoa de sua terra, asy gentio, como mouros, ou 
d'outra qualquer calidade que seja, se quiser ffazer cristas, que se ffaça 
sem ninguém lho tolher, nem lhe ser posta duuida algua. 

Item — as quoaes cousas e cada hua d'elas ao dito Reey e sua Irmãa 
e Regedores aprouue de ter e manter e guoardar inteiramente, e ffazer com- 
prir, como em cada capilolo he asentado, per hua carta sua, como esta 
que nos mandou, que he em poder de dioguo pereira eo trelado na nosa 
fcytorya de cochim ; e nos praaz outrosy de lhas conpryrmos e guoardar- 
mos, como se em cada capitolo contem, com tanto que se qualquer cousa das 
que nesta capitolaçao são contendas o dito Reey, ou nós nab guoardar- 
mos, ou outra que ffor, em parte, ou em todo, sendo pela outra parte 
Requerydo que o emmende, e corregerá,^e não o querendo fazer, que a 
dita paaz e asento Gcaraa em todo quebrada e de nhum valor nem vi- 
guor. 

E porem mandamos ao noso capitão moor que ora he e ao diante pelos foi. 38 
tempos ffor nas partes da índia, e a todos nosos capitães do maar e da 
terra, capitães, ffeytores, escriuães, que ora são e ao diante fforem, e a 
todos outros offiçiaes e gente d'armas, e a quoaesquer outras pesoas a que 
esta noâa carta ffor mostrada, que em tudo a cumprão e guoardem, e ffa- 
ção cumprir e guoardar asy e tão inteyramente como nela he conteúdo, 
sem contra cousa do que he asentado e aí&rmado, nem contra a paríe d'ela 



^ ttE corregerá.» Assim está no original; mas deve ler-sc: «o corregerá.» 

5 
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irem nem virem per modo algum, porque asy be nosa mercê: el Rey o 
mandou por lopo soarez do seu conselho e capitão dos ginetes do prín- 
cipe, e seu capitão moor e gouernador nestas parles e senhoryos da índia, 
que pêra o dito caso seu poder tenho. Dada em nosa fibrtaleza de cochim 
aos vinte e çinquo dias de setembro dejb^^xbj anos. ^ 



TBELàDO DE HUM C^ ' QUE ETTOR RODRIGUEZ DEU K RáTNHA DE COULÃO- 

Diguo eu eytor Rodríguez, ffeitor de coulão, que he verdade que 
eu concertey com a senhora Raynha de coulSo secretamente, por vertu- 
de de hum poder que pêra yso tenho do senhor capitão moor e gouerna- 
dor das índias, pêra que deíxando-me ela ffazer bua casa de fieytorya Sor- 
te no dito iuguar de couIaQ, e sem peleja, nem guerra, nem outro nbum 
empedimento, que taal ffose em que ouuese mortes d'omens, per que se a 
casa nao fizese, que eu lhe podese quitar da pimenta, que ela be obri- 
guada a pagar a el Rey noso senhor do asento da paaz, o que eu vyse que 
hera seruíço do dito senhor, e per palaura me dise que eu quitase tudo o 
que eu vise ser seruiço do dito senhor, que ele o conffirmarya e averya 
por bem; e* por quanto a dita senhora Raynha quis antes dinheiro que 
outra cousa algua, por me parecer mais seruiço do dito senhor concer- 
tey com ela na ma&eira seguinte — a saber — qué leyxando-me ela ffa- 
zer a dita casa paçiífiquamente e como acima dilo he, e dando pêra íso 
toda ajuda e ffauor por meu dinheiro, que eu lhe dese da ffazenda dei 
Rey noso senhor duas mil Rajas, as quoaes lhe fficava a paguar, por naõ 
ter dinheiro, em cobre e praia depois da dita cassa ser ffeyta; e eu meti- 
do nela, ho outro dia, lhe paguar as sobreditas duas mil Rajas, como so- 
bre dito he, em prata : e porque isto tudo he asy verdade, e a dita senho- 
ra Raynha querer que lhe dese este escríto por mim, sem outra pesoa 
d'iso saber parte, lho dey e ffiquo a conprir como nele he contheudo, con- 



^ Mil quinhentos e dezeseis. ' ^ A leitura obvia é «coDbeciraento» ; mas po- 
der-se-hia ler «contrato» ou «conccrlo.» 
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prindo sua Alteza as condições acima escritas: flfeylo em couIaS a xxj 
dias de março de 519 anos. 

■ 

TRELADO DO CONTRATO QUE FEZ DI06U0 LOPEZ DE STQUEIRA 

GOUERNADOR DA INDlA, SORRE AS PAZES DEPOIS DÀ GUERRA OUB FOT FETTA 

A BTTOR RODRIGUEZ GAPITAÕ DA FORTALEZA DE GOULAÕ^ O ANO DE S20 

Itero — primeiramente qué a Renda das Igrejas se torne a elas, co- 
mo era antes que aquy \iesem os chrislaaos. 

Item — que os christaãos sejaS ffauorecidos da Raynha e pulas, como foi. 38 
estaa asentado na capilolaçSo da paaz que se ffez com Itpo soarez, e que 
lhes dero aquy junto com esta ffortaleza luguar em que façaS seu asento, 
e eslem a sua vontade; e que os gentios que se quiserem ffazer cristãos, 
que lhe não ponhaõ niso nhum pejo ; e se quiserem os cristãos estar em 
outra parte, que os deixem estar onde quiserem. 

Item — que o que se acliaar por bem de conta que se deue a el Rey 
DOSO senhor da pimenta pasada, que se lhe pague Ioguo« 

Item — que estém á conta com o capitaQ^ e que quem deuer que pague. 

Item — a pimenta que ouuer na terra que a venda5 a eIRey noso 
senhor, e não a outra pesoa, pelo preço acustumado. 

Itev — que todo o português que tratar d'aquy lhe pague seus direi- 
tos como em cochim. 

Item — que a pimenta que derem a el Rey, que asy como a entregua- 
rem, asy lhe pague o capitaQ seus direitos. 

Item — que o peso seja aquy perlo deffronle da ffortaleza. 

Item — que se vier algãa naao ter ao dito porto, não sendo de imi- 
guos, nem trazendo pimenta, que lhe não seja ffeyto nhum desaguisado, 
antes lhe será ffeyla toda onra. 

Item — que todolos maquuas que fforem neçesaryos a esta ffortaleza 
se lhe dem, e que se lhe pague seu trabalho. 

Item — que as naaos que aquy vierem ter, não sendo de calidade 

acima, quando se ouuerem de ir, leuem Recado dos Regedores d'aquy. 

5« 
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liem — que quando a el Rey de couIaO conprir algua cousa do ca- 
pitão d'esta ÍTortaleza, que não seja de desseruíço del-Rey nosso senhor, 
que se lhe ÍTaça. 

liem — o capílaQ doesta fforlaleza daraa os seguros que lhe conpri- 
rem, quando os Requererem. 

Item — não lhe cortarão palmeiras, nem lhe matarão vaquas, nem 
ffaraõ briguas os portugueses com os da terra, nem menos os da terra 
com os portugueses. 

Item — se os da terra ffizerem algua brígua, e o tomar o capitaS 
da ffortaleza, entregual-o-ha á Rainha e ela os castiguaraa. 

Item — se#s portugueses ffizerem iso mesmo briguacom os da ter- 
ra e fforem lá tomados, entregual-os-ha ao capitai) doesta fforlaleza para 
os castiguar. 

Item — sendo caso que aja an(re as Raynhas d'esla terra algua 
defferença, ou brígua, que o capitão doesta fforlaleza não acuda a nhua 
doestas partes, e que, avendo de acudir a algua, seja á parle del-Rey de 
coulaS. 

Yslo concertou o senhor gouernador com os pulas e Regedores de 
coulaO, 6 fficou asentado que não conprindo os apontamentos aqui conteu- 
Foi. 39 dos, que o capita5 d'esla fforlaleza o fQzesse saber a sua senhoria pêra niso 
prouer como cunprír a seruiço dei Rey noso senhor, e laõbem que o que 
o capitão desta fforlaleza não conprise con eles, que asy mesmo lho ffize- 
sem. saber pêra o ffazer conprir: ffeylo em coulaõ a xbij de nouembro 
de 1520 anos. 



TRELADO DA CAPITOLAGÃO DAS PAZES QUE FEZ O GOUERNADOR 

MARTIM AFONSO DE SOUSA 



GOULAO 



Aos vinte e çinquo dias do més d'outubro de quinhentos e corenta 
e Ires anos, em coulaõ, ao tanque do neynaa, com o adiguaar caryma- 
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le, catínenbiar e com todos pulas, mares e Regedores da dita terra con- 
certaram estes capilolos abaixo declarados. 

Item — primeiramente que despois que se (Tez esta ffortaleza, eles 
ffizerão contrato de paaz — a saber — a primeira por lopo soarez e dio- 
guo lopez de syqueira, gouernadores que fforaõ da Índia, eles aviaõ as 
ditas pazes, que primeiro fforaõ ffeytas e vsarSo delas athé'guora, por boas 
e (firmes, e queryaõ que ffosem asy e da nlaneira que estauaO ffeytas, do 
qual eles tinhaõ o trelado d'eles, e taõbem eslauão treladados no liuro dos 
Registos d'esta ffortaleza. 

Item — sendo caso que alguns portugueses, ou chrislaõs da terra 
(fizer algum delito, que eles o trarão ao capitão d'esta ffortaleza pêra que 
o ele castigue; e que taõbem que sendo caso que algiia gente da terra, asy 
mouro como gentio, ou de qualquer outra calydade, que taõbem (fizer al- 
gua cousa, que o capitão da ffortaleza o entregue ao adiguar da terra 
pêra d'ele ffazer justiça. 

Item — que todos os direitos que saõ obriguados pela capitolaçaõ 
\elha a daar á Igreja do apostolo san'thomé, que eles os darão como es- 
taa sempre em custume. 

Item — que nox^ay^ do mar, onde se embarcão d'aqui pêra cochim, on- 
de estaa hum Junção, que nhum português não paguaraa nhua cousa da 
ida como da vinda; e que toda outra pesoa mercador que \ier em tones 
de português, que vão e vem pelo Ryo cada dia a esta ffortaleza, que 
estes lhe paguarão seus direitos, ainda que venhaõ em tones de português: 
£ os ditos donos dos tones não descarreguarão nhua ffazenda pêra esta 
ffortaleza, nem partirão, athé o não (fizer fsicj saber pêra arrecadarem 
seus direitos. 

Item — que os zanbuquos que tratarem no seu porto em arrooz e 
nele e alguodoes e outras ffazendas, lhe paguarão seus direitos acustu- 
mados. 

Item — que o peso da pimenta que se naão mude pêra outra 
parte. 

Item — que na sua Ilha e terra do Rey grande d'esta Ilha lhe não 
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matem vaquas, e que se as tróuxesem d'outra parte, que as traguao em 
boa ora pêra seu comer, e que eles não terão de ffazer com iso; e que se 
algum português ou christaão acharem com algua vaqua furtada, que o 
eutreguaraô ao capitão d'e8ta ffortaleza pêra o castiguar. 
Foi. 39 V. Item — que toda a geração asy naires, como mouros de qualquer ca- 
lydade que seja5, se se tornarem chrislaãos, que eles não terão de ífa- 
zer con eles nem com suas ffazendas, nem entenderão na sua jurdiçaO; 
e que os que tiuerem palmares, ou ffazendas de que soyaõ paguar ffò- 
ros ao Reey da terra, que lhos paguem em quoanto pesuirem suas ffazen- 
das, ou seus ordeiros; e que sendo caso que as \enda5 a outras pesoas, 
entaõ paguarão ho fforo, que soyão paguar, os donos que as comprarem ; 
e d'esta maneira aviaO estes capitolos por acabados, os quoaes eles lhe (fi- 
caõ hua ola d'outros taes como estes em sua maão, asynada per dioguo 
da silua e ffrancisquo correa capitaO ora da dita ffortaleza; e esta dita ola 
he ffeyta pelos escriuaes do Reey grande e asynad^^ por eles, e pelo adí- 
guar da terra que aquy eslaa» e pesoa do Reey grande, e ffeyto no dito 
dia, mês e era atraas. 

{Foi. ÂO branca) 



Foi. 41 TITOLO DOS ORDENADOS DA FFORTALEZA DE COULÃO 



Item — Ao ffeytor e alcaide moor cem mil 
reis por ano. c^ reis 

E ao escríuão da ffeytorya trinta mil reis por 
ano . XXX reis 

E ao sobre-RoIda dezoito mil reis de seu or- 
denado, e quatrocentos reis de mantimento por mês, 
que tudo monta por ano vinte e dous mil e oyto- 
centos reis ' xxij biij^ reis 

E ao meirynbo quinze mil reis d'ordenado . xb reis 

E a quatro piães seus a pardao a cada bum por 



I 
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mês, que monta por ano catorze mil e quatrocen- 
tos reis xíiij iiij"" reis 

E ao condestabre vinte e cinquo mil reis 
d^ordenado, e seys centos reis de mantimento por 
mês, que tudo monta por ano trinta e dous mil e 
duzentos reis . xxxij if reis 

E ao porteiro da porta doze mil reis d'ordenádo xij reis 

E ao viguairo vinle mil reis d'ordenado por ano xx reis 

E pêra vinho, cera e azeite da Igreja, e as 
mais despezas, doze mil reis por ano xij reis 

Item — se daa ao colégio onde ensinaS os cris- 
tãos da terra meninos, o qual he ministrado pelos 
padres da conpanhia de Jesu, que senpre lá estaõ, 
duzentos pardaos pêra sua despesa. 

(Folhas 42 e 43 brancas) 

TBELLADO DO CONTRATO QUE HO GOUERNADOR DOM JOHAÕ DE GRASTRO Foi. 44 
FFBEZ COM O IDALXAA, QUE d'aNTES 8E CHAMAVA IDALGÃO 

Em nome de deos amen, saibaõ quoanlos este estromento de concer- 
to de pazes virem, aos vinte çinquo dias do mês de julho de novecentos 
e çincoenta e dous da era dos mouros, que sa5 dos cristãos vinte seys 
dias do mês de ffeuereiro de j b"" Rbj ^ que por os dias passados antre mim 
e o liaõ do maar o senhor dom JohaO de crastro do conselho delRey de 
portuguall, capitas mor e gouernador nas partes da índia, ouvera deffe- 
rença e descontentamento sobre os neguoçios de mialé, e por conservar 
amizade e lealldade e paaz de tantos anos e taõ antigua como senpre ou- 
ve antre o muito alto e poderoso Rey de portuguall e eu o Idaixaa, e 
que espero que senpre ajaa e que cada dia seja mais (firme e acreçenla- 

^ Mil quinhentos quarenta e seis. 
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da, nos conçcrlamos na maneira seguinte — a saber — que eu Idalxaa 
prometo e juro no noso moçaffo, e pela cabeça de meu filho mais velho, 
que eu eslarey senpre íQrme na dita amizade com eIRey de porlugual! e 
com os seus gouernadores da índia» e que as terras de salsete e bardees, 
de que eu tenho íTeito contrato e doaçaõ a sua Alteza, lhas confirmo e de 
nouo ihas dou, e juro e prometo pelo dito juramento de nunqua as tirar 
nem sobre ellas fazer guerra : E asy diguo e pormelo que nom peça nem 
fale no dinheiro que dey a martim Affonso de sousa, gouernador que foy, 
pêra sua Alteza, no qual entra o dinheiro que foy do açadecão: E que 
serey amíguo d'amiguo e imiguo d'imiguo de quem o fibr d'elRey de por- 
luguall, o que o Hão do mar dom JohSo de crastro, gouernador nestas 
partes, açeytou em nome do dito senhor Reey de portuguall, e em seu 
nome me obrigou, e jurou nos santos evangelhos de Jesum christo e na 
nosa santa maria que será meu amiguo, e me guardará amizade e leallda- 
de, e asy todolos gouernadores que após ele' vierem; E nom dará ajuda 
nem ffauor por maar nem por terra a nhum Reey, senhor, nem pesoa al- 
gua que fibr minha imigua nem contrairá; nem Recolheraa meus imiguos 
consyguo, nem consentirá que perante ele se fale nem digua mall de mim : 
E que sobre o neguoçio de miale que ele se me obrigua ao ter preso e a 
seus ifilhos, e.a taall Recado, que nhua pesoa dos senhores do Daquem, 
nem do niza maluquo, nem d'elRey de biznaguaa, nem das terras do Ma- 
la var, nem dos Reinos de canbaya, vá faltar com ele, E isto até eu man- 
dar embaxador ao dito senhor Rey de portuguall, e me vir de laa Reposta 
de minha embaxada; e nom mandando eu embaxador, se obrigua a tel-o 
preso e guoardal-o pela sobredita maneira; e jurou e prometeo de nom en- 
treguar o dito mialé, nem seus filhos a nhiia pesoa que seja, posto que 
lhe dem por isp cem mill contos d*ouro, os quaes contos jurou de os não 
açeytar, nem nhum outro preso ^ nem dinheiro que lhe o dito mialé dee : 
E asy prometteo de me daar o enxofre e chunbo que senpre deram os 
gouernadores pasados: E asy me quilaraa em cada hum ano os di- 
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reilos de doze cavallos arábios, e os direitos de tanta ffazeoda que va- 
lha dous mill pardaos. E d'este contraio se faram quoalro de bum teor — 
a saber — dous em parsio e dous em português, dos quoaes mandarey 
pôr a minha chapa em hum parsio e outro em português pêra fficaremem 
sua mão, e os outros asynará ele e aselará com o selo Reall das armas 
do dito senhor Bey de portuguall pêra ficarem em minha mão; E ao ffa- 
zer doeste contrato ffoy presente Reiz xarafo, guazill do Reino d'ormuz, e 
coje abraem, que ffoy ao dito gouemador per meu mandado pêra ser pre- 
sente a hele, E asy dom Johão d'albuquerque, bispo da cidade de guoa, 
e asy bras d'araujo, veeador da ffazenda, e o doutor ffrancisco toscano, 
chanceler, e o doutor simão martinz, ouuidor geral ; e eu antonio Cardo- 
so sacretario o iBz, pêra o asinar o senhor ydaixaa da sua chapa; e asy 
ffoy presente dom aluaro de crastro, ffilbo do dito gouernador. 

TRELLÂDO d'0UTR0 CONTRATO QUE HO GOUERIf ADOR 6RÂGIA DE SSAA Foi. 44 v. 

FEZ COM O MESMO TDALXAA 

Em nome do muy alto e todo poderoso deos, saibaS quoanlos este 
contrato de pazes e perpetua amisade virem, como a esta cidade de guoa 
ffoy enviado Motaborcao, por embaxador dó Idaixaa, ao gouemador gra- 
cia de saa, capitão gerall e gouemador da índia pelo muyto alto e po- 
deroso Rey dom JohSo o terceiro- d'este nome noso senhor, o qual depois 
de ver e enxeminar os poderes abastantes que o dito embaxador trazia do 
Idaixaa, pêra com ele asentar as pazes e amizades antre eIRey noso se- 
nhor e o Idaixaa seu senhor, E depois de terem sobre as ditas pazes pra- 
ticado muytas vezes, ffoy feito este contrato e capitolaçSoaos vinte e dous 
dias d'dguoslo deJb^^Rbiij ' anos per esta maneira — a saber: 

Ho dito embaxador prometeo, em nome do Idaixaa seu sebhor, de 
mandar entreguar os nosos embaxadores que lá tem, do tempo de Mar- 
tim Âffonso de sousa, gouemador que foy nestas partes, e os mandar lo- 

■ 

' Mil quinhentos quarenta e oito. 
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goo vir, E asy os portugueses que lá eslaS cativos depois das guerras, con 
todas suas ffazeudas que lhe forSo tooiadas. 

Prometeo mais o dito embaixador, em nome do Idaixaa, que nun- 
qua em nhum tenpo dará soldo a uhum português que se de quá for pê- 
ra ele, nem menos lho darão os seus capitães, nem fará tomar soldo aos 
ditos portugueses per força nem por suas vontades, nem em suas terras 
6 senhorios lho mandará daar. 

Prometeo mais o dito embaudor, em nome do Idaixaa, que as 
terras de salsete e bardees, que foraO entregues a marttm afonso de son- 
sa, sendo gouemador nestas partes, ficarão a eIRey noso senhor pêra to- 
do senpre, sem o dito Idaixaa ter d'entender em elas em pouquo nem 
em muito, nem lerá nellas nhum senhorio. 

Prometeo mais o dito embaixador, em nome do Idaixaa seu senhor, 
que, se a estas partes vier armada de Rumes, o Idaixaa será obriguado a 
nos ajudar e socorrer com mantimentos e ro.'^ ^ per noso dinheiro, pêra 
irmos pelejar com elps, pois estamos aquy por escudo e guarda das suas 
terras, e o Idaixaa nom dará aos Rumes portos, nem mantimentos, nem 
outra ajuda algua. 

See asentou mais, antre o senhor gouernador e o dito embaixador, 
que todolos pasos que ha nesta ilha de guoa eslem sempre abertos, pêra 
nélla entrarem mantimentos e outras fazendas e madeira ; e que os mer- 
cadores que de lá vierem e de quá forem, asy pêra comprarem na terra 
como pêra levarem mercadarias a ela, não serão agravados per seus te- 
nadares, antes lhe iaçaõ toda onra e favor, como quá se fará a todolos 
que de suas terras e senhorios vyerem a guoa. 

See asentou mais, antre o senhor governador e o dito embaxador do 
Idaixaa, que os Rendeiros que fugirem das terras d'elRey noso senhor 
pêra as suas terras ele o mandará entreguar, asy as pesoas, como o di- 



* Marinheiros, segundo Coulo, Dec. VI, Liv. VII, Cap. I, onde vem resumida 
esta convenção, sem se lhe indicar data. 
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Dão se lhe defenderaa a pasagem, e asy os lascaris mouros, que quise- 
rem ir pêra as ditas terras, os deixarão ir livremente com suas armas de 
mouros, e asy lhes deixarão levar todalas armas de mouros que quise- 
rem, pêra as ditas terras do Idalxaa. 

Lhe concedeo mais sua senhoria, ao dito embaxador, que ele dará 
cartazes ás naaos do Idalxaa, pêra nauegarem pêra todalas partes, asy 
pêra a costa d^arabia e estreito de mequa, como perà as partes do sull, 
quoando lhos ele mandar pedir. 

Lhe concedeo mais o senhor gouernador, ao dito embaxador, que se 
nas terras do Idalxaa, ou qas d'elRey noso senhor ouver alguas deffe- 
renças ou descordias entre alguns lascarins portnugueses, ou piães nosos, 
e lascarins das terras do Idalxaa e piães d'elas, que o dito Idalxaa man- 
dará entreguar os portugueses e piães, pêra quá serem castiguados, se fo- 
rem culpados. 

E pela dita maneira o senhor gouernador mandará entreguar os seus 
lascarins e piães, pêra lá serem castiguados, porque ysto nom seja cau- 
sa de quebrarem as ditas pazes e amizades. 

Lhe concedeo mais sua senhoria, que tendo ho Idalxaa neçesidade 
d'enxofre, lhe espreveria sobre iso, ou ao gouernador que então ffor, pê- 
ra lhe mandar a cantidade que poder. 

Lhe concedeo mais o senhor gouernador, que os esprauos que fugi- 
rem, asy dos mercadores que vierem ter a guoa, mouros, como os que 
fugirem das terras do Idalxaa pêra as terras de guoa, fazendo-se cristãos, 
serão vendidos, e se dará o dinheiro a seus donos; e não sendo cristãos, 
serão entregues a seus donos : e pela dila maneira se fará com os nosos 
espravos que lá forem ás terras do Idalxaa ; fazendo-se mouros, serão 
vendidos, e o dinheiro se dará a seus donos, e nom sendo mouros, lhe 
serão entregues aos ditos seus donos. 

Concedeo mais o senhor gouernador ao dito embaxador, que ho Idal- 
xaa poderá mandar leuar d'esla cidade de guoa, em cada hum ano, quinze 
cavalos e ffazenda que valha três mill pardaos d'ouro, dos quoaes cava- 
los e fazenda nom paguaraa direitos alguns a eIRey noso senhor; E os 
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ditos cavalos e fazenda lhe serio despachados per carta que o dito Idal- 
xaa sobre isto espreverá a sua senhoria. 

Lhe concedeo que nom mand^raa mealé fora d'esla cidade de guoa, 
sem primeiro o fazer saber ao Idalxaa. 

Lhe concedeo mais que ele, nem os gouernadores que ao diante fo-Foi. 45v. 
rem, não pederíão ao Idalxaa mais terras que estas de salsete e bardes, 
que ora são d'elRey noso senhor, nem lançarSo mão, por outras cousas, 
de suas terras, pêra que por esa Rezão não se recreça escândalo a hua 
parte nem a outra: E os tenadares das terras dos portugueses e mouros 
farão boa vizinhança huuns aos outros; e quoallquer ffazenda que vier 
ás terras d'eIRey de portuguall, ou cousa sua, nom lhe será tomada for- 
çosamente; e se algum Rendeiro fogir das terras do Idalxaa pêra as ter- 
ras de sua Alteza, será entregue o tall Rendeiro aos tenadares do Idal- 
xaa, ou o dinheiro que deverem. 

O quoal contrato e capitolação e cousas nelle contendas, que ^ o di- 
to Motabarcão, embaxador do Idalxaa seu senhor, o senhor gouernador 
açeytou em nome d'eIRey noso senhor, e o dito embaxador pormeteo, 
em nome do Idalxaa, de conprir e guoardar, como nesta capitolação se 
contem, sô pena, que não o conprindo, eIRey noso senhor aver pela ffa- 
zenda do Idalxaa todas as perdas, despesas, que se causarem, por se a 
dita paaz e capitolação por sua parte nom conprir e guoardar: £ asy 
prometeo sua senhoria, em nome de sua Alteza, de tudo ter e manter 
como nesta capitolação se contem, per sy e per os guovernadores que ao 
diante forem, e que causando-se per sua parte, ou dos goueruadçres que 
ho çocederem, esta paaz nom se guoardar, e quebrar, que ele pela fazen- 
da d'elRey noso senhor satisfará ao Idalxaa todas as perdas e despesaã 
que se seguirem do tall quebramento de paaz, o que tudo o dito emba- 
xador aceytou em nome do Idalxaa seu senhor; e pêra firmeza de tudo 
jurou o senhor gouernador em hum misall, Qm que pòs a mão, que tu- 
do pormetia conprir e guoardar, em nome d'elRey noso senhor, per sy 

' Parece faltar aqui a palavra pediu. 
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e pelos guovernadores que o çoçederem, como neste contrato e capitola- 
ção se contem ; E asy ffez o mesmo juramento o dito embaxador Mota- 
barcão em hum moçafo de aua ley, que o dito Idalxaa seu senhor con- 
prírá e guoardaraa esta paaz e capitoiação, como neste contrato se con- 
tem; sendo a tudo presentes dom dioguo d'almeida, capitai desta cidade 
de guoa, e dom françísquo de lima e dom JohSo lobo, que saQ providos 
por eIRey noso senhor da capitania da dita cidade, e Ruy Gonçaivez de 
caminha, veador da ffazenda de sua Alteza nestas partes da índia» e o 
Licenceado antonio barbudo, ouvidor geral da índia, e migel carvalho e 
João Raposo e fernão de syqueira, vereadores da dita cidade de guoa, os 
quoaes todos asynara5 aqui com o senhor gouemador e o dito embaxa- 
dor, e do teor d'esle sao ffeitos quatro — a saber — dous em português 
e dous em parsio, chapados da chapa do dito motabarcSo, em nome do 
dito Idalxaa seu senhor, pelos poderes que d*ele tem, e os outros dous 
chapados das armas Beaes d^elRey noso senhor : antonio paohequo, es- 
privão da fazenda nestas partes, o soescrevy; e asy ffoy presente a este 
contrato ooje percolim, mouro, que foy medeaneiro nestas pazes e amiza- 
des, e loão de crastro, linguoa do senhor gouernador, e anhos asynaraS 
aquy. 

(Folkas i6 e 47 broMos) 

Foi. 48 TITOLO DAS RENDAS QUE ELREY NOSO SENHOR TEM NA ILHA £ CIDADE DE GUOA 

Item — As Ilhas de tiçoary, E divar, E a de chorão, e a de Johão, 
paguão todas de foro, per custume antiguo, trinta e seys mill quoatro- 
çentas setenta e quoatro tanguas branquas, três barguanis e vinle hum 
leaes, a Rezao de quatro barguanis a tangua, e vinte e quoatro leaes o bar- 
guanim, que sSo vinle e quoatro bazarucos, em que montão catorze mill 
e seys pardaos, bua tangua e corenta e sete leis ^ que fazem quoatro con- 
tos dozentos e hum mill novecentos e dezaseys reis e dous quintos; a 
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Ilha de tiçoary be a mayor e onde está a cidade de guoa, e as outras são 
muyto mais pequenas e são aoeyxas a ela, e estaõ todas juntas, somente 
as apartaO rios. 

Item — A Ilha de vançim esteue arrendada ho ano SiS, 46, 47 por 
c^^xxx pardaos em cada bom ano, E o ano S48, 49 e SO por c^xxxb 
pardaos em cada hum ano, que valem corenta mill e quinhentos reis, E 
o ano de SI, S2, 53 a Rezão de c^xxxbiij pardaos e hum terço em ca- 
da hum ano. 

E em foros miúdos, que se arrecadão de fora dos das Ilhas, oytenta 
e oyto pardaos noventa e çinquo reis, que valem vinte e seys mill e 
quoalroçentos e noventa e cínquo reis« Os quaes foros estaO miudamente 
no foral da cidade, e por tanto se não põem aquy. 

E todos os pescadores da dita Ilha paguão de foro cem pardaos e co- 
renta e çinquo reis, que valem trinta mill e corenta e çinquo reis. 

E a Renda da barca d'aguaçim esteve arrendada o ano de 643 e 44 
por selenta e çinquo pardaos por ano, E o ano de K4(i e 46 por cento 
dez pardaos por ano, E o ano de 547 e 48 por cento e çinquo pardaos 
por ano, que valem trinta e hum mill e quinhentos reis, E o ano de 549 
por cento trinta hum pardaos, E o ano de 550 em cento trinta e sete 
pardaos, E o ano de 51 por cl pardaos, E o ano de 52, 53 por clxxx 
pardaos cada ano. 

E a Renda do paso d'anbary e pescaria do Redefole da Ilha das 
Ilhas de divar e choraõ e João e tiçoare, Rendeo o ano de 543 e 44 
trinta sete pardaos meio, E do ano de 546 por diante naõ ouue mais a 
dita Renda por se agrauarem os moradores de choraõ, e mandou o go- 
uemador martim afonso que a não ouuese. 

Item — E a Renda d'alfandegua da dita cidade, da quoall se arre- 
cadão os direitos, asy d'ela como dos pasos, tudo juntamente na dita al- 
fandegua, a Rezão de seys por cento de todas as fazendas que entrão na 
dita cidade, de quoallquer sorte e calidade que sejaS, tirando alljoífar e 
corall, ouro e prata, e toda a sorte de pedraria, E asy os cavallos que 
arrecadar o tesoureiro, por lhe serem carreguados em Receytã per entrada. 
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Foi. 4âv. E na dita alfandegua se paguão somente a Rezao de quoatro e meio 
por cento asy da entrada como da saida; E o mercador que meter quoal- 
quer íTazenda, que paguar os direitos a quoatro e meio por cento, po- 
del-a-Aa tornar a tirar pêra fora sem paguar nada. E o hum e meo por 
cento se pagua nos pasos per onde entra per cousas certas, mas das que 
vem 'Aliffandegua se paguão todos os seys por cento juntamente. 

Começa o arrendamento ao primeiro d^outubro. 

Esta alfandegua com os ditos pasos Rendia muyto pouquo ao tem- 
po que a dita cidade foi tomada aos mouros, e desn^entaõ até^guora ffoy 
o rendimento d'ela em grande crecimento até o anno de 543 e ii, que 
se arrendou por cinquoenta mill pardaòs cad'ano, E o ano de 5SS e 46 
e 47 se arrendou por setenta mill e quynbentos pardaos cad'ano, e o 
ano de S48 por sesenta e oyto mill pardaos; e porem senpre nestes dous 
arrendamentos ouve perdas, asy por causo das guerras, como por os ar- 
rendamentos serem grandes; E o ano de 549, 50 e 51 por sesenta e oy- 
to mil pardaos em cada hum ano, e porem foy arrendada pelo gouerna- 
dor Jorge cabrall com condição que lhe fosem tomados em paguamento 
da Renda uinte e três mill e tantos pardaos que tinham em seus titolos 
de trespasaçoees, E o ano de 62 e 53, 54 a RezSo de Ix pardaos^ por ano. 

E a Renda do betei, na quoall Renda entraõ as cousas seguintes — 
a saber — betei, arequa, jaquas, gengiure verde, laranjas, limoees, fi- 
guos, cairo, manguas, cidrões, as quoaes cousas ninguém pode vender 
pelo miúdo, salvo o Rendeiro da dita Renda, ou a pesoa que com ele se 
concertar, tirando os que as tiuerem de suas ortas, porque estes as po- 
derão mandar vender por seus escrauos e escrauas, paguando de dez 
hum ao Rendeiro da dita Renda. E destas cousas acima pode de todas 
vender t) Rendeiro da Renda da ortaliça, salvo betell e arequa e cairo que 
nom poderá vender. 

E pertence mais a esta Renda do betell hQa boliqua que estaa em be- 
nestary, a qual traziam os pescadores soneguada; esteue arrendada a dí- 

' Sessenta mil pardaos. 
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ta Renda, e a Renda da orlaliça, que vay adiante doesta, o ano Si3 e i4 
por quoatro mill e duzentos e dez pardaos cad'ano; E o ano de 5i5 e 
46 e i7 e 48 por quoatro mill e quinhentos pardaos cad'ano, E o ano 
de 549 e 50, por cinquo mill e trezentos pardaos por ano, E o ano de 
51 por iiijb^^xxb pardaos/ E o ano de 52 e 53 por iiijb^^lxxb par- 
daos^ cada ano. 

E a Renda da ortaliça, ha quoal pertencem estas cousas abaixo de- ' 
craradas — a saber — RabaSs, bredos, alhos, cebolas verdes e sequas, ta- 
marinhos. verdes, allfaças, conbalenguas, gengiure, laranjas, emdros, cuen- 
tros, ortelaa, couves, manguas salgadas, brinjelas, limões, abobaras, ci- 
drões, pepinos, as quoaes cousas ninguém pode vender pelo miúdo se- 
não o Rendeiro da dita Renda, ou a pesoa que com ele se concertar, e 
algiias delias a Renda do betei atraz decrarada, e as pesoas' na dita Ren- 
da contendas e pela dita maneira; E esta Renda anda junta arrendada com 
a Renda do betei, como atraz ffiqua decrarado. 

E a Renda da especiaria, ha quoall pertencem eslas cousas abaixo 
decraradas — a saber — pimenta, canella, cravo, maça, nooz nozcada, 
gengiure sequo, cominhos, cuentros sequos, emdros sequos, sândalo bran- 
quo e vermelho, Imge, açafrão da terra, alhos e cebolas sequas, cânfo- 
ra, aguila, mirabulanos sequos, papell, saall d'urmuz, ifyo de coser, ta- 
marinhos sequos, azougue, vermelhão, pedra vme, tincall, solymão, bei- 
joym, pasas d'uvas, ameixas pasadas, tâmaras de toda sorte, amêndoas, 
e toda a fruyla d'urmuz, anjuao, pucho, mirra, ençenço, anill, enxofre, 
breu de çamatra, alguodão, as quoaes cousas nhua pesoa pode vender 
pelo miúdo, senão o Rendeiro, ou a pesoa que com ele se concertar, E 
o ano de 545 e 846 esteve arrendada por mill e quynhentos e sesenta e 
çinquo pardaos cada ano, E o ano de 547 e 548 por três mill e quy- 
nhentos e trinta pardaos cad'ano, e o ano de 549 e 50 por quatro mill 



* Quatro mil quinhentos vinte e cinco pardaos. ^ Quatro mil quinhentos se- 
tenta c cinco pardaos. ' Parece dever lêr-se: «e algumas d^ellas pertencem á Ren- 
da do betei atraz dccrarada e ás pessoas» etc. 
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pardaos de langas, a Rezão de dous mill por ano, E o ano de SI por 
ijiifl pardaos/ £ o ano de S2, S3 por ijbj''! pardaos cada ano.' 
Foi. 49 N'esta Renda entraua taObem açafrão de portugual, por braas d'arau- 
jo, vedor da ffazenda, o meter nela e arrendar, com essa condição que 
ninguém o podese vender pelo miúdo senão o rendeiro da dila renda; e 
por os vereadores e pouo da cidade se agrauarem d'iso ao gouernador 
Jorge cabral, ouue por bem que naS entrase na dita Renda o 'çafraõ, e 
o podese vender quem quisese. 

E a Renda das orraquas, que se ffaaz das palmeiras, da qual ha y 
três sortes — a saber — cura que he asy como se tira, orraqua que he 
cura cozida hua vez, xarao que he cozida duas e Ires vezes e he mais 
forte que orraqua, por ser confeytada, as quoaes orraquas ninguém pode 
vender senão o Rendeiro, ou a pesoa que com ele se concertar, E o ano 
de ii e 45 esteue arrendada por três mil duzentos çincoenia pardaos ca- 
da ano, E o ano de Si6 por iij bj""! pardaos,^ E o ano de 547 e 548 
por iijbj^^xxx pardaos^ cada ano, E o ano de 549 e 50 em três mil e 
quinhentos pardaos por ano, E o ano de 51 por iij iiij"" pardaos, ^ E o 
de 52 por outros iij iiij'' pardaos, E o ano de 53 por outro tanto. 

E a Renda das buticas dos mantimentos, que estaõ dentro na cidade 
e fora d'ela, nas quaes buticas ninguém pode vender senão os que se con- 
certam com o Rendeiro da dita Renda,. estiuerao arrendadas o ano de 543 
e 44 por igij^^l pardaos* cad'ano, E o ano de 545 e 46 e 47 e 48 por 
iiij ilij"" pardaos ^ cad*ano, E o ano de 549 por iij b^^xx pardaos ^ cada ano, 
E o ano de 550 por iijbiijMxxb pardaos,^ E o ano de 551 por ííijij'' 
pardaos,^® E o ano de 52 e 53 por iiij blij"" pardaos ^^ em cada hum ano. 

E esta Renda hia subindo cada vez mais, em muito prejuizo do po- 



^ Dois mil trezentos e cincoeDta pardaos. ^ Dois mil seiscentos e cincoenta par- 
daos. ' Três mil seiscentos e cincoenta pardaos. * Três mil seiscentos e trinta par- 
daos. ^ Três mil e quatrocentos pardaos. ^ Três mil duzentos e cincoenta pardaos. 
^ Quatro mil e quatrocentos pardaos. ' Três mil quinhentos e vinte pardaos. ^ Três 
mil oitocentos setenta e cinco pardaos. '^ Quatro mil e duzentos pardaos. '^ Qua- 
tro mil e oitocentos pardaos. 
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uo, porque se hiam acarenlaodo muilo os manlimenlos, que se vendiaõ 
pelo miúdo, por este Respeito; pelo que, a requerimento dos \ereadores 
6 pouo da cidade, mandou o gouernador Jorge cabral que d*este ano por 
diante nom podesem arrendar as ditas buticas por mais cantidade que por 
aquillo que estiueraõ os anos atrás: torno a decrarar que por este Respeito, 

* de se não aleuantar a Renda no que nela quisesenlt deitar, ffoy subindo a 
Renda da cidade tanto, que esteue arrendada este ano em iijbj"^ pardaos.^ 

E a Renda das buticas dos panos d'a1guodaõ, nas quoaes nao podem 
vender senaõ as pesoas que se concertaõ com o Rendeiro da dita Renda, 
estiueraõ arrendadas o ano de Si3 e 4i por j xb pardaos^ cada ano, E 
o ano de 34S e 46 e i7 por Jlx pardaos' cada ano, E o ano de 548 
por biífl pardaos* cad'ano, E o ano de 549 por bij"" pardaos,^ E o ano 
de 650 em bj*" pardaos,^ Eoano de 51 por bfl pardaos,^ E o ano de 52 
e 53 por biji pardaos ^ cada ano. 

E a Renda d'outras buticas, onde se vendem sedas, chamalotes, pa- 
nos de portugual, porcelana e outras miudezas, as quoaes ninguém po- 
de vender senão as pessoas que se concertaõ com o Rendeiro d'elas, es- 
tiueraõ arrendadas o ano de 543 e 44 por ix^^b pardaos' cada ano, E o 
ano de 545 e 46 por ij pardaos'^ cad'ano, E o ano de 547 por Ij bij""! 
pardaos,'^ E o ano de 548 e 49, E o ano de 550 porjiiij^^R pardaos,^^ 
E o ano de 51 por j iiifl pardaos," E o ano de 52 e 53 por^b"" par- 
daos ^^ cad'ano. 

E a Renda do cainho, que he a çarrafagem, a qual he que ninguém 
posa canbar nhua moeda senão o Rendeiro d'ela, esteue arrendada o ano 
de 543 e 44 porjiij""! pardaos ^^ cad'ano, E o ano de 545 e 46 por ij 
pardaos ^^ cad'ano, E o ano de 547 e 48 por7bij''x pardaos ^^ cad'ano. 

^ Três mil e seiscentos pardaos. ^ Mil e qaioze pardaos. ' Mil e sessenta 
pardaos. * Oitocentos e cincoenta pardaos. ^ Setecentos pardaos. ^ Seiscentos 
pardaos. "^ Seiscentos e cincoenta pardaos. * Setecentos e cincoenta pardaos, 

* ' Novecentos e cinco pardaos. ^® Dois mil pardaos. ^^ Dois mil setecentos e cin- 
coenta pardaos. '^ Mil quatrocentos e quarenta pardaos. ^' Mil quatrocentos e 
cincoenta pardaos. ^* Mil e quinhentos pardaos. '^ Mil trezentos e cincoenta par- 
daos. ^^ Dois mil |)ardaos. ^"^ Mil setecentos c dez pardaos. 

7. 
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Fd. 49 V. Esta Renda foy dada por eIRey doso senhor á fabriqua da see da ci- 
dade de guoa alé se acabar de fazer, e depois que fose ffeyta se lirase a 
dita Renda e a nao ouuese, por nao aver por seu seruiço avel-a: a dita 
see he acabada, e a Renda ainda se arrecada cad'ano pêra sua Alteza; 
somente d'este ano presente de 851 , do 1.^ d'outubro por diante, lem 
mandado o viso-Rey d^m affonso que se não arrende roais, por quanto he 
muyto em perjuizo do pouo e pouquo seruiço de deos, e que a cidade 
ponha os xarrafos. 

E o Ramo dos ouriuez, a qual Renda se arrecada por esla maneira : 
todos juntamente pagaõ de foro nouenta tanguas brancas, que são xxxiiij ^t 
pardaos/ e alem dlso, de pouquo pêra quá, se soube que paguauão mais 
em tempo dos mouros quoatro tanguas cada ourivez cada ano, as quoaes 
ora paguão per sentença que eIRey noso senhor ouue contra eles; esteue 
arrendado o dito Ramo o ano de Si7 e 48 por setecentos e dez pardaos 
cada ano: estes ouriuez vieraõ com embargues á sentença, e ainda não 
he acabado o ffeito: determinou-se o ffeito que paguãsem por cada 
tenda. 

E a Renda da catualya, á qual pertencem estes Ramos seguintes — 
a saber — o dos caçadores de talauly, e a dos pescadores de talauly, e a 
dos leyteiros, e a das orylheiras de palha, e do palracane, e do carou- 
car, e da casa que se chama búdy, que está em nosa senhora da luz, e 
a outra casa que está em nosa senhora da luz, das quoaes casas se arre- 
cadaõ direitos das cousas que pertencem a esla Renda, esteue arrendada 
o ano de 513 e ii por bfxxb pardaos^ cad'ano, £ o ano de 545 e 46 
por bifl pardaos' cad'ano, e o ano de 547 por bM pardaos,^ E o ano de 
548 e 49 por iiij^^lxxb pardaos'^ cad'ano, E o ano de 550 por mil e du- 

^ Por esta conta vê-se que a tanga branca é contada por 115 réis, o que tam- 
bém se deduz de outros togares doeste livro. António Nunes do Livro dos Pesos^ etc, 
foi. ii do original, faz corresponder a tanga de prata a 72 réis ; mas diz que tem ás 
vezes um augmento de 8 a 10 por cento, conforme o tempo das monções para Mala- 
ca e Bengala. ^ Seiscentos vinte e cinco pardaos. ^ Setecentos e cincoenta par- 
daos. ^ Quinhentos e cincoenta pardaos. ^ Quatrocentos setenta e cinco par- 
daos. 
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zenloá pardaos, E o ano de 51 poi^Jij^^lxxx pardaos/ entrando aqui nes- 
tes derradeiros arrendamentos os ramos dos maínatos e dos moynhos 
d'azeyle ; E o ano de 52 e 53 por biij^^R pardaos ^ cada ano, sem o Ra- 
mo dos mainalos, nem o dos moynhos d'azeyte. 

E a Renda do anfiaõ, e bangue, e sabão, as qúoaes cousas ninguém 
pode vender pelo miúdo senão o rendeiro da dita Renda, ou a pesoa que 
com ele se concertar, esteue arrendada o ano de 5i3 e 4i por j clb par- 
daos' cada ano, e o ano de 5i5 e i6 por j bf pardaos^ cad'ano, E o 
ano de 547 e 48 por J^c^xxx pardaos ^ cada ano, E ano de 549 e 50 
porjifl pardaos^ cad'ano, £ o ano de 51 por Jiiifxxb^ pardaos, E o 
ano de 52 e 53 por j iiii""! pardaos ^ cada ano. 

E a Renda dos sirgueiros, a qual Renda he que nhiia pesoa posa 
asentar tenda senão quem se concertar com o rendeiro, esteue arrendada 
o ano de 543 e 44, e 45 e 46, por iiij^x pardaos* cada ano, e o ano de 
547 e 48 por iiij'xxb pardaos ^® caâ'ano, E o ano de 549 e 550 por 
quoatroçenlos pardaos cad'ano, E o ano de 51 por b"" pardaos/^ E o ano 
de 52 e 53 por bj^^b pardaos ^^ cada ano, 

E a Renda dos mainatos, a qual Renda heque ninguém posa lavar 
rroupa, que he ser maiaato, se não a pesoa que se concertar com o Ren- 
deiro, esteue arrendada o ano de 543 e 44 por iif pardaos'' cada ano, 
e o ano de 545 e 46 por ijMxxxb pardaos ^^ cada ano, E o ano de 547 
e 48 por iifx pardaos'^ cad^ano, E o ano de 52 e 53 por lij^^b par- 
daos^* cad'ano; e os anos que aqui falecem andou esta Renda com a 
rrenda da catualya, que vai acima. 
4 E a Renda da» apas e dos queijos, as quaes cousas ninguém pode 



^ Mil duzentos e oitenta pardaos. ' Oitocentos e quarenta pardaos. ' Mil 
cento cincoenta e cinco pardaos. * Mil e seiscentos pardaos. ^ Mil cento e trinta 
pardaos. ^ Mil duzentos e cincoenta pardaos. "^ Mii quatrocentos vinte e cinco 
pardaos. ^ Mil quatrocentos e cincoenta pardaos. ' Quatrocentos e dez pardaos. 
'® Quatrocentos vinte e cinco pardaos. '^ Quinhentos pardaos. '^ Seiscentos e 
cinco pardaos. ^^ Trezentos pardaos. ^* Duzentos e oitenta e cinco pardaos. 
'^ Trezentos e dez pardaos. '^ Trezentos c quinze pardaos. 
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vender senão quem se concertar com o Rendeiro da dita Renda, esleue 
arrendada o ano de Si3 e 4i por ij^^Ixb pardaos^ cad'ano, e o ano de 
845 e 46 por j b pardaos' cad'ano, e o ano de 847 por iiifb pardaos' 
por ano. 
Foi. 50 Doesta Renda das apas e queijos se agravarão os vereadores e pouo da 
cidade ao gouernador Jorge cabralU que tirase esta Renda dos queijos, 
por quoanlo era em perjuizo do pouo, e que tinham per previlegio d'el- 
Rey noso senhor serem franquiados todos os mantimentos, e que este era 
bua fsicj dos principaes aos soldados proves; e ho dito gouernador 
ouve por bem de lho franquiar, e que nom ouvese mais a dita Renda 
dos queijos somente. 

E a Renda dos moynhos do azeite, nos quoaes se faz azeite de Jer- 
gelim e de quoquo, e ninguém pôde fazer azeite nelle senão o Rendeiro 
ou a pesoa que com elte se concertar, esteve arrendada o ano de 544 e 
45 por cem pardaos cad'ano, e o ano de 546 e 47 e 48 por cento e dez 
pardaos cad'ano, E o ano de 82, 53 por ij"" pardaos^ cad'ano, porque os 
outros anos que aqui falecem andou com a Renda da catualya. 

E a Renda da chançelarya esteve arrendada o ano de 548 por7c^ 
pardaos,^ e o ano de 549 por j biij'' pardaos,^ E o ano de 850 por j ix""! 
pardaos,^ E o ano de 53 por jiiij'' pardaos;' e os dous anos atrás se ar- 
recadou pêra sua Alteza, e por aver dízimas de sentenças que arrecadar 
se não soube em certo o que^ Rendera cada ano. 

E a Renda das butiquas do betei e mantimentos, e dos Ramos dos 
chaudarís, maynatos, sabão, bangue, butiquas d'orraqua e cura, e dos 
bates do xarao, e hua arvore de fules, as quoaes cousas todas são da% 
ilhas de divar, chorão, e João, e andam arrendadas juntamente — a sa- 
ber — o ano de 543 e 44 por ijMx pardaos^ cad'ano, e o ano de 545 
e 46 por iiij^^x pardaos^® cad'ano e o ano de 547 e 48. 

^ Duzentos sessenta e cinco pardaos. ^ Mii e cinco pardaos. ' Quatrocentos 
e cinco pardaos. ^ Duzentos pardaos. ^ Mil e cem pardaos. ^ Mil e oitocentos 
pardaos. '^ Mii novecentos e cíncoenta pardaos. * Mii e quatrocentos pardaos. 
^ Duzentos e sessenta pardaos. ^® Quatrocentos e dez pardaos. 
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A Renda das alfandegues e pasos, que Rendem mill pardaos por 
ano pouquo mais ou menos. 

£ a Renda das orraquas, mirabary^ que Rende qualroçentos par- 
daos por ano pouquo mais ou menos. 

Os guancares de salsete tem de tença cad'ano hoyto mill quatrocen- 
tas e seis tanguas brancas pelo forall, que quando se paguar ho foro per 
em cheyo, enlaO lhes será dada a dita tença, e senaõ naão, que valem 
novecentos sesenla oyto mill trezentos setenta hum reis. 

£ os guancares de bardes tem de tença cad'ano mill seysçentas se- 
tenta e cinquo tanguas branquas, que valem cento noventa e dous mill 
novecentos e sesenta reis. 



(Pol. SI branca) 



Foi. 52 TITOLO DAS CASAS QUE ELRET NOSO SENHOR TEM NA DITA CIDADE DE GUOA 



Item — As casas que estaõ no terreiro do Sabayo, em que pousão 
OS guovernadores. 

£ todas as casas que estaC dentro na fortaleza saõ de sua Alteza, 
asy as em que pousa o capitas, como o feitor, como as dos almazens de 
mantimentos, e da Moeda, e da cadea, e todas as mais que estiverem 
dentro nella. 

£ o asento das casas onde se faz a pólvora, com outras que se orão 
(sicj compraras pêra sua Alteza, onde pousam os condestabres, as quoaes 
fforao já suas e tornárao-nas a dar os guovernadores. 

£ as casas do almazem d'artelharia, que eslaS junto do cães da ban- 
da de dentro ha longuo do muro. 

£ as casas e asento do espritall, que estaS á porta de santa calerina, 
ao longuo do muro da banda de dentro. 

£ as casas da cordoaria, que estão ao longuo da fortaleza. 

£ as casas da tenoaria, que estão no cabo da cordoarya. 
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E as casas d'alfaQd6gua e mandovim, que estaõ detrás da fortaleza 
ao loDgo do Rio. 

A Ribeira com todas as casas que estatf dentro nella, a quoal estaa 
cercada e tem dentro muitas casas d'o(içios que saS neçesarias á dita Ri- 
beira, as quoaes nom ponho aqui miudamente nem a medida d^elas, e asy 
de todas as outras acima decraradas, porque o estaS no livro dos propeos 
muito miudamente, e pareceo escusado tornal-o aqui a decrarar. 



TITOLO DOS ORDENADOS QUE SE PAGUÃO NA CIDADE DE GUOA Foi. 53 



Item — Ao guovemador oyto mill cruzados 
d'ordenado em cada bum ano paguos quá pêra 
sua mesa, que valem três contos e duzentos mill 
reis, E seys centos quintaes de pimenta ao parti- 
do do meio, e ysto nom Irazendo mais ou menos 
per provisão d'elRey noso senhor, ou avendo asy 
por bem, em cada hum ano iij contos if reis 

E a hum naique, com seys piaes e hum mo- 
cadão, com seys tochas, hum bóy do sonbreiro, dous 
mainatos, seys bóys d'aguoa, que todos seruem ao 
guovemador, os quoaes vencem — a saber — o nai- 
que e o mocadaS a seys tanguas por môs, e todos 
os outros a cinquo tanguas, em que monta por 
ano duzentos e oytenta pardaos, quoatro tanguas, 
que valem oytenta quoatro mill duzentos e coren- 
ta reis Ixxxiuj ij^^R reis 

£ ao capitão da guoarda do dito gouernador 
oytenta e quatro mill reis de seu ordenado. • . . Ixxxinj reis. 

E a sesenta homens da guoarda do dito go- 
uernador, a dous pardaos por mês a cada hum, 
alem de seu soldo e mantimento, em que monta 

8 
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mill e quoatroçeDtos e corenta e dous pardaos/ 
que valem quoatroçenlos e trinta e dous mill e 
seyscenlos reis por ano iiij^^xxxij bj"" reis 

£ ao aposenlador da corte trio ta mil reis por 
ano XXX reis 

E ao sacretareo duzentos mill reis d'ordenado, 
e corenta quíntaes de pimenta ao partido do meo, 
e três quintaes de crauo por ano, ou segundo tra- 
zem por provisão de sua Alteza ii'' reíS 

Foi. 83 V. E ao ouuidor gerall tresentos mill reis cada 

ano d*ordenado iij'' reis 

E ao meirinho do guovernador vinte e nove 
mill e seysçentos reis por ano, entrando aqui o 
mantimento xxíx bj"" reis 

£ a doze piaes seus vinte e quoatro pardaos 
cada mês — a saber — dous pardaos cada bum, em 
que monta duzentos e oytenta oyto pardaos, que 
valem oytenta e seys mill quoatroçentos réis. . . Ixxxbj ilíj"" reis 

£ ao alferez da bandeira rreall do gouerna^ 
dor corenta mill reis por ano U reis 

£ ao condestabre-mór d'armada do dito goner-* 
nador trinta e hum mill e duzentos reis d*ordena- 
do, em que entra o mantimento xxxj ij"" reis 

£ o fisiquo mor do dito gouernador corenta 
e quatro mill e duzentos reis, entrando aqui o 
mantimento Rííijif reis 

£ ao solorgiaõ vinte e nove mill e oytoçenlos 
reis com o mantimento xxixbiif reis 

£ ao buticairo moor çinquoenta mili reis 
d'ordenado por ano 1 reis 

^ Deveriam ser mil quatrocentos e quarenta pardaos. 
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E ao anadall ^ mór dos espínguardeiros se- 
tenta mill reis por ano Ixx reis 

E ao patrSo mór oytenla mill reis d'ordena- 

do cad^ano Ixxx reis 

e dez bares forros em cada nao que vay pêra 
banda, maluquo, charamandel, e d'aby pêra mal- 
laqua e pegou, per provisão dos guovernado- 
res. 

E ao pilota moor oylenta mill reis d'ordena- foi. 54 

do cad'ano Ixxx reis 

E ao condestabre mór da índia corenta mill 
reis d'ordenado, e çinquo quinlaes cad'ano — a sa- 
ber — ametade de gengiure e ametade pimenta . . R reis 

E aos três ^ veedores da fazenda quoatro oen- 
tos mill reis a cada hum por ano, £ d'aposenta- 
dória.' 

E a cada hum dos escríuaees da fazenda c^ 
e cinquoenta mill reis cada ano, E d^aposentado- 
ria/ 

E a hum escriuaS dos contos, que serue com 
bo escriuão da fazenda, corenta mill reis d'orde- 
nado cad'ano K reis 



^ Anadeh ^ Não podemos affirmar se no manoscrípto original estava escripto 
dous e se emendoa para ires^ ou Tíce-versa. Parecea-nos que devíamos lér tres^ 
porque sabemos que o governador D. João de Castro levou ordem d^el-rei para que 
houvesse na índia três vedores da fazenda, um dos contos, outro, chamado Braz 
de Araújo, para andar com o governador e ir a Cochim fazer a carga, e o tercei- 
ro, que era Simão Botelho, para correr as fortalezas e prover o que cumprisse. 
Gaspar Corrêa, que nol-o diz, Lend. da Ind. T. IV, pag. S3S, não declara o no- 
me do primeiro; mas Couto, Dec. YI, lív. YI, cap. IX, menciona a Ruy Gonçal- 
ves de CamÍDha, vedor da fazenda, como um dos nomeados por D. João de Cas- 
tro para governarem depois d^elle fallecer. ^ Não diz quanto era d^aposentadoria. 
♦ Idem. 

8* 
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E ao porteiro da fazenda, que serue com o 
veedor da fazenda que anda com o gouernador, 
trinta mill reis d'ordenado cad'ano xxx reis 

£ ao meirinho da fazenda vinte mill reis por 
ano d'ordenado, £ seys pardaos cada mès pêra 
seys piaees que com ele serue, (sicj que monta 
por ano ao todo corenta e hum mill e seysçentos 
reis Rj bj*" reis 

£ ao contador e escriuao da matricula gerall 
duzentos e cinquoenta mill reis cad'ano d'orde- 
nado ij*'l reis 

£ a dous contadores, que seruem na matri- 
cula, sesenla mill reis cada ano a cada hum d'or- 
denado, que somaõ cento e vinte mill reis. . . . c^^xx reis 
Foi. 54 V. £ a hum escriuao dos contos, que serue na 

matricula, corenta mill reis d'ordenado cad'ano. . U reis 
Posto que digua hum escriuao, seruem aguora dous 
por aver necesidade dMso, em que monta em am- 
bos oytenta mil reis Ixxx reis 

£ a cada contador dos contos sesenta mill 
reis por ano a cada hum, e vinte quintaes de pi- 
menta ao partido do meio: algum doestes contado- 
res se provém já aguora com o ordenado sem pi- 
menta, com algum mais acreçentamento, e segun- 
do a necesydade ha d'eles asy os fazem, e ao pre- 
sente ha doze, em que monta no dinheiro somen- 
te setecentos e vinte mill reis bij^^xx reis 

E a cada escriuSo dos contos, que servem 
com os ditos contadores, corenta mill reis d'orde- 
nado a cada hum por ano, que ao presente são 
outros doze, em que monta quatrocentos e oyten- ^^^ 
ta mill reis iiijlxxx reis 
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£ ao solicitador de sua Alteza , que serue em 
guoa, trinta míll reis d'ordenado cad^ano .... xxx reis. 

E ao escriuão da chancelaria trinta mill reis 
cad'ano d'ordenado xxx reis 

Elao porteiro da chancelaria seu soldo e man- 
timento, paguo aos quoarteys. 

Estes ordenados atrás escritos se paguSo as 
mais das vezes todos em guoa, e por tanto os pus 
aqui no tilolo de guoa. 

Foi. 56 TITOLO DOS ORDENADOS DA CIDADE DE GUOA 

Item — Ao capitas da cidade seysçentos mill 
reis por ano bf reis 

E a hum naique, e oyto píaes, e dous bóis 
d'aguoa9 e hum mainato, e duas tochas, e azeite 
pêra elas, e hum bóy do sombreiro, aos quaes se 
pagua per esta maneira — a saber — o naique vin- 
te vinténs e meio em prata por mês, e aos piaes, 
bóis d'aguoa, mainatos levaS a oyto vinténs em 
prata cada hum por mês, e as duas tochas e o 
bóy do sonbreirò levaS por môs cada hum cinquo 
tanguas, e hua canada d'azeite por dia, que pôde 
valer mea tangua pouquo mais ou menos, ^ que 
soma tudo por ano corenta e sete mill seysçentos 
e corenta reis RbTj bj^^R reis 

E ao alcaide moor cem mill reis por ano de 
seu ordenado c^ reis 



^ Multiplicada esta meia tanga, ou 30 réis, não pelos dias que realmente tem 
o anno, mas por 360,suppondo todos os mezes de trinta dias. 
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E ao escríuao do dito almazem dezoilo míll 
reis xbiij reis 

E ao almoxarife dos mantimentos sesenla mill 
reis por ano Ix reis 

Forão-lhe acreçentados corenta mill pelo guo- 
vernador garçia de saa, por que d'antes nom tinha 
mais que vinte mill. 

E ao escriuSo de seu carregue vinte e cin- 
quo mill reis xxb reis 

Tinha dezoilo mill, forão-lhe acreçentados se- 
te pelo gouernador martim afFonsp de sousa. 

E ao almoxarife da Ribeira sesenta mill reis 
d'ordenado Ix reis 

Este ofício fez de novo o gouernador martim 
afonso de sousa e lhe pôs o dito ordenado, porque 
apartou as cousas da Ribeira sobre sy. 
Foi. 57 E ao esprivSo d'ante ele trinta e seys mill 

reis por ano xxxbj reis 

que lhe tanbem ordenou o dito gouernador. 

E ao guoarda moor da Ribeira corenta mill 
reis d'ordenado . . ít reis 

Este oficio ordenou o viso-Rey dom garcia. 

E ao patrão da Ribeira trinta mill reis d'or- 
denado, e seu mantimento de seyscentos reis por 
mês, que tudo soma trinta e sete mil e duzentos reis xxxbij ij"" reis 

E ao mestre da Ribeira corenta mill reis d'or- 
denado, e seyscentos reis de mantimento por mês, 
que monta tudo corenta e sete mill e duzentos reis 
por ano Rbij ij*" reis 

Nom tinha mais de vinte quatro mill reis, e 
o ^yso-Rey dom Johão de crasto lhe acreçentou 
dezaseys mill reis. 
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Estes mestres todos, desn^o patrão até'qui, 
Recebem o mantimento na Ribeira e asy o soldo. 

E ao condestabre da fortaleza trinta e hum 
miil e quinhentos e sesenta reis d'ordenado e seys- 
centos reis de mantimento, que soma em tudo trin- 
ta e oylo mill setecentos sesenta reis, e sua quin- 
talada xxxbiijbijMx reis 

E ao mestre da moeda quinze milI reis d'or- 
denado e seysçentos reis de mantimento, que so- 
ma vinte e dous milI e duzentos reis por ano . . xxíj ij"" reis 

E ao mestre dos pedreiros vinte e çinquo mill 
reis d'ordenado e oytocentos réis de mantimento, 
em que monta trinta e quoatro mill seyscenlos reis xxxiiíj bj"" reis 

E ao ouuidor da cidade cem mil reis d'orde- 
nado c*" reis 

E a três meirinhos da cidade, em que entra 
o alcaide, a Rezio de quinze mill reis d'ordenado 
cad'ano cada hum, e oyto pardaos d'ouro cada 
mês pêra oyto piaes,^ que soma ao todo por ano 
cento corenta e oyto mill seysçentos oytenta reis c^Rbiij bj"" Ixxx reis 
Foi. 58 E ao Juiz da balança trinta mill reis d'orde- 

nado XXX reis 

Este oficio ordenou quá o viso-Rey dom João 
de crastro por ser neçesario. 

E ao provedor pequeno dos defuntos trinta 
* mill reis xxx reis 

E ao Recebedor d*al&ndeguá cinquoenta mill 
reis d'ordenado 1 reis 

Este oficio fez de nouo o gouernador garçia 
de ssaa e lhe ordenou este ordenado. 

^ Os piães não podem ser oito por todos, mas oito para cada meirinho. 
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E ao meirinho dos montes dez pardaos de 
tanguas cada més pêra piSes, que monta por ano 
trinta e seys mill reis; e nao tem ordenado . . . xxbj fsic) reis 

£ a hum omem, que tem cuidado de olhar 
pelas casas em que pousão os gouernadores, vinte 
e quoatro mil reis por ano xxiiij reis 

Este omem ordenou o vyso-Rey dom Âffon* 
so de noronha, porque quando hya fora de guoa 
se denefficauaõ as casas muyto, por não ter quem 
olhasem (sic) por elas. 

F ol. 59 

ORDENiDOS E DESPESAS DAS IGREJAS, MOTSTEIROS, ESPRITÂLL, MISERICÓRDIA, 
QUE ELRET NOSO SENHOR DAA d'eSMOLLA NA DITA CIDADE DE GUOA 



Item — Ao bispo, de seu ordenado, quoatro- 
centos mill reis por ano. E ora lhe ordenou sua 
Alteza outros quoatrocentos mill reis, que saõ oy- 
tocentos mill reis por ano bíif reis 

E ao cabido da see quoatrocentos e dezoito 
mill e seysçentos reis por ano íiij'' xbiíj bj"" reis 

£ mais ao dito cabido trezentos e cinquoenta 
pardaos, que valem cento e cinquo mill reis, que 
o viso-Rey dom Johao de crastro ordenou mais ao 
dito cabido, pela vitoria que ouve em Dio, dia de 
saõ martinho, na batalha que deu aos capines d'el- 
Rey de canbaya, e pela que ouve nas terras firmes 
de guoa em salsete ; com obriguação de o dito ca- 
bido fazer hua peçição ^ solene em dia de são mar- 
tinho, pelo lugar per onde vaõ as outras c^b reis 

^ Procissão. 
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E pêra a saõcristia da dita see cento dons mill 
trezentos reis . . • c***ij iy*" reis 

£ ao vigairo gerall cento e vinte mill reis 

d'ordenado por ano c*^jlx reis 

salvo quoando trouxer outro ordenado. 

E pêra o vigairo, beneficiados, e pêra as cou- 
sas da Igreja de nosa senhora do Rosairo, noven- 
ta e dous mill e setecentos e quinze reis por ano. IRijbij^^xb reis 

E pêra a Igreja de nosa senhora da luz ou- foi. 59 v. 

tro tanto; porque anbas saS freguesyas que se fi- 
zerão depois IRij bij"" xb reis 

E pêra o capelaS e Igreja de sao Johaõ» que 
tanbem he freguesya da gente 4d terra» trinta 
mill e setesentos e noventa e cioquo reis .... xxx bijMRb reis 

E pêra o capelão e Igreja de oosa senho- 
ra de pangím, que taôbem he freguesya, vin- 
te e dous mill oytoçentos reis xxijbiij^ reis 

E ao capelão de nosa senhora do divar do- 
ze mill reis por ano xij reis 

E pêra a misyrieordia da dita cidade cento e 
cinquoenta pardaos cada mês, que valem por ano 
quinhentos e corenta mill reis b^^R reis 

E pêra o espritall da dita cidade se ordenou, 
quoando ho provedor e Irmãos da santa miseri- 
córdia tomarão 'admenistração d'ele, de lhe da^ 
rem cad'ano três mil e seyscentos noventa e sete 
pardaos, e três pipas de vinho e bua d'azeite, que 
em tudo podia montar três mill novecentos e cin- 
quoenta pardaos. 

E porem de dous anos pêra quá não abasta, 
e vão-lhe dando tudo o que ao mister; e parece 
que lhe não poderá abastar menos de cinquo mill 



i 



70 TOMBO 

pardaos cada ano, com tudo, em que entraõ os 
ordenados do flsiquo, sologião/ barbeiro, com- 
prador, boliqua, e todas as outras cousas . . . j conto b"" reis^ 
Foi. 60 E pêra o mosteiro de santa fee oyloçentos e 
corenta e cinquo mill reis em cada hum ano, afo- 
ra a Renda dos paguodes, que lhe sua Alteza deu pe* 
ra a dita casa, que Rende seysçentos mill reis por 
ano biij^^Ub reis 

E mais pêra o dito colégio duas pipas de vi- 
nho, que lhe eIRey noso senhor nouamente man- 
dou daar, que podem valer U reis, ' porque são 
pêra as micas. 

£ pêra o mosteiro de são francisquo da dita 
cidade se daa cad'ano vinho, azeite, segundo ao 
gouernador parece bem e eles hão mister, que saõ 
sete pipas de vinho e hãa d'azeite, que podem va- 
ler cento e trinta e cinquo mill reis, pouqqo mais 

ou menos c^xxxb reis 

E pêra o mosteiro de são dominguos, que ora 
novamente se começou, dous mill pardaos por ano, 
que valem seysçentos mill reis, per provisão do 
vyso-Rey don affonso de noronha. E aguora man- 
dou elRey noso senhor que fosem dous mil cru- 
zados, que são oytocentos mil reis, de que lhe 
pasou carta o viso-Rey dom affonso de noronha biij"" reis 

E ao pay dos cristaaSs sesenta mill reis 
d^ordenado cad^ano Ix reis 

E a seys naiques e piaes, que seruem com o 
vedor da ffazenda que anda com o viso-Rey, que 
se pagua na cidade de guoa, os quoaes, por se- 

* Cirurgião. ^ Deve ser j conto b^ reis (1:500000) ' Quarenta mil reis. 
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rem de seruiço no tenpo das guerras n'esta Ilha, 
ouuerão os gouernadores por bem que lhe pagua- 
sem o que tinhaõ, e os vedores da fazenda os ocu- 
parão em o seruír pêra cousas de seruiço de sua 
Alteza; e porém de seys vaguarão já alguns e se 
meleraõ outros em seu luguar, e todos sao cris- 
tãos: do que cada hum vence por mês se veraa 
no ponto, porque são por defferentes preços, mon- 
ta em cada mês dezoito pardaos, quoatro tangas 
e trinta leaes, que valem por ano duzentos e vin- 
te seys pardaos, quoatro tanguas, dez leaes, que fei- 
tos em reis saõ sesenta e oyto mil e cincoenta reis Ixbiij ^ reis 

Item — Ao sacrelaryo seruem dous naiques, 
que anbos tem quoatro pardaos, duas tanguas, 
seys leaes cada mês — a saber — hum, tr.es par- 
daos, vinte oyto leaes; E outro, hum pardao, hua 
tangua, vinte oyto leaes, que tudo vai por ano 
quinze mil novecentos vinte oyto reis xbix^^xxbiij reis 

Item — Com o Juiz dos ífeitos serue hum nai- 
que que tem vinte vinténs e meio em prata cada 
mês, que valem quoatro mil oytoçentos e vinte 
reis por ano* iiijbif xx reis 

Item — Com o ouuidor da cidade serve ou- 
tro naique, que tem outro tanto iiíj bij"" xx reis 



^ Na quantia á margem falta o 1 (50). ^ Ha aqui dois enganos. A verdadeira 
quantia são quatro mil novecentos e vinte reis. 



i 
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Foi. 60 V. TITOLO DOS PASOS Dl ILHl DE GU04, AST DOS ORDENADOS DOS CAPITÃES, 

GOMO DOS NAIQUES £ PIÃBS ORDENADOS AO DITO PASO 

Item — Ao capílaÇ de belhestarím sesenla 
míU reis de seu ordenado por ano Ix reis 

£ a quoatro naiques e trinta dous piaes que 
n'ele seroem e vegiaõ — a saber — os naiques a 
vinte vinténs cada hum por més, E os piaes a 
oyto vinténs por mês, que monta por ano setenta 
e sete míll quoatrocentos e qatorze reis ^ Ixxbijiiij^^jLÍiij reis 

Ha n*este paso tenádar e esprívSo, que he o 
que leva os percalços, e nom tem mais ordenado 
que seu soldo e mantimento; E bem podia o ca- 
pitão ou o tenadar seruir tudo, e escusar-se-hiaO 
os ordenados, e as defferenças que sen^Nre tem an- 
bos. 

Estes piaes acima e naiques erSo menos ame- 
tade, que bem podem abastar pêra o tempo da 
paaz, e pêra quoando ouuer guerra, ou o gouer- 
nador for fora de gaoa, então serão nèçesarios os 
que ora tem. 

Estaõ mais no dito paso dez omens portu- 
guezes, a que se pagua seu soldo e mantimento, 
quer aja guerra, quer não. 

E a bom condestabre seu soldo e mantimen- 
to, com mais hum cruzado por mês. 



^ Achamos oitenta mil seiscentos e quarenta réis e se os vinténs fossem de 
dezoito reis cada hum, vid. o Tratado do$ pesos e wiedidas fl. ii do original, im- 
portaria tudo em setenta e dois mil quinhentos e setenta e seis réis. 
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Item — Ao capítaO da fortaleza de pangim 
cinquoenta mil reis d*ordenado por ano .... i reis 

E a hum condestabre seu soldo e mantimen- 
to, com mais hum cruzado por mês. 

E a dous naiques e dezasete piaes, que ven- 
cem pela maneira dos outros atrás, em que monta 
por ano corenta mill quinhentos e cinquoenta reis^ R b^I reis 

Ha n'este paso tenadar e esprivao, que s3o 
os que levao os percalços d'a]fandegua, que lhe 
Rendem muito, e por ese Respeito naõ tem ordena- 
do, somente seus soldos e mantimentos. E bem 
podia o capitão ou o tenadar seruir tudo, e escu- 
sar-se-hiáí) os ordenados, e as deferenças que sen- 
pre tem anbos. 

Item — Ao capitas da fortaleza de narohá 
corenta mill reis d'ordenado por ano R reis 

E ao condestabre seu, soldo e mantimento, 
com mais hum cruzado por mós. 

E a dous naiques e dezasete piaes, paguos 
pela maneira dos outros, em que montaQ corén- 
ta mill quinhentos e cinquoenta reis por ano ^. . R b1 reis 

Esta5 mais no dito paso seys omens portu- 
gueses a que se pagua5 seus soldos e mantimen- 
tos, quer aja guerra, quer não. 

N'este paso nom ha tenadar nem esprivSo, 
porque naõ tem nhuns percalços. 

Item — Ao capitão da fortaleza do paso se- foi. ei v. 

quo trinta mill reis d'ordenado por ano xxx reis 

£ ao condestabre seu soldo e mantimento, 
com mais um cruzado por môs. 

^ Ignoramos as bases doeste calculo. ' Idem. 

10 
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£ a çinquo naiques e corenta piaês, paguos pe- 
Ia maneira dos outros, em que monlaS por ano no- 
venta e seys mill setecentos e sesenta oyto reis^ . IRbjbif Ixbiij reis 

D'anles não avia mais que quoalro naiques e 
vinte quoatro piaes, e estes abastaõ quoando não 
. ouuer guerra, ou não for o gouernador fora. 

Estão mais no dito paso oyto omens portu- 
gueses a que se paguão seus soldos e mantimen- 
tos, quer aja guerra, quer não. • 

N^esle paso nom ha tenadar nem eâcriuHo, 
porque não tem nhuns percalços. 

Item — Ho tenadar do paso de daugim não 
tem ordenado, por não aver fortaleza n'ele, nem 
ser neçesaria, por estar detrás do paso de naro- 
há ; e têm somente seu soldo e mantimento e per- 
calços : £ asy tem esprivão, que não lem mais que 
seu soldo e mantimento e percalços. 

£ a dous naiques e catorze piaes, que ven- 
cem pela mesma maneira dos outros, em que monta 
por ano trinta e cinquo milI e vinte hum reis ^ . xxxb xxj reis 

Estes piaês são neçesarios para vigiarem. 

Tem eIRey noso senhor no dito paso casas 
onde pousa o dito tenadar. 
Foi. 68 Item — Ho paso d'aguaçim tem tenadar, que 
naS tem ordenado por naõ aver fortaleza n'ele, 
por ser o Rio muito larguo e Ruin desenbarca- 
çat), e tem somente seu soldo e mantimento e per- 
calços. 

£ asy tem esprivão, que nao tem mais que 
seu soldo e mantimento e percalços. 

^ Faltam bases para o calculo, que parece ioexacto. ' Idem 
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E a quoatro naiques e trinta piaes e oyto e&- 
pÍDgardeiros da terra, que vencem os naiques e 
piaes pela maneira dos outros atrás, e os espin- 
gardeiros a pardao d'ouro, em que montaõ por 
ano noventa e nove mill seyscentos vinte oyto 
reis * IRixbf xxbiij reis 

Esta gente he neçesaria, por quoanto não 
tem fortaleza e he longe da cidade. 

Tem no dito passo elRey noso senhor casas 
em que pousa o tenadar e esprivão. 

Item — Ho passo de caranbolim tem tenadar, 
que nSo tem ordenado por naõ aver fortaleza n^ele, 
e naS vence mais que seu soldo e mantimento e 
os percalços. 

E asy tem escriua5, que nao tem mais que 
seu soldo e mantimento c percalços. 

E a dous naiques e catorze piaes, que ven- 
cem pela maneira dos outros atrás, em que mon- . 
ta por ano trinta e çinquo milL e vinte hum reis ^ xxxb xxj reis 

E no tenpo da guerra tem neçesídade de P 
piaes' com cinquo naiques. 

EstaO mais no dito paso oyto omens portu- 
guezes a que se paguSo seus soldos e mantimen- 
tos, quer aja guerra, quer não. 

E tem sua Alteza no dito paso casas em que 
pousa o dito tenadar. 

Item — Ho paso de Rabandar tem tenadar foi. esv. 

que nom tem ordenado, somente seu soldo e man- 
timento e os percalços. E no dito paso não ha es- 



Não se sabe em que se funda este calculo. ^ Idem. ' Cíncoenta piães. 

10* 
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criuSo, porque naO he neçesaríDi por estar de pan- 
gim pêra guoa. 

E tem hum naique com nove piaes, que ven- 
cem pela maneira dos outros^ em que se monia 
por ano vinte e hum mill cento noventa e sele reis ^ x\j c^ IRbij reis 

£ tem sua Alteza no dito paso casas em que 
pousa o dito tenadar, as quaes fez afonso caldeira 
á sua custa, e despois lhe fforaõ avaliadas em no- 
uenta e çinquo pardaos, que lhe paguou bastião 
da fonsequa, sendo feitor. 

Item — Ho capilaCí das terras firmes de salse- 
te tem d'ordenado oytenla mil reis por ano, o quoall 
está na fortaleza de Racholl, que he nas ditas terras Ixxx reis 

E o esprivão das ditas terras tem trinta mill 
reis por ano d 'ordenado xxx reis 

E a dez homens portugueses hum vintém cada 
hum por dia, alem de seu soldo e mantimento, 
em que montaS, nos vinténs somente, setenta e 
três mil reis cada ano Ixxiij reis 

Item — Ho capitas da fortaleza de bardes 
tem sesenta mill reis d'ordenado por ano . . . . Ix reis 

E ao escriuao das ditas terras trinta mil reis 
por anno d'ordenado xxx reis 

E a doze omens portugueses paguaõ seu sol- 
do e mantimento, porque estaC com o capitão na 
dita tranqueira de bardes. 

E a dous naiques com vinte piaes, que ven- 
cem pela maneira dos outros atrás, em que se 
monta por ano corenta e seys mill e oytenta reis ^ Rbj Ixxx reis 

E a duas tochas mais do dito capitão deza- 

^ Faltam as bases doeste calculo. ^ Idem. 
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seys leaes a cada hum por dia, e quoalro ceres 
d'azeyte cada bua por noite, o azeite a oito leaes 
por çer, em que monta por ano ^ foi. «3 

£ a três naiques a Bezaõ de sete tanguas a 
cada hum por mês, e a vinte quoatro piaes a Re- 
zão de cinquo tanguas por mês a cada hum, e a 
vinte três espínguardeiros da terra a Rezao de dez 
tanguas e meia a cada espinguardeiro por més, e 
a hum meirinho d'eles quoatro pardaos e hua tan- 
gua por mèSy e a três tronbetas cinquo tanguas a 
cada hum por mês, e a duas tochas dezaseys leaes 
a cada hum por dia e quatro ceres d^azeite a ca- 
da hua por noyte, o azeyte a oytoleaes por çer, 
E a quoatro beiguaryns, que seruem em carreto 
d'aguoa aos portugueses e ás mais pesoas que na 
dita tranqueira estaõ, quinze leaes por dia a cada 
hum, que em tudo monta por ano ^ 

Item — tem mais o capitai das terras firmes 
de salsete estes naiques e piaes abaixo, que se ou- 
uerSo de meter atrás outras despezas, e ficou por 
esquecimento — a saber : 

Item — a três naiques a RezSo de sete tan- 
guas a cada hum por mès, e a vinte e quoatro 
piàes a Rezao de cinquo tanguas por més a cada 
hum, Is a vinte Ires espinguardeíros da terra a re- 
zao de dez tanguas e meia a cada espinguardei- 
ro por més, £ a < hum meyrinho d'eles quoatro 
pardaos e hSía tangua por més, E a três tronbe- 
tas cinquo tanguas a cada hum por més, e a duas 



* Não vem o resultado no original. ^ Não fez conta a tudo o vedor da fa- 
zenda. 
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tochas dezaseys leaes a cada hum por dia, e quoa- 
tro ceres d'azeyle a cada hua por noyte, ho azey- 
te a oyto leaes por çer, E a quoatro beyguaryns, 
que seruem em carreto .d'aguoa aos portugueses e 
ás mais pesoas que na dita tranqueira estaõ, quin- 
ze leaes por dia a cada hum, que em tudo monta 
por ano.^ 

E três pardaos d'ouro por mós ao capitai 
mais pêra mantimento do seu cauab^ que monta 
por ano doze mil e nouécentos e sesenta reis xij ix"" Ix reis 

(Folhas 64 a 69 brancas) 



Foi. 70 TITOLO DOS CONTRATOS QUE OS GOUERNIDORBS FFIZERAO COM ELRET 

D^ORMUZ £ SEUS GUAZIS 



Item — o primeiro contrato e asento» que afonso d'albuquerque fez 
na cidade d'urmuz com eIRey turuxaa e com seu guazil Beiz nora- 
dim, nSo achei no liuro dos Registos da dita ffeytorya ; somente ífui en- 
fformado e cerlefficado que o dito afonso d'albuquerque que ' asentara com 
o dito Reey e seu guazil, e dos nobres da terra,' de lhe entreguar o Rey- 
no D'urmuz da mao d'elRey Dom manuel noso senhor, que a santa glo- 
ria aja, pêra que, cada vez que por ele, ou pelos seus gouernadores lhe 
fose pedido o dito Reyno, lho entreguar ^ liuremente; e lhe pôs de páreas 
6 trebuto quinze mil xarafins em cada hum ano, pêra despeza da fortale- 
za que na dita cidade fez. 

Item — E asy achey per certa enfformaçaõ de pesqas que bem o sa- 
byão, que do lenpo que affonso D'albuquerque fez o dito contrato, de que 
acima ffaaz mençaC, ha quoatro ou çinquo anos pouquo mais ou menos. 



' Nâo fez o calculo o vedor da fazenda. ^ Este que é de mais. ^ Deveria ser 
«e com os nobres da terra.» ^ A grammatíca pede entregasse. 
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iDuz com todas suas leiras e senhoryos^ por o aver por Reey, como era» 
6 a coja atar seu guazil e gouernador, pêra em qualquer tenpo lhe fose 
pedido e demandado ao dito Reynó ^ da parte d'elRey de portugual doso 
senhor, eles lho enlreguasem; islo por lhe parecer seruiço d'eIBey noso 
senhor enlreguar-Iho pela dita maneira e com as capitolaç5es e pases se- 
guintes. Item — que avia de daar casas ao ffeeytor d'eIReey noso senhor 
em luguar seguro e proueitoso pêra as mercadoryas. Item — que as naaos 
nosas, que a este porto viesem com mercadoryas, naõ aviaõ de paguar di- 
reilos, porem que paguaryaO os portugeses direitos, segundo custume da 
terra, das mercadoryas que. tyrasem do Reyno. Item — que eIRey noso 
senhor serya obriguado a deffender o dito Reyno d'urmuz contra todos 
seus imiguos, e lhe daar pêra elo todo o fauor e ajuda de que tiuese ne- 
çesidade pêra a tal deffensaõ, e pêra lhes oífendcr, asy de naaos e gen- 
tes como de dinheiros, em qualquer tenpp que lhe ffose requerydo pêra 
segurança do dito Reyno e trato. Item — que todas as naaos e mercado- 
ryas do dito Reyno d'urmuz, e portos e vasalos, seryaõ seguros no maar 
6 na terra, e podesem seguramente naueguar pêra onde quisesem como Ta- 
salos d^elRey noso senhor, comtanto que do estreito de mequa pêra den- 
tro naõ nauegasem, nem pêra çoffala e portos d^aquela costa, por ser de- 
feso por eIRey noso senhor. Item — que seryão seguras todas as naaos d*es- 
tranjeiros que pêra os portos do dito Reyno trouuesem mercadoryas, sen- 
do achadas de Roçalguate pêra dentro ; E asy as naaos d'estranjeiros que 
os mercadores d*urmuz fiEretasem pêra leuar suas mercadoryas ao dito 
Reyno, em .qualquer parte que estíuesem, mostrando carta de ífretamen- 
to; e asy seryao seguras as caffilas que por terra viesem. Item — que as 
nosas nãos, onde quer que acharem nãos d'urmuz, em maar ou em por- 
to, nhum desaguisado nem sem-Rezaõ lhes fizesem, antes lhes desem to- 
da ajuda que lhe ffose necesarya, e os mantimentos que lhes pedisem, asy 
como leaes vasalos do seu Reey. E quando as naaos de portugual viesem 



^ Deveria ler-se: «Fera que em qualquer tempo que lhe fosse pedido e de- 
mandado o dito Reyno, ctc. 
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a seus portos d'urmuz, lhe não tomasem nada sem seu aprazimento ; e as 
cousas que lhes ffose ' necesarias conprasem por seu dinheiro, como em fol 7í 
(udo mais larguamente se contém no dito asento. £ por quaulo pela trair 
çaõ que Reey turuxaa pasado» que foy aleuanlado por Beey por afonso 
d*albuquerque, por morte do Rey xaffadim abanadar, e entregue este Bey- 
DO e senhorio d'urmuz a segunda vez que veyo a esta cidade, cometeo 
contra eIRey noso senhor, quando se aleuantou, fficou quebrado e en va- 
lido, era neçesaryo fazer-se outro de nouo,^ ele senhor gouernador se con- 
trataua ora nouamente com ele Reíz xaraffo, que de presente estaua, em 
nome do sobre dito Reey d*urmuz seu senhor, dizendo que ele tinha ora 
nouamente ffeylo e aleuanlado por Rey doeste Beyno d'urmuz o Reey ma- 
mede xaa, por ser legitimo ordeiro e ser senhor do dito Reyno por morte 
do dito Rey turuxaa pasado, e lhe tinha entregue o Reyno e senhorio 
d'urmuz em nome delRey dom JoSo de portugual noso senhor, e asy ti- 
nha ffeito seu guazil e gouernador a Reiz xaraffo, que de presente eslaua, 
como mais larguamente se contém em hum asento per mim fleíto, e que 
se avia ora por ffirme e' valioso ; o que asy tinha ffeito, e ora avia por 
Reey doeste Reyno d'urmuz e outra vez a ele Reeiz xarafo que estaua em 
nome do dito Reey mamede xaa, lho entreguaua e ele Reiz xarafo', em 
nome delRey dom Joaõ de portugual noso senhor, como guazil e gouer- 
nador que era nouamente ffeytb per ele, com as capitolações e pautos se- 
guintes. Item — primeiramente que quando quer que lhes o dito Reyno 
ffor pedido, ou a qualquer que no dito Reyno soceder, da parte delRey 
dom Joaõ de portugual noso senhor, ou de qualquer que no dito Reyno 
de portugual soceder, per quem trouxer poder delRey de portugual pêra 
em seu nome lho demandar, lhe seja entregue, como se contém no asento 

* Aliás: fossem. ^ Julgamos que esta passagem, para ficar intelligivei, se deve 
ler assim: «E por quanto pela traição que Reey turuxaa pasado (que foy alevan- 
tado por Reey por aíTonso d^albuquerque, por morte do Rey xaiTadim abanadar, c 
entregue (Teste Reyno e senhorio d^urmuz, a segunda vez que Affbnso d* Albuquer- 
que veio a esla cidade) cometeo contra clRey noso senhor, quando o dito Turuxá 
se alevantou, ficou esse contraio quebrado e envalido, etc. ^ Léa-sc : « a ele Reiz 
xarafo. » 

11 
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de afoDSO D'albuquerque. Item — que em cada hum ano pagaarSo de pá- 
reas e trebuto a eIRey noso senhor, eÍD prata, oaro, e aijoffar, pela valya 
da terra sesenta mil xarafins, de modo qu& acrecenta trinta e cinquo mil 
xarafíns, alem dos vinte e cinquo mil xarafins que soyaõ pagar — a sa- 
ber — quinze mil xarafins pelo asento d'afonso d'albuquerque e dez mil 
xarafins pelo asento d'antonio de Saldanha, e isto por lhe parecer ser mais 
seruiço delRey noso senhor acrecentar-lbe os ditos trinta e cinquo mil xa- 
rafins que tomar 'aiffandegua, pelo bom asento e segurança da terra ; os 
quoaes sesenta mil xarafins serão paguos nesta maneira — a saber — cin- 
quo mil xarafins em cada més, porém que avendo guerra em canbaya de 
modo que nao venhaõ mercadoryas do dito canbaya, que he a mor parte 
da Renda d'alffandegua d'esla cidade, então eles paguaraO os ditos vinte e 
cinquo mil xarafins que soyaO paguar, sem ffalha nem quebra, mas por 
em cheo sem d'eles falecer cousa atgua, e que os trinta e cinquo mil xa- 
rafins, que lhe acrecentaS nouamente, seraC paguos pela terça parte do 
que 'aiffandegua Render, asy das mercadoryas que vierem per maar, posto 
que não sejaO de canbaya, como das que vierem per terra, e isto athé 
serem paguos os ditos trinta e cinquo mil xarafins, e a demasya seja sua 
d'ele Reey d'urmuz ; e não vindo tantas mercadoryas per maar nem per 
terra com que posão paguar os ditos trinta e cinquo mil xarafins pela 
terça parte dos direitos, e avendo guerra com canbaya, que o que fale- 
cer pêra o dito conprimento dos ditos trinta e cinquo mil xarafins eles 
não seraO obrigados a pagual-as a elReey noso senhor, e o perderaa ; e 
que estando o dito canbaya em paaz, e nom tendo nós guerra com ela, 
que entaO se obrigua paguar os ditos sesenta mil xarafins sem ffalha e sem 
quebra, e per cheyo, sem ffalecer d'eles cousa algua. Item — £ quanto 
às outras capitolaçOes e paustas ^ postos no dito asento d'afonso d'albu- 
querque avia por £Brmes e valiosos sem ffauta^, e os conffirmaua em nome 
d'elRey dom Joa5 de portugual noso senhor, porque somente Reuogaua 
o tal asento quanto ás páreas, por quanto lhas acrecenlauão como dito 

* Islo é : pautas ou condições. ^ Lôa-se falia. 
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he, pelas Bezões já ditas. Item — que alem das sobreditas capilolações 
ele dito gouernador acrecentaua as seguintes, pêra mais segurança da terra 
e seruiço d'eIRey noso senhor. Item — « primeiramente que todos os cris- 
tãos, que se tornasem mouros em todo lio dito Reyno d'urmuz, sejaõ obri- 
guados a entregual-os ao Capitão da ffortaleza, não estando o gouernador foi. 7í v. 
nela. Item — que no ditoBeeyno nom Iraguão mouros armas — a saber — 
treçados, arcos, ffrechas, nem outras alguas offensiues nem deiTensives, so- 
mente as poderão trazer os pages do Beey, e guazil, e seus ffilhos e pa- 
rentes, e omens que fforem ordenados asy pêra o paso como pêra anda- 
rem com o guazil, e asy as poderaO trazer os que pêra o guouerno da 
Justiça, ou bem da guerra, fforem ordenados pêra ela, e pelo Capitão da 
ffortaleza. Item — c^ todas as armas que ouuer no almazem d'elRey d'or- 
muz se metão dentro na ffortaleza, porque ds suas como as d'e1Bey noso 
senhor eslaraõ milhor na ffortaleza e guardadas, e mais prestes pêra def- 
fenção da cidade e Beyno cada vez que ás pedirem, e conprir pêra o que 
dito he. Item — que no dito Reyno não aja omens de guerra, a que cha- 
mas lascarins, senaO pêra o seruiço d'elRey, e que qualquer que ffor 
achado com armas alem da dita copia, nao sendo das pesoas atrás nomea- 
das, perderá as armas pela primeira vez, e pela segunda seraa açoutado, 
e pela terceira morreraa por elo. Item — os mouros que trouuerem mer- 
cadorias em naaos nosas — a saber — ffeitas como as de portugual, quer 
sejaC d^elRey, quer de partes, nom seraS os taes mouros escusos de pa- 
guarem direitos das taes mercadoryas, porém os porlugeses cristãos se- 
rão escusos, e não os mouros, como se contém no asenlo d^afonso d'al- 
buquerque. Item — que todos os portugeses que tirarem mercadoryas de 
naaos de mouros pêra furtarem os direitos, sendo achados, paguaraõ os 
direitos em dobro, e averaO a pena cryme que parecer bem ao Capitão 
da ffortaleza. E sendo todas estas capitolações acima espritas e decraradas 
per bua linguoa ao dito Reeyz xaraffo, guazil e gouernador, que de pre- 
sente estaua, e todos os mires, pêra ffazer este contrato em nome do dito 
Reey d'ormuz, e como guazil e gouernador que era, dise que em nome 
do dito Reey, seu senhor, era contente de se ffazer este contrato, e avia 
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as ditas capiloiaçQes por boas, e asy prometya de as guardar e ler e man- 
ter como acima sao decraradas ; e sendo caso que pelo dito Reey d'or- 
muz e por elle guazíl, ou per cadç hum deles per sy, o naS cunpraS em 
lodo nem embate fsicjy *■ sejaS ávidos por Iredores e desleaes a eIRey noso 
senhor, pêra averem aquele castigue que merecerem : e bem asy pelo dito 
senhor gouernador ffoí dito que elle prometya em nome d'eIRey dom JoaS 
noso senhor de ler e manter as capitolações acima escritas, pelo poder e 
aulorydade que do dito senhor tem pêra o taal caso, como em sua carta 
patente de guouernança das índias, que lhe o dito senhor deu, se con- 
tém muy larguamente : o qual contrato todo ffoy lydo e decrarado por 
hua linguoa ao dito Reey mamedexaa asy per mim dito sacretaryo, sendo 
presentes o dito Reeyz xaraffo guazil, e os mires, (nqual dise que asy ho 
avia por ffirme e valioso, como se nele contém, e que pormelya de asy o 
ter e manter, como dizia e era oulorguado pelo dito seu guazil ; e pêra 
mais certeza de sua lenbrança quis outro taal como este trelado de verbo 
a verbo, em parsio, asinado per ele e pelo dito senhor gouernador, coroo 
este estava : testemunhas que forSo presentes as aqui abaixo asignadas : 
ffeyto no dito dia, mês e era, e eu dito sacretaryo que ho espreuy. E asy 
se obriguaraS paguar a vinte homens cristãos, que andarem e aconpanha- 
rem o guarda moor taõbem crislaO, vinte xaraGns cada mês — a saber — 
hum xerafBm cada mês a cada hum, e alem disto averão os ditos omens 
o mantimento d'elRey noso senhor que eslaa em ordenança : ffoy Regis- 
tado este contrato per Ruy boto espriuSo da feytoria. 



Provavelmente foi erro, e quizeram escrever em parte. 
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TRELADO DE HUA PROUISlO DO GOUEBNADOR NUNO DA CLNHA, Foi. 72 

PER QUE MANDOU A CRISTOUÃO DE MENDOGA QUE ARREGADASE CORENTA MIL 
XBRAFINS MAIS DE PÁREAS D^ELRET D^URMUZ, ALEM DOS SESENTA MIL 

XERAFINS QUE JÁ HERA OBRIGADO A PAGAR. 

NuDO da cunha, do conselho d^elRey meu senhor e vedor de sua ffa- 
zenda, capitão geral e guouernador da índia et caetera, mando a tós crís- 
touaõ de mendoça, capitão e gouernador doeste Reyno e fforlaleza d'ur- 
muz, que da feytura d'esle em diante roandeys e ffaçaes arrecadar em 
cada hum ano corenta mil xerafins em prata, ou em ouro, ou sua valya 
sem quebra, de quoaesquer Rendas que elRey d'urmuz liuer n'esta cida- 
de, e isto alem dos sesenta mil xerafins que pagua de páreas em cada 
hum ano ao dito senhor, os quoaes ey por bem que pague de pena per 
morte de Reiz amede guazil d'este Reyno, que ele matou ; e isto alhé sua 
Alteza ver as enquiryções que sobre a dita morte lenho tiradas, e a dita 
pena que por ela lhe dou, e lhe daar mais ou menos, segundo mais ser- 
uiço seu flfor : e vós nisto poreys lodo o bom Recado e deligencia, e Afa- 
reis de maneira com que se os ditos corenta mil xerafins arrecadem, sem 
ficar nhum ano por arrecadar. E asy direis e mandareis ao guazil d'esla 
cidade que das Rendas d'alffandegua se nao bula com nhum dinheiro, nem 
faça paguamento a pesoa algua, alem dos sesenta mil xerafins que nela 
se paguão ao dito senhor, alhé se paguarem os ditos corenta mil xerafins; 
e arrecadado tudo o que a dita alfandegua render, o que ÍTalecer pêra 
conprimento do dito dinheiro avereis pela mais Renda que ho dito Reey 
d^urmuz tem n'esla cidade, o qual dinheiro maodareys enlreguar ao ffeir 
tor do dito senhor e sobre ele se carreguaraa em Recepla em cada hum 
ano, porque asy o ey por seu serviço, o que asy conpry : ifeilo em or- 
muz a vinte e sete d'aguosto de 1529 anos: o sacrelaryo o fez : fi*oy re- 
gistada esta prouisâo per lopo d'almeida espriuao da (Teytoryo. 

Das quoaes páreas, que o dito Reey d^urmuz hera obrigado a paguar 
a elRey noso senhor pela obriguação dos contratos atrás, que os gouer- 
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nadores íSzerão com o dilo Reey e seus guazis, os ffeítores de sua AUeza 
nunqua arrecadarão per em cheyo Iodas as ditas páreas, que parece que 
ffoy por negrigencía dos ditos ffeytores, ou pela alfaodegua não render tanto 
que podese sofrír a se paguarem os ditos cem mil xerafips, por se paguar 
entaO do rendimento da dita alfandegua outras obríguações do dilo Reey 
d'urmuz, aíTora as de sua Alteza ; nem acbey que os capitães e ffeítores, 
que fforaO depois que nuno da cunha acreçentou os ditos corenta mil xe- 
rafins, ffizesem nhua delígencia, nem requeresem a pagua d'eles pelos Ren- 
dimentos da dita alfandegua e rendas que o dito Reey tem na cidade, 
como nuno da Cunha mandaua per sua provisão. 

Pelo que acbey que de todo o tempo atraas athé doze dias do més 
d'abril de Jb^^xxxix ^ anos, que sayo de ffeilor francisco lopez Recunado, 
fficar eIRey d'ormuz deuendo das ditas páreas tresentos e setenta e sete 
mil e quatrocentos e cincoenta e dous xerafins e sete çadis e corenta e 
seys dinares, da qual diuida- se ffez barata, que be a obriguação do dito 
Rey asinada com sua chapa Real, que ao presente anda nos contos. 
Foi. 72 V. E dos ditos doze d'abril de mil e quinhentos trinta e noue, que ffran- 
cisco lopez Recunado acabou, athé o primeiro de Janeiro de 1613, que a 
alfandegua se tomou e arrecada pêra elRey noso senhor, flKcou deuendo 
ao ^ dito Reey d'ormuz cento e corenta e hum mil e oytenta e cinquo 
xeraflns e treze çadis, corenta e nove dinares, no qual tempo fforão ffei- 
tores Afonso de chaues, JoaS cabral, ffrancisco lopez, e ora serue simão 
mendez. 

E asy ffazem cm soma tudo o que o dilo Reey d'urmuz deue das 
páreas atraas quinhentos e dezoito mil e quinhentos e trinta e sete xera- 
fins, vinte çadis, nouenta e cinquo dinares ^ 

E do primeiro de Janeiro de 1543 se arrecada pêra elRey noso se- 
nhor o que Rende a alfandegua somente, ora seja muito, ora seja pou- 
quo, de que se tira as despesas que se ffazem com os embaixadores e 

' Mil quinhentos Irinla e nove. * Lêa-se : « o dilo Reey, ete. » ' No ori- 
ginal, logo em seguida a este paragrapho vem elle repetido, com leves alterações 
orthographicas. 
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com elRey d'urmuz, guazil e officiaes d^alfandegua^ pelo asy mandar ffa- 
zer marlim afonso de sousa, gouernador, pelo sacretaryo anlonio cardoso, 
que o dito marlim Afonso mandou a ormuz com poderes de veador da ifa- 
zenda, o qual ffez regimentos de novo sobre 'arrecadação dos direitos da 
dila allTandegua, das quoaes despesas que se tiraõ do dito Rendimento \aõ 
adiante em títolos apartados sobre sy. 



(Foi. 73 a 75 brancas) 

TITOLOS DOS RENDIMENTOS D^ALFFANDEGUA d'0BMUZ9 DO ANO DE S23, Foi. 76 
QUE DOM DUARTE, SENDO GOUERNADOB, ASENTOU PAZES COM ELRET MAMAXAA 
E SEU GUAZIL REIZ XARAFFO, ATE ESTE ANO PRESENTE. 

Item — Rendeo esta aiffandegua d'esta cidade 
O ano de 524 noventa e çínquo mil setecentos se- 
tenta e quatro xerafins, cinquo çadis, per dous mil 
e cincoenta e nove leques, catorze azares, seis ça-)lRbbijMxxiiíjxerafins 
dis . . )b çadis 

liem — Rendeo esla alfiTandegua o ano de 525 
oyteuta e três mil trezentos e dezoyto xerafins, 
noue çadis, per mil e seysçentos e noventa e humjlxxxiij iij^^xbiij xera- 
leques, trinta e quatro azares, seys çadis . • • . ) fins ^ 

Item — Rendeo esta aiffandegua o ano de 526 
cento e hum mil seysçentos e setenta e sete xerafins, 
per dous mil e cento e oy tenta e seys leques, cinco jc^j bj"" Ixxbij xera- 
azares, oylo çadis )6ns 

liem — Rendeo a dita aiffandegua o ano de 
527 setenta e sete mil e duzentos e sesenta e noue 
xerafins, dous çadis, por mil e seysçentos e se- 

' Faltou mencioDar na conta á margem ix çadis. 
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senla e hum leques, vinte e oylo azares, çÍDquo|lxxbijijMxix xerafins 
çadis ) ij çadis 

liem — Rendeo a dita alffandegua o ano de 
528 oy tenta e sete mil sesenla e seys xeraGns, per 
mil oytoçentos setenta e hum leques, nouenta e 
hum azaar, oyto çadis Ixxxbij Ixbj xerafins 

Item — Rendeo esta aiffandega o ano de S29 
nouenta mil e trezentos trinta e dous xerafins, oyto 
çadis, por mil e novecentos e corenta e dous le-jlRiij^^xxxij xerafins 
quês, catorze azares, seys çadis ) biij çadis 

Item — Rendeo o ano de 830 nouenta e dous 
mil trezentos e setenta e oyto xerafins, quoatro ça- 
dis, per mil novecentos e oy tenta e seys leques, treze) IRij lij"" Ixxbiij xerafins 

azares e hum çadim )iiij çadis 

Foi. 76 V. Item — Rendeo a dita alffandegua o ano de 

531 oy tenta mil e hum xerafins e meio, sete ^ça- 
dis, por mil setecentos vinte leques, quoatro aza-jlxxx j xerafins meio 
res ) bij çadis 

Item — Rendeo a dila alffandegua o ano de 

532 nouenta e oyto mil setecentos setenta e hum 
xerafins e meio, quoatro çadis, per dous mil e 

cento e vinte e três leques, cincoenta e noue aza*) iRbíij bijMxxj xera- 

res, hum çadym jfíns e meioiiij çadis 

liem — Rendeo a dita alffandegua o ano de 

533 setenta e seys mil e oytoçentos setenta e seys 

xerafins^ sete çadis, per mil seyscentos corenta e) Ixxbj bíijMxxbj xera- 

tres leques, sete azares, sete çadis ) fins bij çadis 

Item — Rendeo a dita alffandegua o anno de 

534 oy tenta sete mil e nouecentos oytenta e três 
xerafins e meio, sete çadis ^ por mil e oytoçentos 

' Não confere com a quantia lançada á margem. 
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noventa e hum leques, çíncoenla Ires azares, dousmxxixMxxxiij xera- 
çadis }6ns meio bij çadis 

liem — Rendeo o ano de 535 oytenta e três 
mil e duzentos e noventa e quoatro xeraflns, per 
mil e setecentos noventa leques, oytenta e dous/lxxxiijijMRiíij xera- 
azares, quoalro çadis. * jíins 

Item — Rendeo a dita alflfandegua o ano de 

536 setenta e nove mil novecentos e sesenta e 
hum xerafins, per mil setecentos e dezanoue le- 
ques, quinze azares, dous çadis IxxixixMxj xerafins 

Os quaes Rendimentos me deu coje maladim, 
tbesoureiro d'este Reyno, que tirara dos liuros dos 
mouros com coje ladim, e gaspar pirez espriuão 
que ffoy da dita alffandegua, que o a iso ajudarão 
per suas certidões, com guarçia de la penha lin- 
guoa do dito Reyno ; mas a mim parece-me que 
os Rendimentos flforaõ muito mais, e que os nom 
quis dar o dito coje maladim, ou ouue muitas qui- 

■ 

tas de ffazendas, que ffui certifficado que os Reeiz 
d'ormuz entaõ ffaziaõ ; porque eu ffui enfformado 
que anliguamente esta alfandegua Rendia muito 
mais que estes Rendimentos atraas do que ora 
Rende. 

E pela mesma maneira me pasou gaspar pi- ^^^' ^ 

rez, escriuão que ffoy da dita alffandegua, certi- 
daC do que Rendeo a dita alfandegua do ano de 

537 athé*guora, que eu tãobem vy pelos mesmos 
liuros dos escriuães portugueses. 

Item — £ asy mesmo Rendeo o ano de 537 
oytenta e çinquo mil duzentos e çincoenia e cin- 
quo xerafins, vinte çadis, per mil e oytocentos ejlxxxbijMbxerafinàxx 
trinta e três leques, três çadis ) çadis 

12 
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Itero — Rendeo a dila aiffandegua o ano de 
S38 cento e ham mil oytoçentos e vinte e dous 
xerafins, dezasele çadis, per dous mil cento e oy-|c^j biij'' xxij xerafíns 
tenta e nove leques, dezanoue azares )xbij çadis 

Item — Rendeo o ano de 539 sesenla e sete 
mil quinhentos nouenla e cinquo xerafins, dous 
çadíSy per mil e quoalroçentos çincoenla e três le-jlxbij bMRb xerafíns ij 
queSy \inle e noue azares, quatro çadis ] çadis 

Item — Rendeo a dita aiffandegua o ano de 
S40 noventa e três mil quinhentos e doze xera- 
fíns, doze çadis, per dous mil dez leques, çin-jlRiijb^^xij xerafíns xij 
coenta e dous azares )çadis 

Item — Rendeo a dita aiffandegua o ano de 
Sil cento e onze mil e setecentos setenta e noue 
xerafíns, onze çadis, per dous mil e quoatrocen- ) c^ xj bij^ Ixxix xera- 
tos três leques, vinte e seys azares ) fíns xj çadis 

Item — Rendeo a dita aiffandegua, o ano de 

542 oytenta e sete mil oytoçentos oytenta e dous 

xerafíns, dous çadis, per mil oytoçentos e noue le-)lxxxbijbiif Ixxxij xe- 
ques, corenta e seys azares, çinquo çadis . . . .jrafínsij çadis 
Foi. 77 V. D'aqui por diante se acarredou fsic) o rendi- 
"^ mento da dila aiffandegua pêra elRey noso senhor, 
por se tomar pêra ele e a larguar eIRey d'urmuz, 
Salguolxaa. 

Item — Rendeo a dita aiffandegua o ano de 

543 do primeiro de Janeiro, que se tomou pose 
pêra eIRey noso senhor, athé fím do dito ano cento 
e oyto mil e novecentos e trinta xerafíns, oyto ça- 
dis, per dous mil trezentos corenta e dous leques, jc^^biijix^^xxx xerafíns 
Ires çadis jbiij çadis 

Item — Rendeo a dila aiffandegua o ano de 

544 noventa e três mil seysçenlos e três xerafíns. 
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treze çadis, per dous mil e doze leques, corentae}lUiijbjMíjxerafinsxiij 
sete azares^ oy^lo çadis jçadis 

Item — Rendeo a dita alffandegua o ano de 
5i8 setenta mil e dozenlos e oytenta xerafins, oyto 
çadis, per mil e quinhentos e onze leques, dousjlxx if Ixxx xerafins 
azares, oyto çadis jbiij çadis 

Item — Rendeo a dita alffandegua o ano de 
5i6 setenta e nove mil oytoçentos oytenta e hum 
xerafins, dezoyto çadis, per mil setecentos e deza- 
sete leques, corenta e seys azares, e dezaseys di-) Ixxix bíijMxxxj xera- 
nares jfins xbiij çadis 

Item — Rendeo a dita alffandegua o ano de 

547 sesenla e dou& mil duzentos sesenia e nove 
xerafins, doze çadis, per mil e trezentos trinta e 

oyto leques, sesenta e noue azares, cinquo çadis, jlxij ij"" Ixix xerafins 

cincoenta e cinquo dinares )xij çadis 

Item — Rendeo a dita aiflfandegua o ano de 

548 sesenta e hum mil seysçentos e corenta e seys 
xerafins, oyto çadis, per mil trezentos \inte .cin- 
quo leques, corenta e hum azares, noue çadis, se-jlxjbf Rbj xerafins biij 
tenta e sete dinares . & jçadis 

Item — Rendeo a dita alffandegua o ano de ^^^- ^® 

549 noventa mil setecentos oytenta e dous xera- 
fins e dezasete çadis, per mil novecentos cincoenta 

e hum leques, oytenta e três azares, oytenta ejlRbíjMxxxíj xerafins 

quoatro dinares jxbij çadis 

Item — Rendeo a dita alffandegua o ano de 
580, do primeiro de Janeiro athé dezanoue de se- 
tembro do dito ano, que o veador da ffazenda sí- 
mão botelho esteue em ormuz ao despacho, cento 
e vinte e três mil noventa e hum xerafins e meio, 
per dous mil seysçentos «orenta e seys leques, co- 

12. 
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renta e seys azares, e sele çadis : e depois que se 
acabar o ano se fará a soma ao todo com o que 
mais render. 

(Fd. 79 hranea) 



TITOLO DAS CASAS QUE SUA ALTEZA TEM n'eSTA CIDADE, 
E DA MEDIDA DO TERREIRO d'eSTA FFORTALEZA 



Item — na dita cidade tem eIRey noso senhor as casas da fleytorya, 
que iforão dadas aos guouemadores que ffizera5 e asentaraõ pazes com 
os Reis d'este Reeyno, pêra Recolhimento das ffazendas do dito senhor 
que aqui \iesem ter, e os ffeeytores ouuesem de ffeytoryzar e vender, as 
quoaes estaS na Rua que se chama da flTeeytorya, que parlem ao norte 
com casas em que pousa flfrancisco pírez sapateyro, tronbela, E ao sul 
com casas que íTorão D^antonio femandez, e ora são d'antonio diaz, car- 
niceyro. 

Item — E asy tem mais o dito senhor outras casas que este ano de 
850 conprey pêra os doentes que se curão no esprital â custa de sua Al- 
teza, por qi^anto as nom avya n^esta fortaleza e cidade, e eslauão os 
doentes em hiias casas d'aluguer muito pequenas e Royns, e por esta 
causa ffaleciaQ muitos á mingua ; e a Requerimento do prouedor e Ir- 
mãos da santa misericórdia, que ministraõ o dito esprital, e dos ffizicos, 
conprey as casas de Jorge ffernandez por mil e cincoenta xerafins, as 
quoares partem ao norte com as casas das orraquas d^elRey d'urrouz, 6 
tem duas camarás sobre as ditas casas das orracas, por o dilo Reey daar 
os altos das ditas duas casas ao dilo Jorge ffernandez, E da banda do sul 
partem com casas de cristouão tauares, E ao leste com o maar, E ao po- 
nenle com Rua pubriqua. 

Item — E asy tem mais o dito senhor outras casas que este ano de 
550 conprey pêra sua Alteza, pêra o ffeytor pousar nelas, por achar ser 
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muito neçesaryo pousar o dito ffeilor da banda do maar, peguado com a 
alffandegua, nas quoaes eu pousey em quanto ahy estiue, e vy por espe- 
riencia ser muito seruiço do dito senhor pousar nelas o dilo ffeitor ; as 
quoaes partem ao norte com a entrada que vaay pêra a alífandegua, E 
ao sul com casas que ora saO de guiomar da cosia, molber que flby do 
patrão, e ao leste com a praya, e ao ponenle com o terreiro d'alírande- 
gua deifronte d'elas ; as quoaes fforão compradas a tristaõ d'orla por oy- 
tocentos çincoenta xerafins. 



MEDIDA DO TERREIRO. Foi. 80 v. 



Item — E asy tem mais o dilo senhor na dita cidade hum terreiro 
grande deffronte da flbrtaleza, em roda d'ela, da banda da terra d'um 
maar albé o outro, o qual todo, ou a mayor parte d'ele, eslaua cheo de 
casas — a saber — as d^elRey d'urmuz, que estauaS peguadas com a 
ffortaleza, e ele as deu e fez seruiço a sua Alteza pêra se derribarem, e 
outras muitas de parles, as quoaes fforaC tomadas a seus donos e lhe ffo- 
ra9 paguas á custa do dito senhor, e fforaõ todas derribadas e fleito ter- 
reiro, por ser muito perto da fibrlaleza, e serem muilo perjudiciaes a ela; 
e ainda aguora derribey cinquo moradas : e porque pode ser que alguns 
capitães, que pelo tempo adiante fforem, queiraõ fazer mercês em nome 
do dito senhor a alguas pesoas d'alguns chaãos, que saõ de sua Alteza, 
pêra neles flazerem casas, como eu já vy em outras íTortalezas e n'esfa, 
me pareceo seruiço do dito senhor mandar medir o dilo terreiro da fface 
da caua athé as moradas das casias das partes que eslaõ a Roda do dito 
terreiro, a qual medida he a seguinte. 

Item — Da borda da caua athé as casas de João Rodriguez, o bar- 
beyro, ao Jonguo da praya, ha çincoenta e çinquo braças craueiras, de 
dez palmos a braça ; as quoaes casas estão ao suul. 

Item — Da mesma caua ás casas de JoaS ffernandez, sarralheiro, que 

■ 

taSbem demoraO ao sul, pouquo mais ou menos, ha sesenla e cinquo bra- 



91 TOMBO 

çaSy e aDtre elas e as do barbeiro eslaS buas casas pequenas, que são de 
sua Alteza, que martím afonso de melo, sendo capitaO doesta fforlaleza, 
fez mercê d'elas a pêro de çerçes, condestabre que ffoy d'esta fforlaleza, 
o qual as vendeo a ffraocísco do porto ; e porem elas sa5 de sua Alteza, 
como díguo, e avendo neçesidade de se derribarem as derribara^, sem 
lhe paguarem por iso cousa algua, porque com esta condição ffoy ffeyta 
a dita mercê. 

Item — Da mesma caua ás casas do padre pêro Rodriguez ha çin- 
coenta e duas braças ;. E doestas casas ás casas de João ffernandez, sar- 
ralheiro, he tudo terreiro e Rua muito largua. 

Item — £ da mesma caua ás casas de ffraocisco fferraaz ha corenta 
e três braças e meia. 
Foi. 81 Item — Da mesma caua ás casas do patrSo ha corenta e seys bra- 
cas. 

Item — Da mesma caua ás casas d'ençenço ^ ffernandez ha trinta e 
çinquo braças e meia. 

Item — Da mesma caua ás casas d'antonio machado ha trinta e três 
braças. 

Item — Da mesma caua ás casas que ffora5 de Reeíz calçadim, 
que esta5 ao longuo do maar da outra banda onde se chama bandel de 

Reeiz xaraffO:; as quoaes estaS peguadas com as casas que fforao do dito 
Reeíz xaraffo, em que ora estaa eIReey, ha corenta e oyto braças : E den- 
tro n'esta medida entraS buas casas de palha em que ora mora ho ta- 
noeyro, o qual cha5 lhe ffoy dado pêra nele concertar as pipas, sobmen- 
te ; mas o dito chaão e casas saO d'elReey noso senhor, E o dito tenoeyro 
nem outra nhua pesoa poderaa ffazer n'ele casas de pedra. 

Item — esta medida d'este terreiro estaa jaa falça, porque se fizeram 
outros muros por fora da fortaleza, e caua mais largua, pelo que depois 
se derrubaras outras casas, e ainda aguora manda o \iso-Rey dom pêro 



* Bluteau diz : — Ascenso usa-se em alguma família nobre, c corruptamente di- 
rão alguns Incenso. 
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, carreguos, e o que ora serae nSo tem mais que 
cem xerafins, que valem trinta mil reis xxx reis 

Item — ao espríuaO de seu carguo dezoylo 
mil reis, per sesenla xerafios . . . xbiíj reis 

Item — ao sobre-RoIda sesenta xerafins d'or- 
denado e vinte e quoalro xeraíins mais de mantí- 
mento, que soma oytenta e quoatro xerafins, que . 

valem vinte çinquo mil e duzentos reis xxb ij"" reis 

Foi. 82 V. Item — Ao vigário cento e treze xerafins e 
hum terço —a saber — oytenta e Ires xerafins e 
hum terço d'ordcnado e trinta xerafins de man- 
timento, e todos vatem trinta e quoatro mil reis xxxiiij reis 

Item — Aos quoatro benefficiados que seruem 
na Igreja duzentos e oytenta xerafins — a saber — 
corenta xerafins d'ordenado e trinta de mantimento 
a cada hum d'eles, que ffazem os ditos duzentos 
oytenta xerafins, que valem oytenta e quoatro mil 
reis é Ixxxiiij reis 

Item — pêra dous bares e çinquo ffaraçolas 
de cera, que se guastaS cada ano na Igreja, e com 
o ffeeytio d'ela, cem xerafins pouquo mais ou me- 
nos, segundo a dita cera vaal na terra, e vinte 
xerafins mais pêra azeite das alanpadas, e sesenta 
serafins pêra cento e vinte canadas de vinho, a 
Rezaõ de dez canadas cada roas, que podem valer 
pouquo mais ou menos ; e doze xerafins mais pêra 
ostias e pêra lauagem da roupa da Igreja, que ffa- 
zem ao todo cento noventa e dous xerafins, que 
valem cincoenta e sete mil e seyscentos reis . . . Ibij bj"" reis 

Item — Ao thesoureiro da Igreja vinte xera- 
fins de mantimento e os outros vinte de seu soldo, 
que são corenta xerafins, que valem doze mil reis xij reis 
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Item — A dous moços do coro dous xerafihs 
a cada hum por mês de mantimento, que monta 
por ano corenta e oyto xerafinç, que valem catorze 
mil e quatrocentos reis xiiij iiíj"" reis 

Item — Pêra oyto sobrepelizes, que se daS ao 
Tigairo, benefSciados, thesoureiro e moços do coro, 
cada ano, a dous pardaos por cada hua poúquo 
mais ou menos, em que monta dezaseys xerafins, 
que valem quoalro mil e oytocentos reis iiij btij"" reis 

Item — Ao tangedor dos orguSos da Igreja 
trinta xerafins cada ano, alem de seu soldo e man- 
timento, que se daraS per cerlida9 do vígayro á 
pesoa que os tanger, que valem noue mil reis . . ix reis 

Item — á santa misericórdia d*esta cidade çin- 
coenta xerafins cada mês, que o.prouedor d'ela 
Reparte pelos pobres, que saõ por ano seysçentos ^^ 
xerafins, que valem cento e oytenta mil reis. . . c^lxxx reis 

Item — pêra a despesa do esprítaal d*esta ci- foi. 83 

dade dous mil e trezentos paridaos em çadis, em 
que entrao os ordenados do flSsyquo, soIurgiaS, 
barbeiro e despesa da bulica e todas as outras des- 
pesas que são necesaryas, como estaa por asento, 
em que se monta dous mil cento e trinta e nove 

xerafins e onze çadis e meio, que valem seyscen- 

tos corenta bum mil oytocentos e sesenta reis . . . bj"" Rj biij"" Ix reis 

Tornando a esta fortaleza, do ano de 550, 
acheey que o ano pasado nSo abastara esta despe- 
sa, por causa de vir a ela mais gente do que soya, 
e aver muitos doentes ; nem menos parece que ba- 
bastaraa este ano, por vir aqui muito mais gente 
que o pasado pêra estar aqui, e ser neçesaryo, 

por causo dos Rumes estarem em baçoraa ; pelo 

13 
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que o ffeitor daraa ao prouedor e Irmaios da santa 
misericórdia, que tem a mÍDistraçSo d'ele, tudo o 
que mais guastar e ouuer mister» athé se. Ter em 
três ou quatro anos o que se guasta ; E sendo mais 
do que ora tem, se lhe ordenaraa outra contbia 
certa. 

Item — Ao padre mestre gaspar, da conpanhia 
de Jhesuu, pêra ele e pêra bum companheiro seu 
cento e vinte xerafins por ano pêra sua despesa, 
que Ydiem trinta e seys mil reis. E avendo mister 
mais pêra sua despesa lhe daraS o que pedir. . • xxxbj reis 

Item — ao condestabre da fortaleza cento e 
vinte xerafins d 'ordenado e trinta e seys xerafins 
de mantimento, que somaO oento e çincoenta seys 
xerafins que valem corenta e seys mil e oytoçen- 
tos reis Sbjbiij'' reis 

Item — Ao patrão da Aíbeíra cem xerafins 
d'ordenado e trinta xerafins de mantimento, que 

saS cento e trinta xerafins, que valem trinta e nove 

mil reis . xxxix reis 

Item — Ao mestre da Ribeira e da carpínta- 
rya e das obras da ffortaleza, porque serue de 
tudo, oytenta e três xerafins e hum terço d'orde- 
nado e trinta xerafins de mantimento, que soma 
cento e treze xerafins e hum terço, que valem 
trinta e quoatro mil reis xxxiiij reis 

Item — Ao mestre dos calafates cento e vinte 
xerafins d'ordenado e trinta xerafins de mantimen- 
to, que todos valem corenta e einquo mil reis.. . Rb reis 
V(A. 83 Y. Item — Ao mestre da ferrarya sesenta xera- 
fins d'ordenado e trinta xerafins de mantimento, 
que todos valem vinte e sete mil reis xxbij reis 
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Item — Ao mestre das pedreiros oytenta e três 
xerafins e bum terço d^ordenado e trinta xerafins 

de mantimento, que todos valem trinta e quoatro 

mil reis xxxiiij reis 

Item — Ao tenoeyro cincoenta e seys xera- 
fins d'ordenado e trinta xerafins de mantimento, 
que todos valem vinte e cinquo mil e oytooentos 
reis xxb biij'' reis 

Item — Ao armeiro malauar vinte e quoatro 
xerafinside mantimento por ano, e trinta mãos d'ar- 
ro2 cada mês, que. podem valer seys tanguas pou- 
quo mais ou menos, que tfazem ao todo onze mil 
e quinhentos vinte reis . . xjb^^xx reis 

Item — Ao meirinho da cidade cincoenta xe^ 
rafins d'ordenado e trinta de mantimento, que to- 
dos valem vinte e quoatro mil reis xxiiij reis 

E a doze piaes, que tem o dito meirinho, 
cento e corenta e quoatro xerafins por ano — a sa- 
ber — hum xerafim cada m6s a cada bum, que va- 
lem coi;enta e três mil e duzentos reis ftiijij^ reis 

E aos ditos piaes mais quinze maaOs d'arrooz 
cada mês a cada bum, alem do dito dinheiro, em 

que pode montar pouquo mais ou menos noventa 

xerafins, que valem vinte e sete mil reis xxbij reis 

Item — ho alcaide do maar não tem mais or- 
denado que seu soldo e mantimento; mas tem do- 
ze piaes seus cento e corenta e quoatro xerafins 
por ano — a saber — búm xerafim cada mès a ca- 
da bum, que valem corenta e três mil e duzentos 
reis Riij ij* reis 

E aos doze piaes mais quinze maios d'arrooz 

por môs a cada bum, alem do dito dinheiro, em 

13. 
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que se monta pouquo mais ou menos noventa xe- 

rafins por ano, que valem vinte e sete mil reis. . xubij reis 

Item — A três carpinteiros malauares, que 
seruem continos no çorregimento dos catures e 
obras da ffortaleza, sesenta e dous ^ xerafins por 
ano, a Rezao de dous xerafins por més a quada 
bum, e trinta maSs d'arrooz mais por més, que 
poderaa valer o dito arroz, pouquo mais ou me- 
nos, por ano sesenta e cinquo xerafins, que fazem 
buns e outros cento e trinta e sete xerafins, que 

valem corenta e bum mil e cem reis B] c^ reis 

Foi. 84 Item — A dez marynbeiros que seruem con- 
tino na Ribeira e fortaleza, em que entraS bo mo^ 
cadaS d'eles e o cordoeyro, que vence dobrado,^ 
cento e corenta xerafins por ano — a saber^-hum 
xerafim por mês a cada bum e quinze maSos d'ar- 
rooz, que podem valer pouquo mais ou menos no- 
venta xerafins, que valem hiins e outros setenta 
mil e duzentos reis. Uxij"" reis 

Item — Ao moço do tenoeyro e outro do ca* 
laflfate e outro do mestre da Ribeira, que tem por 
Regimento pêra o seruirem nas obras, trinta e seys 
xerafins por ano — a saber — bum xerafim por 
més a cada bum, e quinze maãos d'arrooz mais 
a cada bum, que podem valer pouquo mais ou 
menos dezoyto xerafins por ano, que valem buns 
e outros dezaseys mil e duzentos reis xbj ij"* rms 

Item — A dous seruidores que seruem úo al- 
mazem vinte e quoatro xerafins por ano-^a sa- 



^ Aliás setenta e dois. 'Vencendo dois xerafins por mez, tanto o mocadào 
como o cordoeiro. 
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ber — hum xerafim por mês a cada hum, e quin- 
ze mãos d'arrooz, que podem valer pouquo mais 
ou menos doze xerafins por ano, que valem ao to- 
do dez mil e oytocentos réis. xbiij'' reis 



(Folha 85 braneaí 



TITOLO DOS ORDENADOS Foi. 86 

QCB ELSET NOSO SENHOR GUASTA DO RENDIMENTO D^ALFFANDEGUA, DEPOIS QUE 
LHE FFOT BNtREGUE E SB ARRECADOU PÊRA SUA ALTEZA 



Item -^ A elReey d'urmuz, de vistiarya, ca- 
da ano corenta leques, que saS mil e oytocentos sa- 
senta xerafins e dez çadis, que valem quinhentos 
sesenta e quoatro mil cento e corenta reis . • . . b"" Ixliij c^ R reis 

Item — pêra a despeza do que se pagua cada 
ano aos Reeys e senhores comarqaSs d'este Reey- 
no, e dos embaixadores que vem arrecadar isto» 
ho que todo se daa ao guazil pêra ele de sua mão 
paguar, duzentos e cinquo leques e três azares, que 
fazem noue mil e quinhentos e trinta e seys xera- 
fins e seys çadis, que valem dous contos oytocen-jij contos biijMxbiíjMR 
tos e sesenta mil e oytocentos e noventa reis. . .jreís 

E posto que alhé'guora se danaõ aos guazis 
pêra esta despesa duzentos e vinte leques, nao se 
lhe darão mais d'aqui por diante que os ditos du- 
zentos e cinquo leques e três azares^ porque o que 
ffalecem se descontou pelo que dauaS a ElReey de 
baçoraa, que ha quoatro anos que lhe naS daS na- 
da, e paguou-se athé'guora por não lenbrar aos 
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'' officiaes d*estã fforlaleza; E o que se íhodIoq sos 
dilos quoatro anos descontey -—a saber—- a Reyz 
Rocooodim hum auo, E a Reíz xaraflfo tres^ anos, 
e d'esta conthia d'estes duzentos e cínquo leques 
e três azares ffiz hua escritura pubrica com o dito 
Reeiz xaraffo e com Reeiz nordim seu filho, que 
eslaa nos contos. 

Item — Âo guazil de seu ordenado em cada 
hum ano trinta e seys leques, que s3o mil e seys- 
centos setenta e seys xerafins, dezaseys çadis, 
que ffazem quinhentos e três mil corenta reis . . b^^iíjR^ reis 

Item — Ao esprluaS d'alffandegua purtugués 
seys leques, que saQ mil e setenta e nove xera- 
fins ^ e hum çadim e meio, tiue fazem oytentâ e 
três mil setecentos e vinte dous reis. .:.... Ixxxiij bij^xxij reis 

Item — A coje meinadim, espríuaOí mouro da 
dita aiffandegua, seys leques, que valem duzentos 
setenta e noue xerafins e hum çadim e meio, que 
ffazem oytenta e três mil setecentos e vinte dous 

reis ixxxiij bij® xxij reis 

Foi. 86 V. Item — a coje abdalcary, escriuSo mouro da 
dita aiffandegua, três leques, que valem cento e 
trinta e oyto^ xerafins, onze çadis e meio, que 
ffhzem corenta e hum mil oytocentos sesenta e dous 
reis RjbiijMxij reis 

Item — a coje ladim, espríoSo mouro da dita 
alfandegua, cinquo leques, que valem duzentos e 
trinta e dous xerafins, doze çadis, que ffazem se- 
senta e noue mil setecentos e oytenta reis .... ixixbijMxxx reis 



^ Aliás duzentos e setenta e nove xerafins. ^ Aliás cento e trinta e nove xe 
rafins e onze çadins e meio. 
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Item — a coje çaffardiíD, espríuaS mouro da* 
dita alffandegua, quoatro leques, que valem ceoto e 
oy tenta e seys xerafius, bum çadim, que fazem 
cincoenta e cioquo mil oytocentos e catorze reis Ibbiij^^xíiij reis 

Item — a coje mendeguar, espriuaO mouro da 
dita alffandegua, três leques e meio, que valem 
cento e sesenta dous xeraGns, dezasete çadís, que 
ffazem corenta e oylo mil oytocentos cincoenta e 
cinquo reis • . . . Rbiij bij]"" Ib reis 

Item — a coje mamude, espríuSo mouro da 
dita alflandegua, dous leques, que valem noventa 
e três xerafins e meio çadím, que fiazem vinte e 
sete mil nouecentos e sete reis xxbij ix"" bij reis 

Item — a coje cotqbadym, espriuão mouro da 
dita aiffandegua, dous leques, que fazem outro tanto xxbij ix^^bij reis 

Item — ao xabandar, pêra as lerradas que 
descarreguSo as ffazéndas e pêra os amaes ^ que ser- 
ucQ) n'alfandcgua, dous leques,que fazem outro tanto xxbij íx** bij reis 

Item — Ao sacador mouro dous leques, e se- 
senta azares mais por causa das quebras das moe- 
das, que valem cento e vinte xerafins e vinte ça- 
dis, que fiazeip trinta e seys mil duzentos setenta 

sete reis ^ . xxxbj ij* Ixx reis 

' Item — Ao sacador português hum leque, co- 
renta azares, e trinta azares mais por causa das 
quebras das moedas, que valem setenta e noue xe- 
rafins, hum çadim e meo, que ffazem vinte e três 
mil setecentos e vinte dous reis xxiij bij^ xxíj reis 

Item — Ao Juiz do peso cento e sesenta o seys ^oi- ^^ 

xerafins e dous terços, que são três leques e cin- 

* Arraes? ^ Nio confere a quantia á margem. 
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I 

coenta oylo azares, Ires çadis, que valem cincoen- 

la mil reis; o qual be português . P reis 

liem — Ao porteiro d^alffandegua, português, 
dous leques, seys azares, quoatro çadis, que sSo 
nouenta e seys xerafins, que ffazem vinte oyto 
mil e oytocenlos reis , . xxbiijbiif reis 

Item — Ao linguoa d'e$te Reeyiio, purtuguês, 
que se pagua no Rendimento d'esta alfandegua per 
bua prouisao d'elAeey noso senhor, pasada pelo 
gouernador martim Affonso, noue leques, que i^o 
quoatrocentos e dezoito xerafins, treze çadis, que ffiah 
zem cento e vinte cinquo mil quínbentos e nouenta 
reis, a rezao de setenta e cinquo azares por môs. . c^ixb b"" IR reis 

Item — Ao linguoa d'alfandegua, bramene, 
setenta e cinquo azares e dous çadis e meio, que 
sao trinta e cinquo xerafins, que fiázem dez mil e 
quinhentos reis xb"" reis 

Item — Ao homem que tem cuidado de ir aos 
bandeys da banda d'alem, a ver as íbzendas que 
vem nas cafSlas, e escreuel-as, e flhzer Rol pêra 
o trazer ao ffeytor e officiaes, que ora ordeney, 
por se nSo (furtarem as ditas fiazendas, trinta mil 
reis d'ordenado em cada hum ano xxx reis 

(Folhas 88 a 91 brancas) 

TITOLO DA FFORTALEZA E CIDADE DE MALAQDA 

Foi. 92 Item — na fortaleza de malaqua se nio fez contrato algum com o 
Reey, senhor da terra, porque dês o tempo que afonso d'albuquerque 
tomou a dita cidade, e começou a dita ffortaleza, a qual acabou Ruy de 
Brito patalym, capitão d'e1a, athé'guora nunqua o dito Reey, e os que 
d 'ele decendêrSo, quis ahy mais tornar, mandando elRey dom manuel, 
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que sant? gloria aja, e eIRey noso senhor, que se ele quisese tornar que 
lhe deixassem leuar todas as Rendas e direitos da terra, e sobmenle ti- 
uese sua Alteza a fortaleza; o que o dito Reey não quis fazer, inas an- 
tes fez por vezes guerra á diia Sortaleza. E asy querya tolher a nave* 
guação com lancharas suas, pelo que muitas vezes ho íforão desbaratar 
capitães da dita ffortaleza a luguares e Rios onde eles estauaõ acolhidos 

— a saber — em muar e em bentaC e em ojantana, onde o desbaratou 
Dom esteuão da guama, e em outros Rios pêra onde se hia. E ao pre- 
sente estaa de paaz comnosquo, de que naO achey contratos que se com 
ele fizesem, sobmente vii^m os de sua terra á cidade; postoque todas as 
vezes que ele pode ffazer guerra á ffortaleza, a comete. 

Pelo que se arrecadarão sempre pêra elReey noso senhor as Rendas 
e direitos que o dito Reey leuaua na terra, os quoaes eraO estes — a saber 

— de todas as fazendas, que vinhaõ de toda a costa da índia, canbaya, 
paleacale e bengala, lhe paguauSo a seys por cento d'entrada somente; e 
de todas as ffazendas, que vinha9 de quoaesquer outros portos e lugares 

— a saber — de peguu athé o dito porto de malaqua, da Ilha de Çama- 
tra e dos estreitos pêra dentro — a saber — de çinqi^aapura e sabão, ede 
tudo o que vinbão^ d'estas partes pêra a dita cidade paguauaO per esta ma- 
neira — a saber — de qualquer nauio, que vinha com ffazendas ao dito 
porto, lomaua o Reey da terra a quoarta parte da ffazenda por esta ava- 
liação, que o que valya dez na terra lho tomaua em oyto ; E tomauaO- 
lhe a paguar a ffazenda, que asy tomauão, em outras fazendas que os 
mercadores aviaO de tomar e leuar pêra as partes d'onde vinhaS, per ava- 
liação, que o que valia dez pagauaõ-lhe em doze, em que dizem que se 
ganhaua muyto cada ano, por causa de virem muytas ffazendas ao dito 
porto, e ser a maior e principal escala de todas aquelas partes; ho qual 
direito se chamaua bulybuliaõ, e este custume se husou dés o lenpo que 
se a dita cidade tomou ath)S o ano de Si2, que o gouernador martim af- 
fonso de sousa me mandou lá tirar ho dito custume, porque se não ffa- 

* Aliás: «vinha». 

14 
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zia na \erdade ao que conprya ho seruiço delRey noso senhor, e o pro- 
ueilo que ele d'iso podia leuar ho leuauSo ho capitaS, ffeitor e todos os 
outros oífiçiaes, alem dos mercadores serem muyto mal tratados, e tery- 
nizados, e por ese respeito deixarem de vir muytas fifazendas e mercado* 
ryas á terra. 

E me mandou o dito gouernador que asenlase nouamente que d'aly 
por diante se nao husase mais do taai custome, mas que todos geralmente, 
de quoaesquer partes que viesem, paguasem a Rezao de seys por cento 
d*aquilo em que lhe fosem avaliadas as fazendas, d'entrada somente, e 
Foi. 92 V. que todos os mantimentos á dita cidade ffosem flfranquos, e não paguasem 
d'eles cousa algiia ; ho que a gente da terra e de todas as outras partes 
Receberão muyto bem, e começarão loguo de tir muitos mercadores, e 
de se nobrecer a terra, Eem que o dito gouernador martim Affonso de 
ssousa ffez muyto seruiço a deos e a eIReey noso senhor. 

E depois, d'ahy a dous anos, tornou a mandar o dito guovemador 
que as fiazendas, que viesem de benguala pêra a dita cidade, paguasem 
a RezSo de oyto por cenio. 

E as que viesen|^ da china em mãaos de portugueses paguasem a Re- 
são de dez por cento; o que parece que mandou affim que, com lhe poor 
mais estes direitos, não iria laa tanta gente. 

E anles que se asentasem os ditos direitos, hia cada ano bua naao 
á dita cidade e ffortaleza de malaqua com roupas e outras fifazendas pêra 
prouimento da dita fortaleza; e depois que se asentarão os ditos direitos, 
e ouue Rendimento d^alffandegua, não ffoy neçesaryo ir laa, e se escusou 
esta despesa. 

E asy avia mais em tenpo do dito Reey na dita cidade a Renda do 
peso, a qual se arrecada per esta maneira — a saber — de todas as fifa- 
zendas que requerem peso, as quoaes an de ser pesadas pelo Juiz que pê- 
ra iso he ordenado, da valya per que se vende, se arrecadas ^ a Rezao de 



* Deveria ler-se: «da valya per que se vendem, se arrecada, ele.» 
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dous por cento ; o que taSbein se arrecadou senpre pêra sua Alteza, e se 
arrecada. 

£ antiguamente esta Renda do peso nao soya de ser de mais que de 
hum por cento, e avia a Renda da corretagem que rendia outro por cen- 
to; e por^u^ os corretores, em tempo que malaqua era dos mouros, fiB- 
zerao bua grande falcídade, mandou o Reey da dita cidade que nao ou- 
ue^ mais a dita Renda da corretagem, e que os mercadores vendesem 
como quisesem sem corretores; e o que rendia a dita Renda da correta- 
gem, que era bum por cento, mandou carreguar mais na Renda do peso, 
e por esta Rezão se arrecada d'ela a RezaQ de dous por cento. 

RENDIMENTOS d'ALFFANDE6UA BE MALAQUA Foi. 93 

Item — Rendeo a dita alfandegua o primeiro 
ano que asentey, que ffoy ho de 5i2, vinte e sete 
mil quinbentos trinta cruzados xxbijb^^xxx cruzados 

Item — O ano de 543 Rendeo a dita alfande- 
gua vinte e seys mil duzentos cincoenia cruzados xxbjijM cruzados • 

Item — Rendeo a dita alfandegua o ano de 
544 vinte e três mil seysçentos cruzados: no meio 
d'este ano me vim pêra a índia xxiij bj"" cruzados 

Item — Os outros Rendimentos CToi^o cada • 

ano muyto menos, E alguns forSo de pouquo mais 
de dez mil cruzados. 

RENDIMENTOS DO PESO DE MALAQUA Foi. 93 v. 

liem — esta Renda andou primeiro em muito 
baixos preços, somente ho ano de 541 fifoy arren- 
dada por mil e cincoenta cruzados j 1^ cruzados 

E o ano de 542, que eu ffuy á dita cidade, 

arrendey por dous mil e cincoenta cruzados . . . if T cruzados 

14* 
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E o ano de S43 arrendey por dous mil e tre- 
zenlos cruzados ij iif cruzados 

* (Folha 94 branca) 

Foi. 95 ORDENADOS DA DITA FORTALEZA DE M ALAQUA 

Item — Ao capita9 seyscentos mil reis d'or- 
denado por ano bf reis 

E ao alcaide moor cento e vinte mil reis por 
ano c^^^xx reis 

E ao ffeitor duzentos mil reis de seu ordena- 
do por ano ij*" reis 

E ao Juiz ^ d'a1ffandegua tinha duzentos mil 
reis, e ora naS tem mais de cento , e he Juiz e te- 
soureiro juntamente c^ reis 

E aos três escriuSes da ffeeytorya e alffánde- 
gua cinquoenta mil reis a cada bum, que fiazem 
cento e cincoenia mil reis c^l reis 

E ao ouuidor cem mil reis por ano d'ordenado c^ reis 

E ao meyrinho quinze mil reis de seu ordenado xb reis 

E a sey% piaès do dito meirinho a cruzado ca- 
da hum por mês, que monta por ano vinte e oy- 

to mil e oytocentos reis xxbiij bíij^ reis 

E ao alcaide do maar çincoenta mil reis por ano 1 reis 

E ao capitão da tranqueira trinta mil reis por 
ano, e mil duzentos reis de mantimento por mês, 
que tudo soma por ano corenta quatro mil qua- 
trocentos reis Riiij iil]"" reis 

E ao sobre-Rolda dezoito mil reis d'ordenado, 

1 Deve ser: aE o Juiz etc.» 
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e setecentos reis de mantimento por mès, que tudo 

soma por ano vinte seis mil quoatrocentos reis. . xxbjiiif reis 

E ao porteiro da ffortaleza doze mil reis d'or- 
denado, e oyiocentos reis de mantimento por mês, 
que tudo soma por ano vinte hum mil seyscentos 
reis xxj»bf reis 

E ao Juiz do peso trinta mil reis d'ordenado 
por ano xxx reis 

E ao espriuao^ do peso tem soldo e mantimento 
dobrado, que monta por ano, a como se pagua em 
malaqua, vinte oyto mil e oytocentos reis .... xxbiíj biij'' reis 

E ao almoxarife do almazem e mantimentos folosv. 

trinta mil reis por ano xxx reis 

E ao esprittaO diante ele dezoyto mil reis 
d*ordenado xbíij reis 

E ao prouedor dos defifuntos vinte mil reis 
por anno xx reis 

E ao espriuao d'ante ele quinze mil reis por ano xb 

E ao moedeiro da ffortaleza dezoyto mil reis 
d'ordenado, e oyto centos reis de mantimento por 

mês, que tudo vaal por ano vinte sete mil e seys- 

centos reis xxbíj bj"" reis 

E ao condestabre da ffortaleza trinta e hum 
mil e quinhentos e sesenta reis d'ordenado, e mil 
e duzentos reis de mantimento por més, que tudo 
soma por ano corenta e cinquo mil e novecentos 
sesenta reis K^ ix"^ Ix reis 

E ao patino da Ribeira trinta mil reis d'orde* 
nado por ano, e mil e duzentos reis de mantimento 



* Aliás: «E o esprivão etc.» 
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por mês, que ludo soma por ano corenta e qaalro 

mil e qualrocenlos reis Riiij iiíj*' reis 

Esle oQicio parece escusado em malaqua» por- 
que o mestre da Ribeira abasta. 

E ao mestre da Ribeira trinta e seys mil reis 
d^ordenado, e mil duzentos reis de mantimento por 
mês» que tudo soma por anno çincoenta mil e quoa- 
trocentos reis 1 iiij*' reis 

E ao mestre dos calafates vinte çinquo mil 
reis d'ordenddo9 e mil e duzentos reis de manti- 
mento por mês, que tudo soma por ano trinta e 
nove mil quoatrocentos reis xxxix ilij*" reis 

E ao mestre da fferrarya trinta e dous mil e 
quoatrocentos reis d'ordenado e mantimento . . . xxxij iiij*" reis 

E ao mestre dos pedreyros vinte cinquo mil 
reis d'ordenado xxb reis 

E ao meirinho do mato soldo e mantimento 
dobrado^ que valem vinte oylo mil e oylocenioâ 
reis por ano xxbiij biif róis 



Foi. 96 DESPESA DÂ IGREJA 



Ao vigúairo trinta mil reisd'ordenado, equoa- 
tro mil reis de tesoureiro, e novecentos reis de man- 
timento por mês, que tudo soma por ano corenta 
e quoalro mil e oytocentos reis ftiiíj btij"" reis 

E a três beneficiados dezoyto mil reis d*orde- 
nado a cada hum, e setecentos reis de mantimento 
por mês, que tudo soma por ano setenta e nove 
mil e duzentos reis Ixxix if reis 
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{Folhas 97 e 98 brancas) 

Foi. 99 No ano ' mandou dioguo lopez de syqúeira, seado gouernador, 
Jorge de brilo e antonio de brito seu írmSo cooi dous ou Ires navios a 
maluquo, pêra asentar pazes com elReey d'ele, e ffazer flfortaleza ; e an- 
tes que ambos cheguasem a malaqua, quis Jorge de brito sair em dacbem, 
onde (Toy morto, pelo que seguio a dita viagem o dito antonio de brito» 
e asentou a dita paaz e ffeez a dita ffortaleza ; e ho contrato, que se dMso 
fez, nom o pude acbar, sobmente soube per enfformaçao que lhe deu o 
dito Beey luguar pêra ffazer a dita ffortaleza, e asentou com elle o preço 
do crauo, o qual ffoy por cada baar do peso do dito maluquo, que são * 

três pardaos em Roupas de canbaya ou , choramandel ou 
benguala, ou quoaesquer outras que valesero na terra, per avaKaçSo que 
ffose ffeyta per avaliadores pêra iso ajuramentados ; e depois de asentar 
a dita paaz e ffeíla a dita ffortaleza, e o dito Reey de maluquo dar obe- 
diência e vasalagem a elRey noso senhor, se veo o dito antonio de brito 
pêra a Índia. 

E d'ahy a alguns anos, per morte do dito Reey fficárSo quoatro ffi- 
lhos, e sendo bo mais velho aleuantado por elRey, oometeo ele e seus ir- 
mãos treyçaõ ao capitão da ffortaleza, que ao tal tenpo hera dioguo pe- 
reira, o qual matáraS ás crizadas dentro na ffortaleza, pela qual rezaC 
ffoy o dito Reey mandado trazer á índia pelo gouernador nuno da cunha, 
onde esteue dez ou doze anos, e se tornou cristão, e fficou no Reyno por 
Beey hum seu irmaõ que era loguo após ele. 

E n'e$te tenpo, que ffoy no ano de 53S, vendo o gouernador nuno 
da cunha que, pelo contrato que o dito antonio de brito asentara em ma- 

' O anno, que Simào Botelho deixou em claro, é o de 1521. Aos 6 de maio 
doesse anno partiram para Maluco os dois irmãos Britos, como se pôde verem Cas- 
tanheda Histor. da Ind. Liv. Y, Cap. LIII. ^ Lacuna do original. Segundo An- 
tónio I\lunes, Livro dos Pesos^ etc.^ foi. 38 v. do original, o baar de Maluco erá 
igual a i quinlaes, 2 arrobas e 19 arráteis. 
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luquo, vioha muyto pouquo crauo pêra elBey noso senhor, porqueModo 
o que se ffazia pelo dito preço, o toroauam laa os oíficiaes pêra sy, alero 
de se naõ poder ífazer na terra senaõ muylo pouquo e com muyto traba- 
lho, pelo dito preço, com parecer d'omens que esliueraõ eh maluquo, e 
de dom francisco de lima que lá ífoy, ordenou o dito gouernador que naS 
fiãzese sua Alteza mais críuo pela maneira que o ffazia d^antes, e o iS- 
zessem o capitão e lodos os moradores da dila ffortaleza pelo preço que ' 
quisessem ; e que de todo o crauo que se embarcase, asy nas naaos de 
sua Alteza, como nas de partes, depois d'enbarcado debaixo da vergua, 
fosem as parles obriguadas a daar o terço do dito crauo a elRey noso se- 
nhor, E o ffeytor lhe paguase á custa de sua ffazenda Ires pardaos por 
cada baar em ffazendas, per avaliação segundo valesem na terra, e o terço 
do dito crauo ficase forro pêra o dito senhor, de que os ditos moradores 
fforaõ contentes; somente paguasemos choqueis, vindo em naaos de partes 
de maluquo athé malaqua, que he a rezaõ de cada dez três pêra o senho- 
ryo do nauio, de choque, que he ffrete ; e ^o que vem em nãos de sua 
Alteza naõ paguaõ nada, o qual choque he até malaqua, porque d'ay pêra 
a índia he outro ffrete, segundo se concertas com as partes : asy que 
vindo o crauo em nauios de sua Alteza, paguando os terços e choquees, 
vem-Ihe de cada trinta bares dezaseys pêra elRey noso senhor, em que 
o dito nuno da cunha ffeez muito seruico a sua Alteza. 

Pelo que vaay cada ano á dita ffortaleza hua naao d^elRey noso se- 
nhor com ho prouimento pêra ela, asy de monições, como de roupas e 
ffazendas que lá tem valya; e pêra o que cunpre ao seruiço de sua Alte-- 
za he neçesaryo leuar cada aho oyto mil pardaos empreguados em rou- 
pas de benguala e canbaya, e alguns bazarucos, que abasta pêra todas as fpi. w t. 
despezas da ffortaleza — a saber — asy dos ordenados, como da pagua da 
gente que lá rcsyde, que são duzentos omens pouquo mais ou menos huns 
anos por outros, e pêra outras quaesquer despesas da dita ffortaleza, e 
asy pêra a despesa da naao que lá vay leuar as roupas e trazer- o dito 
crauo, e pêra os três pardaos que o ffeytor pagua por cada baar que as 

partes entreguaõ do terço que acima diguo : e indo o dito empregue, po- 

15 
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de y\T todo o orauo que se montar nos terços, e indo menos, vende o 
ffeytor do dito maluquo do crauo dos ditos terçx)s ho que ha mister pêra 
prouimento da dita ffortaleza, em que sua Alteza recebe muita perda, por- 
que nom vindo o dito crauo, compra-se na índia pêra se mandar nas 
nãos do Reyno. 

O Yísso Rey dom affonso de noronba mandou prouisao sua per duas 
vias, o ano de 853 e 554, pêra que em maluquo se IBzese todo o crauo 
de cabeça, por conprir asy muito a seruiço d'eIRey noso senhor, e bem 
das parles : be neçesaryo que se ponha por obra. 

(Foi. 100 branca) 

Foi 101 TITOLO DOS ORDENADOS DE FFORTALEZA DE MALUQUO. 

Item — Ao capitão da ffortaleza seyscentos 
mil reis por ano b^ reis 

E ao alcaide moor, ffeytor, prouedor dos de- 
funtos e obras, que tudo anda juntamente, cem mil 



reis c^ reis 

E a dous espriuães da ffceytorya cem mil reis 
— a saber — çincoenla mil reis a cada hum por ano c^ reis 

E ao almoxarife do almazem e mantimentos 
trinta mil reis xxx reis 

E ao espriuao dos ditos almazens vinte mil reis xx reis 

E ao sobre-Rolda dezoito mil reis d^ordena- 
do, e quoatroçentos reis de mantimento por mês, 
que tudo vaal por ano vinte dous mil oytocentos reis xxij biij"" reis 

E ao condestabre da ffortaleza trinta e bum 
mil e quinhentos e sesenta reis d'ordenado, e seys- 
centos de mantimento por més, que tudo vaal por 
ano trinta e oyto mil setecentos sesenta reis . . . xxxbiij bij"" Ix reis 

E ao porteiro da porta doze mil reis d'ordenado xij reis 
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£ ao ouuidor cem mil reis (l'orclenado por ano c*" reis 
£ o meirinho quinze mil reis d'ordenado por ano xb reis 
£ a seys piaes a pardao cada Tium por mês, 
que monta por ano vinte hum mil e seyscéntos reis xxj bj^ reis 



DESPEZA DA IGREJA Foi. 101 r. 



Ao vigairo vinte cinquo mil reis d^ordenado xxb reis 

E a dous bencffiçiados dezoito mil reis a ca- 
da hum, que valem por ano trinta e seys mil reis xxxbj reis 

E pêra a despesa da Igreja sesenta mil reis 
por ano pouquo mais ou menos — a saber — ce- 
ra, vinho, azeite, triguo e outras miudezas . . . Ix reis 

A despeza do espritaal naO he certa, porque 
tem o ffeytor cuidado d'ele e ffaaz as despezas de 
mistura com as outras, e por tanto se naõ decra- 
ra aqui o que guasta. 

{Foi. 102 e 103 brancas) 

TRELADO DO CONTRATO QUE O VISO RET DOM GARCIA DE NORONHA ^ol. i04 

FEZ COM HU NIZA MUXAA, QUE OVANTES SE CHAMAVA HU NIZA MALUQUO. 

Dom guarçia de Noronha, do conselho d'eIReey noso senhor, visso 
Rey, capitão moor e guouernador da Índia etc. ffaço saber a todolos ca- 
pitães da^ fifortalezas d'elRey meu senhor nestas partes da índia, E asy 
a todolos capitães de naaos, gualeões, navios, fustas, braguantins, E asy 
a todo outro português que neslas partes anda debaixo do meu mando e 
guoverno, e asy aos que adiante vibrem de portugual a estas partes, que 
eu lenho (Teyto paaz e amizade nouamenie asenlada e asynada por mim e 

aselada do selo das armas Reaes d*elRey meu senhor, £ asy asynada da 

15* 
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chapa do grande senhor niza muxá muylo poderoso e de muyla verdade, 
muylo grande e muylo poderoso anlre os Reeys e senhores grandes da 
índia, a qual paaz e amizade ffoy pêra que fifose sabyda per todolos se- 
nhores da Índia, e pêra que cada hum soubese a grande amizade que 
avya antre elRey noso senhor e \niza muxaa; e porque pêra mais ver- 
dade e certeza d'alguas cousas, que me fforão requerydas per coje. Ri- 
xidy seu embaixador, ÍToy necesaryo neste contrato as decrarar e dizer, 
porque asy vem elas decraradas no contrato, que me trouxe o dito seu 
embaixador, chapado da chapa do grande senhor vniza muxaa. E a pri- 
meira he que, por lhe eu flazer prazer e seruiço, ey por bem, sem em- 
barguo da deíTesa d'elRey meu senhor, que manda que todolos cauallos 
que vierem d'ormuz vào á sua cidade de guoa e nSo a outro cabo, que 
ele vniza muxaa posa mandar a ormuz por cem caualos cada ano, os 
quoaes cem caualos virão ao seu porto de chaul, e paguarão os direitos a 
elRey meu senhor acuslumados. £ iso mesmo me apraaz que todolos 
mercadores ou pesoas que díuidas deucrem de dinheiro ao vniza muxaa, 
ou a quaesquer outras pesoas de sua terra, que fforem pêra a (Fortaleza 
de chaul, sejão entregues a quem vniza muxaa mandar, e leuarão segu- 
ro meu, o qual seguro lhe guardarão, e nom averão pena de Justiça, 
sobmenle serão prèzos athé paguarem suas diuidas; e asy quoaesquer 
portugueses que diuidas deuerem a eIRey meu senhor, como quoaesquer 
outras pesoas que ÍTugirem pêra a terra do vniza muxaa, m'os mandaraa 
entreguar, e eu lhe guardarey qualquer seguro que lhe ele der, sobmea- 
le serão presos athé paguarem suas diuidas : e ffugindo pêra a sua terra 
alguns portugueses, por aigúas cousas que ffizerem mal Qeytas, vniza 
muxaa m'os mandaraa entreguar, e os seguros que lhe ele der eu os 
guardarey, e iso mesmo flaraa ele aos mouros que pêra quá (Tugirem, 
que lhe eu mandar. E asy me apraaz que as suas terras que conflSnão 
com as terras de baçaim, que sempre as guardarey, e ajudarey a guar- 
dar, e deflfenderey que ninguém lhes faça dano nem perda algua. E mais 
me apraaz que nhum omem português não tragua mercadoryas a chaul, 
que não pague direitos d'elas aos oflSciaes do vniza muxaa acustumados ; 
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e 08 que o conlrayro ífizerem perderão a ffazenda, amelade pêra o dito 
vDiza muxaa e a oulra amelade pêra quem os acusar. E mais me praaz 
que nhum português entre em mizquita de mouros, e o que entrar e ffi- 
zer cousas maal ffeytas seraa preso pelos mouros ou pelos cristãos, e 
entregue na ffortaleza pêra o eu castiguar segundo sua culpa, por quan- 
to o ey por seruiço d'elRey meu senlior que as mizquitas sejâo guarda- foi. 104 v. 
das dos portugueses, e tão ouradas asy como as nosas propias Igrejas. 
£ mais me praaz e ey por seruiço d'elRey meu senhor que nhuns mou- 
ros sejão acolhidos á fifortaleza, nem ffauorecidos do capitão, por m'o 
vniza muxaa asy pedir ; e sendo achados em culpas contra o senhor vni- 
za muxaa, serão entreges, como acimia diguo. E todo o escrauo que ffu- 
gir pêra os mouros, e se tornar mouro, fficaraa fforro ; e os que se tor- 
narem christãos, sendo mouros, ficarão fforros; e os que se não tor- 
narem cristãos, nem mouros, serão entregues : a qual paaz e amizade, 
que asy asentey com o dito \niza muxaa em nome d'elRey meu senhor, 
mandei apreguar nesla cidade de guoa e em todalas ffortalezas d^elRey 
meu senhor, pêra que a todos geraalroenle seja notoryo ; e a jurey no ju- 
ramento dos santos avangeihos de a ter e manter e guardar, por quanto 
ele grande senhor vniza muxá taõbem ho jurou no seu moçaíTo, segundo 
decrarou no jcontrato per ele chapado que me mandou ; e por Verdade 
asyney este por mim : e affora este lhe mandey outro d'esle teor, escri- 
to em parçio, taõbem por mim asynado e aselado do selo das armas 
Beeaes d'elReey meu senhor : ÍTeyto nesta cidade de guoa a vinte e dous 
do més d'abril de mil quinhentos e trinta e noue : eu João da costa que 
este contrato sprevy no dito dia, més e era aoima. 



TRELADO d'0UTR0 CONTRATO Foi. 105 

QUE DOM ESTEUAÕ DA GUAMA, SENDO GOUERNADOR, FEZ COM O DITO VNIZA MUXÁ 

Em nome de deos amen : saiba5 quantos esle estromento de contra- 
to e concerto virem, que no ano do nacimento de noso senhor Jeshum 
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cbristo de mil e quinhentos e corenta e dous anos aos trinta dias do mds 
do marco do dito ano, nesta cidade de guoa, nas pousadas do muyto ma- 
níffiquo senhor o senhor dom EsteuaS da guama, capitaQ geral e gouer- 
nador da índia, estando sua senhoria presente e as teslimunhas abaiio 
nomeadas, perante mim João da Gosta, sacretaryo, per hum embaixador 
do grande Reey e senhor \niza muxaa, que a eie enviou e de presente 
estaua, lhe ffoy dada hua carta sua d'amizade e lealdade, e hum contra- 
to de pazes per elle asynado ; e loguo por ele senhor governador ffoy di- 
to que elle, per alguns justos respeitos que o a iso inoviao, e pela. boa 
amizade e verdade e lealdade que o dito vniza muxaa sempre tivera com 
elRey de portugual, seu senhor, e com os guovernadores da índia» e ffo- 
ra sempre amiguo dos portuguezcs, E pelos ditos respeitos e per outros 
ele desejaua de lhe ffazcr prazer per acrecentamento de sua amizade ; e 
que d^aqui por diante avia por bem que as duas ffortalezas de sanguaçaa 
e carnalaa, que erão das terras de baçaim, com sua Justiça e Jurdição e 
mando lhas larguaua e daua em nome d^elRey de portugual seu senhor» 
asy e da maneira que as tinha amedecao e atedricao, e que o dito vni- 
za muxaa aguora as tiuese e pesuyse per suas, com todalas terras que a 
elas fosem aneixas e lhe pertencesem, como as posuyão em tenpo d'elRey 
de canbaya o dito amedecao e atedricao; E que elle dito gouernador lhe aju- 
daraa a defTender as ditas duas Qbrtalezas quando lhas alguém tomar, E 
isto com condição que o dito vniza muxaa dese em cada hum ano pêra 
elpey de portugual seu senhor çinquo mil pardaos d'ouro paguos em duas 
paguas, hua no mcyo do ano e outra na (Qm delle, os quoaes ele man- 
daraa no dito tenpo a chaul em dinheiro, e eniregal-os-hão aos ofíçiaes 
d^elRey noso senhor; e não os mandando, como dito he, os paguaraa o 
tenadar que for do dito chaul ; e nao os paguando o dito tenadar, o ca- 
pitão do dito chaul com ho ffeytor e ofiiciaes d'elRey seu senhor os ar- 
recadarão, no bandel do dito porto, dos direitos que a ele vierem, e don- 
de milhor os poder aver o dito senhor; o que tudo o dito vniza muxaa 
obrigua pêra iso, e todalas rendas e direitos do dito porto de chaul ; e 
asy se obrigua o dito vniza muxaa a deffender as terras de manoraa, de 
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maneira que se posão liuremente arrecadar pêra elRey noso senhor aque- 
las rendas suas que lhe pertencerem , asy como lhas deu eIRey de can- 
baya ; e mais elle dito vniza muxaa mandaraa entreguar ao capitão de 
baçaim lodalas terras que elle e vasalos seus tiverem de baçaim, e eIRey 
de canbaya pesuya quando as deu a eIRey de porlugual seu senhor. E 
asy não conçentiraa ele vniza muxaa que entrem ladrOes pela gualiana, 
nem bíundim, nem per outras suas partes e terras ás terras de baçaim, 
mas antes ho mandaraa castiguar seus capitães e tenadares que o taal 
consentirem ; e asy ele dito vniza muxaa nSo consentiraa em suas terras 
e portos, nem mandaraa recolher per seus capitães nhuns imiguos d'el- 
Rey de porlugual de qualquer género que sejam, nem lhes daraa nhua 
ajuda, nem gente, nem mantimentos, nem aguoa, nem pouquo nem rouy- 
to; e iso mesmo elle dito senhor gouernador mandaraa guardar e ffazer. 
muyta onra ás terras do dito vniza muxá, e lhe guardará toda amizade 
e paaz com' athé'qui tem ffeylo, e muyto milhor, se milhor puder ser; 
,e serão amiguo d'amiguo e imiguos de imiguos, nao sendo com pesoa com foi. íok 
que tenha paaz e amizade, porque com os taes nao seraa com o dito 
vniza muxaa, nem com eles ; e não sendo com os taes lhe daraa toda aju- 
da que puder por maar, como dito he : e mais ele dito senhor gouerna- 
dor lhe daraa seguro pêra cad'ano poder mandar ao estreito, não aven- 
do novas de Rumes, e asy lhe guardaraa ho contrato que o visso Rey 

V 

dom guarçia, que deos perdoe, com elle asentou ácerqua dos caualos que 
avia de mandar trazer ao dito porto, e isto athé vir recado d'elRey de 
portugual seu senhor, com tanto que os direitos d^eles se entreguaraõ e 
paguarão loguo, tanto que fibrcm os ditos caualos desembarcados no dito 
porto, ha pesoa a que o thesoureiro de guoa mandar arrecadal-os, por 
serem os direitos sobre ele carreguados em recepta ; e a pesoa que pêra 
iso flor leuaraa recado d'ele dito gouernador pêra os arrecadar. E asy 
toda a pesoa que fforem moradores em chaul, das ortas que ahy tem 
compradas paguarão seus foros ao dito vniza muxaa, asy como era cus- 
tume, e não as comprarão mais; E o capitão do dito chaul, e fieytor 
d'elRey de porlugual seu senhor, de toda a ffazenda que conprarem no 



T. 
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estamim naO paguarao direitos, E toda a outra pesoa que hay comprar 
os paguaraa, se estaa em custume, e nbua pesoa não conpraraa nhiia 
roupa per flbrça, e os deixarão conprar a quem quiser. E o paguameuto 
dos dilos cinquo mil pardaos d'ouro, que o dito vniza muxaa he obrigua- 
do paguar em cada bum ano nas dilas duas paguas, começaraa de cor- 
rer o tenpo do dia que lhe fforem entregues as dilas duas flfortalezas e 
suas terras e Jurdiçao, como dito he : E ele dito gouernador lhe outor- 
gou e concedeo, sendo presente, ao dito embaixador, as ditas duas ffor- 
talezas e terras e Jurdiçao em nome d*elRey noso senhor, d*oje pêra sen- 
pre, e bo ha por metido de pose d'elas, e prometeo de guardar e cod« 
prir este contraio com as condições que se nele contem, conprindo o dw 
to vniza muxaa inteiramente as condições aqui decraradas, pêra o que 
me daraa outro contrato, por elle asynado, d'este teor, e cbapado com 
sua chapa. E por elle dito senhor gouernador ser de todo contente, man- 
dou a mim João da costa sacretaryo que ffizesse este contrato, do qual 
tirou dous doeste teor em português, e dous em parsío, ffeytos per coje 
percolim, que os treladou — a saber — os dous, hum em parsio e outro 
em português, pêra o dito vniza muxaa, e outros dous da dita maneira 
pêra fficarem ao dito senbor gouernador: testimunhas, que ao todo fforíio 
presentes, (Fernão de sousa de tauora, e francisco da cunha, e o doutor 
pêro fernandez ouuidor geral, e o vigário geral, e eu João da costa sa-* 
cretaryo, que a tudo ffuy presente, e íQz escreuer este e o sobescreui c 
asiney de meu sinal acustumado, com as ditas teslimunhas, no dito dia 
mês e ano atrás. 



Foi. 106 TRBL4D0 d'0UTR0 CONTRATO QUE DOM JOlO DB GRASTBO, 

SENDO GUOUEBNÂDOR, FEZ COM O NIZA MOXAA 



Em nome do muy altísimo e todo poderoso deos : saibaõ quant 
te contrato de pazes e amizades virem que no ano do naçimento d 
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senhor Jeshum chrislo de j b^^Rbij^ anos, aos seys dias do môs d'oulubro, 
nesta muy nobre e leal cidade de guoa, nos pasos d'eja^ onde pousa dom 
João de crastro capitaC geral e gouernador da índia pelo mui alio e muy- 
lo poderoso Reey de porlugual don João o terceiro d'esle nome, seu se- 
nhor, íTorao asenladas pazes e amizades entre o dito senhor e o grande 
e poderoso Reey Iniza moxaa, por xeraífrecão e límagy aldeu seus em- 
bayxadores, pelos poderes bastantes que pêra iso trouxerão, de que se ffez 
o contrato seguinte. 

Primeiramente asentárSo que seryão amiguos d'amiguos e imiguos 
de imiguos, e que todalas vezes que a cada hum d'eles conprise se aju- 
darão coro todo seu poder e fforças contra todolos Reeys e senhores que 
ouuer na índia, nao sendo contra a pesoa e estado do grande Reey de 
biznaguaa : e eIRey de canbaya não entrará neste contrato no conto dos 
amiguos do niza moxaa. 

Que ho gouernador da índia não aceytaraa nem ffaraa paaz, nem 
terá amizade com o Idalcão, sem o primeiro ffazer saber ao niza moxaa, 
e pela mesma maneira se obrigua o niza moxaa de nom ffazer paaz, nem 
açeytar amizade do Idalcam, sem primeiro o ffazer saber ao gouernador 
da Índia. 

Que ho dito gouernador se obrigua ao dito niza moxaa que, quan- 
do quer que lhe cumprir sua ajuda, iraa em pesoa, ou mandaraa seus 
capitães ffazer a guerra aos seus imiguos ; £ o niza moxaa se obrigua e 
prometeo de ffazer o mesmo contra todolos imyguos do dito senhor, que 
nestas partes tiuer. 

Que os esprauos, que vierem d chaul do Reyno do niza moxaa, que 
se tornarem christãos, ffiquem fforros, e se trouxerem ffazenda, ou di- 
nheiro alheyo, tornar-se-á a tal ffazenda e dinheiro a seu dono ; e pela 
mesma maneira os escrauos crista5s que lá fforem, e se tornarem mou- 
ros, fficarão fforros, e o dinheiro e ffazenda que leuarem se tornarão a 
seus donos. 



' Mil quinhentos cjuarcDla e sele. 

16 
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Ho Diza moxaa seraa obríguado a nSo aguasalhar em seus porlos de 
maar nhua armada de lurquos que á índia vier ; e sendo caso que algum 
nauio ou navios d^eles entrarem em seus portos, os mandaraa prender 
e entreguar ao gouernador da índia ; e asy mesmo o gouemador da ín- 
dia naõ aguasalharaa em suas ffortalezas e porlos de maar nhus imiguos 
do niza moxaa que a eles vierem, e vindo, lhos mandara entreguar pre- 
sos pela mesma maneira. 
Foi. 106 V. Que todalas vezes que ao gouernador da índia cunprir, o niza mo- 
xaa lhe mandará daar em todas suas terras marinheiros e mantimentos, 
e madeira pêra suas armadas, por seu dinheiro, e o gouernador seraa 
obríguado, cada vez que cunprir ao niza moxaa, de lhe mandar guardar 
a cosia do maar de seu Reino contra todolos ladrSes e cosairos que a ela 
vierem, e impedirem a naueguação de seus vasalos. 

Que pêra mais (firmeza e amizades d'estas pazes, o gouernador em 
nome do muyto alto e muito poderoso seu 'senhor concede ao grande Reey 
niza moxaa que posa mandar cinquo naaos a ormuz e hua a mequa, as 
quoaes irão e virão seguramente, E asy poderão naueguar pêra toda esta 
costa da índia e ir a malaqua, não leuando nem trazendo mercadoryas 
deffezas, nem turquos, por serem imiguos d'elRey seu senhor, e poderio 
tomar ao porto de chaul. 

- O qual contraio o gouernador don João de crasiro aceytou e apro- 
uou em nome do muyto alto e poderoso Reey de portugual seu verdadei- 
ro Reey e senhor, e se obríguou a cunprir e manter em tudo, asy e da 
maneira que nele he contheudo, e pêra mais (firmeza o jurou nos santos 
avangelhos em liuro misal em que pôs as mãos, e os ditos xeraffrecão, 
e catymagy aldeu, embaixadores do grande e muyto poderoso Reey Imi- 
za moxaa, per vertude dos seus poderes se obryguárão em seu nome que 
o dito seu senhor conprerya e guardarya este contrato de pazes e amiza- 
des em tudo o que nele he conteúdo e decrarado, e o jurarya na sua ley 
perante o embaixador que a iso o gouernador lá ha de enviar : e do teor 
deste contrato se (Bzerão quoatro — a saber — dous que hão de (ficar em 
mão do dito gouernador, jurados e asynados pelo dito Reey niza moxaa, 
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bum ero portuguez e outro em parsio ; e asy outros dous que ao de f&- 
car ao dito niza moxaa, asyoados pelo gouernador e jurados pela dita 
maneira. Gosmeanes sacrelaryo o fez escreuer. 



(Pd. 107 e 108 brancas) 



TITOLO DAS PAREáS B RENDAS QUE ELRET N060 SENHOR Foi. 109 

TEM NESTA FPORTALBZA DE GHAPL 

Item — O niza moxaa be obrigaado paguar a eIReey noso senhor 
sete mil pardaos d'ouro cad'afio — a saber — dous mil pardaos d'ouro pe- 
lo contrato que com ele fifeez dioguo lopez de sequeira, sendo gouerna- 
dor, e cinquo mil pardaos d'ouro pelas duas ffortalezas de sanguaça e 
carnalaa, das terras de baçaim, que dom esleuão da guama, sendo gouer- 
nador, lhe mandou entreguar, e fez sobre iso com ele contrato, como se 
por ele veraa, que ffica treladado atraas. 

E tem elReey noso senhor mais a renda da corretagem d 'esta cida- 
de, que o ano de 547 esteue arrendada por Jbj^^xx pardaos,^ E o ano de 
5i8 por j biij^^lBj pardaos,^ E o ano de 549 por ij pardaos.' 

£ asy tem a Renda das orraquas da cidade, que o ano de 547 ffoy 
arrendada por j ijMxij pardaos,^ E o ano de 5&8 por outra tanta contia, 
£ o ano de 549 por outro tanto. 

E tem sua Alteza mais a Renda do peso das mercadoryas que requerem 
peso, que o ano de 547 esteue arrendada por quoatrocentos novenia par- 
daos, e o ano de 548 por iiijM pardaos,^ £ o ano de 549 por iif xxx 
pardaos.^ 

E tem o dito senhor mais a Renda da çarraffagem das moedas da 
mesma cidade, que o ano de 547 esteue arrendada por ix^^R par- 

^ Mil seiscentos e vinte pardaos. ^ Mil oitocentos noventa e um pardaos. 
^ Dois mil pardaos. ^ Mil dnzeotos sessenta e dois pardaoe. ^ Quatrocentos e 
cincoenta pardaos. ^ Trezentos e trinta pardaos. 

16. 
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daos/ E o ano de 848 por bíf 1 pardaos,' E o ano de 5i9 arrecadou o 
capitão per prouisaS do gouernador guarcía de saa, que pêra iso lem. 

E tem mais a Renda do anifiaS e barigue e sabaQ» as quoaes cousas 
ninguém pode vender senão o rendeiro, ou as pesoas que com ele se con- 
certarem ; E o ano de Si7 esteue arrendada por b^^xx pardaos/ E o ano 
de 818 pela mesma contia, E do ano de 819 pêra quá arrecadou o ca- 
pitão pela mesma pruuisão. E estas duas Rendas eslaua em custume ar- 
recadarem os capitães. E o ano de 817 me mandou o gouernador dom 
Foi. 109 V. Joaõ de crastro que as arrendasse por d'eIReey noso senhor, por lhe es- 
creuer hãa carta sobre iso que o fGzese asy, e depois tornou a espreuer 
outra carta o dito senhor ao mesmo gouemador, em que lhe dizia que se 
enfforjnase d'iso, a requerimento de vasquo da cunha capitaQ da dita ffor- 
laleza, pela qual carta o dito gouernador gracia de saa pasou prouisão 
pêra as poder arrecadar em seu tempo. 

E tinha sua Alteza mais na dita cidade a Renda do bazar, que be 
das bulicas onde se vendem as cousas pelo miúdo, que soya render c^ i 
pardaos^ o ano de 817 ; e o ano de 848 a deu o gouernador don João 
de crastro á camará da dita cidade pêra as despesas d'ela, pelos seruiços 
que alguns moradores d'ela fiizerão a sua alteza no cerquo de dio e no 
ffazimento da ffortaleza, com condiçaS que eles ouuesem d'elRey noso se- 
nhor prouisão pêra o aver ãsy por bem, pelo que, se este ano que ora 
vem de 880 não trouxerem prouisão de sua Alteza, teraa.o (feytor does- 
ta cidade cuidado de arrecadar pêra o dito senhor. 

E tinha mais sua Alteza na dita cidade a renda do guanguao, a qual 
hera bua casa em que todos os negros hiaC juguar, e rendia cem par- 
daos, a qual o gouernador don João de crastro mandou que taal renda 
não ouuese, nem se arrecadase, nem taal cousa ouuese, por não ser ser- 
uiço de deos nem d'elRey noso senhor, nem se arrecadou mais. 



* Novecentos e qoarenla pardaos. ' Setecentos e cincoenta pardaos. ' Qui- 
nhentos e vinte pardaos. ^ Cento e cincoenta pardaos. 
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TITOLO DAS CASAS QUE ELBET NOSO SENHO» TEM NESTA CIDADE Foi. iiO 

E FFOBTALEZA DE GHAUL 

Kem — d9o achey que eIRey noso senhor Uuese nesta cidade outras 
casas nem propiadades senio as casas do esprítaal» as qnoaes tem o chaO 
' e cerqaa do conprido de dezoyto braças e oyto palmos craueiros, de dez 
palmos a braça « e de largno catorze braças e oyto palmos. 

E tem o dito senhor hum cbSo grande, da ffortaleza Ihé o esteyro 
que Tay perâ chaul de cima, de conprímento, e dê largura da couraça 
alhé o maar, o qual seruio senpre de Ribeira e casas de munições de va* 
ração ; e por aver já anos que se não varão, nem ffnzem nauios grandes 
de sua Alteza na dita cidade, os gouernadores e capitães derão parte 
doeste chaõ ás pescas abaixo decraradas. 

Item — ffrancisco da cunha, sendo capitão, deu hum chaS a alua** 
reanes, mestre que ffoy da dita Ribeira, per hua prouísão sua, a qual 
tem hua postila do gouernador don João de crastro, que diz que sobeste- 
ja com o dito chaC sem ffazer casas, athé ele ir á dita cidade. 

Item — o gouet'nador martim Affonso de sousa deu outro chaõ no 
mesmo luguar a baltesar fferoaddez, e a prouísão que tem estaa confir- 
mada pelo gouernador don João de crastro, com decraração que nom 
ffaça casas athé ele ir á dita cidade. 

Item — ffrancisco da cunha deu outro chão a ffrancisco pimenta, em 
que fez huas casas térreas, as quoaes vendeo a João correa, que as ora 
pesue, que eslaõ junto com o postiguo. 

Item — Martim Affonso de sousa, sendo gouernador, deu outro chão 
no mesmo luguar a antonio fernandes Juiz dos orffaõs, que tem ffeito nele 
huns alicerces pêra casas térreas ao longuo do muro da couraça, e naõ 
acabou as casas por lhe irem os vreadores e Juizes á mão. 

Parece hencuviniente ^ ffazeren-se casas no dito luguar, saluo se ffo- 

' Inconveniente. 
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que podem valer pouquo mais ou menos, monta 

por ano seys mil quoalrocentos oytenta reis . . . bjiííf Ixxil reis 

E a duas tochas que seruem ao alcaide mor, 
que he o flfeytor, á porta da Sortaleza, a pardao 
a cada bua por mês, que Talem por ano sete mil 
duzentos reis bíj ij^ reis 

E pêra duas mSos d^azeite pêra as ditas to- 
chas, á dita rezao de Ires languas a mio, vaiem 
por ano quoatro mil e trezentos vinte reis . . « . iiij ii]"" xx reis 

E ao porteiro da porta da ffortaleza seyscen- 
tos reis de mantimento por mês, alem de seu sol- 
do e mantimento que tem d'omem d'armas, que 
vai o dito mantimento por ano sete mil e duzentos 

reis ; • • bij ij^ reis 

Foi. 112 Item — E ao tronqueiro outra tanta eonthia, 

e pela dita maneira . « . bij íj"^ reis 

E pêra bua mSo d'azeite que tem cada més 
pêra o tronquo á dita rezão de três tangues, vaal 
por ano dous mil e cento sesenta reis Ijc^^U reis 

E ao tinoeyro, quando o ouuer na ffortaleza, 
se lhe pagua por ano catorze mil e quoatroçentos 
reis d'ordenado, e seyscentos 'réis de mantimento 
por mês, que tudo vaal por ano vinte bum mil 
seyscentos réis xxjbf reis 



Foi. 112 V. DBSPRSA Dá I6BBJA 



Item — Ao vigairo vinte mil reis por ano de 
seu ordenado . . . xx reis 

E a quoatro beneficiados corenta e oylo mil 
reis por ano, a rezão de doze mil reis a cada hum Rbiij reis 
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£ o thesourciro da Igreja seys mil reis por 
ano bj reis 

E a dous moços do coro doze mil reis por 
ano, a rezao de seys mil reis a cada bum. . . . xij reis 

E pêra duas maSs de cera cada môs, pêra as 
tochas e velas, quoalro pardaos, qué monta por 
ano catorze mil e quoatrocenlos reis xiiij iiif reis 

E pêra duas mSos d'azeyte cada més pêra as 
alampadas, que pode valer a três tanguas a mao, 
em que monta catorze pardaos e duas tanguas por 
ano, que valem quoatro mil e trezentos e vinte reis iiij iij^^xx reis 

« 

E pêra hum candil de triguo pêra oslias cada 
ano, que pode valer cinquo pardaos, e mea tangua 
de lenha cada mês pêra se ffazerem, que ludo so- 
ma por ano seys pardaos e hQa tangua, que valem 
por ano mil e oytocentos sesenta réis jbiijMx reis 

E pêra vinho pêra as missas bum pardao 
d'ouro por més, que soma por ano quoalro mil 
trezentos vinte reis iiijiif xx reis 

E pêra seis beiramos pêra seys sobrepelizes 
que se daõ cada ano — a saber — ao vigairo, be- 
neffiçiados, thesoufeiro, que podem valer sete par- 
daos, que monta por ano dous mil e cem reis . . ij c^ reis 

E pêra Ramos e junquo pêra a Igreja, todas 
as festas, sete parçlaos por ano, que valem dous 
mil e cem reis ij c*** reis 

Aalguas cousas d'estas da Igreja vão avalia- foi. 113 

das pelos preços, que pouquo mais ou menos po- 
dem valer huns anos e outros. 

E pêra despesa da misericórdia dez candís 
d'arrooz cada més, pêra se darem d'esmola aos po- 
bres, que podem valer huns anos per outros a dous 

17 
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pardaos d'ouro o candil, que soma por ano oyten- 

ta e seys mil e quoatrocentos reis Ixxxbj iiij'' reis 

No espritaal se oão despende cousa certa por- 
que, depois que liueraõ a menistraçSo d'ele os Ir- 
mãos da santa misericórdia, ordenarão os gouer- 
nadores que lhe desem tudo aquilo que ouuesem 
mister pêra a dita despeza; e posto que em alguns 
espritaes das ffortalezas da Índia seja limitada cou- 
sa certa, depois creceo a despeza segundo a gente 
acode, e já aguora lhe daõ o que mais guastaD. £ 
porem achey que pouquo mais ou menos se des- 
pendeo o ano de 5i6 dous mil pardaos, por cau- 
sa dos muytos doentes e fferydos que víerão do 
cerquo de dio ; e o ano de 547 mil e tresentos 
pardaos, e o ano de 648 mil e quatrocentos par- 
daos : e nesta despeza entrão os ordenados dos oP 
ficiaes — a saber — ffisiquo, solorgião, barbeiro, 
pelo que o ffeytor lhe não paguaraa de ffora, por 
quanto lhe paguSo laa, que são quatro centos vin- 
te mil reis. iíij^^xx reis 



(Folha 114 branca) 

Foi. ii5 TITOLO DA FORTALEZA DE CHALÉ 

Item — no ano de 531 vendo o gouernador nuno da cunha que be- 
ra necesario no malauar, peguado com calequu, algua íTortaleza pêra em 
algua maneyra se poder evitar hir tanta pimenta pêra o estreito de me- 
qua, asy pêra poder ter ahy alguns nauios, como pêra o capitão da dita 
(Fortaleza poder saber as cousas do malauar, ordenou de (iazer no Ryo 
de chale bua ffortaleza, a qual ffeez n'aquele verão a prazí mento do Reey 
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do dito cbale, e creo que lhe deu por isso alguas dadiuas : ^ não tem sua 
Alteza nela renda algua oem páreas, mas antes creo que daa sua Alteza 
alguuns pouquos ffardos d'arroz ao dito Reey de chalé, e cartazes pêra 
poder nauegar: nao pude aver o contrato que com ele fifeez; mas esta- 
mos sempre com ele em amizade, e alem do luguar da fortaleza deu mais 
hum pedaço de terra pêra arravalde : parece flforlaleza muy necesarya, 
ainda que nela não tenha sua Alteza renda, e ffaça algua despeza ; mas 
be pouqua, como se adiante veraa. 



TITOLO DOS OBDENADOS DA DITA FFORTALEZA DE CUALE Foi. 116 

liem — Ao capitão e ffeytor da dita flbrtaleza 
de chalé, e asy almoxarife, quoalrocentos mil reis 
d'ordenado por ano iiij'' reis 

E ao espriuaõ da ffeytorya trinta mil reis . . xxx reis 

E ao sobre-Bolda dezoyto mil reis d'ordenado, 
e quoalrocentos reis de mantimento por mós, que 
tudo vaal por ano vinte dous mil e oytocentos reis xxij biij'' reis 

E ao condestabre vinte cinquo mil reis d'or- 
denado, e seyscentos reis de mantimento, que tu- 
do vai por ano trinta e dous mil duzentos réis. . xxxij ij"" reis 

E ao meyrinho quinze mil reis d'ordenado 
por ano xb reis 

£ a quoatro piaes do dito meyrinho a pardao 
a cada bum por mês, que valem por ano catorze 
mil 6 quoatrocentos reis xiiij iiij"" reis 



' Alcançou, em janeiro de 153S, o governador Nuno da^onha, por mil par- 
daos d'ouro, licença do rei de Chalé para iázer fortalezas na sua ilha. Dezeseis 
dias depois de entregue o dinheiro estavam os muros levantados á altura conve- 
niente para se assestar artílheria. Castanh. Liv. VIU. Cap. XLlIi. 

17* 
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E ao porteiro da porta doze mil reis d'orde- 
nado xij reis 

E ao \igairo vinte mil reis d'ordenado . . . xx reis 

Nom tem beneiSciados. 

E pêra vinho , cera, azeite e todas as mais des- 
pezas da Igreja, doze mil reis por ano, diguo ca- 
torze mil reis, por esta maneira pouquo mais ou 
menos, nas cousas seguintes — a saber — em seys 
almudes de vinho, e em duas dúzias de velas de 
cera cada mês, E dous pardaos de tanguas cada 
ano pêra a lauagem de roupa, e dous pardaos pê- 
ra ffarinha pêra ostias, E em quoalro mãos d^azei- 
te de coquo cada ano pêra as alanpadas, E em oy- 
to tochas cada ano, E em seys tochas pêra as en- 
doenças, E em o ciryo pascoal, nas quoaes cousas 
pouquo mais ou menos se monlaS os ditos catorze 
mil reis xiiij reis 



(Folhas 117 a 119 brancas) 

% 

Foi. 120 TITOLO DO LIVRO DO TONBO DA FOBTALEZA E CIDAI)k DE BAÇAIM 

Na emtrada do ano de j b"" xxxiij,^ no mês de Janeiro, fez o gouer- 
nador nuno da cunha hua armada, e flfoy sobre baçaim e suas terras, o 
quall já estava fortalecido e feito hua fortaleza e hua tranqueira com 
muita artelharia, e por capitão da dita fortaleza meliqueliaz; porque^ 

^ Mil quinhentos trinta e três. ^ D^aqui em diante ha falta absoluta de gram- 
matica. Parece-nos ^ue esta passagem, para ser intelligivel, se deveria lêr do mo- 
do seguinte: a porque, quando Lopo Vaz de Sampaio, sendo governador, depois de 
ter desbaratado as fustas de Cambaia no rio de Bombaym, e se tornar a Chaui, 
mandou a Baçaim Heitor da Silveira, nào estava a dita fortaleza tam forte, nem 
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quoaodo eytor da silveira, em tempo que lopo vaaz de sanpayo era guo- 
vernador, depois de ler desbaratadas as fustas de canbaya no Bio de 
bonbaym e se tornar o dito lopo vaaz a chaull, mandou a baçaym o di- 
to eytor da sylveira, naS estava a dita fortaleza tào forte, nem taõ aper- 
cebida coro muita parte, como achou o dito gouernador nuno da cunha, 
a qual tomou em dia de são sabastiaõ vinte de Janeiro; e depois de sê 
tornar a recolher a guoa no mesmo anno, tendo noua como ho soltan 
badur ajuntava todo sea poder e todos os grandes do Reyno pêra ir so- 
bre o Reyno de cbitor, que cubicou tomar, por ser morto o Rey do di- 
to Reyno e nom ficar do dito Reey mais que hum só filho» que por ser 
muito menino o guovernava sua mSy, pelo quoall Respeito o dito go- 
uernador, sabendo isto, se fez prestes com bua armada pcra canbaya, e 
chegoando tanto avante como baçaym no mês de dezembro do dito ano, 
veyo ao dito gouernador hum embaxador do dito* Rey de canbaya, per 
nome xacoes, o qual lhe veyo oferecer baçaim com todas suas terras em 
nome do dito Reey, que as dava a eIRcy de portuguall noso senhor, di- 
zendo que queria novamente fazer e asenlar pazes com ele; e parece-me 
que temendo-se que o dito gouernador lhe poderia tomar a fortaleza de 
dio, e fazer muito nojo em toda a costa do maar, por levar toda a gente 
consyguo, como acima diguo, lhe mandou, oferecer a dita paaz e daar as 
ditas terras ; e vendo o gouernador nuno da cunha como baçaym e suas 
terras era a mrlhor cousa que ho dito Reey tinha, e de muita Renda, e 
peguado com ha fortaleza de chaull, lhas aceylou, e fez com ele paaz, 
de que loguo fez hum contrata com o dito xacoes seu embaxador, que 
pêra iso trazia todos os poderes do dito Reey de canbaya, de que o trel- 
lado he o seguinte. 

tam apercebida, em muita parte, como a achou o dito governador Nuno da Cu- 
nha, que a tomou em dia de S. Sebastião, vinte de Janeiro; e depois de se tor- 
nar a recolher a Goa no mesmo anno, tendo nova como o sultaõ Badur ajuntava 
todo seu poder e todos os grandes do reino para ir sobre o reino de Chitor (que 
cubicou tomar, por ser morto o rei do dilo reino, e nào ficar do dito rei mais 
que um só filho, que por ser muilo menino o governava sua mãe) por es§e res- 
peito o dito governador, sabendo isto, etc. etc.» 
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TRELLADO DO DITO CONTRATO. 



Em nome de deos ameo : saibaõ quantos este eslromenlo de contra- 

* 

to e concerto e asento de pazes virem, que no ano do nacimento de no- 
so senhor Jhesu christo de j b^^Riij/ aos vinte e três dias do mês de de- 
zembro do dito anno, em canbaya*i no porto de baçaym, no gualeSo sio 
mateos onde ora estaa o muito matiiíiquo senhor o senhor nuno da cu- 
nha, do conselho d'elRey noso senhor, veedor de sua fazenda, capilaO 
gerall e guovernador da índia, e bem asy estando presente xacoes, em- 

■ 

baxador d'elRey bador Rey de canbaya, em presença de mim guaspar 
pirez que ora syrvo de sacretario, e das lestimunhas adiante esprílas, 
loguo pelo guovernador foy dílo que era verdade que elle per mandado 
d'elRey de portuguall seu senhor e em seu nome, depois que nestas par- 
tes foy, per justos respeitos que a iso o moverão, fizera e mandara fa- 
zer guerra ao dito Rey do guzarate em todos seus Reynos e senhorios, 
a quoall guerra era já começada antes que ele guovernador á índia vie- 
se ; e que ora o dito Reey bador per o dílo xacoes seu embaxador lhe 
mandara pedir que lhe concedese pazes perpetuas, com as condições con- 
teudas em certos apontamentos que ao diante vSo decrarados ; e que ven- 
do elles quoantos malles e danos se seguem da terra,* e por desejar ver 
ao dito Reey do guzarate amiguo e com toda a paaz e amor com eIRey 
seu senhor e com todos seus vasalos, lhe aprazia em nome do dito senhor 
de lhe daar as ditas pazes, e as fazer com ele boas e verdadeiras, pêra 
que da ffeytura d'este em diante antre os ditos Reeys e seus vasalos 
seja paaz e concórdia firme pêra senpre, sem deferença nem debate al- 
gum que niso aja, e com estas condições e decrarações seguintes. — 
Foi. 120 y. Item — primeiramente que o dito Rey do guzarate daa a elRey de por- 
iuguall d'oje pêra todo senpre baçaim, com todas suas terras asy firmes 

' Mil quinhentos quarenta e três. ^ guerra? 
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como Ilhas, e maar, com toda sua jurdiçSo, mero, misto Império, e com 
todas suas rendas e direitos Reais, e quoaesquer outras Beudas que nas 
dilas terras ouver, asy e da maneira que as ele dito Rey de guzarate até 
'guora pesuyo,.e pesoyrSo seus capitães e tenadares; e que d'oje pêra 
todo senpre desyste de todo o direito que nas ditas terras, Ilhas e maar 
tiúha, 6- que todo o ha por pasado e apricado a elRey de portugual, e 
que loguo ha por bem que por seus oficiacs mande tomar pose de todo 
o sobredito : E com condição que todas as naaos que partirem dos Rei- 
nos e senhorios do dito Rey do gucarate, que vão das portas do estreito 
pêra dentro, partaõ de baçaim e aly yenhao tomar seus cartazes do capi- 
taõ da fortaleza, e asy que da torna-^iagem tornem ao mesmo porto de 
baçaim a paguar seus direitos : E asy mesmo que todas as que vierem 
do estreito venhão outrosy ao dito baçaim pagar também seus direitos ; 
E que partindo as ditas naaos pêra mequa sem os taes seguros, ou taO- 
bem nSo vindo da torna-viagem ao dito baçaim, sejaõ perdidas pêra o di- 
to senhor, e as posão tomar como de boa guerra, sem o dito Reey do 
guzarate o aver por mall, nem o contrariar. E com condição que todas 
as outras '^naaos do dito Reyno e senhorio d'elle, que naveguarem pêra 
quaesquer partes que quiserem, nom sendo pêra o dito estreito de mequa, 
naveguem com cartazes do capitão da fortaleza, dos quoaes se lhe jaom 
levará mais que somente biia tangua de feitio de cada hum, e elas pode- 
rão ir e tornar a quaesquer portos que quiserem, sem terem mais obrí- 
guação que tomarem os ditos cartazes, e isto se não entenderá em cotias 
e cousas pequenas que andarem ao longuo da terra da costa, porque es- 
tas naveguarão sem seguros. E com condição que no dito Reyno do gu- 
zarate, nem em todas as terras do dito Rey, se não posão fazer nhuns 
navios de guerra, e os que 'té ora são feitos não naveguem e estém varados ; 
e porem poderám fazer todas a^ naaos que quiserem pêra seus tratos á 
guisa de mercadores. E com condição que eIRei bador não recolheraa, 
nem mandará recolher em todos seus Reynos e senhorios e portos d'eles 
Rumes, nem lhe dará mantimento, fauor nem ajuda, nem cousa algãa que 
em suas terras aja, nem menos gente. E com condição que todo o di- 
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nheiro que as ditas terras na lenadarya de baçaym lem rendido, e eslaa 
por arrecadar, do que meliqueliaz avia d'aver dés que entrou o ano dos 
mouros até'guora, o posa o gouernador mandar arrecadar pêra elRey de 
porluguall seu senhor. E com cóndiçSo que ho dito Beey do guzarale 
mandará logqo entreguar ao gouernador os quoatro portugueses que es- 
tão presos em chanpanell, a saber — dioguo de mízquita, lopo fernandez 
pinto, manuel mendez, e Joaõ da lama:^ ás quoaes sete condiçOes atrás 
escritas ele xacoes, em nome do dito Rey bador, dise que se obríguava, 
pelo poder que do dito Rey Irás abastante, que ao diante vay acostado o 
propeo, de as ter e manter, comprir e goardar em lodo e per todo, asy 
e taõ inteiramente como se nellas em cada bua d'ellas contém, sem engua- 
no nem cautela, com toda a verdade e segurança d'elRey. E o dito go- 
uernador, em nome d'elRey de porluguall seu senhor, pelo poder abas- 
tante que de sua Alteza tem, dise que aceytaua e recebia as dilas terras 
e com as condições acima e atrás esprilas. E loguo pelo dito guoverna- 
dor foy dito que ele, em nome delRey de portugual seu senhor, e per 
verlude dos poderes seus que tem, avia por bem de fazer as ditas pazes 
com o dito Rey do guzarate com as sobreditas condiçSes, E asy de lhe 
conceder mais as seguintes, que o dito Rey mandara pedir pêra mais con- 
firmaçSo e amizade. — Item — que lodos os cavalos que viesem do estreito 
e d'arabia, os primeiros Ires anos depois da fortaleza ser acabada, ve- 
nhão á dita fortaleza de baçaim, pêra o dito Rey e seus vasalos os man- 
darem ahy comprar, se quiserem, paguando a elRey de porluguall os di- 
reitos asy e da maneira quase paguão na cidade de guoa, e que nao vão 
ao malavar, nem ao Daquem, nem biznagua. E nSo se conprando os di- 
tos caualos em baçaim, então os levarão pêra onde lhes aprouuer. E com 
condição que vindo algua nao do dito Reyno do guzarate, da terra d'ara- 
bia, ou de quallquer outra parte, com caualos pêra eIRey, que nom pa- 
guará direitos nhuns : E isto se enlenderaa até sescnia caualos somente. 



' O portuguez, captivo em Cambaya, reclamado em quarto logar, foi João 
de Liraa. Vide Couto Dec. IV. Liv. X. Cap. II. 
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se fizerao duas doeste teor, em que anbos asyoárão — a saber — bua que 
a mim sacretareo fiqua na mão, e outra que ele xacoes levou : teslemu- 
nbas que fforão presentes martim affonso de sousa, capitam moor do maar, 
e ffernandianes de çoulo mayor, e trislaS ornem, e ffernão Rodriguez de 
castello branquo, ouuidor geral da índia» e simão ferreírai e asy coje 
percolim, mouro parsio, e marcos fernandez, que seruíaõ de linguoas, e 
decrarárSo todo o conteúdo nelle, e elle xacoes, e coje mamede, e outros, 
e eu sobredito gaspar pirez que a fiz e a tudo fui presente, e asyney de 
meu synall acustumado com os sobreditos no dito dia, mês e ano atrás 
esprito: o qual contrato foy terlladado do propio«oreginall, que está em 
mão de mim sacretaryo, pêra se daar ao dito embaxador, por dizer que 
o outro que lhe derão se perdera no arrayaL 



{Folhas ISS e 1S3 brancas) 

Foi. 124 TITOLLO DO QUE RBNDUG ESTAS TERBàS k ELBBT NOSO SBNHOB, AO TBNFO 

QUE ELRET DE CANBATA AS DEU A ELRET NOSO SENHOB, PEB GONTBATO 
QUE COM ELLE FEZ NUNO DA CUNHA, SENDO 60UERNAD0B, E AST DO QUE 
RENDâBAO TODOS OS OUTBOS ANOS ATÉ ESTE PRESENTE. 

Item — O primeiro ano que se derão estas terras a elRey noso se* 
nhor se não arrecadou mais que ametade do rendimento d'elas, porque 
se tomou pose em dezembro de j b"" xxxiiij ^ anos, por se começar o ano 
nas ditas terras a nove de junho ; que doeste meyo ano se arrecadou o 
que abaxo vay decrarado : posto que digua que abaxo vay decrarado o 
que se arrecadou neste me]^o ano, non vay^ porque o nom pude saber 
per certeza, somente do começo do ano inteiro de j b"" xxxb.^ 



Mil quinhentos trinta e quatro. ^ Mil quinhentos trinta e cinco. 
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ANO DE j b^^XXxb 

V 

liem — Do caçabe de maym .... xxxbj Ibij fedeas (36057) 
Item — Do mandouim do dito maym xxxbíj ix"" Ixxb fedeas (37975) 

Item — De mazaguão biij b"" fedeas (8S00) 

liem — De.monbaym xbij fedeas (17000) 

Item — Do caçabe e mandoTím de ca- 

ranjaa Ixxx fedeas (80000) 

E em bale xxj m oras j candil 

Item — Da Ilha de salsete íf Ixxxb bif xxb fedeas (28S725) 

E em bate da medida do anbar de ba- 

«^ 

çaim A jiif xij muras ij candis (1312) 

Item — Do caçabe de tanaa .... Ixxb bf xxbj fedeas (75626) 
Item — Do mandovim do dito tanaa liiij bij"" Ixxxij fedeas (54782) 
Item — Do bazemall do dito lana, 

que andava apartado e agora anda 

com o mandovim de baçaim. . . xxij ix"" lix fedeas (22959) 
Item — Das três praguânás — a sa- foi. 124 v. 

ber — anzor, cairena, pancbenaa c^^xxxiij if IR fedeas (133290) 

E em bale j ix"" Ixxxbij muras e mea (1987) 

Item — Das outras três praguânás ca- 

mSo, eraa, e solguao ij^^lixbiif Biij fedeas e mea (2598Í3) 

E em bate bj"" Ixxxij muras (682) 

* *^» 

Item — Do mandovim D'eraa . . . xj fedeas (11000) 

«^* 

liem — Do mandovim de camao . . ij iij"" fedeas (2300) 

Item — Do caçabe de baçaim . . . Ixxxiíj bíij"" xxix fedeas (83829) 
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RAMOS D ESTE CACáBB DE BÁCAYM 

Item — ho Ramo do azeite e anGão 

«^» 

de baçaim de cima b bj"" xxx fedcas (5630) 

E o Ramo do azeite e anfiSo doesta 

fortaleza j 1 fedeas (lOSO) 

E o Ramo do alguodão e tinta preta iij bj"" fedeas (3600) 

E o Ramo do guaoguao j ij"" Ixxb fedeas (127S) 

Esta renda tirou martim affbnso 
de sousa sendo gouernador, por ser 
de jogQo, do ano de b^^Riiij ^ pêra 
quá. 

E o Ramo da Reixiqua bf fedeas (600) 

E o Ramo da ortalica de baçaim de 

cima j c^xxb fedeas (1125) 

E o Ramo da ortalíça da fortaleza . lij"" Ixxb fedeas (375) 

Foi. 125 E O Ramo dos carniceiros ij bf fedeas (2600) 

E o Ramo da orraqua j b"" fedeas (1500) 

E o Ramo da cayaly b ix"" xxj fedeas (5921) 

E o Ramo dos tintoreiros iij'' xxxbij fedeas (337) 

E o Ramo dos coles b ij' R fedeas (52i0) 

E o Ramo da vendagem do pexe . b ilij"" Ixbiij fedeas (5168) 
E o Ramo do da cor dalaly .... xxij bij"" 1 fedeas (22750) 
E o Ramo da vendagem das canas 

d'açuquere bif l fedeas (750) 

E a renda do talapate, que he Ra- 
mos miúdos das bulicas e ouri- 
ves e outras miudezas Jiif xb fedeas (131S) 

E o Ramo dos pastores c*^ IRbij fedeas (197) 

E o Ramo dos três pasos iij c^ fedeas (3100) 

^ Quinhentos quarenta c quatro. 
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E o aluguer dos chãos Ib fedeas (SS) 

E o Ramo dos oleiros Riij fedeas (i3) 

E o Ramo dos leiteiros iiij'' xxj fedeas (i21) 

E o Ramo do betei bom e roym. . iíj if x fedeas (3210) 

E o Ramo da catoaly j c^ xxb fedeas (1123) 

E do Recebedor do caçabe .... Ixxij fedeas mea (72) 

E do escrivão bij*" fedeas (700) 

E do Ramo do cascaríate, que be foro 
de buas terras e ortas alem das 
pacaris. bj"" Ibiij fedeas (6o8) 

£ do Ramo do saall nf if xxbiij fedeas (3228) foi. íísv. 

E de bua terra per nome garavly . iij'' fedeas (300) 

E do Ramo do sanedivão, que era 

bum percalço ij fedeas (2000) 

que se arrecadaua dos piaes, a que 
o feitor mandava fazer 'arrecada- 
ção, pelas tiranias que eles faziSo 
quoando arrecadauão, o qual Ra- 
mo tãobem tirou o gouernador 
Marlitn affonso no dito ano de 
b^Riiij anos^ 

Somão estes Ramos d'este caçabe se- 
tenta e quatro mill e seyscentas e 
corenta e seys fedeas, e com mais 
oytenta e três mill e oytoeentas e 
vinte nove fedeas das pacaris do 
dito caçabe, soma ao todo cento 
e cincoenta e oyto mill e quatro- 
centas e setenta cinquo fedeas . . c^ Ibiij ilij"" Ixxb fedeas 



' Quinhentos quarenta e quatro. 
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Foi. 116 ANO DE j b" XXXbj ' 

liem — Rendeo o caçabe de maym U b^^lxbíj fedeas (40S67) 
E o mandovim do dílo maym . . . Rbiij fedeas (i8000) 

E roazaguSo xj b"" fedeas (11500) 

E monbaym xxiij fedeas (23000) 

E o caçabe e mandovim de caranja IBiíij bi^ fedeas (9Í700) 

Em bale xxj muras j candil 

E a ilha de salsele iij^ c*" fedeas (319100) 

E em bale xxj muras j candil 

E o caçabe de lanaa IR bj"" xxbj fedeas (90626) 

E o mandovim do dito ianaa com o 

bazcmall. IRbj if Rij fedeas (96242) 

E as ires praguanás anzor, cai rena 

e panchenaa f^ iif fedeas (142300) 

E em bale j ix"" Ixxxbij muras (1987) 

E as praguanás camâo, eraa, e sol- 

guâo ilpxxlx biif Riu fedeas (329843) 

E em bale bf Ixxxíj muras (682) 

E a Renda da orraqua das mesmas 

praguanás, a qual aguora anda 

melida com as aldeãs ij bj'' fedeas (2600) 

E o mandovim de camao iij fedeas (3000) 

E o mandovim de eraa xb if fedeas (15200) 

E o caçabe de baçaym ij*^ iiij bij^ xxb fedeas (204725) 

Foi. 126 V. E o caçabe e mandovim d'aguacim. ifixxxj ij"" Rix fedeas (281249) 

E a praguanaa manora ij"" Ixix bij"" fedeas (269700) 

Eem bate ijíif iiij muras (2304) 

E a renda das aldeãs e terras que 

* Mi! quinhentos trinta e seis 
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trazia coje mamede e depois a 

trouxe gibamata if xxxinj fedeas (23i000) 

E era bate •-...... bij^ IRb muras (798) 

E as fortalezas de çauguaça e carnala xbij bif Ixxbij fedeas (17777)- 
E o mandovim de baçaym^ 



HO ANO DE j b"" XXXbíj * 



Kem — Bendeo o caçabe de maym Rb bf fedeas (Í5600) 

E o mandovim do dito maym . . . 1j b"" fedeas (61600) 

E mazaguão xij b"" fedeas (12600) 

E monbaym xxix fedeas (29000) 

E o caçabe e mandovim de caranja c^lxxj ix""' fedeas (171900) 

E em bale xxj m uras hum candil 

E a Ilha de salsete ujMxxbj Ixxbj fedeas (376076) Foi.íí? 

E em bale . jjjf xxxij muras (1332) 

E o caçabe de tanaa c*° xxbj xxbj fedeas (126026) 

E o mandovim de tanaa c^xix b"" Rij fedeas (119612) 

E as Ires praguanás anzor, cairena, 

panchena cMbj if IR fedeas (166290) 

f^ 

E em bale j ix"" Ixxx bij muras (1987) 

E as praguanás camão, eraa e sol- ^ 

guâo njMRiij Rbiij fedeas (3930Í8) 

E em bate bf Ixxx muras (680) 

E o mandovim de camão b b^ fedeas (6600) 

E o caçabe de baçaym ...... ifluij b' fedeas (222600) 

£ o mandovim e caçabe d'aguacim iif xiij biif Ixxiíij fedeas (31387Í) 



^ Não vem no original a importância doeste rendimento ^ Mil quinhentos 
trinta e sete. ^ Esta parcella foi emendada, e oflerece alguma duvida na leitura, 
podendo-se também lér 121900, ou 161900. 
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E a Renda de gíbamata ijMxxíj IRij fedeas (276Q92) 

E em bale bif IRb fedeas (795) 

£ as fortalezes desanguaça ecarnala xbij bíj"" Ixxbij fedeas (17777) 
E o mandovim de baçaym e a ren- 
da do betei ^ 
E nao se põem aqui o rendimento da 
praguanaa. 



: 2 
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Foi. 127 V. ANO DE j b* XXX Wij 



Item — Rendeo o caçabe de maym Riíij Ixbíj fedeas (44067) 
E o mandovim do dito maym se ar- 
recadou por eIRey nosso senhor. 

E mazagâSo xij b"" fedeas (12500) 

E monbaym xxbij fedeas (27000) 

' E o caçabe e mandovim de caranjaa c^ xb iij"" Ix fedeas (115360) 

E em bate xxj m uras j candil 

E a Ilha de salsele iyMxxxíij c"" Ix fedeas (383160) 

E em bate j iif xxxij muras (1332) 

E o caçabe de tanaa o^xxbj bif xxxj fedeas (126731) 

E o mandovim e bazemall do dito ta- 
naa se arrecadou por eIRey nosso 
senhor. 
E as três praguanás, anzor e cai re- 
na e panchenaa se arrecadarão por 
sua alteza. 
E a praguaná camão, eraa e sol- 

guào. ilpRj Ixxbij fedeas (341077) 

E em bate b'' iiij muras (504) 



' Náo vem calculada ^ Mil quinhentos trinta e oito. 
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£ o mando vim de baçaym se arreca- 
dou por eIRey noso senhor. 

E o caçabe do dito baçaym ij^^xb blij"" Ibj fedeas (216856) 

E o caçabe d'agQacim c^líj hHy' xxij fedeas (152822) 

E a renda do betei xxíiij c^ Ibiij fedeas (2il68) 

E o caçabe de çupara xiiij c^ xxij fedeas (14122) 

E o sanedivão biif 1 fedeas (850) ^^i. im 

E a terra de vaguarana iiij bj fedeas (4006) 

E a renda da orraqua bij b"" fedeas (7500) 

E as fortalezas de çanguaça e carnala xbij bij"" Ixxbíj fedeas (17777) 
E o mandovim d'aguaçim se arreca- 
dou por elRey noso senhor. 



ANO DE j b^^xxxix ^ 

Item — O caçabe de maym se arre- 
cadou por elRey noso senhor, e 

rendeo xxxiiij c*** Ixx fedeas (34170) 

E o mandovim de sua Alteza se ar- 
recadou por sua alteza, e rendeo iiif bj pardaos (406) 

E mazaguao esteue arrendado por . xij fedeas (12000) 

E monbaym esteve arrendado por. . xxbj ij"" IRij fedeas (26292) 

E em bate bij muras (7) 

E o caçabe de caranjaa esteue arren- 
dado por íb fedeas (55000) 

E o mandovim do dito caranjaa se 
arrecadou por sua Alteza, e rendeo c^lbj pardaos (156) 

E a Ilha de salsete se arrecadou por *'®*- *** ^• 

sua Alteza, e rendeo c^ Ixxxíiij biij' Ríj fedeas (184842) 



^ Mil quinhentos trinta e nove. 
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E em bale Jbfxxxbj muras (1636) 

E o caçabe de baçaym se arrecadou 
por sua alteza, e rendeo Ixjbiif I fedeas (61850) 

E em bate xxbj muras (26) 

E o mandovim do dílo baçaim se ar- 
recadou por sua alteza. 

E o caçabe de tanaa se arrecadou por 
sua alteza, e rendeo xiiij b"" fedeas (14500) 

E em bate IRij muras (92) 

E o mandovim do dito lanaa se ar- 
recadou pelo dito senhor. 

E as praguanás solgao, eraa e ca- 
mao iij ixMxxix fedeas (3979) 

E em bate bjMRj muras (691) 

E as praguanás anzor, panchenaa, e 
cairena bjbiíjMiij fedeas (6853) 

E em bate xxbiij nvuras mea (28) 

E d^aldea de bainell Jb' fedeas (1500) 

E em bale ij muras (2) 



• 



ANO DE j b^^R. 



ta 1 



Item — O caçabe de maym esteve ar- 
rendado por RbJ fedeas (46000) 

E o mandovim do dito maym por. . xxxiij fedeas (33000) 

E mazaguão por xiíj fedeas (13000) 

Foi. 129 E o caçabe de caranjaa por . • . . Rbij b^ fedeas (47500) 
E o mandovim do dito caranjaa . . xxxiij fedeas (33000) 
E monbaym xxbiJjc*"IR fedeas (28190) 

^ Mil quinhentos e quarenta. 
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E o caçabe de tanaa Ixxxij fedeas (82000) 

E o maDdovim do dito tanaa. . . . IbjbMxxxij fedeas (56582) 

E a Ilha de salsele c^^Mxxij bM fedeas (172550) 

E em bate iij Ixb muras (3065) 

E o caçabe de baçaym c^lxxjif Ixxbij fedeas (171277) 

■ 

E o mandovim do dito baçaím se ar- 
recadou por sua alteza. 

E o caçabe d'aguaçim c^ xxxíx bíiflxxbj fedeas (139876) 

E o mandovim do dilo aguaçim. . . xxxbj fedeas (36000) 
E o mandovim do sabajo e talousa . xijc^liiij fedeas (12151) 
E as praguanás camão, eraa, solgSo iRblij ixMRij fedeas (98992) 

E em bate. Ixbj muras (66) 

E as três praguanás anzor, cairena, 

panchenaa Ixbjíx^^iij fedeas (66903) 

E em bate xxxbij muras (37) 



ANO DE j b*' Rj ' Foi. 129 v. 

Item — O caçabe de mayntesteve ar- 
rendado por Rbij iij' fedeas (47300) 

E o mandovim do dito maym por. . xxxbíij fedeas (^38000) 

E mazaguão por xiij fedeas (13000) 

E monbaym por xxbiijc** fedeas (28100) 

E o caçabe de caranjaa por ... . IxbiijijM fedeas (68250) 
E o mandovim do dito caranjaa por xxxiijc^ fedeas (33100) 

E o caçabe de tanaa por 1 R ilij b"" fedeas (94500) 

E o mandovim do dito lanaa* por. . Ixxiijij^^xxxj fedeas (73231) 
E as três praguanás anzor, cairena, 
panchenaa Ixxiiij fedeas (74000) 

^ Mil quinhentos quarenta e um. 
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E em bate ij' maras (200) 

E o mandovim do sabajo e talousa . xxxiíj V fedeas (33500) 

E a Ilha de salsete por intlíj c*" fedeas (243100) 

E em bate Tu*» muras (1210) 

£ o caçabe de baçaym por cNRij ij' ij fedeas (192202) 

E o mandovim do dilo baçaym se 

arrecadou por sua alteza. 

E o caçabe d'aguaçim por c^lxíiijiiif fedeas (164400) 

E o mandovim do dilo aguaçim por xxxb fedeas (35000) 

E a praguanaa solguSo por c^ i iij'' xxxij fedeas (150332} 

E a praguanaa eraa por xbif Ixb fedeas (10765) 

E em bale IRij muras (92) 

E a praguanaa camão por E^biijMR fedeas (6890) 



Foi. 130 ANO DE j b"" Bíj ^ 

Item — o caçabe de baçaím esteve 
arrendado por ifiiijb^^lxxij fedeas (204572) 

E o mandouim do dito baçaim se ar- % 

recadou por elBey noso senhor. 

E o caçabe d'aguaçim esteve arren- 
dado por cNxxiiif fedeas (170400) 

E o mandovim do dito aguaçim por Bb fedeas (iSOOO) 

E as três praguanás anzor, cairena, 

panchenaa VmR fedeas (190000) 

E a Ilha de salsete xiij c^ pardaos (13100) 

E alldea mora, e aldeã de bainell, e 
as aldeãs de barguão da dita Ilha 
de salsete ÍBbj b' fedeas (96500) 

' Mil quinhentos quarenta e dois. 
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E a renda do belel de baçaym, e 

aguacim Rb fedeas (15000) 

E os mandovÍDS de baçaim, e lanaa, 

e aguacim, caraojaa, sabajo, e ta- 

lousa, todos juDlamente por . . . xbij pardaos (17000) 

E a Ilha de salsete por xbiij pardaos (18000) 

E as três praguanás anzor, cairena, 

panchenaa c^ fedeas (190000) 

E as Ires praguanás camSo, eraa e 

soIgSo iifxb fedeas (315000) 



Foi. 131 ANO DE j b^ R UÍ j ^ 

Item — O caçabe de maym esteve ar- 
rendado por 1x fedeas (60000) 

E o mandovim do dito maym por. . j if I pardaos (1250) 

E mazaguão por ^x p ardaos (510) 

E monbaym |fdr xxxbiij b"" fedeas (38500) 

E o caçabe de caranjaa por .... c^bb"" fedeas (105500) 
E o mandovim de caranjaa por. . .7bf pardaos (1600) 
E a Ilha de salsete por. . . . . xxbf I pardaos (20650) 

E o caçabe de tanaa por c*^ ij"" I pardaos (100250) 

E a praguanaa panchenaa por . . . if íj fedeas (202000) 

E o caçabe de baçaym por bbíjM pardaos (5750) 

E os Ires pasos de baçaim por. . . ij"" xiij pardaos j tanga (213) 
E a renda do betei de baçaym, agua- 
cim * 
E o caçabe d'aguaçim por ' 
E a praguanaa cayrena por . . . . I x fedeas (60000)* 

^ Mil quinhentos quarenta e quatro. ' Nâo vem calculado. ^ Idem. 
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E a praguanaa anzor por c^lb fedeas (15S000) 

E a praguanaa eraa por c^^lRb'' fedeas (190500) 

E a praguanaa solguão por ^ 

E a praguanaa camâo por ^ 

E o mandovim de baçaym e tanaa por xij ix^^pardaos (12900) foi. i3i r. 

E o mandovim d'aguaçim por. . . . ijix^^pardaos (2900) 

E o mandovim do sabajo e talousa por j pardaos (1000) 



ANO DE jb' Rb' 

Item — O caçabe de maym esteve ar- 
rendado por Ix fedeas (60000) 

E o mandovim do dito maym por. . j if 1 pardaos (1250) 

E mazaguão por b^^x pardaos (510) 

E monbaym por xxxbíij b"" fedeas (38500) 

E o caçabe de caranjaa por . . . . c^bb"" fedeas (105500) 
E o mandovim do dito caranjaa por7bj'' pardaos (1600) 

E a Ilha de salsete por xxbjM pardaos (20980) 

E o caçabe de tanaa por c^if 1 fedeas (100250) 

E a praguanaa panchenaa por . . . if ij fedeas (202000) 
E o caçabe de baçaym por. . . .%. bbifl pardaos (5750) 
E os três pasos de baçaym por. . . if xíij pardaos j tanga (213) 
E a renda do betei de baçaym e 
aguacim ^ 

E a praguanaa cairena por Ix fedeas (60000) ^^i ^^^ 

E a praguanaa anzor por c^lb fedeas (155000) 

E a praguanaa eraa por c^lRb^ fedeas (190500) 

E a praguanaa solguão por ^ 



^ Não escreveu a importância o vedor da fazenda. ^ Idem. ^ Mil quinhen- 
tos quarenta e cinco. ^ Nâo diz a quantia. ^ Idem. 
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E a praguanaa camão por ^ 

E o mandovim de baçaym e tanaa por xij ix"" pardaos (12900) 
E o mandovim d'aguaçim por . . . ij ix"" pardaos (2900) 
E o mandovim do sabajo e talousa .7 pardaos (1000) 



ANO DE Ytí" Rbj * 

Item — A Ilha de salsete esteve ar- 

rendada por xxiijc^l pardaos (23150) 

E o mandovim de baçaym e tanaa 

por xijix* pardaos (12900) 

E o caçabe do dito baçaym por-. • . bj c^l pardaos (6150) 
E a Renda do betei de baçaym e 

aguaçim j iiifl pardaos (li50) 

E os três pasos de baçaym por. . . ij^^xxx pardaos (230) 

E o caçabe d'aguacim por bijM pardaos (5250) 

E o mandovim do dito aguaçim por ij ix"" pardaos (2900) 

E o caçabe de^aranjaa por iiijb^^x pardaos (iSlO) 

Foi. í32y. E o mandovim do dito caranjaa por fbf pardaos (1600) 

E o caçabe de maym por ij b"" pardaos (2500) 

E o mandovim do dito maym por. . jb"" pardaos (1500) 

E o caçabe de tanaa por iíij pardaos (4000) 

E Mombaym por JiijMxxb pardaos (1375) 

E mazaguao por bM pardaos (550) 

E o mandovim de sabajo e talousa 

por T pardaos (1000) 

E a praguanaa eraa por bijx pardaos (7010) 

E a praguanaa solguão por biij bjM pardaos (8650) . 

E a praguanaa cayrena por ... . ij iiij"" pardaos (2i00) 

' Náo menciona a quantia. ^ Mil quinhentos quarenta c seis. 
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E a praguanaa auzor por bj pardaos (6000) 

E a praguanaa panchena por. . . . ix pardaos (9000) 
E a praguanaa camão por bjbif 1 pardaos (6750) 



ANO DE j b* Rbij * 

liem — A Ilha de salsete estere ar- 
rendada por xxiijc^l pardaos (23150) 

E o mandovim de baçaym e tanaa por xj pardaos (11000) 

E o caçabe do dito baçaym por . . bjc^l pardaos (6150) 

E a Renda do betei de baçaim e foi. í33 

aguaçím por biij'' pardaos (800) 

E os Ires pasos de^baçaym por. . . if xxx pardaos (230) 

E o caçabe d'aguaçim por bijM pardaos (5250) 

E o mandovim do dito aguaçim por j bj"" pardaos (1600) 

E o caçabe de caranjaa por ... . iiíjb^^x pardaos (4510) 

E o mandovim do dito caranjaa por jb""! pardaos (1550) 

E o caçabe de maym por ij b"" pardaos (2500y 

E o mandovim do dito maym por. . j 1 pardaos (1050) 

E o caçabe de tanaa por iiij pardaos (4000) 

E monbaym por j lij"" Ixxb pardaos (1375) 

E mazaguao por b""! pardaos (550) 

E o mandovim do sabajo, talousa. . bíj"" pardaos (700) 

E a praguanaa eraa Cij x pardaos (7010) 

E a praguanaa solguao por biijbjM pardaos (8650) 

E a praguanaa cairena por ijiiif pardaos (2400) 

E a praguanaa anzor por .... . bj pardaos (6000) 

E a praguanaa panchena por. ... ix pardaos (9000) 

E a praguanaa camao por bjbijM pardao9 (<750) 



^ Mil quinhentos e quarenta e sete. 
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^^>*^^ AnodeTb^Rbiij^ 

Neste ano forSo arrendadas as Rendas per n)iro, pela conlia que 
adiante se veraa em cada bua d'elas, por quoanto tempo, tirando as al- 
deãs que foraõ aforadas pelo gouernador dom João de crasiro, como no 
titolo de cada praguanaa vaQ decraradas a quem, e por quanta contia; 
e ^m o que as dilas aldéas estauSo no forall \elho ao tempo que se de- 
rão estas terras a elRey noso senhor, e asy em o que esliueraS arren- 
dadas as aldéas das ditas praguanás os dous anos atrás de 546 e 47, 
da mao dos Rendeiros priucipaes aos Rendeiros pequenos. 

Item — O caçabe de baçaym ffoy arrendado por sete'mill e cento e 
corenta pardaos cada ano, por^ tempo de três anos. Eeste arrendamento 
nom durou mais de hum ano, por mandar o gouernador garcia de saa 
que se a^recadase por eIRey noso senhor, por ter já o forall feilo, e por 
ser muita parte do rendimento d*elle de terras e ortas e cousa certa ; e 
ora arrecada o feitor, e asy todolos outros caçabes doestas terras pela mes- 
ma maneira ; no qual caçabe ha os Ramos aneixos a elle, que aqui vao 
apontados, posto que no forall vão mais miudamente. 

A Renda da vendagem do azeite, asy doesta fortaleza, como da po- 
uoação de baçayw de cima, o qual nhiia pesoa pode vender senão o Ren- 
deiro d'esta Renda, ou quem se com elé concertar. 

. .E a Renda dos moynbos do azeite, que são laguares, os quoaes nhua 
pesoa pode ler senão o Rendeiro, ou quem se com ele concertar. 

E a Renda da vendagem do anfião, asy d'esta fortaleza, como da 
dita pouoação, o qual nhiia pesoa pode vender pelo miúdo, da meio oer 
pêra baxo, senão o Rendeiro ou quem se com elle concertar. 

E a Renda da vendagem da orraqua, a qual nhua pesoa pode ven- 
der pelo miúdo senão o Rendeiro, ou quem se com ele concertar. 

' Mil quinhentos quarenta e oito. 
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E a Renda dos coles, que são pescadores que vao pescar ás esla- 
quadas ao maar, e por este Bio de baçaim, os quoaes se taõbem concer- 
tas. 

E a Renda da vendagem do pexe que os Reguatões vendem no ba- 
zar; he tSobem se concei1a5 com o Rendeiro. 

E a Renda das buticas onde vendem Mantimentos e cousas miúdas, 
se concertSo com o Rendeiro. 

E a Renda dos que pintaõ panos de cofes, se concertaõ com o Ren- foi. 134 
deiro. 

E a Renda dos ourívez, se concertaõ com o dito Rendeiro. 

E a Renda da ortaliça, que he vendagem de toda a cousa d'orlaIi- 
ca, se concertaõ com o Rendeiro. 

E a Renda dos que vendem flores, paguSo todos por ano oylenta e 
cinquo (Tedeas, sem acrecentarem, nem demenoyrem. 

E a Renda dos mainatos, paguao todos por ano duzentas e oylenta 
seys fedeas mêa, quer aja muitos, quer pouquos. 

E a Renda dos oleiros e telheiros, paguao por ano de cada Roda 
duas fedeas e hum quoarto. 

E a Renda dos carniceiros, se concerlaclí com o Rendeiro. 

E a Renda do alguodão, o quall ningem pode vender linpo senSo o 
Rendeiro ou quem se com elle concertar. 

E a Renda dos que pinta5 panos e fiado de tinta preta, os quaes se 
concertas com o Rendeiro. 

E a Renda dos leiteiros, que he de cada bufara que pare paguar 
dez ceres de manteigua. 

E a Renda dos pastores, que tem ovelhas e cabras para venderem, 
paguao por cada cabeça Ires bazarucos e méo por ano. 

E a Renda da vendagem das canas d'açuquere, que nhua 4)esoa aò 
pode vender senão per concerto do Rendeiro. E porem toda a pesoa que 
tiuer canaveaes as poderá mandar vender cortadas em molhos pequenos. 

E a Renda das butiquas, onde vendem meizinhas e cousas miúdas, 
se concertaõ com o Rendeiro. 

20^ 
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E a Renda da Reíxíqua, que he como almolaçarya, por lhe ve- 
rem as medidas e pesos pagarem de cada buliqua dous bazarucos por 
mês. 

E a Renda canoata, que he d'um percalço que linha o catuall, que 
he de cada buliqua em que os coúchares vendem arroz, dez bazarucos 
por més. 

E a Renda das buticas dos guzarates do cindy, que ffazem avel e 
vendem, paguâo por més seys bazarucos. 

E a Renda das pesoas que fazem avel e vendem, paguSo Ires fe- 
deas. 

E a Renda das pesoas que tem foguclíes em suas casas pêra fazerem 
cura preta, paguaõ por cada ffoguao catorze fedeas por ano. 

E a Renda. dos medidores, que medem os mantimentos ás partes, 
paguao por ano cento e corenta fedeas. 

E os pescadores que pescao ao anzolo, paguão por ano seys íFedeas. 
Foi. 134 V. E os mandovins de baçaym e tanaa, que sen- 
pre andarão juntos, se arrendarão por hum ano 

por xbj pardaos (16000) 

E o ano de 549 e 550 por vinte oyto mill e 
duzentos pardaos, a rezão de catorze mill e cem 
pardaos por ano . xiiij c*^ pardaos 

E o caçabe d'aguaçim se arrendou o dito ano 
por seys mill e duzentos e setenta pardaos . . . . bj ijMxx pardaos 

E o Mandovym do dito aguacim se arrendou 

o dito ano por quatro mil e dez pardaos iiij x pardaos 

E o ano de 5i9 e 550 por quoatro mill e se- 
tecentos pardaos por dous annos, a Rezão de dous 
mill tre2;0ntos e cínquoenta pardaos cada ano. . . ijiifl pardaos 

E o caçabe de tanaa se arrendou por quoa- 
tro mill quoatrocentos e cínquoenta pardaos . . iiijiiijM pardaos 
E doeste caçabe tirey alguas cousas que se arreca- 
dauão nelle, e pasey as propias conlias ás aldéas 
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onde se arrecadauSo, por menos opresSo do po- 
vo ; e aguora * 

E o caçabe de maym se arrendou por mill e 
oytocentos dez pardaos j biij'' x pardaos 

E mais se 'aforarão as aidéas abaxo, que erSo 
aneíxas a elle, per provysão do governador dom 
João de crastro^— a saber — as quo^ro aidéas, 
parell, varella, varell, e syva, a maouel serrão por 
qooalrocentos e doze pardaos, porque os doze são 
dos coles que herão obriguados ao caçabee : lem 
caria fieila pelo \iso Rey dom Affonso. 

E o Mandovim do dito maym se arrendou o Foi. 13!^ 

dilo ano por j xxx pardaos (1030) 

E o ano de 549 e B50 por í^ ^" ^^^ P^^^^^' 

((2130) 

pelos ditos dous anos a rezão der mill e sesenta e 
cinquo pardaos por ano. 

E o caçabe de caranjaa se arrendou por 

quoalro mill pardaos iiij pardaos 

Fogio o Rendeiro e morreo hum dos fiadores; 
nom sey o que se arrecadou : e mais se aforarão 
estas aldêas abaxo, que erão aneixas e ele — a sa- 
ber — aidéa ceyva aforada a francisquo veigua 
por provisão do gouernador dom João por duzen- 
los e sesenia pardaos ijMx pardaos 

E a alldéa miva aforada a bopagy, parvu moor 
d'estas terras, por setenta pardaos, por provisão 
do dito gouernador Ixx pardaos 

E a Ilha de pory, que he do alyfante, afo- 



^ Ficou íDcompIeta a phrase, talvez pelo vedor da fazenda nào saber na oc- 
casiâo a quantia por que estava arrendado este caçabe. " 
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rada a João Pirez, por provisão do dito gouerna- 

dor, por cento e cinqjuo pardaos c^b pardaos 

e aguora ^ 

E o Mandovim do dito caranjaa se arrendou 

o dilo ano por mill e duzentos pardaos j if paMaos 

E o ano de 5i9 e 550 por dous uiill e duzentos 

pardaos, a Bezãò de mill e cem gardaos por ano Jc^ pardaos 

E o mandovim do sabajo por mill cento vin- 
te pardaos Jc^^xx pardaos 

E o ano de 549 e 550 por dous mill e quoatro- 
centos pardaos por dous anos, cí rezao de mill e 
duzentos pardaos por ano j ij"" pardaos 

E 9S barquas que pasao a gente em dandá» 
vmella, e palie, se arrendou o dito ano por cento 

e oytentá pardaos . . . .' . . . c^ Ixxx pardaos 

Foi. 135 y. E o patiager e cacer, que he a remia do be- 
tei que vay pêra fora de baçaym e aguaçim, que 
senpre anda junto, por seyscenlos pardaos, por 
nom ter saqua pêra canbaya por causa da guerra, bj"" pardaos 
E o ano de 5£9 e 550 por dous mill e cem par- 
daos por dous anos, a rezão de mille cinquoenta 
pardaos por ano, com os direitos que se arreca- 
davão nos mandovins, que pasey^ a elle pêra mi- 

Ihor arrecadação jl pardaos 

Foi. 136 Item — E a Ilha de Salsete, em que estão 
duas praguanás — a saber — malara e marolla, se 
arrendou o dito ano por tenpo de três anos, a 
a rezão de vinte hum mill pardaos cad'ano. • . . xxj pardaos 
A João Bodriguez dantas, cosmo correa, manuel 
corre^ 

* Nào vem a quantia. 
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E mais se aforarão na dita Ilha estas alldéas 
abaxo — a saber — alldéas chaobur; aniqua, lurun- 
ba, maulaa, deunara, que são cinquo, que no fo< 
rali velho eslaua em catorze mill oylenla e nove 

fedeas . . xiiijlxxxixfedeas 

E os anos airaz esteverão arrendadas por dous 

mill e cero pardaos ijc''' pardaos 

ForSo aforadas a don Roque leio de meneses 
pelo dito gouernador dom Johao de crastro, por 
mill oylenta e dous pardaos j Ixxxij pardaos 

E mais se aforarão na dita Ilha estas aidéas . 
abaxo — a saber — alldéa varouly, barolla, ma- 
na, manimadella, manalla^ que no forall velho 
estaua em oyto mill cento vinte sele fedeas. . . . biijc^xxbij fedeas 
£ os anos atraz estiverão arrendadas por mill 

e quoatrocentos pardaos Jiiij'' pardaos 

Forão aforadas a francisquo brandão, pelo dito go- 
uernador, por seyscentos cinquoenta e oyto par-jbflbíij pardaos iijtan- 
daos, Ires languas . fguas 

E a aldêa l)andora, que no foral! velho estaua ( xb ix"" Ixxx fedeas e 
em quinze mill novecentos e oytenta fedeas e mêa(m6a 
£ os anos pasados esleue arrendada por^ 
ffoy aforada a antonio pesoa, por provysão do mes- 
mo gouernador, pelo que estaua no forall, a rezão 
de seys fedeas e hum quoarto a taugua, que va- 
lem quoatrocentos oylenla oyto pardaos e duas iiiijMxxxbiij pardaos ij 
languas e Ires quoartos ^. .(languas iíj quoartos foi. i36v. 

E a alldéa cal era, que no forall velho es- 
taua em duas mill setecentas cinquoenta e seys 
fedeas > . ij bij* Ibj fedeas 

* Esqueceu-lhe sair fora com a quantia. 
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E viole seys muras e mêo de bale xxbj muras mèo 

E os anos alraz esleue arrendada por^ 

iroy aforada a anlouio pesoa pela mesma desfou- 

Ira acima que valem* 

E nesta Ilha come posagy a alldêa calajura, 
que no forall velho estaua em Ires mill quinhen- 
tas e hua fedea iij b"" j fedea 

ffoy-Ihe dada em cinquo míH oylocenlas sesenlá e 

sele fedeas bbiij^lxbij fedeas 

E a alIdéa Maloury, que no forall velho esla- 

ua em oylocenlas fedeas .* biíj'' fedeas 

ffoy-lhe dada em três mill e quinhentas e sesenla 

fedeas iijbMx fedeas 

Eslas aldéas lhe deu o bramaluquo, e depois 
lhas deixarão comer, por guoardar a praguanaa 
panchenaa, e caírena, com outras que taObem 
tem, como se adiante veraa. 

Soma a ho todo o que aguora rende a Ilha 
de salsete, asy o arrendamento como o aforamen-jxxiij iiij^^xiij pardaos 
to, vinte três mill quoatrocentos e treze pardaos (ij tanguas 

E mais das aldeãs de posagy quoatrocentos 
setenta e hum pardaos, duas tanguas, que he a 
soma no que lhe forão dadas. 
Foi. 137 E Aa na dita Ilha cento e quinze alldeas, com 
bainell. 

E a Ilha de monbaym, que no forall velho 
estaua em catorze mill e quoatrocentas fedeas . . xiiij iiij^ fedeas 
E os anos atrás esleue arrendada por mill tre- 
zentos setenta e cinquo pardaos j'iij'' Ixxb pardaos 



^ Náo diz por quanto. ^ Faltou a quantia. 
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ffoy aforada a mestre dtoguo/ pelo dito goaerDa-\ j iiij'' xxxij pardaos 
dor, por mill quatrocentos trinta dous pardaos méo ( mèo 



TITOLO DAS PRAGUANAAS Foi. 137 v. 

Item — Alguas doestas aldéas se aforarão em mais contia do que 
estauSo no forall, porque depois de o gouernador dom Johao de craslro 
ler aforado alguas d'elas conforme as ordenações delRey noso senhor, 
soube per certeza que era sua Alteza enganado, por as pescas, a que 
pasava alvarás pêra se meterem as ditas alldêas em preguao, sobernarem 
outras pessoas pêra o tempo da remataçao nom deitarem sobre a dita pes- 
soa mais que bua certa contia que ele queria ; pelo que forão dadas all- 
guas alldéas em menos ametade do que estauSo arrendadas, e outras por 
muito pouqua contia. E dizendo eu isto ao dito gouernador, e outras 
pesoas de que se ele enformou, pasou bua provysão per que avia as da- 
das por nhuas, e que me mandava que tornase a tomar as cartas, e que 
as que ele linha dadas as nom dése por menos do que estauao no forall, 
a rezSo de quatro fodeas a taogua, como valião no bazar, posto que d'an- 
tes 'té o ano de Si6 valesem a rezão de seys fedeas a tangua nos arren- 
damentos e no forall; pelo que subirão alguas das ditas alldôas em mais 
do que andauão arrendadas da mão dos Rendeiros principaes : e asy me 
mandou na dita provisão que nas outras fizesp o que me bem parecese, 
pelo que me enfformey em o que as ditas alldêas estauao arrendadas, e 



^ Garcia d^Orta foi emphyteota da ilha de Mombaim ou Bombaim. Aflinna-o, 
em três passagens dos seus Colóquios dos simples e drogas^ o celebre physico mór 
da Índia. No Colloquio 28.® diz clle que elrei lhe fizera mercê da terra e ilha de 
Mombaim aforada emfateota; no 28.® introduz um homem que lhe traz recado 
e fructos, mandados pelo rendeiro da mesma Ilha; e no 3i.® manda-lhe esse ren- 
deiro, que era Simão Toscano, um cesto de mangas tempordS, para que as offere- 
ça ao governador. Ahí accrescenta o opulento medico: «eu tenho huma mangeira 
naquella minha t/Aa, que dá duas novidades, etc.» 

21 
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comforme a yso, e ao que estaua no forall, pasana certidão pêra o dilo 
gouerDador, c do que lhe a ele parecia bem lhe mandava fazer as cartas. 
E por as praguanás doestas terras andarem arrendadas juntamente, e 
os Rendeiros principaes as arrendauão de sua mão aldéa e aldéa, ou duas 
e três, como lhes bem vinha, e a outros Rendeiros pequenos, em mais 
contia do que lhes a eles saya por arrendamento, me pareçeo seruiço 
delRey noso senhor arrendar as ditas aldéas miudamente, como eles fa- 
zíão, de que dey conta ao dito gouemador» E lhe pareceo bem. £ tam- 
bém porque muitas d'ela8 erão já aforadas^ se não pode fazer d'outra maq- 
ueira. 

TITOLO DA FRAGUANÍ SOLGUÃO — ALDÉAS AFORADAS 

Item — A Aldéa sirguão, que no fforall veHio 
estava em vinte cinquo mill quinhentas oytenta e 

cinquo íFedeas xxbbMxxxb fedeas 

E os anos pasados esteve arrendada por mil cen- 
to e trinta e três pardaos j c^xxxiíj pardaos 

está aforada a Manuel do carvalhal, per provisão 
do gouernador martim affonso de sousa, pelo que 
eslava no forall velho ; e o gouernador garcia de 
Foi. 133 saa lhe pasou provisão que paguase o foro a re- 
zão de seys fedeas a tangua, sem embargue da pro- 
visão do gouernador don João de Graslro, em que 
monta oytocenlos cinquoenla e dous pardaos eibíijMij pardaos, iiij 

quoalro languas (languas 

E do que era obriguada paguar ao mandovim dV 

raa seys pardaos hua tangua bj pardaos j tanga 

As mais alldéas d'esla praguanaa solguão, e praguaná erá, pagua- 
vão de certas cousas que avia nas alldéas, c d'oulrds que vendião d'ua 
alldôa pêra outra, hum tanto ao Mandovim d^raa ; e porque era grande 
opersão esta arrecadaçam que se fazia pelas alldéas, e os porlugeses so- 
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friâo mal], e nom se podia arrecadar, carreguey em cada alldéa.aquillo 
que pouquo mais ou. menos podião paguar por ano, pêra o senhorio dV 
la ou Rendeiro arrecadar as dilas cousas, e desobriguarem de as pagua- 
rem ao dito mandovim, como se verá no forail do dito mandouim d'eraa 
o que ele per sy Aa d'arrecadar, e o que am d^arrecadar os senhorios 
das ditas alldôas; e por tanto o carreguey em cada híia per lembrança, 
pêra que o paguem os foreiros, alem do que estiuerem nas cartas dos 
aforamentos, e os Rendeiros o tempo que durar seu arrendamento, por- 
que d'aqui por diante se lhes arrendará com esa comdição ; e posto que 
se lhes nom decrara, eles terão cuidado d'arrecadar as ditas cousas. 

£ a aldéa chandanaçar, que do forail estaua em 
vinte dous mill quoalrocentas oytenla e bua fedeas xxijiiij^^lxxxj fedeas 
E os anos alrás esteue arrendada por mil e cem 

pardaos j c*** pardaos 

Sby aforada a João lois, pelo gouemador don João 

de crastro, por mil cento vinte quoalro pardaos . Jc^xxiiij pardaos 

E do mandovim d'eraa quoalro pardaos iiij pardaos 

E a aldêa valcão, que no forail velho estaua 
em onze mill oytocentas e dezaseys ffedeas. . . . xj blij"" xbj fedeas 
E os anos alrás esteue arrendada por setecentos e 

oyto pardaos bif bíij pardaos 

foy aforada, pelo dito gouemador, a João more- 
no, pelo que estaua arrendada. E do mandovim 
d'eraa quoalro pardaos iiij pardaos 

E a aldéa Raity, que no forail velho estava foi. i38 v. 

em ires mill fedeas . . iij fedeas 

E os anos atrás esleue arrendada por cento e cin- 

quoenta e seys pardaos c^lbj pardaos 

foy aforada a andré lopez por cento e cinquoenta 

pardaos . . c*** 1 pardaos 

E do mandovim d^eraa duas tanguas e mêa. . . ij tanguas méa 

E a alldéa guocaravem, que no forail velho 

21. 
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estaua em quoalro mil e quoatrocenlas e oyteDlariiijiíijMxxxbiij fedeas 

e oylo fedeas mêa ((pêa 

£ os anos airás esleue arrendada por cento se-(c^Ixbjpardaosiijtnn- 

senta seys pardaos, Ires tanguas (guas 

foy aforada a andré lopez, pelo dito gouernador, 

por duzentos \inte quoalro pardaos ij'' xxíiij pardaos 

E do mandovim d'eraa hum pardao, hua tangua. j pardao j langua 

£ a alldéa vansem, que no forall estaua em 
duas mil seyscentas sesenta e seys ffedeas méa . . ij bjMxbj fedeas méa 
£ os anos atrás esleue arrendada por cento cin- 

quoenla bum pardaos e. mèo c^lj pardaos méo 

foy aforada a guonçalo andré, pelo dito gouerna- 

dor, por cento trinta e dous pardaos c^xxxij pardaos 

£ do mandovim d'eraa hua tangua méa j tangua méa 

£ a aidéa santouly, que no forall velho es- 
taua em mili cento cinquoenla cinquo fedeas e méa j c^ Ib fedeas méa 
E os anos pasados esteue arrendada por ^ 
foy aforada, pelo gouernador martím afonso de 
sousa, a aluoro de bayona, por cinquoenla e setellbij pardaos iij tangas 
pardaos, três tanguas, corenta e cinquo reis . . . ( Rb reis 
£ do mandouim d'eraa hua tangua méa j tangua méa 

E as aldéas valas, que no forall velho esta- 
uam em dous mill novecentos e oylenta e três fedeas iJ ixFlxxxiij fedeas 
£ os anos pasados estiuerão arrendadas por cen- 
to cinquoenla sete pardaos . c^ Ibíj pardaos 

forão aforadas, pelo dito gouernador don João, a 
affonso d'andrade, por cento cinquoenla pardaos c^l pardaos 
Nom tem obriguaçSo, nem pagua nada ao man- 
dovim d'eraa. 



' Nâo diz a quanlia. 
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E a aldéa caçunba, que do forall velhoes- foi. 139 

(aua em dous roill e duzentos e (reze Tedeas . . . íjif xiij fedeas 
E em bale ij"" corenla e três muras — a saber 
— duzeulos e quoatro branquo, e a demasya prelo ij^^Rííj muras 
E os anos pasados esteue arrendada por oyto- 

centos pardaos biij'' pardaps 

foy aforada a anrique de sousa, pelo dito gouer- 
nador, por oytocentos hum pardaos, hua tan*- 

gua biifj pardaos jlangua 

E do Mandovjm d^eraa três pardaos e bua tangua iij pardaos j tangua 
D*este aforamento lhe quitou o gouernador gar- 
cia de saa cem pardaos, por a ter muito cara 
aforada ; e o d'esle ano que vem de 550 por dian- 
te tem larguo a dita al^dêa a sua Alteza. £ tornou 
a tomar anrique de sousa à dita aldéa por sete- 
centos pardaos, per prouísão do viso-Rey dom af- 
fonso. 

E a alldéa perall, que no forall velho estaua 
em dez mill setecentos trinta e cinquo fedeas. . . x bij'' xxxb fedeas 
E os anos pasados esteue arrendada por seyscentos 

pardaos . . . bj"" pardaos 

foy aforada pelo dito gouernador, a francisco mon- 
tesinho, por quinhentos trinta e seys pardaos eíb"" xxxbj pardaos iiij 

quoatro tapguas ( tanguas 

E do Mandovin d'eraa dous pardaos e méo. . . ij pardaos mèo 

E a alldêa murunba, que no forall velho es- 
taua em três milI fedeas iij fedeas 

E os anos atrás foy arrendada por cento e cin- 

quoenta pardaos c^ I pardaos 

ffoy arrendada, por tempo de três anos, a antonio 

gonçalv^, por cento dez pardaos cada ano ... e^ x pardaoa 

Nom tem nada no Mandovim d^eraa : está afo- 
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rada a aluoro de bayoDa por ccoto e setenta e 
dous pardaos. 



Foi. 139 V. ALLDÊAS ARRENDADAS DA DITA PBAGUANAA 



I 



Item — A Alldéíi dainçar, que no forall ve- 
lho eslaua em quinhentos e dee fedeas ..... b^^x fedeas 
E cento e onze muras de bale — a saber — oy- 
tenia e quoatro muras, Ires candis de branco, e 
vinte seys muras, hum candil de vermelho . . . c^xj muras 
E os anos atrás esteue arrendada por duzentos! ii^^xxbj pardaos iij lan* 

vinte seys pardaos três languas. (guas 

ffoy arrendada por tenpo de três anos, a fernaod' 
affonso, por duzentos corenta pardaos cada ano . ij^^R pardaos 
E do Mandovím d'eraa dous pardaos méo. . . ij pardaos mêo 
Esta alldêa tem o salguado todo desaproveitado. 

E a aldêa talavem, que no forall velho esta- 

ua em oytocentas vinte duas fedeas biif xxij fedeas 

E sesenta e duas muras mèa — a saber — deza- 
seys e hum candil branquo, e corenta e cinquo e 

hum candil vermelho Ixij muras méa 

E os anos atrás esteue arrendada por cento se- 
senta e seys pardaos c*^ Ixbj pardaos 

ffoy arrendada por tempo de Ires anos, ao mesmo 

fernaod' affonso, por cento oytenta pardaos por ano c^lxxx pardaos 

E do mandovim d'eraa hum pardao j pardao 

E a alIdéa danoa, que no forall velho estaua 

em onze mil quoatrocenlas fedeas xj mY fedeas 

E os anos alrás esteue arrendada por quinhen- 
tos e oylcnia pardaos b^^ixxx pardaos 

ffoy arrendada por tempo de três anos a gonçalo 



DO ESTADO DA ÍNDIA 167 

andré, por quoatrocenlos oytenta pardaos por ano mj' Ixxx pardaos 
E do Mandovim d'eraa hum pardao e méo. . . j pardao mêo 
Este arrendamento nom durou mais que hum só . 

ano, por lhe tomar encanpaçao d'ele o guover-* 
nador garcia de saa ; e arrecada-se por elRey no- 
so senhor. 

E a alldéa tolínje, que no forall velho es- 

taua em seys mili fedeas . ; • hj fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por cento se- 

senta seys pardaos •• . . c^^^lxbj pardaos 

ffoy arrendada, por tempo de Ires anos, a francis- 
00 de moura, por duzentos setenta pardaos por ano ij"" Ixx pardaos 
Este arrendamento nom durou mais que hum s6 

ano, por quanto foy emguano em que se achou a foi. iío 

parte, por cuidar que lha arrendavão com outra 
juntamente com que soya andar sempre arrenda- 
da, e por prouisão do goueroador lorge cabral 
lhe foy recebida encanpaçao d'ela, e o feitor ar- 
recada este ano de Si 9 até arrendar. £ do Man- 
dovim d^eraa mêo pardao môo pardao 

£ a alldéa nilacar, que no forall velho es- 
taua em cinquo mil duzentas vinte três fedeas . . bif xxiij fedeas 
E os anos atrás esteue arrendada por duzentos 

pardaos if pardaos 

ifoy arrendada, por tempo de três anos a antonio 
Rodriguez, por duzentos e vinte pardaos cada ano if xx pardaos 
£ do mandovim d'eraa bua tangua méa. • v . . j tangua mêa 
. E a alldéa malungua, que no forall velho es- 

taua em quatro mil seiscentas fedeas iiij bj'' fedeas 

£ os anos atrás esteue arrendada por duzentos 

pardaos . • if pardaos 

Ifoy aforada a bertolameu d'abryll pelo que esl^- , .. > 
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ua no forall, que roontarySo duzeolos e trinta par- 

daos ij^^xxx pardaos 

E do Mandovim d^eraa hum pardao e bua tangua j pardao j tangua 
Este aforamento nom durou mais que hum ano, 
por falecer o dilo berlolameo D^abríll, e vay no 
lilolo dos arrendamentos arrendada : arrendou-se a 
pêro de freylas por tempo de dous anos, por du- 
zentos pardaos cada ano ij"" pardaos 

E a aildêa banguany, que no forall estaua em 

quinhentas vinte cínquo fedeas b^^xxb fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por cento e treze 

pardaos c^xiij pardaos 

ffoy aforada a antonio Rodriguez, pelo dito go- 

uernador, por noventa pardaos IR pardaos 

E do mandovim d^eraa hiia tangua méa j tangua mèa 

Este aforamento nom durou mais que hum só ano, 
por larguar a dita aildêa o dito antonio Rodríguez, 
e vay no titolo dos arrendamentos arrendada : ar- 
rendou-se a guaspar gonçalvez por tempo de dous 
anos, começados a nove de Junho de 5i9, por 

setenta pardaos cada ano Ixx pardaos 

Foi. 140 y. E a aildêa anbalavaly, que no forall estaua 

em duzentas e trinta bua fedeas ij^^xxxj fedeas 

e vinte seys muras de bate xxbj muras 

E os anos atrás esteue arrendada por cento e vin- 
te pardaos c*^xx pardaos 

íToy aforada a antonio Rodrigucz, pelo dito go- 

uernador, por cento setenta oyto pardaos .... c^lxxbiij pardaos 

E do mandovim d'eraa bua tangua e mêa. 

Este aforamento nom durou mais que hum só ano, 

por larguar a dita aildêa o dilo antonio Rodriguez, 

e foy arrendada a guaspar gonçalvez por tempo 
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de dous aoos, começados a nove de Junho de SiS, 

por noventa pardaos cada ano .IR pardaos 

E a alldéa moura, que no forall velho estaua 

em Ires mil seiscentas vinte nove fedeas iijbj^^xxix fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por cento trinta 

e quoatro pardaos c^^xxxiíij pardaos 

e do mandovim d'eraa duas tanguas méa . . . . i j tanguas méa 

ffoy aforada a dioguo franquo, pelo dito gouerna- 

dor, por cento e oy tenta hum pardaos c^lxxxj pardaos 

E a alidéa anchola, que no foral velho esta- 
ua em quoatro miil setecentas dezasete fedeas. . . iíij bij"" xbij fedeas 
E os anos atrás esteue arrendada por duzentos se-nj^^lxbj pardaos iij lan- 

senta seys pardaos, Ires tanguas . . ; (guas 

ffoy aforada a Rodriguo de Siqueira, pelo dito go- 

ueruador, por duzentos trinta e seys pardaos. . . ij"" xxxbj pardaos 

E do maudovim d'eraa hua langua méa j tangua méa 

E a alldéa calanbona, que no fòrall velho es- 
taua em nove mil hiia fedeas ixj fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por trezentos oy- 

tenta três pardaos mêo iijMxxxiij pardaos méo 

ffoy aforada, pelo dito gouernador, a Rodrigo de 

syqueíra, por quoatrocenlos cinquoenta pardaos . iiijM pardaos 

E do mandovim d'eraa bum pardao j pardao 

E as aldêas vyrar, naranguy, que no forall Foi. ui 

estavam em dorenla nove mill setecentas e hua 

fedeas Rixbif j fedeas 

E os anos pasados esliuerão arrendadas por mil 

seiscentos sesenia seys pardaos jbj^^lxbj pardaos 

forão aforadas a pêro de queirós, pelo dito gouer- 
nador, por mill pardaos por arrematação . . . . j pardaos 
E por eu ter enformação que rendião muito mais, 
e por se lhe nom poderem daar por menos do 
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que estauão no forall, conforme a provisão do di- 
lo gouernador, per seu falecimento Gearão a soa 
molher ysabell pereira, pelo mandar asy o dito 
gouernador : trouxe demanda com sua Alteza, foy 
dado sentença que larguase as aldêas, e do Ren- 
dimento d'e!as lhe fez o gouernador garcia de saa 
mercê de duzentos pardaos cada ano em sua vi- 
da. E do mandovym d'eraa seis pardaos . . . . hj pardaos 
Arrecadou*se este ano por elRey doso senhor tee 
se arrendar. 



TITOLO DA PRA6UANAA ERAA — ALDÊAS AFORADAS 



A AIdéa caçipo, que no forali velho estaua 

em quoalro mill trezentas fedeas iiíj íij'' fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por duzentos 

pardaos ij* pardaos 

ffoy aforada a gonçalo ferraz, pelo dito gouerna- 
dor dom João, por duzentos dezaseis pardaos . . if xbj pardaos 
E do mandovim d'eraa hum pardao e quoatro tan- 
guas j pardao iiij tanguas 

E as alldéas carconpar, conbery, que no íTo- 
rall estauam em quoatro mil quinhentas ffedeas. . iiij b"" fedeas 
E os anos atrás forão arrendadas por Irezentos e 

setenta pardaos iif Ixx pardaos 

(Torão aforadas ao mesmo gonçalo ferraz, pelo di- 
to gouernador, por trezentos pardaos iij'' pardaos 

E do mandovim d'eraa hum pardao roêo . . . . j pardao mèo 
Foi. i4i V. E a aldêa caner, que no forali velho estaua 

em sete mill novecentas cinquoenta hua fedeas. . bijtxMj fedeas 
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E os anos atrás foy arrendada por quoatrocentosí iiij'' Ixbj pardaos iij 

sesenla seys pardaos, Ires (anguas (tanguas 

ffoy aforada a antonio gomez, pelo dito gouerna- 

dor, por trezentos noventa sete pardaos, duas tan-nif IRbij pardaos ij 

guas (tanguas 

E do mandovim d^eraa quoatro pardaos itíj pardaos 

E a alidéa calanbona, que no forall velho 
eslaua em sesenta sele muras e bum candili deUxbij muras j candil 

bale (de bate 

E os anos atrás foy arrendada por trezentos trin- 
ta e três pardaos iij^^xxxiij pardaos 

foy aforada a João teíxeíra, pelo dito gouernador, 

« 

por duzentos e oy tenta pardaos if Ixxx pardaos 

E do mandovim d'eraa hum pardao. ...... j pardao 

E ametade d'aldéa sarvana, porque a outra 
amelade he do niza maluquo, que no forall esta- 

ua em duas mill seyscentas bua fedea ^iW] ^^^^^ 

E os anos atrás foy arrendada por cento sesenta 

pardaos c'Mx pardaos 

foy aforada ao mesmo João teixeira, pelo dito go- 

uernador, por cento trinta pardaos c^xxx pardaos 

E do mandovim d'eraa duas tanguas mêa . . . . ij tanguas mêa 

£ a aldéa panoquil, que no forall estaua em 

duas mill cento cinquoenta bua fedeas iJc'Mj fedea 

E os anos atrás esteue arrendada por cento trinta 

três pardaos c^^^xxxiij pardaos 

foy aforada a tome gonçaluez, pelq dito gouerna- 

dor, por cento e sete pardaas e mêo c^ bij pardaos mèo 

E do mandovim d'eraa hum pardao j pardao 

E a aldéa çirauly, que no forall velho estaua 
em novecentas noventa fedeas e doze mtiras delix^^lR fedeas xij mu- 
bate ( ras de bate 
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E os anos alrás esteue arrendada por oytenla e 

três pardaos Ixxxiij pardaos 

foy aforada ao dito lomé gonçaluez, pelo dito go- 
uernador, por oytenla quoatro pardaos méo . . . Ixxxiiij pardaos mêo 
E do mandovim d*eraa hum pardao bua tangua. 
Foi. 142 E as aldêas caranjavana, e dapooly^ que no 
forall velho estaua em ^ 
E os anos atrás esteue arrendada por quoatrocen- 

tos cinquoenia pardaos ilíj*" I pardaos 

foy arrendada y por tempo de três anos, a tome 

gonçaluez, por quinhentos pardaos b"" pardaos 

E do mandovim d'eraa çínquo pardaos e bua tangua b pardaos j tangua 

E a alidéa navançey, que no forall velho es- 
taua em quoatro mill e cem fedeas iiij c^ fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por quinhentos 

pardaos b'' pardaos 

ifoy arrendada a mem Rodriguez, por tempo de 

três anos, por quoalrocentos dez pardaos por ano iiij^^x pardaos 

E do mandovim d'eraa dous pardaos ij pardaos 

E as aldêas belvar e pancheroqui, que no fo- 
rali eslauam em mill e oylocentas vinte nove fedeas j biij^^xxix fedeas 
E os anos alrás estiuerão arrendadas por duzentos 

novenia e dous pardaos ijMllij pardaos 

íTorao arrendadas ao dilo mem Rodriguez, por 
iempo de três anos, por duzentos e vinte pardaos 

cada ano ij^^xx pardaos 

E do mandovim d'eraa dous pardaos e hua tangua ij pardaos j tangua 

E a alldêa baiana, que no forall velho esta- 
ua em quoatro mill e cento cinquoenta e três fedeas iiij c^ liij fedeas 



^ Não diz o quanto. 
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ffoy arrendada, ella e o mandoviro d'eraa junla- 
roente, por seiscentos oy lenia pardaos por ano a 

groca sinay por tempo de três anos bj^Ixxx pardaos 

Aqui nesta alldôase arrecada o propeo mandovim, 
e por ysó nom pagua. 

E a alldéa sersar, que no forall velho esta- 



ua em ^ 



£ os anos atrás esteue arrendada por duzentos 

trinta três pardaos if xxxiij pardaos 

iToy arrendada a Joào Rodriguez d*antas, por tem- 
po de três anos, por noventa pardaos por ano . . IR pardaos 
£ do mandovim d'eraa' hum pardao e mêo . . . j pardao méo 

£ a alldêa chandipa, que no forall velho es- 
taua em quoatro mil e quinhentas e hQa fedea • . iiijb''] fedea 
E os anos atrás «steue arrendada por cento oyten- 

ta seys pardaos c^lxxxbj pardaos 

foy arrendada ao dito João Rodriguez, por tempo 

de três anos, por cento oytenla pardaos c^^lxxx pardaos 

E do mandovim d^eraa hum pardao hua tangua . j pardao j tangua 
Foi. 143 £ a alldêa paroll, que no forall velho estaua 

em cinquo roili quinhentas vinte quoatro fedeas. bb^^xxiiij fedeas 
Eosanosalrásesleue arrendada por duzentos pardaos if pardaos 
ÍToy arrendada a pomogy, por tempo de três anos, 

por duzentos dez pardaos cada ano ij^^x pardaos 

£ do mandovim d'eraa dous pardaos ij pardaos 

Este arrendamento nom durou mais que hum ano, 
porque foy deitado este pomogy fora destas terras 
por mandado do gouernador Jorge cabrall ; e ar- 
recadasse este ano por elRey noso senhor. 



^ Náo diz a quantia. 
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E as alldéas vsguão, sevanasey, que no forall 
estauamemoytomill duzentas cinquoenta duas fedeas biij íf líj fedeas 
*E os anos atrás esliuerão arrendadas por seiscen- 
tos oy lenta pardaos bjMxxx pardaos 

forão arrendadas a anrique de sousa, por tempo 

de três anos, por seiscentos dez pardaos por ano bj^^x pardaos 

£ do mandovim d'eraa quoatro pardaos, quatro 

tanguas iiij pardaos iiij tanguas 

E a alldéa mazauly, que no forall velho es- 
taua em nove mill trezentas sesenla e cinquo fedeas ixiij^Ixb fedeas 
E os anos atrás esteue arrendada por quinhentos 

trinta e três pardaos b^^xxxiij pardaos 

ffoy arrendada, por tempo de três anos, no dilo 
anrique de sousa, por quoatrocenlos vinte pardaos 

por ano iiif xx pardaos 

E do mandovim d'eraa cinquo pardaos b pardaos 

E as alldéas vanavaty, quanteguar, que no 
forall eslauamem mill seyscenlas sesenla hua fedeas j bjMxj fedeas 
E os anos atrás esliuerão arrendadas por ' 
fforao arrendadas a androgy naique, por tempo 
de três anos, por cento dous pardaos por ano. . e^ ij pardaos 
E do mandovim d'eraa mêo pardao mêo pardao 



ALDÊAS ABRBNDADAS DA DITA PRAGANA A ERA A Foi. i43 v. 

E a alldéa teleyry, que no foral! velho es- 
taua em sete mill setecentas trinta fedeas .... bijbij^^xxx fedeas 
E os anos atrás foy arrendada por seyscentos de- . 
saseys pardaos roéo bj* xbj pardaos méo 

^ Não diz a quantia. 
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ffoy aforada, pelo dílo gouernador, a berlolameu 

d'abril por quinhentos pardaos b"" pardaos 

E do mandovim d'eraa oylo pardaos biij pardaos 

Este aforamento nom durou mais de bum ano, por 

falecer o jlilo berlolameu D'abrill ; e o ano de 1)49 

« 

se arrendou por tempo de Ires anos por quoalrocen- . 
tos noventa cinquo pardaos cada ano, a groca sinay iiijMRb pardaos 
E a alldèa benar, que no foral) velho eslaua 

em duas mill oytocentas fedeas ij blij"" fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por duzentos de- 

saseys pardaos ij^^xbj pardaos 

foy aforada a luis lobato por duzentos dezaseis 

pardaos . .' ij^^xbj pardaos 

E do mandovim d'eraa três tanguas iij tanguas 

Este aforamento nom durou mais que hum só ano, 
por a larguar o dito luys lobato : foy arrendada o 
ano de S49, por tempo de dous anos, a João teí- 
xeira por cento sesenta pardaos c^Ix pardaos 



Foi. i44 TITOLLO DA PRAGANA A GAMÃO — ALLDÊAS AFFORADAS 

A Alldèa camão, que no forall velho eslaua 

em doze milI fedeas xij fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por quoatrocen- 

tos setenta cinquo pardaos iiijMxxb pardaos 

ffoy aforada a antonio de Reboreda, pelo dito go- 
uernador, por seyscentos pardaos bj"" pardaos 

Este aforamento nom durou mais que hum ano, 
porque a larguou, e foy arrendada por tempo de 
dous anos, por quoatrocentos corenta pardaos ca- 
da ano, a marçall pirez ilij"" R pardaos 



DO ESTADO DA ÍNDIA 177 

E a alldéa tembouly, que no forall velho es- 
taua em ^ 
E os anos atrás esteue arrendada por trezentos trinla 

cinquo pardaos iij^^xxxb pardaos 

íToy aforada a João da costa, pelo dito ^ouernador, ^ - * 

por duzentos cinquoenta pardaos ijM pardaos 

E as alldéas \arner, moloury, que no forall 
estauam em nove mil! oytocentas cinquoenta e nove 

fedeas ix biíf lix fedeas 

E os anos atrás esliuerao arrendadas por ^ 

íforão aforadas a breatiz da costa, pêra casamento 

de bua sua ffilba, pelo dito gouernador, por quoa- 

Iroccntos noventa pardaos por ano iiijMR pardaos 

E a alldéa paya, que no forall velbo estaua 
em oyto mill oytocentas cinquoenta fedeas .... biíjbiíj''! fedeas 
E os anos atrás esteue arrendada por quinhentos 

trinta pardaos b^ xxx pardaos 

ffoy aforada a yeronimo vaaz, pelo dito gouerna- 

dor, por quoatrocenlos corenta dous pardaos mêo ii!]"" Rij pardaos mèo 

E as alldéas Bajauly, e manolla, que no fo- 
rall estavam em quoatro mill oytocentas e nove 

fedeas iiijbiif ix fedeas 

E os anos atrás estiuerão arrendadas por cento se- 

senta seis pardaos c''' Ixbj pardaos 

forão aforadas, pelo dito gouernador, a francisquo 

varella, por duzentos corenta pardaos méo. . . . if R pardaos mêo 

E as alldéas conprey, e Juem, que no forall Foi. i44 v. 

eslauam em três mill novecentas corenta nove íTe- 

deas iíjix^Rix fedeas 

E trinta e nove muras de bate xxxix muras de bate 



' Nâo diz a quanlia. ^ Idem. 
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E os anos alrás esliuerao arrendadas por trezenlos 

oylenla cinquo pardaos iiflxxxb pardaos 

fforão aforadas a antonío noexia, pelo dito gouer- 

nador, por trezenlos vinte pardaos iif xx pardaos 

E a alldéa nagualem, que no forall velho es- 
taua em duas mill selecenlas setenta e cinquo fe- 

deas ijbíf Ixxb fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por cento sesenta 

seys pardaos. . . . ' c^lxbj pardaos 

ifoy aforada, pelo dito gouernador, a guaspar gon- 

çalveSy por cento trinta nove pardaos c^xxxix pardaos - 

£ a alldéa paíguão, que no forall velho esla- 

ua em nove mill bua fedeas ixj fedeas 

E os anos alrás esteue arrendada por ^ • 

ffoy aforada a anlonio de saa, pelo gouernador 
martim aflbnso de sousa, per o quoarto d' alldéa, 
per confirmação delRey noso senhor, e isto se Aa 
d*arrecadar. 

E a alldéa fopoly, que no forall velho esla- 

ua em quoatro mill fedeas iííj fedeas 

£ os anos alrás esteue arrendada por ^ 

ffoy aforada, pelo gouernador martim affonso, a 

Jacome do couto, por duas mill duzentas fedeas ij ij"" fedeas 

por estar muito desaproveitada ao tempo que lh'afo- 

rarão, e nom render nada por estar case toda sal- 

guada, e aver mister muito dinheiro pêra guastar 

nella. 

E a alldéa pomão, que no forall velho esta* 

ua em mill vinte dufls fedeas méa jxxij fedeas méa 

E cento e nove muras de bale. c^ ix muras de bate 

* Nào diz a quanlia. ^ Idem. 
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E os anos pasados esteue arrendada por quoalro- 

centos cinquoenla pardaos iiijM pardaos 

ffoy aforada a dioguo de matos, pelo gouernador 

dom João, por trezentos setenta cinquo pardaos iíjMxxb pardaos 

E por seu falecimento foy dada a dom Roque télo 

de meneses. 

E a alldêa tenbery, que no forall velho esta-* 

ua em seiscentas noventa e três fedeas bf IRiij fedeas 

E os anos pasados andou arrendada por trinta três 

pardaos *. . xxxiij pardaos 

foy aforada pelo feitor aluoro da guama, confir- 
mada por dom yeronimo, a manoell penteado, por 
trinta e quoatro pardaos, quoatro tangas^ que lhe íxxxiiíj pardaos iiij lan- 
ou pus, por asy montar no forall . .(guas 

E a alldêa corouly, que no forall velho es- 

taua em cento sesenta hua fedeas c^^^lxj fedeas 

E os anos atrás esteve arrendada por ^ 
ffoy aforada a manoell do carvalhal por oyto par- 
daos biij pardaos 

E as quatro alldêas coya, damona, vallaunda, 
dayalla, que no forall velho estauam em seis mil 

setecentas setenta duas fedeas bjbii^^lxxij fedeas 

E os anos atrás estiuerao arrendadas por quinhen- 
tos dezasele pardaos môo b"" xbij pardaos méo 

forao aforadas pelo dito gouernador don João, a 

antonio pesoa, com as outras atrás, pelas ditas ffee- 

deas do forall, arezão de seys fedeas ehum quoarto 

a tangua, que valem duzentos sete pardaos méaí jjc j^y pardaos méa 

tangua, em sua vida e de sua mulher IlanKua 

E a alldêa chinchouly, que no forair velho 



Foi. i45 



^ Nào diz a quantia. 
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eslaua eiu duas mill duzentas trinta e nove fe- 

deas ij íj'' xxxix fedeas 

* 

E os anos atrás esleue arrendada por cento vinte 

cinquo pardaos c^^xxb pardaos 

foy aforada pelo dito gouernador, a aluoro de 

bayona, por cento doze pardaos c*"" xij pardaos 



Foi. i45v. ALDÉAS ARRENDADAS DA DITA PRAGUANAA GAMÃO. 



As alldéas lacauly, e guany pequeno, que no 
forall estauam em seys mill novecentas fedeas . . bj ix"" fedeas 
E os annos atrás estiuerão arrendadas por trezen- 
tos oytenla cinquo pardaos iif Ixxxb pardaos 

forao aforadas a Ignacio da fonsequa, pelo gouer- • 

nador dom João de crasto, por trezentos corenta 

cinquo pardaos iij^^Rb pardaos 

E a alldôa mazivara, que no forall velho es- 
taua em cinquoenta quoatro fedeas, e corenta cin-(liiij fedeas Rb muras 

quo muras de bate (de bate 

E os anos atrás esleue arrendada por duzentos par- 
daos ij*" pardaos 

foy aforada» pelo dito gouernador, ao dito Ignacio 

da fonsequa, por cento cinquoenta pardaos. . . . c^l pardaos 

E a alldéa pinpallsete, que no forall velho es- 
taua em trezentas setenta fedeas, e trinta quoatro (iijMxx fedeas xxxííij 

muras de bate (muras de bate 

E os anos atrás esteue arrendada por duzentos 

vinte pardaos ij^^xx pardaos 

foy aforada ao dito Ignacio da fonsequa, pelo dito 
' gouernador, por cento oylenta pardaos c^lxxx pardaos 
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E a alldéa guany grande, que no forall esta- 

ua em quatro míll quinhentas fedeas' iiíj b^ fedeas 

E os anos alrás esteue arrendada por cenio sesenla 

pardaos .' . c^^^lx pardaos 

foy aforada, pelo dito gouernador, a Refaell guo- 

mez, por duzentos \inte cinquo pardaos ij'' x\b pardaos 

Este aforamento nom ouve efeyto mais que hum 
só ano, por a larguar o dito Refael guomez; e de- 
pois Yoy arrendada a ele mesmo por cento e cin- 
quoenta pardaos por ano, por tempo de dous anos c^l pardaos 

E a alldéa nandurqui, que no forall velho 
estaua em três mill quatrocentas cinquoenta e nove 

fedeas iijiiijMix fedeas 

E os anos atrás esteue arrendad^a por duzentos oy- 

tenta pardaos ijMxxx pardaos 

foy aforada a antonio mexia, pelo dito gouerna- 
dor, por duzentos dez pardaos if x pardaos 

E a alldéa cantey, que no forall velho estaua foi. i46 

em duas mill oytocenlas ^ys fedeas ij bil]"" bj fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por duzentos par- 
daos ij"" pardaos 

foy aforada, pelo dito gouernador, a bastião Ro- 

dríguez, por cento setenta pardaos c^lxx pardaos 

E a aldéa palauly, que no forall velho esta- 

• <^» 

ua em duas míll trezentas vinte seys fedeas . . . ij ili"" xxbj fedeas 
E os anos atrás esteue arrendada por duzentos 

trinta cinquo pardaos if xxxb pardaos 

foy arrendada a xeque amede, por tempo, de três 

anos, por duzentos trinta pardaos por ano ... . if xxx pardaos 

E a alldéa querequi, que no forall velho es- 
taua em duzentas noventa hua fedeas, e sesenta ( ijMRj fedeas Ixiij mu- 
Ires muras e méo de bate (ras méo de bate 



\ 
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E os anos atrás estetie arrendada por trezentos co- 

renta pardaos ' iij^^R pardaos 

foy arrendada por tempo de três anos a xaraíim 

teixeira, por cem pardaos em cada hum ano. . . c^ pardaos 

£ as alldéas cbandara, boravande, que no fo- 
rall estauam em ^ 

E[os anos atrás estiuerão arrendadas por^ 
forSo arrendadas a santu sínay, por tempo de Ires 
anos, por trezentos cinquoenta pardaos por ano íijM pardaos 

E a aldêa canha, que no forall velho eslaua 

em sete mill quinhentas fedeas bij b"" fedeas 

£ os anos atrás esleue arrendada por setecentos 

pardaos bíj^ pardaos 

foy arrendada a Jaques, por tempo de três "anos, 

por seyscenlos vinte pardaos por ano bj'' xx pardaos 

Tem yeronimò pardo carta d'aforamento d'ela. 

£ as alldéas sarguu e mory, que no forall es- 
tauam em seis mill duzentas vinte cinquo fedeas bjif xxb fedeas 
£ os anos pasados estiuerão arrendadas por tre- 
zentos vinte pardaos iij^^xx pardaos 

forao arrendadas por tempo de três anos, a mar- 
çall pirez, por trezentos trinta pardaos em cada 

hum ano iij^^xxx pardaos 

Foi. 146 y. £ a alldêa burseta, que no forall velho esta- 

ua em dezasete muras de balo xbij muras de bate 

foy arrendada a vnaique, por tempo de três anos, 
por trinta pardaos por ano, por guardar hum paso 
onde está xxx pardaos 

£ as alldéas cony e ceravly, que no forall 
estauam em três mil quinhentas fedeas iij b"^ fedeas 

* Não diz a quantia. ^ Idem. 
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come-as tonguogy, em desconto de sua moxara, em 

*** 

cinqiio mil quinhentas (edeas bb^edeas 

Estas alldôas ffbrão dadas a longuogy, pera 
guardar a praguanaa camão e anzor, por dom 
francisquo de meneses, com obriguação de ter sem- 
pre doze omens de cavalo e cem piaes ; e as que 
tem em anzor se verá no tilolo onde vão. 



TITOLO DA PRAGUANAA ANZOR — ALLDÊÀS AFFORADAS. Foi. 147. 

Item. — A alldêa anzor, que no forall velho 

eslaua em sete mill doze fedeas bij xij fedeas 

E setenta e quoatro muras e méo de bale .... Ixxiiij muras méo 

E os anos atrás esleue arrendada por mill e cem 

pardaos j c*** pardaos 

* 

foy aforada, pelo gouernador dom João de crastro, 
a Jorge tranposo, por oytocenlos cinquoenla par- 
daos bíij'' I pardaos 

E a alldôa vela, que no forall velho estaua 
em duas mill setecentas e seis fedeas, e cento vinte )ij bij^^bj fedeas c^xxj 

hum muras de bate (muras de bate 

E os anos atrás esteue arrendada por setecentos 

pardaos bij"" pardaos 

foy aforada, pelo dito gouernador, a antonio dou- 
rado, por seyscenlos pardaos bf pardaos 

E a alldêa arlem, que no forall velho esla-(c^bij fedeas xix mu- 
ua em cento sete fedeas, dezanove muras de bate . i ras méo de bate 
E os anos atrás esteue arrendada por duzentos par- 
daos ij*" pardaos 

foy aforada, pelo dito gouernador, a pêro velho, 

por cento sesenta pardaos c^lx pardaos 
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E a alldèa carouly, que no forall velho es- 
taua em trinta duas fedeas, e quinze muras de bale xxxij fedeas xb muras 
E os anos alrás esleue arrendada por novenla par- 

daos IR pardaos 

foy aforada, pelo dilo gouernador, ao dito pêro ve- 
lho, por setenla pardaos ^ . Ixx pardaos 

E a alldèa pornil, que no forall uelhe esla- 
ua em trezentas cinquoenta fedeas, setenta quoa- ( iifl fedeas Ixxiiij mu- 

tro muras de bate (ras 

E os anos atrás esleue arrendada por trezentos 

trinta três pardaos íifxxxíi} pardaos 

foy aforada a francisco vaaz patrão, por o dito go- 
uernador, por duzentos noventa pardaos ijMR pardaos 

Foi. 147 T. £ a alldèa quinarpale, que no forall velho es- 

taua em mill duzentas vinte quoatro fedeas. . . . i ij"" xxiiij fedeas 

E cento e treze muras e méo de bate c^xiij muras 

E os anos atrás esleue arrendada por seyscentos 

sesenla seys pardaos .^ bj"" Ixbj pardaos 

foy aforada, pelo. dito gouernador, a João da costa, 

por quatrocentos setenta pardaos '. . iiif Ixx pardaos 

£ a alldèa sinbarpale, que no forall velho es- 

taua em seyscentas fedeas bj'' fedeas 

E os anos alrás esleue arrendada por oylenta pardaos Ixxx pardaos 

foy aforada, por o dito gouernador, ao mesmo 

JoSo da costa, por sesenla pardaos Ix pardaos 

E a alldèa coná, que no forall velho estaua 

em novecentas cinquoenta oyto fedeas ixMbiij fedeas 

E trinta e seys muras de bate xxxbj muras 

E os anos atrás esleue arrendada por trezentos cin- 
quoenta pardaos ii]"" 1 pardaos 

foy aforada, pelo dilo gouernador, a francisco ro- 

driguez, por duzentos oylenta pardaos ij"" Ixxx pardaos 
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E a alldéa varem, que no foral 1 velho esla- 
ua em três mill duzentas cinquoenia nove fedeas iij ij lix fedeas 
E os anos alrás esteuq arrendada por quatrocentos 

pardaos iiij'' pardaos 

foy aforada a Jorge cardim, por o dito gouerna- 

dor, por duzentos oytenta pardaos íj'' Ixxx pardaos 

E a alldêá vaiguão, que no forall velho es- 
taua em sesenta quatro muras mêo de bate . . . Ixiiij muras méo 
E os anos atrás esleue arrendada por duzentos co- 

renla pardaos ij^^R pardaos 

foy aforada a francisco vaaz, patrão, pelo dito go- 
uernador, por duzentos pardaos ij"" pardaos 

E a alldéa manacavaly, que no forall velho 

estaua em duas mill e setecenlas fedeas ijbif fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por cento no- 
venta pardaos ; c*"* IR pardaos 

foy aforada, pelo dito gouernador, a pêro velho, 

por cento cinquoenia pardaos c**"! pardaos 

E a alldéa vaiguar, que no forall velho esta- foi. i4s 

ua em cento oytenta cinquo fedeas, e doze murasíc^"" Ixxxb fedeas xij 

de bate ( muras 

E os anos atrás esteue arrendada por sesenta cin- 
quo pardaos Ixb pardaos 

foy aforada ao dito pêro velho por cinquoenta cin- 
quo pardaos Ib pardaos 

. E a alldéa valia, que no forall velho estaua 

em vinte hum muras de bate xxj muras de bate 

E os anos atrás esteue arrendada por cento cin- 
quoenia pardaos c^ I pardaos 

foy aforada, pelo dito gouernador, a gaspar pirez, 

por cento vinte pardaos c^ xx pardaos 

£ a alldéa Ranalla, que no foral! velho esta- 

24 
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ua em cioquoeula fedeas, corenta bum muras de(I fedeas Rj muras de 

bate (bate 

E os anos atrás esteue arrendada por trezentos se- 

senla seys pardaos iif Ixbj pardaos 

foy aforada, pelo dilo gouernador, a Simão go- 

inez, por duzentos oy lenta pardaos ijMxxx pardaos 

E por seu falecimento ficou a seu filbo cosmo go- 
mez. 

E a alldéa calorra, que no forall velbo estaua 
em duzentas corenla cinquo fedeas, corenta e nove(if Rb fedeas Ríx mu- 

muras de bate ( ras 

E os anos atrás esleue arrendada por trezentos 

corenla pardaos iif R pardaos 

foy aforada a anrique de sousa por duzentos se- 
tenta pardaos, por provisão do vyso Rey dom af- 

fonso ijMxx pardaos 

E as quoalro aldéas varou, çuçala, dranby, 
anavary, que no forall velho eslauam em quinhen- 
tas noventa seys fedeas b"" IRbj fedeas 

E em sesenla e hum muras de bale, a saber — 
vinle e hum muras branquo e corenta vermelho, 
£ os anos atrás eslíuerão arrendadas por cenlo oy- 

tenta dous pardaos : . . . . c^lxxxij pardaos 

forão aforadas a dioguo queyjo ^ 
Foi. 148 V. E a alldéa laravarem, que no foraH velho es- 
tava em duzentas fedeas, e vinte hum muras e méo(íf fedeas xxj muras 

de bate | mêo 

E 03 anos atrás esteue arrendada por cem pardaos c^ pardaos 

foy aforada a bopagy, pelo dito gouernador, por 

setenta quoatro pardaos mêo Ixxiiij pardaos méo 

* Nâo diz por quanto. 
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ALLDÊAS ARRENDADAS DA DITA PRA6UANAA ANZOR. 

E as alldéas vouly e canery que no forall 
estauam em noventa fedeas, e trinia Ires muras de 

bate IR fedeas xxxiij muras 

E os anos airás estiuerão arrendadas por trezen- 
tos trinta hum pardaos iij^^xxxj pardaos 

forSo arrendadas a antonio Rodriguez, carniceiro, 
por tempo de três anos, por trezentos vinte par- 
daos em cada hum ano iij^^xx pardaos 

E a alldêa bundis, que no forall velho estaua 
em cento dez fedeas, e vinie muras de bate ... c^^^x fedeas xx muras 
E os anos atrás esleue arrendada por trinta par- 
daos XXX pardaos 

foy aforada a çapatu sinay por setenta cinquo par- 
daos , Ixxb pardaos 

o quall fugio, e nom durou este aforamento mais 
que hum só ano ; e este se arrecada por el-Rey 
noso senhor tee se arrendar. 



TITOLO D^ALGBAS TERRAS QUE ANDÃO AFORADAS NA DITA Foi. 149 

PRAGUANAA ANZOR, AS QUAES ESTAUiO 
NO FORALL VELHO POR ALDÊAS. 

A terra por nome Díanby, que no forall ve- (bj muras de bate bran- 
lho estaua em seys muras de bate branquo . . .(quo 
eslaa aforada a dioguo queijo por quinze pardaos xb pardaos 

E as cinquo terras per nome caçely, dinany, 

vira, Juãovara, cónpery, as quoaes estão no fo- 

24» 
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ral velho em nome de pancheguar, as quoaes tra- 
zem por corenta hum pardaos e três tanguas. . . Rj pardaos iij languas 
Aan se de ver e saber o que rendem , asy estas , 
como todas essoutras abaxo. 

E a terra mundequecer, que trás bastião Cou- 
tinho por cinquo pardaos. b pardaos 

e no forall velho eslaa cm quoalro muras de bale íiij muras de bale 

E a terra nevalicar, que no forall velho es- 

taa por aidéa em duzentas fedeas ij"" fedeas 

a quall Iraz francisquo pereira em dez pardaos • x pardaos 

E a lerra conteycalauar, que no foral! velho 
eslaua em cinquoenta quoalro fedeas ...... liiij fedeas 

a quall traz bastião colaço em dous pardaos e méo ij pardaos mèo 

E a terra balaconpa, que no forall velho es- 
taua em oyto muras e méo de bate por aIdéa . . biij muras méo de bate 
a quall traz apagy, e pagua d'ela oyto pardaos. . biij pardaos 

E a lerra conparem nao eslaa no foral, que 

traaz vitogy em dous pardaos e méo ij pardaos méo 

Foi. i49?. E a terra carbondis, que no forall eslaa por 

alldéa, em cinquoenta fedeas, e onze muras de ba-(I fedeas xj muras de 

te (bate 

foy aforada a pêro velho, por dom yeronirao de 

noronha, por vinte quoalro pardaos, bua tangua xxiiij pardaos j tangua 

posto que se lhe fose aforada por menos, por quoanto 

se monta yslo pelo forall. 

E a lerra carquevany, que no forall velho es- 
laua em hum mura, hum candill de bate . . . . j mura j candill 
foy aforada ao dito pêro velho por três pardaos . iij pardaos 
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TITOLO DAS ALDÊAS QUE GOME TONGOGT EM DESCONTO DE SUA MOXARA, 
QUE HE TENÇA, QUE ESTÃO NA DITA PRAGUANAA. 

Âs alldèas calauar e cosalem, que no forall 

estauSo em oytenta sete fedeas Ixxxbij fedeas 

e Irinla e oylo muras de bale xxxbiij muras de bate 

(Torão-Ihe dadas em quoatro mill oytocentas fedeas íiij biij'' fedeas 

E as alldêas sirguao e danarpoly, que no 
forall estauão em cento e vinte bua fedeas, e vinte (c^ xxj fedeas xxiiij 

quatro muras de bate ( muras 

(Torao-lhe dadas em ires mil e trezentas seys fe- 
deas iijiif bj fedeas 

E a alidéa fene, que no forall velho estauaMx fedeas xij muras de Foi. iòo 

em sesenta fedeas, doze muras de bate ( bate 

fforâo-Ihe dadas em mill e cenio e quinze fedeas j c^ xb fedeas 

E a alldêa gouvem, que no forall velho es- 

taua em duas mill fedeas ij fedeas 

foy-Ihe dada em três mill e trezentas fedeas . . . iij iif fedeas 

E a alldêa guondouly, que no forall velho 

estaua em cento vinte quoatro fedeas c^ xxiiij fedeas 

E vinte duas muras de bale, a saber — dezaseys 

muras e mêo branco, é cinquo e mêo vermelho xxij muras 

E a alldêa selar, que no forall velho estaua 

em sete mill fedeas bij fedeas 

ffoy-lhe dada por isso mesmo. 

E asy come mais, nesta praguanaa anzor, po- 
sagy a alldêa dainçar, que no forall velho estaua 

em cento oytenta cinquo fedeas c^Ixxxb fedeas 

E cinquoenta nove muras mêo de bate; e nesta (lix muras mêo de ba- 
mesma conlia lhe foy dada (te 
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£ asy come mais guanguagy, na dila pra- 
guanaa, a alldêa naguacem, que no forall velho 

estaua em cento sesenla cinquo fedeas c^Ixb fedeas 

£ corenta e oylo muras de bate Rbiij muras de bale 

a quall ele tomou, o se aposou d'e]a sem lhe nin- 
guém ir a maão. 



Foi. 150 Y. TITOLO Dà PRA6UANAA CAIRENA — ALDÊAS AFORADAS. 

Asalldéas conpar, caírena edíve, que no fo- 
rall velho estauão em quoatro mill e dez fedeas, niij x fedeas xxxbiij 

e trinta e oyto muras de bate (muras de bate 

£ os anos atrás esliuerão arrendadas por duzen- 
tos vinte dous pardaos ij"" xxij pardaos 

forao aforadas a lopo de faria, pelo gouernádor 
dom João de crastro, por cento setenta cinquo par- 
daos c^lxxb pardaos 

£ a alldêa calera, que no forall velho estaua 

em mill cento sesenla fedeas j c^Ix fedeas 

e seys muras, Ires candis de bate bj muras iij candis 

£ os anos atrás esteue arrendada por duzentos cin- 

quoenta ijM pardaos 

foy aforada, pelo dito gouernádor, a francisquo va- 

rella, por duzentos pardaos. ij"" pardaos 

£ as rendas do alguodão, azeite, buticas e 
bene, doesta alldêa, rendiam cento vinte quoatro 
pardaos, que arrecadaua o caçabe de tanaa . . . . c^ xxiiij pardaos 
os quoaes cento vinte quatro pardaos paguaraa 
aguora o dilo francisquo varella, e soma ao todo o 
que hà de paguar d'esta alldêa trezentos e vinte 
quoatro pardaos, porque os Jlirey ao dito caçabe e 
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pasey á dita alldéa, por menos apresSo dos mora- 
dores d*ella, e pêra mais certa e melhor arrecada- 
ção ; e com esta decraração pus hua poslilha na 
patente do aforamento do dito francis(}uo varella. 

E as três aldêas parciqua, e digem, Baulu- 

barem, que no foral velho estauam em bif IRj fedeas (791) 

E cincoenta e oyto muras e mêo de bate .... Ibiij muras mèo 
E os anos atrás esleueram arrendadas por. . . . iij^^Riij fedeas (343) 
fforao aforadas a luis lobato, por o dito gouerna- 
dor, por if Ib pardaos (255) 

£ as aldêas guanasavaly e Rangua, que no 
foral estauão em duas mil e oytocentas e cincoenia 

fedeas ij biij*" 1 fedeas 

E vinte oyto muras de bate xxbiij muras 

E os anos atrás estiuerão arrendadas por trezen- 
tos pardaos iij'' pardaos 

fforao aforadas a dioguo carrasquo, por o dilo go-h^ xbj pardaos mêo 

uernador, por ((216) 

as quoaes lhe aforarão pelo dito preço, por ser paay 
dos christãos. 

E as aldêas mapem, e Ilatana, que no foral foi. i5i 

estauao em bf xbj fedeas (616) 

e vinie muras de bate e hum candil . xx muras j candil 

£ os anos atrás estiuerão arrendadas por duzentos 

pardaos . ij*' pardaos 

fforao arrendadas, por tempo de três anos/a fran- 

cisco veigua, por cento corenia pardaos por ano c^R^ pardaos 

Foy aforada a aldêa Ilatana, por setenta e cinquo 

pardaos, a lazaro gonçaluez. 

£ as aldêas savaly e tentory, que no foral es-\ij c^lR fedeas xx mu- 

tauam em (ras (2190) 

£ os anos atrás estiuerão arrendadas por ... . ij^^xx pardaos (220) 
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forão arrendadas a narana sínay, por três anos, 

por cento sesenia pardaos cad'ano c^^^Ix pardaos 

Forao aforadas ^ a bastião monteiro a aidéa savaly 

por .' Ixxx pardaos (80) 



ALLDÊÀS ARRENDADAS. 

E a aidéa chínchouly, que no foral velho es- 

taua em ^ Ixbj fedeas (66) 

E os anos atrás esleue arrendada por corenta e três 

pardaos môo Uiij pardaos mêo 

ÍToy aforada a Rodrigo de syqueira, por o dito go- 

uernador, por trinta pardaos xxx pardaos 

(Torão arrendadas ^ 

E as aidéas arauly, e tenbouly, que no foral (c^ fedeas xbij muras 

estauiio em ((100) 

E os anos atrás esliuerao arrendadas por ... . c^Miiij pardaos (15i) 
iforao arrendadas por tenpo de Ires anos a santu 

sinay por c^x pardaos (110) 

cada ano : trespassou a narana sinay. 
Foi. 151 V. E as aldêas guotoary e ayravaly, que no fo- 
ral eslauão em quatrocentas oytenta e cinquo ÍTe- 

deas iiif Ixxxb fedeas 

e dezoyto muras de bate xbiij muras 

E os anos atrás fforão arrendadas por duzentos e 

vinte noue pardaos if xxix pardaos 

fforão arrendadas, a ^antu sinay, por tenpo de Ires 

anos, por duzentos e Irinla pardaos ij^^xxx pardaos 

E Irespasou a narana sinay. 

' Aliás a foi aforada. » ' Não declara por quanto, nem a quem. 
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E as alldèas vacem, Joym, talauly, que no 
foral eslauão em duzentas cincoenta e nove fedeas,(if lix fedeas xbij mu- 

E dezasete muras de bate (ras 

E os anos atrás fforao arrendadas por cento e cyn- 

coenta e noue pardaos c^Iíx pardaos 

íTorao arrendadas, por lenpo de três anos, a vito 
sinay, por cento e trinta e cinquo pardaos em 
'^ cada hum anno . . . c^ xxxb pardaos 

ALLDÊAS QUE COME POSAGT NA DITA PKAGUANÁ GAIRENA. 



E a aidéa sabaje, que no foral velho eslaua 
em duas mil setecentas cincoenta e sete fedeas. . ij bijMbij fedeas 

£ doze muras de bate xij muras de bate 

ífoy-lhe dada por iso mesmo. 

E a aldôa asolem, que no fforal velho estaua ^^^' *^* 

em duzentas dezasete (Tedcas ij^^xbij fedeas 

E em cinquo muras de bate . . . b muras de bate 

flby-lhe dada por yso mesmo. 

E a aIdéa penale, que no (Toral velho estaua 
em seyscentas dezaseys (fedeas^ ífoy-lhe dada por 
iso mesmo bj^^xbj fedeas 

E a aIdéa tarauly, que no floral velho estaua 

em quoatrocentas dezasete fledeas e mêa iiij'' xbij fedeas mêa 

E quoatro muras de bate . iiij muras 

flby-lhe dada por iso mesmo. 

E a aldôa cirauana, que no fforal velho es-la^ xxx biij pardaos 

íava em cento trinta e oyto ffedeas | fsicj 

£ xxxbj muras de bate e méo xxxbj muras méo 

ffoy-lhe dada por iso mesmo. 

25 
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£ a aldêa nirolaa, que no fforal velho esta- 

ua em corenta e cínquo ffedeas e mêa Rb fedeas mêa 

E em vinte quoalro muras e mêo de bate .... xxiiij muras méo 
fToy-lhe dada por iso mesmo. 

E a aldéa darauem, que no fforal velho es- 

laua em trezentas e dezanoue ffedeas íij^^xix fedeas 

E oyto muras e mêo de bate biij muras méo 

ffoy-lhe dada por iso mesmo. 
Foi. 152 V. E a aldêa carauem, que no fforal velho es-rij'' IRb fedeas mêa 

taua em -.((295) 

e quinze muras de bate xb muras 

ffoy-lhe dada por iso mesmo. 

E a aldéa sarsole, que no fforal velho esta- 

ua em iiifxxxbij fedeas (i37) 

e hum mura de bate j mura 

ffoy-lhe dada por iso mesmo. 

E a aldéa pale, que no foral velho estauanj"" xbiij fedeas mêa 

em i'(218) 

e cinquo muras e mêo de bate 5 muras mêo 

ffoy-lhe dada n'iso mesmo. 

E a aldêa candaly, que no foral velho estaua 

em xxxbij fedeas (37) 

e em catorze muras de bate xiiij muras 

ffoy-lhe dada por iso mesmo. 

E a aldêa paunem, que no foral velho estaua 

em cento e dez fedeas e mêa c^"" x fedeas mêa 

e dezasete muras de bate xbij muras 

ffoy-lhe dada por iso mesmo. 

E a aldêa cairaua, que no fforal velho esta-Mj'' xbiij fedeas mêa 

ua em. 1(218) 

e em trinta e sete muras de bate xxxbij muras 

foy-lhe dada n'yso mesmo. 
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E a aldêa dondacary, que no fforal velho es- 

laua em. ... ijMxxiij fedeas (273) 

c em \ínte muras de bale, roy-Ihe dada em mil e 

oylocenlas sesenta fedeas méa jbiijMx fedeas mêa 

E os dous terços d' aidéa turunba, que no 

foral eslavão em c*^l fedeas (150) 

e catorze muras de bale e méo, fforão*Ihe dados ^ 

os ditos dous terços d' ela em duas mil seyscenlas 

«*» 

e hua fedeas ij bj"" j fedeas 

E outro terço doesta aldêa turunba come guan- 
guagy. 

E come mais o dito posogy os direitos que se 
arrecadam do pexe « d' outras cousas abaixo escri- 
tas — a saber : 

Do bandel de caírena e de ^ 

E dos coles de sasora, e de bandocaíiarem, 
e de turunba iíj' Ixxb fedeas (375) 

£ do alguodão d'aldêa de cairena Ixx fedeas (70) 

E das crecenças que forão lançadas sobre os 
cerotarys darnaique, da praguanaa cairena e pan- 
chenaa bf Ixxb fedeas (675) 



Foi. 153 
TITOLO DÀ PRAGUANAA PANGHENAA — ALDÊAS AFORADAS PELO GOUBRNADOR 

DOM JOÃO DE GR ASTRO. 

A aldéa chola, que no forall velho estaua em 

mill novecentas vinte duas fedeas jix^xxij fedeas 

e trinta e hum muras de bate xxxj muras de bate 



* 



' Falta o que quer que seja. 
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E os anos atrás esteue, arrendada por quoatrocen- 

tos pardaos iiij'' pardaos 

foy aforada a antonio coresma por trezentos e dez 

pardaos iij^\ pardaos 

e de caruqua e tenadary cinquo pardaos i) pardaos 

E as quoatro aldêas, danil, danacer, sagua- 
vem e dutajia, que no forall velho eslauão em duas 
mil quinhentas e cinquoenta fedeas, e sesenta sete|ijbM fedeaslxbij mu- 

rouras de bate (ras de bate 

£ os anos atrás esliuerão arrendadas por setecen- 
tos pardaos bij"" pardaos 

forao aforadas a antonio carneiro por quinhentos! b*" Rbiij pardaos iiij 

corenta oyto pardaos, quoatro tanguas (tangas 

e de caruqua e tenadary dezasete pardaos, méa(xbij pardaos mêa tan- 
tangua (gua 

E a aldêa Roynzana, que no foral velho es- 
taua em duzentas vinte fedeas, corenta e três mu- 
ras de bate ij"" xx fedeas Riij muras 

E os anos atrás estiuerSo arrendadas fsicj por 

cento oytenla pardaos c^lxxx pardaos 

foy aforada a francisco Rodriguez por cento co- 
renta pardaos . . . / c^ R pardaos 

e do mandovim do sabayo duas tangas e mêa . . ij tanguas méa 

E a aldêa nilousa, que no foral velho estaa 

em quoatro mil seiscentas fedeas iiij bj"" 'fedeas 

£ os annos atrás esteue arrendada por trezentos 

setenta pardaos : iij*' Ixx pardaos 

foy aforada a antonio Diaaz alfama por trezentos 

pardaos iij*" pardaos 

e de caruqua e tenadary doze pardaos e mêo . . xij pardaos mêo 
Foi. i53 ?. £ a aldêa visaguar, que no forall velho es- 

taua em mill seyscenlas sesenta duas fedeas . . . Tbj^^l^^ij fedeas 
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E os anos atrás esteue arrendada por cento trinta 

cínquo pardaos * . . c^xxxb pardaos 

foy aforada a bibi fatema por oytenta três pardaos, 
hua tangua^ pelo asy mandar o dito gouernadorUxxxiij pardaos j tan- 
que lha dése pelo foral (gua 

E a aldéa dantouly, que no forall velho es- 
laua em cinquoenta hua fedeas, vinte três muras 

de bale Ij fedeas xxiij muras 

E os anos atrás esteue arrendada per cento cin- 
quoenta pardaos c^ I pardaos 

foy aforada a francisquo varella por cento vinte 

pardaos c^xx pardaos 

e do bandell hum pardao j pardao 

E a aldéa talousa, que no forall velho estaua 
em cinquo mil novecentas sesenta três fedeas mêa bixMxiij fedeas mêa 

e em catorze muras e méo de bale xiiij muras mêo 

E os anos atrás esleue arrendada por oytocentos 

pardaos biij'' pardaos 

foy aforada a aguostinho de teiue^or setecentos 

cinquo pardaos bij^^b pardaos 

E as cinquo aidéas, guoteguar, pinçaora, cau- 
çem, padaliem e vichavaly, que no foral velho es- 
tauao em cinquo mil duzentas dezasele fedeas^ e\ bij xbif fedeas 1 mu- 

cinquoenta muras de bate ^ . . .(ras 

E os anos^ atrás esliuerão arrendadas por seyscen- 

tos sesenta pardaos bjMx pardaos 

forao aforadas ao dito aguostinho de teiue por qui- 
nhentos dez pardaos b* x pardaos 

e de caruqua e tenadary doze pardaos méo . . . xij pardaos mêo 

E as três aldéas, tacorvary, say e mofar, que 
no forall velho esíauão em cinquo mill duzentas 
oytenta cinquo fedeas bif Ixxxb fedeas 



% 
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, , . Ic**" Ixxxiiij muras de 

e cento e oylenta quoalro muras de bate i 

E os anos atrás estiuerao arrendadas por mil du- 
zentos sesen la pardaos jijMx fedeas fsic) 

forão aforadas a Jorge cardim por novecentos cin- 

quoenla pardaos ixM pardaos 

e de caruqua e tenadary, e da ola de tanaa, e do 

mandovim do sabajo das aldôas acima vinte par-(xx pardaos iij lan- 

daos, Ires tanguas . . . ^ 1 guas 

Foi. 154 £ a aldéa patarvaly, que no forall velho es- 
taua em seyscentas dezasete fedeas, e cinquo mu- 
ras de bate bj"" xbij fedeas b muras 

E os anos atrás esteue arrendada por setenta sete 

pardaos Ixxbij pardaos 

foy aforada a Simão vaaz por sesenta pardaos . . Ix pardaos 
e de caruqua e tenadary três pardaos iij pardaos 

E a aldêa agaçana, que no forall velho es- 

taua em quinhentas trinta duas fedeas b^^xxxij fedeas 

e em trinta quoatro muras de bate — a saber — 

vinte oyto e mêo branquo, e cinquo vermelho . . xxxiiíj muras 

e os anos atrás esteue arrendada por cento e vinte 

pardaos c^nx pardaos 

foy aforada a antonio Rebelo por cento vinte cin- 
co pardaos : / -» c***xxb pardaos 

e de caruqua e tenadary seys pardaos bj pardaos 

E a aldêa nandouly, que no forall velho es- 

taua em mill duzentas fedeas JU'' fedeas 

E os anos atrás esteue arrendada por cento vinte 

pardaos c*^ xx pardaos 

foy aforada a dioguo Rodriguez botelho por cem 

pardaos c*** pardaos 

e de caruqua e tenadary hum pardao e môo. . . j pardao mêo 



DO ESTADO DA ÍNDIA 199 

E a alldéa ou^^m, que no forall velho eslaua 

em Iresmil setecentas quoatro fedeas iijbij^^íiij fedeas 

e em corenla e seys muras de bate Rbj muras de bale 

E os anos atrás esteue arrendada por quinhentos 

noventa pardaos bMR pardaos 

foy aforada a nuno aluarèz por quoatrocentos co- 
renla pardaqs iiij^^R pardaos 

Per seu falecimento ficou a hua sua filha» a quoall 
casou com francisquo pimenlel, que a pesue : e do 
mandovim do sabajo seys pardaos bj pardaos 

E as aldôas sila e caravary, que no foral es- 
tauão em duas mill oytenla fedeas, e quoatro mu-|ijlxxx fedeas iiij mu- 
ras e mêo de bate (ras méo de bate 

# 

E os anos atrás estiuerão arrendadas por duzentos 

dez pardaos if x pardaos 

forão aforadas a bretiz da costa por cento cin- 

quoenta pardaos c^l pardaos 

e de caruqua e tenadary três pardaos iij pardaos 

E as aldêas douboury e decery, que no forall . fol i54v. 

estauao em três mill duzentas setenta duas fedeas iijijMxxij fedeas 

e sesenta hum muras de bate Ixj muras de bate * 

e os anos atrás estiuerão arrendadas por quinhen^ ^ 

tos oytenta pardaos b*" Ixxx pardaos 

forão aforadas a amador carvalho por quatrocen- 
tos cinquoenta pardaos iiif 1 pardaos 

e de caruqua e tenadary vinte hum pardaos, huaUxj pardaos j tangua 
tangua, quinze reis (xb reis 

E as aidéas asadem e guolauly, que no foral ^ 

estauão em novecentas setenta oyto fedeas, vinte Ux^^lxxbiij fedeas xxiiij 

quoatro muras de bate \ .(muras 

E òs anos atrás estiuerão arrendadas por cento oy- 
tenta pardaos c^lxxx pardaos 
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forSo aforadas a manoel da costa por codIo co- 

renla pardaos . . . . ' c** R pardaos 

e de caruqua e lenadary cinquo pardaos, lrestaD-(b pardaos iij tangas 
guas, corenla cinquo reis. (Rb reis 

E a aidéa matarvary, que no foral estaua em(c^ xxiij fedeas xx mu- 
cento viule três fedeas, e vinte muras de bate . .(ras 
E os anos atrás esteue arrendada por cento cinquo 

pardaos c^^^b pardaos 

íToy aforada a lopo de farya por oylenta pardaos Ixxx pardaos 

e de caruqua e tenadary hum pardao, três tan-(j pardao iij languas 

guas, corenla cinquo reis (Rb reis 

£ a aldéa ayra, que no foral velbo estaua 
em míll quinhentas cinquoenta seys fedeas. . . . jbMbj fedeas 
e os anos atrás esteue arrendada por cento setenta 

pardaos c^^^Ixx pardaos 

foy aforada a bopagy por cento trinta pardaos . . c^ xxx pardaos 
e de caruqua e tenadary dous pardaos e méo . . ij pardaos méo 

E a aidéa divem, que no foral velho estaua 
em mill seyscentas e catorze íTedeas e mêa . . . j bj"" xiiij fedeas mèa 

e hum mura e méo de bate j mura méo de bate 

E os anos atrás esteue arrendada por tempo de 
três anos a francisquo de moura por oytenta par- 
daos por ano Ixxx pardaos 

e de caruqua e tenadary sete pardaos méo. . . . bij pardaos méo 
1 oi. i»õ E as aidéas cantey e guarouly, que no forall 

estauam em mill setecentas noventa hua fedeas. . jbijMRj fedeas 

e vinte quoatro muras de bate xxiiij muras de bate 

e os anos atrás esliuerão arrendadas por cento cin- 
quoenta pardaos c^I pardaos 

forão arrendadas, por tempo de três anos, por cento 
corenta cinquo pardaos por ano, a anlonio diaaz 
* alfama c*"" Rb pardaos 
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e de caruqua, tenadary, e ola do caçabe de tanaa, 

d^aldéa cantey, duas tanguas méa ij. tanguas mèa 

E as aldéas conpar e bí lalem, que no foral 

estauao em mil duzentas vinte fedeas jij^^xx fedeas 

e vinte muras de bate . xx muras de bate 

E os anos atrás esliuerao arrendadas por cento 

cinquoenla cinquo pardaos c^lb pardaos 

forao arrendadas por três anos a antonio Rodri- 
guez, carniceiro, por cento setenta cinquo pardaos 

por ano '. . c^^^Ixxb pardaos 

e de caruqua e tenadary três pardaos, hua tan-nij pardaos j tangua 
gua, quinze reis (xbreis 

£ a alldéa damola, que no foral velho estaua 
em cento setenta cinquo fedeas, e oyto muras de( c^lxxb fedeas biij mu- 

bate Iras 

E os anos atrás esteue arrendada por setenta par- 
daos Ixx pardaos 

foy arrendada a manoel corréa, por tempo de três 

anos, por oy tenta pardaos cad'ano Ixxx pardaos 

e do mandovim do sabajo duas tanguas ij tanguas 



àLDÊAS ABRENDADAS NA DITA PRAGUANAA PANCHENAA. Foi. i«5 t. 

As aldéas querauly, e utarsavem, que no fo- 

rali estauao em jif Ij fedeas (1251) 

e o anos atrás esteue arrendada fsicj por duzen- 
tos dez pardaos ij^^x pardaos 

forão arrendadas, por tempo de três anos, a po- 

mogy, porcento setenta pardaos em cada hum ano. c^Ixx pardaos 

Este arrendamento nom durou mays de hum ano, 

por ser degradado o dito pomogy fora d'estas ler- 

26 
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rasy per mandado do gouernador garcia de ssá. Ar- 

recadam-se esle ano por elRey noso senhor, leo se 

arrendarem: e de caruqua, tenadary, hum par-(j pardao j tangua xb 

dao, hua tangua, quinze reis (reis 

E a aidéa bandary, que noforall velho estava 

em quoatro miil fedeas iiij fedeas 

e os iinos airás esteue arrendada por sesenla cin- 

quo pardaos Ixb pardaos 

foy arrendada a amador carvalho, por Ires anos, 

por cinquoenta pardaos em cada hum ano. ... 1 pardaos 

E a aIdéa nevaly, que no forall velho eslaua 

em oytenla Ires fedeas Ixxxiij fedeas 

e os anos alrâs esteue arrendada por trinta três 

pardaos xxxiij pardaos 

(Toy arrendada por tempo de três anos a guopogy, 
. por corenia pardaos por ano ; e de caruqua e le- 
nadary três tanguas ^ . . iij tanguas 

E a aldéa cola, que no forall velho eslaua 

em mil trezentas vinte cinquo fedeas j íij'' xxb fedeas 

e os anos atrás esteue arrendada por cento trinta 

pardaos c*^ xxx pardaos 

foy arrendada por tempo de três anos a antonio 

diaz alfama, por cento e dez pardaos por ano . . c^ x pardaos 

e de caruqua e tenadary, e da ola de tanà dous 

pardaos, duas tanguas ij pardaos ij tanguas 

Foi. iw E d aldêa mitevava, que no forall velho es- 

laua em oyto muras mêo de bate ........ biij muras méo 

e os anos atrás esteue arrendada por vinte cinquo 

pardaos xxb pardaos 

foy arrendada por Ires anos a fernão barreiros, 

por trinta pardaos por ano xxx pardaos 

E as aldêas arauly e pala, que no forall es- 
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tauao em setecentas vinte bua fedeas^ e nove fflu-(bij^xxj fedeas ix mu- 
ras de bate (ras 

e os anos atrás estiuerao arrendadas por duzentos 

pardaos . . . . • ij^ pardaos 

forão arrendadas por Ires anos ao dito fernão bar- 
reiros, por cento sesenta cinquo pardaos por ano c^lxb pardaos 
e do mandovim do.sabajo hum pardao. . . . : . j pardao 



TITOLO DÁS ALDÊAS QUE GOME POSAGT NA DITA 
PRAGUANAA PANGHENAA. 

E a aldéa bir, que no foral velho estaua em 
cento sesenla cinquo. fedeas méa, e vinte hum mu-(c^Mxb fedeas méa xxj 
ras de bate, foy-Ihe dada pela dita contia . . . .(muras 

E a alldéa davalem, que no forall velho es- 
taua em trinta duas fedeas, cinquoenta três muras(xxxij fedeas liij mu- 
e mêo de bate, foy-lhe dada na mesma contia . .(ras méo 

E a aldéa cone, que no forall velho estaua 
em trinta hua fedeas, dezanove muras de bate,(xxxj fedeas xix mu- 
foy-lhe dada na mesma contia (ras 

E a alldêa vnebarvaly, que no forall velho Foi. iw?. 

estaua em trinta duas fedeas, e vinte e duas mu-(xxxij fedeas xxij mu- 
ras de bale, foy-lhe dada por yso mesmo ... .(ras 

E a aldéa sanduqua, que no foral velho es- 
taua em oyto muras de bate, foy-lhe dada na * 
mesma contia biij muras de bate 

E o alguodão d'aldéa devala em setenta fe- 
deas Ixx fedeas 

E a caruqua, e cinguouty, que sSo huns di- 
reitos que se arrecadao do guado, e dos bandarys 
que tirão cura das aldéas davalem, cony, hunbar- 

26* 
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valy, que lhe fforão dadas em duzentas sesenla 

quoalro fedeas ijMxiiij fedeas 

Mais tem hua orta per nome chinbaguar, em 
caranjaa, que lhe foy dada em cento dez fedeas c^x fedeas 

E do mandoYíro per nome valequecer, em 

monbaym, em sesenta fedeas Ix fedeas 

lhe foy dado * 

Item — todas estas aldôas que o dito posagy 
tem na praguanaa panchenaa, cairena e anzor, e 
na Ilha de Salsete, e asy os direitos que atrás vao 
nomeados, que de primeiro tinha n'estas terras em 
tempo do bramaluquo, por guoardar as ditas pra- 
guanás, lhe forao tanbem. dadas per * 
capilao d'esta fortaleza, por ser muito aparentado 
e poder fazer muito nojo nestas terras, e lhe pa- 
recer asy mais seruiço delRey noso senhor. 

E soma ao todo o que lhe foy dado nas di- 
las aldêas e direitos, pela valia das fedeas, que 
erão a sejs a tangua, e do bate como então valia^ 
dous mill e duzentos pardaos ; e dizem que pode 
aguora render ' 
Foi. 157. E nesta praguanaa panchenaa comç guangua- 
gy as duas aidéas panchenaa e sagaravaly, que no 
forall velho estavam em quoatrocentas corenia oyto 

fedeas iiif Rbiij fedeas 

e dez muras de bato x muras de bate 

e aguora rendem cinquoenta e dous pardaos. 
E asy come mais a aldêa coná. 

Estas aidéas d'eslas pragoanaas fforao afora- 
das muitas d'elas da maneira que cada hua estaa 

' O que se devia seguir ficou por escrever. * Idem. ^ Idem. 
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em seus litolos, e depois alguas pesoas alarguárSo 
alguas, e outras vaguárao per falecímenlo das pe- 
soas que as tínbaO ; e alguas se tornáraO a daar a 
outras pesoas, e outras se arrendarão ; e por tanto 
se nao pode dar credito n'esla parte aos nomes 
das pesoas a que estão afforadas as ditas aidéas ; e 
por este respeito ffiz aqui esta decraração, em que 
asyney, oje x d'outubro de mil e quinhentos e cin- 
coenta quoatro anos. 

Simão botelho. 



(Foi. 158 a 167 brancas) 



Foi. i68 



TITOLO DOS ORDENADOS QUE ELREY NOSO SENHOR PAGUA N ESTA FORTALEZA 
DE RAGATM, EM CADA HUM ANO, E AST D OUTRAS DESPESAS 

QUE FFAZ. 

Item — Ao capitão da fortaleza dous mill par- 

daos, que \alera seyscentos milI reis bf reis 

* £ tem mays o dito capitão hum naique com 
quinze píaes, aos quaes se pagua — a saber — ao 
naique e a dous criados seus treze tanguas por 
mês, e aos piaes a Ires languas por més a cada 
hum, que monta por ano cento e trinta e nove 
pardaos e bua tangua, que \alem corenta e hum 

mill setecentos e sesenta reis BjbijMx reis 

E tem mais o dito capitão quoatro tochas, 
que tem por més hum pardáo cada bua, que va- 
lem por ano corenta e oyto pardaos, que são ca- 
torze mill e quatrocentos reis xiiij ilij*" reis 
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£ tem eslas tochas quoatro canadas (l'azeite 
por (lia, que inonla por ano nove candis, que po- 
dem valer cento e corenta e quoatro pardaos, pou- 
quo mais ou menos, que valem corenta e Ires mill 
e duzentos reis Uiij ij"" reis 

E tem mais o dito capitão três bóys d'aguoa 
e hum do sombreyro, que tem hum pardao cada 
hum por més, que valem catorze mill quoatrocen- 
tos reis xiiij ilij*" reis 

E tem mays o dito capitão dous mainatos, que 
tem quoatro tangas cada hum por mês, que sao 
dezanove pardaos por ano, que valem cinquo mill 
setecentos e sesenta reis bbijMx reis 

Soma asy o ordenado do capitão, como es- 
toutras cousas acima setecentos e dezanove mill 
quinhentos e vinte reis. 
Foi. i68 V. Item — Ao feitor doesta fortaleza duzentos mill 

reis por ano ij*" reis 

E tem o dito feitor duas tochas, que tem cada 
mês dous pardaos, e duas canadas d*azeite por dia, 
que á dita Rezão de como valem as do capitão, 
pode tudo montar noventa e seys pardaos, que 
valem vinte oyto mill e oytocentos reis xxbiíj blij"" reis 

£ a dous escriuães da íeHoria cinquoenta mill 
reis a cada hum por ano, que valem cem mil reis c^ reis 

£ ao ouvidor cem mill reis cada ano de seu 
ordenado c*" reis 

£ ao meirinho da fortaleza dezoito mill reis 
por ano xbiij reis 

£ tem o dito meirinho dez piães que o con- 
panhão, que tem hum cruzado cada hum por mês, 
que valem corenta e oyto mill reis Ubiij reis 
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E o alcaide do maar tem doze mil reis por ano xij reis 
E mais um cruzado cada mês, per provisão do 
gouernador Jorge cabrall. ' « * 

E o almoxarife do almazem e mantimentos 
trinta mill reis xxx reis 

E ao escriuao do dito almazem dezoito mill 
reis xbiij reis 

E ao procurador delRey noso senhor vinte 
mill reis xx reis 

E ao provedor dos defuntos dezoito mill reis xbiij reis 

E ao escriuao dos defuntos dezoito mill reis xbiij reis foi. í69 

E ao sobre-Rolda da fortaleza dezoito mill reis xbiij reis 
e sete mill e duzentos reis de mantimento mais 
por ano bij ij*" reis 

E ao apontador da Ribeira dezoito mill reis 
por ano xbiij reis 

E ao condestabre da fortaleza trinta e oyto 
mill e novecentos e vinte reis, em que entra o 
mantimento xxxbiij ix"" xx reis 

E ao mestre das obras dos pedreiros trinta e 
sete mill e duzentos reis por ano, em que entra 
o mantimento '. xxxbij ij"" reis 

E ao tenoeyro dezaseys inill e oytocentos reis 
d ordenado, e quatrocentos reis de mantimento por 
més, que tudo vali vinte hum mill oytocentos 
reis * xxj blij"" reis por ano 

£ ao porteiro da porta da fortaleza tem tre- 
zentos reis por més, afora seu soldo e mantimen- 
to, em que monta três mill e sey^centos reis . . . iij bj"" reis 

E a cada comitre, que andar nas barquas, du- 



^ / 



\liás 211)600 réis. 



• 



« 



208 TOMBO 

zentos reis cada mês, alem de seu soldo e manti- 
menlo, que lhe tanbem será paguo aos quoarleys; 
e nom decraro aqui quanta despeza fazem, porque 
segundo as barcas ou ver e seruirem, asy averátTi 
os comítres. 

£ ao viguairo d'esla Igreja vinte quatro mill 
reis d'ordenado, e quoatro mill e oylocentos reis 
de mantimento, que tudo monta por ano vinte oyto 

mill e oytocentos reis xxbiíj blij"" reis 

Foi. 169 V. £ d quoatro beneficiados, que seruem na dita 
Igreja, tem cada hum doze mill reis d'ordenado 
por ano, e quoatro mill e oytocentos reis de man- 
timento, que tudo soma sesenta e sete mill e du- 
zentos reis Ixbij ij* reis 

E quando ouver mais beneficiados pagar-lh'-ao a 
esta rezão. 

E o tesoureiro da Igreja quinhentos reis por 
mês, que sao seys mil reis por ano bj reis 

E a dous moços do coro quoatrocentos reis 
de mantimento a cada hum por mês, que monta 
por ano nove mill e seyscentos reis.. . . . . . . ix.bj^ reis 



DESPEZ\ DA IGREJA. 

Item — pêra corenla e oyto canadas de vi- 
nho, a rezao de duas languas a canada, pouquo 
mais ou menos, em que monta ^ 

E pêra vinte e quatro maaos d'azeite de jer* 
gelim pêra a lanpada, a rezão de pardao a mão, 

' Não lhe fez a conta. 

r 
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pouquo mais ou menos, em que monia vÍDte quoa- 

Iro pardaos, que valem sete mil e duzentos reis . bij ij"" reis 

E pêra trinta e quoatro maãos de cera — a sa- 
ber — a duas maãos de cera por mês, e dezaseys 
maaos pêra as endoenças, a rezão de quinze tan- 
guas e mêa â mao, com o feitio, pouquo mais ou 
menos, em que monta ^ 

E pêra farinha pêra osteas, e pêra lenha, e Foi. i7o 
lavagem de roupa, doze pardaos por ano, que va- 
lem Ires mill e seyscentos reis iij bj"" reis 

E pêra. oy to sobrepelizes, que se dao ao vi- 
gayro, beneficiados, tesoureiro, moços do coro, 
cada hum sua, a Rezao de doze languas cada bua, 
que valem por ano cinquo mill setecentos sesenta 
reis bbijMx reis 

Aos padres da conversão da fee dous mil e 
setenta pardaos cada ano, que valem seyscentos e 

vinte e hum mill reis bj^^xxj reis 

Este dinheiro se daua pêra o azeite das mizquitas 
doestas terras : mandou elRey noso senhor que se 
dese pêra a dita conversão ; foy dado dous ou três 
anos aos padres de são francisquo, que pêra yso 
aqui vierão, e depoys, por virem aqui os padres 
da conpanhia de Jhesum,* partirão a esmola pelo 
môo, e se dá aguora ametade a cada hum. 

E mais lem os padres de são francisquo a 
aldêa de mão de pesar, que pode render sesenta 
pardaos por ano, que valem dezoito mil reis. . . xbiij reis 
da quoal lhe fez o gouernador Jorge cabrall doa- 
ção em nome de sua alteza, por estar na dita ai- 

^ Não lhe fez a conta. 
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déa bua Irmida de nosa senhora da piedade em 
hum paguode qoe q' ela estaua, a qual esmolla he 
pera a dila casa, e cristãos que vivem na dita al- 
deã. 

£ pera a misericórdia d' esla fortaleza se daa 
cada ano, á custa delRey doso senhor, onze can- 
dis d^arroz por mês, que podem valer huns anos 
per outros a dez tanguas o candill^que monta 
cada ano duzentos sesenia quoatro pardaos, que 
valem setenta e nove mill e duzentos reis .... Ixxix ij"" reis 

E pera a despeza do esprital da fortaleza se 
daa aguora cento e corenta pardaos cada mês, que 
soma por ano mil e seyscenlos e oylenta pardaos, 

que valem quinhentos e quatro mill reis b^^iiíj reis 

Esla despesa soya a ser menos, e foy crecendo do 
tenpo do cerquo de dio pera quá, pela gente que 
aqui haa. 

Soma^ 
F(d. i7o y. E ao tenadar moor duzentos mill reis d'or- 

denado por ano ij"" reis 

E tinha mais o dito tenadar moor oyto omens que 
o seruiao, da terra, e ora tem vinte piães — a sa- 
ber — dez piaes de guoa, a rezão de cinquo tan- 
guas cada num por mês, e dez da terra, a rezâo 
de três tanguas cada hum por més ; e quoatro es- 
pinguardeiros a rezão de sete tanguas cada hum 
por més, e hum naique pera esta gente com hum 
nafar, que he bras nunez, que tem por ano so- 
mente d' ordenado de capitão sesenta e hum par- 
daos e hua tangua e vinte quoatro fardos d'arroz ; 

* Nào diz quanto. 
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e o nafar lem oyto \inlens por mós, e o naique 
dous pardaos por mês, que tudo soma por ano, 
coutando o arroz em seys pardaos, como se cos- 
tuma paguar, trezentos e cínquoenta e seys par- 
daos, que valem cento e sele mil e corenta reis . c*^ bij R'* reis 

E o escriuao do dito tenadar moor trinta mill 

reis XXX reis • 

E a hum naique seu com quoatro nafares — a sa- 
ber — o naique por mês sete tanguas, e os nafares 
oyto vinténs a cada hum por mês, que monta por 
ano o naique e nafares treze mill e oy tenta reis ^ xiijlxxx reis 

E o linguoa do dito tenadar moor dous par- 
daos de mantimento por mês, e dous pardaos de 
mantimento de bum caualo, que monta por ano 

catorze mil quoatro centos reis xiiij iiij"^ reis 

E ao parvu de tenadar moor dez mil e oytocentos 

reis por ano, a rezão de três pardaos por mês. . x biij"" reis 

Soma ao todo a despesa de tenadar moor, 
aguora, trezentos e setenta cinquo mill e trezen-. 
tos e vinte reis. 

E o tenadar d' aguacim tem trinta mil reis por foi. í7í 

anno xxx reis 

Tinha doze piaes, e aguora nom tem mais de cin- 
quo, por Ih' os tirar o gouernador garcia de saa, 
por nom ter necesydade d' eles ; que valem os di- 
tos piaês, a rezão de três tanguas por mês a cada 
hum, dez mill e oytocentos reis xbiif reis 

E ao escriuao do tenadar do dito aguacim tem 
por ano de seu ordenado vinte mill reis xx reis 

E ao tenadar de salsete trinta mill reis . . . xxx reis 

' Aliás Umo réis. 

27 • 
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Tinha outros doze piaes, e lanhem lhe tirou o dito 
gouernador sete ; ficárão-lhe cinquo, que á dita 

rezão valem dez mill e oytocenlos reis xbiíf reis 

E a hum parvu que tem, que he escriuão da ler- 
ra, o que mostrar per provysão ; e tendo, como 
tem o dito tenadar moor, que he três pardaos por 
mês, valem por ano, á dita rezão, dez mill e oy- 
tocentos reis x hiij"" reis 

E ao tenadar dB maym trinta mil reis por 

ano XXX reis 

Tinha doze piaes, e ora nom tem mais de cinquo, 

que á dita rezSo valem. . xbiíf reis (10800) 

E ao escriuão do ililo maym vinte mill reis. xx reis 

E ao tenadar de lanaa trinta mil reis d'ordenado xxx reis 
Tinha doze piães, tirou-lhe garcia de saa sete, e 
depois lhe tornou a dar Jorge cabrall três ; e tem 
aguora oyto, que á dita rezao valem dezasete mil 

e duzentos e oylenla reis xbijijMxxx reiá 

Foi. i7i y. E o escriuão do dito tanaa vinte mill reis. . xx reis 

E ao tenadar de caranjá trinta mill reis por 

ano XXX reis 

Tinha doze piães, tirou-lhe o gouernador garcia 
de saa sele, e depoys Jorge cabral lhe deu Ires ; 
e são oylo, que á dita rezão valem dezasele mil 
duzentos oylenla reis xbijijMxxx reis 

E ao escriuão do dito caranjaa vinte mill reis. xx reis 

E o linguoa do capitão tem d' ordenado dous 
pardaos de sua pesoa cada mês, e outros dous par- 
daos pêra mantimento de hum caualo ; e pêra hum 
bóy do sombreiro hum pardao, e hum pardao pêra 
hua tocha, e hQa canada d' azeite por dia pêra 
ela, que pode montar por ano no dito azeite doze 
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mill reis, pouquo mais ou menos, e nas ouiras 
cousas vinte hum mill e seyscentos reis ; que soma 
tudo trínla e três mill e seyscentos reis por ano . xxxiijbf reis 

E o linguoa da feytoria tem outro tanto como 
est^outro xxxiijbf reis (33600) 

E bopagy, parvu moor d' estas terras, vinte 
sete mil reis por ano de seu ordenado xxbij reis 

E o linguoa dos frades tem quinze mill reis 
por ano xb reis 

E o tronqueiro d' esta fortaleza' bua maao d' 
azeite cada mês pêra a alanpada do tronquo, que 
pode montar doze pardaos por ano, que valem 
Ires mill seyscentos reis iij bj"^ reis 

E ao capitão do baluarte, que estaa no paso foi. 172 

de tanaa, corenta mill reis d' ordenado por ano . il^ reis 

E tem mais o dito capitão dous marinheiros, 
que seruem em bua almadia pêra ho baluarte, que 
tem três tanguas cada mês cada hum, em que 
monta por ano quoatro mill trezentos e vinte reis. íiijiij^^xx reis 

E mais pagua eIRey noso senhor três par- 
daos de mantimento cada mês a cada pesoa que 
tiuer caualo arábio, em que pode montar huns 
anos per outros mill e quoatrocentos atee mill e 
quinhentos pardaos, segundo os caualos ^ue ou- 
ver; que valem quoatrocentos cinquoenta mill reis. líij'' 1 reis 



TITOLO DOS CAPITÃES E GBNTE QUE ESTÃO NOS PASOS. Foi. 172 v. 



Johão teixeira tem d' ordenado cinquoenta e 
cinquo pardaos ; e de vinte quatro ffardos d' arroz, 
que perfazem- três candis, se lhe pagua a rezão de 
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dez languas o candill, são seys pardaos ; e de ceolo 
e oylenla canadas d' azeile podero valer por ano 
dezoylo pardaos pouquo mm ou menos, que soma 
tudo setenta nove pardaos e bua tangua, que va- 
lem vinte três mill setecentos e sesenta reis . . . xxilj bij"" Ix reis 

Bastião coutínbo tem d' ordenado por ano se- 
tenta e três pardaos e bua tangua, e outros vinte 
quoatro fardos d'arroz, que valem seys pardaos ; 
e cento e oylenta canadas d' azeite, que podem va- 
ler dezoyto pardaos, pouquo mais ou menos, que 
são noventa sete pardaos bua tangua, que valem 
vinte nove mill cento e sesenta reis xxixc^lx reis 

E tem antonio de lemos sesenta bum pardaos, 
bua tangua, e vinte quatro fardos d' arroz, que 
tudo soma sesenta e sete pardaos, bua tangua» 
que valem vinte mill cento e sesenta reis . . . . xxc^lx reis 
Nom tem azeite. 

Tomé fernandez tem d' ordenado o que tiuer 
per provisões, por quoanto nom andaua d' antes por 
capitão, como os outros que o tiuerão, e parece 
que deue ter como antonio de lemos, que pode 
ser, pouquo mais ou menos, vinte mill e cento e 

sesenta reis xxc*^lx reis 

Foi. 173 Com estes quoatro capitães ba doze naiques, 
que tem o seguinte — a saber — por sete naiques 
que tem trinta e sele pardaos bua tangua por ano, 
que valem onze mill cento sesenta reis xjc^Mx reis 

E cidi naique tem de sua pesoa trinta par- 
daos, quoatro tanguas, que valem nove mill e du- 
zentos corenta reis . . . ix ij*" R reis 

E madaguar naique tem outro tanto, nove mil 
duzentos e corenta reis ix ij"" R reis 
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E salgy Daique tem vinte quoalro pardaos por 
ano, e dous uafares que lem oylo vinteos cada 
inés, que valem por ano doze pardaos, quoalro 
tanguas, que monta onze mill e corenta reis . . . xj R^ reis 

E andrugy naique tem outro tanto, onze milI 
e corenta reis xj R"* reis 

E os sele naiques que falecem, vencerão o 
que tíuerem per suas provysões ; e nom decraran- 
do n'elas senão que será segundo Regimento, he 
dous pardaos cada més, que valem por ano cin- 
quoenta milI e quatrocentos reis L^^ilij"" reis 

E asy ha mais com estes quoatro capitães 
trinta espingardeiros, que a rezão de sele languas 
cada hum por mês, monta por ano quinhentos e 
quoatro pardaos, que valem cento cinquoenla hum 
mill e duzentos reis c^lj ij^ reis 

£ asy tem mais estes quoatro capitães cento foi. 173 v. 

e cinquoenla piães da terra, aos quoaes se pagua 
a rezão de Ires tanguas por més ; e asy mais se- 
senta piães de guoa, a que se pagua a rezão de 
cinquo tanguas por més, que soma todos por ano 
mill e oylocentos pardao^, que valem quinhentos 
e corenta mill reis b^^R"" reis 

Soma ao todo o que pode montar n' estes 
quoatro capitães, com os doze naiques e trinta es- 
pingardeiros e duzentos e dez piaes, dous mill e 
novecentos e cinquoenla e cinquo pardaos e hua 
tangua ; os quaes capitães estão nos pasos da pra- 
guanaa eraa, e no estremo da praguanaa camão, 
repartidos pela ordenança do capitão. 

O fTeytor lem Ires naiques, com Ires nafares 
e vinte cinquo piaes de guoa, os quoaes naiques 
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se lhe paguará como liuerem per suas provisões ; 
e nom as lendo, seraa a dous pardaos cada roès 
a cada hum ; e os piaes a pardao cada més, e os 
nafares a oyto vinténs por mês, que tudo songa 
Irezenlos e noventa e hum pardaos e bua tangua, 
que valem cento e dezasete mill e trezenbs se- 
senta reis c^^^xbijiijMx reis 



Foi. i74 TITOLO DAS CASAS QUE ELBBT NOSO SENHOR TEM N'eSTA FORTALEZA 

E TERRAS DE BAGATM. 



Item — todalas casas que ha dentro na fortaleza são delRey noso se- 
nhor. 

E as casas da feitoria em que pousão os feytores, e nas costas d' ela 
hua casa grande, que se chama anbar, em que se aguazalhaua o bate, 
peguada com a dita feitoria. 

E linha sua alteza mais em baçaím de cima buas casas, que fez o 
tenadar moor bastião coelho, que lhe o viso-Rey dom João de crastro 
mandou paguar à custa del-Bey noso senhor ; e depois o gouernador gar- 
cia de saa fez mercê d' elas ao tenadar moor c(islouão borges, em nome 
de sua alteza. 

Em aguacim cslaa hSía mizquita grande, em que pousão os tenada- 
res, que tãobem he de sua alteza ; e buas patayas em que se recolhe 
bate, que também são de sua alteza. 

E em tanaa hum baluarte no paso, e na pouoaçãp buas casas, em 
que pousa o tenadar ; e outras casas do mandovim, que tudo he de sua 
alteza. 

E em caranjaa está bua tofre com hum baluarte* peguado n'ella; 
e outras casas, que tudo he de sua alteza. 
Foi. 174 V. E era bandoraa estão outras c^sas, em que pousão os tenadares, 
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que tudo he de sua alteza, as quoaes casas todas acima sao de pedra e 
caall. 

E as casas do espritall, que estão defroule da fortaleza, pêra a banda 
do mar, junto da misericórdia. 



{Foi. 176 a 179 brancas) 



TRELLADO DO LIURO DO TONBO Dk FORTALEZA E CIDADE DE DIO. Foi. 180 

Depois de aver alguns anos que se fazia guerra aos Reynos de can- 
baya, per mandado delUey noso senhor, na entrada do ano de j b^^xxxj ^ 
parlio o gouernador nuno da cunha da cidade de guoa com hua grosa 
armada pêra a cidade de dio, com perto de trezentas vellas ; e cheguan- 
do primeiro á Ilha de mete, que he sete leguoas da dita cidade, achou 
n' ela muitos Rumes, abexins e farlaquins ; e mandando o dito guoverna- 
dor muitos recados aos ditos mouros <]ue se enlreguasem, o nom quisé- 
rão fazer, pelo que conbateo a dita Ilha, estando per muitas partes já 
cercada de muros e baluartes que novamente se fizérao, a quoall entra- 
rão e escalarão, e forão todos mortos, sem se daar a vida a nhum, e por 
esta causa se chamou d'ally por diante a Ilha dos mortos, onde n'ella 
foy ferido eytor da silveira, de que morreo sobre a barra de dio, e asy 
morrerão na entrada da dita Ilha allguns fidalguos e outros omens : e 
d' ahy se foy o dito guovernador a dio, onde lhe pôs cerquo da banda do 
taaar, e lhe começou a dar batarya, na quoall foy morto dom vasquo de 
lima e alguns fidalguos e outros omens. E por a dita cidade estar muito 
fortalecida de muros e artelharya, e de muyla gente, a nom pôde tomar ; 
e se tornou o dito gouernador á dita Ilha dos mortos, e d' ahy mandou 
antoDío de salldanha com gualés e gualeolas e fuslalha miúda per toda a 



' Mil quinhentos trinta e um. 
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enseada de canbaya, onde lhe fez muito nojo, queimando muitas naaos, 
o destruindo muitos lugares, e elle se veyo a guoa ; e depoys senpre o 
dito gouernador fez muitas armadas pêra a dita costa de canbaya, onde 
lhe foy feyto muito dano ; pelo que no ano de 5^3 mandou o soltão ba- 
dur, que ao tall tenpo era Reey do dito canbaya, recado ao dito nuno 
da cunha que folguarya de se vêr com ele ; pelo que o dito guovernador 
se fez prestes com hua armada, e foy ter á barra de dio, e d^ahy man- 
dou recado ao dito Reey da maneira que avião de ter pêra se verem an- 
hos ; a quoall vista nom ouve efeyto por se nom concertarem na maneira 
que avião de teer pêra se verem, pelo que se tornou o dilo gouernador 
pêra guoa, deixando llá hum João de santiaguo pêra pedir a eIRey dio- 
guo de mizquita e os outros portugueses, que lá eslauão catiuos. E no ano 
de 535, tendo já a este tenpo o dito gouernador ffeyto pazes com o dito 
Rey de canbaya por lhe daar baçaim e suas terras, como atrás no tilollo 
de baçaim faz menção, lhe veyo nova, estando em guoa, como eIRey dos 
mogores vinha sobre o dito Reey de canbaya, por causa que, quoando o 
dilo Reey de canbaya ffoy sobre o Reyno de Ghitor, se aqueíxou a Rai- 
nha do dito Reyno aos ditos moguores que a quisesem socorrer e empa- 
rar, pelo que elles mandarão dizer ao dito Rey que nom fose tomar o 
dilo Reyno, por quoanto aquella molher era viuva e linha seu filho, que 
erdaua o Reyno, minino ; e que se não quisese senão fazel-o, que sou- 
bése em certo que elles serião com ele ; e com toda esta reposta o dito 
Rey de canbaya nom deixou do ir sobre o dito Reino, o quoall tomou, 
6 a entrada da principall cidade d' elle, onde estaua toda sua força. Os 
que primeiro entrarão a dita cidade íforão dioguo de mizquita, duarte da 
guama, e outros portugueses que ao taall tempo ainda llá estauão catiuos ; 
pelo quoal respeito os ditos moguores nem tão somente vierão tornar a 
tomar o dito Reyno de Ghitor e o de Mandou e ^ a mor parte de lodo 
canbaya ; que foy necesario ao tlito soltão badur recolher-se á cidade de 
dio, que por estar n'ua Ilha foy o luguar onde se pôde saluar sua pe- 

' Seria melhor leitura : « mas a mòr parte » etc. 
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soa, o recolher sua gente. E vendo-se n'es(a necesídade, mandou cha- 
mar marlím afonso, que ao tall lenpo era capitão moor do mar, e cn- 
vernara aquelle ano em chauU, o qual na entrada do més de setembro 
do dito ano se foy a dio, onde o dito Bey estaua, em quoatro catures, 
deixando recado a toda outra armada que se fose atrás elle. E neste tem- 
po, tendo já o dito nuno da cunha novas de como os moguores vinhâo 
sobre canbaya, per hua carta que o dito soltão badur escreveo, em que 
lhe pedia que se (Tose a dio, pelo que ' despedio loguo o dito nuno da 
cunha o secrelareo simão ferreira por embaixador, e asy hum xacoes 
embaxador do dito Reey, que aquelle ano emvernara na cidade de guoa; 
e o dilo guovernador se ficou fazendo prestes pêra ir a dio, como de feito 
foy: e ao tempo que Symão ferreira (Toy a dio, já llá estaua marlim Foi. isor. 
afonso de sousa, que tinha posto bandeira das armas Reaes delRey noso 
senhor no luguar onde aguora está a fortaleza de dio, per consentimento 
do dito Rey de canbaya ; e loguo espreveo outra carta ao dito gouerna- 
dor nuno da cunha, e lha mandou pelo dilo xacoes, a quall lhe foy dada 
em baçaym, onde já era cheguado, -da quall carta ho Irellado he o se- 
guinte : «Nomeado do grão Reey lião do maar das aguoas azues, nuno da 
cunha, capitão mór com a mercê delRey, por amizade eu vos acrecen- 
to : sabereys que o sacretario symão ferreira, ffiell priuado em ambas as 
partes, e xacoes ífilho dourado, vierão a mim: a vosa carta, que me man- 
dastes, vio o meu estado, e o que n'ella vinha sprito tudo vy ; e quoanto 
á vontade e desejo que tendes, eu o soube craro ; e antes d*íso a vosa 
amizade e vontade xacoes m'a linha ffeito a saber ; e fanbem aguora por 
boca de symão ferreira o soube, per vya d'amizade : aquillo que vos era 
necesario, que em tantos anos nunqua se pôde cumprir, nem vos ouvera 
de vir a maão tão asynha, hum luguar pêra estarem os portugueses em 
dio, da banda donde quiserdes, vós o mandastes pedir; eu vos ffaço mercê 
d'elle coro estas condições que simio ferreira per verlude de vosa pro- 



^ Lendo : « por esse motivo » em logar de « |)elo que » fica um pouco melhor 
a grammatíca. / 
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curação outorguou, as quoaes condições por carta de symão ferreira que 
vos spreve, e por palaura de xacoes que lá vay, o sabereys : aguora he 
necesario, tanlo que este fformão vos fôr dado, que nom estejaes em nhum 
luguar, e com xacoes venhaes aqui : eu linha escrito ao capitão moor do 
maar, o quall, tanto que lhe derão meu mandado, veyo ioguo aqui a 
minha casa : ífolguey com yso, e por yso o mandey estar aqui pêra me 
seruir: feita em dio a xxbiij de selembro dejb^^xxxb anos^». O quoall 
tanto que lhe a dita carta foy dada se fez prestes, e parlio pêra dio com 
trinta \ellas de remo, onde me eu acertey que fuy com ele ; e tanto que 
lá chegou, depois que foy ver elRey dentro á cidade onde estaua apo- 
sentado, d'ahy a hum dia ou dous lhe deu a dita fortaleza, e se fez o 
contrato seguinte. 

«Em nome de deos amen. Saybao quoantos este estromento de con- 
trato e concerto e asento de pazes virem, que no ano do nacimento de 
noso senhor Jhesum Ghristo de jb^^xxxb anos, aos vinte cinquo dias do 
mês d'outubro, na cidade de dio, no baluarte da terra, onde está apo- 

■ 

sentado nuno da cunha capitão gerail e guovernador da índia, e sendo 
elle presente, e asy xacoes, embaxador que ifoy delRey do guzarate, em 
seu nome, Ioguo pelo dito xacoes foy dito que ele o ano pasado asentara 
em nome do dito Reey do guzarate, seu senhor, pazes com o dito guo- 
vernador, e lhe concedera baçaim e suas terras, com as crausolas e con- 
dições decraradas em contraio, que elle como procurador do dito Reey 
do guzarate, seu senhor, e com todo seu poder abastante, pêra yso fy- * 
zera com ele guovernador ; segundo mais larguamente se contém em o 
dito contrato, cujo teor de verbo a verbo he o seguinte; o quoall cpn- 
trato se nom trellada aqui, por nom ser necesario, e por ir trelladado no 
titolo de baçaim. 

E Ioguo pelo dito xacoes ffoy dito que o dito Reey do guzarate, seu 
senhor, por mais acrecentar na amizade delRey de portuguall, era con- 
tente d'oje pêra todo seopre daar e conceder ao dito guovernador pêra o 

^ YíDte oito de septembro de mil quinhentos trinta e cinco. 
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dito Rey de porluguall seu senhor hua fortaleza em a cidade de dio, com 
as crausolas e condições conteudas em buns aponlamenlos com que Simão 
ferreira per mandado do dilo guoiernador e com seu poder veyo ao dito 
Reey do guzarale e (Teez com o dilo Reey, as quoaes são as seguintes, 
liem — o sollão badur he contente de dar a elBey de portuguall hua for- 
taleza em dio, em qualquer lugúar que o guovernador nuno da cunha qui- 
ser, da banda dos baluartes do maar e da terra, da grandura que lhe bem 
parecer ; e asy o baluarte do maar. E asy ha por bem de lhe daar, e con- 
firmar baçaim, com todas suas terras e tenadarias, rendas e direitos, asy 
como lho tem dado per contrato, o quoall ffez com elle sobre as pazes. E 
com condição que todas as naaos de mequa, que por vertude do dito con- 
trato das pazes erão obriguadas a ir a baçaim, que ho nom sejão, c \e- 
nhão a dio, asy como d*antes vinhão, nem lhe seja ífeylo força algua ; 
e querendo algua por sua vontade llá ir, o poderaa ífazer se quiser ; e foi. isi 
asy o farão todas as naaos de todas as partes, que yrão e virão pêra 
onde quiserem ; e porém todas nâueguarám com cartazes buas e outras. 

E com condição que elKey de portuguall nom teraa em dío nhuns 
direitos nem rendas, que ^ só a dita fortaleza e baluartes ; e lodos os di« 
reitos, Rendas e jurdição da^gente da terra será do dito sollão badur. E 
com condição que lodos os caualos d'urmuz e d*arabia, que per o dito 
contrato das pazes erão obriguados a vir a baçaim, venhão a dio, e ahy 
paguarão os direitos a elBey de portuguall, segundo costume de guoa ; 
e não os conprando elRey, os mercadores que os trouxerem, os poderão 
leuar pêra onde quiserem. 

E com condição que todos os caualos, que vierem do estreito pêra 
dentro, nom pagueni direitos, e sejão ÍTorros. E com condição que eIRey 
de portuguall, nem o gouernador da índia per seu mandado, nom man- 
daraa íFazer guerra, nem dano no estreito, nem nos luguares d'arabia, 
nem se tomaraa naao de presa nhua, e todas naueguarão seguramente; 
e porem avendo no estreito, ou em outra parte, armada de Rumes e tur- 

' a Que 9 significando « senáo »• 
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quos, poderão ir pelejar com ela e deslroylla. E com condição que élRey 
de porluguall e o sollao badur serão amiguos d^amiguos e imiguos d'imi- 
guos, e o gouernador, em nome delRey de porluguall, ajudará ao sollão 
badur com lodo o que poder, por mar c por terra, e asy eIRey. a elle, 
quando conprir, com sua genle e armadas. E com condição que queren- 
do se fazer alguns mouros da lerra do sollao badur crislâos, que o go- 
uernador o não consinta ; e asy elle não consenliraa fazer-se nbum cris- 
tão, mouro; e que pasando-se a sua terra algua pesoa ou pesoas que 
deva dinheiro, ou tenha fazenda delRey de porluguall, que elle os mande 
enlreguar, e oulro tanto ffaraa o dito gouernador, se pêra os portugue- 
ses pasar algum omem, que tenha ffazenda ou deva dinheiro ao sollão 
badur ; com os quoaes capiloios e condições o dito xacoes dise que o dito 
Rey, por sua liure vontade e como dito he, daua a dita íTorlaleza ao dito 
gouernador em nome dei Rey de porluguall, seu senhor, e dès oje pêra 
lodo senpre desestia de toda pose e domenio que, em o luguar onde se a 
dila ÍTorlaleza ffizeser, linha, e o avia por entregue ao dito guovern^dor, 
pêra d'elle ffazer como de cousa propea do dito Rey de porluguall, seu 
senhor: o qual luguar loguo pelo dito guovernador com o Rao medina, 
capitão da cidade de dio, ffez demarcado ; e Tisynado per mandado do dito 
Reey do guzarate, seu senhor, desestia de toda pose e domenio que no 
dito baluarte do maar linha, e como dito he o avia por entregue ao dito 
guovernador, pêra d^elle (Fazer como de cousa propia do dito Reey de 
porluguall : e asy mais dise o dilo xacoes que o dilo Rey do guzarate 
daua mays ao dilo guovernador pêra eIRey de porluguall as duas ffòrla- 
lezas contendas em o contrato primeiro que se fez sobre baçaim, que se 
chamão aceyra e corja, que estão anlre as terras do*dito baçaim e as dos 
Reyzbutos, as quoaes lhe ora daua com todos seus direitos, terras e per- 
tenças, pêra todo sempre; e que elle guovernador em nome delRey de 

» 

porluguall, seu senhor, posa mandar tomar pose d'ellas, e as enlreguar 
aos capitães que ordenar, e ffazer d'ellas o que quiser, como cousa do 
dilo Reey de portugual, por quoanlo elle Rey do guzarale desestia de toda 
pose e domenio que nas ditas fforlalezas tinha, e avia todo por entregue 
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ao dilo gaovernador, como dilo be : com os quoaes apoDtamenlos e crau- 
solas acima decraradas o dito xacoes, em nome do dilo Rey do guzaraie, 
seu senhor, dise que avia por confirmado e relencado o dilo contraio pri- 
meiro, e daua as ditas terras de baçaim e fforlalezas, e a dlla íTorlaleza 
em dio, e baluarte do maar com tall decraração, que ^s condiçOes do pri- 
meiro contraio, que se mudarão ora per estes apontamentos, que o dilo 
Rcey fez com simao ferreira, se cunprào inteiramente da maneira (\uc se 
contem nos dilos apontamentos, e não como eslaua no primeiro contrato ; 
e em todo o mays he contente o outro se guoarde sem duuida algíía, 
como se n'elle contem : e o dilo guovernador em nome dellRey de por- 
tuguall, seu senhor, aceylou todo o que acima he decrarado, e promeleo 
de asy inteiramente se conprir e guoardar pelo dilo Rey de porluguall, 
seu senhor, per elle guovernador, e per todolos capitães, guovernadores, 
que ao dianle n*estas parles (Torem, e o dito xacoes, em nome do dilo 
Rey do guzaraie, dise aceytaua e concedia todo o sobredito ; e que o dilo 
Rey do guzaraie asynará este contrato, pêra mais ífirmeza e ffee de como Foi. isiv. 
o. ha por bem, e se obrigua ao conprir inteiramente do que a sua parte 
loqua ; e por flirmeza e segurança de todo quiserâo^ue se Gzese este con* 
trato asinado pelo dito Rey do guzaraie e pelo dilo guovernador^ dos 
quoaes se fízerão dous pêra cada hum ter seu : testemunhas que forSo 
presentes garcia de saa, e pêro de farya, e symão ferreira, e fernao ro« 
driguez de castelo branquo, ouuidor geral da índia ; e coje percolím mouro 
parsio, e marcos fernandez, que seruião de linguoas ; e decrarárão todo 
o sobre dilo : dioguo soarez o fez no dito dia, mês e ano atrás dito. E 
eu João da costa, sacrelario da índia, que a toéb o sobrisdilo íTuy pre- 
sente, e este ífiz escreuer e soescreuy no dito dia, e asyney com as tes- 
temunhas acima ditas. » 

O quoáll contraio durou até o ano deTb^^xxxbij *, por ser enffor- 
mado o dilo guovernador nuno da cunha, que o dilo soltão badur traba- 
Ihaua em todallas maneiras que podia pêra lhe tomar a fortaleza de dio 

^ Mil quinhentos trinta e sete. 
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por traição, e sendo dlslo certefícado manuel de Sousa capitão da dita 
fortaleza, que o linha bera sabido, se ffez prestes o dito nuno da Cunha 
com hua arraada pêra ir Ilaa, e cheguando á barra de dio, por estar mall 
desposto, depois de ler outra vez a mesma enformaçao do dito manoel de 
sousa, o ÍToy ver o dito soltào badur ao gualeào onde estaua, e despe- 
dindo-se d'eile mandou o dito manoel de sousa que tomase alguns omens 
consiguo, e antes que o dito Rey desenbarcase o prendese na fusta em 
que hia, e o Irouxese preso ao gualeào ; o que o dito manoel de sousa 
cometeo, e embarcando-se na fusta onde hia o dito Rey, querendo-o pren* 
der, sé pôs em defensão elle e os seus, pelo que foy morto, caindo da fusla 
ao maar, sem se nunqua mais poder achar ; onde tãobem morreo o dito 
manoel de sousa, e antonio cardoso, iQlho de francisquo cardoso, e pe- 
drallvarez d'allmeida ouuidor gerall que então era, e outros muitos i!i- 
dalguos, e loguo a cidade foy despejada e fficou em pose d'ella e das ai- 
fandeguas e rendas d'ella o guovernador nuno da cunha pêra elBey noso 
senhor. 

Per morte do dito soltâo badur fiqou na quinta de melique, que be 
hua legoa de dio, hujn mir mamede zamom, moguor, que decendia dos 
Reis dos moguores, o qual se desavio com os Reiz dos moguores, que 
era seu cunhado, per nome Vmaym, pelo que se deitou com o soltan ba- 
dur, e tinha algua gente de que era capitão; e tanto que o soltan badur 
ÍToy morto, se quis aleuantar por Rey do guzarate, e tfez hum contrato com 
o gouernador nuno da cunha, de que o trellado he o seguinte. 



TR£LLADO DO CONTRATO QUE O GOUpRNADOR NUNO DA CUNHA 
ASENTOU COM NIZAMAMEDE ZAMOM SOBRE CANBATA, 

O ANO DE S37. 

c<Em nome de hum só Deos todo poderoso, criador de todas as cou- 
sas, amen. Saybao quoanlos este estromento de contrato e asento de pa- 
zes virem que no ano do nacimento de noso senhor Jhesum Chrislo de 
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miil e quinhentos c Irínla o sete anos, aos \inte e sete dias do més de 
março do dilo ano, em esta fortaleza e cidade de dio, nas pousadas do 
muílo maniQquo senhor o senhor nuno da cunha, do conselho delRey 
noso senhor, veador de sua ffazenda, capitão gerall e guovernador da ín- 
dia, estando sua senhoria ahy/e bem asy estando presente coje afizamo 
embaxador de Imiza mamede zamom, e em presença de mim João da cos- 
ta, sacrelario, e das testemunhas adiante nomeadas, loguo pelo dito em- 
baxador Toy dito que mira mamede zamom, seu senhor, se achara neste 
fieino de canbaya ao tenpo que se acontecera a morte de soltão badur ; 
e porque no guzarate nom avia Rey d'èlle, com ese fundamento se viera 
á quinta de melique onde ora estaua, pêra d'ahy pedir a sua senhoria que 
de nouo fizese pazes com elle pêra senpre, poys a senpre ouuera antre os 
coraçones e porlugueses, pêra que com sua paaz e fauor d'ally se fazer foi. isa 
Rey do dilo Reino do guzarate, pois ele era filho do soltao bade muza 
zamom Reey dos coraçones e de tao antiguo sangue de Reis ; e que por 
iso asy ser, sua senhoria avia d*aver por bem que as siquas das moedas 
corressem em seu nome per todo o Reino do guzarate, asy em dio como 
nos outros luguares que forem delRey de portuguall no dito Reino ; e que 
nos alicorões o chamasem nome de Rey do guzarate, asy como se cha- 
maua o soltão badur em seu tenpo ; e mais que sua senhoria avia d'aver 
por bem que asy como fazia no tenpo de soltão badur, quoando aqui tra- 
zião os mercadores caualos a vender, que asy os traguão aguora, e que 
lhos não defendão ; e que as armas que trouxesem pêra se venderem, que 
vendendo-Ihas que lhe não vão á mão, e lhas leixem conprar ; e que to- 
dolos lascarins que forem do soltão badur, que estão no Reino do guza- 
rate e bandeis d^ele, querendo-se ir pêra ele, que o posão fazer de sua li- ^ 
ure vontade ; as quoaes condições acima pedidas pelo dito embaxador o 
dito senhor guovernador dise que lh'aprazia e lhas outorguaua, pelos po- 
deres que linha delRey noso senhor, com fali condição, que o dito niza 
mamede zamom, dando-lhe deos canbaya pacifiqua, avia por bem que el- 
Rey de portuguall tivese pêra sy e pêra todos os que d'elle decendesem, 

d'oje pêra todo senpre^ o porto da cidade de mangualor, com todos os 

29 
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direitos^ rendas e jurdição, com dous coaçees e meo ao rendor ^ d*elle 
d^ahy té a ilha do bale chalaguSo, com todolos porlos do maar e luguares 
que ha na dita costa, e asy dous couces e môo^ da banda do maar pêra 
dentro da terra ffirme, desne o dito mangualor té a Ilha de cbalaguSo, 
com suas rendas e jurdiçao e gente, asy e pela maneira que as teue e 
pesoya o soltão badur ; e mais lhe avia d'outorguar lodalas terra^ de da- 
mão — a saber — o mesmo luguar de damão té as terras de baçaim com 
lodaias terras e praguanás asy como estão, com toda jurdiçao e gente e 
rendas asy e da maneira que temos as terras de baçaim, asy como as pe- 
soya o soltao badur e seus tenadares; e quoanto á moeda, ser chapada 
de sua sita, pois já lhe concedia, que todo o proueito serya delRey de 
porluguall, como soya a ser dos Reis dos guzarates, e ysto nas terras que 
nós tiuermos em canbaya e a nós quisermos bater ^ ; e mais que ele se- 
ria obriguado que todos os nauios, asy de guerra, como naaos de mercada- 
rias onde quer que forem achadas que eram de soltao badur, as mandaria 
cntreguar aquy a dio com as fazendas que nelas vierem do soltão badur; e 
asy que nom fará em nhum porto dos seus, nem consentirá fazer, nhum 
nauio de guerra, e naaos pêra mercadarias poderão fazer quoantas qui- 
serem de cairo ; e que os caualos que aqui vierem ter por mar pagua- 
rão os direitos a eIRey de portuguall, asy como paguão em guoa ; e que 
os escrauos dos portugueses que lá estão, e forem ter d'aqui em diante, 
os tornarão, ou paguarão sua valia d'elles ; e que quallquer português que 
lá for sem Ilícença de sua senhoria, ou do capitão d'esta cidade, o nom 
recolhão, e o mandarão preso aqui ; e que os mercadores nom serão em- 
pedidos em irem e virem, asy como sempre foy em tenpo do soltão ba- 
dur, e isto ainda que aja guerra antre elle e os guzarates, antes lhe dará 
todo o fauor e ajuda necesaria, e na terra lhe nom leuarão mais direi- 

^ Redor. ' Correspondiam a uma légua e um quarto os dois eoucés e meio. 
^ Esta clausula lê-se assim em Couto^ Dec. V, Liv. I, Cap. XII. «Que as moedas 
todas, que corressem nas cidades, que foram do Revoo de Cambaya, que fosse da 
jurdiçao d^EIRey de Portugal, e na Ilha de Dio, fossem cunhadas com os cunhos, 
e marca d^elle Mir Mahamede Zaman. 9 
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los do que lhe soyam leuar ; e as fazendas, que lá tiuerem os mercadores 
de dio, Iha& ífará enlreguar, pera que venhão pêra esla cidade, donde quer 
que elas eslíuerem : e que a quinla de melig^ue, onde ele ora está, fficará 
a eIRey de porluguall, pois entra nos dous couces e méo da costa: as 
quoaes condições decraradas pelo dilo guovernador o dito embaxador con- 
cedeo, e outorguou em nome do dito niza mamedezamon), seu senhor, se- 
gundo loguo mostrou pelo Roil dos dilos apontamentos escritos per anlo- 
nio da silveira capilao d'esta cidade, e com chapa do dilo seu senhor, 
que fiquou em poder de mim sacrelario ; as quoaes condições acima pe- 
didas huas e outras per anbas as ditas partes fforao outorgadas — a saber — 
o dito senhor guovernador dise que lhe aprazia de outorgar e conceder a 
dita paaz com as dilas condições atrás decraradas, como dito he^ pelos 
poderes que linha delRey seu senhor, e d'aqui em diante lhe concedia a 
dila paaz com as ditas crausolas e condições, e lhe aprazia lhas conce- 
der ; e pelo dilo embaxador ffoy dilo que ele aceyiaua a dita paaz em 
nome do dilo mira mamede zamom, seu senhor, per vertude dos dilos apon- Foi. 182 v. 
lamentos atrás decrarados ; e se obriguou que o dilo seu senhor jurará as 
ditas pazes tanto que lhe llá Tose apresentado este contraio ; e loguo o 
dito senhor governador jurou aos santos avangelhos, em que pôs a mao, 
que ele guardaria e conpriria as ditas pazes, em que lodo ^ o dito mira 
mamede zamom cunprise, e guardase o que ele era obriguado guardar e 
conprir ; e loguo o dito embaxador e governador diserão, anbos junta- 
mente e cada hum per sy, que avião a dita paaz por feita, firme e va- 
liosa d'oje pera senpre, e se obriguárao a cunprir e guardar inteiramen- 
te, asy e da maneira que neste contrato e condições atrás he decrarado, 
e aqui se contém. E em testemunho de verdade mandarão a mim sacre- 
lario fazer esta escretura, das quoaes se fizerao duas de hum teor, em 
que anbos asynárão — a saber — hua que fiqua em meu poder, e outra que 
leua o dito embaxador : testemunhas que ao todo fforao presentes, anto- 

^ Assim está no original ; mas deveria lêr-se « em quanto 9' em logar de « em 
que todo. » 
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nio da silveira capitão doesta cidade, e vasquo pires de sampayo, Ruy 
diaz pereira, e guaspar de sousa, maouel machado, e coje percolim e 
marquos fernandez linguoas ; e eu dito sacretario, que per mandado do 
senhor guovernador ffui á quinta de melique, onde o dito niza mamede 
zamom estaua, e loguo perante mim asynou, e jurou em seu moçafo de a 
todo tecr e manter, e curíprir esle contrato inteiramente, como nelle he 
conteúdo, e o chapou de sua chapa ; e porque a todo fui presente, o es- 
prevy e asyney de meu sinall acustumado com as sobreditas no dito dia 
mês e era. João da costa sacretario o escrevi : o qual juramento foy dado 
ao dito mira mamede zamom per cadychal a dita cidade de dio. » 

Esle contraio nom ouue efeito, porque neste mesmo tenpo foy ale- 
uantado por Bey do dito guzarate, pelos grandes do Reino, o sollão ma- 
medexá, que ora he, por ser sobrinho do solltao badur, filho de um seu 
irmão, sendo de idade de catorze ou quinze anos, o qual veyo d^amadava 
principall cidade do reino, sobre o dito niza mamede zamom, e o desba- 
ratou e deitou fora do Reino, e se foy caminho do cindy ífogindo. E com 
tudo*ysto (Geou elRey noso senhor e os capitães da fortaleza de dio de 
pose da cidade e rendas d^ella até o mês de Junho de j b^^xxxbiij \ que 
o dito mamedexaa Rcy do guzarate mandou coje çofar e outros capitães 
tomar a cidade, a quall se lhe llargou per mandado d^anlonio da sylvei- 
ra, que ao tall tempo era capitão d'ella, por ser muito grande e ter pou- 
qua gente, com que a não podia sosler ; e pareceo milhor conselho rc- 
colherem-se á fortaleza, por nom perderem hua cousa e outra ; e os ca- 
pitães deiftey do guzarate estíueram ffazendo guerra á dita cidade, sem 
huns a pesuyrem nem outros, alé quoatro de setembro do dito ano, que 
soleimão baxaa, capitão moor de hua armada do turquo, vcyo de çuez 
com^ gualés á dita fortaleza, e lhe pôs cerquo com ajuda dos ditos 
capitães delRey do guzarate, e conbatérão a dita fortaleza, e lhe baterão hum 
baluarte, que lhe todo derribarão, o qual foy defendido per anionio da 

' Mil quinhentos trinta e oito. ^ beixou o vedor espaço cm branco para se 
escrever o numero das galés. Qual elle fosse pode-se ver cm Caslanh. Liv. VII, 
Cap. CXCI. 
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sylueira, que ao tall lenpo era capitão da dita fortaleza, onde morrerão 
muitos (Tidalguos e outra gente : e durando o dito cerquo, os Rumes co- 
meçarão a vsar de suas manhas, com quererem tomar as molheres, per 
força, dos guzarales que eslauão na dita cidade, pela quoall rezão os di- 
los capitães se tirarão fora da cidade, e se recolherão á terra fírme, e 
os nom quiserão ajudar > e vendo os Rumes como nom podião entrar a 
díla fortaleza de dio, e de cada vez lhe hia mais socorro da índia, e o 
^iso-Rey dom gareia, que ao tall tenpo cheguara a estas partes, se fazia 
prestes com todo o poder da índia pêra ir pelejar com elles, se tornarão 
caminho do çuez. 

Estando o dito viso-Rey dom gareia de caminho com toda' armada 
da índia na barra de guoa, pêra ir pelejar com os ditos Rumes, lhe che- 
guou recado como erão hidos, pelo que desfez muita parte da dita armada, 
e com a outra se foy a dio, onde tornou a fazer e fortalecer a dita for- 
taleza ; e estando nella se tornarão a contratar pazes antre elle e o dito 
Reey, de que se fez o contrato seguinte. 

«Em nome de hum só deos todo poderoso, criador de todallas cou- Foi. i83 
sas, aos que este contrato e aseqto de pazes \irem, que no ano do nací- 
mento de noso senhor Jhesum Christo de mill e quinhentos e trinta e nove 
anos, aos onze dias do mês de março do dito ano, na cidade de navana- 
gcr forão juntos acanjarão c Rumecão com os poderes do grande caãoMa- 
geres mocatão vllcão, que linha poderes do grande Rey do guzarate ; e 
os sobreditos acajarão e Rumecaão ambos de dous faltarão e asentárão as 

» 

paze^ antre o grande senhor e grande Reey do guzarate, e o grande se- 
nhor, justiçozo, alto dom João Reey de portuguall ; e os ditos procura- 
dores, que asy asentárão as pazes, delRey do guzarate, erão com pode- 
res do dito Rey seu senhor, e francisquo mendez de Vasconcelos e Ma- 
noel de Vasconcelos, Fidailguos da casa delRey de portuguall, com os po- 
deres de dom gareia de noronha, viso-Rey e capitão moor e gouernador 
da índia ; e os ditos embaxadores itqui nomeados asentárão com os di- 
tos asajacão e Rumecão as condições aqui decraradas, as quoaes serão 
guoardadas e se conprirão d'ojo em diante pêra todo senpre, com toda a 
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paaz, amizade e verdade,^ como cunpre, pera que em nhum tenpo se que- 
brem a amizade e verdade aulre dous Beis Ião grandes ; e todos quoalro 
asenlárão as pazes per esta maneira. Item — o caide se porá da parle del- 
Bey do guzarale pera mao e justiças dos mercadores e do pouo» e asy 
porão hum lanadar e catuali por parte do dito Beey, e estes anbos leua- 
rão a apresentar ao senhor viso-Bey pera que es encomende ao capitão ; 
e o dito capitão quoando quer que mandar requerer ao tenadar e ao ca- 
tuali todallas cousas necessárias, que elles lhas darão por seu dinheiro, 
e asy as darão aos portugueses, quando lhes pedirem ; e o mando da ci- 
dade será delBey do guzarale. Item — quoando quer que anlre o mouro 
e o portugés ou ver algiia deferença, asy no civell como no crime, o te- 
nadar o mandará ao capitão pera que faça justiça d^elle, e se o portugés 
for culpado, o capitão o castiguará, e fará paguar o que dever ao mou- 
ro ; e se o mouro for culpado o capitão o mandará ao tenadar pera que 
o castigue, e paguar ao cristão o que deuer. Item — mais farão hua pa- 
rede de largura de quoatro couodos, que começará da porta da praya, e 
yrá pelo bazar do arroz e d'ahy dii^eito ao muro que vem da parle do 
maar ; e as portas que nesta parede fizerem estarão abertas todo dia até 
o primeiro quoarto da noytc, e os portugueses e sua gente irão e virão, 
que ninguém lho poderá tolher, e depois de acabado de render o quarto 
da prima nom Gearão na cidade ; e nas ditas portas ficarão omens d*al- 
fandegua, asy por parte delBey do guzarale, como por parle delBey de 
portuguall pera guoarda dos direitos ; porem estas guoardas dos portu- 
gueses nom ficarão de noite na cidade, e os omens delBey do guzarate 
Gearão senpre de dia e de noite ; e as chaues das portas estarão em po- 
der dos porteiros do dito Beey ; e os oGciaes dos mandovins da parle del- 
Bey de portuguall poderão pousar na cidade, e asy as guoardas das al- 
fandeguas. liem — todo o rendimento d'alfandegua de guogala, e d'alfan- 
degua de dio com sua ilha, se receytará todo n'alfandegua grande, e fa- 
rão três partes — a saber — duas partes averá elBey do guzarate, e hua 
parte averá elBey de portuguall. Item — os oficiaes que ficarem na dita 
alfandegua escreuerão tudo iguallmente, e com parecer d'anbos se jul- 



DO ESTADO DA índia , 231 

guará e farão ludo; e anbos arrecadarão o dinheiro^ e o melerão em hua 
arqua que fecharão anbos, e Gearão as chaues em mão d'anbos, e anbos 
juntos abrirão a díla arqua ao cabo do mês, ou de Ires meses, pelas par- 
les acima decraradas, e recebera cada hum o seu ; e o guaslo da casa e 
guarda d'arqua, e asy conpra da dila casa, se paguará do dinheiro do ren- 
dimento d'alfandegua, soldo á liura o que vier a cada hum ; e os oflciacs 
d'alfandegua da parle delRey do guzaVate se asentarám á parle da banda 
da parede da casa onde se guarda a fazenda, e os oficiaes delRey de por- 
tuga! se asenlarão defronte d'eles da mesma banda, e o roiraba porá hum 
por parle delRey do guzarate e outro por parte delRey de porluguall ; e 
quoando forem ver as naaos irão todos juntamente. Item — quoaesquer 
caualos que vierem do cabo de Roçallgale pêra dentro, pêra ormu:^, pa- 
guarão os direitos a eIRey de porluguall segundo seu costume. E os ca- 
ualos que vierem da costa d'arabia, de caixem pêra o estreito de mequa, 
nom paguarão direitos a elRey de porluguall, e Gearão em poder delRey 
do guzarate. Item — qualquer naao que partir de dio pêra fora, tomará foi. isa v. 

■ 

despacho d*alfandegua de como tem paguo os direitos, e mostrará o des- 
pacho ao capitão, pêra lhe daar seu seguro. Item — quoaesquer naaos 
que partirem dos portos dos guzarates, naueguarão pelo costume e regi- 
mento do tempo de meliqueaz, e tomarão seguro do capitão de dio. Item 
— todolos bacares e casas e buticas, que senpre forão delRey do guza- 
rate. Gearão pêra o dilo Rey, e asy o rendimento da calualarya Geará 
pêra o dito Rey, c as casas do pouo cada hum tenha as suas, e os por- 
tugueses nom entenderão nisto cousa algua. Item — quallquer mouro ou 
gentio que por diuida delIRey. do guzarate ou das parles fogir pêra os 
portugueses, ou quaesquer deuedores, ou portugueses ^ enlreguarão; e pela 
mesma maneira quallquer pesoa que deuer diuida a eIRey de porluguall 
ou ás partes, se ffogir pêra os mouros, eles o enlreguarão aos portugue- 
ses. Item — todos os escrauos ou escrauas que fogirem dos portugueses 
pêra os mouros, ou dos mouros pêra os portugueses^ os taes escrauos se 

^ os portuguezes. 
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venderão, e o dinheiro d'eles se dará a seus donos. Ilèm — na Ilha e lu- 
guar que os portugueses tinhâo feitos dous baluartes, não tornarão a fa- 
zer outros, e yso mesmo na dita Ilha não farão outro nhum baluarte nouo, 
asy os portugueses, como por parte delIRey do guzarate. Item — estes ca- 
pitolos de paaz aqui escritos leuarão a apresentar a elRey do guzarate sol- 
tão mamude, e porão sua confirmação com sua chapa, e o enlreguarão 
ao embaxador delRey de portuguaA, e asy o senhor vyso-Rey porá sua 
chapa delRey de portuguall, e a entreguarão aos omens delRey de guza- 
rate : os quoaes Itetis e concerto de pazes o dito vyso-Rey dom garcia 
ouue por bons e os asynou ; e d'este teor se leuárão huns a eIRey de 
canbaya, ffeylos per João da costa sacretario da índia, e asínados pelo 
dito vyso-Rey, e se derão outros em parsio, asinados pelo dito sollão ma- 
mede, foytos no dito dia, més e era. » 

Per falecimento do vyso-Rey dom garcia socedeo na guovernança 
dom esteuão da guama, o qual mandou hum embaxador ao dito Rey ma- 
mede xá, per que lhe pedia que ouuese por bem que ametade do rendi-, 
mento da dita alfandegua fosse delRey noso senhor, o qual lho concedeo. 

(Foi. 184 a 188 brancas) 

Foi. i89 ORDENADOS DA DITA FORTALEZA DE DIO. 

Item — Ao capitão da fortaleza de dio seys- 
cenlos mill reis bj*' reis 

E a hum naique com dous nafares, que vence 
ho naique a vinte vinténs e môo de prata por mês, 
E os nafares a oyto vinténs por mês cada hum, 
que soma por ano oyto milI quatrocentos oytenta 
e quatro reis ^ biij iiif Ixxxiiij reis 

E a quinze piães hum pardao por mês a cada 



^ Faltam bases para esle calculo. 
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hum sem mais mantimento, que valem por ano 
cento e oylenta pardaos, que soma cinquoenla e 
quoalro roill reis liiij reis 

E pêra quoatro tochas quoatro pardaos cada 
mês, e scsenta canadas d'azeite, a mêa langua a 
canada, que monta ao lodo por ano trinta e seys 
mill reis^ xxxbj reis 

E a hum bóy que lhe traz o sonbreiro, e dous 
mainatos, e dous aguac^eiros, que sao cinquo pe- 
soas, hum pardao a cada hum por mês, que va- 
lem por ano sesenta pardaos, que soma dezoyto 
mill reis xbiij reis 

E a hum linguoa, que o serue, seyscentos reis 
por més, que monta por ano sete mill e duzentos 
reis. . . biji]*" reis 

E pêra mantimento de dous caualos, quoando 
os o dito capitão tiuer, quoatro pardaos cada més, 
dous a cada hum, que valem por ano corenia e 
oyto pardaos, que soma catorze mill quatrocentos 
reis xiiij iiij*" reis 

E pêra dous ffarazes dous pardaos a anbos 
por mês, e quoatro tanguas pêra bataS que soma 
por ano dez mill e oytenta reis . xixxx reis 

E a trinla alabardeiros que traz o dito capi- foI- i^ov. 

lâo comsyguo* a setecentos e cyncoenta reis por 
mês, alem de seu soldo e mantimento, a que se nao 
faaz conta ' xxij b'' reis (22500) 

E ao condestabre trynta e oyto mill e nove- 
centos e vinte reis por ano, em que entra o man- 
timento xxxbiij ix^^xx reis 



1 



■ 

Aliás 1C200 reis. ' Parece que deve ser «bale. » ^ Aliás 27000 reis 
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Item — Ao feytor cem mill reis do seu orde- 
nado por ano c^ reis 

E a hum naique vinte vinténs e mêo de prata 
por mês, que monta por ano quoatro mill setecen- 
tos e vinte dous reis * iiij bij"" xxij reis 

E a dez piaes e duas tochas, a pardao cada 
hum por mês, o trinta canadas d'azeitc por mês, 
a rezao de mêa tangua a canada, que em tudo 
monta por ano cinquoenta e quoatro mill reis . ^. liiij reis 

E ao alcaide moor, quando o prover o capi- 
tão, cem mill reis c^ reis 

E a dous esprivães da feitoria cem mill reis 
por ano — a saber — cinquoenta mill reis a cada 
hum c*** reis 

E ao capitão do baluarte do maar cem mill 



reis c*** reis 



£ ao ouuidor da dita fortaleza cem mill reis . c^'' reis 

E ao meirinho d'ela dezoito mil reis .... xbiij reis 
Foi. 190 E a seys piaes do dito meirinho, a pardao 
cada hum por mês, que valem por anno vinte hum 
mill seyscentos reis xxj bj"" reis 

E ao almoxarife do almazem e mantimentos 
trinta mill reis por ano d'ordenado xxx reis 

E ao escriuao do dito almazem dezoito mill 
reis xbiij reis 

E ao sobre-Rolda vinte cinquo mill e duzen- 
tos reis, em que entra o mantimento xxb ij"" reis 

E ao tronqueiro hum pardao cada mês, e hQa 
maão d'azeite cada mês, alem de seu soldo e man- 
timento, e o azeite a rezao de mêa tangua a ca- 

* Ignoram-sc as bases d'cslc calculo. 
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nada, que moDla ao todo por ano, alem de seu 

soldo e mantimenlo, sele mill novecentos vinte reis bij ix"" xx reis 

E a outro meirinho, que o gouernador gar- 
cia de saa ordenou pêra correr a cidade, outro 
tanto como o outro, dezoito mill reis xbiij reis 

E a seys piaes a pardao por mês, valem por 
ano vinte hum mill seyscenlos reis xxj bj"" reis 

E a seys porteiros das portas corenta sete mill 
e duzentos reis por ano, a rezão de seyscentos reis 
a cada hum por més, alem de seu soldo e manti- 
mento, que se lhe pagua quoando paguão á outra 
gente, que monta por ano corenta e sete mill e 
duzentos reis Rbij if reis 

E ao mestre dos pedreiros trinta mill reis de 
seu ordenado, e dous pardaos de mantimento por 
mês, que tudo soma trinta e sete mill e dozentos 
reis xxxbij ij"" reis 

E o mestre dos (ferreiros dezoito mill reis de 
seu ordenado, e seyscenlos reis de mantimento por 
mês, que tudo soma vinte cinquo mill' e dozentos 
reis xxb if reis 

E a lopo vaaz, mestre das espinguardas, seu poi. loo v. 
soldo e mantimento. E asy se Ihe^laa no almazem 
mantimentos d'arroz, peixe e lenha ; E pêra três 
obreiros seus, a rezão de duas medidas d'arroz 
cada hum por dia, E mêo peixe serra cada hum 
por mês, e hua mão de lenha a cada hum por més, 
que monta por ano ao todo quoatro mill quinhen- 
tos noventa e oyto reis iiij b^ IRbiij reis 

E a nove pedreiros canarins, a dous pardaos 
por mês, e ao mocadão três, e seu mantimento 
d'arroz e pexe pela maneira acima, que monta 

30* 
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por ano ao lodo oyteula e quoatro mill e seyscen- 

los reis ^ IxxxiTij bj"" reis 

E a Ireze cauouqueiros obriguados á forla- 
leza, a dous pardaos por mês, e ao mocadão Ires^ 
e seu manlimenlo peia maneira acima, que monla 
ao lodo por anno cenlo \inle hum roill seyscenlos 
dezoiloreis*. c^^^xxj bfxbiij reis 

E a quoalro carpinteiros obriguados, a dous 
pardaos por mês, e ao mocadão três, e seu man- 
timento pela maneira acima, que monta ao lodo 
por anno corenla e seys mill quatrocentos e sele 
reis' Rbjiiif bij reis 

E a seys obreiros fferreiros que seruem na fer- 
raria, a dous pardaos por més, e seu manlimenlo 
d'arroz, pexe, lenha, pela maneira acima, que 
monla ao lodo por ano cincoenta mill e sete reis ^ I bij reis 

Item— -Ao viguairo vinte. cinquo mill reis 
d'ordenado, e seyscenlos reis de manlimenlo, que 
tudo vali trinta e dous mill e dozentos reis por 
ano ' ' xxxij ij"" reis 

E a cada beneficiado quinze mill reis de seu 
ordenado, e seyscenlos reis de mantimento, que ^ 

tudo soma vinte dous mill e dozentos reis a cada 
hum por ano xxij ij*" reis 

Foi. m E a Ires mocos do coro vinte hum mill e 

« 

seyscenlos reis por ano, a rezão de seyscenlos 

reis a cada hum por mês de mantimento xxj bj"" reis 

E ao lisoureiro seu soldo e mantimento d'o- 
roem d^armas, que valem treze mill e dozentos reis xiij ij"" reis 

^ Seria com o mantimento de arroz e peixe. ^ Entrando também provavel- 
mente o mantimento. ^ Idem. ^ locluindo a despeza do mantimento. 
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E pêra vinho e cera da igreja, asy da ordi- 
nária como pêra as endoenças, e pêra triguo pêra 
osleas, e pêra lenha e lavagem de roupa, sesenla 

e sele mill e oytocenlos reis • Ixbij biij'' reis 

que podem montar neslas cousas acima em hum 
ano, pouquo mais ou menos, as quoaes são estas : 

liem — corenta e oyto arratens de cera la- 
urada pêra velas e tochas cada mês. 

E dezaseys maãos de cera laurada pêra as 
endoenças. 

E duas maão& d'azeile cada mês pêra as en- 
doenças. 

E dous pardaos cada mês pêra vinho. 

E hum pardao cada mês pêra lauajem de 
roupa. 

E hua maão de triguo cada mês pêra osteas. 

E hum quintall de letiha cada mês pêra as fa- 
zerem. 

E asy se dão mais pêra a dita Igreja alguas 
cousas necesarias — a saber — de cordas pêra os 
sinos e pêra armar a Igreja, e preguos, e teadas 
tintas pêra a coresma, as quoaes se darão quoan- 
do forem necesarias, e não cada ano, porque cada 
hua pode durar sete ou oyto anos. 

E se daão mais ao viguaíro, beneficiados, mo- 
ços do coro, tisoureiro, que per todos são onze, 
onze sobrepelizes cada ano, pelas quoaes se dão a 
dous pardaos por ano por cada hua, que são vinte 
e dóus pardaos d'ouro, que valem seys mill seys- 
cenlos reis * bj bj*' reis 

' Parece nào lembrou que o pardao de ouro valia 360 reis. 
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Foi. 191 ▼. ^ P^i^^ despeza do espritall, de mil alhé mil 
e duzcDtos pardaos d^ouro cada ano. 

E pcra a santa misericórdia oyto candis d'ar- 
roz por môs, que pode valler a doze tanguas, pou- 
quo mais ou menos, huns anos por outros, que 
soma sesenta e nove mill e cento e \inte reis . • Ixixc^xx reis 



Foi. 193 ORDENADOS DOS OFIGIAES DAS ALFANDEGUAS, E D^OUTRAS DESPESAS 

d'eLLAS que AN DE PA6UAR OS TISOUREIROS. 

m 

Item — Ao Juiz d'alfandegua cento e cin- 
quoenta mill reis por ano. . c^ 1 reis 

E o lisoureiro cem mill reis por ano de seu 
ordenado c*** reis 

E a dous sprivães d'alfandegua cem mill reis, 
a cada hum cinquoenla mill reis de seu ordenado 
por ano c*** reis 

E ao miraba, que he o alcaide do maar, trinta 
mill reis xxx reis 

£ ao porteiro d'alfandegua \inte mill reis por 
ano XX reis 

E o espriuao gentio três pardaos cada mês, 
que monta por ano dez mill e oytocentos reis, o 
quall faaz as contas xbiif reis 

E ao linguoa d'alfandegua três pardaos por. 
môs, se ho ahy ouuer e o nâo seruir o sprivão, 
que monta por ano dez mill e oytocentos reis . . x biij^ reis 

£ ao xarrafo, que tem cuidado de ver as moe- 
das, dous pardaos por mês, que valem por ano 
sete mill e duzentos reis bij ij"" reis 

£ ao naique e vinte dous piaes que seruem 
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n'alfandegua vinte cinquo pardaos e méo cada més 
— a saber — Ires pardaos e méo ao naique e dous 
nafares seus, e aos píães a rezao de pardao por 
mês sem outro mautimenlo algum, que soma por 
ano noventa e hum mill e oytocenlos reis .... IHj blij"" reis 

E a hua tocha hum pardao por mós, que va- 
lem por anno Ires mill e seyscentos reis iij bj*" reis 

E a catorze marinheiros e hum mocadão que foi. m y. 

são dezaseys, diguo que sao dezaseys marinheiros 
e hum mocadão que são dezoito, pêra a gualvela 
em que ha d'andar o alcaide do maar, dezoito par- 
daos por mês, os quoaes serão apontados pelos es- 
criuães d'alfandegua asy como os piães, que monta 
por ano setenta e dous mill reis ^ Ixxij reis 

E a hua tronbeta duas tangufis por més, por- 
que outro tanto an de paguar os oflciaes guzarales, 
que vali por ano mill quoatro centos e corenta reis j iiij'' R reis 

E ao escriuão do mandouim do arroz corenta 
mil reis R** reis 



t 



ALLFANDEGDA DE GUOGUALAA. 

Item — Ao Juiz d^alfandegua de seu ordena- 
do cem mill reis c'" reis 

E ao lisoureiro de seu ordenado cem mill reis c^ reis 

E ao sprivão d'ela cinquoenta mill reis por ano 1 reis 

E ao linguoa três pardaos por mês, que va- 
lem por ano dez mill oytocenlos reis x biij^ reis 

^ Está mal enunciado : devem ser dezoito marinheiros a pardao por môs cada 
um, c um mocadão a dois pardaos mensacs. 
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£ ao xarrafo hum pardao por mês, que vali 
por ano três mill seyscenlos reis iij bj*" reis 

£ ao naique com oyto píães seus dez pardaos 
por môs — a saber — dous ao naique e hum pardao 
a cada pião, que vaall tudo por ano trinta e seys 
mill reis xxxbj reis 



{Folhas 193 e 191 brancas) 

Foi. 195 Item — Com os Reeys da Ilha de CeylSo se fizerão muitos contra- 
tos, ou pêra milhor dizer lhe íforSo acrecentando as páreas de cada vez 
mais, dos quoaes nào pude achar nhum, e parece que os que se fizerao 
leuárao os governadores; mas pela enfformação que achey, soube que pri- 
meiro dauao certos alyffantes e aneys e canela; depois tirarao-Ihe os 
alyfantes e aneys, porque parece que daryao cousa que valese pouquo, 
e acrecentarão-lho na canela, que herSo trezentos bares do peso da terra, 
que era menos de trcs quíntaes cada hum ; depois, em tenpo que pêro 
vaaz hera veador da ffazenda, encomendou a antonio pesoa, que lá ffoy, 
que ílizese com elRey que ffosem tresentos bares de três quinlaes, e que 
a outra canela que lhe ficase lhe tomaryào a rezao de três pardaos o baar, 
como de ffeito d'aly por diante asy se fez, que toda a que fficase lhe con- 
prou, ainda que fose grosa, e se mandaua a vrmuz quando se faziao os 
'contratos das droguas, tirados corenia bares que o dito Reey manda por 
seus ao mesmo Vrmuz de mcstura com a delRey noso senhor. 

£ depois da morte doeste Rey de ceylao, estando lá gaspar d'aza- 
uedo por alcayde moor e ffeilor, aleuantando por Reey o neto lhe acre- 
centou mais cento e cincoenta bares alem dos trezentos ; cheguando lá o 
viso-Rey dom affonso fez outro contrato em que lhe acrecentou mais; mas 
este não me pareceo bem pôl-o aqui, porque nas outras cousas nao cun- 
prírao eles, nem sey o que sobre isto averaa sua Alteza por bem : ele 
dará mil bares, se tantos quiserem mandar apanhar, mas a mim nao me 
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parece bem nem dal-os ele, nem apanharem-se, porque nom se pode guas- 
lar tanta, e tem o preço muito abatido; e pode ser que não se apanhando 
tanta torne a sen preço, não dando os governadores bares. 

Item — Por esta canela vay senpre hua naao grande de sua Alteza, 
e quando a nom ha grande \ão duas, e o fidalguo que he prouido da via- 
gem por capitão d*ele, o qual a recebe do alcaide moor e ffeiior, e a en- 
tregue aos ffeilores de cochim ou de guoa, pêra onde se ha mister ; e ti- 
rando ha que he necesarya pêra as i^aos do Reeyno, a outra se leua a 
guoa pêra o contraio ; mas aguora ffaz-se pouquas vezes, porque o vea- 
dor.da fazenda que ffaaz a cargua manda-a desenbarcar toda, e depois 
que se escolhe ha que ha de ir pêra o Reino, a outra vende-a por pouquo 
preço, por não valer mais na terra, por senpre ter muitas necesidades ; 
e perde sua Alteza em se não vender em guoa, ainda que se não faça o 
contrato, porque se vende lá milhor. 

Item — Este capitão que vaay por esta canela tinha cincoenta e se-Foi. mv. 
senta bares de canela ffòrros por prouisSes dos governadores, e sabendo 
pêro vaaz, veador da ffazenda, que com a sua trazião outra, o escreueo a 
sua Alteza, o qual mandou que não ouuese o capitão os ditos bares, e 
em luguar d*eles lhe ordenou mil pardaos d'ordenado por cada viagem, 
os quoaes leuão, e d'algum tenpo pêra quá lhe tomarão os governadores 
a daar os ditos bares alem dos mil pardaos, e pode ser isto de doze anos 
pêra quá. 

TITOLOS DOS OBDENADOS DE CETLÁO. Foi. 196 

Item — Ao ffeylor e alcaide moor cento e 
vinte mil reis por ano c**" xx reis 

E ao escríuão trinta mil reis d'ordenado cada 
ano XXX reis 

E ao vigairo vinte mil reis d'ordenado por ano xx reis 

Nom tem beneficiados. 
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(Folhas 197 f 198 brancas) 

Foi. 199 TRRLADO DO GONTBATO QUE O 60UERNÁD0R GRÁGIA DE SAA FEZ 

COM A RAYNHA DE BATEGALAA, POR NÃO AVER REET 

E ELA REGER O REBTNO. 

Eq) nome do mui aliisymo ^ todo poderoso deos, saibão quanios 
esle contrato de pazes e perpetua amizade virem, como a esla cidade de 
guoa ífoy envyado poça naique por embaxador da Raynha de bale<;alaa 
ao senhor gracia de saa, capitão geral e governador da Índia pelo mui 
alto e muito poderoso Reey dom João o terceiro d*esle nome noso senhor, 
o qual depois de ver e enximinar hua ola que o dito embaxador lhe trouxe 
da dita Raynha, e depois dç ter sobre as ditas pazes praticado, ffoy ffeito 
este contraio — a saber — que a Raynha de balecalaa se obriguaua de 
cm cada hum ano paguar a elKey noso senhor as páreas que ela he obri- 
guadas paguar pelo contrato sobre elas ffeito ; e que as que deue dos anos 
pasados se obrigua pagual-as, não mostrando como as tem paguas aos ofO- 
ciaes do dito senhor; e que d'oje em diante das terras dos pondis, e ca- 
lalore, e senhoryo de batecalaa, nao sairão nem se armarão parós de la- 
drões, nem se recolherão. E sendo caso que os ladrões hay venhão de 
fora parle a vender algiias cousas, a dita Raynha lhas lomaraa pêra sy 
todo o que eles ahy Icuarem, e não lho tomando, ela se obrigua a paguar 
toda a perda e dano que eles (fizerem aos portugueses e vasalos do dito 
senhor, E asy a entreguar lodos os parós, que ahy em suas terras da dita 
Raynha esliuerem, dos pondis ; E não consenliraa ffazeren-se mais outros 
alguns nem que saySo d'ay, e fazendo-se o contrayro, este contrato de pa- 
zes não averaa efeito nem se conpryraa, e cunprindo ela inteiramente, 
sem cautela, as cousas sobreditas, o dito senhor prometeo em nome dei- 
Rey noso senhor, e pelos poderes que de sua Alteza tem, de em todo cun- 
prir este contraio de pazes, e de o mandar guardar sem duuida algíia, 
com tal condição que a dita Raynha mande a sua senhoria oulro taal con- 
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traio como este, asynado e afirmado por ela e pelos seus Regedores e ofí- 
ciaes, e chapado segundo seu custume, de. sorte que o nao posão con- 
tradizer, em que se obrigue cunprir todo o sobredito : e pêra firmeza, 
mandou o dilo senhor governador fazer este contrato de pazes, e asynou 
de seu nome, e mandou aselar com o selo das armas de sua Alteza : ÍTeyto 
n'esta cidade de guoa ao xbij dias de setenbro pelo licenciado francisco 
aluarez sacrelaryo, ano do nacimento de noso senhor Jhesum Ghristo de 
Jb^^Rbiij anos*. 

TITOLO DE BATECALAA. foi. 200 

Item — elRey de balecalaa he obriguado pa- 
guar de páreas a elRey noso senhor dous mil ÍTar- 
dos d'arroz«chanbaçal cada ano, per contrato que 
d'antiguamente he ffeilo, com condição quo haa 
eIRey noso senhor hay ^ de ter ffeytor, pêra dar 
cartazes aos nauios que saem do dito porto, e pêra 
hay vender alguas mercadoryas de sua Alteza ; e 
isto se faaz segundo ordenança que ao governador 
ou veador da fazenda lhe parece seruiço delRey 
noso senhor. 

E tem o ffeytor que hay está cem mil reis 
d'ordenado c*** reis 

£ o escriuão trinta mil reis xxx reis 



Mil quinhentos quarenta e oito. ^ Âhi. 
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(Polka 801 « 808 brancas) 
Foi. 203 TITOLO DE DABUL. 

Item — Deste Rio de dabul e porlo está sen- 

pre (Teytor delRey nosso senhor, per contraio que 

os gouernadores ffizerSo com o Idalxaa, pêra o dilo 

feitor dar cartazes aos nauios que pariíseuí^do dito 

porto ; e por yso paguaua o dito porto de páreas 

dous roil pardaos d*ouro, os quoais lhe quitou e 

aleuantou o viso-Rey dom gracia quando veyo á 

índia, e ora nâo pagua nada ; e porém o dito ffey- 

tor vende alguas (Fazendas de sua Alteza, e con- 

pra outras segundo o gouernador ou o veador da 

fazenda ordenada fsic). 

E tem o dilo ífeitor cem mil reis d'ordénado c^ reis 
E o espriuao trinta mil reis d'ordenado. . . \\x reis 

(Folha 201 e 205 brancas) 

^^^' ^^ A PESCARIA DE CALECAREE. 

Item — Na costa de calecaré, que he do cabo de comorym alhé os 
baixos de chilao, se arrecada a renda da pescarya do aljofre, que se pesca 
em duas pescaryas do ano — a saber — bua no dito calecaree, e outra 
em caradiua na Ilha de ceylão, as quoaes arrecada o capitão que aly anda 
em dous e Ires e quoatro catures, segundo a necesidade tem, e lhe os go- 
uernadores ordenâo ; e anliguamenle se pagvaua ao senhor da terra se- 
tenta e quoatro e setenta e cinquo mil ffanOes, de dez ÍTanoes o xeraíim ; 
â por aly andar o dito capitão dando guarda aos ditos pescadores, lhe 
paguàrão senpre os ditos setenta e cinquo mil ífanões, com que faziao 
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despeza dos nauios e gente que neles (razião e do seu ordenado ; e o que 
sobejauão fsicj (razião á feytorya de cochim cada ano ; e alguas vezes 
ffoy o ffeytor de ceylSo daar esta guarda, e arrecadar estas páreas. 

E depois que os pescadores, que ffazem esta pescarya, se começarão 
a fazer chríslãos, e os começarão de fauorecer, ffoy a pescarya deroe- 
nuindo, e rendendo muito menos: a verdadeira enformaçSo d'isto não 
pude saber, porque os padres da conpanhia de Jesuu, que hy ora resi- 
dem, e trabalhão por fazer e soster a dita cristandade, dizem que os ca- 
pilães lhe fazem tantas tyranías por seus intereses, que por este respeito 
nom querem ir pescar, e se ffizerão muitos mercadores e tratantes, e per 
vezes requererão, e oje em dia requerem aos gouernadores e viso-Reys 
da índia, que pois os ditos pescadores não pescão por a pescarya cau- 
sar S e não aver ostra como soya a ser, que de duas ffação hua : ou não 
sejão os ditos pescadores obriguados a paguar senão quando pescarem, 
ou se querem obriguar a paguar hua cousa certa, que abaste pêra a des- 
pesa, que o capitão aly pode fazer cada ano com dous catures e trinta 
homens, que andão n'eles, os tenpos que estaa em costume andarem no 
maar : ao que respondem os capitães que fforão, e são prouidos, que os 
ditos pescadores não deixão de pescar e achar ostra, senão por não que- 
rerem pescar em mayor altura do que ora pescão, e como d^antes pes- 
cauão, porque he mor trabalho, e por ese respeito se fizerão mercadores 
por escusar o trabalho ; em que elRey noso senhor perde a sua renda ; e 
que eles vierão á índia requerer que ti rasem a pescarya aos mouros, que 
d'antes a tinhão e paguauão por em cheyo, e que eles queryão paguar 
senpre outro tanto, e que depois que se virão ffauorecidos dos padres, não 
querem pescar, e se meterão a mercadejar : o vyso-Rey dom affonso, por 
fauorecer os ditos christãos, aceytaua paguarem trinta e dous mil ffanOes, 
quer pescasem, quer não, que he o que se podia montar nas déspezas 
que o capitão que aly anda pode guastar com dous catures e gente pêra 
eles, athé o ffazer saber a elRey noso senhor ; e o capitão que ora en- 

* Cansar? 
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Iraua ó nom quis consentir, requerendo ao dito Tyso-Rey que lhe não ti- 
rase o seu : asy que nisto sua Alteza parece que lia de tomar asenlo nis- 
to, e mandar o que lhe parecer que seraa mais seruiço de deos e seu. 



(F(A. 207 branca) 

Foi. 208 ORDENADOS DA DITA PESGABTA. 

Item — Ao capitão cento e vinte mil reis d'or- 
denado c*^xx reis 

E ao escriuão que anda com ele corenta mil 
reis, E doze mil reis do catur, ou fusta em que 
anda, que soma por ano cincoenta e dous mil reis lij reis 

Item — se daa aos padres da conpanhia de 
Jhesu, que na dita pescarya ministrão os sacra- 
mentos, e ffazem a gente da terra cristãa, cento e 
cincoenta pardaos cada ano. 



{FoL 209 f 810 brancas.) 

Foi. 211 ESTAS SÃO AS PÁREAS d'aBROZ QUE ELRET NOSO SENHOR 

TEM NESTA COSTA DE GUOA ATHÉ GANANOR, E AST ALGUNS RIOS 
QUE PODERÃO PA6UAR, SE OS APERTAREM POR ISO. 

Item — o porto e Rio de onor pagua- cada ano dous mil fardos d'ar- 
roz, diguo o Reey dele. 

Item — elRey ou a Raynha de batecalaa pagua outros dous mil ffar- 
dos. 

Item — o porto de barçalor pagua quinhentos fardos. 
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os RIOS QOE PODEM PAGCAR PÁREAS. 

Item — Do Rio de cÍDlacora se podem arrecadar quoalrocenlos athé 
quinhentos ffardos d'arroz. 

Item — E do porto de agracona se podem arrecadar trezentos fardos 
d'arroz. 

Item — E do Rio de ancolaa se podem arrecadar setecentos fardos 
d 'arroz. 

Item — E do Rio de mirjeo se podem arrecadar quinhentos ffardos 
d'arroz. 

Item — E do Rio de conbatem se podem arrecadar duzentos ffardos 
d'arrooz. 

Item — E do Rio de bandor, que he perto de batecalaa» se podem ar- 
recadar trezentos ffardos d'arrooz. 

Item — E do Rio de bacanor se podem arrecadar mil fardos d'arroz. 

Item — E do Rio de diuee se podem arrecadar quatrocentos ffardos fol âiiv. 

r 

d'arrooz. 

Item — E do Rio do Reey da pedra se podem arrecadar quinhentos 
ffardos d'arrooz. 

Item — E do rio de carnale se podem arrecadar oytocentos ffardos 
d'arrooz. 

Item — E no Rio de mangualor ha três portos e senhores de Ires 
pouoações, hum se chama banguo, he ^ este pode paguar mil ffardos 
d'arrooz, e outro junto d*ele, onde eslaa o paguode, pode paguar sete- 
centos ffardos d*arrooz, E outro, que estaa da banda do suul, que se cha- 
ma talnhe, pode paguar setecentos ffardos d'arrooz. 

Item — E do Rio de manjisirao se podem arrecadar setecentos ffar- 
dos d'arrooz. 



« E. 
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liem — E do Rio de cunbia, que he onde se apartão as terras do 
canaraa e do malauar, se podem arrecadar oylocentos ffardos d*arroz. 

{Foi 212 f 213 brancas) 



Foi. 214 TSTO HE QUB SE DAÀ A CADA PESOA DE MANTIMENTOS PEBA CADA DIA, 

NOS ALMAZENS d'eLRET NOSO SENHOR, NA CIDADE DE GUOA, 
AST EM TODA A GOSTA DA ÍNDIA, DE DIO THÉ GOULÃO. 

Â saber: 
liem ^- hum arraiei de carne. 
Item— hum arraiei de bizcouto. 
Item — duas medidas d'arrooz. 
Item — bua canada de manteygua pêra hum mês. 
Item — hum arrátel d'açuquere pêra hum mês. 
Item — hum coartilho d'azeyte pêra hum mês, o qual azeyle he de 
portugual. 

liem — hum coartilho de vinagre pêra hum mês. 
Item — dezaseys lilões pêra hum mês. 



MANTIMENTOS DE MARINHEIROS DA TERRA. 

Item — duas medidas d'arrooz a cada hum por dya. 
Item — hum peixe serra a cada hum em cada hum mês. 



DO ESTADO DA ÍNDIA 249 



{Foi. 218 branca.) 

Foi. 216 
TBELADO DO CONTRATO QUE O YISO-RBT DOM GRÁGIA FFEZ COM ELRET DE CA- 

LEQUU ; E POR O DITO YISO-BBT SE ACHAR MUITO DOENTE, E NÃO PODER 

IR AO MALAUAR, PASOU ESTA PROVISÃO AS PESOAS ABAIXO DECRARADAS 

PÊRA FFAZEREM O DITO CONTRATO COM O DITO REET DE GALEQUU, DE QUE 

O TRELADO HE O SEGUINTE. 

«Dom gracia de noronha, do conselho delRey noso senhor, viso-Rey, 
capitão moor e gouernador da índia, ífaço saber aos que esle meu poder 
virem, que o çamorym Rey de calequu me mandou seus embayxadores, 
pelos quoaes me mandou dizer, que ele desejaua asentar paaz e amizade 
com eIRey noso senhor pêra senpre ; e que pêra iso me mandaua loguo 
seus apontamentos, pêra que eu os vise, e sobre iso íBzese o que ffose 
seruiço do dito senhor, segundo se nos ditos capitolos dos ditos aponta- 
mentos, que me mandou por china cutualy e manuel de brito capitão da 
fortaleza de chale, mais inteiramente se conlinjia ; os quoaes capitolos eu 
vy com capitães e fídalguos e pesoas nobres, e lòmey os pareceres á^eles^ 
os quoaes todos asenlárão juntamente que lhes parecia seruiço de sua Al- 
teza ffazerem-se as ditas pazes, por muitos justos respeytos que conprya 
a se fazerem, e que era muito seruiço delRey noso senhor. E tendo eu o 
gualeão são mateus, em que avia de ir a calequu asenlar as ditas pazes, 
Easy toda minha armada prestes, concertada e aparelhada, comocunprya 
pêra taal ida, socedeo achar-me em tal desposição de doente e ífraquo, 
que nom pude ir, por mo asy aconselharem os fiSsiquos e todas as ou- 
tras pesoas. E por quanto cunpre muito a seruiço delRey noso senhor as 
ditas pazes se (Fazerem, e o çamorym está esperando por mim pêra iso, 
e o tenpo ser já cheguado pêra a dita ida, e asy porque não sey quando 
me acharey em desposição pêra ir em pesoa, me pareceo seruiço de sua 

Alteza tomar-se concrusão em hum neguocio de tanta inportancia, como 

32 



2S0 TOMBO 

he acabarem-se as ditas pazes. E por eu confiar em dom aluoro de no- 
ronha, meu (filho, e dom João de crastro, meu cunhado, e em pêro Io- 
pez de sousa, capitão moor d'armada do Reyno, e no doutor ffernSo Ro- 
driguez de castelo branquo, veador da A^azenda n'estas partes, e em João 
da costa, sacretaryo, que são taes pesoas pêra se d'e]es poder confiar o tal 
caso, e outro de muito maior inportancia, que eles o farão bem e ffiel- 
mente, como cunpre ao seruiço delRey noso senhor : ey por seruiço de 
sua Alteza que eles todos juntamente ffação as ditas pazes com o çamo- 
rym, segundo lhes parecer seruiço do dito senhor, e segundo os ca pi tolos 
que já são vistos; as quoaes eles poderão asentar e jurar, asy e tão in- 
teiramente como se eu presente Sbse, e por mim ffosem ffeitas ; e este po- 
der lhe dou por vertude dos poderes que tenho delRey noso senhor, e 
todo o que por eles for asenlado, concedido, capitolado e detriminado e 
jurado, per este, em nome de sua Alteza, ey por ífeyto, ffirme, valioso 
d'este dia pêra senpre, e ffiquo e prometo de lodo guardar as ditas pa- 
zes, asy e do propio modo e maneira que por eles forem asentadas, sem 
arte, nem cautela, nem outra nhua cousa que a elo em nhum tenpo posa 
poor, senão guardal-o e cunpril-o sem duuida algua, porque asy ho ey 
Foi. 216 T. por seruiço delRey noso senhor : e peço por mercê ao muito alto e muito 
poderoso senhor Çamorym Reey de calequu, que por quanto por minha 
desposição e pessoa não poder ir ffazer as dilas pazes, ele as asenie com os 
sobreditos pelos apontamentos que me mandou por china cutualy e manuel 
de brito, capitão de chalé, e as jure segundo seu custume, e porque eu 
as guardarey e cunprirey tão inteiramente, como se por mim fforao ifey- 
tas: ffeyto em guoa a bj de dezenbro, andré Rodriguez o fez, de mil qui- 
nhentos trinta e nove. João da costa o fez esprever. E sendo caso que 
por algum respeito, ou enconviniente que posa ser, algua das partes n'esle 
poder nomeadas não seja presente ás ditas pazes, como dito he, ey por 
bem que as que presentes esliuerem as ffação, coserão valiosas tão inteira- 
mente, como se todos fTosem juntos. E asy as poderão jurar, como dito he. » 
Per vertude da qual prouisão as ditas pesoas acima dccraradas asen- 
tário o contrato seguinte : 
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Os quoaes capitolos e condições o dito eoobaxador aceytou, e dise e 
afirmou que elRey de biznaguaa, seu senhor, os conprerya asy e da ma- 
neira que n este contrato de panz e amizade se contém ; e pêra mais fiSr- 
meza e segurydade de tudo o jurarya em sua ley em presença do emba- 
xador, que o gouernador lá ha d'en\iar, e mandarya a ele gouernador ou- 
tro doeste propio teor, jurado e aisynado pelo dito Beey de biznaguaa, seu 
senhor, segundo seu custume ; e o dito gouernador em nbme delRey de 
portugual, seu senhor, em presença do dilo embaxador pôs sua mão di- 
reita sobre hum liuro misal, e pelo juramento dos santos avangelhos pro- 
meteo de fazer cunprir e guardar o dilo contrato o condições d'ele, e asy- 
nou de seu nome, e o mandou aselar das armas Reaes delRey seu senhor, 
pêra mais ÍTee e fCrmeza do dito contrato : cosme anes sacretaryo o ffiz 
escreuer. 

{Foi. 221 branca.) 

TRELikDO DO GONTBATO QUE GOUERNADOR DOM ESTEUÃO DÂ GUAMÁ Foi. 222 

FEZ COM ELBET DE GUARSOPAA. 

Em nome de deos amen : a quantos este eslromento de pazes virem, 
que no ano do nacimento de noso senhor Jhesum Christo de mil e qui- 
nhentos e corenta anos, aos dous dias do més de nouembro do dilo ano, 
n'esta cidade de guoa, nas casas do senhor gouernador pareceo timoja e 
deu bua carta a sua senhoria, que trazia do Reey de guarsopa, de cren- 
cía, em que diz que tudo o que o dito timoja disese lhe dése credito e 
autorydade, a qual carta o senhor gouernador leo e por ser asy lho deu ; 
e elle dito timoja em nome delRey de guarsopa se concertou com o se- 
nhor gouernador na maneira seguinte. Item — primeiramente que ele da- 
rya loguo á pesoa que com elle ffose e mandase o senhor gouernador, 
oyto mil ffardos d'arroz pelos preços que deuia dos tenpos pasados, e que 
ele gouernador lhe quitase a mais contia, se a ficase deuendo. E asy dise 
o dilo timoja que ele em nome do dito Reey de guarsopa, seu senhor, se 
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obriguaua ao dilo Reey paguar cada ano de páreas a eIRey noso senhor 
dousanil (Tardos d 'arroz, paguos no mês de Janeiro. E asy obriguaua mais 
o dilo Reey de guarsopa que em sua terra nao ouuese ladrões, e avendo 
alguns, que as páreas nSo ffosem nhuas. E asy dise mais que de sua terra 
pelo maar não sairya nhua pimenta, e que serya amiguo d^amigua e 
imiguo dlmiguo de todos aqueles que ffosem delReey noso senhor ; e que 
prometia d'aqui em diante ter e manter este contrato de paaz inteiramente, 
sem ffalecer d'ele cousa algua. E o senhor gouernador, em nome delRey 
noso senhor e pelos poderes de sua Alteza, dise que ele aceytaua o dito 
contrato de pazes asy e da maneira e com as condições n'ele contheudas 
e decraradas pelo dito timoja, e promeleo de todo conprir e manter e 
guardar, conprindo o dito Rey de guarsopa asy e da maneira que ho elle 
lymoja asentou ; e pêra mais ffirmeza de tudo o dito timoja jurou segundo 
seu custume, o qual juramento lhe deu crisnaa, tenadar moor do dilo 
' guarsopa, tudo ter e manter e guardar, e ficou e prometeo do dito Reey 
de guarsopaa o jurar perante a pesoa que o senhor gouernador lá man- 
dase ; e o senhor gouernador dise que, tanto que o dito Reey jurase pe- 
rante JoSo fferoandez, morador n'esta cidade, que lá manda, ele jurará 
taobem quá perante qualquer pesoa que ele quá mandase pêra o ver ju- 
rar; e porque niso asentárão — a saber — timoja em nome do dito Reey 
de guarsopaa, seu senhor, e o senhor gouernador em nome delRey noso 
senhor, mandarão d'e1o ffazer este contrato, em que asynárão perante 
mim João da costa, sacrelaryo, no dito dia, més e ano, e sendadagy seu 
filho : Teyto em guoa no dito dia, més e era atrás : João da costa sacre- 
taryo que o fiz escreuer e soescreui. 
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«Em nome de deos todo poderoso, que ffeez o ceo o a terra: ó pri- 
meiro dia do més de Janeiro de mil e quinhentos corenla anos, em esia 
barra de panane, onde ora eslá surta a armada de que he capitão moor 
dom aluoro de noronha, (Qiho do visorrey, em o seu gualeão são mateus, 
sendo ele hay presente, £ asy dom João de craslo e pêro lopez de sousa, 
capitão moor d'armada do Reino, E o doutor ffernão Rodriguez de cas- 
tello branquo, veador da fazenda n^eslas partes, e eu João da costa, sacre- 
taryo, aos quoaes todos juntamente dom gracia de noronha, do conselho 
delRey noso senhor, \iso-Rey, capitão moor e governador da índia, co- 
meleo per sua prouisão, que aqi;i vay acostada, que por quanto ele ao 
presente eslaua maal disposto em guoa, e não podia vir aqui asentar as 
pazes com ho Çamorym, que ha dias que se antre eles começarão de Ira* 
tar, eles em seu nome as fQzesem e jurasem asy e de maneira que o ele 
ifizera, se presente ffora, como mais conpridamente se contem na dita pro- 
uisão aqui junta; per vertude da qual eles pedirão a manuel de brito, capi- 
tão de chalo, que por quanto ele linha já muita enfformação d'esle neguo- 
cio, que se principiara per ele, ffose a terra (Talar com o çamorym sobre 
algiias cousas que nos ditos capitolos de lodo não erão asenladas; o qual 
ffoy, e presente alguns Reeys e senhores e seus Regedores lhe leo e de- 
crarou os ditos apontamentos, asy os que leuou a guoa com china «atua- 
ly, como outros que o viso-Rey mandou por parle delRey noso senhor, 
e asy outras cousas de que não hera tomado concrusão ; e depois de lido 
e praticado todo, asentou com o dito çamorym as pazes per estas condi- 
ções e capitolos seguintes — a saber — que ele çamorym darya toda a pi- 
menta que poder aver de suas terras e de qualquer outra parte, pêra que 
toda aja eIRey noso senhor pelos preços que se vende em cochim, e pêra 
iso lhe dera a Ilha de camarão toryle, que eslaa a paar de chalé, que foy 
sua, pêra n^ela ffazer o peso, e hay dar toda a pimenta que n'aquela parte 
poder aver, e asy manda fazer certas buticas ; e a mais ffazenda se pe- 
saraa em caléquu. Item — que todo o gengiure que em suas terras ou- 
uer, o dará todo a eIRey noso senhor a preço de nouenta e dous fltenOes 

por baar, entrando n'eles os direitos que ele Çamorym ha d'aver, o qual 
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Foi. 217 mandará pasar nas ditas partes. Item — que por quanto ele soya aver 
muito proveito dos direitos da pimenta que seus mercadores leuauSo a 
mequa, e ora d'aquí por diante nhiia ha lá de ir, como abaxo se decrara, 
que ele posa mandar nas naaos do Reino, que cad'ano fforem, certa pi- 
menta, pêra lá no Reyno se lhe vender pelo preço que elRey noso senhor 
vende a sua — a saber — que de cada cem bares de pimenta, que ele der 
e vender a elRey noso senhor, posa mandar dous bares e méo seus, con- 
prados de seu dinheiro, pêra que, como dito he, no Reyno se venda ao 
preço do dito senhor ; e por quanto o dito preço as mais das vezes he in- 
certo, por rezao das quebras da dita pimenta, que lhe respondão senpre 
a rezão de quinze cruzados por quintal, o qual dinheiro que se na dita 
pimenta ifizer, lhe mandaraa eIRey noso senhor empreguado em oierca- 
doryas do Reyno, que ele posa dobrar o dinheiro ; e as mercadoryas se- 
rão azougue, vermelhão, coral e quoaesquer outras que ele quiser. Item 
— que a dita pimenta, que asy .mandar por sua, vaa a risquo delRey 
noso senhor, £ asy mesmo lhe virão~ as mercadoryas, que lhe asy con- 
prarem do dinheiro da dita pimenta, sem risquo algum, de maneira que 
posto que as naaos, em que a dita pimenta ffor, ou em que as dilas mer- 
cadoryas vierem, se percão, que ele Çamorym não perqua nada, e se lhe 
entregue ludo per em cheyo ; as quoaes se lhe entreguarão em chalé ou 
em cochim, ou a seus Regedores, ou a quem ele mandar, lanlo que as 
naaos do Reyno cheguarem a cochim. Item — que das mercadoryas que 
vierem do Reyno mande senpre o viso-Rey ou o vedor da íTazenda parlo 
d'elas a vender a calequu, pêra que ele çamorym aja os direitos acuslu- 
mados, que lhe paguão os mercadores que a3 conprarem — a saber — co- 
ral, azougue, vermelhão, pedra vme, grãas e sedas. Item — que lhe dcm 
seguros pêra os mercadores de sua terra, asy e da maneyra que se dâo a 
elRey de cochim e de cananor. Item — que as naaos e nauios que com 
os ditos seguros naueguarem, não recebão nhum agrauo dos portugueses, 
e se lhes agrauos fiSzerem, o viso-Rey mandaraa casliguar quem taal fa- 
zer. Item — que os senhores que lhe ora obedecem, que lhe obedecão asy 
e da maneira que lhe ora ffazem, e que lhe não posão tirar as jangua- 
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(las quo ao presente lem em suas terras : os quoaes apontamentos todos 
e o n'eles conteúdo o dito dom aluoro de noronha» dom João de craslo, 
poro lopez de sousa, o doutor ÍTernao Rodríguez de castelo branquo, João 
da costa, sacretaryo, em nome delRey noso senhor e do viso-Rey, por ver- 
tude da dita provisão, lhe concederão asy e da maneira que atrás vay de- 
crarado, por o dito çamorym tãobem ser contente de conceder os apon- 
tamentos seguintes — a saber — que ele Çamorym não posa ifazer guerra 
nem agrauo a nhum noso amiguo, e quando o tal amiguo noso lhe fizer 
algum desaguisado, ou sem rezão, o faça saber ao viso*Rey, ou a qual- 
quer gouernador.que ao diante ffor, pêra o Tazer emendar e correger; e 
não tendo ele Çamorym o dito comprimento, em tal caso o dito viso-Rey 
ou gouernador que ffor posa ajudar ao tal amiguo noso, e Tauorecel-o, 
sem por iso quebrar a paaz ; e quando o dito Reey ou senhor, que tiuer 
a dita deferença, não quiser estar pelo que o dito viso-Rey detriminar, 
que em taal caso o dito Çamorym o posa castiguar e ffazer-lhe a guerra. 
Item — quanto á quebra que o Çamorym tem com o manguate calmai, não 
receberaa niso nhum desguosto nem desprazer. Ifem — que ele Çamorym 
não consinta que nhua pesoa de suas terras, nem de seus vasalos, iiaue- 
guem pêra mequa nem pêra a costa do arábio, e que toda a pimenta, Poi. 2i7v. 
gengiure, que ouuer em suas terras, dará pelos preços e nos lugares aci- 
ma decrarados, sem consentir que nhua da dita pimenta, ou gengiure, 
vaa pêra outra nhua parte. Item — que ele Çamorym dee toâoofauore 
ajuda que lhe ffor requerido pelo viso-Rey e gouernadores da índia, quando 
cunprir; e não recolheraa nhuns Rumes nem nhuns nosos imiguos; que 
em toda sua terra, nem de seus vasalos, não aja nhum nauio de guerra 
nem de remo, e os que fforem ffeytos se aleuantarão pêra mercadorya, de 
maneira que se não posão remar. Item — que duas bonbardas^ nosas, 
que ele tem, que nol-as mande daar e enireguar, e isto será tanto que 
lhe o viso-Rey mandar enireguar o retorno da primeira pimenta que man- 
dar ao Rcyno. Item — que todos os que em seu Reyno não quiserem es- 

^ No original está a bombardadas i> ; mas evidentemente Toi lapso de penna. 
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taar por esta paaz, os mandaraa lançar ffora de suas terras, e se se não 
quiserem ir, os mandaraa malar ; E o viso-Rey ffaraa o mesmo a qual- 
quer pesoa que nom esliuer por ela : os quoaes capilolos o dito Çamorym 
dise que concedia e oulorguaua asy como n'eles se contém, e os sobre- 
ditos dom aluaro de noronha, dom João de crasto, pêro lopes de sousa, 
capitão moor d'armada do Reyno, o doutor ífernao Rodriguez de castelo 
branquo, veador da fazenda, e eu }o3o da costa, os aceylárão em nome 
delRey noso senhor, per vertude da prouisão do dito viso-Rey, e per ela 
diserSo que obriguauao ao dito senhor, e aos gouernadores n'estas partes 
d'oje pêra sempre, a cunprir todo o conteúdo n'este contraio, asy como 
n'ele he decrarado. E quando pelo dito Çamorym for requerydo ao dilo viso- 
Rey, e aos que ao diante florem, que o ajudem em alguas guerras e ne- 
cesidades que tenha, eles o ffarao e ajudarão mui inteiramente com todo 
o poder delRey noso senhor n'estas partes, e isto nao sendo contra as 
condições doeste contrato, o qual o dilo Çamorym juraraa loguo segundo 
seu custume de cunprir sem duuida algua, nem cautela, presente manuel 
de brito capitão de chale, e presente mim João da costa, sacretaryo, que 
hirão a lerra ao ver jurar; e os ditos dom aluoro de noronha, dom João 
de crasto, pêro lopez de sousa, o doutor fernão Rodriguez de castelo bran- 
quo, veador da fazenda, e João da costa, sacrelaryo, o jurarão em nome 
delRey noso senhor per verlude do dilo poder do dito viso-Rey ; e o Ça- 
morym mandará aqui a este gualeão pesoa de quem se fie aos ver jurar : 
e doeste teor se pasárão dous — a saber — hum que se deu ao Çamorym 
pêra o ter em seu poder, e este pêra se enviar a elRey noso senhor, e 
asynárão aquy : ffeylo no gualeão são maleus, na barra de panane, no 
dilo dia, mês e ano atrás esprito ; e eu João da costa, sacrelaryo que este 
eslromento ffiz escreuer e sobescreuy no dito dia, e era atrás esprito. » 
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{Fól. 223 a 236 brancas.) 

Este liuro he do tonbo geral da índia, que elRey noso seuhor man- foi. 236 ▼. 
dou a Simão botelho, veador da (Fazenda n'estas parles, que ffizese, o qual 
lem duzentas e trinta e seys ffolhas : ífoy contado per mim ffrancisquo 
caeyro, a quem o dito Tcador da ffazenda mandou escreuer o dito liuro, 
e vay pêra o Reyno pêra sua Alteza o ver, o qual lhe manda o dito si- 
mão botelho, e por tanto se fez aqui esta decraração em que ele asynou : 
francisquo caeyro o fez em guoa a xxj de outubro de S5i. 



Simão botelho. 
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{Foi. 218 e 219 brancas.) 



TRELADO BO GONTBATO QUE O \'1S0-RET DOM JOÃO DE CBASTO Foi. 220 

FEZ COM ELRET DE BIZNAGUAA. 

Em nome do mui altisymo e todo poderoso deus: saibao quantos este 
contrato de pazes e amizades virem, que no ano do nacimento de noso 
senhor Jhesum Chrislo de mil quinhentos corenia e sete anos, aos deza- 
noue dias do més de setembro, n'esla mui nobre e leal cidade de guoa, 
nos pasos d'ela, onde pousa dom João de crasto, capitão geral e gouer- 
nador n'estas partes da índia pelo muito alto e muito poderoso Beey de 
portugual dom João, o terceiro doeste nome, seu senhor, iforSo asenladas 
pazes e amizades entre o dito senhor e o grande e poderoso Rey cidacio 
Rao, Reey de biznaguaa, per trarcão, seu embaxador, pelos poderes bas* 
tantes que pêra iso trouxe, de que se fez o contrato seguinte. 

Primeiramente asentárâo que seryão amiguos d'amiguo E imiguos 
dimiguo, e que todalas vezes que a cada hum d'eles cunprir, se ajuda- 
rão com todo seu poder e forças, contra todolos Beeys e senhores que 
ouuer na índia, não sendo contra pesoa do Iza maluquo. 

Que os gouernadores da índia serão obriguados a lhe deixarem ti- 
rar d'esta cidade de guoa todolos caualos que a ela vierem da pérsia e 
d'arabia, e não deyxarão pasar nhuns ao Idalcão ; E elRey de biznaguaa 
será obriguado aos ffazer conprar todos, e dar taal aviamento aos merca- 
dores, que breuemente sejão despachados. 

Que elRey de biznaguá não consentiraa que nenhuns mantimentos, 
de nhua sorte que sejão, sayão de suas terras, nem do Reyno de bengua- 
por, pêra as terras do Idalcão ; e que os que vem a banda vão todos a 
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que vynha de syao com sua roercadorya feyta ; e tamto que foy surto vye- 
rão a elle, que nam sabya nada do passado ; e como vyram a desposys* 
sam da nao e jenle, que eram xbj (16) portugueses, dys^erao-lhe que 
hao outro dya vyryam Tazer com elle benyaguaa, e vyerão ao outro dya 
seguymte até cymquoemta homens, os quaes, como foram demtro na nao, 
matarão toda a jemte d'elld, e ha tomaram e haa ^ meterão demtro no Ryo 
homdee aguora eslaa. 

Depois d^ysto veo de maluquo symão d'abreu em o navyo sam gyam, 
carregado de cravo, por fora de burneo, que he caminho novamemte des- 
quberto ; e estamdo jaa descarregado no porto de malaqua vyerão com 
elle pelejar as lamcharas de bymtam, e queymárão-no com desasele por- 
lugueses, e no mesmo dya queymárão hum jumquo de hum chatym da 
terra, também surto no porto. 
Foi. 2 N'este mesmo porto de pam, que he no Reyno de syam, estava ou- 
tro jumquo de malaqua, de que era quapytam hum aluaro da costaa, e 
trazya n'elle quymze portugueses, em tempo que em joatane^ tomarão 
a nao d'andré de bryto e ho jumquo de gaspar soarez ; e tamto que esta 
nova foy sabyda lançarão loguo mão pelo junquo e jemte e fazemdas : 
presume-se que serám mortos ; nam se sabe certo. 

Depois d'esto foy d'armada martym aOfonso de sousa com três na- 
vyos, a saber : hua galeotaa e huum bragantym e hua lanchara, e es- 
teve sobre bymtam doze dias, no quall tempo lhe queymou no porto hum 
junquo dei Uey, muito grande, que lhe vynha de Jaoaa carregado de mam- 
tymenlos ; e soube per negros da terra, que se .lançarão com ele, que es- 
tava a nao de amdré de bryto tomada demtro no Ryo de pam : partyo 
loguo pêra llaa com cmtemção de a tomar ; nam pôde, por dar com os 
navyos em sequo na barra ; emtam se sayo e foy dyreyto ao Ryo de qua- 



^ O icilor já terá notado o abuso do h n^este e n^outros logares, assim como 
o das vogacs dobradas no iim das palavras, sem que o dobral-as tenha por fim sup- 
prir a falia do accento agudo. 

^ Deve-se lêr «Palane» Vid. Lendas da índia, Tom. II, p. 772. 
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lantam \ com bates e galeola e bragamtym lhe queymou dous junquos 
muito grandes, e d'aquy se foy a palane, e de dentro da barra lhe quey- 
mou Irymta e seis jumquos, e ó outro dya seguymte sayo em terra com 
oytemla homens, e nam achou com quem pelejar, pelo Rey ser em syam ; 
e ao dya seguymte queimou-lhe a povoação, e deyxou-se estar doze dyas 
no porlo^ no quall tempo lhe queymou setemla jumquos que vynham de foi. 2 v. 
syam e de lanya ^, e trouxe d'estes, quatro, os mais grandes, quarrega- 
dos de mantymemtos a malaqua ; e morreryam nestes jumquos myll ho- 
mens, aforam (sicj vyrem esquy pados a galeota e bragamtym \ 

Em janeiro de quinhemtos e (sicJ 525 partyo dom garcya ^ pêra 
maluquo com dous navyos e hum parao, em que levarya setemta homens, 
e vay por quapytam da fortaleza per vertude de hua carta asynada de 
dom duarte ^ pêra Jorge d'albuquerque, em que lhe dys que possa pro- 
ver a dita fortaleza per hum de seus qunhados, aquelle que lhe parecer 
mais pêra yso. 

Neste tempo fyquaryam na fortaleza de malaqua até trezentos e cym* 
quoemta homens e os navyos segymles : 



JEMTE E NAVTOS QUE ORA HA A EM MALAQUAA, A SABER : 

Huum navyo novo, em que foy por quaapytam o fylho de bastyam 
de Vargas. 

Outro navyo, em que foy de cochym por capytam amdré dias, tam- 
bém novo : estes de setemta tonees cada huum. 

Outro velho, de que he quapitam manoell falquam. foi. 3 

^ Entre Patane e Pão ficava a cidade de Calantam, segundo Barros^ Dec. II, 
Liv. VI, Cap. I. 

^ Do reino dos Lanjões, subjeito ao do Pegu, e conquistado pelo rei de Bra- 
ma, falia Couto na Dec. Y, Liv. YI, Cap. I. 

^ Suppomos se quiz dizer que nos juncos foram mortos mil homens, e capti- 
vos os bastantes para remeiros da galeota e bergantim. 

* D. Garcia Henriques. Yid. Lendas da índia. Tom. II, p. 886. 

^ D. Duarte de Menezes, governador da índia. 
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A nao rosaa, em que ueo Rafaell pereslrello do Reyno. 

Outro navyo de oytemla toneis, muito velho, que se comprou a nuno 
masquarenhas ^ 

Outro Davyo em que amdava por capitão ayres coelho, o quall se 
mamda desfazer por ser muito velho, que nam podya navegar. 

Outro navyo em que amdava por capitão dom garcya % muito ve- 
lho, que se jaa desfazya. 

Outro navyo pequeno que foy do franzylhao. 

Outro navyo em que de cochym foy dyogo gago, que lá chamao os 
hdrões, o quall estaua do torao do terão pêra malaqua^ 
Foi. 3 T. O bragan/ym ladram em que foy por quapytao joam vaz sarrao. 

A. fusta de que he quapitam manuell de fryas. 

Outro parao que se comprou a joam moreno, de gramdura de fus- 
taa, o quall vay pêra maluque com dom guarcya. 

Quatro lancharas gramdes e seis qualaluzes e manchíias que se re- 
mam muyto. 

A galee que se fazya, que dyz o mestre d'e11a que á de ser de vymte 
e seis bamquos : em Janeiro de 525 erâo feytos os dous terços d'ella ; e 
tynham muyta madeyra na Rybeyra e muito tavoado serrado, e passa- 
uao de LR* (90) carpymteyros, afora outros que amdavam fora, d'arma- 
da, e muyta mymgoa d'artelherya, prymcypalmemte de muitos berços. 

O anno de 524 chegou bastyam de sousaa a bamdá com dous na- 

* Em seguida, mas riscados por cima, acham-se escriplos estes dois paragra- 

phos. 

« Outro navyo, que se comprou a pêro soarez e ha crystouam Jusarte, de co- 

remta toneis, em o quall vay pêra maluquo por capytam francisco fogaçaa. 

Outro navyo, em que foy de cochym Roque coelho, que se agora correjeo de 
novo em malaqua, que será de cymquoemta toneis, em que vay dom garcya pêra 
maiuquo. d 

^ O mesmo D. Garcia Henriques, que depois foi capitão de Maluco. Yid. Len- 
das da índia, Tom. II, p. 799, 800 e 886. 

^ Leríamos : qc o qual estava do Toram para Malaca » i. é, do Toram para o 
sul, caminho de Malaca. Toram era uma cidade ao sul de Queda. 
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vios portugueses e achou a terra de guerra, e tynham posto os mouros 
cerquo a martym affonso de mello, o quall vemdo, muitos navyos e muita 
jemte, lho aleuamtárao o cerquo, e fugyham pêra a serra e delia fyzérão 
com elle paz ; e fez paz com elie^ bastyam de sousa com comdiçam que foi. 4 
pagasem a martym affonso de mello huum jumquo de quynhemtos bares 
de quáregua que lhe queymárão no cerquo, e asy seis myll cruzados de 
roupa que lhe tynham roubado. 

Neste tempo cheguou hua caravella de maluquo, que vynha pêra 
malaqua a pydyr soquorro ; chegou a bamdá a esperar pela momção, e hy 
achou jemte e nãos portuguezas, e emtam o quapitam da quaravella, que 
se chama gaspar gallo, apresentou a bastyam de sousa e a martym affonso 
de mello, e a todolos quapitaès que se hy acharão, hum requerymemto da 
parte d'amtonio de bryto, capitão de maluquo,. em que lhe pedya, da parte 
delRey noso senhor, que lhe soquorressem com jemte, e roupas pêra os 
mamtymemtos da jemte da fortaleza, e que se perdyam á fome, e estauaõ 
cm gramde necesydade, e tynhão guerra com elRey de tydor e com ou- 
tras vylas, de que tynhsiS grande apressam, e estavao em gramde nece- 
sydade, prymcypalmemte de fome : vysta esta necesydade, bastyam de 
sousa lhe mamdou muito gramde soquorro de roupas, que seryam qua- 
tro myll cruzados, e de parles myll ; e asy lhe mamdou breu, e prega- 
dura, e fyo e cotoniaas, pêra o corregymento dos navyos que llá esta- 
vao, e asy lhe mamdou jemte, aquella que lhe pôde dar ; o quall soquorro 
leuou pêro botelho. 

Partyo de bamdá bastyam de sousa pêra malaqua e em sua compa- foi. 4 v. 
nhya quatro jumquos, a saber : hum de martym affonso de mello e três 
de bamdá, jaoos, nos quaes hyam em quada hum oyto c dez portugue- 
ses, e doestes nhum foy ter a malaquaa esta momçao : partyrao estes jum- 
quos com bastyam de sousa, o na travesa de bamdá deu-lhes hum tem- 
porall, no quall perdeo os jumquos de vysta, e o dyto martym affonso 
de mello veo ter a jaoa e achou os dous jumquos dos propyos, a saber : 
o de martym affonso de mello, que vynha carregado de crauo e maca e 
noz, varado na vasa, do qual era capitão amdré pesoa, c eslava tomado 

2 
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e roubado dos negros ; e dos portugueses naoi soube parle, nem bo que 
he íeylo d'elles ; c o outro estava queymado em terra, e Jia jemte da terra 
aluoroçada e postos em armas comtra os portugueses ; e emtam se foy 
bastyaõ de sousa pêra malaqua, sem saber mais da Jaoaa, somente estar 
de guerra comnosquo. 

Em mayo de 525 partyo d'este porto pêro masquarenhas por capi- 
tam de malaqua no galeam sam gyronymo, que veo o anno de o2i do 
Reyno, em que veo dom Jorje de meneses. 
Foi. o Leuou comsyguo o navyo sam bertolameu, em que veo baslyam de 
sousa pêra a ilha de sam lourenço, e por quapytam d'elle amryque mo- 
nyz ; e asy leuaua dous paraos os quaees nam passaram com elle a ma- 
laqua, e arry barão a paleacate ; e leuarya o dyto pêro masquarenhas de 
jemte ao lodo, asy do mar como da terra, Irezemtas e trymla e quatro 
pessoas. 

Em maluquo se perdeo hum bragamtym com quymze homens, que 
os das ylhas ahy vezynhos tomaram, e matarão esta jemte que diguo. 

Levarya comsyguo amtonio de bryto a maluquo setemta homens 
muito doemtes, e os navyos que lá tem todos desbaratados, saluo o na- 
vyo latyno que ha bamdá veo. 

YSTO UE O QUE SE ACUOU NO ALARDO QUE DOM AMRYQUE * FEZ EM COCHYM, 

QUAMDO QUYS UYR d'aRMADA PELA COSTA EM FEUEREYRO DE 525, 

ESTA JEMTE ABAIXO DECRARADAA, A SABER : 



de homes d'armas myll e duzemtas e liiij fsicj e quatro (54 

de homes do mar iiijMj (451 

Foi. 5 V. de trombetas xbiij (18 

de ferreyros portugueses xxx (30 

de carpymteyros da Rybeira, portugueses . . xxiij (23 

de qualafates portugueses xxxbj (36 



pessoas 
pessoas 
pessoas 
pessoas 
pessoas 
pessoas 



^ D. Henrique de Menezes, governador da índia. 
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dc espymgardeiros do numero ifiiíj ( 20 i) pessoas 

de lenoeyros \b (15) pessoas 

de bombardeiros c*^!*"* (150) pessoas 

Soma ao lodo i>ifexx (2220) * pessoas; 

ys(o se emtende sem os que emvernao pelas outras fortalezas, nem os 
que amdam d'armada. 

Achou-se aver em toda a Imdea, ao presemie, d'artelherya de toda 

sorle myll e setemla e três peças j Ixxiij peças, 

a saber : seíscemtas e setemla e sete peças de metall ^ e mais quatrocen- 
tas e seis peças de ferro, nam emtramdo nesta soma a que está na forta- 
leza d'orumuz, que ao presente se nam pode saber, que yrya, prazendo a 
deos, ho rcquado na momçam, porque vyrá hora em setembro té fym 
d'outubro ; a quall artelherya acyma dita está neste almazem de cocbym 
e asy pelas outras fortalezas, nãos e navios, como se adiante dyrá em seus Foi. 6 
tytalos decraradamenle, a quall soma he de ferro e cobre, as quaes sortes 
são as seguymtes : 

D'arlelherya de metall seiscentas e setenta e sete peças ' das sortes 
abaixo decraradas: 

de falquoees pedreyros iiij (4) peças 

de quamellos Rj** (il) peças 

de berços iiiflbj (466) peças 

de falquoees c^^^j (101) peças 

d'esperas xbj (16) peças 

de meaas esperas xxij (22) peças 

de saluajes bij (7) peças 

dc lyoes iiij (4) peças 

de serpes iij (3) peças 



^ Faltam 39 pessoas para que esta somma seja certa. 

^ Sommadas as peças dc metal abaixo meDcionadas, acharemos 6C7 c nuo 677. 

^ Repetição do erro já notado. 

2* 
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de basal ysquos ij (2 

de bombarda grossa j (1 

de quãees ix (9 

hua peça columbryna . * j (1 

Foi. 6 V. Ó'ar(elherya de ferro que sam as seguymtes : 

de quamellos iiif bj (406 

de falquSees Ixxx biij (88 

de berços ij^xxbiij (228 

de passa muro j (1 

de basalysquos ij (2 

de quarlaoos j (1 

de Roqueyras lix (59 

de morteyros iij (3 



peças 
peça 
peças 
peça. 

peças ^ 

peças 

peças 

peça 

peças 

peça 

peças 

peças. 



'Artelherya que adiante vay de mouros se nam faz memçam muito, 
porque nam serve aos nosos navyos, e a quebrada de melall se poderá 
fumdyr e aproueytar. 

ARTELHERTA QUE HORA ESTA NESTE ALMAZEM DE COGHTM 

EM FYM d' AGOSTO DE 52.5. 



De quamellos de ferro com seus repairos . 
de falquõees pedreiros que quá faz luys . 



xbiij (18) peças 
xiij (13) peças 



^ O numero 406 está de certo fora do seu logar. Comparando este titulo da 
artilheria de ferro com o que antecedentemente se diz, parecc-nos que deveria lêr- 
se assim : 

D'artelherya de ferro iiij^^bj peças. 

que são as seguintes : 

de quamellos 

de falquòes Ixxx biij 

Ainda assim a somma doesta columna dá somente 382 peças em logar de 406, 
o que parece devido á ommissào do numero que linha de escrever-sc cm frente da 
palavra « ca mel los. » 



DAS COUSAS DA ÍNDIA 13 

de quamellos de melall que luys faz ... . x (10) peças 

de falquõees de ferro iij (3) peças ^'oi- ^ 

de berços de melall lR"bj (96) peças 

de berços de ferro IRbiij (98) peças 

de falquõees de melall xiiij (14) peças 

de esperas de melall biij (8) peças 

de meãs esperas bj (6) peças 

de saluajens de melall iij (3) peças 

de lyões de melall ij (2) peças 

de serpes de melall j (1) peça 

de basalysquos de melall i] {2) peça& 

de basalysquos de ferro j (1) peça 

de bombardas de camarás de melall» de que se 

farão ij (2) quamellos j (1) peça 

Soma ao lodo iflbj (256) peças*, 

as quaees sam todas sas, e os berços tem trezemtas e cymcoemía cama- 
rás que ahymda servyraom^ e trymla e cymquo peças novas que hora 
fez francísco eanes, e jazem no dito almazem. 

De berços quebrados que no almazem jazem. . xxiiíj (2i) peças 
de falquoes que serão pêra fundyr .... biij (8) peças. 

A mais no dylo almazem novemla e nove peças d'arlelherya doestas foi. 7 v. 
sortes abayxo decraradas, que se achou nos paraos e fustas que o gouer- 
nador tomou de lomguo da costa, alem d'outra que está nas outras for- 
talezas : 

de bombardas roqueyras com cemto e trymla e 

oylo quaraaras c^^xxxbiij (138) peças 

de berços de ferro dos seus* xbj (16) peças 



^ Verifícando a somma achámos 276. 
^ Quer dizer « dos mouros. » 
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de berços de ferro portugueses 

de falquões nosos com iiij quamaras . . . . 

de quarlaoos de ferro 

alem doesta que eslá espalhada pela fortalezas . 



ix (9) peças 
ij (2) peças 

j (1) peça 

Rbj (46) peças; 



afora a que tomou Jcronyroo de sousa e dom Jorje em guoa, e afora dous 
berços que se lomárao com iiij quamaras : 

afora a que tomou crystovam de bryto nas fustas dos Rumes, que tomou 
em dabull, que forão cymquo fuslas, e Ires deitou á costa : morreryão d'el- 
les mais de trezemtos e dos nosos treze, afora muitos feridos ; e morreo 
crystovao de bryto, que ahy era capytão mor^ de hila frechada que lhe 
pasou o grojall e pescoço. 



Foi. 8 



âRTCLHERTA que SATO d este ALMÂZEM de XI DE JULHO E ATE FTM 

d'agosto em quatroze vellâs que forão a qualequu. 



De falquões de melall com três camarás cada hum 
de berços de melall com três quamaras cada hum 

de berços de ferro 

de quamelos de metali 

de quamcllos de ferro • . . . 

de esperas de mefall 

de meãs esperas 

de falquões de ferro 

de quartaos de ferro 

Soma c^ Ixxxiiij (184 



R- 


(40) 


peças 


IR 


(90) 


peças 


xix 


(19) 


peças 


• « • • 

XIHJ 


(U) 


peças 


biij 


(8) 


peças 


• « t • 

IIIJ 


(i) 


peças 


bj 


(6) 


peças 


• 

J 


(1) 


peça 


• • t • 

XIUJ 


(184) 


peças* . 



* Sommaria 184 pecas se os falcões de ferro (cujo numero se acha em branco) 
fossem dous. 



b 


(5) 


peças 


• • • 


(3) 


peças 


• • 

XIJ 


(12) 


peças 


xxxix 


(39) 


peças Foi. 8 V 


• • t • 

XUIJ 


(li) 


peças 


• 

J 


(1) 


peça 


• • • • 


(4) 


peças 


• 

J 


(1) 


peça 


• 

J 


(1) 


peça. 
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ARTEIJIERYA QUE SE DO DITO ALMAZEM SE DEU ($ÍCj A ESTAS OYTO VELLAS, 

AFORA OUTRA QUE JAA TRAZIAM ABAYXO DECRARADA. 

I 

De quamellos de melall 

de quamellos de ferro 

de falquôes de melall com três quamaras cada . 

huum 

de berços de melall com Ires camarás cada hum 
de berços de ferro com Ires quamaras cada hum 

de serpes de melall 

de meãs esperas 

de bombardas Roqueiras 

de esperas de melall 

ARTELHERTA QUE ESTÂA NA FORTALEZA DE MALAQUA, GOMTÂNDO A QUE LEUOU 
MARTYM AFFONSO DE SOUSA O ANNO DE 52 i, £ ASSY A DE 525 

QUE LEUOU PÊRO MASQUARENHAS. 

De quamellos de ferro ' xix (19) peças 

de saluajens de melall ij (2) peças 

de berços de melall Rlbij (97) peças 

de falquôes de melall . xxiij (23) peças 

de quãees de melall j (1) peça , 

de quamelos de melall bj (6) peças 

de berços de ferro sele bij (7) peças 

de esperas de melall ij (2) peças 

de bombardas roqueiras bj (6) peças 

de meãs esperas ij (2) peças foi » 

de colombrynas j (1) P^ÇSi- 

Soma c*^ Ixiiij (164) peças' 

de quamaras de berço ij^^R^^biiij (2í9) peças. 

* Sommando achamos 106 peças. 
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ARTELHEBTA QUE ESTA QUEBBADA. 

De berços de melall 

de berços de ferro 

de esperas de metall 

de quamellos de ferro 

de falquOees de melall 



t • • t 

XIIIJ 


(li) peças 


xbj 


(16) peças 


• 

j 


(1) peça 


• • fl • 

iiij 


(i) peças 


bj 


(6) peças. 



r „ 



ABTELHERTA QUE SE PEBDBO EM MALAQUA QUANDO TOMARÃO A GALEOTA 
E GALEAM E LAMGHÂRAS E GAVALELÂS ^ E JUMQUOS DELBET. 

De berços de melall com Ires quamaras cada hum R^ biiij (i9) peças 
de berços de ferro com Ires quamaras cada hum 

de quamellos de ferro 

Foi. 9 V. ^^ f^lquões de melall com Ires camarás cada hum 

de bombardas Roqueiras 

de meãs esperas 

Soma 



b 


(3) peças 


j 


(1) peça 


bj 


(6) peças 


• • 


(2) peças 


• • 


(2) peças 


Ixb 


(65) peças. 



r m. 



ABTELHEBTA QUE SE PERDEO EM PAGEM QUANDO LEIXARAO A FORTALEZA. 



De berços de melall . 
de berços de ferro . . 
quãees de metall . . 
de quamellos de ferro 
de saluajens de melall 
de meãs esperas . . 
de falquoes de melall . 
de falquoes de fen-o . 
Soma . . . . 



íxix 


(29; 


1 peças 


biij 


(»: 


) peças 


• ■ • 


(3: 


1 peças 


• • t • 

11 ij 


(í; 


) peças 


• • 


(2: 


) peças 


• • • 


(3; 


1 peças 


bij 


{X 


1 peças 


. • • • 

iiij 


(4. 


) peças 


Ix 


(6o; 


) peças 



Lôa-sc caravcllas. 
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ÂRTELHERTA QUE ESTA NA FORTALEZA DE QUANANOR. 



De bombardas grossas de cepo, quebradas . . 

de meãs esperas 

de quamellos de ferro, em que emtra hum que- 
brado 

de bombardas roqueiras de cepo, muito velhas 
comeslas de ferrujem 

de falquOees de ferro ...;... 

de falquoês de metall 

e hum quebrado 

de berços de melall 

de berços de ferro 

de morleyros de ferro 

de bombardas roqueiras malauares. . . 

de bercynhos malauares com sete quamaras 
cada hum 

de quamaras de bombardas grossas de cepo . 

de quamaras portuguesas de berços . . . 

de quamaras de bombardas grossas . . . 



J 



(1 
(1 



iiij (4 



• • • • 

IIIJ 


(i) 


peças 


• • 

'J 


(2) 


peças 


• • 


(2) 


peças 


bij 


0) 


peças 


bij 


(7) 


peças 


• • • 


(3) 


peças 


xbiij 


(18) 


peças 


bij 


(7) 


peças 


• • • 


(3) 


peças 


IR" biij 


(98) 


peças 


• • t • 

iiij 


(4) 


peças 



peça 

peça Foi. 10 

peças 



ARTELHERYA QUE ESTÍ NA FORTALEZA DE QUOULAM. 

De bombardas roqueiras, em queentrão ij que- 
bradas bij 

de quamellos de ferro ij 

de falquoees de ferro iiij 

de falquões de metall com suas quamaras. . j 

de berços de metall com suas camarás . . xxx 

de b^ços de ferro com suas quamaras . . xij 



(7) peças 

(2) peças fol ío 

(4) peças 

(1) peça 
(30) peças 
(12) peças. 
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ARTELHEBTA QUE EST\ EM QUÂLEQUU. 



De quamellos de ferro . 
de bombardas roqueiras 
de falquôes de metall . 
de falquõees de ferro . 
de berços de metall 

de berços de ferro . . 

« 

de quamellos de melall 
de esperas de metall . 
de meãs esperas . . 
Soma . . . . 



bij 


(7) 


peças 


• • • • 


(4) 


peças 


• • • • 
UIJ 


(4) 


peças 


• 

J 


(1) 


peça 


xbiij 


(18) 


peças 


bj 


(6) 


peças 


• 

J 


(1) 


peça 


• 

J 


(1) 


peça 


• 

J 


(1) 


peça. 


R-iij 


(43) 


peças 



ARTELHERFA QUE ESTA NA FORTALEZA I>E GHAULI 

a saber: de lyS^s de metall j (1) P^Ç^ 

Foi. 11 de meãs esperas de metall e as duas que- 
bradas iij (3) peças 

de seluajeus de metall j (1) peça 

de quaces de metall iij (3) peças 

as duas eyvadas 

de berços de melall ^(10) P^Ç^^s 

de bombardas Roqueiras quebrada ... j (1) P^Ç^ 

d^orlygas de ferro, que se quá fez de deza- 
nove palmos ' j (1) P^Ç^ 

de quamellos de ferro ix (9) peças 

de falquôes de ferro b (5) peças 

e as Ires quebradas 

de bombardas Roqueiras do ferro, em que 

entra hua quebrada xj (11) peças 

de berços de ferro ^j (11) peças 



DAS COUSAS DA ÍNDIA 



19 



e as cymquo quebradas 
de quaraaras de berços de ferro . . 

em que entrão algumas quebradas 
de quamaras de falquoes de feno . 



Ixxiiij (74) peças 



xxij (22) peças. 



ÂRTELHERTÂ QUE ESTA NA FORTALEZA E GTDADE DE GUOA 

E EM SUAS FORTALEZAS. 



A CYDADE. 

De quamellos de melall 

de quamellos de ferro ......* 

de bombardas roqueiras 

de lyoOes de metall 

de berços de metall 

de quaees de metall 

de berços de ferro 

de falquoes de metall 

de falquoees de ferro 

Soma 

FORTALEZA DE BELHESTERYM. 

De berços de melall 

de falquoees de metall 

de falquoes de ferro 

de quamellos de ferro 

de bombardas roqueiras 

de quaees de metall 

Soma 



biij 


(8) peças 


X 


(10) peças 


X 


(10) peças 


• 

J 


(1) peça FoL ii V. 


riij 


(58) peças 


• • 

ij 


(2) peças 


R-bj 


(46) peças 


• • 


(2) peças 


• • • 
"J 


(3) peças. 



c*** xxxb (135) peças. 



• • • • 

lllj 


(4) peças 


• 

J 


(1) peça 


• • • 

"J 


(3) peças 


• • « • 

lllj 


(4) peças 


b 


(5) peças 




(2) peças. 


xix 


(19) peças. 
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PASOO DE NOBOAA. 

De bombardas roqueiras . . . . . 

de berços de melall 

de falquoees de melall 

Soma . 

PASO SEQUO. 

De quamellos de ferro 

Foi. i2 de bombardas roqueiras 

de berços de melall . 

de berços de ferro 

de quamellos de melall 

Soma 

PAMGTM FOBTALEZA DE GOA 

De quamellos de ferro 

de bombardas roqueiras 

de berços de melall 

de berços de ferro 

de falquoees de melall 

de camellos de ferro 

ISoraa 

Âsy que lem a forlaleza de guoa, com stias 

forlalezas, d'arlelherya 

da quall artelherya e soma se hão de fornecer 
remo, que agora francisco de saa lamça fora da 
busqua do governador. 



b 



(2) peças 
(2) peças 
(1) peça 
(5) peças. 



• 

J 


(1) peça 


• ••• 

BIJ 


(i) peças 


• • • 


(3) peças 


bj 


(6) peças 


• 

J 


(1) peça 


ib 


(15) peças 





(2) peças 


»• • • 


(i) peças 


• • • • 
UIJ 


(4) peças 


• • 

IJ 


(2) peças 


• 

J 


(1) peça 


• 

J 


(1) peça 


• • • • 

xinj 


(li) peças. 


c*" Ixxxbj (186) peças' 


a armada do^ navyos de 


dila cidade. 


pêra vyr em 



Achamos 188. 
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NÃOS E NÂVTOS E QUÁRAVELLAS DE TODA SORTE QUE AO PRESEMTE 

A NA INDEA, AST AS QUE ESTAM EM COGHTM, E AST AS QUE 

SAM FORA QUE SE DTRAM, A SABER : 

DE NÃOS : Pol- *2 V 

Sam sebaslyam, que hora vyrá d'orumuz, de quynhemtos (oneis, 
prazemdo a deos, que este ano yrá pêra porlugall. 

Samlo espryto, que \eo o anno de S2i, em queveo dom amtoníoS 
que he em orumuz. 

A nao sam Roque, que lambem he em orumuz, de 500 e cym- 
quoemta tonees, e este ano yrá pêra o Reyno. 

A nao sam saluador, que veo o anno de quynhemtos e xxiij (23) 
annos. ^ 

A nao comceyção, em que veo do Reyno pêro louremço de mello, 
de que ora he capitão amtoaio da sylua, de campo mayor, e está em co- 
chym. 

A nao comceyção, em que tco martym aífonso de mello, de ijM 
(250) toneis, a quall está em esta fortaleza de cochym corregyda. 

DE 6ALEÕS QUE UA NA DÍDEA : 

Sam Jorje feylo em cochym, c^ T (150) toneis, está em estaleiro, 
que fez dyoguo lopez de sequeyra, de que he^ dom Jorje de meneses, ir- 
mão de dom symão. 

O galeão çamorym, que se fez em tempo de dyogo lopez de se- 
queyra, de c*^ 1*' (150) toneis, estaa em estaleiro pêra sayr este veram. 



^ D. António d^ Almeida era capitão da nau Santo Espirito, em lo2i. Vid. 
Falcão^ Livro de toda a fazenda, etc, pag. 131. 

^ Falta com toda a probabilidade a palavra capitão. 
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Foi. 13 O galeão sam Raíaell, em que veo Ruy vaz pereyra, do Reyno, de 

iij^ (300) loneis, eslaa era eslaleyro pêra sayr esle veram. 

O galeão saiu denys, que quá fez diogo lopez de sequeyra, de iif 
(300) loneis, eslaa em eslaleyro pêra sayr esle verão corregydo. 

Oulro galeão, em que veo do Reyno pêro lopez de sampayo, de ijMx 
(260) toneis, eslá em eslaleyro pêra sayr esle verão corregydo. 

Oulro galeão, Sam luys, que quá fez dom duarle, em que ora he 
ido francisco pereyra * a qualequu d'armada, 

Oulro galeão samtyaguo, que se fez em lempo de dom duarte, que 
ora vay pêra qualequu, quapitão amtonio da sylua, filho de trystão da 
sylua. 

O galeão pequeno que se aquy fez, que hora vay pêra malaqua em 
selembro, capitão amryque do touro. 

O galeão sam gyronymo, em que veo dom symão, do Reyno, o anno 
de 52i : este he em malaqua, capitão ayres da cunha, de ij"" 1^ (250) 
toneis. 

O galeão sam lyão, em que veo manuell de macedo, do Reyno, o 
anno de 523, de c^lx (160) toneis. Está em chaull corregendo-se ; sayrá 
este verão. 
Foi. 13 V. Oulro galeão, em que veo aífonso mexya ^, de c*^ (100) loneis, de 
que ora hc capitão francisco de Sousa, das pyas, que veo com dyogo lo- 
pez de sequeyra. 

De galees bastardas ij peças 

Ilua nova que jaa está cerrada de lavoado, que mamdou fazer dom 
amryque, que ora he capitão mor, de xxxiij (33) Rumos e môo. 

A outra, que hora se acabou em chaull, de vymle e seys Rumos. 

De galés solys Ires iij peças 

* Francisco Pereira Pestana. Lendas da Ind.- Tom. II, pag. 870. 
^ AÍTonso Mexia foi para a índia no anno de 1524, na armada do conde da 
Vidigueira, por capitão da nau Piedade. Falcào^ Livro de toda a fazenda, pag. 152. 
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a saber : duas que sam muito velhas, que eslao em estaleyro pêra say- 
rem este verão ; de hua he capitão syuiao sodré. 

A outra galee, que se fez em chaull pêra sayr este verão, muyto 
gramde, de xxxbj (36) Rumos. 

De galeotas. "U (*) P^^^ 

a saber: hua nova que aquy mamdou- fazer dom amrique^ de xx bam- 
quos, de que he capytam dom Jorje. 

Outra que estava começada em goa, e acabou-a o vyso-Rey, de que 
he quapitaõ francisco de vazconselos, que também he em qualequu. 

Outra, que se chama Reis maguos, velha, em que vay amtonio da foi.u 
sylveira a qualequu. 

Outra, que se chama comceyção, de que he capitão amryque de vaz- 
coDselos: he em qualequu. 

De bragamtys esquypados do portugueses . . . iiij (i) peças ^ 
a saber : huum de trymta Remos, de que he capytam fernâodeanes, quo 
quá serve do tempo do vyso-Rey dom francisco d'almeida, e está aquy ; 
deu-lho o vyso-Rey dom vasco da gama. 

Outro de xxiiij (21) Remeyros he era melymde com fernão martynz 
de sousa, capyt5o dyogo pereyra. 

Navyos redomdos e latynos ix (9) peças 

Hum redomdo que está em estaleyro corregydo, que vêo, com bas- 
tyão de sousa, do Reyno, será de oytcnta toneis . . . Ixxx toneis. 

Outro, anuncyada, de Rb (io) toneis que se quá fez, em que amda 
por capitão francisco memdez de vazcomsellos, porque se lhe tyrou ou- 
tro, que lhe lynha dado o vyso-Rey, que foy a paleacate. 

Outro, pamlofo, em que íoy ambrosyo do Rego a paleaquate. 



^ D. Henrique de Menezes, governador da índia. 
^ Apesar de dizer I peças, só menciona 2 bergantins. 
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Foi. 14 y. Outro, ajuda, que se quá fez, em que hora hee ido ao cabo de guar- 
dafuy Ruy memdez mesquyla. 

Outro, sam marquos, em que ora be ido feruão martynz de sousa 
a melynde. 

Outro, sam bertolameu, que se quá fez, que hora foy com pêro mas- 
quarenhas a malaqua, capitão amryque monyz, jemro de lyonell couty- 
Iho^ 

Outro latyno, que se quá fez, já velho, per nome Santa ylena, ca- 
pitão duarte da fomsequa, que quá serve. 

Outro per nome Santa cruz, que veo com o comde almyrante do 
Reyno, capytão pêro velho, que foy seu, e be delRey. 

Outro per nome samte esprito, que veo do Reyno, capitão lopo lobo 
que nele veo, c está no cabo de guardafuy. 

De barquaças, que aquy fyzérão, duas, que servem de careguar e 
descaregar as nãos. 

De bateis gramdes cymquo peças, pêra pojar jemte em terra, os 
quacs mamdou fazer o governador dom amryque.. 

Foi. 15 De paraos xxbij (27) que aquy estão em cochym, de que alguns es- 
tam presles pêra navegar, e outros em estaleyro, os quaes se ora toma- 
rão per dom amryque gouernador : os xij (12) d'elles tem quapitaees. 

De nãos e navyos de mercadores omze peças . . xj (11) peças; 
a saber : Ires de framcysquo pereyra * capytam de guoa: bua, samta bar- 
bara, que foy dellRey noso senhor, que lhe vemderam, que está em guoa 
corregyda, de \\'f (300) toneis ; e a outra de cem toneis, que se quá fez, 
e este anno veo de malaqua, he de dous annos ; e outro navyo, que já 
nam navega, de Ixxx (80) toneis. 

* Lôa-sc (( Coutinho ». 

^ Francisco Pereira Pestana. 
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Hua nao de symSo d'amdrade, de iij'' (300) toneis, que se quá fez 
em chaull, que aquy estaa. 

Outra sua e de bastySo de sousa, de cem toneis, que este anno vèo 
de malaqua. 

Oulro navyo de dom dyogo de lyma, em que ora vay manoell bo- 
teiho pêra o Reyno. 

Oulro de fernam gomez de lemos, que se fez em ceylSo, de Ixxij 
(72) toneis. 

Outro navyo armado sobre champanaa, que fez hum symao da Ro- foi. í5 
chaa, de R** (40) toneis. 

Outro como barquaça, armado sobre hum parao, será de P iiij (6i) 
toneis, de hum ayres gonçalvez. 

Oulro de christovSo de sousa, capytao de chaull. 

Outro em que hora he ido amdré dyas de tanjere, a malaqua. 



ARTELHERTA QUE SE ACHA SER NEGEGATRA PÊRA ESTES GALEÕES 

E GALÉS £ NAYTOS E GARAYELLAS, QUE ELRET MOSO SENHOR 

MAMDA QUE SIRTãm EM ESTA IttDEA. 

GALBOÕES. 

O galeão comceyçao, que quá chamao galeaçaa, em que ora he ido 
amtonio de myramta ^ ao estreyto, he de ijM^ (2S0) toneis, á mester co- 

renta e três peças R^iij peças, 

a saber : xbj (16) quamellos debayxo da pomte ; seis por bamda 

e quatro sobre a tolda, 
e os dous sobre a pomte, 
e duas méas esperas pêra popa, 
e hum lyao pêra hamdar de proaa, 
seis falquSes, foi. ig 

^ Lêa-se António de Miranda. 
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de berços xbj (16) peças 

Sam Jorje, de c^^^L^ (150) toneis, á mester ao lodo vymte e seis 

peças x\h) peças S 

a saber : biij (8) quameilos de bayxo da pomte, 
e os dous sobre a poinle, 
huum lyao por proan, 
duas meãs esperas por popa, 
de falquões cymquo, 
de berços dez peças. 
Sam Bafaell, de lij"" (300) toneis, â mester eymquoemla e bua 

peça L"j peça * 

xb (15) quameilos, os oyto no conYés, e dous por popa, e dous 

n'alcdçoYa e bum na pomte e âoos na tolda, 
e desaseís falquões, 
e xxb (25) berços. 
Galeão çamorym, c^^^L^ (150) toneis^ â mester coremla e cymquo 

peças R** b peças ' 

Foi. 16 V. á mester xij (12) quameilos de baxo da pomte, 

e os dous na tolda, 

quatro méas esperas, duas na tolda e as outras duas por popa, 
e duas bombardas roqueyras pêra as quadras das popas, 
e seis falquões, 
e XX berços. 
Galeão sam denys, lij*" (300) toneis, á mester setenta e biia pe- 
ças Ixxj peças * 

Irymia e seys quameilos, xxiiij (24) de bayxo da pomte, doze 
por bamda, c dous por popa, e quatro na tolda, e dous sobre 
o perpao, e quatro na pomte, 

^ Feita a conta achamos 28 peças. 

^ Achamos 50 peças. 

' Achamos 46 peças. 

^ Feita a conta achamos 65 peças. 
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e nove falquSes, 

e XX berços. 

« 

Galeão sam myguell, fif (300) toneis, a saber: á mester cymcoemta 
e hua peça da mesma maneyra que a^ leva sam Rafael! , que halrás fy- 
qua. 

Galeão sam luys, c^ (100) toneis, a saber : á mester xxbj (26) pe- 
ças xxbj peças* 

oyto quamellos de bayxo da porote, 
e dous por popa debaixo d'aIcaeova, 
iiij (i) mêas esperas, duas pêra popa e duas pêra proa, 
e quatro fallquoêes 
e X berços. 
Galeão sam tyaguo lambeamorym, c^^L*" (150) toneis, á mester este foi. n 
galeão vymte e seys peças da sorte e maneyra que leva sam Jorje, que 

halrás fíqua xxbj peças. 

Galeão lyão, c^ 1^ (150) toneis, á mester este galeão vymte e seis 

peças da maneyra e sorte de sam Jorge, que atrás íiqua xxbj peças. 

Galeão pyedade, Ixxx (80) toneis, â mester este galeão vymte e oyto 

peças xxbiij peças, 

a saber: oyto quamellos, seis debayxo da pomte e dous por 

popa. 
ij (2) moas esperas n'alIquaçoua, 
e iiij (4) fallquoêes, 
e xiiíj (14) berços. 



DAS OALEES BASTARDAS. 



As galés bastardas haam mester c^ xxx (130) peças, e cada hua o 
seguymte : 

^ Achamos 28 peças. 

4 * 
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xij (12) quamellos, iijj (i) á proa e Ires por banda, e os dous 

por popa, 
e hum basalysquo por proa, 
e xij (12) falquões 
e R"* (40) berços. 

TBES 6ÁLBES SOTTS. 

Estas três galés sotys am mester ao todo noventa e Ires pe- 
ças IR** iij peças * 

Foi. i7 V. Cada bua o seguymle : 

quatro quamellos por proa, 
e duas mêas esperas por popaa, 
. e seis fallquoees, 
e XX berços. 

CIMQUO CARAUELLAS 

Estas cymquo caravellas hão mester cada hua d'ellas o seguymle : 

a saber : oytenta e cymquo Ixxxb peças. 

huum quamello, 
e duas meãs esperas, 
e quatro falquoêes, 
e X (10) berços : 



OUTROS NAVYOS, GALEOTAS E FUSTAS, E BRAGAMTTS E PARAOS, 

QUE HORA QUÁ SAM NECEGATROS, ALEM d'eSTES ATRAS, 

QUE SUA ALTEZA MANDA QUE STRYAM. 

Primeiramente seis navyos de Ixx (70) e oytemta toneis, cada hum, 
que sempre ham de ser neceçayros pêra as yihas de maldyva, e bengalla e 



^ Achamos 96 peças. 
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choroDiamdell e melymde, e os quaes todos ham mester cada huum o se- 
guinte : 

a saber : ij quamellos e quatro falquões, e de; berços cada huum. 
Cimquo galeolas. Todas estas cymquo galeotas ham mester setemta Foi. is 

e cymquo peças d'artelherya Ixxb peças, 

cada hua d^ellas o seguymte : 

huum quamello e quatro falquSes, e dez berços cada huaa. 
Cimquo bragamtys. Estes cymquo bragantys am mester cada huum 

d'elles o seguymte: xxxb (35) peças xxxb peças 

hum falquam e bj berços. 
Cimquo navyos de Remo que seraro neceçayros pêra estarem em Goa. 
Ham mester pêra lodos quorenta e cymquo peças, e cada hum o se- 

guymje R**b peças 

huum quamello e dous falquoees e bj berços. 
Vymte paraos dos que tomarão, pêra acompanharem os seis navyos 
que atrás fyquam, e outros pêra requados de huas fortalezas a outras. Es- 
tes vymte paraos hão mester cada huum o segymie : 
hum falcão e iiij berços. 
Asy que requerem estas atrás comteudas, ao parecer do comdestabre foi. is v. 
mór e com outros que ho bem emtemdem, mestres e py lotos, que hao todo 
foram presemtes, myll e cymquoemta e duas peças d'artelherya j lij peças \ 
Cemto e novemta e seis^ peças de quamelos, 
e duzemtos e dous' falquoees, 
e quoremta e seis méas* esperas^ 
e dous basaíysquos, 
e quatro lyõoes^ 



^ Aliás : 1068 peças, se attendermos ás rectificações que fizemos nas antece- 
dentes sommas parciaes. 

^ Pelo exame das a4dições antecedentes achamos 209. 
2 Alias 217. 
« Aliás 3i. 
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e duas bombardas roqueiras, 
e seiscemios berços. 
Das quaaes se descomtarão doestas sortes abayxo, que hora achey 
aver mester do almazem de cochym^ nãos e navios, que hao dito alma- 
zem am d'aqudyr, a saber : 

xxix quamellos de ferro xxix 

xxbj de melall xxbj 

treze esperas de melall xiij 

desaseis mêas esperas xbj 

seis falquoces de ferro. . • . . . bj 

Ixbj de melall Ixbj 

cemlo e vymle e hum de ferro ... o^ xxj 

Foi. 19 hua peça roqueyra j 

dous lyões ij 

Ires serpes iij 

hua peça de passamuro j 

dous basal ysquos ij 

huum basalysquo de ferro . . . . j 

Ires saluajens iij 

Âsy falecem pêra comprymenlo da que he neceçayra a eslas selem ta 

e hua \ellaa b"" xxiij (S23) peças 

a saber: cemlo e xxj (21) quamellos 
cento e xxx falquoees 
trymla meaas esperas 
ij^R*" (240) berços 
dous lyões. 
Da quall arlelherya se pode descomlar qualquer arlelherya que de 
llaa he vymda nesla armada de !)25, por quamto ahymda sç não pode sa- 
ber, pela dita armada nam ser chegada. 

Asy que sam neceçayras selecemlas quamaras de berços de sobresa- 
lemle, porque se gastaram muylo com a umydade da lerra. 
Foi. 19 V. Os falquoees e berços sejam de melall, por caso da humydade da lerra. 
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Â y muita necesydade de cem bombardeiros, a metade alemãís, e os 
outros portugueses, e mais sabydos no ofycyo que os que vyerSo os an- 

nos passados. 

«^» 

Âsy myll pelouros de ferro coado pêra as esperas . . j peças 
Outros myll pelouros, pêra lyoees e basalysquos, 
de ferro coado j peças. 



COUSAS KEGECATRÂS AOS ALMAZENS. 

« 

Couraças feytas, e quapacetes, e espadas guarnecydas. 

Lamças muyto boas, e nam sejam como soem a vyr, que estão po- 
dres e perdydas. 

Espymguardas que sejam llaa provadas, porque as que vyerão o anoo 
de quynhemtos e xxiiij (24) annos ha mayor parte arrebemtárão. 

Bestas, e fyo pêra cordas. 

Grauação pêra couraças, e cordouãos, latão pêra ellas, porque quá 
haa couraceyro e quem faça crauaçam. 

Ferro pêra setas, que quá fazem as asteaas mais baratas e mylhores. foi. 20 

Dardos besquaynhos e piques muyto boees. 

Colonyas de leuamte myll peças e lonas vytres * j (1000) peças. 

Pomdaues ^ (?) e pano de vylla de comde, o mais que poder ser, 
pêra os navyos latynos. 

Fyo pcra coser Tellas, e agulhas de coser veltas, e agulhas de pa- 
lombar. 

Âlampadas e agulhas de marear. 

Relogyos d'arêa, e mós de barbeiro. 

Âlquatrâo e sovo e breo. 

Pedra hume para ryfynar o salytre. 

Aréa pêra fumdyçao, e quadeados. 



^ Quereriam escrever «e de lona vintre e três?». 

^ Pannos de Ânvers ou de Envés, como enlão escreviam ? 
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Chumbo pêra pelouros e outras cousas. 

Dez ou dozes foles de ferreyros. 

Forro de'bysquaya. 

De canhamaço iiij (4) myll varas. 

Pregadura de Ioda sorte, quamla poder ser. 

Algum ferro de bamdas pêra obra grosa e repayros e gouernaduras. 
Foi. 20 V. Amquoras de dez até xij (12) quymtaes quamlas poder ser, porque 
ha quá muyta nececydade d'ellas. 

Faleyxas de galees e fustas e bragamtys, nas quaes emtrem algumas 
mais esforçadas pêra as galés bastardas. 

Remos de galés. basta rdas, e maslos e vergas pêra as galés e bra- 
gamtys, nas quaes emtrarám algumas mais esforçadas para as galees bas- 
• tardas. 

Remos para as galés bastardas, de coremta e cymquo até cymquoemta 
palmos, e nam abayxem d'aquy. 

Asy ij"" (200) Remeyros pêra os seys bragamtys, por quamto sam 
quá muito neceçayro^, porque se nam acham quaa ; e venham loguo de 
llá por Remeyros, e com seus preços feytos do que quá an d'aver quada 
més ou anno, porque sempre sejam obrygados a Remeyros. 



ESTES SAM os PREÇOS DO AUOFÂR QUE SE COMPRA EM QUALEQUU. 

Foi. 21 Aljôfar de iVf, e {{ij"" e b"" grãos jumtamente em maço, sendo em maço 
sendo a mor parte dos trezentos que dos outros fsicj sortes e per esta 
maneyra \alem a xx fanOes e dez matyquaees^ 

Aljôfar de duzemtos e vyrote grãos sorteados valem dez matycaes e ^ 
xiiij (14) e xb (15) e xbj (16) fanOes. 



' Conjecluramos que queriam dizer : « Aljôfar de 200, e 300 a 500 grãos jun- 
tamente em maticai, sendo a mór parte do de trezentos que nâo das outras sor- 
tes, per esta maneira, valem a 20 fanões cada dez maticaes. » 

* Al. oca» 
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Aljôfar de myll grãos e noyl e duzemtos valem dez matyquaes e ' 
omze fanSes alé treze. 

Aljôfar de duzentos até iíj'' (300) grãos, valem cada dez matyquaes 
trymta fanSes. 

Aljôfar de c*** T (150) até ij* (200) grãos em matyquall, valem cada 
dez matyquaes a B^ij (i2) fanOes. 

Aljôfar de oytemta, e cemto e xx grãoos em matyquall, valem dez 
matyquaes a P (50) fanões. 

Aljôfar de botyqua, que nam he furado, valem dez matyquaes a dous 
fanões até treze ' taras tyra-se de toda tara d'esle aljôfar acyroa segumdo 
tyverem em os rabos dos fyos em que he emfyado, a saber : por cem ma- 
tyquaes sete e oyto matyquaes, e por aquy se fará toda a comia a todo o 
que se mais quyzer fazer. 

APARELHO COM QUE MELTQUTAZ FOT í GUEBRA DOS REISBUTOS Foi. 21 ▼. 

QUANDO ELRET FOT EM PESOAA. 



Tynha de gasto cada huum dya quoremta myll fedeas R^ fedeas 
Levaua de cavallo obrygados ao seruyrem, e alguns que 

lhe elRey deu, e de soldo, vymte myll homens. . xx homens 

De pee quymze myll homens xb homens 

De quarretas com mamty mentos e artelherya, e cousas 

de servyço e de guerra quynhemlas b"" carretas 

De boys e açaquaees outros quynhemtos .... b"" 
De boys de quárega com mamtymentos outros quynhem- 
tos b' 

De qtiamellos com temdas e cordas outros .... b"" (500) 

De homens pêra fazerem os quamynho^ outros ... b"" (500) 

^ Al. «a». 

* D'aqui por dianle parece que se deveria lêr assim : 
«Taras. — Tira-se de toda tara doeste aljôfar acima, segundo úwc os rabos dos 
fios, em que he enfiado, a saber, etc. i> 

5 
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De espymgardeiros cemlo c^ 

De bombardeiros cymquoemla L** 

De espymgardeiros quanarys duzemlos ij"" 

De bombardas grossas quatro iiij peças 

De berços de cobre sesemta Ix peças 

Foi. n Huum lyro de quamara de pelouro de berço, corapry- 

do de vymle e cymquo palmos j peça 

De frechas duzemlas myll ij"" myll 

D'archeyros quynhemlos b"" 

De todalas armas defemsyves e ofemsyves muyto gram- 
de soma. 

DTO B MELTQUTâZ E SUAS REMDAS. 

Huum laique, são quada três, myll cruzados. 
Paga dyo e gogolla a eIRey de cambaya treze layques 

em tamgas xiij laiques 

Ganha-se em boa monção sele e oylo laiques. 

Âlfamdegua das mercadoryas quymze laiques . . . xb laiques 

Âlfamdegua dos legumes dous laiques ij laiques 

Gogola dous laiques ij laiques 

Unyvera hum laique j laique 

e vymle myll íedeas 

Qutuaie vymte e cymquo myll fedeas xxb fedeas 

Foi. 22 V. O betere dez myll fedeas x fedeas 

A lenha, palha e ortalize e quanas quymze myll fedeas xb fedeas 
O pesador d'alfamdegua dez myll fedeas .... x. fedeas 
O pesador dos mamtymentos na praça doze myll fedeas xij fedeas 
Âs aldéas das ylhas, e orlas quymze myll fedeas . . xb fedeas 
Tem delRey, pêra o soldo dos Remeyros que remâo nas 

fuslas, qulynar e quumque^ hua vyla cymquo le- 



* Ou « qulynar e quum que lie hua vyla, ele. ? » 



DAS COUSAS DA INDlA 35 

guoas de dyo com quynhemtas aldeeis : remdem cada 

hum anno oylo laiques biij laiques 

Mananfer, que he hua vyla de dyo em que está apo- 

semtado, foy do fylho ; deu-lho eIRey pêra sua men- 

saa, e remde cadaa huum anno Ires laiques e méo . iijlaíquesméo 
Dorraqua, que lhe eIRey deu pêra comer, que he huma 

vylla duas leguoas de dyo, huum laique .... j laíque 

e dez myll fedeas. 
Tem hua vyla mais, que lhe eIRey deu pêra pagar quy- 

nhemtos homens que ho syn^am a quavallo, ij laiques ij laiques 
Duas \ylas que lhe eIRey deu pêra soster e mamty- foi. 23 

mento de dous myll homens cavaleyros, que he obry- 

gado a ter ; huum dos lugares he xij legoas de dyo, 

e outro he xiiíj leguoas: sam lugares na enseada 

mea leguoa do mar. 
Tem mais melyquyaz hua vyla jumto com champanell, 

a prymeyra cousa que lhe eIRey deu em cambaya 

amtes que quazasee, Remde vymle myll fedeas . . xx fedeas 
Tem em dyo casas e botyquas que lhe remdem huum 

laíque . j laique 

Quotyana, hua vyla com hua fortaleza antre os Reis- 

butos, remde hum laique j laique 

Tem guymall, que he hua cydade muyto forte, que eI- 
Rey deu a melyquyaz por ser o primeiro que nela 

emtrou ; remde dous laiques ij laiques 

Tem a remda de crystua que he em hua vyla fsicj que 

se chama zaguete homde está hua Romajem de jem- 

tyos que se chama crysna : remde-lhe huum laique K 

^ Tudo isto está mal enunciado. Para a verdadeira interpretação doesta passa- 
gem, lembramos que a Chrisna, divindade adorada pelos índios,- tinham aquclles 
povos levantado um famoso templo na terra dos resbutos, passada a ponta de Ja- 
quete. Do qual templo ou pagode faz menção Barros^ na Dec. IV, Liv. IV, Cap. IV. 



i) * 
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Foi. 23 V. Amadadale, de que lhe elRey fez mercê novamenle, foy 
vyla amlyga, e despouoou-se por dyo ; aguora a tem 
pouoada e faz nella fortaleza ; nam rerode nada, por- 
que começa aguora e he fraqua de dyreytos. 
Tem pam e mamgalor e bamquay, que sam três cyda- 
des porlos de mar, e muytas aldéas, e com as al- 
deãs nam ganha casy nada, senão lem-nas, pam & 
mangalor, por estarem amlre suas terras. 



PREGOS DAS MOEDAS. 

Valem cymquo fedeas e méa hua tamga que he em nosa moeda hiia, 
tres vymtens. 

AS FUSTAS QUE AGUORA TEM MELTQUTAZ, ANNO DE 62S. 

Passam de novemta, e nam achegam a cemto, e quada hua rema 
vymte cymquo Remos e dahy pêra cyma, e joga cada hua hua bombarda 
grossa e dous berços. 

Tem duas galeolas muyto boas e bem esquypadas e com muyla ar- 
telherya de bromço, que fez o anno de 52& : nam se sabe se fez este anno 
de 525 alguma. 

Foi. 24 O sartam da terra da vyla dos Rumes será tam estreito que ha da 

costa do mar a hua voltaa, que ho mesmo mar faz ao redor da vyla, 
duzemtos e trymta pasos, e esta estreyleza dura mais que tyro de berço ^ 
A cydade de dyo he muyto forte e com rauyta artelherya, e agora 
lhe fazem caua do baluarte da praia noua até porta da carnecerya, que 
he da bamda do Ryo de demtro. 



^ Parece querer exprimir que tioha mais comprimento do que o alcance d'um 
tiro de berço. 
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I>£SPfiSAS DE MELTQUTAZ, SABIDAS. 



Myll e quynhemlos remeyros a solda de Irymta 
fedeas cada hum . 

Myll lasquarys de pee, comlando trezentos arabyos 
a R^ (40) fedeas, e à cymquoemta, cada huum 

Tem mais duzemtos eoraçones ao preço dos arabyos 

Duzemtos guzerales e cymdes a xxb, e xxx fedeas, 
cada huum. 

Tem mais trymla Rumes a cem fedeas cada huum 

Gemlo e vymte farlaquys a 1^ fedeas cada huum, 
somao seis myll fedeas 

Lasquarys a quaualo, a que elle dá cavallos, ii]"" 
(300) a Ixx fedeas por mês : soma novemta e 
e hua myll fedeas 

O anno de 52 S ao todo tem quatrocemtos farla- 
quys, e tem oylenta Rumes por todos, e mais 
lhe vyerão cemto e xb Rumes. 
Managuer tem lasquarys. 

Managuer bij"" (704) lasquarys . . . : . . 

Em hunaa cem lasquarys. 

Em talaya cemto e cymquoemta laáquarys. . . 

Em colyna cem lasquarys 

Tem myll e quyaheutos e^ cymquoenla cavalos a 
seu quomer. 

Managuer myll, e em unar cemto. 

Em Talajem cemto e cymquoemta. 

Em dataa e qulynar duzemtos e cymquoemta'. 

Os quaes fazem de guasto cada mês com os fara- 
ze| selemta fedeas por mês, que fazem doze lai- 
quees e trymta e seis myll fedeas .... 



j b^ (1500) fedeas 

r (50) fedeas 
ij"" (200) homens 



íij (3000) fedeas foi. 24 v. 



bj 



IRJ 



fedeas 



fedeas 



bij"" lasquarys 

c^^^l** lasquarys 
c*^ lasquarys 



ifr 



Foi. 25 



xij laíques 
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* 

Tem debayxo de sua quapylanya muylos o grandes senhores capi- 
taeeSy os quaes sam obrygados alhe acudyr a seu chamado com dez myll 
de quavallo. 

MOEDAS DE GAMBA TÁA. 

Madrafaxaes e méos madrafa«caees : valem quada huum madrafaxão 
cemlo e doze fedeas : e madrafaxãees de prata e méos madrafaxàees va- 
lem os madrafaxaes sele fedeas e méa ; e cada trymta e oyto d^elles pe- 
sam huum marquo e mêo e hua omça. 

Madrafaxaaes de prata e méos madrafaxaes vali cada huum cymquo 
fedeas e seis droquaas. 
Foi. 25 V. Trelamquys de prata, e méos, vali cada hum quatro fedeas e ij dro- 

quas. 

MOEDAS DE COBRE COM LT6AS DE PRATA. 

Demedíam vali huum xbiij (18) droquas e mêa. 
Huum perozyll vai duas fedeas e mêa. 
Traquyna vali hua fedea. 



MOEDAS DE COBRE SEM PRATA. 

Galaleas, vali cada hua droqua e mêa. 

Sabyabes, e mêos, vali cada hua- hua droqua. 

Docolrys vai cada hum iij paiqas. 

Nam á y outra moeda da terra, somente (alam por pataiquas, por a 
moeda ser grossa ; valem cada oyto payquas huum droque, e hua pay- 
qua vail três bodes ; vali hua fedea dez droquas, e sam em nosa moeda 
doze reis. 

As tamgas larys valem cada hua sesemta reis; e cada coremta e 
cymquo d'elas pesam huum marquo dos nosos. 
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PESOS DE DTO E CAMBAVA. 



Bares, ceres, lodolos*, malyquaes. foi.jô 

Dous malyquaces e Ires quartas pesam huaa tollá, e vymle e cym- 
quo lolás hum cer. 

Corenta ceres hua maa, e vymle mãos huum babar ; e bum: babar 
faz do noso peso quatro quymtaes e doze arrates. 

Ha y outro peso que cbamão malota : pesam dez malotas bua mão, 
e cada malota três ceres e huum terço, e ysto be de corall, que ha de 
seda tem a mão treze malòtas e huum terço, porque três ceres, fazem bua 
droqua. 

A hy huum peso que se chama váll : hum matyquall tem doze vali ; 
e outro, que chamam tamgua, tem omze vali e mêo. 

Ilua tola tem trymta e dous vali. 

Pesa huum marco dezanove tolas e cymquo oytauas, que sam vymte 
vali. 



PREÇOS DO AUOFAR DA GHTNil. 

Dez grãos ^ valem dezaseis tamgas . x tamgas ^ 

Quynze grãos doze tamgas . . . . xij tamgas 

Vymte grãos dez tamgas . . . . x tamgas poi. 2$ v. 

Vymte e cymquo grãos sete tamgas e 

méa bij tamgas 

Trymta grãos sete tamgas .... bij tamgas 



' Pelo que adiante se diz se deverá lèr « tolas. » 
^ Subenlender-se-hia « em matical ? » 
^ Ãliàs 16 tangas. 
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Trymia e cymquo grãos . . 
Goremta grãos cymquo tamgas 
Gymquoenia e cymquo grãos . 

Treze 

bijf7) 

Nove, dezasetó 

Setemla e cymquo, três . . 
Cemlo, duas tamgas e mêa . 



bj 
b 

• • • • 

uij 

• • • • 

xxinj 
xxij 

xbij 

•• • 

• • 



(6) tamgas 
tamgas 

(i) tamgas 
(24) 
(22) 



tamgas e mêa 



PREGOS QUE TEM ÀS MEBCADORTAS EM DTO E AS QUE SE GASTAM 



Va] O cobre a dous myll e cem fedeas, 
e gastam-se oylocemtos bares . . 

D'azougue dous babares, a doze myll 
fedeas 

De vermelham huum babar, doze myll 
e quynhenlas fedeas 

De pedra hume cymquoenta e cymquo 
babares, a duas myll fedeas o babar 

D'açafram duas mãos a xxxb fedeas . 

Foi. 27 Do solymão bua mão a vymte fedeas, 

e vali o solymão fyno, que veja o 

bomem lugnc e luzyr de bua parte 

a outra, t rezem las fedeas. 

Tem ^ sal pêra estanbar ^ dez mãos : o 
bar vali myll fedeas 



ijc^ 



XIJ 



xijb* 



U 
xxxb 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 
(35) fedeas 



J 



fedeas 



* Al. «Item»? 

^ Sal ammoniaco, ou chlorohydrato de ammonia. 
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CâMBATAÂ. 

De coral eni perna meudo gasla \ que 
se pesa por mariolas, bastardo, de 
três ceres a mariola ; vali a mariola 
quorenta Tedeas: gastar-se-am co- 
renla quymtaees. 

O toro vali a mão ^, e a mariola cemlo 
e sesemta fedeas c^ Ix fedeas 

Bramquo: o quorall de perna grossa 
vali a marlota Irezemtas e vymte fe- 
deas. 

De corall laurado meudo redondo vali 
o cer, sendo bem corado, e do ou- 
tro segumdo fôr, a oytemta fedeas ixxx fedeas 

Vali o alambre laurado meudo a mar- 
iola, que tem Ires ceres, R^ (iO) 

fedeas R^* fedeas 

gaslar-se-á d'e1e cem quymtaees, e 
o outro segumdo fôr grosso. 

Vali o marfym cada bar quatro myll 

fedeas iiij fedeas 

gaslar-se-á d'ele cymcoemta bares . F bares 

D'aguoa Rozada gaslar-se-am vymte foi. s7t. 

bares iij (3000) fedeas 

De chumbo gastar-se-am d'elle dez ba- 
res, e vali o bar oylocemlas fedeas. 



^ Parece de mais a palavra agasta». 

^ Julgamos que a palavra a mão 9 é também de mais no texto. Do contrario 
resulta o absurdo de valer a mão tanto como a marlota, que é a sua decima parte. 

6 
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De pimemta gaslar-se-am duzemtos ba- 
res ; vali o bar royll fedeas. . . 

O gemgyure bramquo trezemtas fedeas 
gaslar-se-am cyroquoemta babares. 

O gemgyure vermelbo duzemtas e co- 
remta fedeas; gastar-se-am d'elle 
cymquoeDia babares 

Crauo lympo de baslam, vali duas myil 
fedeas ; gastar-se-á huum bar . . 

O crauo oom baslao myll e quyDhem- 
tas fedeas 

A quanella de ceylão vali a seiscetn- 
tas fedeas ; gastar-se-á trymta bares 

CardamoiDO cada babar myll fedeas; 
gasta r-se-á cymquoemta babares . 

O sandallo bramquo vali quatro myll 
fedeas o babar ; gastar-se-á trymta 
bares 

O vermelho vali duas myll fedeas ; gas- 

lar-se-á quymze babares. . . . 

Foi. 28 Brasyll vali o bar qualrocemtas fedeas ; 

gaslar-se-á cymquo bares . . . 

De nós Dosquada vali o bar Ires myll 
e seiscemlas fedeas ; gaslar-se-á cym- 
quo bares 

De maça gastar-se-á cymquo babares ; 
vali o bar Ires myll fedeas . « • 

O beyjoym amendoado vali o bar qua- 
tro myll fedeas ; gaslar-se-am cym- 
quo bares . 

Açafraam grossa vali o bar trezemtas 
fedeas ; gaslar-se-á cymquo bares . 



j 



eDI* 



ij'R 



U 



jb' 



bj' 



J 



iiij 






* • • *» 

iiij* 



iij bj' 



« V « 

"J 



IIIJ 






fedeas 
fedeas 



' fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 



fedeas 
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Açafram meuda e pretaa vali cemto e 
cymquoenla fedeas c*^ 1** fedeas 

Vai a prata, que vem de portu- 
guall, a tollá nove fedeas e Ires quar- 
tas ; aparada ^ quebra a sete e méo por 
cemto, e vali a dez fedeas e roêa. 

Pesa o marquo dcsanove tolas 
e cymquo oylauas. 

Yall asy o nosso marquo aparado ^ 
dous myll e quatrocemtos e Ixxij (72) 
reis. 

Por apurar á rezao acyma. 
A galha preta vali a mão quoremta fe- foi. ss v. 

deas 

O terbyte ' a mão de guzerale x fedeas 
Espeque narber^ a mão de guzarate 
Gana fyslolla a mão de guzerate . . 
A goma arabyqua a mão dalém ^ doze 

fedeas 

O emcemço do fary a mão doze fedeas 
Emcemço do farlaquy a mão iiij fedeas 
A palha de mequa de mazagate ^ cym- 
quo fedeas b 

Gugall d^orumuz dezaseis fedeas . . 
Quasquas de dormydeiras, a mão . . 



R" 


fedeas 


X 


fedeas 


Ix 


(60) fedeas 


• • • • 

iiij 


fedeas 


• • 

XIJ 


fedeas 


• • 

XIJ 


fedeas 


• • • • 

IIIJ 


fedeas 


b 


fedeas 


xbj 


fedeas 


bj 


(6) fedeas 



^ Apurada? 

* Apurado? 
5 Turbit. 

* Spica nardi? 

* Lêa-se « d^Adem ». 

^ E^ o esquinanto ou palha de Meca, que nasce em Mascate e Calayate, terras 
da Arábia, d'onde a levavam a Meca. Yid. Garcia éTOrta, Colloquio 52. 
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Tâmaras de masquate, a mão oyto fe- 

deas 

Tâmaras sequas, a mão dez fedeas . 
Tâmaras de meça, a mSo .... 



bíij 


fedeas 


X 


fedeas 


XX 


fedeas 



Aljôfar de bolyqua vali a omça 
Almysquere vali a tola xxb (25) fe- 
deas 

Azeite cheyroso fyno o ser ^ a 
Foi. 29 Aguylla fyna o ser trymta fedeas 
A mão de fyo d'algodao preto 
A mao do fyo bramquo . 
Azeyte de gergylym, a mão 
Atagara das faquas, a mão 
O cemto dos pémteís . . 
O bar de ferro de b^tyqualla 
A mão do quobre laurado • 
A mão da cera arabya . . 
A mão de cera malauar 
A mão das amgolas ^ de mombaça 
A mão das quascas de tartaruga de 
mombaçaa trezemtas fedeas . . iij'' 



(5) fedeas 



xxb 


fedeas 


•• 

XIJ 


fedeas 


XXX 


fedeas 


Ixx 


(70) fedeas 


XX 


fedeas 


• • 

XIJ 


fedeas 


X 


fedeas 


XX 


fedeas 


ri" 


(250) fedeas 


c^^lx- 


(160) fedeas 


R- 


(iO) fedeas 


i" 


(50) fedeas 


R" 


(40) fedeas 



fedeas 



^ Interpunha-se aqui, e mais adiante no legar marcado, o titule Cambaya. 
Pareceu-nos que seria palavra, escripta ne alto da pagina do original, que o copista 
foi transcrevendo sem reparar no que fazia. Supprimimol-a pois. 

^ Aliás « cer. » 

^ Faz-se crivei que quizessem escrever argolas ; isto é, manilhas ou bracele- 
tes, de que muito se ornava a gente de Mombaça, como se pode vêr no Livro de 
Duarte Barbosa^ pag. 239. 



DAS COUSAS DA ÍNDIA 45 



As comias meudas pêra çofala : 

As comias meudas amaleras ' vali a mão R^ b (i5) fedeas 

As comias azuys vai a mao . . . R^b (i5) fedeas 

As grossas d*eslas sorles vali a mão . xxxb (35) fedeas 

Vali o bar do quayro das ylhas' . . iij'' (300) fedeas foi. s9 ▼. 

O bar do quayro malauar . . . . c^ Ixxx (180) fedeas 

A mão dos búzios * das ylhas . . . x fedeas 
O fardo da Ruyua que pesa a mãos 

quatroze biij"" (800) fedeas 

Amfiam dalém ^ vali a mão . • . bíj"" (700) fedeas 
O amfyam maquarym, o cer vali cemlo 

e cymquoenla fedeas c^l* fedeas 

Agoa rosada, a mão vali . . . . c*M** (150) fedeas 
A corjaa das leadas de curyale vali, 

de qualorze varas ijM^ (250) fedeas 

A corja das doze ij"" xx (220) fedeas 

As quapas de quaputes* e de dute e 

macaceres que sam beiranes (sic) 

grosos, vali a corja c^Ixxx (180) fedeas 

Sabões de melaees, vali a carja . . Ix ^ fedeas 

Esloraque lequedo vai a mão . . . ij' (200) fedeas 



^ Yid. a nota 1 da pagina antecedente. 

' Amarellas. 

' Refere-se ás Maldivas. 

* Ca uris. 

* D^Adem. 

* Seriam capas de capuzes ? Na Pauta da Casa da índia, qne começou a ter vi- 
gor no anno de 17ii, encontrámos peças de ctiapins grandes e pequenos, com os 
direitos de 600 réis cada uma, e as dos beírames ordinários com os de 800 réis. 
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Algaliale malyquall ^. 
A seda de coraçone vali a mao 
A seda da chyna a roSo . . 
Foi. 30 A seda de Camatra ' vali a roSo 
O cere de retrós vali . . 
O cere da seda solta vali , 
O salytre refynado vali 
O salytre por refynar vali . 
O emxofre d^orumuz, a mão 
A mao de bysquoulo . . 
A mão do papell da terra, que sam 

xxb folhas, que tem dous palmos e 

outro lamto de comprido . . . 

e se he muito bom vali cymquo fe- 

deas 
A tola do âmbar vymte fedeas . . 

Goma guzarala, a mão 

Alamy de mombaça, a mão vali . . 

Dana cananey guzarala 

Myle qualamey guzarale . . . . 

Aso namão guzarala ^ 

A tolya d'orumuz,.a mão . . • . 

Foi. 30 V. A quaparosa guzarala 

A erua doce que se chama confecala- 

mey 



biij" 


(8oo; 


1 fedeas 


biij' 


(80o; 


1 fedeas 


b« 


(50o; 


) fedeas 


R-b 


(45; 


) fedeas 


xxxbj 


(36] 


1 fedeas 


Ixxx 


(8o; 


1 fedeas 


L- 


(5o; 


1 fedeas 






fedeas 


bií 


(7' 


) fedeas 






R" 



fedeas 



XX 


fedeas 


biíj 


(8) fedeas 


• • • 

XIIJ 


fedeas 


XX 


fedeas 


R** biij 


(48) fedeas 


XXX 


fedeas 


• • 

'J 


(200) fedeas 


Ixxx 


(80) fedeas 



(iO) fedeas. 



^ Vide a nota 1 da pagina ii. 

^ Ser-nos-bia licito lêr: aAlgalia té matyquaIU, a que se devia seguir o valor, 
que lhes esqueceu declarar. 

' No Livro de Dmrte Barbosa^ pag. 378, diz-nos elle que no reino de Pedir, 
um dos da grande ilha de Samatra, « se cria muita seda, mas nom tam Ona como 
ha da China». 

^ Pertenderiam escrever a Aço, a mão guzarala ? » 



XXX 


tamgas 


xxbj 

• 


(26) tamgas 


c^^xx 


tamgas 


IR* 


(90) tamgas 
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As moedas e preços de cambayaa sam como os de dyo, somemte que 
nas moedas da praia se perde a dous por cemlo, e as fedeas sam de cym- 
quo sortes, de nove drocas, e de dez e méa, e de doze e treze. 

Tomao torobym por lamga. 
As corjas dos bespes ^ de dyao gran- 
des valem trymla tamgas . . . 
A corja dos bespes pequenos valem . 
A corja dos mamtazes requaraa, que 

tem bamdas de sedaa, valem cemto 

XX tamgas c^xx 

A corja dos mamtazes grandes valem 
A corja dos mantazes pequenos valem 

cymquoemta e cymquo tamgas . • 1^ b tamgas 

A corja de mandyll capacique valem 

quoremta e oylo tamgas. . . . R^biij tamgas 

A corja dos mandys vna valem cemto 

e vymle tamgas c^^^xx tamgas 

A corja de mandyll fedella gramdevall foi. 3í 

a corja cemto e sesemla hua tamgas c^Ixj tamgas 

A corja de mamdyll fedela pequeno 

vali cemto e dez tamgas. . . . c^x tamgas 

A corja de çarguça damdalym grande 

vali oylemla tamgas Ixxx tamgas 

A corja de çarguça amdalym pequeno 

vali cymcoemla tamgas . . . . P tamgas 



^ Não DOS lembra de acharmos bespes ou vespes n^outro logar ; mas sim bcs- 
pices que vem mais adiante mencionados. Tirando Diogo Pacheco informações do 
negocio que se fazia nas Ilhas do Ouro, que diziam situadas ao sul de Samatra, 
lhe asseveraram que a gente das taes ilhas « dava muita quantidade de ouro a troco 
de huns pannos de Cambaya da sorte que elle alli trouxera, que eram vespicias^ 
mantazes^ e òer^an/i^ azues e vermelhos». £ acrescenta Barros^ Dec. III, Liv. Ill, 
Cap. III, que por pannos tão baixos faziam bom barato do ouro. 
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A corja dos bespyces maçudes vali 

trymta e cymquo lamgas . . . xxx b tamgas 

A corja dos mamdys Ralytn gramdes 

vali cymcoemta lamgas .... 1^ tamgas 
A corja dos pequenos vali coremla tam- 
gas R^ tamgas 

Quymeyção que sam de cerlangys pym- 

tados, a peça seis tamgas . . . bj tamgas 

A corja dos quamdaquys ^ vermelhos 

vali a corja cemlo e vymte tamgas c^ xx tamgas 

A corja dos quamdaquys pretos va- 
lem sesemia e cymquo lamgas . . Ixb tamgas 
Foi. 31 T. A corja dos quamdaquys prelos com 

mostras que se chamão maquafee, 

que tem hum covado e quarta de 

larguo, valem cemlo e cymquo tam- 

guas . . c^ b lamgas 

Garguça abeixamym vai a corja du- 

zemlas e oylemla lamgas. . . . ij"" Ixxx tamgas 

A corja dos çabrys lyslrados vali a 

corja coremla e cymquo tamgas . R^b lamgas 

A corja da mao dalguasadabra vali 

cymquoemla lamgas 1^ lamgas 

Beirames vermelhos e grosos, a corja 

vali a quaremla lamgas . . . . R^ tamgas 

A corja das quolonyas grandes vali 

duzemtas e cymquoemla lamgas . ijT lamgas 

A corja das colonyas meãs vali cemlo 

e sesemia lamgas c^lx tamgas 

^ Talvez sejam os canequis, de que falia CoutOj Dec. lY, Lív. I. Cap. YII, 
e que ainda inclue a Pauta de 17ii. 
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A corja das quotonyas pequenas vali 

cemto e coremla lamgas. . . . c^ R^ lamgas 

A corja pêra enfardelar vali cemto e 

« 

omze tamgas c^xj (amgas 

A corja dos panos gramdes pêra faze- 
rem fardos, setemta e hua tamgua. Ixxj lamguas 
A mSo das corjas valem Ires (amgas e 

mêa íij tamgas e mêa 

A mão do fyo de bramamte^ vai nove F01.32 

lamgas e mêa ix lamgas 

Levam de feytyo de huum fardo de 

cem corjas oyto lamgas .... bíij tamgas 

De emfardelar cymcoemla corjas levão 

quatro tamgas e mêa . ... iiíj lamgas e mêa 

De huum de xxb (25) corjas leuao íij 

lamgas e mêa iij tamgas e mêa 

O cento das toalhas bramquas. . . x tamgas 

O díate das capas cader de cambaya sam 

quatro panos^ vymte e quatro tam- 
gas xxiiij tamgas 

O dule^ de Ires candya azares, que 

sam panos de coraçones, o dote, 

grosos, vymte e seis tamgas . . xxbj lamgas 

A dutre de tucamdya nylora, que sam 

panos verdes e vermelhos de pymtu- 

ras de pasaraos, fazem seis hum dule xxiij lamgas 

' Assim chamam os hespanhoes ao que nós chamamos brabante. 

^ Da comparação doeste artigo com o antecedente, e com o seguinte, se po- 
deria concluir que o dule^ diatCj dote ou dutre^ suas variantes, se é que não são 
erros do copista, equivaleria á palavra lote, o qual, conforme as espécies dos es- 
tofos conteria 3, 4, ou 6 pannos. Â Pauta de 1774 faz porém menção de dotins de 
Calopòr. 

7 
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Tafecyras lystradas de seda : 
Tamatura vali a peça vymte e seis 

tamgas xxbj tamgas e méa 

A tafecyra Rysaa vali vymle e seis 

lamgas e mèa xxbj tamgas e méa 

Foi. 32 ▼. A lafecyra mazera vali coremia e bua 

lamga R^*j tamga 

Tafecyra camdanym vali quymze lam- 
gas xb tamgas 

Tafecyra abaryary caceby vali a corja 

vymle e sete tamgas e méa. . . xxbij tamgas e méa 

Tafecyra Ratalaya vali a corja vymte 

e sete tamgas xxbij tamgas e méa 

Tafecyra martur càlyne vali vymle e 

cymquo tamgas xxb lamgas 

Alquatyfas vai o quouado a duas tam- 
gas e meaa íj tamgas e méa 

Alquatyfas gramdes vai o covado a 

quatro tamgas e méa .... iíij tamgas e méa 

Atymquall groso de lya, a mão vali 

cem tamgas c*^ tamgas 

O lymquall meudo, a mão vali sesemla 

tamgas Ix tamgas 

O pucho de caaibaya, a mão vali Irymta 

e cymquo lamgas xxx b tamgas 

A mão do irafyam * de carabaya seis- 

cemlas lamgas bj"" tamgas 

Algalha ^ preta coremia tamgas . . R^ tamgas 



* Amfiam? 
2 A galha ? 
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PREGOS DA LÂQUEQUA. 

Toma-se a lamga em nove droquas e Dão tem somaa. 
Alaquequa de quanudo meudo, o cemto foI. 33 

doze lamgas xxxij (sic) (32) lamgas 

Alaquequas de quanudo fino vali cemto 

e dez lamgas c^x tamgas 

Alaquequa dolyuela comum o mylhor 

vymle lamgas xx tamgas 

Alaquequa dolyuela fyna, a mylbor 

vali vymte e nove lamgas . . . xxix lamgas 
Alaquequa de cosouro comum trymla 

tamgas xxx lamgas 

Alaquequa de quanudo delgada fyna, 

o cemto, que pesa hum arraiei, vali 

oylo lamgas ^ . biij tamgas 

Alaquequa fyna olyueta meuda, a my- 
lhor xb lamgas xb tamgas 

Comias d'alaquequas, as mylbores dez 

tamgas x tamgas 

As meãs, furadas pequenas . . . iiij tamgas 

Anéis pequenos, valem iiij tamgas 

Alaquequa, aneís finos, o cemto . . iiif (400) tamgas 

Alaquequa d'aneis comus, o cento . Ixx tamgas 

Perloas falsas, o cemto xxb (2S) tamgas 

Perloas falsas de cores, vali . . . xx tamgas 

Huum emxedrôs dè marfym vali . . Ix**b (65) tamgas foi. 33v. 

Cabos de faquas a peça iij tamgas e mêa 

Colheres d'a]aquequa xxb (25) tamgas 

Garfos d'alaquequa xb (15) tamgas 

Tachas do punhaes d'alaquequa . . xij lamgas 

7* 
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Alaquequas pera os pesquoços. . . c^ Ixxxb (185) tamgas 

Peles cordoueses vermelhos, a peça . b (5) lamgas 

As carneyras iíj tamgas 

O cento das Rosas cymquo droquas . b droquas 

O cemlo do açuquere a sete d rocas . bij droquas 

Hua pynha de bonyfales . . . . xb (15) tamgas 

De huum fardo de Roupa, de dereyto 

aos mouros Ix (60) tamgas 

De dyreylo de huum ^ aos ymdeos se- 

gumdo o que leuam if (200) tamgas 

De bois pequenos de quarretas cada 

fardo duas fedeas, e a barqua que 

o leua quatro fedeas bj (6) fedeas 

Os couros de vacas bons, grandes . ij"" (200) tamgas 

Huum fardo d'anyll de tavoleta, que 

pesa três mSos e méa .... iij''!^ (350) tamgas 



Foi. 34 LARA E PESOS DELLAA. 

Matyquaes, que menos, framças^, bares tem^ dez matyquaes fazem 
huum aceay * e vymle iiij queas ^ huaa mao. 

Dez mãos é hua framça% e vymte framças huum bar, e a framça 
vymle e três arrates, e o bar Ires quymlaes e duas arrobas e xxbij (27) 
arráteis. 



^ Falta a palavra fardo. 

2 Faracolas? 

^ Falta uma palavra. 

* Quiaz? 

^ Quiazes? 

® Suppomos que no original do apographo que nos serviu de texto estaria /r.f<w, 
e que o copista leria franças em vez de faracolas. Temos exemplo de se confundi- 
rem na forma algumas abbreviaturas com outras. Tangas^ por exemplo, e testi- 
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MEDIDAS. 



Sele quelas fazem hum alqueire qosq. 



MOEDAS. 



Fules \ dynares, lamgas, larys ; e dous fules valem huum dynare, e 

doze dynares hua tamgua, e Ires tamgas e dez dynares hum larym novo, 

porque ho velho vali menos huum dynare. 

De cravo, huum bahar seis myll lam- 
gas 

De pymemta, dez bahares . . 

De quanella, huum bahar . . 

De cardamomo, huum bahar . 

D'açafrão malauar, hum bahar 

De samdalo bramquo, meo bahar 

De samdalo vermelho, cymcoenta mãos ij'' r* (250) tameas foi. 34 v. 

D'anyll nadale^, vymte fardos. . . 

O açuquere se vende por cargua de 
dous fardos, que sam fardos em car- 
ga ; vali cemlo e corenta larys^ e 
gaslar-se-am b*" (500) fardos . . b"" 

De cobre, cymquo bahares. . . . xxb 



bj 




tamgas 


• 

J 


(looo; 


1 tamgas 


• • 

U 


(2ooo; 


) tamgas 


jbf 


(i6oo; 


) tamgas 


bfr 


(6so: 


1 tamgas 


biij" 


(8oo; 


1 tamgas 


ij. ,.. 


(250; 


1 tamgas 


cem 




larys 



D'algodão, dez bahares . 



.to 



fardos 
(25) tamgas 
(100) larys 



munhas acham-se, nos manuscriptos da índia, representadas exactamente pela mes- 
ma abbreviatura. 

^ Falazes ou fuluzes é o que se deverá lêr, pelas mesmas razões expostas em 
a nota antecedente. Yid. Liv. dos Pesos pag. 15 e 21. 

^ Anil nadador, se lé no livro de Dmrte Barbosa^ pag. 393. 
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De cobre cyraquo bahares * 
De ferro, cymcoemla bahares 
De quahym ^ ííij bahares . 
De chumbo, dez bares . . 
De brasyll, dous bahares . 
D'azougue cymquo Q)ãos . 



IJ 

iii? 
Tb" 

biij^ 
IR** 



(2000) tamgas 

(400) lamgas 

(1500) tamgas 

(2000) larys 

(800) larys 

(90) tamgas. 



MANTTMEMTOS. 

Sete quelas de cevada bua tamga . . j 

Dous quelas e mea de trygo . . . j 

A mao do pam ....... bj 

A mao do carneyro x 

A mao das huuas bj 

Foi. 35 A mão das peras j 

A mão dos pesegos j 

A mão das maçans j 

A mão dos marmellos j 

A mão das Romãas doces .... biij 

A mão da^ agras b 

A mão das tâmaras iiij 

Hua galynha j 

Duas passaras ij j 

Cymquo perdygões j 

Seis rolas j 



tamga 

tamga 
(6) tamgas 

reis (?) 
(6) drocas (?) 

tamga 

tamga 

tamga 

tamga 
(8) drocas 
(5) drocas 

drocas 

tamga 

tamga 

tamga 

tamga. 



* Admira que o preço da mesma quantidade de cobre seja aqui oitenta vezes 
maior do que acima. Referi r-se-hia a cobre empregado em peças de lavor delicado. 
^ Calaim? 
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MEBGADORTAS. 



A mam de seda, quymze tamgas . 
A noz Dosquada, dous bares . . 
De maça, cymquo bares . . . 
De gemgyvre, dez bares . . . 
Alaquar de cambaya, dez babares 
D'açuquere quamdyll, cymquo bares 
Vali o matyquall do almysquere . 



xb 

J "J* 

• • •<• 

J >J 

xxb 



(1300 

(1200 

(iOO 

(200 

(1600 

(25 



tamgas ^ 

tamgas 

tamgas 

tamgas 

larys 

tamgas 

tamgas. 



Esta be a Roupa que se compra em cambaya pêra çamatra, pêra foi. 35 v. 
quem quyser caregar cem myll fedeas em nao de b"" (oOO) candys ^ ; das 
quaes cem myll fedeas se am de empreguar em cambaya coremla myll 
fedeas, empregadas e em dyo trymta myll, e em a nao gastará trymta myll 
fedeas cem myll fedeas. 



As corenla myll de cambaya : 

D'amfyam de cambaya iij 

D'alcatyfas iiij 

D'alaquequa iij 

De charguça a cymquo pamy . . . j 

De mamdyll fydella j b° 

De dute azares iij 

Alreucaulea azaree j b"" 

De choder e madavady * . . . . j b^ 



(3000 
(iOOO 
(3000 
(1000 
(1300 
(3000 
(1500 
(1300 



fedeas 
fedeas 
fedeas 
fedeas 
fedeas 
fedeas 
fedeas 
fedeas 



* Que o candil servia de medida jie tonelagem, em Cambaya, se deprehende 
do que se lô em Castanheda Tom. III, Cap. CXXXIII, 4Sl: cndisse que abastaria 
htia nao de até tresentos e ciDcoenta candis que he hOa medida que se costuma na 
terra. » 

^ Não podemos dizer se choder c chader são a mesma cousa ; mas na Pauta 



56 LEMBRANÇ4 

De raamdyle mylara ij b*" 

De crecandya mylare j b^ 

De çaby j b*' 

De mamdyll hyrcanya j 

De quamdaquys prelos iiij b' 

Foi. 36 De chader cambayale ij 

De charguça damdaly ij 

Pêra dyreylos e custos iiij 



(2500) 


fedeas 


(1500) 


fedeas 


(1500) 


fedeas 


(1000) 


fedeas 


(4500) 


fedeas 


(2000) 


fedeas 


(2000) 


fedeas 


(iOOO) 


fedeas 



As trymta myll fedeas empregadas em dyo sam estas V 



PESOS DA CHTNA. 

Huum pico tem cem quates, e huum cate tem xbj (16) taees. 
Huum taell dez mazes e huum roaz dez foees. 
Cada pico pesa d'arrates c'"" xxx (130) arrates, a rezam de vymle 
onças a Vs o cate. 

Huum taell vali huutn cruzado. 

No taer à dez mazes, e no maz dez fedeas. 

Huum taell, que he hum cruzado, tem cem quayxas. 



de 1744, pag. %3, apparecem ainda as duas verbas seguintes : « Chaudeis brancos 
de Bengala, peça novecentos reis. Chaudeis de cores, ou saraças grossas, peça se- 
tecentos reis. D Àmadavy, ou fabricado em Âmadabad, fdra melhor leitura. 
^ Não menciona em que se deviam empregar. 
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Apayy* rendeiro d'uma terra. II — 188. 

AiMui (Renda das). 11 — 53, 54. 

Ap€Mientadorla« ajuda de custo para casas, 
u — 61. 

Arama (Re^ão d'), n — 44, 231, 253, 255. 

III — 29. 



AZO 



BAR 



AraMott* naturaes d^Arabia. Ill — 37. 

Arame. Vid. Fio. 

Araujo (Braz d"), vedor da fazenda. II — 41, 

50. 
AraulV* aldéa. 11 — 192, 203. 
Archeiro» de Meliqueaz. III — ^34. 
Areea« 1 — 22. 11 — 48. 
AreM^ para fundição. IH — 31. 
Argola» de Mombaça. III — 44. 
Arlem, aldôa. II — 183. 
Arma» dos mouros, n — 44, 83, 225. 
Arraten»* arráteis, II — 237. 
Arro», 1 — 20 a 26, 29 a 33, 35 a37, 40, 43. 

Seu preço, li — 210. 
(Páreas d'), que elrei de Portugal podia 

exipr desde Goa até Cananor. ll — 246, 

247. 
Artlllierla que havia na índia, etc. em 1525. 

Ill— 11, 14a20, 25, 30. 

dos mouros. Ill — 12. 

A»aclem« aldôa II — 199. 

A»iijaciio« enviado do rei do Guzarate ao vice- 

rei D. Garcia de Noronha, n — 229. 
A»oen»o Fernandes. Víd. Fernandes. 
A»olem» aldôa. U — 193. 
« A»onamfio guzarata (?) ou aco a mâo guza^- 

rala (?). III — 46. 
A»»aear. 1 — 10, 18 a 20, 32, 43. 111 — 52, 

53. 55. 
« Ata^ra (7) das facas (x). III — 44. 
Atar (Coje), guazil d'Ormuz. II — 80. 
Atedrlcfio* capitão da fortaleza de Camalà, 

pelo sultão Badur. II — 118. 
« Atrencaulea azaree (x). III — 55. 
Atynqfoal. Vid. Tincal. 
Avel ou avela, arroz torrado ^Renda das pes- 
soas aue faziam o). II — 156. 
Axery. Vid. Xery. 
Ayapa, escrivão da feitoria de Cochym. II — 

24. ^ 

Ayra, aldôa. 11 — 200. 
Aj^raYaly, aldôa. II — 192. 
Ayre» Coelho.— da Cunha. — Gonçalves. 
Asar, moeda d'Ormuz. I — 13 a 17, 20, 25. 

11 — 87. 
« Asaree. (Atreucaulea) (x). Ill— 55. 
• Asare», (Candya), certos pannosí?). IH — 

49. 

. (Dute) (x) . Ul — 55. 

AxelCe de coco, gergelim, e d'oliveira ou do 

reino. 1 — 24, 27, 28, 31, 34, 36, 37, 

43. 
(Preço do) cheiroso, e de gergelim. Ill — 

44. 

(Idem do) das luzes. 11 — 208, 234. 

(Renda do) do caçabe e fortaleza de Baçaim. 

— 140. E da vendagem e dos moinhos. — 

11 — 154. 
Asewedo ^Gaspar d^), alcaide mór de Ceylão. 

Asevre sacotonno. I — 8, 11. 
Asonffoe — I — 12. D — 49, 252, 256. m 
-40,54. 



• ou bar. Vid. Babar. 
Baealm* cidade aoN. de Goa. 1—29. n— 7, 
'116, 118, 119, 123, 132 a 137, 145 a 148, 
150 a 154, 156, 158, 205, 218 a 223, 226. 
Bacanor, (Rio de) II — 247. 

• Baeare», armazéns de pannos d^algodão (?). 

11 — 231. 

Bácora* cidade na confluência do Tigre e do 
'Euphrates. 1—21, 23, 24. II — 97. 

Bade Huza Zamom, rei dos coraçones. a*- 
225. 

Bador* o mesmo que Badur. n — 134 a 136. 

Badnr (Sultão), rei do Guzarate. n — 133, 
218, 219, 221 a 226, 228. 

Bas€kl6 ou Bagdad, cidade d^Asia, sobre o rio 
Tigre. 1—24, 25. 

Baliar ou bar, peso usado em Baçaim, Banda, 
Batecala, Bombaça, Caille, Calecut, Cana- 
nor, Ceylão, Ghaul, Cochym, Cosmim, Cou- 
lão, Cuama, Dabul, Dalá, Dio, Estamim de 
Chaul, Macau, Malaca, Maldivas, Maluco, 
Martabão, Melinde, Moçambique, Monfia, 
Ne^apatam, Onor, Ormuz, Paleacate, Pegú, 
Quiloa, Sofala, Sunda, e Zanzibar. 1 — 5 
a 11, 15, a 24, 26 a 36, 38a40, 42. n — 
23,240.01-39. 

Balnell* aldéa na ilha de Salsete. n — 146, 
148, 160. 

Balaconpa* terra da pragana Anzor. II — ^ 
188. 

Balnlia» de facas. II — 26. 

Baitiia»ar Fernandes. Vid. Fernandes. 

Bamqfaay* cidade do Guzarate. m — 36. 

Banda* ilha no mar das Molucas. I — 40. n 
— 59. m— 8 a 10. 

porto do reino de Bisnaga. II — 255, 256. 

Bandary, aldêa. 11 — 202. 

Bandarys* homens (]ue tiram sura das pal- 
meiras II —203. Vid. Chandarés. 

Bandel ou bairro (Direito do) ou direito dV- 
mazenagem (?). n— 94, 104, 118, 196, 
197, 225. 

liando€saiiarem (Direito dos coles de) — 
11 — 195. Vid. Coles. 

Bandor (Rio de). 11 — 247. 

Bandora» aldôa na ilha de Salsete. II — 159, 
216. 

Banegy* indio cobrador de rendas. II — 149. 

Bangnany* aldêa. II — 168. 

Ban^ae* espécie de canamo. II — 53, 54, 124. 

Banano* porto no rio de Mangalor. n — 247. 

• Barata* escripto de divida, a — 86. 
Barbara (S.^*), nau pertencente a Francisco 

Pereira Pestana, iii — 24. 
Barlrado (António), ouvidor geral da índia. ll 
— 46. 

d'Aguacim (Renda da), n — 47. 
mie passavam gente em Dandà, Umel- 
la, e Palie. (Renda das), a — 158. 

1» 



BES 



BOY 



Barcaças, m — 24, 25. 

•9 cidade na costa do Malabar. l — 
32, 33. n — 246. 
irdiN^ província ao N. de Goa. 11 — 40, 
42, 43, 85, 76. 

ou bragani, moeda corrente em Goa. 
1 — 31. M— 46. 
kryn&o» aldéa da ilha de Salsete. II — 148. 
Barolla* idem. II — 159. 
Bariniaças.Vid. Barcaças. 
Barreiros (Fernão), rendeiro de aldèas — 

n— 202, 203. 
Barro» aldéa. n — 173. 
Bartlaolomeii (S.), nome d^um navio, m 

-10,24. 
BarUtolomea d'Abril.Vid. Abril. 
Basilisco» peça d'artilheria de grosso calibre. 

111—12,13, 28 a 31. 
B a s tftf»> de cravo. l — 7. 
Bastião Coelho. — Colaço. — Coutinho. — da 
Fonseca. — Monteiro. — Rodrigues. — de 
Sousa. — de Vargas. 
Vid. Bate. 
ktana» aldéa. 11 — 172 

çarrafagem ou ágio da moeda no rei- 
no de Pegú, e em Malaca. I — 38, 40. 

arroz por descascar, i — 30. n— 165, 
233, etc. 
ktecal6t cidade na costa do Malabar. 1—19, 

32, 33. 11-242, 246, 247. III-29. 
kteclialairiiAo» ilha do reino do Guzarate. 
11—226. 
featega» bandeja. I — 38. 
kteis grandes, m — 24. 
kyona (Álvaro de), rendeiro d^aldéas. II — 
164, 166, 180. 

(Renda do) de Cbaul. 11—124. 

moedas que corriam em Chaul e 
em Maluco. 1—30, 41. 11 — 46, 63. 

de Taná, certo direito ou rendimen- 
to (?). II— 139, 142, 144. 
Beatria da Costa. Vid. Costa. 
Beigaryiis.Vid. Bigarins. 
BeUoim. 1.6 a 8. II — 49. 111-42. 
Beirames. Pannos d'algodâo fabricados na ín- 
dia. 11—129. III— 48. 
Belliestarliii ou Benastarim, passo de Goa. 

11-72.111-19. 
Bengala, cidade do Indostão. 1 — 26, 32, 37, 

42. n — 105, 106, 112, 113. 111— 28. 
Bensapor ou Vencapor. (Reino de). II — 

253. 
Bentfto. Vid. Bintam. 
Beny^aiTiia* Vid. Veniaga. 
Berciniios malabares, peças d^artilheria de 

mui pequeno calibre. Ill — 17. 
Berços» peças d^artilheria de calibre peque- 
no. 111 — 12 a 16, 17 a 20, 26 a 30, 34, 
36. 
Berredo (Manuel de), capitão d'uma galeota. 
— 5. 
de dyão (?), bespicias de Dio (?). Ill 



«Bespyces maçudes (?), bespicias (?). III — 

48. 
Bestas, m — 31. 
Betei (Renda do). Espécies que comprehendia, 

etc. n - 48, 49, 54, 141, 144, 145, 150 

a 153, IW. 
Betere» o mesmo gue betei. III — 34. 
BiM Fatema, foreiro diurna aldéa. n — 197. 
Bica» peso usado em Cochym. Dalá, Macau, 

Blartabão e Pegu. 1 — 35, 39. 
Bisarins» homens de trabalhos braçaes. n — 

77. 
Bintam» reino na peninsula de Malaca. D — 

105. IH - 5, 6. 
Bir.aldéa. 11 — 203. 
Biscaya* província d^Hespanba. III — 32. 
Biscoat€K 1—25, 43. 111—46. 
Bisnav^ ou Biznegua, cidade capital do rei- 
no de Narsinga. II — 40, 136. 
Bitalem, aldéa. 11 — 201. 
BinBtfim» logar pertencente aoNizamoxá. n 

-119. 
Boca* porto da ilha de Sunda. 1—42. 
«Bode (?), moeda de Cambava. Ill — 38. 
« Body. (Renda d'uma casa chamada) n— 52. 
Bois. m — 33. 
Bomliaça ou Mombaça, ilha perto da costa de 

Zanguebar. 1—28. 
BomBardas de camarás de metal. Dl — 13, 

34. 

grossas, m — 12, 17, 36. 

roqueiras, m — 13, 15 a 20, 26, 30. 

Bombardeiros, m— 11, 31, 34. Vid. AI- 

lemães. 
Bomliayiii» ou Mombaim, ilha do antigo rei* 

no do Guzarate. 11 — 133. 
Bonifates» bonifrates (?). Ol — 52. 
Bopa^y* parvú mór, e rendeiro d^aldéas. II 

— 157, 186 200, 203. 
Boravande. aídêa. 11 — 182. 
Borges (Chrístovam), tanadar mór deBaçaim. 

11-216. 
Borneo* uma das ilhas de Sunda. 1 — 8, 14. 

111 — 6. 
* Bornjrm* medida usada em Cananor. I — 23.* 
Botellio (Diogo Rodrigues), foreiro diurna al- 
déa. II— 198. 

íManuel), capitão d'um navio, im — 25. 

(Pêro), encarregado de levar soccorro a Ma- 
luco. Ill — 9. 
(Simão), vedor da fazenda das fortalezas da 

índia. II -5 a 7, 17, 91 a 93, 97, 102, 

104 a 107, 124, 161 a 163, 169, 179, 190, 

205, 220, 259. 
Boticas ou loias de venda da aldêa Calera, e 

outras em Baçaim. (Renda das) n — 155, 

156, 190. 
de Chaul. (Idem). 11—124. 

de Goa. (Idem). 11-48, 50, 61, 64. 



-47. 



Boto (Ruy), escrivão da Feitoria d^Onpuz. 

— 84. 
Bòy do sombreiro, criado ou escravo que na 

Ásia leva o guarda sol. n — 57. 



CAÇ 

Bóy« d^agua, aguadeiros da índia, n — 57. 

Bradas craveiras. II — 93. 

Braganf tus* bergantins, antigas embarcações 

de remos. II -—li. Iii— 6, 23, 28, 29, 

32. 
Bramai nqfao» senhor de Damão e das terras 

de Baçaim. n — 160, 204. 
«Bramante» barbante, m — 49.. 
Bramene» homem de Baça sacerdotal, no In« 

dostâo. II — 104. 
Brand&o (Francisco),, foretro de varias aldéas. 

n — 159. 
Braa d'Araujo..Vid. Arauio. 
Brasil (Páu). 1 — 18, 39. in — (2, 54. 
Bretia ou Brites.Vid Beatriz 
Brea de Baçora, Bagoda, e Melinde. I — 7r.24, 

25. 
de Samatra. Pertencia à renda daespecia- 

ria.n — 4».Vid. lU— 31. 
Brito TAndré de), capitão d?uma nau. Ifl — 

5, o« 
(António de), capitão de Maluco, a — 112. 

m— 9. 
(Christovam de), capitão mór diurna arma- 
da, m— 14. 
(Jorge de), irmão d^Antonio da Brito, n 

-112. 
(Manuel de), capitão da forlaleia^de Chalé', 

0-249,a251, 254. 
Bronco» bronze. I — 36. 
Bogallioa. I — 20. 
« Balyliulifto* direito muito lesivo ao com- 

mercio, que se pagava; em. Malaca. II — 

105. 
Bandis» aldêas da prasana Anzor. D.— 187. 
Burseta» aldôa. n — 182« 
Biutios das ilhas. Yid. (^uris.. 



c:aliaya« vestido oriental, de mangas, a — 

26. 
CalKMi de laqueca. Ill — 51. 
Caliral (João), feitor d'Ormuz..II— -86. 
(Jorge), governador da índia. II — 48^ 60, 

51, 64, 167, 174, 207, 209, 212. 



«Çalirya lystrados. Certos pannos (?). 

48. 

• çaliy* O mesmo que cabry (?). Hl — 66. 
Caçalie» recebedoria de rendas miúdas. I — 

29. 
diguacim. 11 — 142, 143, 145, 147 a 

150, 152, 153, 156. 
de Baçaim. 11 — 139, 142, 143, 145 a 

152, 154. 

do Caraniá. II — 139, 142 a 147, 149 a 

153, 157. 

de Çupara. II — 145. 

de Maym. II— i39, 142 a 147, 149 a 

153 157. 
de Taná.' 11-139, 142 a 144, 146, 147, 

149, 160 a 153, 156, 190. 



CAL 

Caçadolrea de Talauly, ramo da rendada ca- 

tualia. 11 — 52. 
« caeeliy (Abaryary), espécie de tafecira. lil 

Caeely» terra na praaana d^Anzor. n — 187. 
«-C^aeer» renda do betei que ia para fora d^Agua- 

cim. H — 158. 
C^acliOr cate ou terra íaponica. i — 22.. 
Caeipo. aldèa. n — IvO. 
C^amlMi» idem. n — 166. 
«C^adeados» frascos de fundidor (?). m^ — 

31. 
« Cader» (x). 01—49. 
• çadi ou Çadim, moeda d^Ormuz^ I — 13 a 16, 

21,22,26.11—86. 
Cadycliat» mouro de Dio. n — 228. 
Cftea» peças d^arlilhería. m— 12, 16, 16, 18, 

19. 
Caeyro (Francisco), escrivão do Tombo da !&«• 

dia. n - 269. 
Çaflnardim (Goje), escrivão da alfandega d^Orr 

muz. n — lOá. 
çaft*fto«Vid. Açafrão. 
Caide, alcaide (?). 11—230: 
c:aille» porto de mar no reino de Coulão. I^— 

36. 
Caimlio ou çarrafagem. (Renda do) n — 61, 

52, 123. 
Cairana* aldêa. 11—194. 
Ciairena* aldêa e pragana do mesmo nome. n 

- 139, 142 a 144, 146 a 148, 150 a 153, 

160, 190, 204. 
Cairo* entrecasco dos cocos. I — 24. 25. 

das ilhas Maldivas, m — 46. 

(Renda do), incluída na do betel.de Goa. 

11-48. 
Caixas» moedas de cobre de Java, Maluco, e 

Sunda. 1—41, 42. 

idem da China. Ill — 66. 

Caixem.Vid. Caxem. 

Cal* aliás Calera, aldêa.em Salsete.H — 169. 

Yid. Calera. 
Calaim» estanho. I — 6» n — 17, 266. Ill — 

54. 
Calainra* aldèa em Salsete. n — 160. 
CalalaBes» embarcações asiáticas, m — 8. 
Calamlinco ou lenho aloés. I — 39. 
Calanbona» aldêa. 11—169, 171. 
«Calanja» peso de Ceylão. I — 36. 
Calantam» rio e cidade entre Patane e Pão. 

m— 6. 

Calapa* porto da ilha de Sunda. I — 42. 
Calatore» terra do reino de Batecalà. II — 

242. 
Calaaar» aldêa. n — 189. 
Calçadim íReiz), mouro d'Ormuz. a — 94. 
Caldeira (AfTonso), proprietário em Raban- 

dar. 11 — 76. 
Calecare (Costa de) ou da pescaria do aljôfar. 

11—^44. 
Caleeat* cidade na costa do Malabar. 1 — 33. 

11 — 26, 31, 32, 130, 249, 261, 262. m 

-14,22,23,32. 



CAR 



CAS 



Calenit ald6a. n — 189, 190. 

Calorra* idem. U — 186. 

Camfto» aldôa e pragana do mesmo nome. II 

— 139, 142 a 144, 147, 148, 150, 151, 

153, 176, 180, 183. 
Camarfto Toryte. (Ilha de) ,proxima de Chalé. 

11 — 251. 
Camarás despeças d'artilheria. m — 13 a 16, 

17, 19, 30. 
Çamatra.yid. Samatra. 
€aiiiliaya« cidade no golpho do mesmo nome, 

e que o deu ao reino do Guzarate. I — 13, 

32, 42. 11-40, 82, 105, 112, 113, 133, 

134, 158, 217, 219, 224, 225. 227. m- 

34, 35, 38, 41, 47, 49, 50, 55. 
CamliayaCef de Carobaya ou fabricado em 

Cambaya. m — 56. 
« Camdanym» espécie de tafecira. m — 50. 
CameUos* peças Quartil heria. Ill — 11 a 20, 

25 a 30, 33. 
C^aminlia (Ruy Gonçalves de), vedor da fa- 
zenda da índia. II — 46. 
çamorj^m, rei de Calecut, n — 26, 27, 249 

a 252, 254. 
çamoryin» nome d^um galeão, m — 21, 26, 
Camphora de Borneo, e da China. I — 9, 14, 

39. O— 49. 
Canada» medida de Chaul e de Cochym. I — 

30, 34. 
Canaflstola. III — 43. 
«Cananey» de Cananor (?). III — 46. 
Cananor* cidade e reino na costa do Malabar. 

1—33. 11 — 28, 246. m — 17. 
Canar6 (Costa do), n — 248. 
Canarls* novos do Canará. m — 34. 
Canlia. aldêa. 11—182. 
Candaly» idem. n — 194. 
Candll* peso de Baçaim, Chaul, Cochym, Dio, 

Goa, e das Maldivas. 1—28 a 31 , 34. n— 28. 
Candonly, aldêa. U — 173. 
« Candya azares (?). m — 49. 
Canella. 1 — 6, 8, 9, 19, 32. II — 49, 240, 

241.111 — 42,53. 
Caner, aidéa. II — 170. 
Canery» idem. II — 187. 
Caiiliamaço. III — 32. 
Cannau d'assucar (Renda da vendagem das) 

de Baçaim. II — 140, 155. 
«Canoata* imposto que se pagava ao calual 

em Baçaim. II — 156. 
CanCey* aldêa das praganas Camão e Panchená. 

11 — 181,200,201. 
Cai>aeeCe«. m — 31. 
« Capaclq[iie« espécie de mandil. III — 47. 
«Capão* peso d^Ormuz, ou casa onde se pesa- 
va (?).i— 23. 
Caparrosa. III — 46. 
çapatu Sinay, foreiro d^uma aldôa. m — 

187. 
Capll&es da costa da pescaria d^ Calecare. 

Suas exieencias. n — 245. 
Caradlwa» logar da pescaria das pérolas, na 

ilha de Ceylão. n — 244. 



Caranliolliii (Passo de) em Goa. n — 75. 
CJarauJa (Caçabe, mandovim e tanadaría de). 

n— 139, 142 a 147, 149 a 153, 167, 168, 

212, 216. 
Caraujawana* aldêa. II — 172. 
C^rawary* idem. II — 199. 
Caravellas, embarcações. IH — 21, 28. 
Caranem* aldêa. 11 — 194. 
CarlBondls* terra da pragana Ânzor. II. — 

188. 
C^rconpar» aldêa. II — 170. 
CJardamomo. I — 7. m — 42, 53. 
Cardlm (Jorge), foreiro d'aldêas. n — 185, 

198. 
Card<MM» (António), secretario do governo da 

índia. 11 — 41,87. 

(António), fidalgo morto quando mataram 

o Badur. n — 2S4. 

"(Francisco), pai do antecedente. H — 224. 
« çaryiiça* certo panno (?). III — 47, 48. 
Camalft* fortaleza na fronteira do Guzarate. 

11-118,123, 144,145. 
Carnate (Rio de). 11 — 247. 
Carne que davam de ração nas armadas. I — 

43. 
Carneiro (António), foreiro de varias aldôas. 

11—196. 
Carneiros. III — 52, 54. 
CamiceircMi (Renda dos) do caçabe de Ba- 
çaim. 11 — 140, 155. 
•Caroucar» ramo da renda da catualia de Goa. 

11-52. 
Caroaly* aldêa. n — 184. 
Carffnewany» terra da pragana Anzor. n — 

188. 
• Çarraftisem» cambio ou ágio de moedas. I 

- 25, 30 a 32. M — 5, 123. 
Carrasco (Diogo), pai dos christâos, e foreiro 

d'aldêas. 11 — 191. 

Carta do sultão Badur, rei do Guzarate, ^togo- 
vernador Nuno da Cunha. II — 219, 220. 

Cartaxes* ou licenças para navegar, n — 43, 
44, 135, 243, 244. 

« Caruqfua* imposto ]an^lo~sobre os criado- 
res de gado. — 196 a 203. 

Carwallial (Manuel do), foreiro d'aldêas. D 
-162, 179. 

Carwallio (Amador), idem. II — 199, 202. 

(Miguel), vereador da camará de Goa. D 

— 46. 
Carvão. 1—25. 

Carymale Catinembiar, digar de Coulão. il 
37. 

Casados de Cochym. n — 17. 

Casamentos d^orphãs de Cochym. (Elsmolas 
para) 11 — 22. 

Casas pertencentes a elrei de Portugal, em Ba- 
çaim. u— 216. 

Idem, em Chaul. M — 125, 126. 

Idem, em Goa. H — 56, 57. 

Idem, em Ormuz. II — 92 a 94. 

« C^ascariate* foro de casas e hortas do caça- 
be de Baçaim. n — 141. 



CHA 



COB 



CJasca» de dormideiras, m— 43. 

de tartaruga, lll — 44. 

Cantada lua. II — 25. 

€a«teiio Branco (Fernão Rodrigues de], ouvi- 
dor geral da Índia, e depois vedor da fa- 
zenda. 1—34. u-138, 223, 250, 251, 
253, 254. 

Ca»tro (D. Álvaro de), filho do governador 
D. João de Castro. 11 — 41. 

í D. Joào de), governador e vicerei da índia. 

II — 39, 55, 64, 66 a t», 120 a 122, 124 a 
126, 154, 157, 159, 161 a 164, 170, 179, 
183, 190, 195, 216, 250, 251, 253 a 255. 

(João de) língua ou interprete. II — 46. 

Cate* peso de Banda, China, Malaca e Maluco. 

1 — 39 a 42. II- 111. ni— 56. 
Cate.Vid. Cacho. 
«Catoalj^ (Ramo da), ou catualya (?), de Ba- 

çaim. III — 141. 
« Catnalarya (Rendimento da) de Dio. II — 

231. • 

« Catualya (Renda da) de Goa. Espécies ou ra- 
mos que comprehendia. 11 — 52. 
C^atnres» embarcações asiática^. D — 245. 
Catlmagy Aldeu, embaixador do Inizamoxá. 

11—122. 
C^ancem* aldôa. II — 197. 
CanrlA» búzios das ilhas Maldivas, que servem 

de moeda em Bengala. I — 35, 37. III — 

45. 
C^anteia» cavillação ou fraude, n — 242. 
Cairallo» (Direitos que pagavam os) arábios, 

etc. 11-41, 43, 44, 47, 55, 63, 116, 

119, 136, 213, 221, 225, 226, 231, 255. 
C^xem* cidade mariíima d^Arabia. II — 231. 
«C^yaly (Ramo da renda da), pertencente ao 

caçabe de Baçaim (?) II. — 140. 
C^ayiroy Irnalcào, irmã do rei de Coulão. II — 

30. 
C^eltll* moeda equivalente á sexta parte d*um 

real. 1 — 41, 42. 
C^po de bombarda. III — 17. 
« C^r* peso usado em Baçaim, Bengala, Chaul, 

Dabul, e Dio. 1 — 28 a 31, 37. 11 — 77. 

III — 39,41. 

Cera. 1 — 9. 11 — 209. III— 44. 

C^erair ly, aldêa. II — 182. 

Cerces (Pêro), condestabre da fortaleza d'Or- 

muz. II — 94. 
• Cerolarys Darnaique (x). II — 495. 
« Certan^ys* pannos assim chamados (?). III 

— 48. 
C^wada. 1 — 23. III— 54. 
Ceylâo (Ilha de) 1—35. II —240, 244, 245. 

111 — 25,42. 
Cey wa, aldôa annexa ao caçabe de Caraniá. O 

— 157. 
«Cltader cambayate, certo panno. Chaudel cam- 

bayate(?). lU — 56. 
Cliaié rio, povoação, e fortaleza perto de Cale- 
cut. 1 — 33. 11 — 30, 249 a 252, 254. 
diamalote** tecido de seda ou de la de ca- 

mello. 11 — 51. 



diamliacal* espécie d^arroz. D — 243. 
Ciiaiiii>aiia« embarcação asiática. 10-^25. 
Cliainiiaiiel* cidade do reino do Guzarate. n 

136. lU — 35. 
Ciiaiiliiir* aldêa na ilha de Salsete. II — 

159. 
Clianeellarya (Renda da) de Goa. n — 54. 
Clianclanaçar* aldêa. n — 163. 
Cliaiiilara* idem. II — 182. 
CHanilIpa* idem. II — 174. 
Cliapa* sei lo ou chancella. n — 41. 
Cliaramaiiilel.yid. Coromandel. 

• Cliargaoa* certo panno. O mesmo que çar- 

guça(?). ID — 55, 56. 

« Cliaiidarls (Renda dos) de Goa. n — 54. 

Cltanl* cidade e fortaleza na costa do Malabar. 
1-22, 30. II- 7, il6, 118, 119, 121 a 
123, 126, 133, 219. iii — 18, 25. 

Cliawes (Âlfonso de), feitor d^Ormuz. Il — 
86. 

cmiao (Baixos de). II — 245. 

CUlna (Império da). 1—9, 39, 41, 42. II- 
IOÔ, 256. II— 46, 56. 

CUtna Cutualy, embaixador do Çamorym ao 
vicerei D. fiarcia de Noronha. 11—249 a 
251. 

CltliilMiffaar» horta da pragana Panchená. n 

— 204. 

Clitnelioiíly* aldêa das praganas Gamão e 

Cairena. 11 — 179, 192. 
Ciiitor* reino confiante com o do Guzarate. II 

— 113,218. 

« ciioerdest nome que em Negapatam e Palea* 
cate davam aos fanões d'ouro baixo. I — 
36. 

• diodene* medida usada em Gochym (?). I 

34. 
« Cliikler madavady, certo panno. O mesmo 

que chader (?). III — 55. 
Cliol6« aldêa. II — 195. 

• CliCKiuel* frete do cravo de Maluco, pago eoL 

género. l— 41. li — 113. 

Chor&o (Ilha de). II — 46, 47, 54. 

Clioromanclel. Vid. Coromandel. 

CUrlstãcMi de S. Thomé. n — 27. 

Clirlstovaiii Borges. — de Brito.. — de Men- 
donça. — Juzarte. — de Sousa. — Tavares. 

ChamUo. 1—19. n — 40. m — 32, 41, 
54. 

ClmqfaeltVid. Choquei. 

Cldaclo Rao, rei de Bisnaga. II — 255. 

Clill* naique d'um dos passos de Goa. II — 
214. 

ClCa ou azeite de peixe. 1 — 25. 

Clndy.Vid. Sinde. 

« CMnsoaty* imposto que pagavam os que tira- 
vam sura das palmeiras, n — 203. 

Cluqfaapnra.Vid. Sincapura. 

ClnUicora, (Rio de). II — 247, 256. 

Clraaaiiâ» aldêa. n.— 193. 

Clraaly* idem. II — 171. 

Coftre, 1—19, 32, 34. 35. n — 266. IH— 
40, 44, 53, 54. 
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C0eliyiii» cidade e reino na costa do Malabar. 
1-32 a 34. 36, 37, 43. o— 17. 2i. 23, 
2S a 27, 29. 31. 32. 37, 241. 245, 2B1, 
252. m— 7, 8, 11,21, 24, 30. 

Coo# (Azeite de). U— 54. 

€)acda« fortaleza entre as terras de Baçaim e os 
resbutos. n — 137, 222. 

C^oellio (Ayres), capitão d^ura navio, m — 8. 

(Bastião), tanadar mór de Baçaim — 216. 

(Roque). UI — 8. 

çoteia. Vid. Sofala, 

çoter (Coje), capitão da cidade de Dio pelo rei 
do Guzarate. U — 228. 

Col6t aldêa. n — 202. 

Colaço (Bastião), rendeiro diurna terra, n — 

« Coles ou pescadores (Ramo dos), do caçabe 
de Bacaim. n - 140, 155, 157, 195. 

(Renda dos^ de Sasora, de Bandocauarem^ 

e de Turunoa, da pragana Cairena— 195. 

Collieres de laqueca. ID — 51. 

Collegto dos meninos christãos da terra, em 
Coulão. Despeza que fazia, a — 39. 

de Cranganor. Idem. n — 27, 28. 

da S.*» Fé, em Goa. Idem. 11 — 70. 

Colalirlnast peças d^arlilheria. ID— 12, 15. 

CTolrna* terra do Guzarate. m— 37. 

Comlialeiíga»* fructo da índia, também cha- 
mado sapú. Em que renda entravan. a — 
49. 

Comedia* comedoria. 11 — 27. 

Contestas» comidas ou gastas. ID — 17. 

C^mltres» officiaes das antigas gaios, n — 11. 

Comorim (Cabo de) n— 245. 

CompanUla de Jesu. n —39, 209. Vid . PP. 
da Companhia. 

ConlE» aldêa. n— 184, 204. 

Conbatem, (Rio de). 11 — 247. 

Conbery, aldêa. II — 170. 

Concelçâio* nome d^um galeão. ID — 28. 

idem d^uma galeota. m — 23. 

idem d'uma nau. m — 21. 

« Concliareii, logistas que vendiam arroz (?). 
11 — 156. 

Conde almirante. Vid. D. Vasco da Gama. 

• Conderlm* peso de Malaca. I — 39. 

Condestabre* o encarregado de dirigir a ar- 
tilheria d'uma fortaleza, embarcação, etc. 
11—20. 

mór, director geral d'artilheria. m — 29. 

Cone, aldêa. 11 — 203. 

« Confeealamey* hervadoce. ID — 46. 

« C^nja* medida de Sofala. I — 26. 

Conlalos para abaixar os preços dos afora- 
mentos. 11 — 161. 

C^niiar* aldêas das praganas Cairena e Pan- 
chená. II— 190, 201. 

Conparen» terra na pragana Anzor. n — 
188. 

Conprey* aldêa. 1 — 177. 

Contas de vidro de cores, etc. para o resgate de 
Sofala. 1—21, 26, 27. II-8, 13. lO- 
45, 51.Vid. Hite. 



C^nteyealaaar» terra na pragana Anzor. n 
— 188. 

C^nto» (Casa dos), a — 3. 

Contracto de pazes, feito aos 25 de septembro 
de 1516, pelo govemadorLopo Soares, com 
a rainha cie Coulão. n — 30 a 34. 

idem aos 21 de março de 1519, por Heytor 

Rodrigues, com a mesma rainha, a— 34, 
35. 

idem aos 17 de novembro de 1520, pelo 
governador Diogo Lopes de Sequeira, com 
^ mesma rainha, n — 35, 36. 
-idem aos 15 de julho de 1523, pelo gover- 
nador D. Duarte de Meneses, com Mamede- 
xá rei d'Ormuz. II — 79 a 84. 
idem aos 23 de deserabro de 1534 (e não 
de 1543) pelo governador Nuno da Cunha, 
com o sultão Badur. n — 134 a 438. 
-idem aos 25 de outubro de 1535, pelo mes- 
mo governador, com o mesmo sultão, a — 
220 a 223. 

idem aos 27 de março de 1537, pelo mes- 
mo governador, com o Nizamam^e Zanom. 
11—224 a 228. 

-idem aos 11 de março de 1539, pelo vice- 
rei D. Garcia de Noronha, com Mamedexá 
rei do Guzarate. 11—229 a 232. 
idem -aos 22 d'abril de 1529, pelo mesmo 
vícerei com o Nizamoxá. n — 115 a 117. 
idem no 1."* de janeiro de 1540, pelo mes- 
mo vicerei com o reà de Calecut, a — 249 
a 254. 

idem aos 2 de novembro de 1540, pelo go- 
vernador D. Estevam da Gama, com o rei de 
Garsopa. n— 257, 258. 

idem aos 30 de março de 1542, pelo mes* 

mo governador cora o Nizamoxá. a — 117 
a 120. 

idem aos 25 de outubro de 1543, pelo go- 
vernador Hartim Affonso de Sousa, com o 
rei de Coulão. II — 36 a 38. 

idem aos 26 de fevereiro de 1546, pelo go- 
vernador D. João de Castro com o Idalxá. 
II — 39 a 41. 

idem aos 11 de septembro de 1547, pelo vi- 
cerei D. João de Castro, com elrei de Bis- 
naga. 11—255 a 257. 

idem aos 6 d'outubro de 1547, pelo mesmo 

vicerei, com o Nizamoxá. n — 120 a 123. 

idem aos 22 d'agoslo de 1548, pelo gover- 
nador Garcia de Sá, com o Idalxá. a — 41 
a 46. 

idem aos 17 de septembro de 1548, pelo 

mesmo governador, com a rainha de Bate- 
calá. n — 242, 243. 

€k^nwerm6em á fé catholica. II — 33, 35, 38, 
44, 209, 222. 

Cony» aldèa das praganas Camão e Panchená. 
11 — 182,203. 

Copa do rei de Cochym, e seu valor. O — S3« 

Cora* aldêa. n — 173. 

c^raoone ou Khorasan, provinda da Pérsia» 
11 — 17. IH — 29. 
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Coraçoneiit naturaes do Coraçone. II — 225. 

111 — 37, 49. 
Coral. I- 11, 13, 32, 39. 11-47, 252, 256. 

III — 39, 41. 
Cordovâos. m — 31 . 
C^resma.Vid Quaresma. 
€orJa« aliás Coeja, fortaleza no Guzarate. II — 

222.Vid. Coeja. 
C^rja de cotonias. n — 28. 
Coromandel (Costa de). 1 — 42. II — 59> 

112. III— 29. 
Corenly» aldêa. 11—179. 
Corrêa (Cosme), rendeiro de terras cm Salse- 

te. II — 158. 

(Francisco), capitão da fortaleza de Coulão. 

II — 38. 

(João), proprietário era Chaul. n — 125, 

(Manuel), rendeiro de terras em Salsete. II 

— 158. 
Corretairem TRenda da) de Chaul. II — 123. 

(Idem) da de Malaca. 11 — 107. 

Cosalem, aldéa. 11 — 189. 
CcMiine Annes. — Corrêa. — Gomes. 
Cosmlin* cidade marítima no reino do Pegu. 

1 — 38.39. 
«C^osonro (Laaueca de) (?). III — 51. 
Co«ta (Álvaro ua), capitão d'um junco. III — 

6. 
(Beatriz da), foreira d*aldéas. 11 — 177, 

199. 



— (Guiomar da), proprietária em Ormuz. 
— 93. 

— (João da), secretario do governo da índia. 
11-117, 118, 120, 223, 225, 228, 232, 
250. 251, 253, 254, 258. 

— (João da), foreiro d*aldôas. II— 177, 184. 
(Manuel da), idem. n — 200. 



• Cota* peso de Caille, das Maldivas, e de Nega- 

patam. 1 — 35, 36. 
Cotias» erobarcaç^s. II — 135. 
C^tolM&dyiii (Coje), escrivão d'alfandega d'Or- 

muz. U— 103. 
Cotonla». in — 31 , 48, 49. 
C^acéA» medida itinoraría. II — 226, 227. 
Conlâo* cidade ao S. de Cochym. I — 35. n 

30, 31, 34 a 36, 38, 248. II- 17. 
Conpery, terra da pragana Ancor. II — 187. 
Conra^s. Ill — 31. 
C^nroA de vacca. m — 52. 
Coatlnho (Bastião), rendeiro d*uma terra, e 

capitão d'um passo. 11 — 188, 214, 

(Leonel) III — 24. 

C^oato (Jacome do)^ foreiro d*uma aldôa. n — 

178. 
C^ya* aldêa. ii— 179. 
Craniranor, reino ao N. de Cochym. n — 26, 

27. 
Cravação para couraças. Ill — 31. 
Cravo ou girofle. 1 — 5, 11, 32, 39, 41. II— 

49, 58, 112 a 114. III— 42, 53. 
« Crc^candya mylare (x). UI — 66. 

lançadas sobre os cerotarys dar- 

naique. (x). DL— 195. 



Cri«na« idolo adorado n*um pagode ao pé de 

Jaquete. III — 35. 

tanador mór de Garsopa. H — 258. 

Crus (S.^), nome d'um navio. ID — 24. 
Crosados de Portugal. Valor d*esta moeda, va- 
riável nas differentes terras. I — 27, 32, 

34, 40, 42. 
CnanOu cidade d* Africa meridional. 1 — 26. 

M — 7. 
Cnlieliast espécie de pimenta. I — 7. 
çnçala* aldéa. n — 186. 
Çues«Vid. Suez. 
Candaryin.Yid. Conderím. 
Cnimia (Rio de). 11—248. 
çiinda«Vid. Sunda. 
<mniia (Ayres da), capitão d*um galeão, m — 

zz. 
(Francisco da), capitão de Gbaul, e testi- 

munha d^um contracto de pa^es. D— 120, 

125. 
(Nuno da), governador da índia. I — 41. 

11-85, éé, 112, 113, 130, 132 a 134, 

138, 217 a 221, 223 a 225. 
(Vasco da), capitão da fortaleza de Chaul. 

11-124. 
« Capfio» peso de Malaca. I — 39. 
Capara (Caçabe de). li — 146. 
çara«Vid. Sura. « 

Cnrlate» logar marítimo do reino d^Ormuz. 

m— 45, 
Cyiideii.Vid. Sindes. 



* DaMU vaso de couro, capaz de conter vinte t 

quatro mãos. I — 23. 
nabal» cidade marítima da índia. I — 31. n 

— 43,244.111—14. 
Daeliem.Vid. Achem. 

* Daciieiii» peso de pau ou de pedra, usado em 

Malaca e na China. I — 39, 42. 
Oainçar, aldêa. 11—166, 189. 
Dal6 cidade do reino do Pegú, â beira do rio 

Cosmim. I — 39. 

• Dalaly (Ramo da còr) pertencente ao caçabe 

deBaçaim (?). II — 140. 
Damfio» porto na enseada de Gambaya. II — 

226. 
Damola* aldéa. II — 201. 
Damona* idem. II — 179. 

• Dana cananey guzarata (j). III — 46. 
Danacer* aldéa. II — 196. 
Danarpoly» idem. II — 189. 
Dand6« rio e villa do Guzarate. 11 — 158. 

« Dandaljr, de Danda. Espécie de Çarguça. m 

47, 56. 
Danil, aldêa. 11—196. 
Oanoa» idem. n— 166. 
Dantas» (João Rodrigues^, rendeiro de pragar 

nás em Salsete. n — 158. 
Dantoaly* aldéa. 11 — 197. 
Daponly* idem. a — 172. 

2 
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• Vid. De6an. 
Oaraaein» aldéa. n — 194. 
Dardos biscainhos. m— 31. 
Datftt terra no Guzarate, em que Heliqueaz 

tinha presiidio. Itl — 37. 
Haasanate Irmacalao, rei de Coulão. II — 

30. 
Haa^lin (Paisso de) em Goa. II — 74. 
Darnalq[iie« aldêa (?) da pragana Cairena. 

II - 196. 
Davalem» aldéa. II— -203. 
Dayalla* idem. m — 179. 
Decan* reino entre o de Bisnaga e o d^Orixa. 

II - 40, 136. 
Oefsery» aldôa. 11—199. 
« Demcdlan (?), moeda de liga de cobre e 

prata, corrente em Cambaya. m — 38. 
Dentes de cavallo marinho.^l — 11. 
Despesa da effreia de Baçaim. Vid Egreja. 
Despesas de Meliqueaz. ID — 37. 
Dennara» atdôa em Salsete. n — 1S9. 
Devala, aldôa. 11—203. 
Dlanliy» terra da pragana Anzor. 11 — 187. 
Dtanpor* pequeno estado visinhode Cochym. 

Dias (André) de Tangere, capitão d^um navio. 
II — 7. 25. 

(António), carniceiro proprietário em Or- 
muz. II — 92. 

(Gaspar) encarregado da averiguação de pe- 
sos. 1—24. 

(Maiheus), clérigo malabar. H — 23. 

« DIate (?) certo panno (?). III — 49. 

« Dlirar* cargo superior de justiça em Coulão (?]. 
II— 36 a 38. 

Dlirem, aldéa. U — 191. 

Dlnany, terra da pragana Anzor. a — 187. 

Dinar, moeda de Larah e d'Ormuz. I — 15, 
25. 11 — 86. III — 56. 

Dinis (S.) nome d'um galeão, m — 22, 26. 

Dio» ilha e cidade do Guzarate. I — 11, 21, 28. 

II — 7, 68. 124, 130, 133, 217 a231, 248. 
ui-34a36, 39, 47, 56. 

Dloiro (Mestre), foreiro da ilha de Mombaim 

ou Bombaym, II — 161. 
Diaifod'Almeida.— Botelho.— Carrasco.-Pires 

d'Eça. — Franco. — Gago. — de Lima. — de 

Mattos. — de Mesquita. — Pereira. — Queijo. 

Lopes de Sequeira. — da Silva.— Soares. — 

Mendes deVasconcellos. 
DIroitow e fretes dos fardos de roupa. Ill — 

52, 56. 
Dini, cidade situada perto da foz do rio Indo, 

da parte do ponente. 1 — 21, 23. 
Divar (Ilha de). 11 — 46, 47, 54, 69. 
Di^é. rio. n — 247. 
Divo, aldôa. 11—190. 
Divom* idem. H — 200. 
«Docotrjr (?), moeda de cobre de Cambava. 

III — 38. 
Dolyveta.Vid. Oliveta. 
Dondac^ary* aldôa. 11 — 195. 
Dorraqfua, villa (?). in — 35. 



Doabonry* aldêa. II — 199 . 

Dourado (António), foreiro diurna aldèa. II 
-183. 

Dranliy aldèa. II — 186. 

• Drocam moedas de Cambaya. III — 38, 39, 
47, 51, 52. 

Drosarla» de Coulão. D — 31 a 33. 

Droqnan.Vid. Drocas. 

Dronne. Variante de Droca (?). Vid. Droca. 

Dnlurte da Fonseca. — da Gama. — de Mene- 
ses. 

« DncandarcA» homens que vendiam a reta- 
lho, ou por miúdo, nos duoões. I — 22. 

« Dae6e«» lojas onde se vendiam géneros por 
miúdo. 1—10,22,23. 

Datana* a^déa. 11 — 196. 

«Date (x). m— 45, 49, 55. 

«Dotre O mesmo que dute. (?). m — 49. 

«Dyllo (?), espécie de vespicia (?). III — 47. 



Eannes (Femand'), capitão d'um bergantim. 
III — 23. 

(Francisco), fundidor d*artilheria em Co- 
chym. III— 13. 
Eça (Úioco Pires d')- 1—40. 
EÍnreJa de Baçaim. Despeza que fazia. II — 

208. 

de Cananor. Idem. II — 30, 

de Ceylão. Idem. u— 241. 

de Chalé. Idem. H — 132. 

de Chaul. Idem. 11 — 128, 129. 

de Cochvm. Idem. II — 21, 22. 

de S. Tbomé de Coulão. Idem. 11 — 30, 

31, 35, 37. 

de Dio. Idem. 11 — 236, 237. 

de Goa. Idem. 11 — 69. 

de Malaca. Idem. 11—110, 111. 

de Maluco. Idem. II — 115. 

d'^Ormuz. Idem. 11 — 96, 97. 

de N. Senhora da Luz em Goa. Idem. II 

-69. 
de N. Senhora do Rosário, em Goa. Idem. 

11—69. 
Csraas. II — 55. 

Klophante (Ilha de Pory ou do), n— 157. 
Elepliantefi de Cevlão. n — 240. 
EnceniM»* I — 16, 39. 
era comprehendido na renda da especiaria 

de Goa. 11 — 49. 

de fary, ou do Farislan í?). III — 49. 

EnCardamento (Despeza d ) de mercadorias. 

Ill — 49. 
Enicadres. Vid . Xadrez. 
Enxofh-e. 1 — 9, 39. 11 — 40, 44, 49. m — 

46. 
Er6« aldôa e pragana do mesmo nome. n — 

139, 142 a 144, 147, 148, 150al53, 173, 

215. 
ErmiiUl de N. Senhora da Piedade de Baçaim. 

11 — 210. 



FEÇ 

Escravo» fugidos. H--43, 44, 117, 121, 
226,231,232. 

Kscrlv&o do caçabe de Baçaim. II — 141. 

EHpadafi guarnecidas, m — 31 . 

Kiipeclarla de Goa (Renda da). Ramos que 
abrangia. II — 49. 

K«peq[ae narber. spica nardi (?) III — 43. 

Esperas* peças dVtilheria. ID — 11, 13 a 
16. 

(Meias), idem. III— 11, 13 a 18, 25 a 

28, 30. 

EsplD^arilas. ID — 31 , 

Espinhar delros. III — 11, 34. 

EMprltal.Vid. Hospital. 

Esprlio (Sant'), nome d'uma nau. Ill — 21. 

(Sanl*), idem d*um navio. Ill — 24. 

.Estamym de Chaul, grande feira ou mer- 
cado, que se fazia perto d*esta cidade. I — 
30. n - 120. 

Estanlto. 1 — 26, 39.Vid. Calaim. 

Estevam da Gama. Vid. Gama. 

Estoraq[ae liquido. 11 — 45. 
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Falcão (Manuel), capitão d' um navio. ID — 

7. 
Falcões, peças d^artilheria. Dl — 11 a 20, 

25 a 30 



pedreiros, idem. III— 11, 12. 



«FaluzeM, moedas d*Ormuz. 1—15, 21. Hl 
-53. 

Fanôes, moedas de Caillé, Calecut, Gananor, 
Ceylào, Cochym e Paleacate. 1 — 33, 34, 
36. 11-244. in- 32. 

Faraçola, peso de Batecalà, Bombaça, Cale- 
cut, Cananor, Ceylão, Cochym, Cuama, 
Maldivas, Melinde, Moçambique, Montia, 
Ormuz, Quiloa, Sofala, e Zanzibar. 1 — 5, 
6, 8 a 11, 15 a 21, 25 a 28, 32, 33, 35. 
11 — 96. 

Farases, moços d'eslrebaria II. — 233. MI — 
37. 

Fardos d'anil, arroz, assucar» e milho. Que pe- 
so deviam ter. 1 — 17, 26, 32, 33. ni — 
53. 

Faria (Lopo de), foreiro d'aldôas. u — 190, 
200. 

(Pêro de), testimunha d'um contracto de 

pazes. 11 — 223. 

Fary» do Faristan (?). Espécie d'encenso. UI 
43. 

Farta^nis» naturaes ou provenientes de Far- 
taque. D— 217. ID— 43. 

Fateixas. III — 32. 

Fedea* moeda de conta, usada em Baçaim e em 
Dio. 1—28, 30. D— 204. Dl — 36, 38, 
47. 

«FedeUa* espécie de mandil. Dl — 47. Vid. 
Fydella. 

M* peso de Batecalà, Calecut, Cananor, Cha- 
lé, e Cochym. 1 — 33. 



FOR 

Feiras (Bendas daa) dos pagodes de Salsete. n 

-55. 
Fene, aldèa. D— 189. 
Fernandes (António), juiz dos orphios em 

Chaut. II— 125. 
(António), proprietário em Ormuz. D— 

92. 
(Balthasar), dono d*um chão em Chaul. a 

(Encenso ou Ascenso), proprietário em Or- 
muz. D— 94. 

(João), encarregado d'assistir ao juramento 

d'elrei de Garsopa. D — 258. 

(João), serralheiro, e proprietário em Or- 
muz. 11 — 93, 94. 

(Jorge), proprietário em Ormuz, il — 92. 

íMarcos), lingua. ID — 138, 223, 228. 

(Dr. Pêro), ouvidor geral da índia. D — 

120. 

(Thomé), capiíao d'um passo. D— 214. 

Fernando Adonso.— Eannes.— Eannes Sou- 
tomayor. 

Fern«U> Barreiros. — Bodrigues de Castello 
Branco. — Gomes de Lemos. — deSeaueir^. 
— Martins de Sousa.— Rodrigues ae Tá- 
vora. 

Ferras (Francisco), proprietário em Ormuz. 
D— 94. 

(Gonçalo), foreiro d*uma aldôa. D— 170. 

Ferreira (Simão), secretario do governo da 
índia. 11 — 138, 219 a221, 223. 

Ferro. 1-18, 32, 39. D — 266. ID- 31, 
32, 44, 54. 

Flaino (Manuel), encarregado d*averiguação 
de pesos. I — 24, 

FIffCMi ou bananas. Entravam na renda do betei 
de Goa. D — 48. 

Fio d*algodão. ID— 44. 

d'arame. I— 14. 

de bramante. ID — 49. 

Sara cordas de bestas. Dl — 31. 
e coser. Entrava na renda da especiaria áê 

Goa. D — 49. 

de coser velas. ID — 31. 

Flsiq[ao« physico ou medico. D — 8, 14. 
Flore» (Renda dos que vendiam). Ramode-re- 

ceita do caçabe de Baçaim. O — 155. 
« Foês* peso da China. ID — 56. 
Fogaea (Francisco), capitão d* um navio, m 

8.' 
Folies de ferreiro. Dl — 32. 
Fonseca (Bastião da), feitor. D — 76. 
(Duarte da), capitão d'um navio, in — 

24. 

(Ignacio da), foreiro d*aldèas. 11 — 180. 

Fopoly* aldèa. II — 1 78. 
Fortalesa de Belhestarvm. ID — 19. 

de Cananor. Dl — 17. 

de Chaul. ID— 18. 

de Cochym. Dl — 21 . 

de Coulào. Dl— 17. 

de Goa. Dl— 19. ' 

de Malaca. ID— 16. 

2« 
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ForlalesEa de Maluco. III — 9. 

de Pacem. m — 16. 

FortaliMuui de Sangaçá e Garnalâ. (Renda das) 
11 — 143. 

Frades de S. Francisco de Baçaim. 11 — 209. 

Framças (?) peso de Larah; aliás iaraçolas. 
III— SÍ.Vid. Faracolas. 

FranclMo d'Âlmeida.— Alvares.— Brandão. 
Caeiro. — Cardoso. — Corrêa. — da Cunha. 
Eannes. — Ferrão. — Focaça.— de Lima. — 
de Meneses. — Montesinho. — de Moura. — 
Pereira. — Pereira Pestana.— Pimenta.— Ci- 
mentei. — Pires. — do Porto. — Lopes Recu- 
nado. — Rodrigues. — de Sá. — Salgado. — 
de Sousa das Pias. — Toscano. — Mendes. — 
de Vasconcellos.— Vaz.— da Veiga. 

Franco (Diogo), íoreiro d* uma aldèa. II — 16&. 

FraiiBliiUM» appellido ou alcunha do dono 
d'um navio. Iil — 8. 

Frecliai»* m — 34. 

Frete». III— *52. Vid. Choqueis. 

Frias (Manuel de), capitão diurna fusta, m 

« Frosyieyra (?). o« fuzileira, liga de cobre e 
estanho (?). 1—38. 

Fracta d'Ormuz. Pertencia á renda de especia- 
ria de Goa. II — 49. 

« Fales (?), moeda de Larah : aliás faluzes (?). 
ID-.63. 

• Folies ou flores (Arvore de), incluida na ren- 
da do betei de Goa. n — 84. 

Fastas» IH -- 28, 32. 

de Meliqueaz. m — 36. 

«FxdeUa* espécie de mandil. m — SS.Vid. 
Fedella. 



csaso (Diogo), capitão d'um navio. III — 8. 
«csalalea (y), moeda de cobre de Cambaya. 

Ill— 38. 
Cale, embarcação, ni — 8. 
«ales bastardas. III — 22, 27, 32. 

solis. in — 22, 28. 

csaleaea. m — 25. 
«ale6ês ou naus. Ill — 21, 25. 

• csaleôes, fanões d'ouro baixo, que corriam 

em Caille. 1 — 36. 
csaleotas» III — 23, 28, 29, 36. 

• CSales, peso das ilhas Maldivas. 1—35. 
CSallIniias. III — 54. 

Callo (Gaspar), capitão d*uma caravela. lil— 

y. 
«allia. I — 39. m — 43, 50. 
«alveia, embarcação asiática. U — 239. 
«ama (Álvaro da), feitor. 11 — 179. 
(Duarte da), captivo em Cambaya. II — 

D. Estevam da), capitão de Malaca, c go- 
vernador da índia. 11 — 105, 117, 123, 
132, 257. 

(D. Vasco da), descobridor e vicerei da ín- 
dia. Ii- 7, 16, 28. IH -23, 24. . 



• csamça* nome que no Pega davam a certo 
metal ou liga. I — 38. Vid. Frosvleyra. 

csaaeares» roteadores, e primitivos íorêiros ou 
administradores das aldêas. II -56. 

•€&aiita* medida de Malaca e de Maluco. I — 39, 
40. U— 111. 

csarawaly* terra do eaçabe de Baçaim. n — 
141. 

csarcia Henriques.— d'Horta.— de Noronlia. 
— de la Penha, —de Sá. 

CMurtos de laqueca. III — 51. 

«aspar (P. M.*),'da Companhia de Jesu. II 
98. 

csaspar d*Azevedo. — Dias.— Gallo. — Gonçal- 
ves. — Pires. — Soares.— de Sousa. 

csate* grande serrania da índia, a — 256. 

CSenurilire. A que renda i)ertencia, etc. I — 

^ 10, 16. 11-29, 30, 48, 49, 59, 65, 251, 
253.111 — 42,45. 

«eivellm* 1—24, 27. m — 43. Vid. Jerge- 
Hm. 

M&o ou Julião (S.), nome d*um navio, m — 
6. 

csibamaia» rendeiro de terras do eaçabe de 
Baçaim. II — 143, 144. 

«oa, capital da índia portugueza. 1 — 22, 26, 
30 a 32, 37, 39, 43. il — 17, 42, 44 a 47. 
55, 116, 118, 121, 133, 136, 217 a 219, 
221, 226, 229, 241 a 243, 246, 250. 251, 
255 a 259. IH- 13, 19, 20, 23, 24, 29. 

CUigolA (Ill»a de) ou Villa dos Rumes. U — 
230- III— 34. 

Ckiines (António), foreiro d'uma aldèa. D — 
171. 

(Cosme), idem. H — 1861 

(Raphaeí), idem. il — 18t. 

(Simão), idem. 11 — 186. 

Cknnma arábica. ID — 13. 

guzarata. ia — 46. 

CM^ncaio (André), foreiro d'uma aldèa. U — 
Í64. 

Gonçalo Ferraz. Vid. Ferraz. 

csonçaives (António), rendeiro d*um aldèa. 
U — 165. 

(Ayres), dono d'um navio. III — 25. 

(Gaspar), rendeiro d'aldôas. 11—168, 178. 

(Jorge), encarregado d averiguação de pe- 
sos. 1—24. 

(Lazaro), foreiro d*uma aldèa. II — 191. 

(Thomc), foreiro d aldêas. li— 171, 172. 

CSonTem, aldèa. 11—189. 

« CM^vernadiiras (?), corta obra feita de fer- 
ro. Ill — 32. 

(srâ* panno escarlate. II — 252. 

Groca Sinav, rendeiro d'aklêas. II — 173, 
174, 176. 

CSualKll. II — 30. Vid. Guazil. 

CSnallana* aldèa marítima pertencente aoNi- 
zamoxà. II — 119. 

Gnalweta. Vid. Galveta. 

Csuancares.Vid. Gancares. 

4>aaii|iraaKy» indio pago para defender as nos- 
sas terras, li— 190, 195, 204. 
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«csnangoao (Ramo do), ou imposto que pa- 
gavam as easas de jogo de Bacaim e Cliaul. 
11—124,140. 

CtnanftaYaly» aldôa. II — 191. 

CSnaiiy grande, idem. U — 181. 

pequeno, idem. D — 180. 

Ctnaordairoy^Vid. Guardafuy. 

Qaardafay (Cabo de), n— '33. 111 — 24. 

CSaate.Vid. Gate. 

csaazil de Cananor. n — 30. 

csnasís d'Ormuz. Quantias que recebiam para 
os reis confiantes, embaixadores etc.. H — 
101. 

♦ CSuirall (?) d^Ormuz (x). ni — 43.. 

CSnlomar da Costa. Vid. Costa. 

C}aoa.Vid. Goa. 

CSuocara^em* aldôa. II — 163. 

Clao{i^ola.yid. Gogoh. 

csnolanly* aldò^. li— 199. 

«aondoiily* idem. II — 189. 

CSnopogy* rendeiro d'uma aldêa. n — 20?. 

CSnateguar, aldêa. II — 197. 

CSnotoary* idem. D — 192.. 

CSiiyinal* cidade no reino do Guzarate. lli — 
35. 

CSuaarate (Reino do) ou de Cambava. II-— 
136,137,156,225,229: 

CSusaratefi» naturaes do Guzarate. II — 156^ 
229.111 — 37. 

CSyrcMiyinotY.id. Jerónimo.. 



numliervaly* aldèa. II — 203. 

« nircanya* espécie de mandil. III — 56. 



« Hecaste* nome que os persas dão ao puebo* 

I— ll.Vid. Pucho. 
fltelena (S.^*), nomed^um navio, m — 24-. 
Henrlqfue Leme. — de Menezes. — Moniz. — 

de Sousa.r— do Touro. — de Vasconcellos. 
Henrlq[a€Hi (D. Garcia), capitão de Maluco. — 

■11-7,8. 

(D. Sancho), irmão do diclo. III — 5. 

HerYa doce. Ill — 46. 
Heytor Rodrigues.— da Silveira.. 
Homeai (Tristão), testimunha d'um contracto 

Íq pazes. II — 138. 
Horta (Garcia de),, medico celebre. II — 161. 
HorUui de mouros e gentios, nas terras oedi- 

das pelo Idalxá. 11—43. 

idem, em Bardes e Salsete. II — 43. 

Hortaliça (Renda das) do Goa. Espécies que 

comprehendia. II — 49. 
(Idem das) do caçabe,. e fortaleza de Bacaim; 

11 — 140,155. 
Haspital de Bacaim. Despeza. qne se fazia cora 

elle. 11-210, 217. 

de Chaul. Idem. 11 — 125, 130; 

de Cochym. Idem. 11 — 22. 

de Dio. Idem. 11 — 238, 

de Goa. Idem. II — 69. 

de Malaca. Idem .11 — 111. 

d'Ormuz. Idem. II — 92, 97. 

Hamâ* terra do Guzarate. m — 37. 



la^o (Sant^), nome d^^uma gafe. Ill — 22. 

(Sant'), Larabeamorym, idem. m — 27. 

(Sant*), nome d'um galeão^ IH — 22. 

(João de Sant'), lingua nos eontractos com 

o Badur. II — 218. 
Ualcfto ou Idalxá, rei do Balagate. li «— 39, 

41 a^46, 121, 244, 255, 256. 
limado da Fonseca. Vid. Fonseca. 
Igreja. Vid. Egreja. 
llatana* aldêa. 11 — 191. 
imfyam (?), anfiao (?). Ul — 50.Vid. An- 

fião.. § 
« imge* aliás ingú ou assafetida. Fazia parte da 

especiaria de Goa. Ii — 49. 
índia. 1-14, 15, 18, 25, 30, 3», 38, 41. 

II — 8, 13, 112 a 114, 122, 134, 229, 

255,256.111-6, 11,21. 
Insratldfio dos portuguezes para com elrei de 

Melinde.ll — 17. 
lnlEamox6t Nizamoxá, ou Nizamaluco. n — 

121, 122. 
Isaiiel Pereira. Vid. Pereira. 
Isidoro de Mattos. Vid. Mattos.. 
Itlnaire» naire da feitoria de Cochym. n — 

24. 
Itiq[aila« escrivão da mesma feitoria. II — 24. 
Itiunlcsora» naire da mesma feitoria, n — 

24. 
Itlunirama» lingua da mesma feitoria. II — 

24. 
Ity» idem. II — 24. 
Isa Maluco ou Niza Maluco. II — 225. 



aaea«« fructas. Entravam na renda do betei de 
Goa. 11 — 48. 

aacome de Couto. Vid. Couto. 

daoa ou Java, ilha a E. da Samatra. I — 41. 
111 — 6,9,10. 

dí6o«« povos da Jaoa. Ol — 9. 

daqfues* rendeiro d^uma aldêa. II — 182. 

aaniradas* guardas ou defensores de fortale- 
zas, pagodes, etc. II — 252. 

aaiina«.V]d. Jacas. 

daiiuete (Ponta de), no golpho de Cambaya. 
Ui — 35. 

• díarra dè meação de Maluco, a que medida 
con*espondia. 1 — 40. 

Gergelim (Renda do azeite de), n — 54. 

deronymo (S.). nome d^um galeão. III — 
10,22. 

«ieronymo de Noronha.— Pardo. — deSòusa. 
Vaz. 

aesaitasl 11 — 245, 246. Vid. PP. da Com- 
panhia. 
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aoão in (D), rei de Portugal. H — 41, 81, 
82, 84, 121, 229, 242, 25S. 

aofiod^Albuquerque.—Rodrigues Antas. — Ca- 
bral.— de Castro. — Corrêa.— da Costa.— 
Rodrigues Dantas. — Fernandes. — de Lima. 
—Lobo. — Luiz. — Moreno. — Pires. — Ra- 
poso. — Rodrigues de SantTago.— Vaz. — 
Teixeira. 

joataae* aliás Patane. Ill — 6. Vid. Patane. 

«aoffrecalo ou logiriculo« partidário do rei 
de Cochym nas suas contendas com o de Ca- 
lecut. II — 26. 

aobâo (liba de) ou de Juá. II — 46, 47, 54. 

aorge (d.) nome d'uma nau. m — 26, 27. 

aori^ (D.), capitão d'uma galeota. ni — 14, 
21, 23. 

^or^e d'Albuquerque.— de Brito.— Cabral. — 
Cardim. — Fernandes. — Gonçalves, —de 
Meneses. — de S. Pedro.— da Cunha e Sou- 
sa. — Tramposo. 

Joym, aldèa. II — 193. 

auftoYara* terra da pragana Anzor. II — 187. 

^aein» aldèa. II — 177. 

aatm do peso d*alfandega d^Ormuz. n — 103. 

aancdo* grande junco. II — 37. 

^aMo«»* embarcação asiática. II — 31. 

banano* Vid. Juncp. 

aasarfe (Christovam), dono, em parte, d^um 
navio. Ill — 8. 



liaeaaly* aldèa. II — 180. 
I^acar.Vid. Lacre. 
liacre* I — 16. III — 55. 

I^adiín (Coie), escrivão d^alfandega d^Ormuz. 
11 — 89, 102. 

«liaiqae.Vid. Leque. 

I4aiiilie& de Peru, senhor d'um estado confian- 
te com o reino de Cochym. n — 25. 

liambeaiiioryiii (Sant'Iago), nome d^um ga- 
leão. 111—27. 

lianças. III — 31 . 

liancliaras* embarcações de Malaca, n — 
105. Ill — 5. 

I^anya* aliás Lanja, reino dependente do do 
Pegú. Ill — 7. 

liaciacea, pedra lustrosa, de còr vermelha ala- 
ranjada. 1 — 22. 111-51, 52, 55. 

liara ou Larah, ilha no Golpho Pérsico. III — 
52. 

liarym* palavra que, só de per si, significa a 
tanga larym ou de Larah. i — 15, 37. Hl 

— 53. 

liascarln»* soldados de pe', e de cavallo. III 

— 37. 

mouros. II — 44. 



lieal* moeda de cobre, de Goa. I — 31, 32. n 

— 46, 76. 
liegames* I — 32. 

Ijeiteiros (Renda dos) de Goa. Era incluída 

na catualia. II — 52. 
(Idem dos^ de Baçaim. Formava em ramo 

do caçabe ao mesmo nome. n — 141, 155. 
I^eme (Henrique), fidalgo morto pela geote do 

rei ae Bintam. Ill — 5. 
liemos (António de), capitão d'um passo, n — 

214. 
(Fernão Gomes de), dono d'um navio, m 

—25. 
Eieiilia. UI — 34. 
Ijeonel Coutinho. Vid. Coutinho. 
Eieqae* moeda de conta d'Ormuz. I — 25. n 

— 101. III — 34. 

litiga do rei de Calecut com o da Pimenta con- 
tra o de Cochym. n — 25. 

Uma (D. Diogo de), dono d^um navio, m — 
zo. 

(D. Francisco de), capitão da cidade de Goa. 

* 11 — 46,113. 

(João de), captivo em Cambava, n — 136. 

(D.Vasco de) morto no combate deDio. II • 

—217. 

liiniio galle^o e alcaneve. I — 20, 21. 

lilMffoa ou interprete da foitoria deGoa.ll— 
63. 

I4ii6e«9 cações séccos. I — 43. II — 248. 

liOlmto (Luiz), foreiro d'uma aldèa. n — 
176. 

liOlH» (D. João), capitão da cidadã de Goa. n 

— 46. 

(Lopo), capitão d'um navio, m — 24. 

lionas* m — 31. 

liope* (André), foreiro d*aldèas. n — 163, 
164. 

Ijopod'Almeida. — de Faria. — Lobo. — Fernan- 
des Pinto. — Vaz de Sampayo. — Soares.— 
Vaz. 

lioarenco (Ilha de S.) ou Madagáscar, fll — 
10. 

liuim (S.), nome d'um galeão. OI — 22, 27. 

liUis... fundidor d^artilheria.— 12, 13. 

(João), foreiro d'uma aldèa. II — 163. 

liuim Lobato. Vid. Lobato. 

liyfto* lyÒes^Vid. Leão, leões. 



liatuo. 1—20. Ill — 31. 
I^asaro Gonçalves. Vid. Gonçalves. 
lieão (S.), nome d^um galeão. 111 — 22. 
Ijeòem^ peças d'artilbena. Ill — 11, 13, 18, 

19, 25, 26, 29 a 31. 



Maea ou macis, casca interior da noz moscada. 

1-5, 39. 111 — 9, 42, 55. 
Pertencia á renda da especiaria de Goa. n 

— 49. 
Mae^s. Ill — 54. 
* Macaceren (?), espécie de beiramos grossos. 

IH — 45. 
Maeaa* cidade portugueza na China. I— 

39. 
Mai^edo (Manuel de), capitão d' um galeão. 
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Hacliado (António), proprietário em Ormuz. 

II — 94. 
(Manuel), testimunha d'um contracto de 

pazes. II — 228. 
«Macaftfi* pescadores, il — 33. 
« Maçadeflf espécie de vespicias. Ill — 48. 
Madàffiiar* naique da gente d^um passo. II 

— 214. 

Madavady» amadabaly ou d^Amadabad (?). 
111-55. 

MadraCaxao* moeda de Gambaya. I — 32. 

Madraftixaes. III — 38. 

Mai^ereii Hocatao Ullcão, procurador do rei de 
Guzarate. 11—229. 

Matnatottf ou lavadores 4c roupa. (Renda dos) 
II _ 53, 54, 155. 

Malaca (Cidade de). I — 13, 26, 32, 39a 42. 
11 — 59, 104 a 107, 109, 110, 112, 113^ 
122. lll-5a 10,15,16, 22. 

Haladlm (Coje), thesoureiro do reino d'Or- 
muz. II — 89. 

Malaqaa.Víd. Malaca. 

Malara* pragana da ilha deSalsete. n — 158. 

Malawar (Costa do), comprehendida entre o 
cabo de Comorim, e o monte Dely. I — 13,. 
42. II - 130, 248, 249. 

Maiavare»* naturaes ou precedentes do Ma- 
labar. 111 — 44,45. 

Malayo (Idioma). I — 11. 

Maldivas (Ilhas). I — 35. m — 28. 

• MaJn de Borneo (x). i — 8. 

« Malota (?), peso de Cambava e de Dio. m. 

— 39. Vid. Mariola. 

Maloary* aldêa do caçabe de Baçaim. II — 

160. 
Maluco (Ilhas de) ou Molucas. I — 40, 41.11 

— 59, 112all4. m — 6al0. 

Malaqao.Vid. Maluco. 

Mamaxaa* II — 87. Vid. Mamedexâ. 

Mamede (Coje), rendeiro d^aldéas, e testimu- 
nha d'um contracto de pazes, ii — 138, 
143. 

MamedeiKâ* rei do Guzarate. II — 228. 

rei d'Ormuz. 11 — 78, 81, 84, 87. 

Mamede Zamom (Mir ou Inizia), pretendente 

ao reino de Cambaya. II — 224, 225. 
Mamude (Coje), escrivão d'alfandegad'Ormuz. 

II - 103. 
Manll* aldêa em Salsete. II — 159. 
Manadalla» idem. II— 150. 
Manacavaiy» aldêa da pragana Ânzor. II — 

185. 

*• terra do reino do Guzarate. 

37. 

lanfer» villa do mesmo reino. III — 35. 
Mancliaa»* embarcações da índia, in — 8. 
Mandou* reino fronteiro ao de Cambaya. II 

218. 
Mandovim, c^rto direito, e também a casa ou 

alfandega onde se elle arrecadava. Vide: 
d'Aguacim. 11—142, 143, 145, 147, 148, 

150 a 153, 156. 
do arroz da fortaleza de Dio. II — 239. 



Mandovim de S. Alteza, no caçabe de Ba- 
çaim. II — 145. 

de Bacaim. 11 — 139, 144 a 148, 150 a 

153, 156. 

de Gamão, n — 142, 143. 

de Garanja. n — 139, 142 a 147^ 149 a 

153, 158. 

d*Erá. 11 — 139, 142, 162 a 176. 

de Goa. II — 57. 

^^ de Maym. II - 130, 142 a 144, 146, 147, 

149 a 153, 157. 

d'Ormuz. n — 230. 

do Sabayo. H— 147 a 153, 158, 196, 198, 

199, 201, 203. 

de Talousa. H — 147 a 163. 

de Tana. II — 142 a 144, 146, 147, 149 

a 152, 156. 

por nome Valequecer, em Mombaym. II — 

204. 

«^Mandyll (?), fazenda própria para capas (?). 
III-.47, 48, 55, 56. 

« Mane* peso usado em Bombaça, Moçambique, 
Monha, Quiloa, e Zanzibar. I — 27, 28. 

Mangalor* cidade marítima, e rio, no Cana- 
rá. 1 — 23. 11 — 225, 226, 247. IH — 
36. 

Manila» verdes. Eram tncluidas na renda do 
betei de Goa. il — 48. 

salgadas. Idem na da hortaliça, n — 49. 

Mandate Caimal, senhor d'um estado entre os 
reinos de Calecut e Cochym. II — 25, 253. 

casta da lua. Idem. n — 25. 

Mauf^elim» peso de Ceylão. I — 35. 

Man^nalor. Vid. Mangalor. 

Man^nate.Vid. Manga te. 

Manacás* ou raiz de Manica. I — 39. 

Manimadella» aldêa em Salsete. II— 159. 

ManJftstrfio (Rio). II — 247. 

ManoUa« aldêa. II — 177. 

Manora* terra e pragana de Baçaim. II — 1 18, 
142. 

Mantaaes requara, pannos com bandas de se- 
da (?). III — 47. 

Manteiga. I — 23, 24, 29, 31 , 34, 36, 37, 
43. 

Mantimentos que se davam de ração a cada 
pessoa, desde Dio até Coulão. II — 248. 

(Pregos d*alguns). m — 54. 

Manuel (D.), rei de Portugal» 11—13, 30, 
78, 79, 104. 

Manuel de Berredo. — Botelho. — de Brito.— 
do Carvalhal.— Corrêa.— da Costa. — Fal- 
cão. — Fialho. — de Frias. — de Macedo. — 
Machado. — Mendes. — Penteado. — Serrão. 
— de Sousa. — de Vasconcellos. 

Milo* peso de Baçaim, Bengala, Caille, Chaul, 
Danul, Dio, Goa, Maldivas, Negapatam, Or- 
muz, e Sofala. I — S, 6, 8 a 24, 26, 28 a 
32, 35 a 37, 47. o - 20. ill — 39, 52. 

Mfio depesar, aldêa nat terras de Baçaim. ll 

« Maam^^^ee» espécie dé pannos fabricados na 
India(?). ia — 48. 
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"•Maquaryni» certa qualidade d'aDfiao. III 

— 45. 

ttapenif aldêa II — 191. 

lla«iiiafli«Vid. Hacuás. 

« Marca» medida usada em Caille. I — 36. 

Marçal Pires. Vid. Pires. 

Marco» peso do ouro e da prata. I — 12 a 15, 

26,27,41.111 — 38,^9,43. 
Marcou (S.) Dome d*um navio. III — 24. 
Marc€Hi Fernandes. Vid. Fernandes. 
« Maren» grandes ou fidalgos do reino de Cou- 

lâo. II — 37. 
Marflm. 1 — 9, 26, 39. n — 7, 8, 13. m— 

41. Vid. Dentes d'elephanle. 
« Marlotas (?) poso. III — 41. Vid. Malota. 
Marmello». m — 54. 
Mar<iao«»Vid. Marcos. 
Martalifio» cidade marítima do reino do Pegú. 

1-38. 
Martim AíTonsode Mello. — Martim Affonso de 

Sousa. Vid. Mello, e Sousa. 
Marttn» (Simão), ouvidor geral da índia, n 

— 41. 

« Martar» espécie de tafecira. m — 80. 
Maacarenlias (Nuno), dono d*um navio. Ifl 

— 8. 

(D. Pedro), vicerei da índia. 1 — 43. 

(Pêro), capitão de Malaca. Hl — 10, 18, 

24. 
Mascate» logar na costa d*Arabia. IO — 43, 

44. 
Matavary» aldéa. II — 200. 
« Mate» espécie de quilate para regular, em Ma« 

laca e no Pegú, a pureza do ouro. I — 38, 

40. 
Matiiea* (S.), nome d*um galeão. O — 249, 

251, 253. 
Matlieas Dias. Vid. Dias. 
Matical» peso de Cuama, Melinde, Moçambi- 

3ue, Ormuz, Sofala e Xirás. I — 5, 10 a 
7, 26, 27. II - 16. III — 32, 39, 52. 
Matricala geral . (Escrivão e contador da) II 

— 60. 

Mattofi (Diogo de), foreiro d'aldéas. n — 179. 

180. 
(Isidoro de), feitor em Moçambique. I — 

27. 
Matuniroa» aldôa. II — 167. 
Maula» aldéa em Salsete. II — 159. 
Maym» caçabe e tanadaria doeste nome. I — 

139, 143, 146, 147, 149 a 153, 157, 

212. 
Max» peso da China e de Malaca. I — 39. III 

-56. 
Maza^ate.Vid. Mascate. 
Maxaffufio» aldéa. n — 145 a 147, 149 a 

153. 
Mazaaiy» idem. wt — 175. 
« MaKcra» espécie de tafecira. III — 50. 
Maaiwara» aldéa. If> — 180. 
Meale» II — 45. Vid. Miale. 
Meca (Cidade de). 11 — 44, 80, 122, 130, 135, 

231,252,253.111-43,44. 



Medida» d Vroz usadas em Bateeala, Bengala, 
Caille, Cananor, Chaul, Cochym, Dio, eGoa. 

I — 29 a 34, 36, 37. 

Medidoren de mantimentos (Renda dos) do 

caçabe de Baçaim. n — 186. 
Medina cidade do reino d'Ormuz. II — 79. 
Metnadlm (Coie), escrivão d^alfandega d*Or- 

muz. U — 79. 
Meirlnlio dos montes. 11 — 68. 
Melsinlia ou mézmha, medicamento de uso 

interno. I — 14. 
Melinde» reino e cidade d*Africa, na costa de 

Zanguebar. 1 — 7. 21, 27. 11—16, 17. 

111-23,29. 
Malique (QuinU do), perto de Dio. n — 24, 

225, 227, 228. 
Meliqaeas» capitão de Dio pelo rei de Cam- 

baya. n — Sf31. IH — 33 a 36. ' 
Meltqpneltas» capitão da fortaleza de Baçaim. 

II — 132, 136. 

Mello (Martim Âffonso de), capitão mór d'ar- 
mada. Ill — 9, 21. 

Mem Rodrigues. Vid. Rodrigues. 

Mendeirnar (Coje), escrivão d^alfandega d*Or- 
muz. 11 — 103. ' 

Menden (Manuel), captivo emCambaya. UL— 
136. 

(Simão), feitor d^Ormuz. 11 — 86. 

Meado^ (Christovam de), capitão da forta- 
leza d^Ormuz. II — 85. 

Menese» rD, Duarte de), governador da índia. 
— 79, 



,87.111 — 7,22. 
(D. Francisco de), capitão da fortaleza de 
Baçaim. ll — 183. 

(D. Henrique de), governador da índia. 

IH -3, 10, 22 a 24. 

(D. Jorge de), capitão d'uma nau. m — 

10, 12. 

(D. Roque Téllo de), foreiro de cinco al- 
deãs em Salsete. II — 159, 179. 

(D. Simão de), irmão de D. Jorge de Me- 
neses. III — 21. 

Meqaa«Vid. Meca. 

« Mercar» medida de Ncgapatam. I — 36. 

Mere» aldèa. 11—173. 

Mesciaita (Diogo de), captivo em Cambaya. 
11-136,218. 

(Ruy Mendes de), capitão d'uma nau. in 

— 24. 

Mesqpnitas mandadas bonrar como as nossas 
egrejas. O — 117, 137. 

Azeite que se lhes dava. II — 209. 

Met^ (Ilha de) ou dos Mortos, distante de Dio 
seple leo;uas. II — 217. 

Mexia (Âííonso), vedor da fazenda da índia. 
III — 22. 
(António), foreiro d'aldôas. 11 — 178, 181. 



Mialé» irmão do Idahá, refugiado em Goa. 

— 39, 40, 45. 
Migael (S.), nome d^um galeão, in — 27. 
Miguel Carvalho. Vid. Carvalho. 
« Miraliâ» cargo correspondente ao de alcaide 

do mar. 11 — 231, 238. 
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• MiralMiry (?) (Renda das orracas), em Salse- 

te. n — 86. 
MlralM^lanoii ou myrabolanos, fructo medi- 
cinal. 1—8, 19. 

sèccos. A que renda pertenciam, n — 49. 

Miranda (António de), capitão mór d'uma ar- 
mada, jni — 28. 
Mira» ou mires, titulo honorifico no reino d'Or- 

muz. u — 79, 83, 84. 
Mirjeu, rio. n — 247. 
Mirra. Vid. Hyrrha. 
Misericórdia de Baçaim (Esmola á). II — 

210. 

de Cananor. Idem. 11 — 30. 

de Chaul. Idem. il — 129. 

de Cochym. Idem. II — 22, 23. 

d'Ormuz. o — 97, 98. 

Mite qualamey guzarate. Contas com que se fa- 
*zia grande commercio na costa d^Africa. 

111 — 46. 
Mitevai^a* aldêa. II — 202. 
Miva« idem. íl — ^ 187. 
Mofuidilo* arraes ou patrão de barco. II — 87. 
Moçafo» alcorão. II— 40, 117. 
Mo^amliiqpnc» ilha d^Africa, na costa de Zan- 

guebar. 1 — 37. ll — 7, 8, 13, 16. 
Moeda (Rendimento da) em Cochym, e em Goa. 

11-18,85. 
Moeda» de Cambaya. 11 — 36, 38, 47. As oti- 

tras procurem-se pelos seus nomes, 
Moedeiro da fortaleza de Malaca, n — 109. 
Morar, aldêa. II — 197. 
Moi^orcHi* povos do império do Mogol. II — 

218, 219. 
Moinlio» d^azeite (Renda dos), em Goa. n — 

83,84. 

(Idem), em Baçaim. li — 140, 184. 

Moloary, aldêa. 11 — 177. 

Momlmca ou Bombaça (ilha de). III — 44, 

46. 
MomlMiyin ou Bombaim (Ilha de). O — 142 a 

147, 149 a 183, 160,161. 
Monlla, ilha d'Africa, na costa de Zanguebar. 

1 — 28. 
Monis (Henrique), capitão d'um navio, m — 

10, 42. 
Monteiro (Bastião), foreiro d^uma aldèa. n — 

192. 
Monteninlio (Francisco), idem. II — 168. 
Mora, aldêa de Salsete. 11—149. 
Moreno (João), foreiro d'uma aldêa, e dono 

d'um paráo. 11—163. Ill — 8. 
Morteiro», peças d^artilheria. m — 12, 17. 
Morto» (Ilha dos). H — 217. Vid. Mete. 
Mory, aldêa. II — 182. 
Md» de barbeiro. Iil — 31 . 
Mo»teiro de S. Francisco de Cochym. n — 21 , 

23. 

de S. Domingos de Goa. II — 70. 

de S. Francisco, idem. n — 70. 

da S.** Fé. idem. 11 — 70. 

Motaliorcâo, embaixador do Idalxa ao gover- 
nador Garcia de Sá. n — 41, 43, 48, 46. 



Moura, aldêa. 11 — 169. 

Moara (Francisco de), rendeiro d^uma aldèt. 

11 — 167,200. 
Mouro». 11 — 29, 31 a 33, 37, 38, 43 a 48, 

82, 83, 89, 117, 121, 136, 222, 231, 248. 
« Moxara, tença. II — 137, 189. 
Mua^, rio. -II — 108. Ill — 8. 
Mundé«iueeer, terra da pragana Anzor. Il 

-188. 
Munido, certo legume. I — 24. 
«Mura, peso de Baçaim. 1 — 30. 11 — 142. 
MurunlMi, aldêa. II — 168. 
« Mylara, espécie de mandil. m — 86.' 
« Mylare (Crecandya). (x) III — 86. 
MyrrUa, I — 10, 39. 
Entrava na renda da especiaria de Goa. 

— 49. 
Myte. Vid. Mite. 



* TVadale, espécie d'anil. Hl — 83. 

« ivafare» (x). II — 127, 210, 211, 218, 232. 

TVaifnaceni, aldêa. II — 190. 

iVaifualeni, idem. II — 178. 

]Vai4iuen, capitães de soldados indios. n — 

37. 
ivaire, homem da casta nobre e guerreira do 

Malabar, ll — 32. 
« IvalcHi, peso das Maldivas. I — 38. 
ivandouly, aldêa. O— 198. 
IVandurqui, idem. II — 181 . 
ivarana, escrivão da feitoria de Cochym. n — 

24. 

Sinay, rendeiro d^aldêas. n — 192. 

IVaran^ny, aldêa. II — 169. 

]Varolia«Vid. Naruhá. 

ivarulia, fortaleza e passo de Goa. II — 73, 

74. Ill - 20. 
Bíau de viagem a Ceylão. II — 241 . 

idem a Maluco. II — 113. 

ivau» de Meca. O — 221 . 
e navios de mercadores que havia na ín- 
dia. Ill — 24, 28. 
ivavana^er, cidade do Guzarate. O — 228. 
IVavancey, aldêa. O — 172. 
. ivavio» redondos, e latinos, que estavam na 

índia. Dl — 23. 

de remo, idem. III — 28. 

iVei^apatam, cidade na costa de Coromandel. 

1 — 36. 
iVele, arroz com casca. O — 37. 
iVeto (António), almoxarife de Dio. 1 — 29. 
ivevalicar, terra da pragana Anzor. n — 

188. 
IVevaly, aldêa. 11 — 202. 
IVeynaa (Tanque do), em Coulào. II — 36. 
IVilacar, aldêa. O — 167. 
lVilou»a, idem . II — 196. 
ivirola, idem. II— 194. 
BíiBamaluoo, senhor de Chaul. n — 40, 118 

a 123, 171. 
IViMíBioxA OU Niza Muxa. O mesmo que Ni- 

zamaluco. 

3 
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IVoradin (Reiz), gu^zil d'Ormuz. O — 78. 
mor^ln (Reiz), filho d^ReUXaraío. n — 102. 
Iiroroik«Yid. Naruhà. 
IV#roiiiia (D. Affonso de), vicerei da índia. H 

- 7, 17, íl, t6, íí, 61, 68, 70, 114, 187, 

165, 186, 240, 24». 
(D. Álvaro de), filho do dicto. n — 250, 

281, 253, 255. 
(D. Garcia de), vicerei da índia. I — 41. 

n~64, 115, 119, 229, 232, 244, 249, 

251. 
(D. Jeronymo de), capitão de Bacaim e fo- 

reiro d'uma terra. Ii — 179, 188. 
IVM noscada. I — 6, 39. m — 9, 42, 55. 
Pertencia à renda da especiaria de Goa. n 

-49. 
IVumo Alvares.— da Cunha. — Mascarenhas. 
Bíane» (António), provedor dos contos e fazen- 
da da índia. Quando e como fez o Livro dos 

Pesos e Medidas. I — 43. 
lVaralia.Vid. Narunha. 
niirviiilia* aldèa. n — 165. 
• iVylora (Dutre de tucandia) (x). III -^49. 



Idem do caçabe de Baçaim. n — 140, 

145, 154. 

Idem das mirabary de Bardes. ll — 56. 

Idem de Camao. 11—142. 

IdemdeChaul.il— 123. 

Idem d'Erá. 11-142. 

Idem de Goa. n — 50, 54 a 56. 

Idem d'Ormuz. n— 92. 

Idem de Salsete. II — 56. 

Idem de Solguio. n — 142. 
Orta.Vid. HorU. 
Ortalime.Vid. Hortaliça. 
Ortas.Vid. Hortas. 
« Ortiga* peca d^artilheria de 19 palmos. D — 

11. 
« Oryllieiraii (Renda das) de palha. Cabeçaes 

ou travesseiros (?). Entrava na da catualia 

de Goa. 11—52. 
Onrives (Renda dos) de Goa. Como se arreca- 
dava. 11 — 52. 

(Idem dos) de Baçaim. 11—155. 

Ouro. I- 15, 38 a 40. II -7, 13, 47, 82. 
Ouvem» aldêa. n — 199. 



Ol»ely*rio. 11 — 256. 
OJaiitana«Vid. Ujantana. 

Ola (Direito da) do caçabe de Tanà. ll — 198, 

201, 202. 
Oleiros (Renda dos), e telheiros do caçabe de 

Baçaim. il — 141, 155. 
« Oliveta» espécie de íaqueca. III — 51. 
Onor, cidade na costa do Malabar. I — 33. O 

— 246, 286. 

OrdenadcM d^alfandega de Gogola. n — 239. 

240. 
e gastos pagos na fortaleza de Baçaim. II 

- 205 a 208. 

Idem em Batecalá. n — 243. 

Idem em Cananor. H — 29, 30. 

Idem em Ceylão. H — 241 . 

Idem em Chalé, n — 131, 132. 

Idem em Chaul. D — 126 a 130. 

Idem em Cochym. II — 18 a 24. 

Idem em Coulâo. — 11 — 38, 39. 

Idem em Cranganor. n — 27. 

Idem em Dabul. n — 244. 

Idem em Dio. n — 232 a 239. 

Idem em Goa. U— 57 a 78. 

Idem em Malaca. U— 108 a 110. 

Idem em Maluco. 11—114, 115. 

Idem em Moçambique. II — 8 a 13. 

Idem em Ormuz. II — 98 a 104. 

— ^ Idem da pescaria do aljôfar. II — 246. 

Idem em Sofala. II — 13 a 16. 

Ormuz, ilha no Golpho Pérsico. 1 — 8, 12 a 

18, 23 a 26, 32. M-^7, 41, 43, 49, 88, 

78 a 81, 83, 116, 122, 221, 231, 240, 256. 

111 — 11,21,43,46. 
Orraea* (Renda das) ou sura cosida uma só 

vez, etc. II— 80 a 84. 



Pacaris (?) do caçabe de Baçaim. n — 141. 
« Pa^ry bandary (7) do caçabe d'Âguacim. II 
— 149. 

Idem do caçabe de Baçaim. n — 149. 

(Artilheria que se perdeu na fortale- 



za de). IH — 16. 
Paclieeo (António), escrivão da fazenda de 

Goa. 11 — 46. 
Padaliem* aldêa. 11—197. 
Padres da Companhia de Jesu. n — 245. 

de S. Francisco de Baçaim. n — 209. 

da Conversão da Fé, idem. II — 209. 

Paifodes (Renda dos) do districto de Goa, e 

sua importância. O — 70. 
Paiffoilo, aldêa. II — 178. 
Palaaly, aldêa. II — 181 . 
Palc, idem. 11—194, 202. 
Paleacafe* cidade na costa de Coromandel. I 

- 36. 11 — 105. Hi— 10, 23. 
Palita. III — 34. 

Palita de Meca ou esquinanto. III — 43. 
Palie (Rendimento do passo das barcas em), 

do caçabe de Bacaim. H — 158. 
Palmeiras. Prohibição de cortarem os portu- 

guezes as de Coulão. II — 36. 

Sura que se extrahe d^ellas. 11 — 50. 

«Palomliar (Agulhas de), m — 31. 
Pain* cidade maritima do Guzarate. III — 36. 
ou Paham, idem na península de Malaca. 

IO — 5, 6. 
«PamjA* medida de Moçambique e de Sofala. 

1—26, 27. 
Panane* jogar marítimo do reino de Calecut. 

0-251,253. 
PancitesAr* terras na pragana Anzor. O — 

188. 
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Panclieiiáu aidéa e pragana d*este Dome. II 

-139, 142 a 144, 146 a 148, 180, 151, 

153, 160, 195, 201, 203, 204. 
Panclieroqat» aldèa. H — 172. 
• Paneila d^azeite de gergelim. A que medida 

equivalia em Moçambique. I — 27. 
Panfftm» castello a 0. de Goa. n— 67, 69, 

73,76.111 — 20. 
Pannos de cores (Renda dos que pintavam 

os). Pertencia ao caçabe de Baçaim. II — 

155. 

d'enfardelar. m — 49. 

de Portugal (Rendimentos dos), em Goa. 

11 — 51. 

de Villa de Conde. III — 31. 

e ílado, (Renda dos que pintavam) de tinta 

preta. 11 — 155. 
Pantcal* mestre d'armas. Seu ordbenado em 

Cochym. 11 — 24. 
PanoQuil» aldôa. O— 171. 
Pantofo^Vid. Pantufo. 
PaMtafo, nome d^um navio, m — 23. 
Pão. (Preço do) IO— 54. 
Papel» entrava na rdhda da especiaria de Goa. 

11 — 49. 

da índia, m — 46. 

Papou d'almiscar. I — 12. 

Paráu medida de Bengala, Caille, Cananor, 

Chaul, Cochym, Dio, Goa, e Maldivas. I — 

29 a 37. 
Parâo»« embarcações da índia. Ifl — 24, 25. 
PaFei4nia« aldêa. n — 191. 
Pardãofli* moedas. 1—15, 25, 28 a 31, 33 a 

36,41.11 — 19,75. 

(Jeronymo), foreiro d'uma aldéa. n — 

171. 

que a elrei de Portugal se pagavam em 

reconhecimento da vassalagem, n — 5. 

d'arroz, que lhe podiam pagar desde Goa 

* até Cananor. H — 246 a 248. 

de Bateralá. O— 242, 243. 

de Ceylào. 11—240, 241. 

de Dabul. 11 — 244. 

do reino de Garsopa. 11 — 258. 

que pagava o Nizamoxa. n — 123. 

accrescentadas a elrei d^Ormuz. o — 82, 

85. 
Parede de separação entre a cidade e a forta- 
leza de Dio. 11—230. 
Parei !• aldêa. O — 157. 
Paroll» idem. 11 — 174. 
Paró»« o mesmo que paraos. n — 242. 
Pamios* naturaes da Pérsia, i— 11, n — 

41. 
«Parwa» escrivão indio. II — 211, 212. 

mór de terras. M — 157. 

Passainiiros* peça d^artilheria, m — 12, 

30. 

ou perdizes. Hl — 54. 
d'uvas. Incluidas na renda da especia- 
ria de Goa. 11—49. 

sècco de Goa. Despeza que fazia, ele. n 

-73. III-20. 



PaiMM» de Nanihá. m — 20. 

(Renda dos três), de Bacaim : em que 
consistia, n — 140, 180 a 153. 

— de Goa Tidem dos), n-^ 47, 48, 5S. 
(idem dos) de Baçaim: como a pa- 
gavam. 11 — 140, 155. 

«Pataiqpna»* moedas do Cambava. Payquas 

(?). IO— 38. 
Patalym (Ruy de Brito), capitão de Malaca, n 

— 104. 

Patane, reino fronteiro ao de Bengala, m— 
6,7. 

Patarvaly, aldôa. O - 198. 

Patayas» celleiros ou tulhas. II— 216. 

« Patiai^er (Renda do) ou do betei exportada 
de Baçaim. 11 — 158. 

« Patracane (Renda do), incluida na da c«- 
tualia de Goa. (x) 11—62. 

Paunein* aldêa. II — 194. 

« Pavalt peso de Malaca. I — 39. 

cestos que serviam para a venda do ar- 
roz em Bengala. 1 — 37. 
dos christãos. Ii — 23, 70, 191 . 

Paya« aldêa. U — 177. 

«Parintas» moeda deCambaya. Pataiquas(?). 
ui— 38. 

Peeesos* IO — 54. 

Pedra. (Rio da) O — 247. 

Pedra hume. I — 20. II — 49, 252. III — 31 . 
40. 

Pedraria* Exceptuada de pagar o direito de 
seis por cento n^alfande^a de Goa. n — 47. 

Pedro (Jorge de S.), clengo malabar, o — 
27. 

Pedr* Alvares d*Almeida. Vid. Almeida. 

Pêro d^Anhaya. — Botelho.— Ceroêz.— de Fa- 
ria. —Fernandes. — ^Mascarenhas.— Louren- 
ço de Mello. — de Queiroz.— Rodrigues.— 
Lopes de Sampayo. — Soares.— Lopes de 
Sousa. — Vaz. — Velho. 

Pe^di* cidade na enseada de Bengala. 1 — 38, 
39.0 — 39,105. 

Peixe (Renda da vendagem do) de Baçaim. o 
- 140, 155. 

Serra. Vid. Serra. 

Pelle» cordovezas. IO — 52. 

Pelouroiu III — 31 , 32 . 

Penate, aldêa. O — 193. 

Penlm ou Pemba, ilha d'Africa. 11 — 16. 

Peniia (Garcia de la), lingua do reino d'Ormuz. 
o — 89. 

Penteado (Manuel), foreiro d'uma aldêa. O 

— 179. 

Penteii»* pentes. IO — 44. 

Perall» aldêa. O — 165. 

Peras. OI— 54. 

Perealfos» emolumentos eventuaes ou incer- 
tos. 11 — 67, 

Percolim (Goie), enviado do Idalxá. O — 46, 
120, 138, »3, 228. 

PerdigiUes. 01 — 54. 

Pereira (Dioco), secretario do governo da Iiv- 
dia. O — 33. 

3- 
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Pereira (Diogo), capitão de Maluco. 11—112. 
— (Francisco), rendeiro diurnas terras. Ii — 

188. 

(Isabel), foreira d'umas aldèas. ii — 170. 

(Ruy Dias), testimunha d*um contracto de 

pazes. II — 228. 

(Ruy Vaz), capitão d'um galeão, m — 22. 

Peretttrelio (Raphael), capitão diurna nau do 

reino, iii — 8. 
Perloas.Vid. Pérolas. 
« Perogi» moeda de Dio. 1 — 28. ' 
Pérola». Ill — 51 . 

« PeroBil» moeda de liga de cobre e prata, cor- 
rente em Cambaya. Pereci (?). m — 54. 

Perpao ou prepao. ni — 2o. 

Pemia (Reino da). I— 13. 11 — 255. 

PeflMuior d'alfandega de Dio. Ill — 34. 

PeAcadores d^anzol (Renda dos), do caçabe 
de Baçaim. II — 156. 

de Talauly (Idem), pertencente àcatualia 

de Goa. 11—52. 

da ilha deVancim (Idem). II — 47. 

Pescaria de Callecare (Renda da). 11 — 244. 

Peso (Renda do) de Chaul. 11 — 123. 

- — (^Idem do) de Malaca. II — 106 a 108. 

cia pimenta de Cochym. Ordenados dos seus 

empregados, n — 24. 

Peso» de Cambaya e Dio. m — 39. 

da China, m — 56. 

de Lara. m — 52. 

PeMM»a (André), capitão d^um junco. III — 9. 

(António), toreiro diurnas aldêas. n — 169, 

160, 179, 240. 

Pestana (Francisco Pereira), capitão de Goa. 
m — 22, 24. 

Piftes* soldados de pé. 11—19, 44. 

Pico» peso da China. I — 41, 42. 

* PicotáU corrente ou peso a mais, que variava 
conforme a qualidade das mercadorias que 
pesavam. I — 5, 10. 

Piedade» nome d'um galeão. III. — 27. 

Pimenta. 1—8, 15, 16, 18, 20, 34, 35, 39, 
42. 11-26, 20 a 32, 34, 35, 37, 49, 57 
a 60, 130, 251 a 253. 258. iii-42, 53. 

Pimenta (Francisco), usufruetuario d 'um 
chão em Chaul. il— 125. 

Pimentel (Francisco), foreiro d*aldéas. II— 
199. 

Pinçaora» aldôa. 11 — 197. 

Pimpallsete* idem. II— 180. 

Pinto (Lopo Fernandes), captivo em Cambaya. 
n — là6. 

Pires (Francisco), sapateiro e trombeta, mo- 
rador em Ormuz. Ii — 92. 

(Gaspar), secretario do governo da índia, 

e foreiro d'uma aldôa. II — 134, 138, 185. 

(João), foreiro da ilha de Pory ou do Ele- 

phante. II — 158. 

(Marçal), rendeiro d'aldôa8. n— 176, 182. 

Poça naique, enviado da rainha de Batecalá ao 
governador Garcia de Sá. 11 — 242. 

Pólvora (Casas da^, de Goa, quando se com- 
praram. II — 5o. 



Pomâo» aldêa. 11 — 178. 

* Pondavep (?). Pannos d^Anvés ou d^Anvers 

(?). IH— 31. 

Pomoffy» Índio rendeiro d^aldêas. D — 174, 

201. 
Pondis ou Pundis, terras em Batecalá. D^— 

242. 

• Pone» valor correspondente ao de oitenta cau- 

ris, em Bengala. 1 — 37. 
Porcellana. 11 — 17, 51. 
Pornil» aldêa. II — 184. 
Porto (Francisco do), proprietário em Ormuz. 

11 — 94. 
Portui^al (Reino de). 11 — 80, 115, 256. m 

-21,43. 
Portuirneaes d^ouro, moeda. I — 35. 
Pory (Ilha de) ou do Elepbante. II— 157. 
Posayi» Índio usufruetuario de varias aldèas, 

com a obrigação de as defender. O — 160, 

189, 193, 195, 203, 204. 
Pra^aanáu districto composto da reunião de 

varias aldêas. Como se arrendava, eic. II 

■^ 154, 162, 226. 
d'Anror. ii— 139,^142 a 144, 146 a 148, 

150, 151, 153, 204. 
de*Cairena. li— 139, 142 a 144, 146 a 

148, 150 a 153, 160, 204. 
de Camão. 11 — 139, 142 a 144, 147 a 

153, 176, 215. 
dErá. 11 — 139, 142 a 144, 147 a 153, 

162, 170, 215. 

de Malara, na ilha de Salsete. II — 158. 

de Manora. II — 142. 

de Harolla, na ilha de Salsete. n — 158. 

de Panchenà. 11—139, 142 a 144, 147 a 

153, 162, 170, 215. 

de Solguão. 11 — 139, 142 a 144, 147 a 



153, 162. 
Prata. 1 — 15. 11 — 47, 48. Ill — 43. 

Preço de varias mercadorias cm Dio. Ill — 40. 
Pregadura. 111 — 32. 

• Pretaa (?) (Açafrão meuda e) (x). m — 43. 

Provis&o do governador Nuno da Cunha, aug- 
mentando as páreas ao rei d^Ormuz, em cas- 
tigo da morte d'um seu guazii. ii — 85. 

Pnclio planta incluida na renda da especiaria 
de Goa. II — 49. IH — 50. 

«PuláUi» nobres do reino de Coulão. II — 35. 
36.. 



Qaalalases. Vid. Calai uzcs. 

* Qaalamey» espécie de mite. III— 46. Vid. 

Mite. 
Qaalantam.Vid. Calantam. 
Qaalecna.Vid. Calecut. 
Qaalym.Vid. Calaim. 
Qnananor.Vid. Cananor. 
Qaanaris«Vid. Canaris. 
« Qaandacfnys. Canequis (?). MU — 48, 56. 
Quandy (Assucar), assucar candi. III — 55. 
Quaparosa. Vid. Caparrosa. 
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Qaapa». Capas (?). in — 45. 
« Quapaten (x), in — 45. 
Qaantegar» aldêa. 1 — 175. 
Quaresma* (António), forciro diurna aldêa. 

U— 196. 
QuartfiiMi* peças d'artilheria. 111—12, 14. 
« Qae6ii* quiazes, pesos de Laral). Ill — 52. 
Qaaravella8*Vid. Caravelas. 
Qaayxa»*Vid. Caixas. 
Queijo (Diogo)^ foreiro d'aldêas. U — 186, 

187. 
Queijo» (Renda dos) em Goa. O — 53, 54. 
Queirós (Pêro de), foreiro d'aldêas. 11 — 169. 
« Quelas* medida de Larah. m — 53, 54. 
Querauly» aldôa. n — 201 . 
Quereauft* idem. n — 181. 
«Quias» peso d'Ormuz. 1 — 5, 6, 8 a 11, 13, 

14, 17 a 19, 22, 23. 
« Quil» espécie de breu da índia. 1 — 25. 
Quiloa* ilha d^Africa, na costa de Zanguebar. 

1 — 28.11-16. 
Quinarpale» aldêa. 11 — 184. 
Quinta de Melique, perto de Dio. 11—227. 
Quintalada* quantidade de pimenta que a al- 
guns particulares era dado carregarem por 

sua conta, ii — 66. 
Qulynar* terra no Guzarate. Ill — 34. 
Qnoq[uo«Vid. Coco. 
Quotoniaft*Vid. Cotonias. 
Quotyana» villa forte no Guzarate. Ill — 35. 
Quouifio.Vid. Coulão. 
« Quymeyçfio (x). 111 — 48. 
Qutuale (x), 111 — 34. 
Quum ou Quumque. villa no Guzarate (?). m 

— 34. 



Ralianilar (Passo de), em Goa. 11—75. 
Bacliol» fortaleza em Salsete. n —76. 
RainHa de Batecalà. 11 — 242, 246. 

deCliitor. 11 — 218. 

de Coulão. 11 — 30, 34, 36. 

Baity* aldèa. n — 163. 

• Raja» moeda d'ouro baixo, de Coulão. 1 — 35. 

11 — 34. 
RaJauly» aldôa. 11—177. 
Ramal» rosário ou enfiada de contas. 1 — 21. 
Ranalla* aldéa. n — 185. 
Rani^ua* idem. n — 191. 
RaoMedina, capitão da cidadedeDio.il — 222. 
Rapelim.Vid. Repelim. 
Rapliael (S), nome d'um galeão. Ill — 22, 26. 
Rapliael Gomes. — Perestrello. Vid. Gomes, 

etc. 
RapoiM» (João), vereador da camará de Goa. 11 

— 46. 
«Ratalya* espécie de tafecíra. lll — 50. 

• Ratym» espécie de mandil. Ill — 48. 
Raululiareni* aldèa. 11 — 191. 
RaiLel* cidade no estreito da Pérsia. 1 — 21. 
Rebello (António), foreiro d'uma aldêa. II — 

198. 



Relioreda (António de), idem. n — 176. 
Recelieilor do caçabe de Baçaim. 11—141. 
Reeunado (Francisco Lopes), feitor dOrmuz. 

11—86. 
Redefole da ilha deVancim, etc. (Renda do). 

11 — 47. 
Re^o (Ambrósio do), capitão d^um navio, m 

— 23. 
Re^ra ou ração da gente do mar. I — 29, 31 a 

33. 
Rei de BaçoTá. 11—101. 

de Batecalà. 11 — 243. 

de Bintão. 111—5, 6. 

de Bisnaga, Narsinga, ou do Ganará. 11 — 

40, 121, 255 a 257. 
de Calecut, n — 25, 249, 250. Vid. Çamo- 

rim. 
de Cambava ou do Guzarate. o — 68, 1 18, 

119, 121, 134, 138, 218 a 223, 226, 228, 

232. 111—34. ' 

de Cananor. 11 — 28, 30, 252 . 

deCeylão. 11— 240. 

deChalé. U— 131. 

de Cochym. 11—17, 23, 26, 27, 252. 

dos Coraçones. 11—225. 

de Coulão. 11 — 30, 32, 36. 

de Diampor. D — 25. 

Grande ou do Comorim. 11 — 37, 38. 

do Guzarate. Vid. rei de Cambaya. 

de Malaca. 11—104. 

de Melinde. 11—17. 

de Maluco. M — 112. 

dos Mogores. 11 — 218, 224. 

d'Onor. o — 246. 

d'Ormuz. 11 — 82 a 87, 92 a 94, 101. 

da Pimenta. O — 25. 

jg Porca. 11 — 25 

de Portugal. 11-39 a 41, 80, 118, 119. 

121, 133, 136, 220 a 223, 226 a 227, 230 

a 232, 256, 257. 
de Quiloa. u — 16. 

deTidor. 111 — 9. 



Reino da Pimenta ou de Chembe. 11 — 25. 
Reifliliutofi* povos que habitavam entre Cam- 
bada e Jaquete. 11—137, 222. 111—33, 

Rei» Magos, nome diurna galeota. 111 — 23. 

Reixel* cidade maritima no estreito da Pérsia. 
1—23. 

^Reixiqua (Ramo da rendada), ou d'aferí- 
ção das medidas de Baçaim. 11 — 140, 156. 

Reloi^iM d'areia. m — 31. 

Remeiro*. 111 — 32, 37. 

Remo» para as galés bastardas, iil — 32. 

Rendas de Meliqueaz. 111 — 34. 

Reuilas e direitos que na índia pertenciam a 
elrei de Portugal. Vid. Alfandega de Dio, — 
de Goa,— de Malaca (desde 1542 aié 1544), 
— d'Ormuz (desde 1524 até 1550),- de Sal- 
sete com os seus passos; — Algodão; — Alu- 
guel dos chãos de Baçaim ; — Anfião ; — 
Apas ; — Azeite ; — Bandel ; — Bangue ; — 
Barcas ; — Bazar : — Bazemal ; — Bene ; — 
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Betei ; — Body ; —Boticas ; — Bulibulião ; 

— Caçadores de Talauly ; — Gacer ; Caim- 
bo ; — Gannas d^assucar ; — Canoata ; — Car- 
niceiros de Baçaim ; — Caroucar ; — Caru- 
qua ; — Cascaríatd ; ^ Catualia ; — Cavai- 
los ; — Cayaly ; — Cerotary damaique ; — 
Chancellafia; — Chaudaris; — Cingouty ; 

— Coles ; — Corretagem ; — Dadaly ; — Es- 
crivão do cacabe de Baçaim ; — Especiaria 
de Goa; — Feiras dos pagodes de Salsete; 
Flores ; — Foros das terras de Bardes e Sal- 
sete, ele.; — Fules; — Guangao; — Horta- 
liças; — Leiteiros; — Mainatos; — Mando- 
vi'm; —Medidores; — Moedas d^oaro; — 
Moinhos d^azeile; — Ola de Taná; — Olei- 
ros ; — Orelheiras de palha ; — Orracas ; — 
Ourives ; — Pacaris ; — Pagodes ; — Passos ; 

— Pastores; — Patiager; — Patracane; — 
Peixe ; — Peso ; — Pescadores ; — Praga- 
nas ; — Queijos ; — Recebedor do caçabe de 
de Baçaim; — Redefole; — Reixicrua; — 
Sabão; — Sal; — Sanedivão; — Sirguei- 
ros ; — Sura ; — Talapate ; — Tanadares ; — 
Tinta preta ; —Tintureiros. 

Renileiros alcançados, e homens fugidos por 

dividas a elrei de Portugal. Obrijzou-se a en- 

tregal-os o rei d'Ormuz, O— 42, 4S, 116, 

sal, 231. 
RenegiMlcMi christãos. Também se obrigou a 

entregal-os o mesmo rei. 11-^83. 
Bepalron d*artilheria. ni — 12, 32. 
Repelim* ilha dependente do reino de Cochym, 

n-25, 26. 
• Re€iuer6« espécie de mantazes. lU — 47. 
BetróH. m — 46. 
BeyftbaUMuVid. Reisbutos. 
BlieubarlM»» planta medicinal. 1 — 12. 
Rtxidy* embaixador do Nizamoxa ao vicerei 

D. Garcia de Noronha. 11 — 116. 
Roealgafe (Cabo de). 11 — 80, 230. 
Roçamalliaou estoraque li«|uido. I — 20, 39. 
Rociia (Simão da), dono ou constructor d' um 

navio. 111 — 25. 
Boconodim (Reiz), guazil d'0rmuz. 11—102. 
Rodrigo de Sequeira. Vid. Seaueira. 
Rodrigac» (André). 11 — 25Õ. 
(António), carniceiro, e íoreiro d'aldêas. H 

-167,168, 187,201. 

(Bastião), foreiro d'uma aldêa. n — 181. 

(Francisco), idem d'aldèas. O— 184, 196. 

(Heytor), feitor de Coulào. 11 — 34, 35. 

(Joãi)), barbeiro, e proprietário em Ormuz. 

11 — 93. 
(Mem), rendeiro de duas aldôas. H — 172, 

173. 
(Padre Pêro), proprietário em Ormuz. 

— 94. 
Rola», m — 54. 
Roiiifiii.IO — 54. 

Rociae (S.), nome d'uma nau. Ifl — 21. 
RoQue Coelho. — Tello de Meneses. 
Reciueiraii. peças d artilheria. 111 — 12. 
RofMU nome d uma nau. lii — 8. 



Rofuis* Seu preço, fll — 32. 

Roa pau. (Commercio de) TU— 7, 8, 13. 

para Samatra. Ol — 55. 

Royiwaaa* aldêa. 11 — 196. 

Ratva« planta empregada na tinturaria, i — 
19.in-45. 

Rume». 11-42, 135, 217, 221, 229, 253. 
111 — 14, 37. 

RumeeíU»* capitão do rei do Guzarate. D — 
229. 

RamoM» medida usada pelos constructores na- 
vaes para determinar o comprimento das 
quilhas dos navios. Ill — 22, 23. 

Ray Boto. — Gonçalves Caminha. — Mendes de 
Mesquita. — de Brito Patalim. — Dias Pe- 
reira. — Vaz Pereira. 

RRybarlM^ Vid. Rheubarbo. 

Riayira«Vid. Ruiva. 

* RyMu espécie de tafecira. Ill — 50. 



fUk (António de), feitor de Coulão. n — 30, 31 . 

* (António ae), foreiro diurna aldêa. n — 

178. 

(Francico de), capitão da fortaleza de Goa. 

in— 20. 

(Garcia de), governador da índia. II — 41, 

55, 64a67, 124, 128, 127, 154, 162, 165, 
167, 170, 202, 212, 216, 223, 225, 242. 

saliaje» aldêa. D — 193. 

«alifio (Estreito ou canal de), ao longo de Sa- 
matra. II — 105. 

salifio (Ramo do), a que renda pertencia, etc. 
1-^21.11-53,54, 124. 

ftaliôe» de metaes. Hl — 45. 

Saliayo» senhor de Goa. li — 56. 

• saliyalies» moedas de cobre de Cambava. 
111 — 38. 

Sacador» ou cobrador de rendas d*aldêas. II 

— 103. 

"Saca»* a que peso correspondiam em Sunda. 1 

— 42. 

(iacotora ou Socotora. (Ilha de) I — 11. 

Saeotorino* de Sacotorá. I — 11. 

Sasarai^aly* aldêa. U — 204. 

Sairaavenu idem. 11 — 196. 

HmX (Ramo do) de Baçaim. Quanto rendia, n — 
141. 

d*0rmuz. Entrava na renda da especiaria 

de Goa. 11 — 49. 

para estanhar, ill — 40. 

« Salaiiiiiii« drreito de corretagem, que se pa- 
gava em Dio. 1 — 28. 

Saldaniia (António de), capitão mór d^uma 
armada. 11— 79, 82, 217. 

salivado (Francisco), encarregado de averiguar 
pesos em Ormuz. 1 — 24. 

iialgouliK6* rei d^Ormuz. Il — 90. 

lialflry* naique. 11 — 215. 

lialitre. 1 — 20, 39. n — 256. Hl — 31, 46. 

«alMte (Ilha e tanadaria de), n — 40, 42, 43, 
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58, 68, 76, 77, 139, 142 a 145, 147, 148, 

150 a 153, 158, 160,204,211. 
Aalvador* nome d'uma nau. 111 — 21. 
Salvarem» peça d^artilheria. lll — 11, 13, 

15, 16, 18, 30. 
0am6tra (Ilha de). 11—49, 105. ni^55. 
ftampayo (Lopo Vaz de), governador da índia. 

n— 133. 
(Pêro Lopes de), capitão d^um galeão, iil 

— 22. 

(Vasco Pires de), testirounha d* um contra* 

cto de pazes, il — 228. 
SancHo Henriques. Vid. Henriques. 
«andalo, I —7, 9, 39. OI— 42, 53. 
Era comprehendido na renda da especiaria 

de Goa. Ii — 49. 
Sandnovia* aidéa. n — 203. 
* sanedií^ilo (Ramo da renda de), percalço 

Í[ue pagavam os piães,. pelas tyrannias que 
aziam quando airecadavam as rendas, il 

— 141,145. 

«aui^aaça (Fortaleza de), n— 118, 123, 143 

a 145. 
sangue de dragão. I — 8. 
i(aiitiago.Yid. lago. 
liantoiíly» aldêa. II — 164. 
itania Sinay, rendeiro d'aldêas. 11—182, 192. 
«arsu* aldêa. 11 — 182. 
sar«ole, idem. 11 — 194. 
iUu^-ana» idem. 11—171. 
ila»ora (Coles de). II— 195. 
«airaly» aldêa. 11 — 191. 
«ay, idem. 11—197. 

Ué de Cochym. Subsidio que tinha, ii— 23. 
de Goa. Pertencia-lhe a renda do caimbo. 

o — 52. Quanto mais recebia. Ii — 68, 

69. 
fielMistifto (S.), nome d'uma nau. ill —21. 
SelM». 1 — 22. 

Sedas. 1 — 14, 15, 39. 111 — 39, 46, 55. 
A que renda pertenciam, etc o — 5t. 

252, 256. 
Se^nrcM ou cartazes para navegarem, n — 32^ 

36, 252. 
Selar, aldêa. II — 189. 
Sendada^y, testimunha d'um contracto de 

pazes. 11—258. 
Seqneira (Diogo Lopes de), governador da ín- 
dia. M — 37, 112, 123. in — 21, 22. 
Seifoeira (Fernão de), vereador da camará de 

Goa. U— 46. 
(Rodrigo de), foreiro d'aldéa.s. 11 — 169,. 

192. 
Seraplitiii Teixeira. Vid. Teixeira. 
Serpe»» peças d*artilheria. Ill — 11, 13, 15^ 

30. 
Serra (Peixe). 1 — 43. 11—235, 248. 
Serrfio (João Vaz), capitão d*um bergantim. 

m — 8. 
(Manuel), foreiro de quatro aldêas. li— 

157. 
Sersar* aldêa. II— 174. 
Seita», m — 31. 



Se^ananey, aldêa. II — 175. 

stam (Reino de) III — 6, 7. 

Sila, aldêa. 11—199. 

stiva (António da) de Campo Maior, capitão 

d'um navio, lll — 21, 22. 
(Diogo da), capitão da fortaleza de Coulão. 

■1 — 38. 
(Tristão da)^ par d^Ântonio da Silva. Ill 

— 2St. 
Silveira (António da)^ capitão da fortaleza de 

Dio. 11 — 227 a 229. 
(António da)^ capitão áMma galeota. Ill 

—23. 
(Heytor da), capitão mór de varias arma^ 

das. II — 137, 217. 
Simfto d^Abreu. — d^Andrade. — Botelho. — 

Ferreira. — Gomes. —Martins. — Mendes. 

— Meneses. — da Rocha. — Sodré. — Tos- 
cano. —Vaz. 

Sinliarpale» aldêa. D— 184. 
Sincapnra (Estreito de). 11 — 105. 
Sinde» reino ao N. de Cambaya, e fronteiro á 

Pérsia. O — 156, 228. 
Sindeim naturaes do Sinde. Iii — 37. 
«^Siana» (?), Sitas da moeda (?). 11 — 225. 

Vid. Sita. 
Sirirufio» aldêa das praganas Solguão e Anzor. 

U— 162, 18». 
Sir^aeiroM (Renda dos) de GoaV n — 53. 
«^sita» marca ou cunho aa moeda. II — 226. 
Soare» (Dmgo). 11—223.. 

(Gaspar), capixão d'um junco. Ill — 5, 6. 

C^PS)» governador da índia, o— 28, 30, 

34, 3o, 37. 

(Pêro), dono d'um navio. ID — 8. 

Sobrepeliaes. 11—209. 
Solirerolda* sonda superior. O — 19. 
Sodré^ (Simão), capitão d^uma galé sotil. m 

— 23. 

S«ff9ala« cidade no canal de Moçambique. I — 

26.11—7,13,80.111—21. 
Soleimilo Baxá,. capitão mór d' uma armada de 

turcos. 11—228. 
seliTufio (Pragana de).. II — 139, 142, 144, 

147, 148, 150 a 153. 
S«liiiifto ou sublimado corrosivo. I — 11 . iil 

-40v 
Incluído na renda da especiaria de Goa. II 

— 49. 
Soltaaiii.Vid. Sultanis. 

soana (Rastião de), dono d'uma nau. Ill — 8 
a 10, 23, 25. 

(Christovam da), capitão de Qiaul, e dono 

d'um navio. 111 — 25. 

(Fernão Martins de), capitão mór d'uma ar- 
mada. III — 23, 24. 

(Francisco de) das Pias, capitão d*um ga- 
leão. 1II—2Í. 

(Gaspar de), testimunha d*um contracto de 

pazes. 11—228. 

(Henrique de), foreiro d'aldèas. II — 165, 

175, 186. 

(Jeronymo de). Ill— 14. 
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(Jorge da Cunha e), escrivão do an^bivo 

da Torre do Tombo. H —1 . 

(Manuel de), capitão da fortaleza deDio. II 

— 2Í4. 

(Marlim Affonso de), governador da índia. 

1 — 34. n-25, 36, 40 a 42, 47, 85, 63, 
64, 87, 104 a 106, 125, 127, 138,162, 164, 
178,219.111—6, 15. 

(Pêro Lopes de), capitão mór diurna arma- 
da do reino. H-250, 251, 253, 254. 

•oatomayor (Femand'eannes), testimunha 
d*um contracto de pazes. II — 138. 

Sues* porto no Mar Roxo. n— 228, 229. 

Sultani»* moedas que corriam Goa. I — 32. 

Suma^re* 1 — 22. 

Sanda« um dos reinos da ilha de Java. I — 42. 

Sara* vinho tal qual o tiram das palmeiras, n 
— 50, 54. 

preta' (Renda da). H —156, 203. 

Sy^a* aldéa. II — 157. 



Taclias de punhaes, de laqueca. Hl — 31. 

TacorYary* aldêa. II — 197. 

Tael* peso da China, Malaca, e Maluco. I — 39 
a42. III— 56. 

Tafeeyras» pannos da índia, de diSérentes es- 
pécies. Ill — 50. 

TalaJem» terra do Guzarate. m — 37. 

« Talaiiafe (Renda do) ou ramo das boticas, 
ourives, e outras miudezas. II — 140. 

Taalaaly» aldêas. II — 193. 

Talawcin* idem. II — 166. 

Taiaya* terra do Guzarate. lil — 37. 

Talniio» porto no rio Mangalor. n — 247. 

TalooMa* aldéa. 11—147 a 153, 197. 

Tâmara» (Renda das), incluida na da espe- 
ciaria de Goa. ii — 49. ill — 44, 54. 

Tamarinlios ou tamarindos. I — 7. 

Em que rendas entravam. II — 49. 

« Tamatara. (x) III — 50. 

Tanâ. tanadaria e passo do mesme nome. n — 
139, 142 a 144, 146, 147, 149 a 153, 156, 
212, 213, 216. 

« Tansa» peso de Cambaya. III — 39. 

Tani^a* moeda, e seus differentes valores. I — 
25 a 32, 35, 40 a 42. Il — 20, 46, 52, 204. 
111 — 36,51,53. 

Tanfi^a»9 lar}'S. III — 8. 

«TaitKanliii* medida de Cananor. 1 — 33. 

Taii^ero» cidade da Berbéria, n —79. 

Tara. 111 — 33. 

Tarauiy» aldêa. H— 193. 

Taravarem, idem. II — 186. 

Tavares (Christovam), proprietário em Or- 
muz. 11 — 92. 

« Tavoleta ou marc^ d'anil. III — 52. 

Távora (Fernão de Sousa de), testimunha d' um 
contracto do pazes, n — 120. 

Teadas de Curiate. III — 45. 



Tcíwe (Agostinho de), foreiro de cinco aldèas. 
11-197. 

Teixeira (João), capitão d^um passo, e foreiro 
d^aldêas. II — 171, 176, 213. 

(XaraBm ou Seraphim), rendeiro d*uina al- 
dêa. U — 182. 

Telegry, aldêa. 11 — 175. 

TemlioiUy* idem. U — 177. 

Tenadareii* Vid. Tanadares. 

« Tenadiary (Direito de) ll — 196 a 202. 

Tenliery» aldêa. 11 — 179. 

Tenlioaly» idem. II — 192. 

Tença» que se pagavam a reis fronteiros a Go- 
chym, etc. U— 25, 26, 30, 56. 

Tenfory* aldêa. n — 191. 

Terbyte. Vid . Turbit. 

Terrailas, embarcações d'Ormuz. II — i03. 

THomé (S.), apostolo, n — 27. 

(S.), egreja de Coulão. 11—30, 31, 37. 

(S.), moeda portugueza. n — 55. 

Tlionié Fernandes. — Gonçalves. 

« Tical» peso de Cosmim, Dalá, Malaca, Marta- 
bão, ePetfú. I — 38, 39. 

Tiçoare. Vid. Tiçoary . 

Tiçoary* nomeantigodailhadeGoa.il— 46,47. 

Tidor (Rei de) . III — 9. 

Timo^y Aldeu, embaixador do Nizamoxá ao 
governador D. João de Castro. D — 121. 

Tiincja* idem do rei de Garsopa ao governa- 
dor D. Estevam da Gama. n — 257, 258. 

Tincal ou borato de soda. Entrava na renda da 
especiaria de Goa. II — 49. Ill — 80. 

Tintiiretros (Ramo dos) de Baçaim. Seu ren- 
dimento, n—- 140. 

Tiro de vinte e cinco palmos, de pelouro de 
berço, m — 34. 

Toallias. m — 49. 

* Tol&s» peso de Cambaya. III — 39, 43, 46. 

Toliiiffe, aldêa. II — Í67. 

Tonen* embarcações. II — 37. 

Tonguoyy» indio que recebia de tença a renda 
de muitas aldêas. n— 183, 189. 

Toram» cidade ao S. de Queda. III — 8. 

Toro de coral. Ill — 41. 

« Toroliyiii* valor egual ao da tanga, em Cam- 
baya. 111 — 47. 

Toscano (Francisco), chanceller da índia. II 
-41. 

(Simão), rendeiro de Bombaim. II — 161. 

Tostôen* moeda portugueza. 1 — 37. 

Totya ou oxido de zinco. II — 46. 
i Touro (Henrique do), capitão d' um galeão. III 

TrampoAo (Jorge), foreiro d'um aldêa. n — 

183. 
« Traifayna* moeda de liga de cobre e prata, 

de Cambaya. Ill — 38. 
Trarcfio* embaixador do rei de Bisnegá ao vi- 

cerei D. João de Castro. II — 265. 
Tra»paiisaç4les de soldos, incluidos na renda 

d'alfandega de Goa. II — 48. 

• moedas de prata de Cambava. 
-38. ^ . ' 



VAR 



25 



XAR 



Triso* I--23, 30, 31. Ill — 54. 
Trint&o Homem. — d^Horta. — da Silva. 
Tron4nieira» carcereiro das prisões chamadas 

troncos. ll — 20. 
Tncanailya nylora (x) IO — 49. 
Tarl>it«IlI-'43. 
Turco (Grão). II — 228. 
Tiire«Mi* II — 122, 221» 256. 
TuranlMU aldêa de Salsete. n — 159, 195. 
reidOrmuz. II— 78, 79,81. 



Ujantama* cidade do reino de Bintam. n— 

105. 
Uniaym» rei dos mogores. II — 224. 
Iimeila* passo de barcas, do caçabe de Baçáim. 

11 — 158. 
UMaiiiiie» rendeiro d*uma aldêa, e defensor 

d*um passo. H — 182. 
UnelMunraty» aldôa. 11 — 203. 
Unyirera* alfande^ ou villa (?) m — 34. 
Unisa muxa. Vid . Nizamoxá. 
Uplot, nome do pucho em lingua guzarate. I 

— 11. 
UrmiiB-Vtd. Ormuz. 
Cftffnâo* aldôa. il — 175. 
Utaraavem* idem. 11 — 201. 
Uva». III — 54. 



vacca» (Peso das) de Cochym e Goa. 1 — 43. 

Prohibiçâo de as matarem os portuguezes. 

-36, 38. 



Vaceni» aldôa. 11—193. 

Va^narana* terra do caçabe d'Âguacim. O — 

145. 
Taiffua. aldêa. 11 — 173. 
vaiffiifio» idem. 11—185. 
Taiyaar» idem. II — 185. 
Val6fi* aldêas. 11 — 164. 
Valcfto, aldêa. 11 — 164. 
Taleqpneeer (Mandovim por nome), emMom- 

baym. U — 204. 
« Tail» moeda de Cambava. OI — 39. 
Talia* aldôa. m — 185. 
iralannila* idem. 11 — 179. 
^^ana^aty» idem. 11 — 175. 
Tancini (Ilha de). Seu arrendamento, n — 47. 
Cansem, aldôa. 11 — 164. 
vaifua»* Vid. Vaccas. 
TareU, aldêa. 11 — 157. 
Yarella* idem. 11 — 157. 
Varella (António), foreiro d aldêas. 11—177, 

190, 191, 197. 
Tarei», aldôa. 11—185. 
Tarifas (Bastião de], secretario do governo da 

índia. II— 79. m— 7. 
Tamer* aldêa. H — 177. 



Taroo» idem. D— 186. 
Tarouly* idem em Salsete. n — 189. 
Tasco da Cunha. — da Gama. — de Lima. — 

Pires de Sampayo. 
Tasconcellos (Diogo Ibndes de), capitio de 

Cochym. n — 31. 

(Francisco Mendes de) embaixador ao rei 

do Guzarate. U — 229. 

- (Francisco Mendes de), capitão d* um navio. 

m— 23. 

-(Henrique de), capitão d' ama galeola. Ill 

-(Manuel de), embaixador ao rei do Guza- 
rate. D — 229. 
(Francisco), foreiro d*aldêas. III — 184, 

(Jeronymo), foreiro d*uma aldêa. n — 177. 

(Lopo), mestre dos espingardeiros em Dio. 

o — 235. 

(Pêro), vedor da fazenda. I — 24. H — 25, 

240, 241. 

(Simão), foreiro d*uma aldêa. n — 198. 



Telf^a (Francisco da), idem. 11 — 157, 191. 

Tela* aldêa. 11—183. 

Temo (Pêro), foreiro d^^aldêas. 11 — 153, 185, 

188. 
(Pêro), capitão e dono d'um navio. Ill — 

24. 
« Teneseanos» nome que davam aos sequins, 

moeda corrente em Goa. I — 32. 
Tenlaga* mercancia, m — 6. 
TermeUifto. I — 12. 
Pertencia á renda da especiaria de Goa, etc. 

11 — 49,252,255.111-40. 
Tesiiaria (Despeza da) do rei d*Ormuz. n — 

101. 
TicHaTaly, aldêa. D— 197. 
TiUa do Conde. 111 — 31. 

dos Rumes. Ill — 36. Vid. Gogolâ. 

Tina^re^I — 43. 

tímUo (Preço do), m —208. 

Tintem» moeda portuguesa. I — 32. 

Tira* terra da pragana Ânzor. n — 187. 

TiMiiriiar, aldêa. U — 196. 

Tlto^y» rendeiro d*uma terra. II — 188. 

Tito Sinay, idem de varias aldêas. n — 193. 

• Tna« espécie de mandil. III — 47. 

Tosly* aldêa. II — 187. 

Tyrar, idem. 11 — 169. 



Xaliandar. 11 — 103. 

Xaeoeu» embaixador do rei de Cambaya. n — 

133, 134, 136 a 138, 219, 220, 2^, 223. 
Xadrea de marfim. Ill — 51. 
Xanidem ou Xaflfadim Abanadar, pai de Ma- 

medexà rei d'Ormuz. O— 78, 81. 
Xaraflm.Vid. Seraphim. 
Xarato (Reiz), guazil do reino d'Ormuz. I — 

41, 79, 81, fô, 84, 87, 94, 102, 232. 
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« XaraftHi ou cambadores de moeda, n — 62, 
238, 240. 

• Xarao* sura ou vinho de palmeira, cosido duas 

ou três vezes, n — 80, 54. 

Xeone de Moçambique, n — 7. 

Xeraflin» moeda d'Adem, Calecut, Ceylão, Co- 
chyro, Negapatam, e Ormuz. l — 23, 32 a 
a36. II— 79, 100. 

JLer AiiirecAo* embaixador do Nizamoxà ao go- 
vernador D. João de Castro. 11—121. 

• Xery* moeda de prata usada em Dio. 1—28. 
Xírám ouSchiraz, cidade da Pérsia. 1 — 5, 12, 

14. 



YdAlxá. n — 41. Vid. Idalxi. 
ireroiilmo.Vid. Jeronymo. 
YleiMuVid. Helena. 



_ m (Iniza Mamede) pretendente ao reino 
d^Ormuz. n— 224, 226 a 228. 

embarcações asiáticas, n — 32. 

. ilha d'Africa. I — 27. ll — 16. 

Vid. Jaquete. 



Artigos que. por lapso, não se meicíonar» no logar eompelente. 



Belwar* aldêa. 11—172. 
% idem. O— 176. 



le (Renda do) da aldôa Calera (x). D— 100. 
Le»tary» passo de Goa. O — 48. 
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PfilNCIPAES mm CONTIDAS NAS IV CARTAS DE SIMÃO BOTELHO 



Absolviefto de peccados — 36. 
Adem — 3, 4, 15. 

AlTonseea (Bcrnaldo d^), feitor e alcaide mór 
deCoulão — 38. 

(João d') — 38. 

Aironso (D.) de Noronha. Procure-se pelo ap- 

Í^ellido ; e assim os outros. 
António), contador — 41. 
Agacim (Tanadaria d') — 8. 
Altendega de Baçaim — 5, 9. 

do Caranjá— 17, 18. 

d'Ormuz — 19, 20, 26, 27. 

•do Sabaio — 17, 18. 



■deTaná— 17. 



Algarve — 13. 

Alonso Anriques de Sepúlveda. 

Aliraro (D.) de Castro.— Mendes. — de Noro- 
nha. 

André Bugalho. — de Mendanha. 

Annes (Cosmo), vedor da fazenda — 13. 

Anriqae de Macedo. — de Sousa. 

Antão (D.) de Noronha. 

António AÍTonso.— Cardoso. — Collaço. — Ro- 
drigues de Gamboa. — Leitão. — Mendes. — 
Murzello.— de Noronha. — Mendes de Oli- 
veira. — da Silveira. — Pessoa. — Pires. 

ArroK (Direitos sobre o) — 17. 



Baçaim — 2, 4, 7, 12, 13, 19, 21, 24, 27, 

31 a 36. 
Baçorâ— 3, 19, 20, 31, 39, 40. 
Baíagate —-7. 
Bandó;— 28, 34. 
Bardela'(llha de) — 28. 
Bares forros —28, 34, 3S. 
Bar€»elie — 24. 
Barreto (Francisco), capitão de Baçaim — 33, 

04r. 

Bastifto Coelho.— Lopes Lobato. 



Bengala (Viagens de) — 28. 

Bernaldo d^Affonseca. 

Biftnagâ- 39. 

Bóies d'agua — 8. 

Boteilio (Lopo), primo de Sebastião Botelho — 
24. 

(Simão) vedor da fazenda — 2 a 7, 9 a 16, 

17, 18, 21 a 26, 36. 

Bramenes de Goa — 10. 

Bnsallio (André), feitor de Baçaim — 21. 

Bailas para o tracto dos cavallos de Goa, fer- 
ro, aço, cairo e estanho — 36. 



Cabral (Jorge), capitão deBaçaim,'e depois go- 
vernador da índia — 26, 28, 32 a 35. 

Cação (João da Costa), capitão mór da armada 
de Malabar— 37. 

Caeiro (João), rico testador — 13, 14. 

Cambada— 7 a 9, 16, 24, 27. 

Caminiia ^uy Gonçalves de), testamenteiro 
de João Caeiro, e valido dos governadores 
dalmlia — 13, 14. 

çamorim — 38. 

Canella de Ceylão — 28, 34, 35. 

Capitão do Baçaim— 10, 32, 34.Vid. D.Je- 
ronymo de Noronha. 

deChaul — 32, 34. Vid. Francisco da Cu- 
nha. 

de Goa — 35. 

de Malaca (D. Pedro da Silva da Gama) — 

29, 30. Vid. Simão de Mello. 

-- — de Maluco — 28. 

d'Ormuz (D. Álvaro de Noronha) —20, 31, 

32, 42. Vid. D. Manuel de Lima. - 

Capit&es das fortalezas da índia. Excessos e 
roubos (|ue commettiam — 10, 26, 27, 30. 

Caranja (Tanadaria de) — 8. Vid. Alfandega. 

Cardoso (António), secretario do governo da 
índia -24. 

4. 
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çarrate^em (Renda abolida da), ou troca da 

moeila — 35. 
Carwaliial (Manuel do), criado d^elrei — 10. 
Cafta da índia— -35. 
dos tanadares mores de Baçaim, dada a D. 

Lucrécia ele. —34. 
C^astro (D. Álvaro de), filho do vicerei D. João 

de Caslro-4, 15, 23, 25. 
(D. João de), governador, edepoisvicereida 

Índia - 1, 3 a 6, 8, 13 a 16, 19 a 25, 27, 

34. 
Catita (Fortaleza de) — 27, 30 a 32, 39, 40. 
Ceylão-2D, 27, 28, 34, 39, 40. 
Clialé — 37. 

Cbaul— 2, 4, 9, 12, i3, 17, 24, 32. 
CliriíitoYaiii Fernandes. 
Cocliiiii- 13, 25, 40. 
fSoeliio (Bastião) lanadar mór deBaçaim — 8, 

34. 
çofaia— 14, 29, 32, 33. 
Çoftfcp (Coje) — 2. 
Collaço (António), meirinho — 42. 
Conluio» nas arrematações das aldeias de Ba- 

çaim — 6. 
ContaM para o tracto de Çofala — 32. 
,4 Coni^ersdoii forçadas de gentios ao chrislia- 

nisrao — 35. 
Corrêa (Martim), capitão de Dio — 16. 
Ck^sme Aunes. 

Cotonia» para velas de navios —7. 
Coulão — 38. 
Cravo — 28, 34,35. 
Caama (Rios de) — 14, 29. 
Cunlia (Francisco da), capitão de Chaul — 23 
— — (D. Vasco da), encarregado do soccorro de 

Dio — 23. 
Custodio de S. Francisco — 4. 



Diamães ou diamantes — 3Q. 

Dio - 2, 4, 7, 9, 13, 15, 16, 19, 22 a 24, 

27. 
Diogo de Mesquita. — Bermudes. 
Dros^as para Ormuz — 27. 



Ferreira (Simão), secretario do governo da ín- 
dia -40. 

Forae» de Baçaim — 36. 

Frade de S. Francisco — 36. 

Frades de S. Domingos — 35. 

Francisco (Mestre), depois S. Francisco Xa- 
vier — 4. 

Barreio. — da Cunha. — de Lima. — de No- 
ronha. 



Ciago (João) — 24. 

Cialeôes feitos em Baçaim, Chaul, e Cochim 

— 13. 
Ciamlioa (António Bodrigues de) —12. 
Ciarei a de Sá. 
CiasparVaz. 
«eni^ilire — 28, 35. 
Qentios vexados pelos frades — 35. 
csoa — 2, 5, 9, 10, 12 a 14, 17, 19, 24, 25, 

27, 30, 36, 37. 
ISodinlio (Luiz), ex provedor dos defunctos — 

li, 12. 

(Pêro) — 36. 

Qoncalo Fernandes. 
csnazil dOrmuz — 20, 21. 



Impunidade dos crimes na índia — 26. 

índia — 8, 20, 31, 37. 

Insulto feito a Jeronymo Bodrigues, vedor da 

fazenda— 31. 
a Simão Botelho, idem 11, 12. 



fieronymo de Noronha. — Bodrigues. 

fioão d'AÍTonsoca, — da Costa Cação. — Caeiro. 
— deCastro. — Gago. — Mascarenhas. — Fer- 
nandes deVasconcellos. 

fioias para a rainha de Portugal — 39. 

fiorde Cahral. — Lohato. 

audeu mandado saher novas ao Estreito — 
39. 

ansUça da índia — 20, 26, 30. 



■mprei^os escusados — 7, 8, 37. 
Estaniio — 36, 38. 



Falcão (Luiz), capitão deDio— 15, 16, 20. 
Feitores de Baçaim. Excessos e rouhos que 

commettiam — 16, 33. 
Fernandes (Christovam), provedor mór dos 

defunctos — 40. 
- — (Gonçalo), patrão mór — 41. 
Fornfto Peres. 



Iiacre — 35. 

lieiífio (António), ouvidor de Baçaim — 12. 
liima (D. Francisco de), ex capitão de Goa — 

40. 

(D. Manuel de), capitão d*Ormuz — 19. 

liObato (Bastião Lopes), ouvidor geral, e antes 

feitor d'Grmuz— 19, 21. 

(Jorge), escrivão da fazenda — 41. 

lionrenço Pires de Távora. 

liucrecia (D.) Fialho Borges, mulher de Jorge 

Cahral -34. 
liais Falcão.— Godinho. 
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Maca— 28, 35. 

Macedo (Ânrique de) — 42. 

Madeira de Baçaim — 7, 33. 

MagoMtão (Fortalezas no) — 20. 

Malaca — :X 14 28 a 30, 36, 38, 41. 

Malabar (Costa do) — 27, 37, 38. 

Maluco — 21, 28, 34. 

Manorâ (Terras de) — 16. 

Manuel (D.), rei de Portugal — 35. 

do Carvalhal. — de Lima. — Mergulhão. — 

de Sousa de Sepúlveda. — da Silveira. 
Marflm — 24, 29. 
Mariim Corroa. — AfTonso de Sousa. 
MariiiiM (Simão), ouvidor geral — 14. 
Mascareniiafi (D.João), capitão de Dio — 23, 

24. 
Matricula — 1 . 
Meca — 28. 
Mello (Ruy de), capitão daarmada do Malabar 

— 37. 
(Simão de), capitão de Cananor e de Malaca 

-12, 18, 22. 
Mendaniia (André), ouvidor geral — 40. 
Mendes (Álvaro), ourives — 39. 

(António) embaixador a Cambaya — 16. 

Mercadorian do Reino. (Falta de) — 30. 
Mer^ullião (Manuel), vedor da fazenda — 

41. 
Me»€inita (Diogo de), capitão de Çofala — 

33. 
Moçambique— 14, 29, 32, 33. 
Murzelo (António), escrivão da fazenda — 41. 



OrmuK — 2, 3, 14, 18 a 21, 23, 26 a 32, 34, 

39, 42. 
Ouiridor de Baçaim. Vid. António Leitão. 



Paleacate— 14, 28. 

Papa« Auctoridado que lhe attribuia o vigário 
de S. Dominííos de Goa — 36. 

Parentes fingidos dos capitães das fortalezas 
— 27. 

Payo (D.) de Noronba. 

Pazes de Cambaya, desvantajosas a Portugal 
— 16. 

Pereira (António de Sá), assassino e cabeçada 
motim — 11, 12. 

Peres (Fernão), ouvidor — 17. P- 

Pêro Godinho. 

Pérsia — 42. 

Pessoa (António), secretario do governo da ín- 
dia -4, 6. • 

Pimenta (Carga e descaminhos da) — 13, 16 
a 18, 30, 35, 37, 38. 

Piniieiro (Sebastião) — 40. 

Pires (An tonio),defensordeMalacacontraAlon-í; 
so de Sepúlveda — 41. 

PolTora que se fazia em Baçaim —13. 

Pondá— 1,24. 

Porta io^re — 42. 

Portuffuezes de Chaul — 9. 

de Dio -9. 

que nos navios de remo roubavam os mou- 
ros —16. 

Procurador d'elrei — 20. 
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ivaus de Cambaya — 9. 

de Maluco — 28. 

IVicolau Valente. 

IViza Maluco — 9. 

TVordim (Reis), guazil d'Ormuz — 32. 

IVoroniia (D. AlTonso de), vicerei da índia — 

25a27, 29, 31, 33. 34, 36 a 41. 
(D. Álvaro de), capitão d'Ormuz — 20, 31, 

32, 42. 
(D. Aniâo de), capitão da armada para re- 
cobrar Califa — 30 a 32, 39, 40. 
(D. António de), lilho do vicerei D. Garcia, 

e capitão mór da armada do Malabar — 37. 
(D. Francisco de), irmão de D. Jeronymo 

de Noronha -15, 16,28. 
(D. Jeronymo de), capitão de Baçaim — 4, 

11, 12, Í5, 24, 25. 
(D. Pavode) — 4. 

moscada — 28, 34, 35. 



Rainlia de Portugal — 39. 
Rei de Cambava — 6, 16, 24, 25. 

de Ce) ião — 39. 

de Co( him — 38. 

de Couião — 38. 

da Pimenla ou de Chembe — 38, 40! 

de Tanor — 38. 

Reixel — 31. 

Relação (Tribunal da) da índia — 2. 

Relig^iosoM da índia — 35,36. ^ 

Re«|fate de Cuama — 14. 

Rocon<Niini (Reis) — 19. 

Rodrig^ues (Jeronymo), vedor da íafeadad^Or- 

muz — 30a32. 
Roubos feitos á fazenda real — 6, 7, 10, 12f. 

14, 19, 20, 26 a 30, 32 a 34. 
Rumos — 3. 
Ruy Gonçalves de Caminha.— de Mello. 
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Oliios de gato, pedras preciosas — 39. 
OUweira (António Mendes d^^-42. 



i-. 



S6 (Garcia de), governador da índia — 7, 9, 10, 
12, 14 a 16, 21, 33, 34. 
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ftelMMtiâo Pinheiro. 

Sepulveda TÂlonso Ânriques de) —41. 

ftepulveda (Manuel de Sousa de), capitão de 
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